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INTRODUÇÃO 


",,. uma árvore lhes basta para o necessário da vida; com as folhas se 
cobrem,com o fruto se sustentam, com os ramos se armam, com o tronco se 
abrigam e sobre a casca navegam", 


Padre Antonio Vieira 


O presente estudo trata de um dos aspectos mais importante do modo de 
adaptação ecológica e do corpo de saber que informam a conduta cultu 
ral das populações indígenas brasileiras: sua arte do trançado. A se- 
leção de um único item da chamada cultural material pode parecer arbi 
trária e merece uma justificativa. Os estudos de "arte primitiva" - 
muito poucos, por sinal, no que se refere a índios do Brasil - focali 
zam o artesanato indígena do ponto de vista estético somente, como 


subsídio a uma teoria geral da arte. 


A presente abordagem não deixa de levar em conta esse aspecto. Coloca, 


porém, igual ênfase no caráter do objeto trançado como "arte da vida", 


para usar a expressão de Lewis H. Morgan. Ou seja, como criação cul- 
tural de domínio da natureza que torna possível a vida social. Nesse 


“sentido, ele é estudado como elemento integrante e integrado de uma 
cultura. Somente através dessa Ótica, isto é de sua inserção em um 
determinado contexto, a obra de arte adquire valor explicativo para a 
compreensão dos fenómenos culturais. 

. 

Se se consideram os dois tipos culturais em que se costuma dividir os 
grupos indígenas brasileiros - da floresta tropical e marginais à flo 
resta ou, menor dito, campineiros, verifica-se que, no caso destes ül 
timos, os trangados representam a maior parte do seu equipamento civi 
lizador. Isto se deve à circunstância de os índios campineiros  vive- 
rem longe dos grandes rios, não praticarem a navegação com canoas ,des 
conhecerem a cerâmica e, em consequência, os objetos trançados, por 


sua leveza, ajustarem-se melhor a seus modos de vida de nômades esta- 


cionais. Essa circunstância é, certamente, também responsável pela 


limitação do acúmulo de bens. (Cf. Godelier 1974:259). Por outro lado, 
tanto os campineiros com os grupos da floresta tropical têm nos arte 
fatos trançados sua mais importante utensilhagem para o processamen 
to da mandioca brava, base de sua dieta alimentar. Uns e outros empre 
gam as técnicas cesteiras na captura de peixes, na construção das ca 
sas e em múltiplos implementos ligados ao conforto doméstico e à vida 


cerimonial. 


Tendo em vista que os índios do Brasil, aparte a cerâmica e a plumã- 


ria - montada em suportes de origem vegetal -, bem como um instrumen 
tal de pedra, osso, concha e dentes para a manipulação da matéria-prima e 
para adorno, tenham feito uso de promordialmente, madeiras, embiras , 
cipós, palhas, fibras, curcubitàceas, vernizes, óleos, nozes,como ma 
térias-primas de suas casas, canoas e artefatos, € legítimo falar de 
sua cultura como uma civilização vegetal, ou mais propriamente, no ca 
so em foco, de uma civilização da palha. A esse respeito encontramos 
apoio teórico em Godelier, quando fala da orientação da economia chi 
nesa que, desde fins do neolítico e ao longo de milenios, privilegiou 
"o vegetal em relação ao animal" (Op. cit.: 258). No caso dos índios, 


a domesticação das plantas, principalmente para uso alimentício, foi 
levada a um alto grau de desenvolvimento, ao passo que a domesticação 


de animais nem se colocou como proposição econômica. 


Os artefatos trançados têm ainda uma característica muito discutida, 
levantada por Max Schmidt (1942) e Gene Weltfish (1953). É que sua 
relevância não se restringe à utilidade prática, presente, como uten- 
sílio básico, em quase todasas atividades tribais; não se limita sua 
importância à beleza e perfeição das próprias peças - verdadeiras o- 
bras de cestaria escultórica -, mas por ter inspirado, segundo os re- 
feridos autores, toda uma arte decorativa que se fundamenta nas linhas 
geométricas esboçadas no ato de entretecer. Embora não haja unanimida 
de quanto a essa conjectura, tratei de testa-la no trabalho de cam 


po. 


Os dois estudos de caso revelaram aspectos da maior relevância, antes 


insuspeitados. A análise do significado dos padrões ornamentais dos 
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trangados dos índios Kayabí demonstrou que eles encerram um sistema de 
representações simbólicas, com uma função mnemônica bem definida, se- 
dimentados na tradição mítica. Esse estudo e o dos grupos alto xin 
guanos e alto rionegrinos desvendaram outras conotações ideológicas vin 
culadas a esta e às demais atividades artesanais. Isto é, que elas 
funcionam como um mecanismo de afirmação de indianidade e de reforço 
da identidade étnica. , Em outras palavras, que a auto-imagem de um 
grupo indígena se constrói de símbolos materializados em objetos que 
marcam, etnocentricamente, sua individualidade. Essa circunstância 
talvez seja a principal responsável pela estabilidade da produção ar- 
tesanal, a nível tribal, ao longo de gerações. Nestas condições, a 
prática de uma atividade artesanal etnicamente singularizada contri 
bui para que um grupo indigena, por minúsculo que seja, nào se dei- 
xe absorver no contexto de grupos vizinhos mais numerosos, mais  con- 
servadores e, portanto, etnicamente mais rígidos, ou no âmbito mais 


amplo da sociedade nacional. 


Como se vê, o tema em estudo se justifica não só enquanto sistematiza 
ção de uma categoria de objetos e modos de fazer do imenso patrimô- 


nio indígena. de saber tecnológico, mas sobretudo, na medida em que 
RK . A P 1 - D 
poe em relevo seu contexto tecnoeconomico ( ) e seus conteúdos ideo- 


lógicos. 


Eh David Kaplan e Robert A. Manners propoem o emprego do termo "tecnoeconomia" ao 

ao invês de "tecnologia", justificando que "... as ferramentas isoladas nao fa 
zem uma tecnologia.Pois quando alguém "despe"(para empregar a terminologia do filó- 
Sofo)o termo ostensivamente limitado que e tecnologia,descobre que ele inclui nao 
so as maquinas e ferramentas utilizadas por uma certa cultura mas também a forma 
pela qual elas são organizadas para o uso, e mesmo o conhecimento científico que as 
orna possíveis"! (1945:140) (Os grifos sao dos autores). 


ABORDAGEM TEÓRICA | 


Todas as sociedades humanas desenvolveram um modo de se relacionarem 
com a natureza para extrair dela os elementos necessários à sua sub- 
sistência. As que se encontram em uma etapa mais atrasada da evolu 
ção sociocultural contam com um equipamento tecnológico mais rústico 

de domínio do ambiente ecológico em que vivem e estão mais atados a 
ele. O progresso tecnológico, por ser de caráter acumulativo e irre- 
versível, serve para diagnosticar a etapa de evolução de um grupo da 
do (1). O estudo integrado da tecnologia (modos de fazer), da ergolo 
gia (estudo dos objetos) e da ecologia permite vislumbrar as formas 
de ação conjugada sobre a natureza para a criação de bens. Ou seja, 
a economia, que é o estudo da produção, em que intervém a forma de as 
sociação e de organização dos homens para a obtenção dos meios de sub 
sistência. 


Nas classificações culturais mais tradicionais, o campo da tecnolo - 
gia e da ergologia abrange a esfera material da cultura, que explici- 
ta a relação do homem com o meio, através da técnica. Essa relação não 
opera a nível do indivíduo, senão da coletividade e atraves da inter- 
posição de uma tradição - a cultura como um todo - gerada na prática 
da vida social. Concebida dentro destes parâmetros, a cultura mate 
rial das sociedades de nível tribal inclui desde a casa, as armas, os 


utensílios agrícolas, de uso doméstico, de fazer fogo, os mtios de 
transporte, os recipientes, os objetos de conforto (dormir, sentar, 
vestir, adornar-se) até os recreativos (musicais e lúdicos), os de 


uso mágico ou cerimonial. Trata-se, como se vê, dos elementos tangí- 
veis, mensuráveis e passíveis de visualização direta, da cultura. En 
tretanto, só para fins práticos é admissível qualificá-los como ele- 
mentos da cultura material ou "objetiva" em contraposição a cultura 
"espiritual" ou "subjetiva". Embora baseada em dados de percepção sen 
Sorial direta, essa classificação impede perceber a unidade da cultu- 
ra, sua estruturação interna e funcionalidade. E, sobretudo, oblite- 
ra a noção de que todo objeto representa a materialização de uma con- 
“Cepção prefigurada na mente do homem. Ou nos termos de Wagley e Gal 
vao: 


Q) cf. Darcy Ribeiro (1978:34). A propósito das novas correntes neoevolucionistas, 
| wer Kaplan e Manners, op. cit., cap. 2: Orientagoes teóricas. 


"Essa distinção entre componentes de um mesmo todo, instituições de um 
lado, cultura material de outro, e os processos por que se modificam,ser 
ve mais para fins de classificação e de exposição. Os elementos de uma 
cultura sao interdependentes" (1961:189). 


Existe uma universalidade de respostas, no campo tecnologico, imposta 
pela própria matéria-prima. Segundo Leroi-Gourhan. 


"Os homens resolveram o problema da madeira pelo uso do machado, o do 
ferro, pela forja e o do fio pelo fuso" (1947:357). 


O mesmo autor assinala que um determinismo análogo pode ser detectado 


na morfologia dos objetos, cuja "anatomia" compara à dos animais: 


"Os perfis fusiformes dos animais nadadores, o enrolamento da cOncha dos 
gastropodes, a segmentação dos membros dos animais marchadores sao pla- 
nos de construção geral aos quais respondem por fórmulas coerentes, as 
diversas espécies em suas distintas condições de vida" (Op.cit.:358). 


Acrescenta Leroi-Gourhan: 


"Estendemos estas constatações a Etnologia e distinguimos esta parte im- 
portante do determinismo técnico: cada utensilio, cada arma, cada obje- 
to em geral, desde o cesto até a casa, respondem a um plano de equili- 
brio arquitetural em que as grandes linhas se prendem as leis de geome- 
tria ou da mecánica racional. (Ibidem). 


Como se sabe, esse "determinismo" tecnológico e morfológico e levado 
em conta na construção de' engenhos mecânicos de nossa civilização, co 
mo, por exemplo, a forma aerodinâmica dos avioes,eanível tribal, na 
conformação, entre outros, da flecha, da canoa, do remo. 


A Antropologia Cognitiva - desenvolvimento recente da antropologia - 
também está interessada em problemas taxonômicos (como os povos cha- 
mam as coisas de seu ambiente e como esses nomes estão organizados em. 
grupos maiores), com o que pretende aferir o que € importante no am- 
biente de um povo e como ele organiza sua percepção desse ambiente.Em 
outras palavras, está interessada nos processos mentais de outros po- 
Vos, cujos códigos estão "mapeados" em sua linguagem (Tyler 1969). A 
etnociência procura, do mesmo modo, averiguar como os portadores de 
uma cultura classificam e categorizam o seu ambiente ecológico e cul- 
tural, segundo suas percepções e prioriedades, as quais expressam nos 
nomes que atribuem a cada um dos seus componentes, na língua nativa. 
(Cf. Kaplan & Manners, op. cit.: 59 e 268). 


Cumpre assinalar, finalmente que, ademais de parâmetro para a avalia- 
ção do estágio de evolução sociocultural, o estudo da tecnologia e da 
ergologia - ou da tecnoeconomia como um todo - encerra outra vantagem 


enfatizada por Leroi Gourhan: a objetividade: 


"A descrição dos fatos religiosos ou sociais é fortemente ligada ao esta 
do interno do observador e o maior esforço a fazer na observação é con- 
ter suas reações pessoais. A tecnologia ao contrário, goza do privilê- 
gio de um estudo totalmente experimental" (1974:8). 


METODOLOGIA DA PESQUISA 


O presente estudo se desdobrou em três etapas. Primeiro, o levantamen 
to bibliográfico e iconográfico da literatura etnológica brasileira 
que, no' capítulo das manufaturas ou artes indígenas, trata dos trança 
dos. Esse levantamento permitiu inferir, pelas descrições, fotos, 
gravuras, desenhos esquematicos, as formas mais reiterativas e as va- 
riedades técnicas que ocorrem nas obras de trançados dos índios do 
Brasil. Para isso apelei, preliminarmente, a estudos específicos ci- 
tados na bibliografia, especialmente os de Mason (1931) e Balfet (1952). 
A segunda etapa consistiu no tombamentodas coleções de espartaria 
do Museu Nacional, a fim de estabelecer os protótipos de cada 
categoria e grupo de trançados, aferição das informacoes colhidas na 
bibliografia, fichamento e documentação pela fotografia ou desenho das 
peças e técnicas que serviram de paradigma à classificação, tanto em 
sua variedade de formas como no que se refere às tecnicas de execução 
e padrões ornamentais esboçados no ato de trançar. Esses elementos é 
d 

culturais ou famílias linglísticas. 


permitiram detectar estilos ou linhagens correspondentes a áreas 


As técnicas de trançado foram estudadas pioneiramente por O.T. Mason - 
(1904) e, posteriormente, por vários outros autores de língua inglesa 
alema e francesa. Procedi a uma súmula comparativa de alguns desses 
estudos, adaptando a terminologia por eles empregada à índole do nos- 
so idioma e enriquecendo-a pela descrição dos modos de confecionar es 
ses objetos observada em meus estudos de campo ou inferida pelo exame 
“das coleções. 


Na caracterização das formas de cestos procurei aplicar os critérios 
usados na terminologia dos objetos cerâmicos, distinguindo caracteris 
“ticas da base, corpo e borda. Na identificação dos materiais emprega 
dos na arte do trançado obtive o auxílio dos botânicos do Museu Nacio 
f nal M 
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Realizei duas pesquisas de campo em função do presente estudo. A pri 


meira, em agosto de 1977, no alto e médio Xingu tendo permanecido uma 
semana em uma aldeia yawalapiti e duas em uma maloca kayabí, visitan 
do também os índios Txikao durante a minha estada no P.I. Leonardo Vi 
las Boas. Então tive a oportunidade de acompanhar passo a passo as 
atividades de um cesteiro, desde a coleta da planta, a elaboração da 
matéria prima, a coleta das tintas e o tingimento das talas até a con 
fecção de uma ou mais modalidades de artefatos. Nesse processo, pude 
descrever minuciosamente os procedimentos técnicos, inquirir a nomen- 
clatura dos cestos e dos desenhos e o respectivo significa implícito 

e simbólico. Concomitantemente, colhi informações sobre a posição 
social do artesão, sua especialização ou não num ramo determinado da 
manufatura, o fim a que se destina o produto do seu trabalho, a moti- 
vação e o tempo relativo empregado em atividades artesanais comparado 
com o de outras atividades, produtivas ou não. E, ainda, a divisão 
do trabalho artesanal por sexo e idade, aprendizado das técnicas arte 
sanais e sua inserção no contexto cultural como um todo. Entre os 
Kayabí,colhí parte do seu corpus mitológico que me permitiu interpre- 
tar as representações simbólicas dos seus padrões de trançado. (1) Eles 
esquematizam figuras humanas representando entes sobrenaturais mīti- 
cos e elementos da flora e da fauna de maior significado na vivéncia 
“desses índios. 

O estudo dos trançados xinguanos, embora importante, não é suficiente 
para uma visão global dessa categoria de artefatos dos índios brasi - 
leiros,mesmo os da cultura chamada floresta tropical.  Impunha-se o 
exame, sob os mesmos pontos de vista, da cestaria dos índios norte- 
amazônicos. Nessa área é que a arte cesteira alcançou o mais alto 
grau de excelência e maturidade, seja no que se refere ao virtuosismo 
da execução, à concepção artística das formas, à infinita variedade 
de padrões ornamentais geométricos, propiciados pela rigidez da mate- 
ria prima com que labora o cesteiro, seja no tocante ao simbolismo dos 
“desenhos e à presença da cestaria nas atividades de subsistencia des 


“Ses grupos. 


A riqueza do trançado dos grupos norte-amazônicos é de tal ordem que 
se tornava difícil eleger uma área de estudo em detrimento de outra. 
Fixei-me nos grupos Tukano e Baníwa dos altos tributário do rio Ne- 


à ) Em Diário do Xingu (1979) faço um relato dos resultados dessa viagem e de mi- 
nhas proprias vivencias entre as tribos visitadas. 


Ga 


Uaupés e Içana. A viagem teve a duração de 4 meses com permanência 
de um mês na Missão Salesiana de lauareté, médio r. Vaupés, onde 
pude fazer o grosso da coleção e visitar povoados Tukano e Tariana pro 
ximos a essa sede. Desloquei-me, em seguida, ao povoado desana de 
S. João, no rio Tiquié, situado a uma hora de embarcação a motor da 
Missão Salesiana de Pari-Cachoeira, onde, segundo me havia informado 
o Pe. Antonio Scolaro, dois índios desana, pai e filho, respectiva - 
mente, Umusin Panlon Kumu e Tolamàn Kenhíri, cujos nomes cristãos são 
Firmiano e Luiz Lana, haviam escrito sua mitologia. Durante quaren- 
ta dias trabalhei com Luiz Lana, escolarizado até 5a. série primária 
pelos missionários, e ajudei-o a dar forma e corpo ao livro, instando 
-o também a desenhar as principais "cenas" dos mitos (l). Com isso, 
tive ao meu lado um informante e um amigo com quem pude colher dados 
para meu próprio trabalho e discutir a cultura de que é portador e in 
terprete. O mês seguinte foi passado entre os Hohodene - Baníwa do 
povoado de Uapuí chachoeira, no rio Aiari, afluente do Icana. Assim 
como os Desana, os Baniwa são tidos como os mais dextros cesteiros da 
região e possuidores de maior elenco de desenhos de trançado. O resul 
tado dessa pesquisa, apresentado no capítulo VI, oferece uma visão in 
tegrada do papel do trançado na cultura de todos os grupos da área 


cultural do alto rio Negro. 


Dois dos objetivos da pesquisa que me propuz nao puderam ser cumpri - 
dos. A saber: o estudo no campo, do estilo de trancado de um grupo 
campineiro; e o exame sob os mesmos pontos de vista do trancado cabo- 
clo amazônico, a fim de aquilatar a influencia da herança cultural in 
dígena sobre a cultura rústica brasileira, principalmente no tocante 

à tecnoeconomia da mandioca e da pesca. Deixei de fazer também - a 
não ser indiretamente - um exame diacrónico dos artefatos X trangados 
que elucidaria a persistência ou mudança de formas e técnicas por 
efeito do contato com a sociedade nacional, da aculturação intertri - 
bal, bem como de outros fatores acaso detectáveis. No caso dos tran- 
çados alto rionegrinos essa abordagem é facilitada pelo fato de exis- 
tir uma excelente documentação escrita e museológica feita no início 
do século por antropólogos como Koch-Grünberg (1910), Kurt Nimuendaju 
(1952) e mais recentemente pelo Pe. Alcionílio Bruzzi A. da Silva (1962). 
O mesmo ocorre no caso dos alto-xinguanos, em que esse levantamento - 
comparece, de certa forma, no catálogo-apendice dos trançados dessa 


Er) Cf. A mitologia heróica dos Índios Desana, 1978 ms. 


área cultural. Contudo, um dos objetivos de caráter prático e teórico 
foi cumprido. Tal é: o estudo da arte do trançado como símbolo alta- 
mente visível de afirmação da etnicidade, cujo fomento, divulgação e 
exaltação, principalmente como expressão estética, pode tornar-se um 
fator de coesão étnica. Simultaneamente contribuirá para ocupar pro- 
dutivamente uma mão-de-obra altamente especializada e criativa de ar- 


tífices. 


OS RESULTADOS DO ESTUDO 


O trabalho foi estruturado de acordo com a metodologia adotada em sua 
elaboração. Com base em estudos bibliográficos e museológicos proce- 
deu-se à determinação dos estilos de trançado dos índios do Brasil, à 
sua classificação tecnológica e ergológica, ao levantamento dos mate 
riais empregados e, mediante trabalho de campo, à sua inserção no con 
texto cultural. 


O primeiro capítulo é uma taxonomia das técnicas básicas de trançado 
dos índios do Brasil, fundamentada em consulta bibliográfica, no exa- 
me das coleções do Museu Nacional e outros museus, e em trabalho de 
campo. Inclui suas principais variantes derivadas do uso de distintos 
materiais botânicos e da tradição herdada. O apêndice deste capitu- 
lo é uma súmula comparativa dos estudos classificatórios do ` trança-. 
do que precederam o presente, que ajuda a compreendê-lo e justifica a 
nomenclatura adotada. | 


O segundo capítulo trata dos aspectos morfológicos e funcionais dos 
objetos trançados particularmente dos recipientes, que variam extraor 


dinariamente em tamanho e forma, segundo o uso a que se destinam, as 


concepções estéticas e a tradição herdada de cada grupo tribal ou 


área cultural. Também aqui procede-se a uma classificação tipológico 
“taxonômica, com a atribuição de uma terminologia destinada - como no 


caso da nomenclatura das técnicas - a atingir o duplo objetivo de fa 


litar a catalogação de artefatos trançados existentes nos museus ea 
orientação da descrição de material semelhante colhido no campo. Como 
apêndice deste capítulo é inserido um catálogo de objetos  trancados 
dos grupos alto-xinguanos que exemplifica as várias esferas da vida 
indígena em que ele estã presente: habitação, transporte, utensílios 


domésticos e implementos de trabalho, objetos de uso pessoal e cerimo 
nial. 


No capítulo Trançado e ecologia. Antigllidade do trançado. Trançado 


e etnobotânica menciono as evidências arqueológicas da antiguidade des 
sa arte nas Américas, os testemunhos sobre a precedência do cesto so 
bre o pote na escala da evolução tecnológica e as opiniões de alguns 
especialistas a respeito. Em seguida, à base de consulta bibliográfi 
ca enumero as matérias primas empregadas no trançado, discriminando-as 
por famílias botânicas e o seu modo de uso por diversas tribos. No ca 
so do alto rio Negro, objeto de estudo de campo, descrevo todos os ma 
teriais empregados na cestaria das tribos dessa área cultural, tanto 
na conformação do corpo do cesto como no seu acabamento, bem como a 
matéria prima usada em outros artefatos em que concorre a técnica do 
trançado. Sempre que possível, específico a respectiva identificação 
botânica. 


Um subcapítulo - Silvícolas e Campineiros: dois modos de vida, dois 


estilos na arte de trançar procura demonstrar que existe uma associa- 
ção entre estilo de trançado, como técnica, matéria-prima e padrões 
ornamentais, e modos de vida, campineiros, silvícola- canoeiros e sil 
vicola-interioranos. Os grupos que chamo campineiros, da família lin 
güística macro-j6, executam um trançado feito essencialmente de palha 
(folíolos de limbo de folha de palmeira), resultando um estilo de 
trançado monocromo, de padrões ornamentais variados, porém menos cha- 
mativos que os elaborados com lâminas de junco, mais rígidas que a pa 
lha e que, podendo ser adredemente pintadas, permitem esboçar padrões 
marchetados em claro/escuro. Este constitui o segundo estilo, pró- 
prio - mas não privativo - dos grupos silvícola-canoeiros (Tupi,Aruak, 
Karib, Pano, Tukano). Um subestilo e representado pelos grupos silví 
cola-interioranos (Maku, Yanomámi), também desprovidos de canoas e de 
cerámica (ou com cerâmica muito rudimentar) como os campineiros, que 
fazem um trançado tipificado por cestos de taliscas de cipô, segundo 
a técnica de trançado torcido. 


O capítulo seguinte - Desenhos do trançado: técnica, forma e conteúdo 
- refere-se aos padrões ornamentais do trançado de diversas tribos,com 
ênfase nos dos indios do alto Xingu. Explicita-se aqui o significado 
simbólico dos desenhos geométricos esboçados no ato de entrançamento, 
aparentemente não figurativos, mas que, por sua nomenclatura, denun 
ciam a representação de animais com papel sobressalente na . economia 
e no corpus mítico. Ao mesmo tempo se estuda a reiteração dos mesmos 
na decoração de outros artefatos em desenhos espontâneos, e na pintu- 
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Trançados de palha e de "junco". A foto de cima ilustra um cesto 
_bolsiforme (moko) dos índios Xikrin (col. Lux Vidal). A de baixo, 
trés cestos vasiformes: o da esquerda, em seda de buriti; os dois 
= outros, do pecíolo da folha da mesma palmeira. Índios Tapirapé, 
“col. Museu Nacional. Fotos Pedro Lobo. 


EA 


tura de corpo, como a indicar, por suas designações idênticas, “uma 


vinculação que não pode ser tida como casual. Por outro lado, se exa 
mina a relação entre o conteúdo desses desenhos e a mitologia tribal, 
bem como a orientação geral da cultura. Como apêndice, é apresentado 
um elenco de padrões ornamentais de trançado dos índios das Guianas, 
com os respectivos significados, apenas como ilustração das potencia- 
lidades de criatividade artística da arte cesteira dos índios do Bra- 
$11. 


O quinto capítulo aborda o sistema de trocas intertribais que opera 
atualmente no Parque Nacional do Xingu, focalizando tanto as tribos 
sediadas no sul como no norte do Parque. Aqui se procura demonstrar 
que a especialização artesanal representa um fator determinante de in 
teração e homogeneização cultural entre grupos de origem e línguas dis 
tas que, por circunstâncias históricas e vicissitudes do contato com o 
branco, se concentraram em áreas de refúgio, estabelecendo mecanismos 
de integração intertribal, entre os quais o sistema de trocas. Um 
subcapítulo € dedicado ao estudo do trançado dos índios Kayabí. À ba- 
se de observações de campo e estudo bibliográfico se da ênfase ao sim 
bolismo dos desenhos do trançado como expressão grafica, com caráter 
mnemônico, de entidades míticas e ocorrências da histórica tribal. As 
sim, os padrões ornamentais do trançado são tidos como uma linguagem 


visual recordatória de eventos e um mecanismo de identificação étnica. 


Toda a segunda parte é dedicada ao estudo da arte do trançado entre 
os índios das águas pretas, ou seja do alto rio Negro, também fruto 
de pesquisa de campo conjugado com estudo bibliográfico. Mais uma 
vez essa arte é vista no seu contexto cultural, sendo abordados, nes- 
te caso, principalmente seus aspectos tecnoeconômicos. Tais são: o 
papel do instrumental cesteiro no processamento da mandioca brava, na 
captura de peixes, no sistema de intercâmbio intertribal e, muito re- 
centemente, como objeto de comércio com os brancos. E, ainda, seu 
conteúdo simbólico, atraves do exame da nomenclatura e significado dos 
padrões ornamentais da cestaria alto rionegrina, sua presença na mito 
logia e nas inscrições rupestres. 


Tomando como foco de análise uma tecnologia - a cestaria - procede-se 
ao balanço do ecosistema das terras altas banhadas pelo rio Negro,on- 
de sobrevivem 10 mil índios que tiram seu sustento da mandioca e da 
fauna aquática, principalmente, mostrando como as condições ambientais 


— — 


determinaram o alto desenvolvimento da arte do trançado, voltada ao 
processamento da mandioca e à captura de peixes. Aqui também se exami 
na a divisão de trabalho entre os sexos, o tempo dispendido nas ativi 
dades artesanais, de subsistência e de lazer, a tecnologia alimentar 
muito elaborada no tocante à mandioca, em função da existência de vá 
tios tipos de cestos - cumatá, tipiti - que permitem o aproveitamento 
de todos os seus derivados. Especial ênfase é dada ao exame do siste 
ma de trocas intertribais na área e o seu papel como mecanismo de in- 


tegração e homogeneização das várias tribos que a integram. 


Neste estudo de caso. são descritos, ainda, aspectos técnicos da con- 


fecção dos trançados, da coleta e preparo dos materiais empregados, o 


. lugar do artesão na estrutura: social, a importancia do trabalho arte 


sanal - inclusive o cesteiro - como identificação étnica, bem como a 
motivação econômica ou estética de quem produz e de quem utiliza os 
objetos trançados, seja o consumidor indígena ou o comprador civiliza 
do a quem eles se destinam, primordialmente, em nossos dias, no caso 


da área alto-rionegrina. 


Em síntese, o presente estudo oferece, primeiro, um painel global de 
um aspecto da cultura indígena em sua feição adaptativa; segundo, es- 
tabelece uma taxonomia dos artefatos e técnicas de trançado segun- 
do critérios classificatórios explícitos; terceiro, comprova a persis 
téncia de uma atividade artesanal que, no nível da cultura! indígena, 
atende a necessidades vitais: desde as necessidades de abrigo até as 
de subsistência, além de comparecer em outras esferas em que o compor 
tamento cultural e a visáo do mundo sao materializados em objetos:quar 
to evidencia sua releváncia como fator de reforcamento da etnicidade e 
do orgulho tribal. Quinto, enfatiza o seu conteúdo simbólico e artís 
tico, que se expressam através de uma linguagem grafica e uma vontade 
de beleza comum ás "artes da vida" de todos os grupos em nivel tribal. 


"It is impossible to speak of the objects 


" of any study, or to think lucidly about 
1. A ARTE DE TRANCAR them, unless they are named". > 
G.G. Simpson * 


Estudando as regularidades e variações observadas na confecção dos 
trançados a partir da consulta bibliográfica, estudo de campo e, in 
ferencialmente, dos proprios cestos, pode-se chegar a uma classifi- 
cação geral dos modos de fazer trançados. É o que procurarei demons 
trar neste capítulo sobre a classificação tecnológica dos trançados. 
Tratarei do corpo do cesto ou da esteira, bem como da parte referen 


te ao início e ao arremate. 


A categoria de trançado cruzado (1) (twilled) obedece aos mesmos 
Princípios estruturais da tecelagem: a intersecção alternada de um 
elemento (2) fixo ou passivo — a urdidura — por outro, ativo, que é 
a trama. A diferença estã em que o trançado se faz com material ri 
gido, que prescinde de tear, espatulas e outros implementos que a 
tecelagem com fio não pode prescindir. Uma segunda diferença diz 
respeito à movimentação da trama e da urdidura. Enquanto que nos te 
cidos esta última é sempre um elemento fixo ou passivo que envolve 
as barras do tear, nos trançados entrecruzados deixa de sê-lo. Isto 
€, tanto a trama como a urdidura são movidos no ato de entretecer e 
resultam indiferenciados no produto final. Contudo, sempre um ele- 


mento cruza o outro, formando um ângulo reto, agudo ou obtuso, se 
gundo o modo como são dispostos. Uma outra classe de trançados — o 
trançado costurado ou coiled work — tem princípios em comum com a 


cerâmica feita de rolos de barro superpostos em espiral e com o tra 
balho de malha, executado com agulha (knitting). Algumas técnicas 


(1) Embora empregados como sinonimos, utilizo de preferencia os termos cruzado, 
enlacado e torcido, quando precedidos da palavra trançado, ao inves de en 
Eresausado, entrelaçado e entretorcido. Neste último caso se faz necessario 
o prefixo "entre" para dar ideia de intersecção de dois elementos: urdidura 
e trama. 


(2) Uso o termo elemento no sentido que lhe e dado por Irene Emery: "Parte ou u 
nidade componente da estrutura de um produto entretecido. A palavra refere- 
se a fio, linha, cerda, cordão ou qualquer unidade natural ou trabalhada 
com fibras ou talas entretecidas para formar uma manufatura". (1966:27). 


A mesma autora define um conjunto de elementos (set of elements) como um 
"grupo de tais componentes usados todos da mesma maneira, ou seja, funcional 
mente indiferenciados e voltados para a mesma direção. Sempre que certos e 
lementos se diferenciam de outros no mesmo produto, seja pela diregao que 
tomam ou pelo proposito a que servem na estrutura, constituem um conjunto de 
elementos a parte" (Idem). 
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de manufatura do trançado, quando confeccionado com um só elemento 


contínuo, isto é, sem suporte ou base, aproximam-se da técnica de 
Fu 197: 


Aqui cabe referir uma característica dos trançados que, embora não 
tenha relação direta com a estrutura, e da maior importância. Trata 
se da natureza do material utilizado — palha ou junco — que, a meu 
ver, tem que ser levada em conta no caso dos índios do Brasil. Com 


efeito, os grupos que chamo campineiros, da família linguística ma 


cro-jê, trabalham principalmente com palha, ao passo que os silvico 


l 


las, da floresta tropical — das famílias linguísticas aruak,  karib 
e tupi — utilizam em seus trançados preferencialmente o junco. À pa 
lha vem a ser o folíolo de grelo de folha de palmeira antes de a 
brir, isto é, sua prefoliação; e o junco ou cana, as fasquias do pe 


ciolo de folha de palmeira ou as taliscas de canas, como as hastes 


das marantáceas (por exemplo, o aruma — Ischnosiphon sp. —, para ci 


tar a mais corrente). No trabalho de palha desenvolvem-se desenhos 
geométricos menos elaborados por serem monocromos (nao ha superfi- 
cie para colorir) e por carecerem da relativa rigidez das talas das 
canas. 


Otis Tufton Mason, que publicou em 1904 um estudo pioneiro e hoje 


clássico sobre a arte do trançado dos índios norte-americanos, ree 


ditado em 1976, intitulou sua obra: Aboriginal American Baskegtry: 
Studies in a Textile Art without Machinery. O título em si, curto e 
conciso, desvela a natureza dessa arte. 


Heléne Balfet define a cestaria como sendo "um ajuntamento feito a 
mão de fibras relativamente longas e rígidas de grosso calibre,for 
mando superfícies contínuas, a maior parte das vezes, recipientes”. 
(1952:260) Acrescenta que 


"... a cestaria se distingue dos tecidos (trabalhados com fios 
flexíveis e ajuda de um dispositivo de tensao dos mesmos), do 
filet ede) e de obras em trança, com ou sem nos, em que tam 
POE. 

bem ocorrem superficies continuas produzidas por materiais fle 


(1) Apesar dos termos trama (weft) e urdidura (warp),ou em francés trame e chai 
ne, se referirem específicamente aos tecidos, e nao obstante a restrição as 
sinalada, acho que nao existe inconveniente em emprega-lospara designar o 
elemento ativo (trama) e o passivo (urdidura) tambêm nos trançados porque, 
em essência, os trançados e os tecidos têm muito em comum, como se pode fa 
cilmente observar e como muitos autores tem enfatizado. 


RE 


xiveis. Mas existem casos intermediários ou idênticos. Assim 
sendo, dificilmente se pode estudar trançados sem levar em con- 
ta as tecnicas de rede ou de técidos" (1952:261). 
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A mesma opinião e expressa pelos autores de Notes and Queries in An 
thropology (!): 


"Cestaria (basket work) eum termo conveniente, embora mal defi 
O Conc*R queo ERA . * mg 
nido, que inclui nao somente os verdadeiros cestos como tambem 


canigadas (wattle work), esteiras (matting) — trabalho as vezes 


indistinguivel de pano tecido — e trançado ornamental 
(plaitwork). O trabalho de cestaria se liga, por um lado, ao 
trabalho de filet (netting) ou rede, e a crochê (knitting), di 
ferindo desses últimos pela ausência de malha, retículo ou laço 
e de agulhetas, e, exceto em trabalhos de um único elemento, pe 
la presença de dois ou mais conjuntos de elementos entretecidos 
por uma trama (weft). Difere do trabalho de tecelagem (weaving) 
pelo uso mais generalizado de material nao fiado e pela ausen- 
cia de moldura ou tear" (1954:252). 


Referindo-se as indias que trançam cestos que conheceu em suas 


deias nos Estados Unidos, Otis Tufton Mason assim se expressa: 


"... você procura, como numa loja ou atelier, _modelos, desenhos, 


efeitos em cores, mas nao os encontra, eles nao existem... Suas 
ferramentas sao das mais decepcionantes e escassas: uma faca ru 
de, um osso ponteagudo e so. Seu modelo e ela mesma. Seu corpo 
plastico e um repositório de formas. Sobre o joelho ela modela 
depressoes em sua peça e seu colo e perfeito para todas as ne 


cessidades de efeitos convexos. Ela e a Vishnu de sua arte, a 
criadora de formas" (1931:249) (2) 


al 


O equivalente ao livro de Mason é, modernamente, o trabalho de J. M. 


Adovasio — Basketry Technology (1977), 


de arqueologia destinados a uniformizar a terminologia de 


parte de uma série de manuais 


técnicas 


básicas de manufaturas tribais e servir de guias para a identifica- 


ção e análise dessas técnicas. Durante oito anos, 


Adovasio examinou 


50.000 espécimes de trançados e tecidos para fundamentar sua classi- 


(1) 


(2) 


Organizado por uma equipe de antropólogos do Royal Institute of Great 
tain and Ireland. Utilizei a 6a. edição revista e reescrita e a tradução bra 


sileira (1973). 


Entre os Índios norte-americanos, os trançados têm sido tarefa feminina. 
so nao ocorre no Brasil, principalmente no que se refere a objetos usados 
por homens (covos para pesca, por exemplo), embora Marcel Mauss afirme 
"a fabricação de cestas e sempre um trabalho de mulheres, desde a antigllida- 


de" (1967:41). 
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ficação. Sua definição de cestaria é: 


"O termo 'cestaria' se aplica a diferentes especies de itens: ao 
lado de recipientes rígidos e semi-rigidos, esteiras e bolsas,ea 
engloba formas como armadilhas de pesca, chapéus e berços. (...) 
Especificamente, todas as formas de cestaria são entretecidas ou 
ajuntadas manualmente, sem moldura ou tear. Quando tecidas, po 
dem ser consideradas tecnicamente uma classe ou variedade de es 
tofo" (Ibidem). p 


As definições de trançado acima transcritas mostram que existe unani 
midade quanto a natureza intrínseca dessa arte e suas característi- 

cas mais gerais. Entretanto, quando se trata de definir a estrutura 
dos trançados e classificar suas variantes surgem divergências. Mes 
mo ao abstrairem-se as especificidades dos materiais empregados -— 

que variam segundo o ambiente ecológico de cada grupo humano; ainda 
quando não se levam em conta os padrões de desenho, de uma variedade 
infinita, desenvolvidos pelo entretecimento ou costura dos elementos 
que intervêm na execução dos trancados, sua análise e descrição rara 
mente alcançam uniformidade e congruência. Logrà-lo constitui, por 


isso, um desafio que tentei vencer. 


Esse desafio e tanto maior porque, no esforço por descrever e ilus- 
trar os procedimentos técnicos básicos, intervem o uso da linguagem. 
e da representação gráfica. Por isso torna-se necessário desenvolver 
expressões léxicas e gráficas homogéneas e inteligiveis, coerentes 

com a terminologia usada em outras línguas por especialistas que tra 
taram do tema, seja no que se refere a trançados como também a teci 
dos. So assim será factível o estudo comparado de classificações e 


xistentes e o tombamento de novas técnicas que acaso surjam no decor 
rer do estudo de novas coleções. 


No seu monumental trabalho sobre as estruturas primárias do tecido , 


Irene Emery observa que 


"embora existam muitas bases possíveis para a classificação, e a 


(1) Consultei o trabalho de Adovasio quando este capítulo sobre a tecnologia do 
trançado estava praticamente pronto. Na verdade, o guia de Adovasio e o mais 
completo até hoje escrito sobre a materia. Contudo, algumas tecnicalidades 
que emprega em sua metodologia se justificam apenas no caso de restos prehis 
toricos, sendo, a meu ver, desnecessários nos estudos etnográficos. Tais são: 
a medição das malhas, do angulo de intersecção dos elementos ` egen, am e 
certos exames de laboratorio. 


construção estrutural do produto e suas partes componentes que 
provê dados integrais para virtualmente todos os estudos de ob 
jetos manufaturados, independentemente de sua natureza ou ori 
gem, do interesse particular do pesquisador, ou do objeto de 
seu estudo. A estrutura nunca esta ausente; ela e, com exce- 
çoes negligenciaveis, determinante; ela pode ser observada ob 
jetivamente; e € suficientemente variavel para agrupamentos e 
subagrupamentos significativos. Embora os detalhes da estrutu- 
ra (e da composição de um elemento) nao ofereçam, em si mesmos, 
uma visão completa de um objeto, eles provem bases factuais pa 
ra uma descrição compreensiva e, por serem determinantes, per 
mitem classificar e fazer éstüdos comparativos" (1966:xi). 


E ainda: 


"A ordem e a maneira pela qual os elementos são entretecidos e 
que prove a base sobre a qual as estruturas intertrabalhadas 
sao classificadas" (1966:17). 


O que cumpre fazer, portanto, é estabelecer uma classificação compre 
ensiva, segundo critérios explícitos, das estruturas básicas do tran 
çado e elaborar uma terminologia que conjugue a precisão e a conci- 
são no menor número de palavras possível, as quais, por sua vez, me 
diante a enunciação de seu conteúdo etimológico e semântico, definam 
por si sos o processo (modo de fazer) e o produto a que se referem. 

Para isso, tomei o cuidado de evitar ambivalências e empregar, den 
tro do possível, uma nomenclatura inclusiva com relação a identidades 


e exclusiva com respeito a dissemelhanças. e 


Neste sentido tratei os vocábulos como conceitos, adredemente defini 
dos, para que pudessem transmitir informações claras e precisas. Ape 
lei para representações linguísticas e gráficas, estas últimas esque 
matizadas, as quais foram testadas posteriormente à medida que avan 
çava em meu estudo. Acredito que umas e outras permitem ilustrar,ver 
bal e visualmente, tanto o processo de manufatura dos trançados como 
o aspecto global do produto acabado. 


Para levar a cabo essa tarefa, nao parti, evidentemente, da estaca 
zero, exceto no que se refere a uma terminologia em portugues. Lan 
cei mao das classificações existentes, atentando para suas consisten 
cias e inconsistências, para a inadequação taxonômica de que muitas 


— Ml 


delas padecem e para a comparação de umas e outras, dentro de uma 


mesma língua e em línguas distintas (!). 


Como em todos os produtos do engenho humano, as variações na arte do 
trançado podem ser enormes. Contudo, como mostra Baumhoff (1952:2), 


"... O cesteiro pode entrelaçar com uma torção da mao direita ou 


da esquerda, mas nao pode ficar a meio caminho entre essas duas 
alternativas. Além disso, seu método de trabalho e perfeitamente 
perceptível no produto acabado, de modo que o artesao nao preci- 
sa de modo algum ser observado. Portanto, na maioria dos casos » 
encontra-se apenas um número finito de alternativas lógicas; e a 
analise do trançado, de modo semelhante à analise do parentesco, 
consiste em extrair as possíveis combinações. Tanto no estudo do 
parentesco como no estudo dos trançados a estrutura lógica & tão 
importante que nos prove de instrumento poderoso, seja para de 
terminar as relações causais ou para fazer uma descriçao elegan- 
te e economica" 


O presente trabalho pretende ser uma classificação preliminar dos 
trançados dos índios do Brasil. À medida que estudos monográficos des 
se item da tecnologia forem feitos em diversas tribos, ela podera 
ser aperfeiçoada e escoimada de erros e omissões (2). Para elaborá- 
la, além da consulta bibliográfica, em que busquei comparar outras | 
classificagoes estruturais do trangado (?), realizei trabalho de cam 
po em duas áreas culturais (Xingu e Rio Negro), e procedi ao exame 
de cerca de mil espécimes das coleções do Museu Nacional e de outros 
museus. 


2. PRINCÍPIOS CLASSIFICATÓRIOS DO TRANÇADO 


Segundo Helene Balfet (1952:259), a primeira classificação de trança 


(1) Não me foi possível recorrer a bibliografia em alemao. A terminologia ingle- 
sa, embora dé lugar a equívocos pela identidade semantica e etimologica de 
inumeros termos empregados, tem a vantagem de ser uniformemente utilizada pe 
los autores que estudaram trançados. 


(2) Um estudo da arte do trançado dos Índios Karaja foi feito por Edna Taveira , 
e da dos indios Apalaí por Lúcia Hussak van Veltem. 


(3) Este foi o passo inicial, acompanhado do levantamento e descrição das coleções 
do Museu Nacional. O Apêndice Documental - Terminologia Comparada - & o resul 
tado desse estudo. (Apendice I). 


dos se deve a O. T. Mason (1902). A partir dela foram feitas todas as 
outras tentativas, utilizando-se, sobretudo, na bibliografia de lin 
gua inglesa, a terminologia desenvolvida pelo referido autor. Esse 
trabalho, que só depois de escritas estas notas pude consultar em 
sua versão completa,reeditada em 1976 (1), refere-se ao estudo de u 
ma única região e, segundo Balfet, '"é antes uma enumeração de tipos 
que uma classificação" (idem). 


A validade dos princípios de classificação utilizados por Mason são 
postos em dúvida por Balfet, uma vez que, a seu ver, o grupo woven 
basketry (trançados entretecidos) eliminaria, pelo uso do termo wo 
ze 


"... mais da metade das formas consideradas e, se tomado em seu 


sentido mais geral (entrelaçado - enchevetre), englobaria nao 
somente todos os trangados como tambem a maioria dos solidos 
flexiveis" (idem). 


O grupo coiled basketry, que a autora traduz como spirale, não é o 
posto ao primeiro. "Vistos em detalhe, ambos têm elementos em comum" 
(idem). 


Entretanto, da classificação de Heléne Balfet poderia ser dito o mes 
mo que ela atribui a Mason. Ou seja, que o seu critério tipológico 
não estã explícito e que é contraditório na exemplificação dos tipos 
tecnológicos — como diz Adovasio (1977) — com o declarado no texto. 
Isto € observado indiretamente pelo tradutor e prefaciador do seu en 
saio, M. A. Baumoff (2), em uma de suas notas: 


“Usei a palavra plaited (entrançado ornamental) para traduzir 
natte (trança) na parte referente a cestaria tecida (woven 
basketry), isto €, quando a classificação € baseada nos talos 
ou elementos móveis (3). Matting (fazer esteiras) e usado pa 
ra traduzir a mesma palavra quando a classificaçao se baseia 
nos montantes ou elementos de sustentação" (1957, nota 49). 


(1) Utilizei um excerto da monografia de Mason (1904) publicado em Source - Books 
in Anthropology (A.D. Kroeber e T.T. Waterman, Eds., 1931), em que os edito- 
res selecionaram a tipologia dos trançados: pags. 221 a 258 da obra citada. 


(2) Prefácio a: Basketry: a Proposed Classification. Traduçao de M.A. Baumoff, 
1957 (mimeogr.). 


(3) Em minha tipologia se trata de trama. 


d 


Como se vê, a autora coloca o tradutor em dificuldades. E embora o 
negue, leva em conta em sua classificação a aparência externa do pro 
duto acabado, as caracteristicas da urdidura e o movimento da trama. 
Segundo Balfet, 


"... a classificação nao sera baseada na aparência externa ou no 


grau de flexibilidade ou rigidez. Nao pode ser baseada nesses fa 
tores porque eles variam infinitamente, de acordo com a função . 
(do produto), impossibilitando-nos traçar limites precisos ou de 
finir tipos" (1952:261). 8 


Mais adiante afirma que 


"... se se faz o inventario de todos os arranjos possíveis dos 


montantes e todas as formas com que os talos se entretecem, po 
der-se-ia inserir em seus devidos lugares todos os casos de tran 
cados, como tentou fazer Lehman (1912) (1). Na prática se € leva 
do a esquematizar um pouco, descrevendo como casos particulares 
as formas irredutíveis" (1952:261/262). 


Concretamente, o que Helene Balfet tentou fazer foi, mediante o le 
vantamento de inúmeros exemplos de trançados de todo o mundo, estabe 
lecer uma tipologia e taxonomia em que coubessem os casos conhecidos 
| (nào muito bem descritos por ela) e os que pudessem ser encontrados 
no futuro. Para isso armou um quadro em que, à maneira de Mendeleyev 
— para elementos químicos — ou de FranzWeidenreich — para tipos huma 
- nos paleontologicos — deixa claros abertos para serem posteriormente 
préenchidos. Contudo, como os desenhos e as descrições nao são mui 
to precisos e como ela reúne numa mesma categoria técnicas de trança 
do distintas, essa classificação é pouco operativa. 


Na verdade, Helene Balfet leva em conta as características estrutu- 

rais do seu objeto de analise: a disposição dos elementos da urdidu- 
ra e da trama, seu número, direção e espacejamento, e também a soli 
dez maior ou menor do material empregado. Mas o faz de maneira desor 


(1) Não tive acesso a esse titulo. 


E 
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denada e utilizando uma terminologia nem sempre feliz. Todos os ana 
listas dos trançados, aliás, e também dos tecidos (!), utilizaram o 
critério estrutural. Partindo da aparência da superfície, trataram 
de inferir o processo de confecção ou o modo pelo qual o resultado 
observado foi obtido. Foi o que fez, pioneiramente, O. T. Mason, que 
também estudou os trançados em campo. 


Os princípios que presidem a:classificagao de Mason podem ser inferi 
dos por sua terminologia e pela descrição das técnicas. Assim, esse 
autor utiliza sistemas unitários, binários, ternários e até mesmo 
frases que indicam a estrutura da técnica descrita. Como se sabe,nas 
ciencias naturais existem, desde Lineu, convenções taxonomicas segun 
do as quais as espécies animais, vegetais ou minerais são identifica 
das por nomes científicos em latim. O primeiro nome indica o gênero, 
sendo escrito sempre com a primeira letra em maiúscula e o segundo,a 
espécie, em minúscula. Uma terceira designação corresponde a subespe 
cie, 


No caso das classificacoes da etnologia e da arqueologia nao foi pos 
sível, até agora, adotar convenções universalmente válidas para a 
descrição dos artefatos e as técnicas de manufatura. A terminologia 

utilizada por autores de língua inglesa é a mais sistemática e uni 
formizada, embora não seja a mais "lógica". Entretanto, pela quanti- 
dade de trabalhos publicados nesse idioma e pelo uso constante dos 
mesmos termos, criou-se um consenso quanto ao seu significado empiri 
co. Ademais, como diz Baumhoff, nenhum autor explicitou e fundamen- 


tou a taxonomia utilizada. 


(1) Segundo Baumhoff, "na terminologia textil em inglês as distinguem três textu 
ras basicas. Tais sao: tecido simples (plain weave) (1/1), tecido entrecruza 
do (twill weave) (2/1, 2/2 ou outras combinaçoes), e tecido satinado (satin 
weave) (4/1, 5/1, etc.). Na terminologia francesa, distinguem-se quatro tex 
turas básicas: toile, correspondente ao tecido simples; croise (2/2), equiva 
lente a uma parte de nossa variedade twilled; e finalmente satin, que e o 
nosso satin weave. Parece que a lógica de nenhuma dessas classificações supe 
ra a outra. Talvez a melhor solução fosse arrumar os tipos para indicar se o 
elemento móvel passa sobre e sob o mesmo numero de elementos passivos. 


Tal como estão formuladas atualmente, as classificações refletem simplesmen- 
te traços da cultura da Inglaterra e da França, respectivamente, nao tendo u 
ma conexao necessária com as praticas, digamos, dos indonesios ou dos Ainu" 
(1957, mota 11). 


D 


Quanto a classificação de Mason, a primeira coisa a fazer é examinar 
a validade de sua divisão em duas grandes classes: entretecidos (wo- 
ven) e costurados (coiled). Em sentido mais amplo, ambos tem caracte 
rísticas em comum, como assinala Balfet. Tais são: a presença de 
dois elementos ou dois conjuntos de elementos que, unidos um ao ou 
tro, por vários procedimentos, produzem obras dispares. Contudo, nos 
trançados da primeira classe dá-se o entretecimento (como ocorre nos 
tecidos) dos dois elementos, ao passo que na segunda, o envolvimento 
de um pelo outro é que tem lugar, como ocorre na costura e bordado. 
Outro traço comum é existir numa e noutra classe um elemento ativo 
(trama) e outro passivo (urdidura). Por isso, Mason, identificando o 
elemento passivo do trançado com o elemento que desempenha o mesmo 
papel na Socelogen, denomina-o MAP (urdidura), ao passo que nos 
te, armação), para indica-lo. Ao impulso desenvolvido polo: elemento 
ativo (trama) denomina weave (entretecer), daí a woven basketry; e 
ao movimento semelhante nos trancados costurados chama sew (costurar). 
Sem embargo, o trançado resultante € denominado coiled basketry (ces 
taria em rolo). 


A meu ver, tem validade a divisao dos trancados nessas duas grandes 
classes e nào cabe razão a Helene Balfet quando põe restrições, des 
se ponto de vista, a classificação de Mason, mesmo porque, de certo 
modo, ela própria utiliza os princípios que presidiram essa classifi 
cação. De resto, nào hà como evita-lo, uma vez que eles dizem respei 
to à propria estrutura do trangado, tal como Irene Emery demonstra , 
brilhantemente, em relação aos tecidos (Cf. 1966:17). 


Tal é o critério empregado também nesta classificação. Nela destaco: 


I - A técnica estrutural básica, que indica a que categoria de tran- 


Quanto a isso determino três categorias que correspondem, aproximada 
mente, as que os autores de língua inglesa, a começar por Mason, e 
os de língua francesa, a exemplo de Marcel Mauss e A. Leroi-Gourhan 

estabeleceram: cruzados, enlaçados e torcidos. Essas três categorias 
são incluídas em uma classe mais abrangente, a dos trançados entrete 


cidos, que são diferenciados dos trançados costurados, os quais for 
am uma classe à parte. 


II - Técnica estrutural básica (categoria) mais rigidez e/ou disposi 


ção dos elementos da urdidura e trama definem um grupo de tran 
çados entre os quais se distinguem vários tipos. 


Assim, na categoria dos trançados cruzados se isola um grupo que de 
nomino cruzado arqueado (wickerwork). Também constitui um grupo o 
trançado cruzado quadricular (checkerwork), em que o entretecimento 

se processa segundo a fórmula 1/1 (um sobre um sob). Um grupo impor- 
tante dentro desta categoria é o constituído pelos trançados cruza- 
dos hexagonais, em que intervem 2 elementos da urdidura que se cru 


zam interceptados por um terceiro, a trama. 


III - Às vezes torna-se necessário acrescentar mais uma subdivisão 


que constituiria o tipo. 


Assim, teriamos: técnica basica (categoria) mais disposição dos ele 
mentos constituintes (grupo), mais espacejamento desses elementos 
(tipo). É o caso dos trançados cruzados — hexagonal reticular, cujo 
sinônimo é retículo, ou hexagonal oblíquo, ou ainda hexagonal triangu 
lar, cujo sinônimo e treliça. 


Desta forma, embora tenha, como fez a Sra. Balfet, "agrupado dois 
produtos muito diferenciados sob uma mesma técnica de entretecimen- 
to" (1952:262), procurei isolar os fatores com que trabalhava e defi 
ní-los com precisão. Para tanto utilizei sistemas binários (categori 
a e grupo), ternarios (os dois primeiros mais o tipo) e, sendo preci 
so, quaternários, que incluem um subtipo. 


Neste sentido, trabalhei na mesma linha de Adovasio (1977), que tam 
bem partiu do geral ao particular, cuja obra, como disse anteriormen 
te, so pude consultar depois que este estudo estava praticamente ter 
minado. Por isso, suas categorias não constam da terminologia compa- 
rada que constitui o apêndice deste capítulo. As restrições que se 
poderiam fazer ao guia de Adovasio são: não ter dado nenhuma ênfase 
aos trançados enlaçados (wrapedwork) e ignorar totalmente o grupo 
dos trançados cruzados hexagonais que talvez não tenham comparecido 

nos espécimes arqueológicos por ele examinados. Beneficiei-me, contu 
do, do seu detalhado exame da construção do início (umbigo) e arrema 
te dos cestos, que ele desenvolveu com grande precisão e minúcia,mas 


nao adotei integralmente sua terminologia por ser demasiado comple 
xa. O grande valor do esforço de Adovasio foi ter elaborado uma fi 
cha tecnológica para cada uma das três classes de técnicas básicas 
que detectou: o trançado cruzado, torcido e costurado. Ela contém 

quesitos referentes às paredes dos cestos, aos começos e arremates, 
dados sobre a mensuração das malhas e dos ângulos, a textura da tra 
ma e da urdidura, técnica de emenda e de decoração, a forma do espé- 
cime, bem como inúmeros dados de interesse arqueológico - (carboniza 
ção, estado de conservação, resíduos orgânicos e inorganicos, etc.). 
No caso da caracterização tipologico-tecnologica do tipo entrecruza- 
do, os principais dados diagnósticos a serem levantados são, resumi- 


damente: 


— quanto a forma: esteira, cesto com anel, outro (especificar) 
— quanto ao centro: sem centro, com centro (especificar) 
— quanto ao tipo de tecitura: 
a) simples (1/1) - número de elementos agindo como unidade 
b) sarjado (2/2, 3/3) - idem 


Essa ficha, devidamente preenchida pelo pesquisador, permite tabular 
e colocar no computador os dados obtidos e, desse modo, realizar es 
tudos comparativos de maior envergadura (Adovasio, 1977:100/103). 


Num estudo de campo realizado em agosto de 1977 no Parque Nacional do: 


Xingu e de julho a novembro no alto rio Negro acompanhei, passo a 
passo, todas as fases de coleta, preparo do material e confecção de 
cestos típicos dos índios Yawalapití, Kayabi, Txikao, Tukano, Desana 
e Hohodene. Essa experiência pessoal foi muito útil para entender os 
procedimentos correntes na arte de fazer cestos. Nao foi suficiente, 
porém, para discernir as regularidades matemáticas do trançado, ten 
tativa feita por Max Schmidt (1942) no começo do século que, a meu 
modo de ver, náo surtiu resultados, uma vez que nenhum autor que o 
sucedeu no estudo dessa arte a leva em conta. 


A Max Schmidt (1942) deve-se um dos primeiros e mais exaustivos estu 
dos sobre os trançados dos indios brasileiros e sulamericanos, basea 
do na cestaria dos índios Guató e xinguanos. Divide-os em três gru 
pos principais que correspondem aos trancados sarjados (twilled),tor 
cidos (twined) e hexagonais. Estes últimos, em minha classificacáo , 


se - 


se enquadram no primeiro grupo de Max Schmidt. Na nomenclatura empre 


gada para distinguí-los, esse autor utiliza simultaneamente dois CTT 
térios: 1) a natureza do material, no caso do primeiro grupo que ele 
denomina "trançado de folha de palmeira, dividido em a) trançado de 
folha pinulada (da palmeira acuri) e b) trançado de folha flabelifor 
me (da palmeira buriti); 2) a estrutura, ao tratar do segundo grupo, 
que recebe a designação de "trançado de fio duplo" (twined ou torci- 
do em minha classificação). Deixa de dar nome ao terceiro grupo, O 


trancado hexagonal. 


Embora Max Schmidt não lhe de a devida ênfase, a divisão que ele faz 
dos trancados do primeiro grupo corresponde a uma dicotomia da maior 
relevancia, porque distingue o trancamento com palha que ele chama 

“folha pinulada da palmeira acuri',daquele feito com cana ou junco: 
pecíolo da folha da palmeira buriti. No seu alentado estudo, Max 
Schmidt coloca pouco empenho no exame dos problemas classificatórios 
e taxonômicos da cestaria. Sua preocupação maior é provar as regula- 
ridades dos padrões de desenho derivadas da técnica, nos trançados 
cruzados. A complexidade e aridez do assunto impediram que esse es 


forço de Max Schmidt tivesse seguidores (!). 


No seu excelente estudo Etnografia da Cesta Karaja, Edna Luisa de Me 


lo Taveira, utiliza a seguinte terminologia para as técnicas cestei- 
ras empregados por esses índios. 


1. Técnica cruzada (ou cruzada em diagonal). Segundo essa autora ela 
so se apresenta na modalidade diagonal entre os Karajá, sendo feita 
com folíolos de "olho" de palmeira e não com taliscas de cana.Muitas 
vezes, no texto da dissertação utiliza a palavra "trançado" como si 
nônimo dessa técnica. Os desenhos ornamentais que se esboçam no tran 


(1) Por sugestão minha, e com base nos estudos de Max Schmidt e de minhas anota 
goes de campo, Newton Horta, matemático do Centro Nacional de Referência Cul 
tural (CNRC) deu expressao matematica as regularidades do trançado entrecru- 
zado em diagonal ou sarjado. O resultado do seu trabalho, publicado por aque 
la instituição (1975) representa uma valiosa contribuição ao saber implícito 
da mecânica de trançar, nao so dos índios brasileiros como da população re 
gional e de aborigenes de outras regioes que utilizam, como os nossos, prin- 
cipalmente a técnica de trançado entrecruzado em diagonal (twilled),semelhan 
te ao tecido. 


çado cruzado em diagonal monocromo, pela mudança de orientação do 
trançado ou o acréscimo de espessura dos folíolos para produzir um 
relevo, a autora denomina "bordado", termo que me parece muito apro- 
priado e que tomo a liberdade de adotar.(Taveira 1975:58). Em minha 
nomenclatura essa técnica corresponde ao entrecruzado em diagonal ou 
sarjado. 


2. Técnica enrolada. A essa designação, Edna Taveira acresce as ve 
zes a expressão "fio duplo" tomada de Max Schmidt (1942). Equivale a 


técnica que designo entrecruzado torcido, ou simplesmente torcido. 


3. Técnica dobrada. É definida como segue: 


"Esta técnica cesteira praticada pelos Karajá requer o auxilio da 
costura para a junção das malhas em trabalho. Sao semi-foliolos 

verticais sobrepondo-se parcialmente em sentido longitudinal, do 
brados sobre si mesmos e fixados entre si por pontos de costura 5 
apos terem envolvido os suportes que dao formato a cesta". (Tavei 
ra 1978:55). d 


Não se trata propriamente de uma técnica de trançado porque não se 
dã aqui o entrecruzamento de dois elementos - urdidura e trama - ou 
o envolvimento do rolo passivo pela espiral ativa, como no caso dos 
trançados costurados. Aparece nos cestos em forma de estojos (estoji 
formes) ovalados dos Karajà e retangulares de tribos do norte do Ama 
zonas. Adoto a nomenclatura de Taveira para essa técnica (ver também 
Montandon 1934:498/99 - fig. 291). 


4. Técnica espiralada. Corresponde à segunda categoria de trangados 
de minha classificação que denomino costurados. (Taveira 1978:53/55). 


Essa autora descreve os começos e arremates dos cestos Karaja, mas 
não os classifica e nomeia. Distingue os nove tipos de cestos trança 
dos pelos Karajà por seus nomes tribais. 


3. ESTRUTURAS BÁSICAS DO TRANÇADO 


Ao contrário dos autores de língua inglesa que falam de basketry 
(cestaria) prefiro utilizar o termo trançados por ser mais inclusivo. 


Com efeito, compreende recipientes e objetos planos que variam desde 


a cobertura e paredes de uma casa até uma bolsinha de fumo. O termo 
trançado também denota a técnica de manufatura, distinguindo-se do 
tecido, principalmente pela natureza mais rígida e menos elaborada 

do material utilizado e pelo fato de, por isso mesmo, prescindir de 
tear ou moldura, sendo feito unicamente com as mãos, a habilidade mo 


tora e a imaginação criativa do artesão. 


A distinção mais elementar que cumpre fazer para classificar os tran 
cados € diferenciá-los, por sua estrutura, em duas grandes classes: 

a primeira, a dos trançados entretecidos, em que o elemento da trama 
intercepta o elemento da urdidura, disposto perpendicularmente, em 
séries paralelas, transpondo sob e sobre, alternadamente, um ou mais 
desses elementos, sem o uso de qualquer implemento auxiliar. A segun 
da, a dos trançados costurados, em que um elemento ativo (que também 
chamo trama) envolve um passivo (suporte ou urdidura) que lhe serve 
de base, constituído de um único elemento contínuo. Utiliza-se uma a 


gulha ou um instrumento perfurador para perpassar a urdidura. 


Uma classificação dos trançados entretecidos que leve em conta o seu 
elemento móvel - a trama - permite distinguir quatro procedimentos 
capitais: entrecruzar (to. will), entrelaçar (to wrap) e entretorcer 
(to twin). Na categoria dos trançados entrecruzados ou simplesmente 
cruzados, incluo tres grupos diferenciados por autores de língua in 
glesa sob as designações de checkerwork (trabalho xadresado), twil- 
ledwork (trabalho cruzado em diagonal ou sarjado) e wickerwork (tra 
balho arqueado). Todos eles obedecem aos mesmos princípios estrutu 
rais, ou seja, o processo de entretecimento consiste na intercepção 
de dois elementos (trama e urdidura) ou dois'conjuntos de elementos, 
de diferente espessura (largos, delgados) que se entrecruzam segun 
do direções distintas (formando ângulos retos, agudos ou oblíquos) , 
de acordo com determinadas fórmulas (um sobre um, dois sobre dois, 
etc.). Consoante a natureza (rígida ou flexivel) do material emprega 
do produzem protuberancias onduladas, e conforme o espacejamento da 
do (aberto, fechado), aberturas ou não, o que, por sua vez, determi- 
na a formação de grades, frequentemente hexagonos. O grupo de trança 
dos hexagonais se caracteriza pela presenca de pelo menos tres ele 
mentos: dois deles, correspondendo a urdidura, são mantidos em posi 
ções opostas, sendo perpassados por um elemento da trama. 


Mantive como uma categoria à parte, a técnica de entrelaçar (towrap), 


embora sua ocorrência seja pouco frequente nos trançados indigenas 
do Brasil e apesar de participar da natureza da técnica de entretor- 
cer (to twin). Assim procedi porque ela e combinada, algumas vezes , 
com outras técnicas - como por exemplo a do tipo gradeado (lattice 
work) - e porque a categoria dos trançados entretorcidos (twined wea 
ves) apresenta em si algumas variantes. Além disso, a técnica de en 
trelacar assim como a de entretorcer 6 muito empregada na amarração 
da estrutura das casas indigenas. 


Essas três categorias de trançados da classe dos entretecidos sao,co 
mo vimos, produzidas pelo processo de entrecruzar, entrelacar e en 
tretorcer. Por isso uso como critério classificatório o processo com 
que se entretecem dois elementos ou dois conjuntos de elementos em 
que um deles - a trama - joga um papel mais importante que o outro - 
a urdidura - por ser este habitualmente um elemento passivo. No caso 
dos trançados costurados (coiled basketry), os autores de língua in 
glesa dão destaque à natureza do elemento fixo que serve de base ao 
trançado, ou seja, o rolo (coil), chamando-o coiled work. Os autores 
de língua francesa enfatizam o procedimento e a aparência, definindo 
esta técnica como spiralé (espiralado). Preferi partir para um ter 
“Ceiro conceito, que fosse coerente com os anteriormente enunciados , 
mas que desse destaque, também aqui, ao princípio estrutural, utili- 


zando em minha terminologia a expressão "trançado costurado". Nao 
desdenho, entretanto, como sinônimos as expressões - "trançado em ro 
lo ou espiralado" - para atender necessidades descritivas. 


Reservo o termo genérico - entretecer - que literalmente equivaleria 
ao to weave em inglês para indicar o trabalho de interpor, de distin 
tas maneiras, dois elementos: trama e urdidura. Irene Emery (1966) u 
tiliza para esse fim a palavra interwork, fletida em interworken 
(particípio passado) e interworking (particípio presente), que não 
tem tradução adequada em português (intertrabalhar). Do mesmo modo , 
a palavra fabric (do latim fabricare) é usada por essa autora no sen 
tido de manufatura ou produto acabado, referindo-se a este e não as 
etapas de processamento ou fabricação. Adoto esses dois vocábulos - 
manufatura ou produto - como sinônimos para indicar fabric (que em 
francês seria toile) e que se aplica antes a tecidos que a trançados. 


A exemplo dos autores de língua inglesa, emprego uma expressão ver 


bal para significar o processo de manufatura. Ou seja, entrecruzar , 
que corresponde não literalmente a to twill; entrelaçar, a to wrap, 
cuja tradução literal seria envolver, embrulhar; entretorcer a to 
twin, ou seja enroscar, misturar, dobrar, rotar; e, costurar como 

quivalente ao que os especialistas em trançados chamam em inglês t 
coil: dispor qualquer coisa em rolo, anéis ou espirais. Quando me re 
firo ao produto acabado ou manufatura (fabric), utilizo um adjetivo 
também a maneira dos autores de língua inglesa: cruzado quadricular 

(checker), arqueado (wicker) e sarjado (twilled); enlaçado (wrapped), 
torcido (twined) que, literalmente, seria twisted e, costurado 


(coiled). 


Adovasio divide os trancados, que ele também chama cestaria, em gran 
des classes levando em conta os "atributos da construção das paredes 
dos cestos" (1977:1). Tais são: os trancados torcidos (twined), cos 
turados (coiled) e cruzados (twilled). Segundo esse autor, o tranca- 
do torcido difere do costurado na orientação, interação e número de 
elementos ativos e passivos. No trançado torcido os elementos passi- 
VOS são verticais, isto é, geralmente estão orientados paralelamente 
ao longo do eixo do corpo do cesteiro, enquanto que os elementos ati 
vos ou trama são horizontais. O trançado sarjado se distingue do tor 
cido porque naquele todos os elementos são ativos e passivos ao mes 
mo tempo; seu tamanho e composição são também uniformes, ao contrari 


o do que ocorre no trançado torcido. (Adovasio 1977:15). 


O processo de entrecruzar, que assume maior importância no caso da 
cestaria indígena brasileira, é dividido por Adovasio em duas catego 
rias: entrecruzado simples (simple plaiting), que corresponde ao 
checkerwork (quadricular) de Mason (1976) e outros autores de língua 
inglesa; e twill plaiting (sarjado ornamental). No entrecruzado sim 
ples um elemento da trama cruza um da urdidura. Nos entrecruzados 
sarjados a intercepção da urdidura e trama se processa segundo a for 
mula 2/2 (dois sobre, dois sob), 3/3, 4/4. Os sinônimos para twill 
plaiting usados por Adovasio são: twilling (sarjado), chevron weave 
(tecitura em séries de "Vs'"), heringbone weave (tecitura espinha de 
peixe), diagonal plaiting (entrecruzado em diagonal) e twilling twos 
(sarjados duplos). Neste caso o autor dà realce aos desenhos que se 
esboçam no trançado sarjado. Estes seriam seus "tipos tecnológicos" 


03% 


(Adovasio 1977:99). 


Em minha classificação tomo o partido de Mason (1931) utilizando u 
ma adaptação de sua nomenclatura para esses "tipos tecnológicos”. 

| Assim, divido os trançados entrecruzados em quatro grupos: 1) qua- 

| dricular ou xadrezado; 2) arqueado; 3) em diagonal ou sarjado; 4) 
hexagonal. 


H 
TRANÇADOS ENTRECRUZADOS 
1. Trançado cruzado quadricular ou xadrezado 
Um elemento da trama intercepta e transpoe tranversalmente um elemen 
to da urdidura, colocado em posicáo vertical, formando angulos retos 
e desenhos quadriculares, segundo a fórmula um sobre, um sob (1/1). | 
Equivale ao que os autores de língua inglesa chamam checker (xadreza | 


do). O paradígma desse tipo tecnológico é dado pelo cesto paneirofor 
me nº 20.392 Museu Nacional, ind. Mawa-tapuia (fig. 1). 


Uma variante está ilustrada na fig. 2. O princípio estrutural e o 
mesmo, apenas a intercepção dos dois elementos é feita diagonalmente, | 


formando ângulos obtusos e agudos. (Nº 27.553 Ind. Taulipang, espéci 


me-tipo). 


Uma terceira variante e expressa na fig. 3, em que as palhas que com 


poem o trançado são dispostas muito próximo umaSdas outras. Aqui te 
mos um exemplo de trançado fechado ao passo que os dois precedentes 
tipificam trançado aberto ou gradeado (Nº 21.405 MN, Ind. Makuxi, es 
pécime-tipo). 
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Fig. 1 Fig. 2 apud Roth Fig. 3 


1924:140 


O trançado cruzado quadricular, ou simplesmente quadricular como pas 
sarei a chamá-lo, comparece nos artefatos de palha de inúmeras tri 
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bos brasileiras. O quadricular aberto é muito comum na parte central 
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das peneiras por onde é cernida a farinha. 


2. Trançado cruzado arqueado 


| Esta técnica obedece à fórmula 1/1, confundindo-se com o cruzado qua 
dricular, uma vez que, tambêm aqui, os elementos passivos (urdidura) 
dispostos em séries paralelas são alternadamente interceptadas por 
um elemento ativo (trama). Pelo fato da urdidura ser rigida, de gros 
so calibre, e a trama delgada e flexivel, o efeito produzido é o de 
uma série de protuberâncias. (Nº 28.051 MN, ind. Rio Branco espécime 
tipo). (Fig. 4). 


Um misto de trançado cruzado arqueado e sarjado € representado pelo 
abano em forma de coração dos índios da área do rio Negro (Uaupés e 
Içana). Utiliza-se uma matéria rígida para trama e urdidura. Esta ul 
tima é mantida em posição vertical. A trama cruza dois elementos de 
cada vez, os quais, na carreira seguinte ja não são os mesmos, senão 
o anterior e o que se segue. Assim se forma um relevo em diagonal 

que deixa ver os montantes verticais da urdidura. (Nº 19.600 MN Ind. 


rio Içana). (Fig. 5). 
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Na bibliografia de autores de língua inglesa esse tipo tecnológico é 
designado com a palavra wicker, que deriva do vocábulo anglosaxão wi 
can: arquear. Provavelmente a nomenclatura provém da aparencia da ma 
nufatura, de arqueamento, devido ao material empregado. 


3. Trançado cruzado em diagonal ou sarjado 


Correndo embora em sentido reto e mais ainda no caso de correr em 


sentido oblíquo, a trama produz um efeito diagonal ao perpassar 
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dois ou mais elementos da urdidura, segundo a fórmula 2/2, 3/3,etc. 
| , dando lugar a uma multiplicidade de desenhos geométricos. O padrao 
| de trancado sarjado apresenta inúmeras variantes. A fig. 6 ilustra 
x uma delas em que se dà o espacejamento entre os elementos entreteci 
d dos, de que resultam aberturas ou grades (n? 2.557 MN Ind. do Bra 
| sil, espécie-tipo). A fig. 7 exemplifica um trançado sarjado com a 
T berturas losangulares (n? 27.985 MN Ind. do Rio Branco, AM) formado 
| pelo cruzamento de um elemento da trama e outro da urdidura, segun- 


| do a formula 2 y: 2, alternando-se em cada carreira as talas a serem 


levantadas. 


Em sua forma mais corrente, o trançado cruzado diagonal ou sarjado 

produz um padrão ornamental chamado em inglês herringhone - espinha 
de peixe (fig. 8). É obtido pelo entrançamento das malhas, de duas 
em duas ou de três em três, de uma vez so, formando ângulos obtu- 
| sos. Ao entrançar sucessivamente números dispares de malhas, formam 
se figuras geométricas (losangos, chevron, zigue-zague, gregas,mean 
dros) realçadas pelo relevo do trançado, pelo reflexo da luz nos 
| trançados monocromos e, naqueles feitos com laminas de pecíolo de 
folha de palmeira ou filamentos de cana ou junco (marantaceas) adre 
demente pintados, pela alternancia do colorido claro/escuro. Ao 
trançado sarjado em que se produzem esses desenhos chamaremos tran- 
cado marchetado (ver prancha I). Esta palavra deriva de marchetar | 

(marqueterie em francês) que significa incrustar em madeira, madre- 
pérola ou metal para formar mosaicos multicores. Os trançados mar 
chetados são sempre bicromos, feitos de taliscas de cana e não de 


folíolos de grelo de palmáceas, ou seja de palha. 


Variantes de desenho são obtidas em trançados não marchetados, mono 
cromos, feitos tambêm segundo a técnica de cruzado diagonal, pela 
diferente disposição, movimento e orientação dos elementos consti- 
tuintes. Vejamos alguns exemplos de trançados sarjados colhidos no 
exame das coleções do Museu Nacional e na bibliografia consultada. 


. 


Fig. 8 - "Espinha de peixe" (herringbone) é o mais corrente padrão 
ornamental nos trancados sarjados, tanto naqueles em que se emprega 


a palha (folíolos) como o junco (taliscas). 


Uma variante do padrão "espinha de peixe" é ilustrada nas figs. 10 
e 11. A primeira trabalhada com palha e a segunda com junco. Esta 
última € empregada nas partes laterais das peneiras quadradas (uru 
pemas) dos índios Kayabí. Para não sobrecarregar a terminologia dei 


xamo-la sem nomenclatura. 


Fig. 9 - Esse padrão que chamo "casa de abelhas" é produzido pulan- 


' do-se, alternada e sucessivamente, 4 malhas por cima, na primeira 


carreira, uma por cima, uma por baixo, 2 por cima, na segunda car 
reira e 1 por cima, 1 por baixo e 4 por cima na terceira. Comparece, 


entre outros, nas apás (!) dos índios Kayabí (nºs 6.309 e 6.307 Mu 
seu do Índio, Ind. Kayabi - espécimes-tipo dos trançados ilustrados 


nas fágs. 9 e 11). 


Fig. 7 apud Fig. 8 
Roth 1924:140 


Fig. 11 apud 
Grünberg 1967: 
61 


(1) Na nomenclatura das formas dos recipientes trangados chamo apã um cesto em 
forma de tijela ou meia-calota (tijeliforme) de crivo fechado. 
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Sem significado 


Apud Roth 1924:358, 361/3562. 


.4. Trançado cruzado hexagonal 


Trata-se da técnica empregada no empalhamento de cadeiras e canapés 
em que se trabalha com três elementos ou 3 conjuntos de elementos, 
que tomam as direções horizontal, vertical e diagonal, cruzando-se 

entre si. Em outras palavras, a urdidura, composta de dois elemen- 
tos diagonalmente, formando ângulos oblíquos, ou em posição perpen- 
dicular, formando ângulos retos, é perpassada pela trama que também 
pode ser constituída de dois elementos que se cruzam entre si. Ao 
trançado hexagonal aberto chamo gradeado (em forma de grade) - lat 
tice work ou open work em inglês e treillage em francês. Comum no 
repertorio de trançados de todos os grupos indígenas do Brasil,prin 
cipalmente nos cestos-cargueiros, paneiros - para tornáà-los mais le 
ves - e nas coadeiras, para possibilitar o peneiramento, o trançado 
hexagonal apresenta inümeras: variantes, algumas das quais são defi 


nidas e ilustradas abaixo: 


a) Trançado hexagonal reticular. Atribuo essa designação ao trança- 
do hexagonal mais corrente, em que intervém 3 elementos singula- 
res, dois deles, os da urdidura, dispostos em sentido diagonal e 
o terceiro, a trama, na horizontal. As aberturas delineam hexago 
nos como no retículo ou filet. Esse tipo tecnológico e ilustrado 
na fig. 12, cujo prototipo e um cesto dos índios das Guianas, MN 
5.797. As figs. 13 e 14 mostram variantes desse tipo nas quais 


comparecem séries duplas que nào alteram o modelo estrutural. Os 


protótipos usados são os cestos-cargueiros dos indios Makuxí (MN 
27.921) e dos índios Apalaí (MI 78.8.1), respectivamente. 


Fig. 12 Fig. 13 Fig. 14 
(Apud Roth 1924:142) (Apud Roth 1924:142) 


b) Trançado hexagonal triangular ou treliça. A segunda variante prin 


cipal caracteriza-se pela presença de uma urdidura de dois els 
mentos dispostos em diagonal e um terceiro e um quarto (trama) 
que os cruza na vertical e horizontal, dividindo a abertura as 
sim formada em quatro triangulos (figs. 15 e 15a, detalhe da an 
terior. Espécime-tipo MN 33.817 Ind. Guajajara). O mesmo efeito 
de triângulos opostos entre si é obtido utilizando-se apenas 3 
elementos, um dos quais, a trama na horizontal é de maior espes- 
sura (fig. 16 - espécime-tipo MN 27.980, Ind. do Rio Branco, AM). 


Fig. 15 apud Roth Fig. 15a Fig. 16 apud 
1924:141 Frikel 1975:268 


c) Trançado hexagonal oblíquo. Uma terceira variante desse tipo tec 
nológico é obtida quando as talas da urdidura se cruzam quadricu 
larmente na vertical e horizontal e a tala da trama perpassa em 
diagonal os ângulos retos formados anteriormente pela intersec- 
ção daqueles dois elementos. Constroi-se, assim, um gradeado com 
abertura hexagonal oblíqua. Este tipo tecnologico e exemplifica- 
do pela peça MN 2.548 Ind. Paresí (fig. 17) e por um desenho es 
quematico reproduzido de Max Schmidt (1942:318) referente aos 
trançados alto-xinguanos. (Fig. 18) 
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Fig. 17 Fig. 18 
; Apud Schmidt loc. cit. ja 


Trançado enlaçado 


Como vimos, Adovasio (1977:26/28) inclui a classe de trançados en 


trelaçados na dos trançados entretorcidos, ao contrário do que fa 
zem outros autores de língua inglesa que denominam essa técnica 
wrappedwork. Ela é pouco comum nos trançados indígenas brasileiros 
apresentando poucas variantes, todas elas referentes a: disposição 
horizontal ou vertical dos elementos da urdidura; o cruzamento de 


dois deles em ângulo reto para formar uma grade. 


1. Trançado enlaçado vertical. Compoe-se de uma série de elementos 
enfileirados verticalmente (urdidura) em torno dos quais é enla- 
cada a trama que corre em sentido horizontal. O paradigma para 
esse tipo tecnológico é o cesto-cargueiro dos índios Bakairi MN 
17.568r+ifigi"19 


2. Trancado enlacado horizontal. Os elementos da urdidura, seriados 
horizontalmente, são enlacados pela trama que dà meia volta ou u 
ma volta completa ao redor de cada um dos elementos da urdidura. 
(Fig. 20) Espécime-tipo: fundo do cesto-cargueiro MN 17.568, Ind. 


Bakairi. 


3. Trancado enlacado com grade. Os elementos da urdidura, dispostos 


em cruz e espacejados entre si sao enlacados pelo elemento da 
trama de duas formas: volteando-os em forma de "s" (fig. 21 apud 
Roth) e de maneira espiralada (figs. 22 e 22a apud Roth). Essa 
técnica é comum na cestaria dos índios das Guianas. Paradigma:ma 
tapi dos Ind. Makuxí, MN 27.966. 
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Fig. 21 apud Fig. 22 Fig. 22a apud Roth 


Roth 1924:142 1924:556 


4. Trangado enlagado embricado. Tomamos essa nomenclatura de Roth 


1924:142, 333/34 que exemplifica essa técnica com os suportes de 
diademas dos grupos aruak e karib da Guiana ex-inglesa. A trama 


23 reproduzida de Roth, permite que se discerne a técnica pelos 
espaços entreabertos entre uma e outra carreira. No produto, ca 
da carreira se sobrepõe parcialmente à que se Segue (Prototipo: 
MN 16.648 Ind. r. Negro). 


Fig. 23 apud Roth 
1924:142 


Trançados torcidos 


Trata-se de uma categoria de trançados altamente desenvolvida entre 
os índios norte-americanos. Na maioria dos trançados dessa catego- 

ria o urdume é constituído de um único elemento. Mesmo quando mul 
tiplo funciona como se fosse singular. No trabalho acabado, quando 
compacto, o trançado torcido confunde-se muitas vezes com o costura 
do. Adovasio propõe algumas chaves para distinguir um do outro, re 
conhecendo embora que seja muito difícil no caso em que as fibras 


semi-rígida se embrica ao envolver o elemento da urdidura. A fig. 


àn . S - d LJ 
empregadas são largas e as carreiras situadas proximo umas das ou 


e, 


tras. Esse autor estabelece uma tipologia e taxonomia para os tran 
çados torcidos semelhante a de Mason (1931). Não a discutiremos a 
qui porque, ao contrário do que ocorre com a arte do trançado dessa 
categoria dos índios norte-americanos, a dos indígenas brasileiros 
é relativamente simples. A técnica do trançado torcido ocorre nas 
esteiras-bolsas dos índios Karajà, em alguns cestos vasiformes e ti 
jeliformes feitos com cipó imbé dos índios do norte do Amazonas, 
principalmente os aturás (cestos-cargueiros) dos Maku e Yanomami, e 
nos implementos cesteiros de pesca (paris, matapis) de índios e ca 


boclos. 


Tecnologicamente, distinguem-se os seguintes atributos na constru 
ção das paredes dos trancados torcidos: espacejamento entre as fi 
leiras da trama; número, posicao e espacejamento dos elementos da 
urdidura. Observacáo importante a respeito da técnica de entreteci- 
mento € que se trata de um misto de trançado e tecelagem, pela uti 
lização freqlente de cordões ou talas flexíveis, passíveis de tor 
ção, como no caso dos trançados enlaçados. Por isso emprego, como 
os autores franceses, o termo torcido flexivel e torcido semi-rigi- 
do (torsadé) para caracterizar essa técnica. Os autores de língua 
inglesa usam o adjetivo twined e o verbo to twin que, como vimos, 
significa enroscar. 


Enumero, a seguir, os principais tipos encontrados nessa categoria: 


1. Trançado torcido vertical 


Consiste em um par de talos flexíveis ou fios lançados sobre si 
mesmos que, simultaneamente, em cada meia volta, entretecem um ele 
mento da urdidura que corre em sentido contrário, envolvendo-o 
transversalmente. O paradigma desse tipo tecnológico é o cesto bor 
naliforme (em forma de bornal) MN 28.486, ind. Xavante (Fig. 24). 


Este tipo apresenta variantes, ou subtipos, a principal delas, como 
no caso dos trançados enlaçados, e a presença de dois elementos da 
urdidura, ao invês de um, que se interceptam em forma de cruz, pro 
duzindo um efeito de grade. 


2. Trançado torcido gradeado 


Um par de elementos da trama volteia dois elementos da urdidura dis 
postos perpendicularmente um ao outro, passando aos seguintes. Este 
tipo tecnológico é muito raro. Não encontrei um paradigma para exem 


plifica-lo nas coleções consultadas (fig. 25). 


3. Trançado torcido horizontal 


Neste caso, a urdidura é disposta horizontalmente e a trama corre 
em sentido vertical constituída, com frequência, de elemento flexi- 
vel ou mesmo cordão como, por exemplo, nas esteirinhas para espre- 
mer o sumo da mandioca brava dos índios do Xingu ou nas esteiras Ka 
raja (MN 39.179 Ind. Matipu-Nahukuã, espécime-tipo). (Fig. 26). 


Fig.'24 PES 25 Fig. 26 


Trangados costurados 


A classe dos trangados costurados admite algumas variantes no caso 
da cestaria indígena brasileira. O trabalho se inicia com o preparo 
de uma base de fibras, tiras de folhas de palmeira ou outro mate 
rial compondo um rolo achatado a partir do qual evolui a espiral 
formada por uma trama que entretece o rolo para construir o fundo e 
as paredes do cesto. Comumente usa-se um implemento ponteagudo (awl 
- sovete, instrumento de sapateiro) que produz uma abertura na base 
através da qual é passada a trama. 


a n 
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Esta técnica nào é muito corrente no Brasil, sendo empregada, ao 
que saiba, pelos índios Kadiwéu, Xavante, Timbíra, Pakaa-nova, Pan 
kararu, Maxakali e poucos outros, tendo experimentado alto desenvol 
vimento entre as tribos norte-americanas, bem como as da costa do 


Chile e da Terra do Fogo. 


Adovasio define o trançado costurado como uma "subclasse de cestos 
manufaturados pela costura de um elemento horizontal passivo, chama 
do base, por um elemento vertical ativo, chamado pontos (stiches)" 
(1977:52). Adovasio leva em conta em sua análise do trançado costu- 
rado, por um lado, o espacejamento da base, determinando três va 
riantes: costurado aberto, fechado, aberto e fechado, bem como "a 
espécie, nümero e arranjo desses elementos". Por outro lado, consi- 
dera o tipo de ponto: simples, interposto, partido, intrincado e en 
lagado. As variantes desse tipo geral podem ser teoricamente infini 
tas, segundo o autor. Ele apresenta nas figuras 71 a 76 a ilustra 
ção esquemática dessas variantes, sumariamente descritas (1977:60/ 
70). De certa forma elas englobam as variações citadas em Notes & 
Queries (1954) e em Mason (1931). 


Na classificação das técnicas dessa classe de trançados entre gru 
pos indígenas brasileiros levo em consideração apenas as variações 

de movimentação da trama empregada para a fixação do suporte (ou ur 
didura). Incluo aqui os tipos tecnológicos mais gerais de acordo 
com os protótipos encontrados nas coleções do Museu Nacional e do 
Museu do Índio. Mason e seus seguidores, estudando o vasto reperto- 
rio dos trancados costurados dos indios norte-americanos levam em 
conta, do mesmo modo que no caso das categorias entretorcidos e en 


trecruzados, tanto as caracteristicas da urdidura como as da trama. 


d Trancado costurado com falso no 


A trama flexível avança em espiral, a intervalos regulares, de cima 
para baixo, envolvendo o feixe que compoe a urdidura. Assim se for 
ma um capeamento que esconde o suporte do trançado. Em outras pala- 
vras, no processo de agarrar a série de feixes que compõem a urdi- 
dura, a trama tece um debrum com dois movimentos que descrevem um 
"oito", enlaçando, sucessivamente, camada por camada do suporte. O 
paradigma dessa técnica é o cesto dos índios do Chaco MN 3.798 (fig. 
27). 


2. Trançado costurado com no verdadeiro 


A trama descreve uma figura-de-oito, mas ao dar a volta sobre si 
mesma para ser introduzida entre os dois suportes, forma uma série 
de nós mais ou menos aparentes, segundo se trate de tala de textura 
espessa ou delgada (MN 37.591 Ind. Kadiwéu, espécime-tipo). (Fig. 
28). 


Fig. 27 apud Fig. 28 
Notes & Queries 


1954:274 


3. Trançado costurado com ponto longo 


Ao invês de entretecer camada por camada, o elemento da trama da 
duas voltas sobre a camada que estã enlaçando e, em seguida, uma 
mais longa, abrangendo esta camada e a precedente, deixando espaços 
abertos entre uma e outra malha (MI 388 Ind. Kadiwéu, espécime-ti- 
po). Fig. 29). 


4. Trançado costurado espacejado 


Aqui se procede como no caso de trançados costurados com falso no, 
exceto que, ao invés de encostar um ponto no outro, a medida que se 
vai formando a espiral, deixa-se um espaço, fazendo coincidir longi 
tudinalmente os pontos executados pela trama e deixando à mostra o 
rolo que serve de sustentação ao trabalho. Paradigma: MN 27.006, in 
dios Canela-Ramkokamekra). (Fig. 30). 


Notes & Queries Notes & Queries 
1954:273 1954:274 


Começo de trançado 


Os começos de trançado comparecem nos recipientes propriamente di 
tos, apresentando maior variação os manufaturados segundo a técnica 
cruzado torcido e sarjado. Mason (1976) e Balfet (1952) dao pouca 
enfase a essa parte da tecnologia cesteira, que e mais desenvolvida 
no trabalho de Adovasio (1977). Este último autor classifica os 
“centros dos cestos" (1) - segundo as três categorias principais em 
que divide o trançado: sarjado, torcido e costurado, procedimento 

que também adoto. Entretanto, ele nao atribui nomes aos tipos mais 
correntes que seleciona como paradigmas, mesmo porque considera que 
as variantes são tantas que "... o estabelecimento de uma taxonomia 


universalmente aplicável e aceitável e impossível” (1977:31). 


Confrontando os estudos citados e minhas próprias observações no e 
xame das coleções do Museu Nacional e do Museu do Índio cheguei aos 
seguintes tipos tecnológicos básicos na categoria dos trançados en 
tretorcidos: 


(1) A designação "umbigo" para início do trançado de cestos se inspira na no 
menclatura dos índios Tiriyo (Frikel 1973:15) para essa parte dos seus arte 
fatos trançados. O termo se justifica porque simboliza o centro e nascedou- 
ro do artefato. 


D 
o uv "E J 


1. Umbigo asterisco - É obtido dispondo-se os elementos da urdidura 


em posição radial e envolvendo-os com uma trama. Paulatinamente vao 
sendo adicionadas novas talas ao urdume, prosseguindo-se o trabalho 
dentro do esquema de trançado torcido (fig. 31) (Espécime-tipo: MN 
19.581 Ind. Maku). 


2. Umbigo asterisco multiplo - Um segundo tipo ocorre quando 16 ele 
mentos da urdidura são cruzados em séries de 4 e fixados entre si 


pela passagem em círculo da trama. À medida que o trabalho avança , 
aumenta-se o número de talas da urdidura para expandir o diametro 

do recipiente. Este centro se assemelha aos que comparecem em tran 
cados sarjados (fig. 32) (espécime-tipo: MN 39.018, Ind. Sanuma-Ya- 


nomami). 


Fig. 31 apud ' Fig. 32 apud 
Mason 1976:243 Mason 1976:243 


3. Umbigo quadricular ou suastica - A fig. 33 ilustra um outro tipo | 


de umbigo que comparece nos trançados entretorcidos. Dezesseis ele | 
mentos da urdidura são cruzados em angulos retos, 4 a 4, formando 

um padráo de trancado quadricular fechado, semelhante a uma suasti- 

ca. Uma carreira de trançado torcido os mantêm no lugar (ver também 
Adovasio 1977:32 fig. 27). (Espécime-tipo: MN 39.031, ind. Sanuma- 


Yanomami). 


4. Umbigo quadricular aberto - Neste tipo encontramos 8 elementos 
da urdidura que se cruzam 4 a 4 deixando intervalos entre uns e ou 


tros. São fixados por carreiras de trançado torcido (ver também Ado 
vasio 1977:32 fig. 31) (espécime-tipo: MN 21.905, Ind. Mirania) 
(fig. 34). 
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Fig. 33 apud Fig. 34 apud 
Mason 1976:243 Mason 1976:243 


No caso dos trançados sarjados e hexagonais dà-se comumente um co 
meço sem "umbigo", isto é indiferenciado do restante da peça. Mason 
não menciona os começos de cestos dessa categoria de trançado. Ado 
vasio observa que ocorrem, com freqlência, começos semelhantes nos 
trançados sarjados e torcidos como pude comprovar no estudo das co 
leções. Inclusive, muitas vezes mais de uma técnica é empregada num 
mesmo cesto. O referido autor salienta que "nào existe uma termino- 
logia para designar centros de trançados sarjados, cada qual deven- 
do ser descrito individualmente e juntado um desenho ampliado para 
análise da forma (Adovasio 1977:110). 


Os tipos de "umbigo" mais correntes na cestaria indigena brasileira 
da categoria trançado sarjado são os que designo olho, ampulheta e 
diamante. 


1. O umbigo olho é uma "janelinha" formada pela reentrância de uma 
ou mais talas no trançado cruzado em diagonal ou sarjado, ocorrendo 
mais comumente nos cestos de bocal quadrado, em forma de gamela, ou 
nos tijeliformes. Nas aldeias Yawalapiti e Txikão, do alto Xingu, 
que visitei em agosto de 1977, acompanhei o trançado de cestos des 
se tipo, cuja mecânica descrevo a seguir, transcrita do diário: 


"Uaripira arruma no chao sete tirinhas que servirao de urdi 
dura, com a parte lisa do lado de fora. Introduz uma tira 
da trama passando-a sobre a 4a. tira da urdidura, isto e, a 
do meio, impar, deixando as demais como estavam. Na segunda 
carreira levanta três tiras, a anterior e duas próximas a 
: quela, perpassando entre elas uma nova tira da trama. 3a. 
carreira: levanta 5 tiras da urdidura e introduz a trama. 


4a. carreira: levanta 3 de cada lado da tira central. Na 5a. 
carreira levanta apenas 2 tiras de cada lado; na 6a., 3 ti- 
ras de novo; na 7a., 1 de cada lado. Assim se forma o "umbi- 
go" do cesto na forma de "olho". Procede da mesma maneira 
construindo em sentido longitudinal sete "umbigos". Com o pe 
segura a urdidura que também vai aumentando paulatinamente 
com a adigao de novas talas. O que e urdidura passa a ser 
trama e vice-versa. Ja e impossivel distinguir". 


A fig. 35 - foto tomada no campo - ilustra o início de trangado de 
um cesto txikao com "umbigo" olho. A fig. 36 mostra uma variante 
dessa técnica de começo de trançado observada no cesto gameliforme 
MN 38.931 Ind. Pakaa —nova),. 


= VS AY DP 
ANTE a | 
AMA ul 7, 
Fig. 35 Fig. 36 


2. O umbigo ampulheta, em que se cruzam simultaneamente varias ta 
las, conforma dois triangulos opostos pelo vértice, ou seja, uma am 

pulheta. Ocorre na quase generalidade dos cestos vasiformes e esto- 

| jiformes (semelhantes a estojos, com tampa), bem como em outras for 

| mas de cestos de fundo quadrado dos índios das Guianas, descritos 
magistralmente por Roth (1924) e dos índios do Uaupés que visitei 
em 1978. Uma variante desse tipo aparece nos cestos estojiformes re 
tangulares em que se sucedem quatro ou mais ampulhetas emolduradas 
por retângulos concêntricos (fig. 37 - espécime-tipo MN 34.254 Ind. 
Munduruku; Fig. 38 - espécime-tipo n? 17.251, Ind. do Brasil (prova 
velmente Mawe). . 
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Fig. 37 
apud Roth 1924:347 
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Fig. 38 
apud Roth 1924: 347 


3. O Umbigo diamante é construido quando o trançado conforma um lo 


sango cheio. Comparece nos trancados sarjados ficando mais visível 


nos bicromos. A seqliéncia das malhas e: 7 sobre na carreira do cen 


tro e, sucessivamente, 


3 e 1 sobre, de um lado e o mesmo, do ou 


tro. O losango em diamante é sempre circunscrito por losangos con 


céntricos (fig. 39 espécime-tipo MN 39.038 Ind. Sanuma-Yanomami). 


4. Nos trançados cruzados em diagonal ou sarjados utiliza-se muitas 


vezes a nervura da folha de palmeira para manter os folíolos do lim 


bo que é esfarpeado e entrançado. Esta técnica comparece nas estei- 


ras dos índios Bororo, Karaja e outros e nos cestos em forma de bor 


nal de vários grupos Timbíra e dos Xavante. A fig. 40 ilustra o ini. 


cio de trancado de um cesto com a manutencao da nervura da folha. 


(MN 28.632 Ind. Karajà, espécime-tipo). 
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Fig. 39 apud 
Roth 1924:318 


Os trançados costurados têm, de um modo geral, umbigos indiferencia 
dos do corpo do cesto que, por isso mesmo, Adovasio (1977:83) deno 
mina centros normais. O elemento de sustentação (ou passivo) é en 
volvido em espiral pelo elemento movel (ativo) e dobrado para for 
mar um círculo, no caso dos cestos redondos (v. fig. 27), ou ovala- 
do, quando se trata de recipientes desse formato (Cf. Adovasic 1977: 
85 fig. 96 - início de cesto costurado de forma oval). (Prototipo: 
MN 27.006, Ind. Canela - Ramkokamekra). 


Na cestaria costurada ocorre também o tipo de umbigo semelhante ao 
que denominamos quadricular, descrito para os começos dos trançados 
torcidos (fig. 33).Compse-se de quatro séries de elementos da urdi 
dura que, ao se cruzarem, conformam a figura de suástica (Cf. Adova 
sio 1977:83 fig. 98). 


Um terceiro tipo é o umbigo em nó (Adovasio 1977:86 fig. 99) em que 
o cesteiro amarra a palha da urdidura e trama antes de iniciar o 
trançado. Comparece também nos trançados cruzados em hexagonal dos 
indios das Guianas, segundo Roth (1924). (Fig. 41) 


Um começo típico de trançar cestos segundo a técnica costurada é o 
umbigo radial, cujas duas variantes sao reproduzidas nas figs. 42 
e 43 (Cf. Adovasio 1977:84 fig. 94). Neste caso, um anel é enlaçado 
por pontos longos que irradiam dele circularmente. O umbigo radial 
é encontrado também em cestos manufaturados segundo a técnica de 
trançado torcido e sarjado (espécime-tipo MN 8.141, Ind. Botocudos, 
fig. 43; MN 8.118 Ind. do Brasil, fig. 42). 


Fig. 41 apud ig. Fig. 43 
Roth 1924:32 


Remate de cestos 


A terminologia de Heléne Balfet (1952:277/8) preve bordas e ourelas 
simples e compostas. Estas últimas contem elementos que nào estao 
presentes na parede do cesto. Adovasio, tomando embora como base de 
sua classificação do acabamento dos cestos, em primeiro lugar, a di 
visão da técnica que estabeleceu para a tecitura das paredes — tran 
cado costurado , torcido e sarjado — discerne dois tipos principais 
de ourelas (selvages) ou bordas (rims), utilizando basicamente a 
metodologia de Balfet: simples e compostos para as tres categorias 
de trancado. Segundo Adovasio (1977:111), a maior variedade encon- 
tra-se nos trancados de tipo sarjado, nao existindo uma tipologia 
que inclua toda ela. Nessa categoria de trancado, Adovasio enumera 
como principais subtipos de remates, os seguintes: 1) tosquiado 
(clipped); 2) auto-remate (self selvage); 3) auto-remate múltiplo 
ou intrincado (self multiple or ^ intricate) e 4) espiralado (coiled). 
Atribui também grande importancia classificatória ao angulo de do 
bra das talas constituintes do cesto para o arremate: 90º ou 180º. 
Considera que só o tipo espiralado (coiled) (1977:120 fig. 142) par 
ticipa da natureza do remate composto e nao o simples, embora tam 
bém a este se agregue um anel de madeira ou fibra, construindo-se, 
assim, cestos circulares'ou ovais de fundo chato, que Adovasio 


(1977:112) chama cestos anelares (ring baskets). 


Estudando os recipientes trancados dos indios do Brasil no tocante 
ao acabamento, verifiquei que podem ser divididos em dois grandes 
grupos: I. os de borda lisa; II. os de borda reforçada. No primeiro 
grupo distingo duas variantes: 


1. Ourela simples ou auto-remate - Neste caso as talas sobressalen- 
tes do trancado sáo voltadas para dentro e se procede ao reentranca 
mento da parte dobrada na face interna e o seu corte no meio da par 
te trancada. Este € o remate mais simples. Corresponde aos tipos 
clipped e self-selvage de Adovasio acima citados (figs. 44 lado in 
terno; 44a lado externo). Espécime-tipo: MN nº 15.234, Ind. Tembe. 


2. Ourela dupla - Aqui ocorre um desdobramento das talas das pare 
des do cesto ao atingirem a beira, sendo adicionados enxertos sobre 
postos as talas existentes, quase imperceptivelmente. Assim se du 


e benc 
^ ed 


- 
plica a borda do cesto, como no caso dos índios Txikão, chamado,por 
isso, acabamento tipo txikão. Um efeito semelhante é obtido quando 
se confere um apêndice em trança ao acabamento, como se verifica na 


cestaria dos índios Mundurukü (fig. 45 - espécime-tipo MN 34.254 
Ind. Mundurukú). 


No grupo de cestos de borda reforçada encontramos inúmeras varian - 
tes. As mais importantes são abaixo descritas: 


1. Auto-remate com reforço plano - Os cestos vasiformes de trançado 
marchetado dos índios do Uaupés, chamados localmente urutus (urudá 
em baniwa) têm um acabamento semelhante ao de outros grupos amazoni 
cos, como por exemplo, os Apalaí. A beira do trançado é dobrada pa 
ra dentro, fazendo uma borda de cerca de 5 cms. Em seguida e coloca 
do um aro plano no lado interno e externo de vara de madeira fina 
ou cipó, costurado com linha de curuá. Chamo esse acabamento tipo 
Vaupés. Abstraindo-se o aro de reforço, assemelha-se ao de borda li 
sa (fig. 44a). 


2. Acabamento com reforco de aro plano-concavo - Justaposto, inter- 
na e externamente, a parede do cesto, intercepta |. assim as talas 


sobressalentes. Essas talas sáo amarradas aos dois meio-aros com 
fio de algodão e separadas uma da outra sobre o aro num relevo en 
forma de tranca. A este tipo de acabamento, comum a diversas tribos, 
sobretudo de língua tupi, chamo remate tipo tapirapé porque se en 
contra na totalidade de seus cestos (Cf. B. Ribeiro 1979) (fig. 46 
- MN 32.060, espécime-tipo, Ind. Tapirapé). 


A uma variante desse arremate, também corrente entre várias tribos 


cesteiras do Brasil, denomino tipo Kayabí por o ter registrado en 


tre esses indios. Neste caso, as talas que sobressaem entre os 
dois meio-aros são torcidas juntas como uma corda (fig. 47 - M.I. 
6.310 Ind. Kayabi). 
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Fig.4 
Apud Baldés 1970:412 


3. Acabamento com reforço de aro roligo. Este tipo de acabamento é 


característico dos cestos gameliformes, isto é, baixos, atarracados, 
de bocal quadrado em forma de gamela (mayaku em yawalapiti) e nos 
cestos vasiformes dos índios do Xingu, designado por isso, acabamen 
to tipo Xingu. Do meu diário de campo de 1977 transcrevo a técnica 
de terminação desses cestos: 


"Uaripira trabalha com dois fios para rematar o trançado. Do 
bra duas talas, uma sobre a outra e dà uma lacada. O fio de 
cima passa por cima das talas, o de baixo, por baixo das mes 
mas. Antes de aparar as pontas das talas, coloca o aro rente 
a extremidade superior da parede do cesto, prendendo-o a es 
te com costura feita com agulha e algodao branco. Feito is 
to, com fio de algodao tingido de vermelho de urucu faz um 
caseado de trés voltas junto ao aro para fixar melhor a en 
tramação. Em seguida, toma láminas de buriti, da mesma espes 
sura das usadas para o trangado, nas quais passa cera de abe 
lha e também no aro de vara de madeira que contorna o cesto, 
envolvendo-o em espiral com essas laminas”. 


| (Fig. 48 - MN 35.747 Ind. Kalapalo, espécime-tipo). 


4. Acabamento com aros múltiplos. É a terminação típica dos cestos 


tijeliformes e vasiformes dos indios Tukano e Maku do rio Uaupes, 

| chamado por isso acabamento tipo tukano. É feito pela aplicação de 
três ou mais aros à extremidade do cesto, o ultimo dos quais à bor 
da. Um atilho especial perpassa um elemento da urdidura, espacejado 
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em relação ao anterior, enlaçando o aro posto na parte interna do 
cesto e, em seguida, abrange, do mesmo modo,o elemento seguinte da 
urdidura. Procede-se de maneira idêntica em relação ao segundo aro, 
distanciado do primeiro alguns milimetros. O terceiro, que corres- 
ponde a beira do cesto, é envolto em espiral com os elementos da 
urdidura. Esse acabamento e usado em cestos dos referidos índios 
feitos com fasquias de cipo imbe ou de aruma (fig. 49 - MN 35.623 
Ind. do Uaupés, espécime-tipo). 


5. Acabamento com reforgo apartado. Remate típico dos cestos-car 


gueiros de diversas tribós, em particular dos Urubus-Kaapor, Tembé, 
Tiriyo e Tuküna. Designo-o remate tipo kaapor. Como se vê na fig. 
50, uma farpa de madeira e apensa ao bordo do cesto e em torno dela 
sao reunidas as talas da urdidura em molhos, separados uns dos ou 
tros por intervalos regulares e amarrados em espiral. Do lado aves 
so se vêm as pontas aparadas (figura 50a) (espécime-tipo: MN 24.579 
Ind. Kaapor). 
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Fig. 50 Fig. 50a Fig. 51 apud Roth. 
19245289 


6. Nos cestos-cargueiros dos índios Tembé e nas peneiras quadradas 
(urupemas) desses índios e dos grupos das Guianas se observam ou 
tras variantes do tipo de acabamento com borda reforçada em que [e 
reforço aplicado à extremidade da parede do cesto é entramado como 
se fosse a continuação dela, aparecendo as pontas da madeira agrega 
dasapenas nas extremidades. Este tipo de acabamento, ilustrado na 
fig. 51 chamo tipo guianas (espécime-tipo: MN 15.236 Ind. Tembe). 


7. Acabamento com encaixe trançado. Essa técnica de arremate é pra 


ticada pelos Baníwa e Mayongong, entre outros, sendo aplicada a 
seus cestos tijeliformes, chamados localmente "balaios" (waraia em 
baniwa). Recebeu por isso o nome acabamento tipo baniwa. Depois de 
trançado o cesto, ainda na forma de um pano quadrado, recebe dois 
aros interna e externamente que são costurados as paredes do cesto, 
ao mesmo tempo em que este e "moldado" em forma de meia calota. Em 
seguida são aparadas as pontas do trançado. A orla que lhe é sobre- 
posta e constituída de uma faixa trangada separadamente. No momento 
de aplica-la à borda da apa essa faixa é dobrada ao meio em sentido 
longitudinal e presa às paredes do cesto com um amarrilho de curuã 
passado no breu que enlaça o aro interno e externo. As extremidades 
dessa faixa são posteriormente entrançadas de modo a tornar a emen- 
da imperceptível (espécime-tipo: MN 21.386 Ind. do Uaupes). As figs. 
52 e 52a ilustram o modo de agregar o encaixe na face interna e ex 
terna de uma apá que vi trançar na aldeia iUapuÍ dos índios Hohode- 
ne (baníwa) do rio Aiarí, afluente do Içana, em setembro de 1978. 


8. Acabamento anelar. No grupo de remate com beiral reforçado resta 
citar o acabamento com debrum anelar presente nos trançados torci- 
dos,. costurados e sarjados. Consiste na aplicação de um reforço de 
madeira, cipô ou palha às partes terminais do trançado, reforço es 
te preso ao aro com um amarrilho. Uma tala em espiral recobre toda 
a circunferência da borda do cesto. Entre os índios Txikão do alto 
Xingu assisti a confecção de uma apa platiforme (em forma de prato) 
em que os elementos da urdidura foram presos a um anel de madeira 

que serviu de bastidor ao trançado (fig. 53). A fig. 54 (MN 20.410 

Ind. Tukano) mostra esquematicamente o mesmo tipo de acabamento em 
um aturā (cesto-cargueiro) de cipo imbé dos índios Maku, usado pe 
los Tukano e todos os grupos da área do rio Negro, feito segundo a 
técnica de trançado torcido. Outra variante da mesma técnica de aca 


bamento é ilustrada na fig. 55 (espécime-tipo MN 2.550, Ind. Pare- 


aa) 


Fig. 53 Fig. 54 Fig. 55 


Para chegar a esta classificação tecnológica, estudei as coleções 
do Museu Nacional, realizei trabalho de campo e consultei as fontes 
a que pude ter acesso, utilizando principalmente as obras dos auto 
res que fizeram um esforço de classificação como presente. Tais 
são, entre os de língua inglesa: Mason (1931), Notes & Queries in An 
thropology (1954) e Lila O'Neale (1948); entre os de língua france- 
sa, Mauss (1967), Montandon (1934), Leroi-Gourhan (1943) e Helene 

Balfet (1952). Infelizmente, o varias vezes referido manual de Ado 
vasio (1977), uma das fontes básicas e a mais recente sobre a tecno 
logia do trançado estava ainda inédita quando fiz o estudo compara- 
tivo que se encontra no apêndice documental (Apêndice I: Terminolo- 
gia comparada). Por isso, a comparação da taxonomia, ilustrações e 


e 
en 


critérios de classificação a que procedi nào inclui o referido au 
tor. Entretanto, isso nào invalida o trabalho, uma vez que os prin 
cípios usados por Adovasio sao aproximadamente os de Mason (1931) a 
plicados a restos arqueológicos. Por essa circunstância e por se 
tratar de um estudo mais moderno, os métodos de analise de Adovasio 
são mais refinados. Acho útil explicitar o que fizeram outros auto 
res, com base no estudo de coleções de trançado de grupos indígenas 


do mundo todo, en fun denen Ca minha própria taxonomia. 


e 


( 
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1. TIPOLOGIA DOS RECIPIENTES TRANÇADOS 


Se fossemos estudar os trançados de cultura popular, não indigenas,tal 
vez não houvesse necessidade de uma classificação tipológica e taxano 
mica à base da morfologia e função desses objetos. Embora variem bas 
tante em forma e função, os termos canastra, balaio, paneiro, cofo,ex 
teira, peneira, tipiti, covo, seriam suficientes para definir as di- 
versas variantes. No que concerne a trançados de vime, material usa- 
do para a confecção de móveis, bastaria utilizar a terminologia cor- 


rente no mobiliário para definí-los. 


Os trancados indígenas, sendo muito mais complexos quanto à técnica , 
forma, ornamentação e prestando-se a um grande espectro de usos, care 
cem de uma nomenclatura específica que os defina e identifique. Tan- 
to assim € que muitas palavras de origem tupi foram incorporadas ap 
vernáculo para identificar objetos trançados de origem indige trans 
mitidos aos civilizados. Entre outros, podemos citar: juquià e pari 
para covo ou redil de pesca; patua para estojo; tupé para esteira;uru 
pema para peneira; tipiti (tubo flexível para extrair o ácido hidro - 
cianico da mandioca brava) que não tem equivalente em português; jama 
xim,panacu e aturá para cesto-cargueiro; apá para uma espécie de pe 


H . H - 
neira mais funda, sambura para cofo (cesto de pescador). 


Os atributos distintivos de um objeto trangado incluem forma, técnica 
de execução, motivos ornamentais derivados do próprio entrançamento e, 
sobretudo, a SÉ dada ao objeto . Dificilmente se encontrará a as- 
sociação de todos esses caracteres em um só objeto que possa represen 
tar um protótipo, passível de ser comparado com outros, com os mesmos 
atributos. A característica mais abrangente é a que se refere à fun- 
ção do objeto que, por sí só, determina uma certa padronização da for 
ma e muitas vezes, em conseqlência disto, da técnica. É o caso dos 
cestos-cargueiros, muitos dos quais são feitos segundo a técnica de 
trançado hexagonal aberto ou gradeado (lattice work) para serem mais 
leves. O uso dado a um objeto é uma característica suficientemente de 
terminante para permitir utilizá-la como a classe mais inclusiva de 
uma tipologia. Assim, temos, por exemplo, o tipiti que, podendo va- 
riar de tamanho, material empregado, técnica e perfectibilidade de 
execução, obedece a um arquétipo único que o define. O mesmo se pode 
dizer com relação às peneiras, esteiras, máscaras, abanos, covos, ces 
tas de carregar, que podem variar em tamanho, forma, decoração, téc- 
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nica, mas obedecem basicamente às exigências ditadas por sua funciona 
lidade. 


A variação maior se observa no item cestaria. Assim, os inúmeros re- 
cipientes das mais inusitadas formas e tamanhos é que realmente deman 
dam uma nomenclatura específica que os identifique segundo critérios 
explícitos. 


Para isso acho mais apropriado adotar, com as necessárias modificações, 
os critérios usados na terminologia dos recepientes cerâmicos, cujas 
formas, em alguns casos, se assemelham aos dos cestos trançados, seja 
porque derivam destes, ou vice-versa - quando os cestos imitam a for- 
ma dos vasos - seja porque se destinam a fins similares. No caso da 
cerâmica, se utiliza termos tomados da geometria dos sólidos para de 
finir formas, e da geometria linear para denominar padrões de dese- 
nhos. No primeiro caso, empregam-se termos como cilindro, esfera, e- 
lipse, cone, retângulo, quadrado, etc.. No segundo, ángulos, triángu 
los, losangos, gregas, zigue-zague, sigmóide, cruzes (swástica, lati- 
ta), volutas, meandros e outros. 


No caso das técnicas, já existia uma tipologia e uma nomenclatura em 
ingles e frances que adaptei ao português e a especificidade dos tran 
cados dos índios do Brasil.(!) Esses termos serão utilizados na descri- 
ção de cada objeto. Coube-me fazer o mesmo, como se verá adiante, (2) 
isto e, adptar aos trancados das tribos brasileiras, a tipologia e a 
terminologia dos padrões ornamentais desenvolvidos no processo de en 
trançamento, mencionando sempre que possível os nomes tribais a eles 
atribuídos, sua interpretação, e significado simbólico. 


No presente capítulo apresento uma tipologia do grupo dos recipientes 
trançados, dando a respectiva definição e exemplificação com um espé- 
cime da coleção ou da bibliografia consultada. 


Os tipos gerais assim definidos não caracterizam, certamente, o con- 
junto dos objetos trançados de todos os grupos cesteiros do Brasil. 


Para isso seria preciso descer a maiores detalhes, acrescentando, " 
d 


e 


Q) Ver Capítulo I E 


(2) Ver Capítulo IV 


o (ba 
v rJ 


| cada caso, as variantes que ocorrem e que representam subtipos ou es 


| pécimes atípicos. Acredito, contudo, que já o presente capítulo englo 
ba as principais variações encontradas na cestaria indígena brasilei- 
ra, devidamente classificadas de acordo com uma taxonomia que permiti 


rá proceder a comparações e interpretações validas. 


Nos estudos de caso - alto-xinguanos, kayabí (!) e alto rionegrinos - 
descrevo as técnicas de coleta e preparo do material utilizado na con 
fecção dos trançados. Isso demanda observação direta e, em alguns 
casos, nas fontes bibliográficas - principalmente Roth (1924) e Tavei 
ra (1978) - encontram-se referências claras a esses procedimentos. Em 
muitas instâncias encontra-se também a identificação botânica das 


plantas utilizadas, como se verá no apêndice do Capítulo III. 


A classificação de objetos trançados do Museu Nacional, não definidos 
quanto a seu uso e função pelos coletores e não descritos na biblio - 
grafia - e isto ocorre com a maioria das coleções antigas do Museu 
Nacional -,só pode ser feita através do exame de suas principais .ca- 
racterísticas (forma, tamanho, rusticidadde ou apuro da confecção) e 
da comparação com objetos semelhantes dotados de uma identificação pre 
cisa. O mesmo se aplica às técnicas de manufatura, cujas estruturas 
elementares, já tendo sido estabelecidas, devem ser usadas com certa 
flexibilidade, devido ás variações infinitas que apresentam em inúme 
ros detalhes, principalmente no que se refere ao início do entrança - 


mento e ao acabamento das peças. 


Para fins descritivos e levando em conta os parâmetros adotados na ti 
pologia dos vasilhames de barro (2), divido os cestos de acordo com 


os seguintes componentes que lhes são próprios: 


borda, beira ou bocal - parte concernente ao acabamento superior de 
um cesto; 

pescoço - no caso dos cestos em forma de vasos, é a porção intermédia 
entre a beira e o corpo ou bojo do cesto; 

corpo ou bojo - compreende toda a extensão, exceto a borda, o pescoço 
e a base do cesto; 


(1) Cf. B. Ribeiro (1979 : 47, 48, 54, 131, 142). Para os grupos do alto Rio Ne- 
gro, ver Capítulo VI. 


(2) Ver Igor Chmitz (Ed.) Terminologia Arqueológica Brasileira para a Cerâmica, da 


qui por diante citada como TABC. ` 


e 


A 


| base - é a parte inferior de um cesto que, como na cerâmica, apresen- 
| tido 


ta características distintivas; 


contorno - analogamente, também o corpo de um cesto como o de um vasi 


lhame cerâmico pode ser dotado de protuberâncias e reentrâncias, a 


tributos que deverão ser registrados. 


No caso da cerâmica, e da cestaria, o bocal, borda ou beira pode ser: 
alargado, constrito, reforçado interna e/ou externamente, roliço, in- 
trovertido ou extrovertido, isto e, inclinado para dentro ou para fo- 
ra (Cf. TABC 1966:9) (Ver fig.1). 


O corpo ou bojo pode ser esférico, cilíndrico, retangular, quadrado , 
em forma de cone ou de campanula (com um estreitamento na porcáo cen- 
tral) segundo os fins a que se destina (ver figs. 4, 5, 6, 7, 8, 9,10 


referentes as diversas formas dos cestos-recipientes). 


O contorno do cesto pode ser simples, composto ou complexo. (Ver fig. 
E. . 
| A base ou fundo do cesto pode ser plana, convexa, arredondada, cônica, 
tetrapode, neste caso quando provida de quatro protuberâncias em que 


O cesto se assenta dispostas nos cantos, e em forma de pedestal (fig. 
Af 


Em analogia ainda com a cerâmica, falarei de "alça" para referir o a 
' pêndice destinado a suspender, transportar ou pendurar um cesto. Quan 
do se trata de cestos de carrego, a alça é necessariamente de tamanho 
maior. Estes cestos-cargueiros são levados as costas por meio de cor 
reias que cingem os ombros, como as mochilas, ou mediante uma tira li 
sa, as Wee com a parte central trançada para não maguar a testa, dei 
xando os bracos livres para outros misteres. 

hs 

Sempre que apropriados, usarei para denominar as referidas partes dos 
cestos termos afins empregados pelos autores da TABC (1966:6 e ss). 


Otis Tufton Mason, cuja obra clássica sobre os trancados dos índios 
“norte-americanos, publicada originariamente em 1904, acaba de ser re- 
editada (1976) inseriu no capítulo intitulado "Ornamentação de cesta- 
ria - forma e estrutura", um subcapítulo em que estuda as "formas dos 
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cestos como um todo (1976:282/285). Mason afirma que elas se relacio 


| nam aos corpos sólidos (cone, cilindro, esfera) e as divide em cinco 


| grupos: a) formas rasas (flat forms) como por exemplo as. travessas 
(trays); b) formas de prato (dish forms), exemplficando-as com os 


pratos e discos dos Hopi para servir comidas sagradas; c) formas de 
taça (bowl forms), mais fundas e de base arredondada, também chamadas 


cups por autores de língua inglesa; d) formas de jarro (jar forms) , 


com bocal constrito como as garrafas; e) miscelanea (miscellaneous - 


forms) onde reúne todas aquelas que não cabem nas anteriores. 


Alem de não abranger toda a variedade de recipientes trançados, o au 
tor não emprega uma terminologia definida na descrição desses  diver- 
sos grupos. No glossário de trançados (1976:193/196) e na "lista al 
fabética dos usos do trançado" (op. cit.: 361/362), Mason não mencio- 
na as formas acima referidas. Tampouco elaborou uma terminologia dos 
padrões de desenho dos trançados dos índios norte-americanos, infini- 
tamente mais ricos que os dos índios sulamericanos, embora utilize al 
guns termos já consagrados, como romboides, chevron, herringbone, zi- 


gue-zague e poucos outros. 


Com referência aos trançados sulamericanos, não encontramos igualmen- 
te uma taxonomia nas obras que trataram com mais zelo desse assunto , 
como as de Roth (1924), Koch-Grünberg (1924) Frikel (1973) e Max 


Schmidt (1942), embora o primeiro utilize as designações em inglês | 
T consagradas por Mason para as técnicas, termos esses usados “também | 
nas monografias do Handbook of South American Indians. iw | 


Contudo, entre os muitos méritos da obra de Mason, destaque especial 
deve ser dado ao seu capítulo dedicado aos "usos da cestaria”. Nele 
|J mostra como ela está presente em quase todas as esferas da cultura: 
transporte, guerra e defesa, vestimenta e adorno, nas "belas artes e | 
y na cultura", no preparar e servir os alimentos, na construção e mobi- 
liário da casa, na religiáo, vida social, em armadilhas para caca e | 
T pesca e na guarda de líquidos. Como não podia deixar de ser, - todos 
esses usos implicam em variadíssimas formas de cestos. 


Cabe assinalar que, como aliás jà fizeram Mason(1976)e Adovasio(1977), 
que a imensa variedade de formas observada nos trancados indígenas e 
na sua decoração, jamais poderá ser constringida em escaninhos defini- 


Co 
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nidos rigidamente. Isto porque, o artista indígena, embora limitado 
às potencialidades do material com que labora e coibido pelas funções 
a que destina seu artefato, usa toda sua imaginação e criatividade pa 
ra inventar formas novas e belas, motivado unicamente pelo prazer da 
criação. Ou, como diz Holmes: "Ao mesmo tempo em que suas formas con 
cordam com seu objetivo funcional, ele lhes confere atributos geral - 
mente considerados como prazer da mente, expresso em graciosidade,ele 
gância, simetria e outros. Tais atributos não se dissociam dos fun - 
cionais, mas se originam e existem conjuntamente com eles" (Apud G. W. 
James, 1972:121/2). 


Classifico a seguir, segundo sua morfologia e função, os recipientes 
trançados, ou seja, os cestos genericamente falando, deixando de lado, 
para uma classificação à parte, os cestos-cargueiros, os cestos-arma- 
dilhas-de-peixe, os cestos para espremer o acido hidrociânico da man- 
dioca brava, os cestos-coadores e outros artefatos trancados, mais fa 
cilmente identificáveis por sua uniformidade funcionalmente determina 
da e passíveis, portanto, de receber uma nomenclatura definida antes 
por sua função que por sua forma. Estes serão exemplificados com os 
objetos trançados da área cultural do alto Xingu e do alto rio Negro 

que compreende os acima citados e a maioria dos usados pelos índios do 
. Brasil. 


H 1. Cestos vasiformes. Como indica o nome, trata-se de cestos em forma 
de vasos, que na cerâmica corresponderiam a bilhas, moringas, garra - 
“fas para conter um líquido. Esses cestos variam no tocante ao fundo 
bocal, contorno, podendo ou não ser providos de pescoço e cujo bojo po 
de ser cilíndrico, esférico, cônico ou em forma de campânula. A fig. 
4 exemplifica as variantes mais comuns encontradas na coleção do Mu- 
seu Nacional e na bibliografia consultada. 
Como se vê, com esse termo procuro indicar um grupo de cestos que imi 
ta a forma dos vasos de cerámica destinado a conter um líquido. No ca 
so da cestaria dos índios norte-americanos tinham também esse uso 
“Quando impermeabilizados. Na cestaria brasileira não encontrei nen- 
hum espécime dessa forma utilizado para o mencionado fim. Aqui eles 
e destinam a guardar objetos mais ou menos alongados, associando a 
essa finalidade prática, um sentido estético. E, no caso da cesta - 
ria do alto rio Negro, a torrar pimenta e recolher saúva. Atualmente 


essa forma encontra também boa colocação no comércio cesteiro desses 


índios. O cesto-vaso é encontrado também na arte popular na forma de 
"samburás ou cofos destinados a recolher peixes ou guardar os implemen 
tos de pesca. 

Via de regra os cestos vasiformes não têm tampa, mas podem ocorrer al 
guns casos em que elas apareçam, não devendo por isso serem excluídos 
desse grupo. Nem todos os cestos vasiformes têm bocal constrito, co- 
mo os de tipo garrafa. O que os define, é o bojo alongado, isto é,são 
mais compridos que largos. Os autores de língua inglesa os denominam 
jar ou vase. (fig. 4) 

Cestos gameliformes. Imitam a forma de vasilhame de barro destinado a 
cozinhar e servir; ou seja, sao recipientes de borda alargada. O fun- 
“do e borda podem ter a forma e acabamentos assinalados para todo tipo 
de cesto, variando de tribo a tribo. O bojo do cesto, porém, caracte- 
riza-se por ser mais "atarracado", isto e, mais largo que comprido , 
podendo assumir as seguintes formas: esférica, retangular, quadrada. 
O contorno é geralmente simples. Como paradigma pode-se mencionar O 
cesto-cargueiro usado pelas mulheres do alto Xingu (mayáku em yawala- 
patí).(fig. 5) . 


Cestos alguidariformes. Em forma de alguidar, isto e, alongados ou o- 
valados, a exemplo dos cestos tariana e lalá dos Karaja. (Cf. Edna Ta 
veira 1978:66 e ss.). Essa forma é pouco comum na cestaria indígena 
brasileira, sendo representada, alêm dos citados, pelo cesto dos ín- 
dios xinguanos, descrito e ilustrado na fig. 5. Ocorre na cerâmica in 
dígena, cerimonial ou utilitária, bem como na cerâmica popular brasi- 
leira. 

Cestos paneiroformes. Esse tipo de cesto é chamado comumente canastra, 
paneiro, balaio, servindo para guardar alimentos, objetos, instrumen- 
tos de trabalho, etc. Reservaremos o termo canastra para os cestos 
mais bem acabados e o termo paneiro para os mais rústicos. É chama- 
do bowl pelos autores anglo-saxônicos. (fig. 5) Na verdade trata-se de 
um cesto gameli forme de tamanho maior, isto é, mais alto. No alto rio 


. Negro é usado para armazenar farinha, sendo para isso trançado em he- 


> Xagonal e forrado com folhas de aruma ou de sororoca. 
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Cestos tijeliformes. Na terminologia da cerâmica arqueológica brasi - 
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Fig. 4 - Cestos vasiformes 
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Fig. 5 - Cestos gameliformes, alguidariformes e 
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. 
leira corresponderiam aos vasilhames tipo "meia calota" e "meia esfe- 


Fa" (ver TABC, 1966:10). Nesse grupo estão compreendidas as cestas 

chamadas correntemente de ''peneiras' "balaios", urupemas", "apàs" (os 
dois últimos termos tupi), cujas formas, tamanhos e profundidade va- 
riam muito. Existem, por exemplo, os de bordo amplo e extrovertido e 
fundo plano, como os dos índios Txikão (MN nº 38.713) e os de fundo 
arredondado e côncavo das mais diversas dimensões (índios Kayabií,os do 
alto rio Negro e outros). Todos eles não servem para tamisar, como 

as peneiras, mas sim para coar, para abanar, catar, servir ou guardar 
cereais, alimentos, algodao, etc. Corresponderiam às chamadas bate - 


deiras usadas para limpar os grãos de cafe. (fig. 6) 


Cestos platiformes.- Aqui reunimos os cestos mais rasos que os tijeli- 
formes chamados, às vezes, nas monografias etnológicas de "pratos" , 
"bandejas", "travessas" (plates, trays), em analogia com os objetos 

de uso doméstico de nossa civilização. O que os caracteriza é o fun- 
do inteiramente chato e a forma geralmente retangular ou quadrada com 
bordos reforçados com talas de madeira, cipó, ou palha e junco, como 
os dos índios das Guianas descritos por Roth. Em alguns casos sao 
desprovidos de paredes ou tem paredes de pequena altura, sendo por is 
so chamados por alguns autores de esteiras (Koch-Grünberg 1923 III:84 
e pranchas 22/24; Roth 1924:310 e prancha 93A). Tampouco servem para 
peneirar alimentos farináceos, sendo usados preferivelmente para ser- 
vir, guardar. Os cestos que apresentam essas características mas têm 
as malhas separadas para filtrar um líquido ou para cernir a farinha 


serão classificados como peneiras. (fig. 7). 


Cestos bornaliformes. Neste grupo incluo cestos com ou sem alça, boju 
dos, feitos geralmente de duas folhas flabeliformes de palmeira buri- 
ti, mantido o respectivo peciolo, com ou sem tampa. Prestam-se à guar 
da e transporte de objetos e apresentam-se nos mais diversos tamanhos, 
como os dos índios Xavante, denominados baikité usados como berço, co 


mo cargueiro e, os com tampa, para múltiplos fins. (fig. 8). 


Cestos bolsiformes. Estes, como os acima descritos, não têm corres - 
pondentes na cerâmica. Trata-se de recipientes praticamente sem .es- 
pessura ou com uma espessura mínima, chamados ordinariamente de bolsa 
ou sacola (satchel, em ingles), geralmente com alça para carregar ou 
pendurar e que variam enormemente em tamanho e forma: retangular, qua 
“drangular, oval, trapezoidal, com ou sem aba. O melhor exemplo des- 
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Fig. 6 - Cestos tijeliformes 
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ses são as bolsas dos índios do grupo lingüístico Timbíra e dos Kaya- 
põ (pakutu e kayngrê, respectivamente). Entre os Karajá são usados pe 
flas mulheres para recolher frutos.  Empregaremos o termo cesto-sacola 
para os de tamanho maior; cesto-bolsa, para os de tamanho médio; e o 
“diminutivo, bolsinha, para os de pequenas dimensões (fig. 9). 


Cestos estojiformes. Neste grupo incluo todos os cestos do tipo "cai 
xa", "cofre" ou "estojo" (pegall em inglês de origem creole) de con- 
textura relativamente rígida e que têm formato definido (retangular , 
* quadrado, elítico), sendo como todos os estojos providos de tampa.Dis 
d tingo com o termo "patuà" os cestos feitos segundo uma técnica defini 
da, dobrada - como os dos índios Karajá e das Guianas, usados, comu - 


mente, para guardar objetos muito delicados: penas, adornos plumá- 


rios, colares, sementes, etc. O termo tupi uru usado pelos Mawé,serà 
“empregado para os de trançado duplo com tampa, recheado de folha que 
os impermeabiliza, como os dos índios Mawé, Tenetehara (Wagley & Gal 
vão 1961:198 fig. VIII)e outros; patrona ou cartucheira para os ces- 
“tos com aba e alça, retangulares, com as mesmas características, des 
ses índios (op. cit.: 199 fig. IX), bem como os redondos como os dos 
“índios Xavante, Timbíra e Kadiwéu. (fig. 10) 

Cestos taciformes. Correspondem às tijelas, feitas de cerámica (cups 
ou bowls em inglês) ou às cuias de lageneria. No formato lembram os 
cestos gameliformes e tijeliformes sendo contudo, de menores  dimen - 
s0es, prestando-se primordialmente a servir alimentos secos ou guar- 


dar pequenos objetos. (fig. 11). 


Também se enquadram neste tipo, os cestos impermeabilizados, não iden 
tificados no catálogo, (provavelmente do grupo Aweikoma-Xolêng) exis- 


tentes no Museu Nacional, embora um deles seja de tamanho maior. 
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Fig. 9 - Cestos bolsiformes 
——Ó—— 


— 


UM 
o f 


Ind. Apinayé 


UNER 


ú 


3 


Ind. Kadiwêu 


ARIAS 
EN A SA y 


E «s 


TT > = SE Sp 
XX 


Ind. Rio Branco 


A 77, E > ZU “24 d e Ze - i >. SCH z> EAS AFI 79 e 4 
E IRINA NIVA TA AN AGA) A 
SZ SAA EA A AE 5 17152) ARES 169 RAS A 
I GOA AMAA ANTAS A 
— LG eg — - - 


o e 
————— 


e — 


Índ. Kara 


c. 
mi 


Fig. 10 - Cestos estojiformes 


AS Índ. do Amazonas 
Y Museu Nacional nº 4620 
pd 


——— 


Ind. Tapirapê (apud 
Baldus 1970) 


Índ, das Guianas 
(apud Roth 1924) 


mer 


Fig. 11 - Cestos taciformes 


2. O USO DOS TRANÇADOS NAS VÁRIAS ESFERAS DA VIDA INDÍGENA 


Acredito que com estas categorias se possa classificar tipologicamen- 
te, segundo sua forma e função, os cestos-recipientes dos índios do 
Brasil. Quanto à sua utilidade, todos eles entram na categoria de obje 
tos de uso pessoal (bolsas, cofres), de mobiliário - isto é, recipien 
tes usados à falta de armários, baus, arcas, de implementos de traba- 
lho para o provimento da subsistência, objetos de uso ritual,de trans 


porte e de utensílios domésticos (!). 


Entre estes últimos, contudo, distinguem-se objetos trançados de uso 

específico mas que, eventualmente, são empregados pelos índios para 

mais de um mister. É o caso, por exemplo, dos abanos para avivar o 

fogo, que às vezes servem também para tampar uma canastra, um balaio, 
um cesto cargueiro ou mesmo para assento. É igualmente o caso das 

esteiras ou tupés, outro componente do mobiliário,na medida em que 

são feitas para dormir, sentar, para cobrir paredes, vedar a abertu- 

ra das portas, para forrar o fundo das canoas ou para cobrir sua car 

ga ou a carga de um cesto-cargueiro. E ainda como compartimentos  in- 

ternos e abrigos provisórios. 


As peneiras ou urupemas, que fazem parte do complexo da mandioca, usa 
das para separar a parte lenhosa da massa ralada ou puba, apresentam- 
-se em variadas formas e diferentes lavores, mas se definem por sua 
função precípua que é a de cernir. Reservo o termo urupema para indi 
car as de formato quadrado. 


Outro utensílio: doméstico que cabe na categoria de trancados é o su | 
porte de cabaça, de apa e panela em forma de ampulheta usado em toda 
a área do Xingu, entre os índios Apiaká (HSAI, 111:315) e que encon - 
trei no alto rio Negro. Cf. Baniwa do rio Aiari (Roth 1924: pr. 89); 
Tukano do rio Uaupés (HSAI vol. 111:776 e pr. 95). 


O trançado tem também larga aplicação como revestimento de cabaças a 
serem transportadas ou simplesmente penduradas dentro das casas. (Ver, 
entre outros, Roth 1924, prs. 121, 104, 107). Na nossa cultura, esse 
procedimento corresponde ao trançado que reveste as garrafas. É de 
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(+) Segundo Mason, "uma das funções primárias da cestaria, senao a primeira,foi a 
de conter ou coar alguma coisa. Seu uso como armadilha, parede, além de outros ob- 
jetos menores foram inventados muito tempo depois de a cestaria se ter tornado u- 


* tensílio de cosinha ou cerimonial". (1976:355). 


— 


se presumir que essa técnica teria precedido o trançado propriamente 
dito. 


Dentre os implementos de trabalho para o provimento da | subsistência 


destaca-se, como o mais importante, na categoria dos trançados, o ti- 
piti, cesto cilíndrico flexível, fechado na parte anterior, com uma 
abertura na de cima e provido de duas alças nas extremidades. Nele se 


coloca a mandioca ralada ou puba para extrair o acido hidrociânico 


[ms jo 


través de um sistema de alavanca que o estende, fazendo filtrar o 1 


quido venenoso. 


Esta engenhosa invenção indígena, descrita pormenorizadamente por cro 
nistas, naturalistas e etnólogos, não foi superada, segundo Wallace, 
como mecanismo para fazer farinha até meados do século XIX por portu- 
gueses e brasileiros (Apud Roth, 1924:281). É chamado cassava shifter 
por autores de língua inglesa, termo extensivo à peneira e outros ti 
pos de prensa usados para o mesmo fim. Sua designação tupi estã de- 
cionarizada, não cabendo dar-lhe outra. Contudo, para a extração do 
sumo venenoso da mandioca, as tribos do alto Xingu usam uma esteiri - 
nha de talas de buriti que a maioria delas denomina tuavi, nome tam- 
bém de origem tupi, como veremos adiante quando descrevermos os tran- 
cados xinguanos, e que também adotamos. O tuavi é usado pelos índios 
das cabeceiras do Xingu também para assento das mulheres quando falta 
o banco feminino feito de pecíolo buriti ou como envólucro para guar- 


dar penas e adornos plumários (Cf. von den Steinen 1940:293). 


Nesta categoria incluo ainda os cestos armadilhas de pesca ou covos , 
designados matapi ou juquiã em língua geral, que são construídos como 
um cesto oval afunilado na parte pos tefo, tendo ou não uma armação i 
dentica do lado de dentro, como os dos índios xinguanos e do Uaupes 
que descrevo mais adiante. E, ainda, as aljavas ou carcazes para le 
var setas de sarabatana envenenadas com curare com que alguns grupos 
amazônicos caçam principalmente macacos e aves. Como outro implemento 
trançado usado na pesca, Baldus cita uma peneira, entre os Tapirape , 
com que adultos de ambos os sexos e crianças recolhem peixinhos (1970: 
176). 


Koch-Grünberg dá notícia de um cesto de procedencia Maku usado pelos 
outros grupos da área para apanhar caranguejos e camaroes (1910:41 fig, 
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17), que jà não encontrei em uso entre esses índios. A grande varieda 
de de cestos-armadilhas de pesca dos índios alto rionegrinos é descri 
ta no capítulo VI.3. 


Finalmente, cabe incluir na categoria de trançados usados para o pro- 
vimento da subsistência, o que os autores de língua inglesa chamam wa 
ttling, que são barragens feitas nos rios ou lagoas para encurralar os 
peixes. Sao construídas com ripas de madeira unidas por trançado tor- 
cido ou enlacado, à maneira dos usados pelos índios do Uaupés, chama- 
das pari em língua geral. 

Entre as "artes da vida", para usar a feliz expressão de Mórgan, se 
inclui a construção de abrigos. Os índios do Brasil, como outros gru 
pos tribais de todo o mundo são cesteiros-arquitetos. Levantada sem 
pre com materiais vegetais, a casa indigena é com efeito, um enorme 


cesto emborcado, cujo exemplo vivo é, atualmente, a casa xinguana. 


A grelha de assar ou trempe, montada pelos índios durante as caçadas 
obedece, igualmente, a princípios utilizados no trançado, como se po- 
de ver pela descrição e ilustração de von den Steinen (1940:268 e fig. 
30). Esse autor, preocupado com as origens dos traços culturais, faz 


a respeito interessantes considerações que transcrevo a seguir: 


"As grelhas trançadas de cipo, que os homens empregavam para preparar a 
carne e os peixes, nao serviam para os frutos, que calam através das ma- 
lhas; e possível que as grelhas tenham então sido encobertas com argila ; 
dal a invengao da assadeira de barro, mais tarde empregada para os beijus, 
nao havia mais que um passo. E mando se procurou "assar" frutos ou raí- 
zes amolecidos na agua, colocando no fogo os vasilhames naturais (o Boto- 
cudo cozinha em pedaços de bambu) ou artificiais cobertos de argila, que 
os continham,"cozinhou-se". So as mulheres, portanto, "cozinhavam com à- 
gua". (1940:268). 


Numa categoria à parte, referente à indumentária, incluem-se objetos 
de uso pessoal. Tais são: chapéus, como os dos índios Guató, Kaiwã 


“ou Kadiwéu, que parecem ter sido introduzidos por influência européia 


(Cf. Lila O'Neale, HSAI vol. V:92); sandálias, entre os Xerente (HSAI, 
I pr. 100), os Karajá e Tapirevê (Cf. Baldus, 1970:264/5); parasôis 
usados pelos Karaja (Krause, 1941 figs. 33 e 34), aros para suporte de 
adornos plumários, como os dos xinguanos e tipoias feitas de palha pa 
ra carregar crianças, como as das índias Apinayé e Xerente (HSAI vol. 
V pr. 20 e Vol. I pr. 104, apud Nimuendaju, 1924 e 1939). 


Uma outra categoria referente à indumentária de dança ou ritual inclui 
as máscaras de palha trançada, como as dos índios do grupo Timbíra,as 
dos Tapirapé, Karajá e do Xingu. Estas últimas são descritas com mais 
detalhe no catálogo de objetos trançados desses índios. 


Na categoria de trançados de uso ritual cabe mencionar um antigo escu 
do de guerra dos grupos da família linglistica tukano, descrito . e 
ilustrado por Koch-Grünberg (1909/1910 - ver HSAI III pr. 103) e que, 
segundo esse autor, passou a ser um objeto cerimonial usado nas  dan- 
cas desses grupos do rio Negro. Atualmente está em desuso. E ainda, a 
placa cerimonial zoomorfa de trançado xadrezado adornada com plumária 
em que ficam presas as terríveis tocandiras, formigas vorazes deixa - 
das sem alimento durante dias para ferrar os meninos púberes nos ri 
tos de iniciação dos índios Apalaí (Cf. HSAI, III pr. 118d). O mesmo 
costume foi descrito entre os Mawê (Nimuendaju HSAI, III:250) que pa 
ra esse fim usam uma "luva" trançada (MN nº 2917). 


Um outro trançado caracterizado por sua função cerimonial e sagrada é 
o cesto funerário (arõe j'àro; arõe; cadáver, espírito; ji, dele; iã- 
ri, toca ou gruta, em bororo), adornado de penas com que os índios Bo 
róro acondicionam os ossos do morto para o enterro definitivo. (Albi- 
Betti € Venturelli 1962 vol. 1:163 e ss., fotos pp. 163, 164, 538). 


Objetos de lazer feitos de -palha trancada são os brinquedos de crian- 
cas, de que existem exemplos entre os indios do Xingu e indios das 
Guianas que também fazem bonecos de palha de sentido simbólico ou sim 
plesmente lúdico, antropomorfos e zoomorfos. (Cf. von den Steinen,1940 
fig. 69); Roth, 1924 pr. 64). Nessa categoria devem ser incluídos tam 
bém os chocalhos sonóros para distrair bebes (HSAI, 111:pr+. 418 fig.) 
dos índios guianenses Yawaperí. 


Na categoria de objetos de transporte comparecem os cestos-cargueiros 
usados para transportar produtos da roca, da caca, pesca, coleta, de 
madeira para fazer fogo, ou nas mudancas, cuja distribuição na Améri 
ca do Sul foi estudada por Nordesnki8ld (1924: mapa 21). Variam mui- 
to em forma, técnica e tamanho podendo distinguir-se os seguintes ti 
pos: 


jamaxim - cesto de três lados e fundo plano provido de armação de ma 
deira e alça para cingir a testa ou para carregar nos ombros como mo 
chila. Existem os muito rústicos, feitos em poucos momentos de folha 
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de palmeira, mantendo-se o respectivo pedünculo como moldura, chama - 
dos por Roth "temporários". E hà os muito elaborados ou "permanentes" 
como os panaku dos indios Kayabí (B.Ribeiro 1979 e cap. VI). Jamaxim, 
designativo tupi, jà incorporado entre os brasileirismos e dicionari- 


zado, e associado pelos diferentes autores a esse tipo de cargueiro. 


Aturá - cesto esférico de taliscas de cipó imbé, trançado torcido e 


“alça frontal de embira, como os dos índios Maku (v.fig. 11 cap. VI) e 


dos Yanomâmi (MN n? 30.027). Com esse termo tupi, também dicionariza- 
do, os indios do alto rio Negro designam esse cesto-cargueiro. produ- 
zido pelos Maku e vendido a todas as tribos da área. 

Cesto-cargueiro coniforme. Cilíndrico, com fundo cônico ou arredonda- 
do geralmente feito com trançado hexagonal e borda extrovertida e tam 
ben muito difundido no Brasil, podendo ser exemplificado pelos dos ín 
dios Nambikuára (Nº 2.550 da coleção do Museu Nacional). Do mesmo for 
mato, embora muito mais bem feitos, sao os cestos-cargueiros dos in 
dios Paresi (MN nº 2.559). 


Cesto-cargueiro bornaliforme. Construído com duas folhas em forma. de 
leque, entrancadas uma na outra, cujo pecíolo se prolonga para consti- 
tuir a base da alca frontal ou umeral. e. 


Cesto-cargueiro quadrangular. Encontrado apenas entre os Kaiwa. O in- 
terno, ovalado no fundo e com reforço da própria nervura da folha da 
palmeira pindóba (Attalea comptta) na borda. O externo, executado 
com a mesma matéria prima, utilizando-se nos quatro cantos a nervura, 
para firmar o cesto no chão, e entrançando suas pínulas. Provido de 


alça frontal de embira para carregar. (fig. 12 - cestos cargueiros) 


Como meio de transporte, Lila O'Neale registra outro uso do trançado 
que merece menção, embora seja de distribuição restrita. A seu modo 
de ver, E 
"as jangadas dos Mojo (Bolívia) e dos Índios Paresí são uma especie de e 
normes esteiras flutuantes, bem como as pesadas velas mencionadas em anti 


gas crônicas sobre os índios das Guianas e as velas atuais das balsas Ay- 
mara". (HSAI vol. V:96). 


Além de todas essas aplicações, a técnica de entrançar é usada, segun 
do a mesma autora, na construção "de gaiolas para passarinhos e peque 


Ta 
| 


H 


Se 
FAIR 2. 
LPS Pet dad 1 


Ke 
VU Je 
Mh: 
eS 
SEA 
VINE 
EE 


Ke 


H È A be Ca 
geste 
TETAS 


en 
Le 


N 


a. 


PIERA 
PEST 
^ a 

y e 
E 


Jamaxim, apud NordenskiBld 1924 


h 


iN 
Sd 


A 
e! 
- - 
3 


A UE a 
NU) 


LI ` 
Ke y 

NIE 
IAS 


Aturá 


Quadrangular 


Fig. 12 - Cestos-cargueiros 


|. nos animais (Guianas), macacos (índios Yamamadí), papagaios (grupos tu 


pi do Amazonas) e para transportar camarões e caranguejos vivos (in 
dios Cayapa) (Idem). Encontrei cestos-gaiolas entre os Txikao (B. Ri- 
beiro 1979:181/2) e os índios do alto rio Negro (v. Cap.VI.2). 


Em seu ensaio sobre a cestaria dos índios da América do Sul (HSAI vol. 
V:69/96), Lila O'Neale a classifica, segundo o uso a que se destina , 
em quatro grandes grupos: 1) utensílios domésticos; 2) trançados como 
implementos de pesca; 3) objetos trançados para uso pessoal; 4) estei 
ras (matwork, por exclusão de cestaria). 


No primeiro grupo inclui: a) cestos-cargueiros; b) cestos para guarda 


de alimentos; c) peneiras e prensas de mandioca (cassava squeezers) 


d) cestos do tipo travessa (tray types) para guardade alimentos,algo- 
dão em rama, etc.; e) cestos especiais de uso doméstico, para coleta 

e preparo de alimentos, suporte de panelas e cestos para conter líqui 
dos: f) abanadores. 


No grupo de implementos para pesca descreve os vários tipos existen - 
tes. 


Os cestos para uso pessoal compreendem, na classificação de Lila o 
Neale: a) cestos com tampa e os telescoping baskets, em que o fundo 
e a cobertura são do mesmo formato e volume, encaixando uma na outra. 
b) Recipientes trangados para pequenos pertences e bugigangas. Sao 
usados principalmente para guardar os implementos relacionados com a 
tecelagem, compreendendo também as cestas - bolsas para levar em via- 
gem. Inclui entre estas últimas, os cestos do tipo "telescope" das 
Guianas, de paredes duplas e folha intercalada para evitar a umidade, 
que se distinguem dos outros por terem alças. Nesse escaninho, Lila O' 
Neale colocou também as cabaças revestidas de trançado. c) Chapéus, a 
ros para suporte de adornos plumários e acessórios. d) Cestos para 
uso específico. Compreende gaiolas para pássaros e xerimbabos e para 
transporte de camarões e carangueijos. Nesse grupo, a autora mencio- 


na tambêm trançados cerimoniais zoomorfos e cestos funerários. 


No grupo das esteiras cita as que são usadas para revestimento de pa- 
redes, compartimentos para a reclusão, abrigos provisórios e as usa - 
das como leito, assento e outros. Reúne nesta categoria as esteiras 
utilizadas para prensar a mandioca, cobrir panelas, servir comida,coar 


e também as máscaras achatadas dos Canelas, as balsas dos Mojo e Pare 


si, bem como as velas das balsas Aymara. 


Acredito que a classificação de O'Neale, que utiliza como critério bà 
sico e prioritário a forma em vez da função, e menos operativa que a 
minha, porque reune em um mesmo item objetos táo diversos como másca- 


ras, balsas e esteiras. 


Quanto ao uso e função proponho a seguinte classificação dos objetos 
trançados dos índios do Brasil: 


A. Habitação 
Esteiras usadas como paraventos ou como paredes divisórias internas e 
portas. (Exemplos: índios Karajá e antigos Kadiwéu). Casas construí - 


das a semelhança de grandes cestos (Alto Xingu). Cobertura de teto e 
parede (alto rio Negro) - 


B. Mobiliário, utensilios de cozinha e domésticos em geral 


1. Esteiras usadas como tapetes para sentar, comer ou dormir (ex. Ka- 
raka, Timbíra, Guato). 


2. Cestaria de várias formas e tamanhos usada para armazenar farinha 
de mandioca, algodao em rama ou fiado, amendoim e outros produtos; 
canastras para guardar utensílios vários (implementos de fiação,te 
cidos, cordas e miudezas). 


3. Patuás e outros cestos estojiformes para guardar plumas, penas, a- 
dornos plumários, outros adornos, pequenos objetos como os imple - 
mentos dos pajés, etc. 


4. Cestos taciformes, platiformes e tijeliformes para servir alimen - 


tos, guardar pequenos objetos, espanar a palha de cereais. 


5. Abanos de fogo 


6. Cestos de diversos tamanhos impermeabilizados para receptáculos de 
líquidos. 


7. Envólucro trançado de porongos usados para guardar ou transportar 
líquidos. 


8. Suportes de panela, cuia ou porongo, em forma de ampulheta. 


C. 
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Instrumentos de trabalho para o provimento da subsistência 


Tipití, cumatá, apá, peneiras, que formam a variada cestaria empre 
gada no processamento da mandioca. 


Pari, matapi, cacuri e outros cestos-armadilhas usados na tecnolo- 
gia da pesca. 


Algumas armadilhas para a caça. 


Aljavas para setas envenenadas com curare. 
Cestos para a guarda e defumação de pimentas e saúvas. 


Grelha ou moquem para assar caça ou peixe. 


Transporte 


Aperos de várias formas e tamanhos (jamaxim, aturã e outros) para 
transporte de objetos diversos durante as viagens, de produtos da 
roça, caça, pesca e coleta. 


Tipóia para carregar bebes (índios Timbíra) 


Cestos-gaiolas para passaros e pequenos animais (Txikão, alto rio 
Negro). 


Indumentária, objetos de uso pessoal, ritual e lazer 


Chapéus (Guató, Kadiwéu, Fulni-0). 
Parasóis (Karaja) 


Aros, coroas e outros suportes trancados para adornos plumarios(Xin 
gu, macro-je, rio Negro, Guianas). 


Patronas, cestos-sacolas e urus para carregar pequenos objetos nas 
viagens (Timbíra, Karajá, Kayapó). 
Sandálias (descartáveis ou permanentes) encontradas entre os Krahó, 


Karajã e índios das Guianas. 


Máscaras cerimoniais de palha trançada usadas em festividades tri- 
bais (Karajã, Timbíra, Xingu). Base para máscaras de liber  (Tukü- 
na). 


Placas e "luvas" trançadas onde são postas tocandiras. Usadas nas 
cerimônias de iniciação (Apalaí, Mawé). 


Cestos funerários em que se acondicionam os ossos descarnados para 
o sepúlcro definitivo (Bororo). 


9. Escudos de dança (grupo Tukano). 


10. Chocalhos, bonecos e outros brinquedos infantis (Timbíra, Guianas, 


e Xingu). 


F. Cestaria destinada ao comércio com civilizados e trocas intertri - 


bais 


A esses usos, deve-se acrescentar o emprego da técnica de trançar no 
embelezamento e caracterização étnica das empunhaduras de tacapes,bor 
dunas, lanças, clavas (grupos Macro-Je e Kayabí, por exemplo), que nào 


entram na classe dos trangados e por isso não são examinados aqui. 


A simples enumeração da variedade de objetos que cabem na categoria de 
trançados demonstra a importância desta arte na vida dos índios e que, 
em certa medida, transmitiram aos civilizados, incorporada ao saber na 
cional como herança cultural indigena. Por isso, pode-se falar da 
cultura dos índios do Brasil como uma "civilização da palha" een sen 


tido mais amplo, uma "civilização vegetal". 


v 


.1. ANTIGUIDADE DO TRANÇADO 


Tratando-se de povos pré-letrados, os nossos índios so puderam deixar 
marcas de sua passagem e amostras da criatividade humana - que surgiu 
tão precocemente na escala da evolução do homem - nos produtos de sua 
cultura material. Eles constituem para os etnologos o que antigos do 
cumentos escritos são para os historiadores. Também o arqueólogo en 
contra no estudo da cultura material um dos vestígios básicos para a 
reconstrução dos modos de vida de sociedades e culturas extintas. Tal 
como os paleontólogos, que fazem estudos comparativos entre espécies 
vivas e fósseis para inferir a anatomia, fisiologia e habitos destes 
últimos, os arqueólogos utilizam-se de dados fornecidos por culturas 
viventes para deduzir o funcionamento de sociedades cuja cultura pro 


curam reconstruir. 


Existem indícios arqueológicos de que a arte do trançado era pratica- 
da nas Américas desde 11 mil anos a.C (Adovasio 1976:vii). Este au- 
tor considera que a antiglidade da cestaria, entre as "artes de fi- 
bras perecíveis" so nào excede provavelmente a da confecção de cordas 
e a manufatura de trabalhos em malha de filet. Segundo Adovasio, ela 
deve ter sido provavelmente trazida ao Novo Mundo como bagagem tecno- 


lógica pelos seus primeiros imigrantes. 


Alem de muito antiga, a arte do trançado também se distingue entre as 
"artes da vida", como chama Lewis H. Morgan os modos de provimento da 
subsistência, pela infinita variedade de suas formas, estilos, técni- 
cas, usos e a sua ampla distribuição geográfica. Assim, nas Américas 
ela é encontrada desde as regiões árticas e subárticas do norte e do 
sul do continente, até as regiões áridas e as cobertas pela exuberan 
te flora tropical. (Cf. J.M. Adovasio, Prefácio à obra de O.T. Mason 
1976:vii). Acrescenta esse autor, referindo-se à cestaria da América 
do Norte: "Tamanha é a variedade técnica e estilística da cestaria 
norte-americana, que muito poucos tentaram descrevê-la, classifica - 
-la ou sistematizã-la numa base regional, quanto mais num âmbito con 
tinental" (idem). A essa tarefa dedicou-se, pioneira e magistralmen- 
te, o autor da obra que o referido arqueôlogo prefacia, em sua 2a. 
edição, Otis Tufton Mason. 


Os objetos trançados eram certamente indispensáveis para o transporte 
da caça, da pesca, de frutos silvestres, sementes e outros elementos 


VÍ 


(ai 


de coleta de que se alimentavam grupos semi-nomades, devido à sua le- 


veza. Os comedores de mariscos cujas conchas se acumulam em fantásti 


cos sambaquis na costa Atlantica e do Pacífico também deviam utilizar 
material cesteiro, cujos vestígios foram encontrados em abrigos sob 
rochas na forma de "... sandalias, cestos, esteiras e outros artigos 
de fibras vegetais" (Meggers 1979:39). Tal era a cultura dos "caçado 
res e coletores do período de transição" datada para a América do Norte 
e do Sul entre cerca de 7.000 e 5.000 a.C (op.cit.:37). 


O aparecimento da cerâmica é geralmente associado ao da agricultura , 
uma vez que o cozimento de grãos e tubérculos que, antes da descober 
ta da cerâmica, era feito em forno subterrâneo, (!) ou simplesmente 
assando-os na grelha, pode fazer-se muito mais facilmente em vasilha- 


mes de barro. 


Para Marcel Mauss (1967:42), a impermeabilização de cestos .trançados 

constituiria um elo de transição entre o trançado e a cerâmica. Geor- 
ge Wharton James dedica um capítulo de seu livro, Indian Basketry, a 
esse tema, denominando-o "Cestaria, mae da ceramica" (1972:120).  Ba- 
Seia essa assertiva em observações diretas feitas entre os índios Ha 
vasupai, do Arizona, por Cushing, em 1887, em que esses índios cozi - 
nhavam sementes, mingaus, carne, etc. em cestos recobertos internamen 
te com barro arenoso. Segundo Cushing, impermeabilizado o cesto,  in- 


troduzia-se nele 


"sementes ou outras substancias a serem tostadas junto com pedaços de car- 
vao em brasa. O operador segura a travessa por suas extremidades opostas 
e num rápido movimento rotativo e de baixo para cima, consegue alterar a 
posiçao das sementes e do carvao fumegante, fazendo-os girar um em . torno 
do outro, ao mesmo tempo em que sopra para espalhar as cinzas e avivar as 
achas para que permaneçam incandescentes" (Apud James, 1972:18). 


A mesma operação era feita com pedras aquecidas pelos primitivos habi 
tantes da Bahia de Hudson, segundo Mason (1976:282). 


No Brasil, von den Steinen observou o uso de cestos impermeabilizados 


entre os índios xinguanos. Ao dar notícia desse fato faz considera - 


(1) O modo de assar bolos de mandioca recheados de carne (paparutos, na linguagem 
local) em fornos subterráneos, com o uso de pedras aquecidas, e descrito por 
Melatti (1975:25/26) para os Krahô. Esse autor enaltece sua importancia no 
ritual. Joan Bamberger Turner também registra fornos subterráneos para assar 
bolos semelhantes entre os Kayapo (1967:93 e 115). 
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ções sobre o uso da cuia, do pote e do cesto que, por sua importàn- 


cia, transcrevo a seguir: 


"Uma das coisas que mais me surpreenderam quando cheguei ao Xingu dirige 
cunstancia de que a arte ceramica aí se restringiu as tribos nuaruak. (1 H 
Os Bakairí nào possuíam um pote que nào fosse de fabricação Kustenau ou 
Mehináku. (+. d 


Os Bakairí e Nahukuá tinham cuias e cabaças que, por sua vez faltavam as 
tribos ceramistas; estas as adquiriram dos Nahukua, em cujo domínio, nào 
sei se o cuidado especial ou o terreno melhor, produziam excelentes curcu 
bitas. Sabendo-se, finalmente, que os Waura fabricavam potes muito boni - 
tos de forma e tamanho exatamente iguais ao das cuias, imitando os dese- 
nhos nestas aplicados, que a forma original dos potes e nitidamente a da 
cuia para beber, e finalmente que os potes sao enegrecidos internamente do 


mesmo modo como as cabaças, compreender-se-a a correlação. (...) 


O pote índio a princípio nao tinha nada que ver com o cozinheiro, serviu 
so para substituir a cabaça. Com esta a mulher levava água aos ranchos 

ou aos acampamentos. O recurso de que se serviam na falta das Cabagas ain 
da hoje e revelado pelas cestinhas impermeabilizadas com barro (2) usa- 
das por varias tribos. Com barro, conserta-se também a canoa que. faz agua, 
com barro untou-se o Índio - início da pintura do corpo - e o proprio bar 
ro era transportado - o que certamente foi o principal - em cestas, como 
ainda pude observar. Com a repetida falta de cabaças, as mulheres eram 
levadas facilmente a tornar mais solidas as suas cestas para barro, apli- 
cando este material plastico em maior abundância; podiam, alem disso, dis 
pensar o trançado logo que percebessem que as formas de argila, depoié de 
secas, tinham ja por si suficiente resistência. Expunham-nas ao sol ou co 
locavam-nas sobre o fogo, e tinham assim uma fonte mais barata de cabaças 
artificiais.(...) 


Mas as mulheres fizeram essa invengao so depois do grupo ter adotado um 
modo de vida sedentário; a mulher do caçador que vagueia pelo mato nao po 
de ter substituído a cuia pelo pote pesado e quebradiço. Menos ainda o 
homem caçador pode ter sido o inventor do pote. Estamos aqui em face de 
uma analogia com a origem da agricultura. (,..) 


O pote originariamente nao passou de um recipiente, como a cuia ou,em cer 
tos casos, a cesta", (von den Steinen 1940:266/267). 


Tratando-se do depoimento de um etnólogo com grande capacidade de ob 
servação e que foi o primeiro homem branco a estudar tribos virgens de 
contato com a civilização, suas observações corroboram a assunção de 
que o trançado antecedeu a cerâmica e tornou possível o desenvolvimen 
to dessa técnica. 


(1) Trata-se da família linguística Aruak. No texto citado alterei a grafia dos no 
mes tribais de acordo com a "Proposta de Convenção para a grafia dos nomes tri- 


bais" da Associação Brasileira de Antropologia publicada em Revista de Antropo- 
logia, vol. 2 n9 2 págs. 150/152, dez. 1954 e vol. 3 n9 2, dez 1955, pags. 1257 
| 132, S. Paulo. 
E CH oe grifos sao meus. - 


Outra forma de impermeabilizar vasilhames de palha trançada para ser- 


virem de recipientes ao acondicionamento e transporte de líquidos e 
registrada entre os Ute e Apache, grupos não sedentários, por Mason 
(1976:360 e pr. 32, 33) e entre estes últimos também por Gene Welt - 
fish (1953:27). O artefato, depois de pronto, era submergido em re: 
sina de pinheiro ou asfalto. Seco ao sol se tornava impermeável. A 
base desses cestos-jarros era arredondada ou cônica de modo que”...ao 
fixar em um nível o centro da gravidade, o vaso se mantinha em posi- 


ção erecta, impedindo que a água dertamasse" (Mason, Ibidem). 


Embora nào afirme categoricamente como faz George Wharton James de 
que a cestaria precedeu cronologicamente a cerâmica, Mason revela que, 
em alguns casos, como no dos índios Shoshon e Apache, cestos para 
carregar água (water vessels) eram preferidos para o transporte de lí 
quidos a moringas de cerâmica, certamente por serem mais leves e  in- 
quebráveis. Tais vasos para água eram feitos de um trançado muito com 
pacto que impedia que ela escorresse e também impermeabilizados com re 
sina de pinheiro (Pinus edulis) ou com asfalto mineral (1976:198). Ci 
ta uma informação de Humboldt de que os indios de Santa Barbara mos- 
traram aos espanhóis curiosos cestos "revestidos internamente com uma 


fina camada de asfalto que os tornava impermeabilizados" (Idem). 


Tanto George Wharton James como Otis Tufton Mason citam evidências ar 


^ queológicas de que cestos teriam servido de moldes a vasilhames de ce 


= ramica: 

] 

! "No vale do Mississipi, em Arizona, no Novo Mexico e em outros lugares nos 
Estados Unidos, milhares de peças de ceramica tem sido encontradas com 
marcas que nào deixam dúvida de que o barro plástico foi modelado em tor 

' no da face externa do cesto ou no seu interior; ou seja, o cesto servia 


de molde para dar forma ao vaso" (James 1972:18). 


A isto acresce James que a cestaria "... jà se encontrava em estágio 
avancado quando a arte do oleiro ensaiava seus primeiros passos". (Idem) 
Mason e James reproduzem uma gravura de F.H. Cushing (James, op. cit.: 
18; Mason, pr. 106) que mostra como o fundo e as paredes de um vaso 
de cerâmica eram construídos a partir de um molde trançado. 


Cestos à prova de umidade são mencionados por Walter E. Roth entre os 
Índios das Guianas, estudados por ele. Trata-se de cestos estojifor- 
mes trançados com tirinhas de arumã, tendo paredes duplas entre as 


v 


' 
vu 


“quais são introduzidas folhas dessa marantãcea. (V.Fig. 17). Uma forma 
de impermeabilizar cestos para a guarda de líquidos é citada por Car 
vajal & Acuna no seu famoso livro de viagens ao Amazonas. Os líquidos 
eram mantidos "... em cestos feitos de junco recobertos por fora e 
por dentro com uma espécie de breu, de modo a não deixar escorrer nen 
huma gota". (Apud Roth 1924:142/3). 


No acervo do Museu Nacional encontrei cestos impermeabilizados com ce 
rol, provavelmente de procedencia Xokleng, (V.Fig. 1) semelhantes aos 
existentes no Museu Paranaense dessa origem e no Museu do Departamen 
to de Antropologia da Universidade do Parana. (Informação pessoal de 
Sonia G. Fonseca). Baldus (1970:267) afirma que os Tapirapé calafeta - 
vam as extremidades de seu cestos vasiformes (yru) quando começavam a 


deteriorar-se. 


son não concorda com a teoria de que a cestaria antecedeu necessa - 
amente a cerâmica e a presunção de que, principalmente no leste dos 


ados Unidos. 


D... OS vasos de barro tenham sido moldados, em grande medida, nos cestos" 


(1976:354). 
Afirma que 


D Ke D D " . . . . 
"As tribos da família lingustica Pima produziram jarros e cestos de for - 
à mas idênticas; mas se se compara uma série de potes Zuni ou Hopi com uma 
série deseus cestos, isto nao sugere que um precedeu ao outro e/ou propi- 
ciou o seu aparecimento”. 
Aduz que: 


"Deixando de lado a questao sobre se o cesto foi o progenitor do pote, mes 
mo porque as mesmas maos produziram frequentemente a ambos, o cesto sem 
querer se tornou imortal pela ajuda que deu ao pote em seu estágio forma- 
tivo" (Idem). 


Cabe aqui uma observação sobre a atribuição da tarefa de trançar, nas 
sociedades tribais, a mulher ou ao homem. Em quase todas as socieda - 
des indígenas brasileiras, a maioria dos trançados, mesmo os de uso 
exclusivamente feminino, como os abanos para avivar o fogo, os tipi- 
S, apãs e as peneiras para o preparo da farinha de mandioca são fei 


Os pelos homens. Nisso se diferenciam das tribos norte-americanas em 
e a cestaria é essencialmente uma arte feminina. 


estudo sobre a atividade artesanal entre os Kraho, Luiz Roberto 


UN 


| gundo o sexo de quem faz e de quem utiliza o artefato, bem como o ti- 


po de atividade a que ele se destina: produtiva, não produtiva (ador- 


'no, conforto doméstico), de identificação social do indivíduo (sexo, 


idade, status), de socialização (brinquedos socializadores), mágica e 


(ritual. O autor considera que uma variante - o contato interétnico e 


| WI j . . ~ . 
|a consequente comercialização de certos artefatos - determinou uma 


| 


| 


menor rigidez na atribuição de tarefas artesanais a um ou outro sexo. 


| Uma característica da cestaria dos índios Krahó realçada por Cardoso 


| de Oliveira é que a técnica que ele chama de "amarração" empregada pri 


| mordialmente na confecção de brinquedos de crianças, mormente meninos, 


e da peteca (uso ritual) é de domínio exclusivamente masculino. A téc 


nica de cruzado em diagonal, feita com palha ou "junco" (láminas do 


| pecíolo de buriti) € igualmente de seu domínio, exceto um tipo de ces 


to-cargueiro (kohopo) feito por mulheres e dois outros (kohó e hupudi 
uoka) também para transporte de carga, feitos de duas folhas maduras 
de buriti com a respectiva nervura, que são confeccionados somente pe 
las mulheres. 


Assim sendo, verifica-se que, de um total de 33 objetos trançados, a 
penas 3 são confeccionados com exclusividade por indivíduos do sexo 
feminino; três outros (!) são feitos por indivíduos de ambos os sexos, 
incistintamente. Ou seja, a grande maioria - 27 em 33 - objetos tran 
cados é confeccionada exclusivamente pelos homens. Outra- observação 

de L.R.Cardoso de Oliveira e que, no caso do artesanato krahó, nos ob 
jetos feitos pelas mulheres, a matéria prima sofre pequeno grau de 
transformação, ao passo que naqueles confeccionados pelos homens ela 
e altamente elaborada (1978:22). E, ainda, que a "baixa produtivida- 
de" artesanal feminina compensa o desequilíbrio na divisão sexual do 


trabalho por seu maior envolvimento em outras tarefas. 


Por último, constata um continuum entre "rigidez absoluta" e "ausên - 
cia de rigidez" na atribuicao de trabalho artesanal. A maior rigi- 
dez está associada a um grau mais alto de especializacáo do artefato, 


a sua função cerimonial e valor comercial, bem como ao domínio exclu- 


(1) Tais são: pane, cesto para estocagem, feito de trançado hexagonal, kai, cesto 
cargueiro, de trançado quadricular e kupip, abano de trançado cruzado em 
diagonal. 


sivo de uma determinada técnica. No que se refere a produção artesa - 
nal destinada a atividades que o autor chama de "produtivas" não exis 


te um peso maior para um ou outro polo sexual (1978:23/24). 


Entre os Bororo (Lowie 1963:386), os Apinayé, Xerente (Lowie 1963:487) 
e os Kraho, como vimos, alguns cestos são trançados pelas mulheres, o 
mesmo ocorrendo entre osKarajá, muito embora os homens lhes forneçam 
a necessária matéria prima (Taveira 1978:138). A cestaria torcida dos 
grupos silvícolas-interioranos (Maku, Yanomâmi) também e feita pelas 
mulheres. (!) A maior parte da cestaria dos Mura-Pirahá (cesto-carguei 
ro rústico, tipiti e abano) é trabalho feminino. O cesto-cargueiro de 
cipô imbé, mais elaborado, e uma peneira quadrada são confeccionados pe 
los homens. (Rodrigues e Oliveira 1977:35/36). 


O inventário da cultura material desse grupo feito pelas referidas au 
toras enumera 38 elementos, que compreendem armas (7), armadilhas (2), 
cestaria (5), adornos (15, dentre os quais 11 espécies diferentes de 
colares de uso e confecção feminina), brinquedos de crianças (5), ins 
trumentos musicais (1), cuia, fuso e formão. Desse total, 18 peças são 
de atribuição masculina, 4 de ambos os sexos, e as demais (16) exclu- 


sivamente feminina, neste cómputo incluindo-se os colares. 


“Na sociedade Gorotíre-Kayapo, entre 112 objetos, que conformam sua 


cultura material, arrolados por Joan Bamberger Turner (1957, apêndice), 
apenas dois são confeccionados exclusivamente pelas mulheres e dois 
outros, indiferentemente por homens e mulheres. A elas cabe também a 
construção da casa, que lhes pertence, uma vez que a residência é ma- 
trilocal. 


Os grupos silvícola-canoeiros, de cultura tipo floresta tropical,atri 
buem aos homens a totalidade de sua arte cesteira, altamente elabora- 
da do ponto de vista técnico e artístico. 


Entre os Índios do alto rio Negro, de língua tukano e baníwa, recolhi 
75 itens que correspondem ao seu acervo de utensilhagem doméstica, de 
provimento da subsistência, transporte, adornos, paramentália cerimo- 
“A " 


(1) Observação pessoal, entre os Maku; de Koch Grlinberg (1923 111:307 e pr. 23 nº 
1), entre os Xiriana. 


nial e artesanato para a venda. Dentre estes, 17 são atributo femini- 
no e.56 masculino. Um item, o ralo, e feito conjuntamente por homens 


e mulheres; outro, o puçã, indiferentemente por homens ou mulheres. 


Um levantamento de bens artesanais, no alto Xingu, segundo a divisão 
de trabalho por sexo, mostra que, entre os Kamayurã,de 25 itens (ador 
nos, objetos cerimoniais, instrumentos de trabalho), 20 são de elabora 
ção masculina e, dentre estes, 9 são de apropriação feminina (C. Jun- 
queira 1975: 58/59). 


Como se vê, na divisão do trabalho entre os sexos, o grosso da ativi- 
dade artesanal é apanágio masculino. Isso se deve, talvez, como argu 
menta Joan Bamberger Turner, ao fato de essa atividade, como várias 
outras - a caça, a guerra, o exercício do poder político - igualmente 
masculinas, estarem ligadas ao ritual e ao sagrado, ao passo que as 
atividades agricolas se vinculam ao secular e ao profano. Ou seja, o 
domínio da mulher é a roça e a casa, estando mais associadas ao profa 
no que ao sagrado. Por outro lado, a atividade artesanal não estã ape 
nas ligada ao provimento da subsistencia, mas também confere presti- 
gio e é motivo de congraçamento e domínio da sociedade masculina que 


a exercita na casa dos homens, quando existente. 


Assim sendo, não se pode atribuir apenas uma conotação econômica à di 
visão sexual do trabalho. Isto é, ao fato de que, estando as mulheres 
mais ocupadas com tarefas rotineiras de plantio, colheita e processa- 
mento de alimentos, têm menos tempo para os afazeres mais nobres, co- 
mo são os artesanais. A circunstância de ser tarefa masculina a ocu- 
pação com a elaboração da parafernalia cerimonial reflete sua maior 
participação no ritual, sua predominância no poder regulador das so- 
ciedades tribais e sua vinculação com o sagrado. (Ver Bamberger Tur- 


ner 1967 cap. 8: The nature of women), pp. 161/167). 


q” 


2. SILVÍCOLAS E CAMPINEIROS: DOIS MODOS DE VIDA, DOIS ESTILOS NA. 


ARTE DE TRANÇAR 


Os trançados indígenas brasileiros podem ser classifi- 
cados, grosso modo, segundo dois estilos distintos: os trançados 
feitos principalmente de palha dos grupos campineiros (Kayapó, Bo 
roro, Timbira, Karaja, da família linguística macro-Jê) e os fei- 
tos de uma espécie de junco, dos grupos silvícola-canoeiros da 
floresta tropical (Tupi, Aruak, Karib, Pano, Tukano). (12) O vocã- 
bulo palha define o limbo das folhas da palmeira flabeliforme ou 
pinulada, extraído do "olho" - na linguagem popular das esteirei- 
ras do Nordeste - ou grelo antes de abrir-se. Essa parte da fo- 
lha (folíolo ou pínula) é previamente libertada da correspondente 
nervura, bem como da "seda" com que se fiam cordéis, e dividida 
em tiras que são postas a secar ao sol, a fim de adquirirem uma 
cor amarelada homogênea, podendo então ser usadas no trançado. 


O vocábulo junco, cujos sinônimos seriam cana ou taqua 
ra, € utilizado para designar a parte córnea do pecíolo da folha 
da palmeira nova, ou do colmo de uma gramínea ou marantácea que é 
descorticada (2) do miolo poroso e fasquiada para então ser usada 
no trançado. Cada tala,- fasquia ou lámina assim obtida é de con- 
textura mais rigida que a palha e tem uma parte lisa (externa) e 
rugosa (interna) que, no caso dos cestos pintados depois de pron- 
tos, entranha a pintura. A tinta é aplicada na parte lisa depois 
de raspada a camada verde que contem a clorofila para que seja ab 


sorvida. 


e 


(1) os Karajã nào são propriamente campineiros e sim canoeiros, 
retirando grande parte dos seus recursos do rio Araguaia. Fo 
ram incluídos nessa categoria por compartilharem com os cam- 
pineiros de um mesmo estilo de trançado: o de palha. Por es- 
sa razão entram nela os grupos chaquenhos, os Kaingang e as 
tribos remanescentes do Nordeste. 


(2) Acho recomendável o uso do termo descorticamento para indi - 
car a fragmentação do colmo de marantaceas, gramíneas ou pe 
ciolos de folha de palmeira, para libertar a parte esponjosa 
interna e desmembrar a epiderme em lâminas ou talas. Descor- 
ticar € um termo empregado na terminologia lítica para indi- 
car o desbastamento de lascas de um núcleo (cf. M.C. Beltrao, 
1963:34). O vocábulo tem a vantagem de sugerir a separação de 
uma coisa de outra e também ter uma raiz associada a botani- 
ca: cortex. 


Os trançados dos grupos campineiros, feitos de palha, 
são geralmente monocromos. Algumas vezes são ornados com desenhos 
pintados posteriormente, que nada têm a ver com o esboçado pelo 
trançado. A superfície deste representa apenas um campo decorati 
vo como outro qualquer: cerâmica, madeira, líber. Os padrões pro 
duzidos nos trançados de palha, embora muito variados, são menos 
expressivos que os obtidos no trançado de talas de junco. Edna 
Taveira, estudando o trançado monocromo Karajã teve de lançar mão 
de uma têcnica de decalque utilizada pelos botânicos para detec - 
tar os padrões de desenho engendrados pelo processo de entrança - 
mento (1978:12). Dessa forma encontrou 75 padroes distintos, núme 
ro muito superior ao que isolei com a ajuda de informantes  Tuka- 
no e Baníwa no alto rio Negro. No caso dos trançados feitos com 
folíolos, o desenho é esboçado pelas reentrâncias e saliências pro 
porcionadas pela mudança de orientação do entrançamento e, ainda, 
pela introdução de folíolos mais espessos com que se elabora um 
relevo decorativo que chamo bordado. 


Os trançados feitos com taliscas de junco são avivados 
pela alternância claro/escura das talas, seja pela reflexão da 
luz, nos trançados monocromos, porque ela incide diferencialmente 
nas talas de face lisa ou rugosa, seja, principalmente, nos tran- 
cados bicromos. Este segundo estilo é mais corrente nos grupos 
da floresta tropical (Tupi, Aruak, Karib, Tukano, Pano) embora um 
e outro estilo compareçam em ambos. 


No que se refere a técnicas de confecção, cumpre real- 
car que tanto os trangados "de palha" como os "de junco" sao fei- 
tos segundo a técnica de entretecimento em diagonal ou sarjado,com 
preendendo a cestaria chamada genericamente de tecida (woven bas- 
ketry) pelos autores de língua inglesa. Técnica e matéria prima 
determinam subtipos de estilo de trançado. Tais são: 1) o trança- 
do feito com taliscas de cipó segundo a técnica torcida (twined), 
a mais comum, ou a cruzada em diagonal (twilled); 2) o trançado 
feito com feixes de folíolos segundo a técnica costurada(coilled). 
No estudo das coleções do Museu Nacional só encontrei cestos fei- 
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tos segundo essa técnica entre os Kadiweu e os grupos macro- -Je Q0) 


Julian H. Steward fez o mapeamento das tres tecnicas 
de trançado mais correntes entre grupos indígenas da América do 
Sul: sarjado, torcido e costurado (HSAI* V:693 mapa 21). Ressal - 
tou que a técnica de trançado costurado parece ser bastante anti- 
ga, uma vez que se estende até o extremo sul do continente; que a 
técnica de trançado torcido tem distribuição limitada, sendo, pro 
vavelmente, mais recente que a costurada, ao passo que a técnica 
de trançado sarjado, "... emprestimo da floresta tropical, ocorre 
principalmente no leste do Brasil. Contudo, o referido mapa indi 
ca que ela abrange a maior parte do território da América do Sul, 
Central e Antilhas. (op. cit. 694). 


O importante a assinalar é que a distribuição do tran- 
çado torcido, segundo o mapeamento de Steward, corresponde, apro- 
ximadamente, ao estilo de trançado de palha e aos dois subtipos 
estilísticos acima referidos: de cipó e de feixes de folíolos en- 
tramados, segundo as técnicas de trançado torcido e costurado. E 
que esse território corresponde ao ocupado pelos grupos campinei- 
ros, os enclaves - silvicolas-não-canoeiros - da floresta tropi - 
cal (Maku e Yanomami) e pelos Mura, classificados como "nômades a 
quáticos" por Steward & Faron (1959:438/439). (2) (Ver mapa 1). 


A dicotomia que proponho para os estilos de trançado 
dos indios do Brasil corresponde aos dois tipos culturais em que 


(1) Koch-Grlünberg menciona um cesto para recolher caranguejos fei 
to pelos Maku, segundo a técnica de trançado costurado (1910- 
II: 41 fig. 17), que esses Índios aparentemente deixaram de 
produzir. Recolhi um cesto semelhante numa aldeia do Uaupes , 
feito por uma mulher tariana que aprendeu a técnica com as 
freiras em Manaus. (Ver cap. VII.4). Frikel registra cestos 
do mesmo tipo entre os Tiriyô, que nao os fabricam mas adqui- 
rem dos bush-negros do Suriname (1973:129 estampa XIV:a). 


(*) Handbook of South American Indians. Volume V, 1948. 


(2) Rodrigues e Oliveira (1977) nao mencionam a técnica de trança 
do torcido entre os Mura. Falam,contudo, de um cesto-carguei- 
ro de cipó imbe de trançado hexagonal (op. tit.:23 é estampa 
5c) entre os Mura- piraha, da rusticidade de sua cultura mate- 
rial e da ausência de ceramica. 
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Mapa 1 - Distribuigao do trançado torcido 
na América do Sul. Apud Julian H. Steward 
HSAI V 1949, mapa 21. (Redesenhado por Zer- 
ries 1954). 
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se costuma classificar as populações indígenas brasileiras: flo - 
resta tropical e marginais. Esta classificação, baseada em Cooper 
(1942) foi utilizada como se sabe, pelos autores do Handbook of 
South American Indians, editado por Julian H. Steward. Posterior- 
mente, o próprio Steward criticou o seu esquema e manteve o tipo 
cultural floresta tropical, alterando a designação excludente"mar 
ginal" para "Caçadores e coletores tornados horticultores'(Steward 
& Faron 1959:362/373). 


Como bem enfatiza Joan Bamberger Turner (1967:12) essa 
classificação se baseia primordialmente em elementos da cultura 
material e no ambiente ecológico, fazendo abstração da organiza- 
ção sociale do corpus ideológico-simbolico. Resultou ser assim, 
diz essa autora, pelo fato de os primeiros viajantes a descreve- 
rem culturas indígenas americanas serem alemães, vinculados a mu- 
seus para os quais faziam coleções etnográficas. No caso em apre- 
ço, trata-se de um estudo que coloca ênfase em um item da cultura 
material - o trancado - justificando-se a abordagem em termos de 
ecologia e tecnologia, que tem a vantagem de se fundamentar em as 
pectos palpáveis como são, justamente, os artefatos, A determina- 
ção dessas duas grandes famílias estilísticas obedece a crité - 
rios semelhantes aos que presidiram a seleção de padrões estilís- 
ticos da plumária indígena brasileira: "uniformidades essenciais 
derivadas do uso dos mesmos materiais, de certas identidades tcc- 
nológicas e do caráter formalista..." (D. e B. Ribeiro 1957:15) , 
que em conjunto singularizam um estilo distinguindo-o de outro. 


A designação campineiros abrange sobretudo, os grupos 
da família macro-Jê, com adaptação aos cerrados e florestas de 
galeria do planalto central do Brasil. São grupos caminhantes 
talvez mais que campineiros, como enfatiza Zarur (1979) ao compa- 
rar os Je setentrionais e os Timbira com os xinguanos. Os dois 
primeiros, principalmente os Timbíra, praticam a conhecida corri- 
da de toras, que representa vencer longas distâncias sob o peso 
de uma tora de buriti de quase cem quilos. Zarur acha que nenhum 
grupo humano faz tamanho esforço gratuitamente. Sua finalidade, a 
seu modo de ver, é a exigência de treino para ataque e defesa pa- 
ra grupos desprovidos de canoas, vivendo em descampados e sujei- 
tos a investidas guerreiras. 
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(1) 


a ter uma cultura material portatil e descartável. Assim - e isso 


A mobilidade sazonal dos campineiros os leva também 
é o que nos interessa aqui - 65% da dos Índios Krahó é constituí- 
da de objetos trançados, alguns improvisados em 5 minutos e ou- 
tros bastante elaborados (Zarur 1979:10) 4%), Embora o trançado 
tenha importância crucial no equipamento dos grupos da floresta 
tropical, sobretudo no processamento da mandioca, seu peso especí 
fico no conjunto da cultura material é bem menor. 


Uma outra distinção de grande importância entre campi- 
neiros e silvícolas é que os primeiros não possuem cerâmica, a 
exemplo dos Je setentrionais e dos Timbira. Isso talvez se expli 
que, como faz Mason em relação a grupos indígenas norte-america - 
nos (1976:360:361) pelo fato de que, para grupos nào sedentarios 
e os que, embora ceramistas, viviam em regiões desérticas e ti- 
nham de trazer água de grandes distâncias, carregar vasos de bar- 
“ro representava um entrave, pois, alêm de pesados eram quebradi- 


ços. 


Tratando da eficiência da adaptação ecológica dos gru- 
pos Kayapó diz Joan Bamberger Turner: 


"E aquisição de cerâmica, por exemplo, seria um consideravel 
incómodo durante suas andancas semi-nomades na _estagao seca. 
O peso e a possibilidade de quebra torna a ceramica indeseja- 
vel entre os Kayapô mesmo hoje em dia". (1967:25).(3) 


(1) Os Kayapo setentrionais empreendem andangas pelo campo na es- 
tação seca que duram de dois a tres meses, dividindo-se os mo 
radores de uma aldeia, nesse período, em pequenos bandos. - 
(Joan Bamberger Turner 1967:77). Subsistem, então, principal 
mente de caça e coleta (op.cit.:84). - 


(2) Esta nào seria uma distingao suficiente, uma vez que  tambem 
os grupos da floresta tropical improvisam cestos de folhas de 
palmeira ou outro material, durante suas andanças pelo mato. 
(Cf. cesto Kalama do índios Yawalapití. B. Ribeiro 1979: ) 


(3) Essa argumentação não pode ser generalizada. Bedjai, índio txu 
kahamae, encarregado do P.I. Kretíre no norte do Parque Nacio 
nal do Xingu, me disse que seus antepassados matavam brancos 
para adquirir panelas. Por outro lado, são conhecidas as in - 
cursoes desses Kayapo, dos Suyã e dos Txikao contra tribos ce 
ramistas do alto Xingu para rapto de mulheres que lhes fizes- 
sem ceramica. (Cf. B. Ribeiro 1979: la 


Cabe enfatizar que apenas entre os grupos desprovidos 


de cerâmica se assinala a existência de cestos impermeabilizados. 
Nas coleções do Museu Nacional encontrei sete espécimes (s/n*)per 
tencentes a indios nào identificados, provavelmente Xokléng. Três 
deles parecem ter sido trancados de láminas de pecíolo de palmei- 
ra, segundo a técnica de cruzado em diagonal e os outros quatro, 
bem mais rústicos, de alguma espécie de taquara, segundo a técni- 
ca de cruzado quadricular (fig. 1). No MuseuParanaense existem exem 
plares semelhantes provenientes dos Aweikoma quecomo os dos Guayaki, 
sao tornados impermeáveis pelo recapeamento interno de uma camada 
de cerol (cera misturada com fuligem) (Métraux e Baldus, HSAI,vol. 
1:439 e pr. 95 1.m.). Métraux menciona tais tipos de cestos tam - 
bém entre os Aweikoma-Xokléng, para conter água ou mel de abelhas 
(HSAI-1:457). Em ambos os casos, trata-se de grupos que não fa- 
ziam cerâmica, embora os Kaingáng, de que os Xoklêng constituem 
um subgrupo, sim a tinham, talvez por influência dos seus vizi - 
nhos Kaiwã. Isso pode ser corroborado pelo fato de também possui- 
rem um cesto-cargueiro de trancado hexagonal, do tipo jamaxim, pe 


culiar aos Tupi. (Ibidem). 


A terceira característica discrepante entre os grupos 
campineiros e silvícolas é que estes últimos produzem grandes ex- 
cedentes de farinha como reserva alimentícia da estação chuvosa 
(alto Xingu) ou para a venda (alto rio Negro). A maioria desses 
grupos possui cestos como o tipiti, a cumata, a apa e a urupema, 
destinado, cada qual a um uso específico no processo de transfor- 
mação da mandioca brava em farinha, tapioca e numa bebida fermen- 
tada, o caxiri (ver Cap. VII aa), A circunstancia de náo faze- 
rem ceramica privou os campineiros, antes da aquisição do tacho 
de ferro, de fabricar farinha de mandioca. Os Kayapó possuem um 
tipiti considerado primitivo por Gertrude Dole mas perfeitamente 
funcional para a produção de pequenas quantidades de massa por 
Bamberger Turner. Por outro lado, esta autora contesta a presun- 
ção de Dole de que a ausência ou primitivade do tipiti seria indi 
cativa de um emprêstimo recente da mandioca brava (Dole 1960:246; 
B. Turner 1967:91). Pelo contrário, Bamberger Turner estima que 


(1) os Kayabí, Tapirape e Paresí, grupos de cultura tipo floresta 
tropical, cujo trançado tem estilisticamente muitos elementos 
em comum, nao usam o tipiti. (Cf. B. Ribeiro 1979a). 


Fig. 1 - Cestos impermeabilizados com cerol. 
Coleção Museu Nacional (s/n9). 
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os Je setentrionais, que possuem um "tipiti" de torção manual,cul 


tivam essa espécie de mandioca hã cerca de 13 séculos (1967: 190) 


Em quarto lugar, cabe assinalar que os grupos campinei 
ros faziam maior uso de artefatos trancados do que os silvícolas 
pelo fato de nào possuirem, ao contrário destes últimos, redes de 
dormir. Os Canelas dormiam sobre esteiras trangadas de  folíolos 
de "olho" das palmeiras babaçu ou inajã e se cobriam com esteiras 
` -cobertores de palha de buriti. Ao mesmo tempo, praticavam exten 
samente - assim como outros grupos Timbira - a técnica de trança- 
do costurado que, aparentemente, os Tupi desconheciam (Lowie HSAI 
vol. 1 1963:487). O trançado sarjado e o hexagonal, por outro la 
do, parecem ser, segundo mesmo autor, uma técnica universal na 
área da floresta tropical (Lowie HSAI vol. V 1948:23). 


A última característica contrastante que cumpre levar 
em conta diz respeito à distinção entre grupos desprovidos origi- 
nariamente de canoas, como os que chamo campineiros - no que com- 
partem um traço comum com os silvícolas inteioranos (Maku, Yanomã 
mi) - e os silvícolas do rio. Estes não sô se alimentam primordi- 
almente de peixes, dispondo de inúmeros cestos-armadilhas para 
capturá-los, como se identificam, simbólica e ideologicamente com 
eles e com o rio, como-é o caso dos índios alto rionegrinos (Ver 
capítulo VII.3). 


Os grupos silvícolas, que representam o estilo de tran 
çado de junco, incluem os discriminados por Galvão (1979) nas 
áreas do Xingu, Norte-Amazonas, Juruá-Purus, Pindaré-Gurupi e Ta- 
pajós-Madeira. E, ainda, os Tapirapé e Paresí incluídos por Gal- 
vão nas áreas Tocantins-Xingu e Guaporê, respectivamente. No modo 
de vida campineiro e estilo de trançado de palha incluo os grupos 
das áreas Paraná-Tieté, Guaporé e Nordeste, além do seu core, que 


(1) Ainda não existe unanimidade quanto a este problema. Lux Vi - 
dal (1977:77) afirma que os Xikrim (grupo Kayapó setentrional) 
receberam a mandioca brava dos civilizados. Os Timbíra orien- 
tais, segundo Nimuendaju, aprenderam a usar o tipiti com os 

"neobrasileiros" e nao com seus vizinhos Guajajara, grupo tu 
pi. (1946: 58 e 62). No caso dos Kayapô, a associação do beiju 
a “praticas cerimoniais de troca € indicadora de sua sedimenta 
ção na cultura desses Índios (Joan Bamberger Turner 1967: 917 
94). 
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é a área Tocantins-Xingu, e a sua periferia, os enclaves na area 


norte-Amazonas habitada pelos grupos silvicolas-interioranos, 


Os grupos campineiros concentram-se atualmente na área 


que Galvão denomina Tocantins-Xingu 


"limitada ao norte por uma linha que partindo do Mearim alcan 
ça o Iriri (afluente do Xingu), a oeste pelo divisor de águas 
Tapajos-Xingu, a leste pelo Tócantias, e ao sul pelo chapadao 
que se estende de Mato Grosso a Goias. Zona predominantemente 
campestre" (1979:217). 


É integrada, segundo o mesmo autor, por três núcleos 
culturais, compreendendo a oriente, grupos Timbíra (Canela e Api 
naye); no centro ,os Xavante e Xerente; a ocidente, os Kayapó (Go- 
rotíre, Xikrin-Diore, Menkranotire, Kuben-kran-kegn). Galvão in- 
clui nessa área grupos de língua tupi e macro-Jê. Tais sao: os 
Asurini, Parakanã e Tapirapé (Tupi); os Karajá e Boróro (Macro - 
Je). 


Vejamos o que têm de comum e de distinto, quanto a mo- 
dos de vida e estilos de trançado, os grupos que chamo generica- 
mente de campineiros. 


Os grupos Kayapó, da família lingüística Je, estudados 
recentemente por Terence S. Turner (1965) e Joan B. Turner (1967) 
oferecem um bom exemplo desse tipo cultural. 


O estudo de Joan Bamberger Turner, no qual me  baseio 
para o resumo que se segue, abrange os Gorotíre, Kuben-kran-kegn 
e Txukahamãe, principalmente os primeiros. Esses Índios vivem em 
território de transição entre a hiléia amazônica e o planalto cen 
tral, situando suas aldeias junto aos afluentes dos rios princi- 
pais. AÍ encontram um ambiente de campo e floresta, explorando os 
recursos naturais de ambos. A mata ciliar, além de proporcionar- 
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lhes boas terras de cultivo, também oferece produtos de coleta, 


tais como: castanha do pará (Bertholettia excelsa), os frutos das 
palmeiras inajá (Maximiliana sp), bacaba (Oenocarpus distichus) , 
açaí (Euterpe oleracea), outras frutas comestíveis e 30 varieda - 
des de mel silvestre. No cerrado coletam além do fruto do pequi 
(Caryocar brasilienses), com que ās vezes recheiam o beiju, os 
de duas espécies de jatobá (Hymenaea strignocarpa, H. courbaril) 
e caça abundante. Para isso empreendem andanças pelo campo na es- 
tação seca que duram de dois a três meses, dividindo-se a aldeia, 
nesse período,em pequenos bandos. (Joan B. Turner 1967:68,75/77). 

A mandioca é o principal produto de cultivo dos Kayapo. 
Atualmente, os Gorotíre e também os Txukahamãe ll expandiram con- 
sideravelmente suas atividades agrícolas, a expêndio das de caca 
e coleta. Esses índios, além de usarem com mais freqtiência um ces 
to aberto longitudinalmente para extrair o ácido prússico da pol- 
pa da mandioca brava (krin-6, em sua língua - J.B. Turner 1967 
111) também empregam o tipiti para o mesmo fim, sempre que maior 
quantidade de massa tenha que ser processada. A introdução de 
prensas de mandioca e de tachos de ferro proporcionou aos Gorotí- 
re a possibilidade de fazerem farinha para si próprios, para ven- 
der ao posto e à Missão e até para exportar aos Kuben-kran-kegn e 
à Missão de Conceição do Araguaia (op. cit.:112). Nessas tarefas 
colaboram homens e mulheres. 


As alterações havidas nas esferas da subsistência, as- 
sinaladas acima, em virtude da introdução de inovações tecnológi- 
cas e a existência de um mercado para produtos agrícolas nào afe- 
taram, entre os Gorotíre, a tradicional divisão artesanal de tra- 
balho entre os sexos. A maioria dos artefatos continua sendo ma- 
nufaturada pelos homens. As mulheres fiam e tecem o algodão, fa- 
zem pilões de madeira (antigamente também construiam as choupanas), 
enquantó que os homens confeccionam todos os outros objetos da 


cultura material (J, Bamberger Turner 1967:117), 


(1) Sobre a agricultura Txukahamae do norte do Parque Nacional do Xingu, ver 
B. Ribeiro (1979), 
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Do levantamento do acervo de cultura material kayapo 
feito por Joan Bamberger Turner (1967 apendice 5) verifica-se que 
ele se compõe de 112 objetos. Destes, 46 são feitos de palha tran 
cada, ou adornados com lavores trançados. E o caso das empunhadu- 
ras das bordunas que recebem essa ornamentação feita por um espe- 
cialista que é pago por seus serviços. São usadas na caca e na 
guerra e quando os principais da tribo fazem discursos, E de se 
notar que os Kayapó dao tanta ênfase a essas atividades que elas 
se espelham pela variedade do equipamento nelas empregado. Assim, 
além de arcos e flechas (arcos de 3 tipos e 15 espécies de fle - 
chas) confeccionam 5 diferentes azagaias, 3 espécies de lanças, 2 
tipos de clavas redondas e 2 de clavas-espadas, o que perfaz 12 
formas diferentes de elaborar 4 tipos de armas de madeira dura 


para bordoar. 


O armamento é naturalmente tarefa masculina, uma vez 
que a atividade de caça e guerra também o é universalmente no mun 
do tribal. Os homens confeccionam também todos os cestos de car- 
regar e de guardar, esteiras, prensas de mandioca, abanadores de 
fogo que as mulheres usam cotidianamente e os homens eventualmen- 
te. E, ainda, uma ampla gama de adornos corporais: aros para co- 
cares, cintos e cintas, braceletes, bracadeiras, aventais. Os 46 
objetos relacionados por Joan Bamberger Turner que exigem conheci 
mentos da arte de trançar representam 41% da cultura material dos 
Kayapó. Essa percentagem é elevada para 65%, como vimos, no caso 
dos grupos Timbíra (Zarur 1979 ms.: 10). 
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Todo o equipamento civilizador dos grupos campineiros, 
desprovidos de cerámica e de canoas, é pequeno em número e tama - 
nho e, portanto, pode ser facilmente transportado de um lado a ou 
tro. O mesmo pode-se dizer dos grupos silvícolas-interioranos. Co 
mentando a rudimentariedade da cultura material dos Yanomâmi ,Chag 
non afirma que eles "parecem limitar deliberadamente seus haveres 
a uma quantidade que pode ser facilmente transportada no caso do 
grupo ser obrigado a abandonar seu sítio com certa urgéncia' (1968: 
39). E isso se deve aos padroes guerreiros que orientam a cultura 


tribal. 
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Num estudo intitulado "Artesanato Krahó: divisão de 
trabalho e trançado", Luiz Roberto Cardoso de Oliveira (1978 ms.) 
constata que, das 56 peças artesanais inventariadas em campo, 36 
são confeccionadas a base de palha, ou seja 64% do total.Desses 36 
objetos, 3 não são classificados como "trançado" pelo autor, uma 
vez que em sua confecção se utiliza a matéria prima (buriti e pia 
çava) praticamente in natura. (1978:16). Em vista disso, afirma: 


"Poderíamos dizer, sem exagero, que o trançado & a base da 
cultura material dos Krahó, nao sô devido ao grande número de 
peças enquadradas nesta categoria, mas sobretudo pela sua pre 
sença em quase todas as atividades produtivas da comunidade", 
(Ibidem). 


Na realidade, o trançado Krahó,e dos grupos Timbira de 
um modo geral, comparece nas tarefas de subsistência (tipiti e 
cesto para estocagem); no transporte: (2 tipos diferentes de cestos 
para caça, 2 para frutas, 1 para coleta, 2 para produtos da roça); 
na identificação social (pulseira cujo uso simboliza os jovens do 
sexo masculino); no ritual (máscaras e peteca); no mobiliário e 
conforto doméstico (esteira e abanador de fogo); no vestuário e 
uso pessoal (sandália e bolsa para guardados); no xamanismo (cha 
ruto); no lazer e socialização (14 brinquedos de crianças) (Op. 
cit.: 18721). 

A sandália é de introdução recente, segundo o autor,uma 
vez que os Krahó têm tamanha acuidade de visão quanto ao desenho 
da planta do pé que declaram poder reconhecer um companheiro  pe- 


las "marcas de sua pegada" (1978:8). 


A existência de 7 tipos de cestos para carga, especia- 
lizados para determinados usos, é indicativa da mobilidade cami - 
nhante dos Krahó. Outro indício dessa mobilidade pedestre é a ado 
ção da sandalia trançada que recebeu nome tribal (pantukreparkro). 
Quanto aos cestos-cargueiros cabe ressaltar que os destinados a 
atividades femininas (transportar produtos da roca e de coleta) , 
os cestos kohopô, kohô e kupudiuoka são feitos exclusivamente pe- 
las mulheres. 


No seu estudo sobre a cesta Karajá, Edna de Melo Tavei 
ra especifica 34 espécies distintas de cestas, cotejando as des - 
critas e ilustradas por Ehrenreich, Krause e por ela própria, nos 
depósitos de museus e no campo. Nesse rol estão incluídos cestos 
-cargueiros, permanentes e descartáveis, cestos-recipientes para 
sólidos, cestos-estojiformes para a guarda de adornos e penas e 
cestos-bolsiformes para diversos usos. Os cesteiros Karajá empre- 
gam as trés principais técnicas de trancado nos seus trabalhos:sar 
jado, torcido e costurado. E ainda a técnica dobrada para a con - 


fecção dos seus cestos-estojos. 


A cestaria costurada "... com formas variadas, geral - 
mente tendo como padroes a cerâmica utilitária..." (Taveira 1978: 
86) € feita exclusivamente pelas mulheres e destinada, na atuali- 
dade, mormente para a venda. Existem duas versões sobre a exis - 
tencia desse cesto. A primeira diz que ele foi reinventado pelos 
Karajá, uma vez que existia antigamente, porém, sem desenhos. A 
segunda versão atribui a introdução da cesta ruri ou mori na cul- 
tura Karajá a uma "... mulher Xerente, razão por que é considera- 
da trabalho feminino" (Taveira 1978:130). Essa autora acrescenta 
que as formas da cesta - moringa, pote, panela, etc. - bem como os 
desenhos decorativos são criatividade dos Karajá. (Ibidem). 


Além desse ponderável elenco de cestos, os Karajá fa- 
zem ainda esteiras de folíolos de babaçu, segundo a técnica de 
trançado torcido, usadas como assentos e camas que cobrem toda a 
extensão do chão das casas (Lipkind 1948:183). E também cintos 
trançados com adornos de penas, bem como suportes para a sua va - 


riada plumaria. 


A margem do core dos grupos campineiros que hoje se 
concentram na área de cerrados do Brasil Central, chamada por Gal 
váo (1979:217) Tocantins-Xingu, encontramos outros grupos macro - 
Je, cujas culturas foram sumariadas por Robert H. Lowie no  HSAI 
vol. I. 


e (be, 


No que se refere à cestaria, Lowie chama a atenção pa 
ra o fato de que, "embora amplamente difundida, não era universal 
na área" (1963:385) e que os grupos Jê do norte, exercitavam a 
técnica de trançado cruzado diagonal ou sarjado, bem como o tran- 
cado costurado "... técnica desconhecida dos grupos Tupi". (p.386) 


A-cerâmica conquanto às vezes muito rudimentar, está 
presente entre os Boróro - onde as mulheres não só são oleiras co 
mo cesteiras e em tempos pré-históricos no território Apinayé, es 
tando ausente entre os Pataxó e a maior parte dos grupos Je  (Lo- 
wie 1963:386). 


Existe, contudo, entre os Kaingáng, um subgrupo dos 
quais - Aweikoma ou Xokléng - embora subsistisse inteiramente da 
caca e da coleta ate ter sido pacificado - praticava a agricultu- 
ra em tempos remotos (Métraux, 1963:450). 


Com referencia aos Botocudos, Métraux indica que a 
existência da cerâmica foi negada por vários viajantes, mas pare- 
ce certo que, ao menos em um período mais recente, eles passaram 
a fazer potes globulares de um barro cinzento" (op. cit.: 535).No 
tocante a trangados,diz o mesmo autor: "redes de filet tornaram a 
cestaria superflua. Coroas trangadas de folhas de palmeiras são 
o único artefato de espartaria mencionado" (entre os Botocudos) - 
(Idem). 


Nas coleções do Museu Nacional, os trançados das tri - 
bos citadas estão representados por poucas peças, mas que permi - 
tem aquilatar seu estilo cesteiro. 


Dos Botocudos do rio Doce, Espírito Santo, existe | um 
único cesto cargueiro, gameliforme, de trançado xadrezado oblíquo 
de talas largas. Possui uma alça de embira que contorna também o 
bocal do cesto (Fig. 2, MN 6.141). 


Um trabalho publicado por Gloria Kindell, lingüista do 
Summer Institute of Linguistics dã conta da moderna cestaria Kain 
gâng. Verifica-se que esse grupo Macro-Jê de S.Paulo, altamente 
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Fig. 2- Cesto paneiroforme, trançado xadrezado em 
diagonal. Índios Botocudos. Col. Museu Nacional nº 
8.141. 
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aculturado, produz atualmente uma grande variedade de cestos não 
só para uso próprio como também para a venda. A coleção de cesta- 
ria Kaingâng do Museu Nacional, é pequena e mal documentada, não 
permitindo fazer comparações. Estão presentes nela cestos gameli- 
formes, taciformes, vasiformes, paneiroformes e chapéus muito bem 
feitos de tiras trançadas e posteriormente costuradas. Cestos des 
se tipo e também chapéus fazem parte do repertório descrito por 
Kindell. Ela divide os cestos Kaingâng em três tipos, seguindo a 
classificação feita pelos próprios índios: cestos altos (paneiro- 
formes) que eles chamam kej: em pê; cestos chatos designados em 
lingua kaingâng penera, evidentemente uma corruptela de peneira , 
que deve ser um empréstimo dos Guaraní e que são feitos principal 
mente para a venda; cestos gameliformes - mais largos que altos -, 


designados na sua língua kre. 


No primeiro e terceiro tipo estão incluídos cestos va- 
siformes, inclusive porongos cobertos de trançado que, segundo a 
autora, são uma imitação desse tipo de artefato feito pelos Guara 
ni (Kindell 1971:149, fig. 4). 


O material empregado na confecção da moderna cestaria 
Kaingáng é constituído de dois tipos de taquara, um deles chamado 
taquara-do-sul. O colmo é às vezes pintado, antes de retirar-se 
seu miolo poroso, e laminado. Como se vé, emprega-se aqui uma tec 
nica de trançado de junco, característica dos grupos de cultura 
floresta tropical. Entretanto, o elenco dos desenhos € mais pobre, 
a julgar pelo repertório divulgado por Kindell. As técnicas cor - 
rentes sao de trançado sarjado, xadrezado, hexagonal e arqueado, 
todas elas pertencentes à categoria dos entrecruzados. Os chapéus 
(fig. 3 MN 7466) são construídos com tiras trançadas em diagonal 
com o intercalamento de finas talas em castanho escuro, conforman 
do um desenho em "V" e posteriormente costuradas. Da mesma forma 
e feito um tipo de cesto bolsiforme com alça, vafy-ty-kej, usado 
para transportar sementes e como pasta para os escolares (Kindell 
1971:152). 


O contato com os Guarani e a existência de um mercado 
comprador determinou o florescimento dessa arte entre os Kaingàng. 
Não sô copiaram alguns desenhos (e certamente técnicas) daqueles 
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índios, como também reproduzem desenhos dos civilizados. O conta- 
to interétnico determinou também a mudança do papel da cestaria 

na vida tribal, pela introdução de recipientes de metal e bolsas 
de pano para uso próprio e o abandono de cestos que preenchiam es 


sas funções. (Kindell, op.cit.: 143). 


Do ponto de vista tecnoeconômico, os Boróro têm em co- 
mum com os Jê uma horticultura com maior ênfase no cultivo do mi- 
lho do que ocorre entre os grupos norte-amazónicos, camas de es - 
teiras; plumaria desenvolvida montada sobre suportes trançados,con 
ferindo aos seus usuários um aspecto cenográfico; introdução re- 
cente de canoas, presença da casa dos homens e de uma complexa or 
ganização social dividida em clãs e metades. A cerâmica é inexis- 


tente entre os Jê e rudimentar entre os Boróro. 


Os trançados Borôro estão representados no acervo do 
Museu Nacional por cestos platiformes ou "pequenas bandejas" usa- 
das como depósito de caça, segundo indicações do catálogo. O tra- 
balho se inicia pela nervura da folha de palmeira pinulada, sendo 
o trançado do tipo sarjado, monocromo, de palha, com intercalação 
de folíolos de cores mais escuras formando losangos decorativos. 
(Cf. MN 17.864). 


Os cestos bolsiformes, praticamente sem espessura, são 
feitos da mesma forma, dispensando-se porém a nervura da folha 
da palmeira. Os abanos e as esteiras borôro se assemelham a seus 
cestos platiformes acima mencionados. Notável é a existência de 
cestos mortuários em que são colocados os ossos para o enterro se 
cundário. O'Neale os menciona também entre os Siriono (1949:96). 


Ecologicamente semelhante à àrea das savanas ocupada 
por grupos campineiros é a subárea do Chaco, chamada Paraguai por 
Galvao (1979:221). Distingue-se daquela, no entanto, como ambien- 
te sociocultural. Com efeito, os grupos chaqueados, vivendo num 
habitat considerado "culturalmente assim como ecologicamente uma 
zona de transição entre a planície tropical da bacia Amazônica e 
os pampas estéreis da Argentina" (Métraux, HSAI vol. I (2a. ed. - 
1963:210) teriam se beneficiado de influências provindas do mundo 


andino e das populações guaraníticas, produzindo um "novo tipo de 


civilização". Aqui encontramos elementos culturais como agricultu 
ra, transporte em canoas, cerâmica, tecelagem. Os Mbayá-Guaikurú 

e os grupos Aruak da área tinham uma arte do trançado bastante de 
senvolvida ao lado de uma cerâmica das mais elaboradas da América 
do Sul (cf. Métraux, HSAI vol. 1:285 e 289). Com respeito à cerá- 
mica, afirma o mesmo autor: "Todos os Índios chaquenhos, mesmo os 


essencialmente nômades, possuem cerámica" (1963:289). 


No tocante à cestaria, é de se assinalar que os grupos 
Mbayã-Guaikurú, caçadores e coletores semi-nómades e também Ín- 
dios eqlestres,depois do contato com os brancos, construiam as pa 
redes e tetos de suas casas com esteiras (Métraux 1963:285). Seus 
remanescentes Kadiwéu abandonaram essa prática, exceto as estei - 
ras para sentar. Os artefatos trançados, hoje destinados princi - 
palmente à venda, são feitos de palha da folha flabeliforme da 
palmeira caranda (Copernicia australis), muito abundante no panta - 
nal matogrossense. Para a confeccao de cestos estojiformes globu- 
lares com tampa empregam a técnica de trancado costurado (coiled). 
Os leques ou abanos para espantar mosquitos são trancados segundo 
a técnica de trançado sarjado (twilled). Utilizam duas palmas com 
as respectivas nervuras que, depois de trancadas, adornam com os 
esaborados motivos de arabescos curvilíneos ou geométricos que 
comparecem na pintura corporal. Atualmente todo o trabalho artesa 
nal (trangados, tecidos e cerámica) que subsiste entre os Kadiwéu 
e tarefa feminina. (Cf. Darcy Ribeiro 1950:152,164,178). (Fig. 4 
- abano e cesto Kadiwéu, Museu do Índio). 


Devido ao longo contato com civilizados, os Kadiwéu 
trancam hoje chapéus feitos de tiras costuradas em espiral desde 
a base. 


Uma cestaria feita predominantemente com fasquias de 
cipó e a utilizacáo da técnica de trancado torcido (twined) é ob- 
servada em grupos chamados por Steward & Faron (1959:433/434)"pe- 
destres nômades da floresta" ou como "internamente marginais e ex 
ternamente marginais" à cultura da floresta tropical (Steward HSAI 
VI:671) Galvão os inclui em dois núcleos culturais da área norte 
-amazónica (1949:209/10). 


Fig. 4 - Abano e cesto kadiwéu. Coleção Ribeiro. 
Foto Pedro Lobo. 


Tal é a cestaria de recipientes, principalmente cestos 
-cargueiros, dos índios Maku que ocupam área de floresta entre o 
rio Vaupés, o Papurí e o Tiquiê, e a dos grupos conhecidos hoje 
como Yanomâmi, que habitam as terras altas entre os rios Demeni e 
Cauaboris, afluentes do rio Negro, e as cabeceiras do Orinoco, na 


Venezuela. Numa e noutra tribo as cesteiras são suas mulheres. 


Embora os Maku e Yanomámi façam outros tipos de trança 
dos, próprios ou aprendidos de seus vizinhos (i) o cesto-cargueiro 
de cipó imbê (Philodendron imbé) e que caracteriza o seu estilo 
técnico-artístico (ver Vi fig.11). A propósito convém lembrar as 
conotações simbólicas que Clastres (1978:71/89) atribui a cestos 
semelhantes dos índios Guayaki que, tal como os grupos citados , 
são tidos como "pedestres nomades da floresta" por Steward & Fa- 
ron (1959:424). Trata-se da associação do cesto-cargueiro com a 
condição feminina e do arco com a masculina. As mesmas ilações fo 
ram extraídas por Reichel-Domatoff (1968:91) com relação ao aturá 


maku. 


A integração dos Maku com os grupos ribeirinhos, de 
língua tukano, da ârea cultural do alto rio Negro, fez com que se 
especializassem na produção desses cestos-cargueiros e no forneci 


mento de carne de caça para o comércio intertribal (ver cap. VI). 


Cabe destacar uma característica dos trançados maku 
que os singulariza no tocante à tradição cesteira dos grupos da 
floresta tropical. Trata-se da presença de um cesto feito segun- 
do a técnica de trançado costurado (coiled) usado para coletar ca 
ranguejos (Cf. Koch-Grtinberg 1910 11:41 fig. 17) que, segundo 
meus informantes tukano, os Maku deixaram de fazer. Para Steward 
& Faron (1959:391), "a julgar pela estratigrafia arqueológica as- 


(1) Alem de aljavas para setas de sarabatanas de trançado sarjado 
com talas de aruma bicromas, os Maku do Uaupés produzem hoje 
cestos-amadilhas de pesca (matapis), de trançado torcido, bem 
como urutus e balaios marchetados para a venda (Ver cap. VII.) 


Entre o subgrupo Yanomami, Sanuma, do r. Auari, afl. do Uraricoe- 
ra, Kenneth I. Taylor e Alcida Ramos coletaram, em 1970, cestos tl 
picos dos povos de cultura tropical: jamaxins de trançado hexago- 
nal aberto (MN 39,034,39.035,39.036); cestos gameliformes para pes 
ca com timbo de trançado quadricular "aberto (MN 39.028,39.029), ti 
pitis (MN 39.040,39.041),peneiras e apás. E provável que procedam dos Makirita 
re, tribo karib da Venezuela, da qual alguns subgrupos obtiveram a mandioca bra 
va (Chagnon 1968:33 e 35). E 


sim como a distribuição de ementos culturais na América do Sul, 
é provável que ...o trançado xadrezado, sarjado e outros tipos de 
cestaria entretecida tenha surgido mais tarde que o trançado cos- 
turado...". Isso corrobora a presunção desses autores de que "os 
Maku ... estavam talvez mais amplamente dispersos no norte do Ama 
zonas antes que os povos Aruak, Karib e Tukano se expandissem na 
área". (1959:433). 


II 


A cestaria dos grupos silvícolas pode ser exemplifica- 
da pela dos índios alto rionegrinos onde realizei trabalho de 
campo. (Ver cap. VII). É feita primordialmente de talas de aruma, 
segundo a técnica de trangado sarjado, utilizada no processamento 
da mandioca e como artesanato para a venda. Cestos-armadilhas de 
peixes são feitos através de trançado torcido de cipô titica (He- 
teropsis jenamani oliver da família das Araceas) especializados pa 
ra determinados peixes, e colocados em locais de passagem dos mes 
mos. (Cf. cap. VII.3). Do mesmo material e segundo a mesma técni- 
ca esses índios confeccionam cestos para torrar pimenta e apanhar 
maniuara, uma espécie de saúva. Os cestos cargueiros (aturás) pro 
vêm dos Maku. Para os referidos fins são elaborados 14 diferen - 
tes tipos de cestos. (Ver Cap. VII figs. 3 a 17). 


Os alto rionegrinos fazem também três tipos de panacus, 
cestos-cargueiros trancados na hora em que desejam recolher qual- 
quer coisa na mata (caça, frutas) e que são em seguida  descarta- 
dos. Desse modo trançam um cesto em forma de jamaxim de 3 lados 
(pàmu pétoro em tukano) (pâmu = tatu; pétoro = casco) de folha ma 
dura de miriti; um cesto redondo, que tem o mesmo nome, de folha 
dessa palmeira ou de açaí, bacaba, patauã ou outra. E o terceiro, 
chamado ieba ri, de folha das referidas palmeiras, com a respecti 
va nervura. Em poucos minutos meus informantes tukano trançaram 
miniaturas desses cestos como demonstração (ver ns. 38, 39,40 Col. 
Uaupês). 


Aparte o relevante papel da arte do trançado na tecno- 
logia da mandioca, da pesca e mais recentemente, como bem de co- 
mércio, ela estã presente em outras esferas do equipamento indige 
na rionegrino. Ou seja, na cobertura, paredes, divisórias e estei 
ras das casas, na cobertura das canoas, no vestuário de proteção 


w 


contra a chuva, como recipiente para a guarda de adornos pluma - 


rios, suporte para fileiras de penas, como gaiola para pássaros , 
escudo para danças (atualmente em desuso) carcaz para a guarda de 


setas de sarabatana, e vassoura. 


A antiga maloca (narapakarudapana), de que trouxe uma 
miniatura feita pelo capitão Manuel da Silva, Hohodene de Uapuí , 
r. Aiari, tinha uma cobertura de duas águas feita de palmeira mu 
cum do mato (puné) que descia lateralmente até quase atingir o 
chao. Essa cobertura trançada era presa pelo lado de fora com va- 
ras de jupati(em lingua geral) (máwi), madeira usada também para 
fazer sarabatana, ou de paxiúba (ena) grande e, na parte de baixo, 
com talas de bacaba (periíta). O quarto do chefe era separado com 
pari (esteira de varetas presas com trancado torcido) e ficava no 
centro da casa. Os compartimentos dos outros moradores eram cerca 
dos com esteiras trancadas (tupema) ou com paris. (Terminologia em 
baníwa) (n? 74 Col. Aiari, fig. 5). 


Trouxe também uma miniatura de porta de maloca feita 
por Bibiano Ordonez, Hohodene de Uapuí. Ainda hoje esse tipo de 
porta € usado para vedar janelas, tanto nessa povoação como em S. 
João. (Ver fig. 6,nº 37 Col. Aiari). Chamada ufema (em baníwa) a 
porta da maloca - hoje janela - é feita de uma trave de turi (wa 
wikamara) disposta verticalmente no centro, na parte anterior e 
nas duas extremidades, na posterior. Entre essas três traves são 
entramadas varetas de madeira (jupati, em 1.g.) amarradas as tra- 
ves com trançado torcido de cipó titica (dàpi em baníwa). Na face 
posterior da porta são colocadas 5 varetas amarradas com dápi as 
traves laterais e que mantêm erectas folhas da palmeira ubim (ma- 
ripunení em baniwa:muhim soan em tukano e desana). Uma trança de 
cipó titica, continuando o trancado lateral torcido e o do centro 
serve para amarrar a porta na abertura da maloca. É soerguida pe- 
lo extremo oposto em que é metido um cipó no entalhe da trave cen 
tral e este amarrado a um anel posto num dos travessoes da maloca. 
As janelas das casas barreadas de Uapuí (R. Aiari)e de S. João(r. 
Tiquié), feitas da maneira descrita ou de tábuas serradas, sáo le 
vantadas do mesmo modo. 


Algumas casas de Pari-Cachoeira e da povoação S. João 
no rio Tiquié tém o teto de fieiras de folhas pinuladas de peepo- 
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Fig. 5 - Narapakarudapana. 


Ribeiro nº 74. 
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6a - Outro modo de vedar janelas e aberturas 


de portas com o uso de folhas de 
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Fig. 


ni (em tukano), palmeira que não pude identificar, trançadas em 
diagonal 2/2 conservando a nervura da folha em todo o seu compri- 
mento. São dispostas duas a duas em fileiras sucessivas, deixando 
as pontas do trançado para o lado de fora. Na cumeeira onde se dá 
o encontro das duas águas, hã um reforço dessas folhas trançadas 
de peeponi. As paredes laterais e a posterior são feitas do mes- 
mo modo, e a dianteira, junto à única porta da casa, é composta 
de folhas de miriti grandes, com nervura, colocadas entre a arma- 
ção de traves a serem” posteriormente barreadas. A porta, de duas 
folhas é trançada também em diagonal 2/2 com pínulas da palmeira 


inajá (ihkí), ou de patauá. 


Em S. João, todas as casas, exceto a capela.coberta de 
folhas de zinco, têm teto de folhas trangadas de peeponi, como o 
que acabei de descrever, ou de caraná: palmeira de folhas flabeli 
formes, menores que as de miriti, embricadas umas às outras e que 
suportam as pesadas chuvas e temporais da região. Mas essa palmei 
ra estã escasseando por toda a parte, tanto assim que os índios 
têm de recorrer ao zinco. Este tem a desvantagem de esquentar mui 
to a casa durante o dia e produzir um barulho ensurdecedor quando 
chove, além de ser muito caro - 75 cruzeiros a folha - para o par 


co orçamento das famílias indígenas. (Fig. 7). 


As canoas ou montarias, como são chamadas na região,têm 
uma cobertura que protege a metade de sua extensão, feita de fo- 
lha de bacaba, miriti ou tucum, igualmente entramada, em uso até 
nossos dias. Chama-se iuhkësë wii (canoa, casa) ou wii monó (casa 
que fecha), em tukano, gahsiru wi (canoa, casa) em desana e ita 
pamakarena (canoa, cobertura) em baníwa. No rio Tiquié, a fabrica 
ção de canoas é uma especialidade dos Tuyuka. No Içana, todos os 
baníwa a fazem. (Cf. Koch-Grünberg 1910:57 fig. 26 e fig. 8). 


Contra a chuva sáo usados chapéus de abas largas. Cha- 
mam-se misin sape em tukano, sendo misin, o cipó titica de que é 
feito e sape uma corruptela da palavra portuguesa chapéu. Vi um 
único chapéu desse tipo no povoado Uaracu, no r. Uaupês, confec- 
cionado com o citado cipó em trançado hexagonal duplo com entre- 
meio de folha de arumã. No Museu Nacional hã uma coleção grande 
desses chapéus bem como do clássico escudo cerimonial, usado outro 
ra como defesa e posteriormente como ornamento de dança. Num mito 
desana da coletânea de Firmiano e Luiz Lana (1978) fala-se que 04, 


Fig. 
com folhas trançadas 
palmeira peeponi (em 


7 - Cobertura de casa da aldeia de S. 
de palmeira caraná e 
tukano). 


| 


d 9f ER 
— T NCC 
` E RE t 
We S 


Fig. 8 - Montaria com cobertura de 

Lg. » palha trançada: 

wii mono (casa que fecha) em tukano. Chamada deem 

bem iuhkEÉsH wii (canoa, ca í : 
iuhk*st wii , sa) na mesma língua. Tran- 

cado de folhas pinuladas de tu y i e M 

E cum. Índios Tukano, 


o micura, morto pelos asseclas de seu rival, Angá mahsan p8(inham 
bu, pessoa, pai (d)), deixou a marca do seu escudo e do seu corpo 
numa pedra do rio Vaupés. É chamado wabelo em desana e bahti pake- 
rô em tukano, sendo trançado com cipó titica, nervura da folha de 
bacaba e aros de cipó de reforço no beiral, segundo a técnica de 
trançado enlaçado (Cf. Koch-Grünberg 1923: fig. 9). 


Além dos Maku, so os Baníwa fazem sarabatana e curare 
no alto rio Negro. Os carcazes para guardar setas envenenadas com 
curare de ambos os grupos são trançados com talas de aruma. Entre 
os Baúiwa encontram-se também aljavas de madeira leve (molongo em 
língua geral, kadzeri em baniwa) esculpidas em forma de cilindro 
com bocal extrovertido, besuntadas com breu (maini), de que também 
trouxe um exemplar (nº 68 col. r. Aiari). Os mais elaborados são 
os carcazes de trançado duplo chamados wepuné (n? 81 col. r. Aia 
ri). A parte interna é de trançado quadricular (aridari  iekua - 
cara de tatu) que também comparece na porção superior e inferior 
do tubo externo. Trança-se primeiro o tubo interno que é envolvi- 
do com urdidura de talas de aruma, amarradas provisoriamente com 
um pano para mantê-las no lugar. São entramadas, na parte central, 
com uma tala de arumã tingida de preto, formando o desenho kufia- 
pu (caminho de formiga) (Ver Bruzzi 1956:256). O artesão começa a 
trançar na parte mais estreita, a que tem o referido desenho, con 
tinuando pela porção superior e terminando pelo extremo oposto. O 
fundo do wepúne é de cuia (mesmo nome em baniwa) e todo ele re - 
vestido de breu. Internamente leva fibra de miriti (ite vida) sol 
ta que serve para acomodar as setas (kapitíri). Estas são feitas 
do espinho de uma palmeira (patu arainti em língua geral, kapiti- 
rita em baníwa), agugadas e incisas na extremidade anterior e re- 
vestidas de sumaúma (pirimití) na posterior. A sumaüma é presa 
com envoltório em espiral de fibra de curua (heriwãi) (Terminolo- 
gia em baníwa). Com o curare ainda pastoso sao besuntadas as pon- 
tas das setas. Para isso utiliza-se um estilete de madeira que 
serve de pincel. As setas são colocadas perto do fogo para secar. 
O curare, quando endurecido, é dissolvido com um pouco de água 
fria, podendo ser utilizado à medida da necessidade. O mesmo arte 
sao que fez esse carcaz e setas, preparou o curare para eu levar 
ao Museu Nacional. Muito poucos sabem fazer curare atualmente en- 


Fig. 9 - Wabelô (em tukano). Escudo de danca. 
Museu Nacional n9 507. Índios Desana. 
(Foto Pedro Lobo) 
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tre os Baníwa. É uma especialidade que passa de pai para filho e 


| exige que se tenha "boa mão" para que o veneno seja potente. Na 

| minha coleção Baníwa há também uma sarabatana (carautana em lin - 
gua geral; mawípi em b.) que comprei pronta porque em Uapuí não 
havia a matéria prima apropriada. Era a única existente em toda a 
povoação e usada mais como esporte pelos jovens que a pediam em- 
prestada ao dono, o velho João Garcia, siusi-tapuia, que a confec 
cionou. (Fig. 10). 


Em Vapuí coletei ainda três esteiras (tupema em baníwa) 
feitas por um cesteiro kubeu de um povoado vizinho,Jurupari, que 
me forneceu cerámica e outros objetos dado o meu interesse pelo 
artesanato tribal. Uma delas (n? 49 col. Aiari) é confeccionada 
com talas de peciolo da folha da palmeira caraná segundo a técnica 
de trançado torcido. As duas outras são trangadas em arumà,na cor 
natural da palha e vermelho de caraiuru, cujos desenhos são: lo - 
sangos concêntricos com cruz (umaitieda (b) munumbó (kukeu), sig- 
nificando em ambas as línguas peixe piranha; cruzinha branca  so- 
bre fundo vermelho: kitamaxe (b) budjawiwa (k); com o mesmo signi 
ficado nas duas línguas: inseto que ferra. E finalmente linhas pa 
ralelas: manapidana (b), bikoekotoié (k) - peixinho de igarapé. O 
acabamento é feito com fibra de curuá untada no breu.(Ver VII,5) 


O artesao me disse que essas esteiras eram usadas pela 
mulher quando ia dar a luz e confeccionadas pelo marido. Hoje são 


empregadas para enfeitar a parede ou para sentar. (Fig. 11) 


Na mesma coleção trouxe uma vassoura que vi em uso em 
todas as casas de Uapuí. O fato de ter nome em baníwa parece in- 
dicar que esse utensílio doméstico não foi tomado dos civilizados. 
Chama-se bitxôpatê e é feita de cerdas de cipó titica (dápi) com 
trançado quadricular do mesmo cipó, começando na terça parte supe 
rior da vassoura e cobrindo todo o cabo de madeira. Esse trançado 
Chama-se mitxitxiápi que significa corda. No término do trançado, 
junto ás cerdas, é enrolado fio de carauá passado no breu. (Nº 45 
Dl, Aiari). 


A Firmiano Lana, o kumu desana de S. João, r. Tiquié , 
encomendei um cesto estojiforme com tampa como os usados antiga - 
E para guardar adornos plumários, colares e outras peças da 


Fig. 10 - Wepune (em baniwa). Carcaz com setas 


(kapitiri) envenenadas com curare (mawakuripi) 
na mesma língua. Col. B. Ribeiro nº 81. ndios 


Hohodene, r. Aiari. 
(Foto Pedro Lobo) 
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Fig. 11 - Tupema - esteira em baníwa. 
Col. B. Ribeiro n9 49. Índios Kubeu, 
ti 


her” dara uz. 


Aiari. Usada antigamente para a mu- 
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paramentália cerimonial desses Índios, Era o único que ainda sa 
bia fazê-lo. Em Pari-Cachoeira hã uma mala parecida, só que cinco 
vezes maior do que a que adquiri, onde estão contidos todos os 
adornos cerimoniais pertencentes a comunidade e que ficam sob a 
guarda do irmão do Presidente da Cooperativa UFAC, Na coletânea 
de mitos de Firmiano e Luiz Lana (1979) hã referências a uma mala 
onde é guardada a noite, chamada, por isso namili komúlu (noite , 
mala,em desana) que € doada à humanidade pelo seu dono para que 
haja noite e dia. 


A caixa para guardar enfeites de penas que adquiri em 
S. João chama-se nékeri koló (miriti, caixa) em desana e  nékeri 
ahkalo em tukano. É feita de tiras do pecíólo de folha de miriti 
jovem, cortado longitudinalmente para o aproveitamento do miolo . 
Essas tiras são costuradas umas às outras com fibra de curauá cha 
mada iohó em ambas as línguas. A tampa encaixa até a metade do 
fundo para proteger melhor o conteúdo. (n? 13 col. Tiquié, fig.12) 


Outro artefato trançado de uso doméstico é a gaiola pa 
ra conservar e transportar pássaros, bem como galinhas e patos. - 
Existem dois tipos: para manter passarinhos em cativeiro princi - 
palmente rouxinóis, criados desde o ovo como xerimbabos e agora 
também para a venda. É feita de cipó titica segundo a técnica de 
trançado hexagonal. (Col. Uaupés, n*141, fig. 13). O Segundo tipo 
e idéntico ao paneiro para farinha (também trançado hexagonal, po 
rém de arumã) em que o bordo do cesto,dobrado junto,é amarrado com 
tucum. (Ver fig.10 n*42. col. Vaupés). Esse último cesto € chama- 
do minikê em tukano. 


Entre os Hohodene de Uapuí, r. Aiari, coletei ainda uma 
coroa horizontal, trangado embricado com trés talas de pecíolo de 
bacaba (puperi - b), entremeadas de folíolos de folha nova de 
curuaí (em língua geral, manapali em baníwa), palmeira de terra 
firme, Os dois aros que compõem a coroa sãoamarrados com fio não 
torcido de carauá (heriwaí em baníwa). Entre ambos sao metidas pe 
nas caudais de papagaio (Amazona aestiva) e de arara azul (Ara 


chloroptera). Essa armação trançada chama-se paramarita iaruita . 


Confecção e uso masculino nas festas de iniciação das moças (kari- 
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riti, caixa - em tukano), 


tes. Col. B. Ribeiro nº 13. 
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Fig. 13 - Gaiola para passaros. Índios Tariana 
r. Uaupés. Col. B. Ribeiro nº 141. Trançado 
hesagonal de cipo titica. 


damain = caça, pimenta, peixe) e nos dabucuris (pudári). (termino 
logia baníwa). (Fig. 14, n? 34 col. Aiari). 


O suporte de panelas ou de cuias (saníno em tukano) po 
de também ser incluído na categoria dos trangados. É feito de va- 
retas do pecíolo da folha da palmeira bacaba (niumu makā - t)amar 
radas com trançado torcido na parte central e nas extremidades ,de 
modo a assumir a forma de ampulheta (N? 11 col. Tiquié, fig. 15). 


A coleção de artefatos da área alto rionegrina que co- 
letei para o Museu Nacional e a consulta bibliográfica indicam que 
os trançados representam a parte mais substancial de seu equipa - 
mento (37 itens em um total de 73, ou seja 51% ,Q) Isso pode 
ser confirmado pela variedade de usos dada a objetos trançados que 
acabo de descrever e os constantes no capitulo VII: "A cestaria 


na cultura dos índios das águas pretas". 


O levantamento das coleções de grupos silvícolas exis- 
tentes no Museu Nacional mostrou que em determinadas áreas cultu- 
rais se concentram tribos que desenvolveram um trançado de carac- 
terísticas singulares que tipifica, em seu conjunto, um estilo téc 
nico-artístico, dentro do estilo dos trangados de junco. Tal é a 
área do Pindaré-Gurupi, onde os índios Guajajara e Tembé faziam 
belíssimos trangados de talas de arumã marchetados. O Museu Nacio 
nal possui coleções muito representativas desses dois grupos. A 
dos Tenetehara,foi colhida por Eduardo Galvão e Charles Wagley e a 
dos Tembé. doada pelo antigo Serviço de Proteção aos Indios. Como 
se sabe, os Tembê estão praticamente extintos, daí o enorme valor 
dessa coleção. 


(1) O estudo de cultura material dos alto-xinguanos feito por Baer 
(1960) discrimina um total de 37 objetos para usos cerimoniais 
e produtivos. Destes, 13 (302) são objetos em que se utiliza 
a têcnica do trançado. Esta pequena proporção se explica pelo 
fato de carecerem esses índios da complexa cestaria usada pa- 
ra o processamento da mandioca, própria dos grupos norte-ama- 
zônicos. 


Fig. 14 - Paramarita iaruita (em baniwa). 
Coroa horizontal com adorno plumário. Uso 
masculino nas festas de iniciação. Coleção 
B. Ribeiro n9 31, índios Hohodene, r. Aiari. 


Fig. 
Cod 


15 - Saníno (em tukano). 
B. Ribeiro n9 11. Índios Desana, r. Tiquie. 


Suporte de panelas. 
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* 
O rápido processo de mudança que vem afetando,ha anos, 


a cultura dos índios Tenetehara (Guajajara e Tembé) se reflete na 
perda de elementos de sua cultura material. O levantamento feito 
por Wagley e Galvão (1961) em 1939 compreende 35 implementos, fo- 
ra a casa, que compunha então o acervo do equipamento técnico des 
ses índios. Destes, 14 (40%) eram artefatos trançados compreenden 
do cestos-recipientes, cestos-cargueiros, utensílios para o pro - 
cessamento da mandioca (tipiti, peneiras), abanos, cestos-bolsos 

para transporte e guarda de objetos pessoais e brinquedos. A ele- 
vada proporção de cestaria no cômputo total é explicada pelos au- 


tores 


"... pelo fato de os proprios brasileiros estimularem sua pro 
dução. Estes se utilizam, praticamente, dos mesmos tipos de 
cestos e esteiras fabricados pelos Tenetehara e dão preferén- 
cia aos de procedência indígena. A cestaria estã intimamente 
ligada ao complexo da mandioca". (Wagley & Galvão 1961:189). 


Na área norte-Amazonas, alem do trançado dos grupos 
Tukano, distingue-se o dos índios Karib e Aruak da Guiana brasilei 
ra: Wapitxana, Taulipáng, Krixana, Makuxí, Waiwai, Tiriyó e Apa - 
laí. Os quatro primeiros foram estudados no começo do século por 
Edmund Roth (1924) que deixou excelente registro a seu respeito , 
até hoje inexcedido. O trançado dos Tiriyó foi objeto de acurado 
exame por Protásio Frikel (1973) e os dos Apalaí esta sendo estu- 
dado por Lúcia Hussak van Veltem. 


Na área Tapajós-Madeira destaca-se o trançado dos În- 
dios Munduruku e dos Mawé, que, como os acima citados, fazem ces- 
tos estojiformes com paredes duplas e entremeio de folha de arunma, 
marchetados com figuras zoomorfas e antropomorfas de grande bele- 
za plástica e pictórica (fig. 16. MN s/nº). E, ainda, cestos vasi 
formes, gameliformes com pedestal, cestos para transporte do tipo 
jamaxim e outros das mais variadas formas e tamanhos. No caso dos 
Mawé cumpre mencionar o cesto-luva onde sáo colocadas as tocandi- 


ras para as ordálias da iniciação. 


Um estilo técnico-artístico peculiar é estudado no ca- 
pítulo Y. em que examino o significado simbólico dos desenhos de 
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, narchetado com figuras antro- 
(Provavelmente 


uma 


estojiforme de ar 


pomorfas. Coleção Museu Nacional s/nº. 


Guianas). Foto Pedro Lobo. 


Fig. 16 - Cesto 


Fig. l6a - Outro exemplo de cesto estojiforme com a caracterís- 

tica curvatura na tampa, paredes duplas, ilhoses e acabamento 

primoroso. Museu Nacional s/n9. (provavelmente índios das Guianas. 

Foto Pedro Lobo. | 
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trançado dos índios Kayabí. Em outro trabalho (B. Ribeiro 1979a) 
assinalo os pontos de contato que existem entre o trançado desses 


índios e odos Paresí e Tapirapé. 


Como se vê, os grupos indígenas do Brasil tiveram adap 
tações ecológicas e culturais distintas que se refletem no estilo 
do seu acervo cesteiro. Contando embora com poucas informações bi 
bliográficas e um pequeno mostruário museológico foi possível tra 
çar as linhas mestras que o definem e isolar os respectivos esti- 
los. Cada subestilo mereceria um estudo particular, que excede o 
ambito deste trabalho. O modo mais operativo de fazê-lo seria in- 
ventariar esses subestilos por áreas culturais, levando em conta 
não apenas as matérias primas e técnicas empregadas - insuficien- 
tes em si mesmas como diagnóstico dos trançados - mas também a 
variedade de utensílios, seu uso e função, os desenhos ornamen - 
tais, sua beleza plástica e o virtuosismo da execução. Só assim 
se pode avaliar sua importânciã no âmbito da cultura como um to- 
do, como modo de adaptação à natureza para o provimento da sub- 
sistência e de satisfação de necessidades de expressão estética, 
de auto-afirmação tribal e individual e de identificação étnica. 


——— 


| 1. OS PADRÕES GEOMÉTRICOS E A TÉCNICA DO TRANÇADO 


Como disse anteriormente, O. T. Mason, patrono dos estudos de trança 
dos, não classificou a multiplicadade dos padrões de desenho do trança 
do dos índios da América do Norte. Deixou-nos contudo, no seu vocabu 
lário dos trangados, uma terminologia já consagrada também para os te 
cidos e que compreende a maioria dos padrões esboçados pela  mecàni- 
ca do entretecimento. A tentativa de Max Schmidt de encontrar uma for 
mula matemática para explicar o desenvolvimento dos desenhos  através 
do processo técnico do ato de trançar, nào prosperou. Só recentemen- 
te, por sugestão minha, o matemático Newton Horta, do Centro Nacional 
de Referência Cultural, ocupou-se do tema, levando adiante o esforço 

de Max Schmidt, através do emprego do raciocício e linguagem matemati 


asss. (Cf. Horta, 1979). 


Entretanto, no caso de Max Schmidt:, o objetivo último e o estudo da 
evolução do desenho. Isto é, tenta provar que os desenhos geométricos 
característicos da arte decorativa xinguana e de outros povos sulame- 
ricanos eram originários dos padrões derivados do entrançamento. Para 
Newton Horta, o interesse se estribou em estudar um "processo de pro- 


dução" a fim de preserva-lo como patrimônio cultural. 


Max Schmidt escreveu um dos primeiros e mais exaustivos estudos so- 
bre as técnicas de trançado dos índios sulamericanos, tendo dedicado 
a esse tema parte de sua conhecida obra Estudos de Etnologia Brasilei 
ra, na qual descreve a viagem realizada em 1900 e 1901 à região das 
“cabeceiras do Xingu e aos índios Guató (!). Nesses trabalhos desenvol 
veu sua teoria sobre a derivação dos padrões de desenho geométrico da 
arte de trançar, utilizando dois critérios: a natureza da matéria pri 
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A 


a empregada pelos Índios e estrutura do trançado. 


. Como vimos, (2) divide os trançados sulamericanos em três grupos prin 


 Cipais: "1?) trançado de folha de palmeira, compreendendo a) trançado 


(4) Anteriormente tratou especificamente desse tema $ trabalho "Ableitung Suedameri 
rikanischer Geflechtsmuster aus der Technik des echtens" (Modelos de trançados 


sulamericanos derivados da técnica de trangar(1904). No artigo publicado em Globus - 
esultados de minha expedigao à regiao das cabeceiras do rio Xingu" - examina "as re 


esse também tratado por Gene Weltfish (1953). 8 
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que se podem estabelecer entre os trançados e o estudo do ornamento" (1942:279), 
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de folha pinulada da palmeira acurie b)trançado de folhas flabeliformes" 
ida palmeira buriti. O primeiro grupo (folha pinulada) foi determinado com 
base na espartaria Guatô,constituindo uma subdivisão do segundo grupo ba 
'“Seado na cestaria xinguana,principalmente a dos Bakairi que o autor vi- 
sitou à mesma época que os Guató, em 1900/1901. Entretanto, um e ou 
tro corresponde à técnica conhecida como twilled em inglês e marquete- 
Tie em francês, que designo cruzado diagonal sarjado, ou marchetada 
(1). A este último grupo dedica o etnólogo alemão a maior parte do 
“seu estudo, isolando "unidades básicas ou quadrângulos" originados do 
E U^ de entrangamento, cuja justaposição dà lugar a inúmeros pa 
drões de desenho. Segundo esse autor, os ornamentos derivam do proces 
“so de trançar podem ser matematicamente determinados, o que ele e- 
stivamente faz, porém de maneira nào muito clara. Esse objetivo foi 


logrado por Newton Horta (1979). 


segundo grupo principal de trancados sulamericanos de Max Schmidt 

o que ele denomina "trançados de fio duplo". Vem a ser o twined dos 
utores de língua inglesa ou o torsadé dos franceses que denomino tor 
ido (rígido ou flexível). Este e exemplificado apenas em sua forma 
ais simples pelas esteirinhas de espremer o sumo da mandioca brava 
dos índios do Xingu (tuaví) e as redes de outros grupos indígenas feitas 
segundo essa técnica,mas com fibra flexivel,em tear horizontal,entran 
lo na categoria de tecidos e não de trançados. A esse "2? grupo prin- 
cipal", Max Schmidt dedica apenas duas páginas (1942:316/318), sem re- 
ferir às infinitas potencialidades que encerra de desenvolvimento de 
desenhos decorativos pela alternància de cores. (Ver G. Weltfish 1953: 
75/179) com referência a algumas tribos cesteiras norte-americanas). 
Tampouco menciona esta viabilidade no tocante ao trançado costurado, 
ambêm altamente desenvolvido no norte do continente e entre os 
rupos macro-jê e chaquenhos, na América do Sul. Este sequer é refe- 
“ido. Entretanto, num e noutro se esboçam desenhos geométricos, não 
retilíneos senão também curvilíneos, cuja origem não se pode atri- 
uir à mecânica do trançado, e que estão presentes na decoração de 
números objetos. (Cf. Weltfish, 1953, 257 e ss.). O terceiro grupo 

rincipal de trançados, na classificação de Max Schmidt, corresponden 


) O termo marchetaria ou tauxia, proveniente do trabalho de incrustação em madei 
ra, couro, prata e outros materiais e aqui empregado para designar trançados do 
tipo cruzado diagonal (twilled) em que se esboçam desenhos derivados da proria tec 
lica e tornados mais nítidos pela alternância de cores claras e escuras: 
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te ao hexagonal, é descrito em tão somente meia página e ilustrado com 


cestos-cargueiros dos índios Trumai e Nahukuá. 


Apesar desses senões, o esforço de Max Schmidt é notável. Contudo, a 
forma como expôs sua teoria impediu que outros autores a levassem a- 
diante porque, como disse, seu critério básico de classificação - ma- 
teria prima em lugar de estrutura - ao menos nominalmente, obliterou 

a extensão do critério estrutural, em que na verdade ele próprio se 
baseia, a trançados feitos com outros materiais, que não as folhas da 


palmeira buriti ou acuri. 


Na verdade, a diferença reside no fato de que, em um caso utiliza-se 
a palha (folíolos do "olho" da folha da palmeira) e, no outro, o "jun 
o" (fasquias do pecíolo da folha ou do caule de gramíneas ou marantá 
ceas). As fasquias, sendo rijas, podem ser pintadas e oferecem um 
vasto campo para elaborar desenhos ornamentais. Isto não impede que 
o mesmo possa fazer-se com folíolos, porém em menor grau, como o com 
provam os trançados de "seda" de buriti dos Tapirapé onde se esboçam 
desenhos idênticos feitos por esses índios com taliscas do pecíolo da 


folha da mesma palmeira. 


Essa assertiva é confirsada por P. Frikel, no que se refere aos tran- 


cados dos índios Tiriyo: 


"A maior parte dos trangados de figuras e feito com talas de casca de a 
rumá. Para destacar estas figuras, feitas no mesmo estilo e sistema, me- 
tade das talas & pintada ou de preto ou de vermelho. Mas também em tran- 
gados de palha aparecem figuras, feitas no me smo estilo e sistema, porém 
sem pintura. Devido à largura das pínulas, porêm, estas figuras, geralmen 
te sao simples e tornam-se grandes, motivo porque somente um número res 
trito de desenhos € empregado em trançados de palha, embora, teoricamen- 
te, todos poderiam ser executados também com este material"(1973:117/118). 


O que se aproveita na teoria de Max Schmidt, e justamente o concernen 
te à estrutura do trançado, que ele leva em conta ao descrever os pro 
cedimentos utilizados na arte de trançar mas não na sua taxonomia. Es 
tudando o trançado dos índios do Xingu e dos Guató, ele soube isolar 
unidades básicas - ou "panos" na nomenclatura das esteireiras do nordes- 
te -, que dão origem aos padrões de desenho e que ele chama"quadrados 
ou quadrângulos do trançado". Soube ver que na justaposição desses 
quadrados, ao fazer-se a reversão do sentido vertical das malhas para 
o horizontal, ou vice-versa, no trançado de, por exemplo, 3 malhas, a 
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ltira da trama passa sobre 1, 3 e 5 malhas de uma só vez, continuando, 
a seguir, com o procedimento corrente: 3 sobre e 3 sob. (Cf. Schmidt 
1942: 311 figs. 188 e 189). Na fig. 170 (ver fig. 1) ilustra as "... 
diferentes figuras possíveis de se manifestarem no ponto de contato 


dos quadrados de trancados justapostos" 


A resultados semelhantes chegou Newton Horta ao destacar "padrões bá- 
isicos" (ou "escadas") que percorrem um determinado "ciclo", nos "sen- 
tidos horário e anti-horário" e cuja combinação, "através de proces - 
sos de "fusão e junção dos opostos" produz uma gama de padrões que 


permite caracterizar as regularidades do trançado (op. cit.:2). 


Outras figuras, além das obtidas por calculo matemático descoberto pe 
los referidos autores ocorrem nos trançados marchetados, como se pode 
verificar nos cestos dos índios do rio Negro, das Guianas, dos Kayabí 
e de tantos outros. É de se salientar, contudo, que aquelas represen 
tam os padrões geométricos básicos de que derivam as diversas figura 
ções. Tais são: os padrões espinha de peixe (herringbone), chevron, 
em forma de "v", losangos vazios, losangos com diamante (diamond); pa 
dráo ampulheta (hourglass), colunas retas e enviezadas, gregas, angu- 
los, triângulos, quadrados, meandros e um padrão que designo labirin- 
SEN, fig. 2). 


Os padrões ornamentais mais comuns derivados do entrançamento segun- ` 
do a técnica de cruzado diagonal ou sarjado podem ser divididos em 
dois grandes grupos, como faz Irene Emery: em relação aos tecidos de 
estrutura semelhante (twill): diagonal emparelhado (even twill) e dia 
gonal desparelho (uneven twill). No primeiro caso, a trama passa su- 
cessivamente sob e sobre o mesmo número de elementos da urdidura - 2/2, 
3/3, etc. - colocados obliquamente entre si. Formam angulos e listas 
em sentido vertical ou horizontal. (Emery.': 1966:92). No segundo ca 


so, diagonal desparelho, 


"... nenhum elemento passa sobre o mesmo número que passou sob; assim as 
duas faces sao sempre estruturalmente desiguais" . Acrescenta | arrá ch que: 
"... nenhum tecido diagonal pode ser construído com menos de três dife- 
rentes grupos de talas e o construido com tres apenas e necessariamente 
um diagonal desparelho: 2 por cima, 1 por baixo, ou 2/1. Com quatro gru 
pos, seja emparelhados (2/2) ou desparelhos (3/1) € possível trançar dia 
gonalmente; com cinco, existe uma possibilidade de escolha entre o dia- 
gonal desparelho (4/1 ou 3/2). O número de ordens de interlaçamentos pos 
síveis aumenta com a adição de outros grupos de talas" (1966:99). 


Fig. 1 - Trançado sarjado. Figurações derivadas 
da têcnica de trançar. Apud Max Schmidt 1942:291, 
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Em sentido amplo, pode-se dizer que a técnica de trançado sarjado, em 
"chanfradura ou em viés, sempre dá lugar a colunas ou listas. Esse pa 
drão elementar é chamado espinha-de-peixe, em inglês herringbone. Ele 
se tornar nítido pela reflexão da luz em trançados de uma só cor. 


"A continuidade dessas listas diagonais pode ser quebrada simplesmente ao 
mudar sua direção, a certos intervalos, para criar padroes de diagonais 
como zigue-zague, chevrons, diamante, ou por omitir malhas na progressao 
da obra, de modo a quebrar o efeito diagonal e criar padroes nao estereo 
tipados de grande variagao" (Emery, , 1966:92). 


O termo espinha-de-peixe (herringbone) e aplicado por Irene Emerich - 
(1966:95 e ss. figs. 122, 123, 125, 135) a um outro padrão que Mason 
(1976:193) designa chevron. Nesse caso esboça-se um padrão em "V'quan 
do se dá a diminuição de talas saltadas: de 5 para 3 e para 1, ou o 


inverso, a ampliação de 1 para 3 ou para 5 ou mais talas saltadas. 


Diamante (diamond - Emery ., 1966:98 e fig. 134, 136, 165) € uma pa 
dronagem resultante do encontro de dois padroes em V (chevron) no sen 
tido horizontal ou vertical. Os padrões diamante podem aparecer enfi 


leirados ou circunscritos por losângos ou padrões chevron. 


Outro desenho muito comum no trangado diagonal é o chamado hourglass 
(Roth pr. 348) - ampulheta - composto de dois triângulos opostos pelo 
vértice. Ao lado dos tradicionais padrões de zigue-zague e gregas,es 


tes são os desenhos básicos desenvolvidos pela técnica de trançar. 


Corrente também nos trançados sarjados, principalmente quando se uti- 
liza fasquias de cores contrastrantes, mas não muito comum € o padrão 
que denomino labirinto, composto de um umbigo em "olho", dois quadrados 
concêntricos seguidos de figuras escalonadas que os emolduram. Esse 
padrão de desenho é interpretado pelos índios Hohodene como tinotara- 
re (cachorro, garganta, em baníwa); os Tukano do Uaupés vêem nele a 
escama de piaba (seá nÉhteni: piaba, escama) e informantes da mesma 
tribo do r. Tiquié o designam seme hori: paca, desenho. A sucessão do 
umbigo em "olho" é interpretada, por sua vez, pelos índios Yawalapití 


como "caminho de formiga": kutanapo em sua língua. 


Os trancados mais elaborados produzem figuras as quais os cesteiros a 

tribuem nomes. Não se trata de designações arbitrárias. Representames 
ilizações que, devido à própria natureza do trançado são necessaria- 
i 


como o círculo, a espiral, a linha ondulada são igualmente elementos 
geométricos e, para estes, não se pode, por força, encontrar um ante- 
cedente nos padrões de trançado. Em terceiro lugar, apesar do vasto 
emprego do motivo merexu na decoração dos tortuais, pás de virar bei 
ju, máscaras, cabaças, etc., ignorava-se se, a esse motivo,quando pre 
sente no trançado, os indios atribuem o mesmo nome e significado, uma 


vez que O próprio Schmidt, só se deu conta da semelhança ao deter-se 


no estudo da coleção depois de sua volta do Xingu. (1) No caso do 


ulurí, Gerbrands acredita que não carece interpor um padrão de trança 
do para explicar o que ele chama "representação da realidade", ou se- 
ja,a forma triangular da tanga, a qual não se apresenta com grande ni 
tidez no trabalho de espartaria. Reconhece, contudo, que "não e de to 
do impossível a existência de uma correlação entre O motivo mereschu, 


presente nesses objetos, e o padrão romboidal dos trangados", correla 


ção esta estabelecida, talvez, a posteriori. Admite também que, no 


caso da América do Sul, possa haver uma certa identificação entre de- 


senhos geométricos e padrões ornamentais de trançado, o que nao e va 


lido para a Austrália, onde se encontram “ornamentos retilíneos e cur 


Vilíneos e os trançados e tecidos estão ausentes". Informa por ulti- 


mo, que o próprio Schmidt se deu conta, mais tarde, que inexistia"... 


uma vinculação entre ornamentos técnicos geométricos e representações 


realisticas tais como O mereschu e o uluri". (Gerbrands 1957:32 a 35). 


Meus dados de campo referentes aos padroes ornamentais da cestaria 


xinguana confirmam algumas hipóteses de Max Schmidt, em particular a 


citada por último que, segundo Gerbrands, Schmidt acabou descartando. 


Não me preocupei em inferir a origem dos desenhos geometricos, isto e 


o trançado, ou sua origem tribal, como fez 
er (1906) ou Fritz Krause (1960) ,uma 


se derivavam da mecânica d 


von den Steinen (1940), Herman Mey 


vez que ela só pode levar a uma história conjectural estéril, ao gos- 


to dos evolucionistas clássicos. Tratei de testar, isto sim, a possi- 
bilidade da transposição de padro 


campos decorativos. Ou melhor dito, 
geométricas semelhantes e sua inspiração em mo 


Em outras palavras, verificar se existe 


es ornamentais do trançado a outros 


a identidade de interpretações de 


conteúdo dada a formas 
delos hauridos da realidade. 


MN Referindo-se às designações tribais de desenhos geométricos, pintados ou piro- 

Biasudos, diz Max senmidt que "... infelizmente nao se podera estabelecer se 
essa designação bem definida se refere também aos proprios desenhos dos trangados 
pois até agora nao se realizaram pesquisas a respelto dos nomes dos desenhos geome 


tricos relativos aos trangados sulamericanos" (1942:337). 
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es 


| mente geométricas formadas de colunas, ângulos, triângulos, quadrados, 
losângos, etc. Comparando-se o material ilustrativo com a designação 
do desenho pode-se muitas vezes perceber a analogia. Ocorre, porém, 
como diz Roth (1924:368) que 


"o significado de alguns padroes (fig. 182) se perde, mesmo para os pró- 
prios cesteiros. Eles foram transmitidos pelos seus pais, mas esquece - 
ram o que deveriam representar" 


Estudando a terminologia Tiriyó dos objetos de sua cultura material, 
Protásio Frikel verificou que algumas designações têm um sentido mais 
amplo e por isso as qualifica "denominações generalisantes"; outras 
tem um sentido mais restrito, que ele chama "denominações próprias,es 
pecíficas". 


Entre as generalisantes o referido autor inclui as 


"denominações especificando o objeto pelo material de que e feito" (1973: 
227). Segundo Frikel, "a mais vasta aplicaçao deste sistema de terminolo 
gia nominativa pelo material encontra-se nos trançados, onde o nome do 
material pode significar todo e qualquer objeto dele fabricado” (op.cit. 
226). 


Assim, os Tiriyó designam waruman (aruma) (Ischnosiphon sp.) qualquer 
trancado feito dessa planta, o mesmo ocorrendo com os trancados das 


palmeiras murumuru e miriti, que na língua dos Tiriyó é chamada koy. 


Quando querem precisar a que objeto trançado se referem, mencionam 
o nome do desenho nele existente ou "denominações homofonas, especi- 
ficamente ligadas à tradição do grupo" (1973:226/7). 


Diz Protásio Frikel: 


"Alguém, por exemplo, pede que lhe deem o "warüman", isto é determinado 
trançado de aruma. Suponhamos que ali existam duas ou mais peças do ma 
terial indicado. Para acertar mais rapidamente qual delas se entende, es 
pecifica-se então: aquele rabo de coatã (arimarokl)... Quer dizer que 
a geg pede aquele trançado de aruma que possui o desenho arimarokll ou 
seja "rabo de coata". O indio compreende imediatamente que a mulher 
quer aquela peneira que mostra o trançado no sistema uhtukú- -yara ou o 
ninho do juruti. E neste caso nao p ser outra peça, porque ue uhtukú-ya 
ra é trançado exclusivo de peneiras". (1973: ibidem). AS 


Os grupos Tukano do Vaupés incorporam a designação dada ao arumà em sua 
língua a um dos cestos de maior uso como utensílio doméstico: a uhë 


"3 


segundo v.d. Steinen, nas línguas aruak da região os termos para pei- 


xe e variedades de peixes como merexu (1) são os seguintes: 


mehináku kustenau  waurá yawalapiti 
(eine kupati kupati kupati kubati 
pacu - - - - 
merexu kulupé, kulope, kulupéi varzai marirityi 
piranha yakuákumá yakuakumá  yakuakuma yauakumá 
peixe 
lacustre * d 4 multa 


Como se vê, o termo genérico para peixe é kupati (ou kubati no caso 
dos Yawalapití). Entretanto, sempre que apontava a Mapukayaka e a 
Sariruá o desenho do merexu estampado em inúmeros artefatos no livro 
de von den Steinen, bem como ao indagar o nome dos losangos que o pri 
meiro ia esbocando no trançado do mayaku que fez a meu pedido, diziam 
que seu nome era yanaà pitala, traduzido por: "pintura de, peixe pacu” 
Uma explicação possível é que, a grande propagação do padrão merexu o 
venha transformando, na concepção dos meus informantes, em sinonimo de 


"desenho, pintura". 


Em resposta à mesma pergunta feita a Kotok, filho de Takumã, capitão 
kamayurá, obtive o nome de tapaká, cujo significado, em português, se 
gundo ele, é peixe pacu, (e segundo von den Steinen e Pedro Agostinho, 
peixe merexu). Isto me faz supor que ambas as espécies são confundi - 
das pelos índios. Ou então me ditaram um só nome, talvez por comodis 


mo, para náo dar muitas explicacoes. 


O que importa salientar é que o padrão losangular, desde os tempos de 
von den Steinen, é sempre interpretado como O motivo peixe. Sua reite 
ração nas máscaras, estacas de cavar, pás de virar beiju, roletes de 


madeira para adornos costais, bancos, caibros das casas (todos, fei 


(1) Segundo von den Steinen, O modelo desse desenho "e um peixe lacustre pequeno e 


chato, um Serrasalmo ou Myletes, aparentado com as piranhas" (1940:328). Como se 
sabe, o peixe pacu e também da família dos Myletes. Esse termo provem do tupi e tem 
1 mesma designação em kamayurá e awetí -as duas tribos dessa familia lingüística no 
alto Xingu - ao passo que ao peixe merexu e dado outro nome: pirapevit (em aweti) e 
tapaká em kamayura. (Cf. von den Steinen 1940:678 e 681). É de se notar que so nos 
vocabulários dessas duas línguas e em trumai (tatkat) o citado autor menciona o no 
me indígena do peixe pacu. Entretanto, na bibliografia xinguana, passou-se a usar 
+ O termo merexu como sinonimo de pacu ou para designar qualquer especie de peixe, em 
sua representação gráfica romboidal. É o caso, entre outros, de Monod-Becquelin 
(1975), a cujo livro nao tive acesso, exceto às ilustraçoes que encerram o 29 tomo 
e que « -'- reproduzo, em parte, nas figuras 3, 7 e 9. 
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ahtí (arumã, balaio), indicando, no próprio nome o material de que 
e feito. 


As denominacoes chamadas homófonas por Frikel dizem respeito a tradi- 
ção mítica dos Tiriyó em que para abano e arraia se aplica o mesmo no 
me: xipári. Neste caso, o sentido duplo se explica pelo fato de que 

“no mito, o herói ancestral recebeu, para abanar o fogo, uma arraia 
que se tornou abano" (op. cit.:227). Outro exemplo citado por Frikel 
é o de kapay, denominação atribuída a um cesto côncavo e ao tatu. A 
explicação, neste caso, é dada pela circunstância de os antigos Tiri- 
yô usarem o casco do tatu como vasilhame para servir e guardar alimen 
tos, hoje substituído pelo citado cesto, ao qual transferiram o nome 
do antigo vasilhame (op. cit.:227). É de se supor que o mesmo racio- 
cínio preside a atribuição da designação pamo siowa (tatu, peneira)pe 


los Tukano do Uaupés a um cesto semelhante, isto é, tijeliforme(!) 


Isto mostra que os desenhos esboçados no trançado não são improvisa 
dos. Derivam da técnica do entrançamento e se sedimentam na tradição 

tribal, sendo transmitidos de geração a geração. E que a sua denomi- 
nação se vincula ao material de que são feitos, à analogia com outros 
objetos, com animais, com o corpo humano e com a tradição mítica. É 
o caso da denominação Tiriyó xurína ênu (xurína = cesto; énu = olho) 

dada aos oríficios formados pelo espacejamento das talas no trançado 
(Cf. Frikel, 1973:229). Essa mesma analogia se encontra quando os in 
dios chamam umbigo (ipóne) ao ponto de encontro das talas ao dar-se 
início ao trançado (Frikel 1973:115). Ou no caso dos índios xinguanos, 
ao atribuirem nomes como ulurí aos triângulos desenhados em diversos 
objetos, peixe pacu ao padrão losangular que estiliza esse peixe, ou 
cobra, aos desenhos em zigue-zague. Adiante tratatemos em mais deta- 


lhe esse simbolismo. 


Q) Sobre o significado simbólico de outros cestos uapesinos, como a cumatã e o ti 
piti, ver Cap. VI.2, e o dos desenhos de trangado VI.5. 
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12. OS PADRÕES ORNAMENTAIS DO TRANÇADO E A ARTE DECORATIVA DOS ALTO- 
XINGUANOS 


| Observações de Krause entre os Karajã são as mais explícitas sobre a 
[hipótese levantada por Max Schmidt (1942) e aceita por Gene Weltfish 
(1953) de que o desenho ornamental deriva dos padrões geométricos pro 
venientes da técnica do trançado. 


Diz Krause: 


"Os homens gostam de adornar seus utensílios e demais objetos com desenhos. 
Os padrões são geométricos e todos tomados da técnica de trangar. Quando 
eu perguntava aos indios o que significavam os padroes desenhados no meu 
caderno, respondiam sempre que era hoadjudju, o que quer dizer mais 
ou menos "trançado". Só se eu insistia recebia o nome propriamente dito 
de cada padrao. Todos representam animais, mas tao estilizados que um 
estranho absolutamente nao os pode reconhecer" (Krause 1911). 


Herbert Baldus, em seuestudo sobre os índios Tapirapé, mostra que o se 
gundo tipo de cesto vasiforme trançado com lâminas do pecíolo de fo- 
lha de buriti em duas cores, chamado yru kuatiana, que so determina - 
dos homens sabem fazer, contêm desenhos que se repetem em outros obje 


tos, tendo além disso sentido figurativo: 


"O nome kuatiana em sentido genérico era usado, ainda, para designar o de 
senho pintado com jenipapo na coxa de um homem (fig. 6), desenho esse cu 


jo nome próprio € anampaí e que alguns usavam também nos braços. Disse - 
ram-se que anampaí é ypira, isto e, o desenho em questão € copiado do 
desenho no couro do peixe homônimo.  Inegavelmente, porem, a composição 
dos traços lembra a hipotese apresentada por Max Schmidt e criticada por 
A.A. Gerbrands, segundo a qual, entre os índios da regiao dos formadores 
do Xingu, os padroes de trançado de folhas flabeliformes de palmeira su 
geriram os ornamentos geométricos pintados, pirogravados e entalhados"(H. 
Baldus, 1970:412). 


As reservas levantadas por Gerbrands quando à pertinencia da teoria 
de Max Schmidt se fundamentam no fato de, em primeiro lugar, conside 
rar que tracejamentos tão simples como losangos, zigue-zagues ou tri- 
ângulos nào decorreriam necessariamente de. padrões semelhantes desen- 
volvidos no processo de trançar. E indaga se o referidos motivos nao 
tiveram desenvolvimentos independentes. Max Schmidt assegura que o 
losango representa o peixe chamado merexu pelos Bakairi e a metade do 
mesmo, ou seja o triângulo, a tanga feminina ulurí (na mesma língua), 
desenhos esses divulgados pela primeira vez por von den Steinen,comesse 
sentido. Em segundo lugar Gerbrands argumenta que motivos curvilíneos, 
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o círculo, a espiral, a linha ondulada sáo igualmente elementos 
étricos e, para estes, náo se pode, por forca, encontrar um ante- 
ente nos padroes de trancado. Em terceiro lugar, apesar do vasto 
prego do motivo merexu na decoragáo dos tortuais, pás de virar bei 
; máscaras, cabaças, etc., ignorava-se se, a esse motivo,quando pre 
ite no trançado, os índios atribuem o mesmo nome e significado, uma 
que o próprio Schmidt, só se deu conta da semelhança ao deter-se 
(estudo da coleção depois de sua volta do Xingu.(!) No caso do 
1, Gerbrands acredita que nào carece interpor um padrão de trança 
| para explicar o que ele chama "representação da realidade", ou se- 
4a forma triangular da tanga, a qual não se apresenta com grande ni 
z no trabalho de espartaria. Reconhece, contudo, que "nào é de to 
| impossível a existência de uma correlação entre o motivo mereschu, 
esente nesses objetos, e o padrão romboidal dos trançados", correla 
© esta estabelecida, talvez, a posteriori. Admite também que, no 


so da América do Sul, possa haver uma certa identificação entre de- 
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nhos geométricos e padrões ornamentais de trançado, o que não 
do para a Austrália, onde se encontram "ornamentos retilíneos e cur 
líneos e os trançados e tecidos estão ausentes". Informa por últi- 
que o próprio Schmidt se deu conta, mais tarde, que inexistia"... 
vinculação entre ornamentos técnicos geométricos e representações 


salísticas tais como o mereschu e o ulurí". (Gerbrands 1957:32 a 35). 


ms dados de campo referentes aos padrões ornamentais da  cestaria 
nguana confirmam algumas hipóteses de Max Schmidt, em particular a 
¡tada por último que, segundo Gerbrands, Schmidt acabou descartando. 
lo me preocupei em inferir a origem dos desenhos geométricos, isto é 
! derivavam da mecánica do trançado, ou sua origem tribal, como fez i 
den Steinen (1940), Herman Meyer (1906) ou Fritz Krause (1960) ,uma 

que ela só pode levar a uma história conjectural estéril, ao gos- 

dos evolucionistas clássicos. Tratei de testar, isto sim, a possi- 

lidade da transposição de padrões ornamentais do trançado a outros ` 
mpos decorativos. Ou melhor dito, a identidade de interpretações de 
n eüdo dada a formas geométricas semelhantes e sua inspiração em mo 
los hauridos da realidade. Em outras palavras, verificar se existe 


) Referindo-se às designações tribais de desenhos geomêtricos, pintados ou piro- 
. gravados, diz Max Schmidt que "... infelizmente nao se podera estabelecer se 
isa desi ao bem definida se refere tambem aos proprios desenhos dos trançados 
wee E nào se realizaram pesquisas a respeito dos nomes dos desenhos geome 
icc relativos aos trançados sulamericanos" (1942:337). | 
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uma afinidade, em forma e conteúdo, entre um desenho ornamental ocor- 
rente no fabrico de trançados e o delineado a mão livre, sem a preocu 
pação de provar que um antecedeu o outro. E mais, se a essa analogia 
de conteúdo em formas geométricas semelhantes, corresponde uma conota 
ção simbólica. Isto foi feito através do exame da orientação ideoló- 
gica da cultura que o desenvolveu, sendo analisada em maior profundi- 
dade no caso dos padrões ornamentais dos Kayabí. (ver'V.3). O mesmo ti 
po de abordagem e empregada, nos limites dos dados disponíveis, no 
caso dos trançados dos índios do alto rio Negro (Capítulo VI.5). Em 
ambos os casos, demonstro que a presença de padrões geométricos em ob- 
jetos trançados, em outros elementos da cultura material, na pintura 
de corpo (e, no caso do rio Negro, inclusive nos petroglifos) não po- 
de ser tida como mera coincidência. Vejamos, dentro dessa otica, [e] 


que ocorre no contexto xinguano. 


Em agosto de 1977 realizei uma viagem ao Parque Nacional do Xingu pa 
ra estudar a tecnologia do trançado e suas conotações artísticas, sim 
bólicas e económicas. Durante a minha permanência de 5 dias na aldeia 
Yawalapití, acompanhei o processo de produção de um só cesto, o mais 
elaborado de seu elenco cesteiro, um cesto-cargueiro de uso femininoe 
execução masculina chamado mayáku pelos Yawalapití. A técnica de con 
fecção € minuciosamente descrita no diário de campo que publiquei re 
ferente a essa viagem (B. Ribeiro 1979: 42 e ss). Ciente, talvez, do 
meu encantamento pelos desenhos dó trançado ou para mostrar seu virtu 
osismo nessa arte, o cesteiro Mapukayaka, um dos melhores artífices 
dessa arte no alto Xingu, esmerou-se em reproduzir no referido mayáku, 
os principais padrões de trançado do seu cabedal. Estão nele conti- 


dos os seguintes padrões, cujos nomes e significados ele me ditou: ya 
nã pitalá, uí txuká, ihukumálu yaná tanaka, hipulalutaka. 


O padrão mais recorrente é o que ele chamou yaná pitalã e que tradu - 
ziu para "desenho, peixe pacu". Aqui cabe abrir um parentesis. Yaná 
significa "desenho, pintura de", nas línguas aruak da área do Xingu e 
pitalã, segundo Antonio da Silva Melo, que estudou os Waurá, tem, nes 
sas línguas o mesmo significado. Só me dei conta disso quando regres- 
sei do campo, ao conferir as designacoes com o referido antropologo,e 
consultar o vocabulário yawalapití do livro de von den Steinen (1940). 
"^  Xeroquei apenas alguns capítulos desse livro, que levei ao Xingu para 
colher os nomes dos desenhos, mas não o vocabulário. Aí verifiquei que 


A 


— A A BE 


segundo v.d. Steinen, nas línguas aruak da região os termos para pei- 


xe e variedades de peixes como merexu (!) são os seguintes: 


mehinaku kustenau  waurá yawalapiti 
peixe kupati kupati kupati kubati 
pacu - - > E 
merexu kulupe, kulope, kulupéi varzai marirityi 
piranha  yakuákumá yakuakumá ` yakuakumá  yauakumá 
peixe 
lacustre - - - multa 


Como se vê, o termo genérico para peixe é kupati (ou kubati no caso 
dos Yawalapiti). Entretanto, sempre que apontava a Mapukayaka e a 
Sariruá o desenho do merexu estampado em inúmeros artefatos no livro 
de von den Steinen, bem como ao indagar o nome dos losangos que o pri 
meiro ia esbocando no trancado do mayáku que fez a meu pedido, diziam 
que seu nome era yanaà pitalà, traduzido por: "pintura de, peixe pacu". 
Uma explicação possível e que, a grande propagação do padrão merexu o 
venha transformando, na concepção dos meus informantes, em sinônimo de 


"desenho, pintura”. 


Em resposta à mesma pergunta feita a Kotok, filho de Takuma, capitão 
kamayurá, obtive o nome de tapaká, cujo significado, em português, se 
gundo ele, é peixe pacu, (e segundo von den Steinen e Pedro Agostinho, 
peixe merexu). Isto me faz supor que ambas as espécies são confundi - 


das pelos índios. Ou então me ditaram um só nome, talvez por comodis 


mo, para não dar muitas explicações. 


O que importa salientar é que o padrão losangular, desde os tempos de 


von den Steinen, é sempre interpretado como o motivo peixe. Sua reite 


ração nas máscaras, estacas de cavar, pás de virar beiju, roletes de 


madeira para adornos costais, bancos, caibros das casas (todos, fei 


(1) Segundo von den Steinen, O modelo desse desenho "e um peixe lacustre pequeno e 
chato, um Serrasalmo ou Myletes, aparentado com as piranhas" (1940:328). Como se 
sabe, o peixe pacu é também da família dos Myletes. Esse termo provem do tupi e tem 
i mesma designação em kamayurá e awetí -as duas tribos dessa família linglística no 
alto Xingu - ao passo que ao peixe merexu č dado outro nome: pirapevit (em aweti) e 
tapaka em kamayura. (Cf. von den Steinen 1940:678 e 681). É de se notar que so nos 
vocabulários dessas duas línguas e em trumai (tatkat) o citado autor menciona o no 
me indígena do peixe pacu. Entretanto, na bibliografia xinguana, passou-se a usar 
o termo merexu como sinonimo de pacu ou para designar qualquer especie de peixe, em 
sua representação gráfica romboidal. É o caso, entre outros, de Monod-Becquelin 


q. . 


(1975), a cujo livro nao tive acesso, exceto ās ilustrações que encerram o 29 tomo 
e que * -:- reproduzo, em parte, nas figuras 3, 7 e 9. 


tos de madeira) e desenhados nas árvores, gravados nas cuias, nos ma- 
racás, na pintura das panelas chamou a atenção de von den Steinen que, 
diga-se de passagem, não os vincula aos desenhos romboides dos trança 
dos e da pintura de corpo. Diz ele: 


"Losango e a forma geral do peixe estilizado, corresponda ou nao a referi 
da especie - como se da como o mereschu, representado em toda parte com 
extraordinaria predilecao" (1940:338). 


E explica essa predileção pelo fato de estar associado à idéia de fes 
ta, do congraçamento de tribos durante os grandes cerimoniais, cuja 
realização depende de um farto provimento de peixes e de uma grande 
provisão de beiju para atender as tribos convidadas. Por isso, os Kwa 
rip e outras cerimônias xinguanas se realizam no fim da estação seca, 
quando baixam as águas e se pode realizar pescarias com timbo, que 


são as mais rendosas.(!) 


Discutindo o tema em outro trabalho (B.Ribeiro 1979:75) acrescentei a 


essa explicação de von den Steinen, a seguinte: 


"A representação do peixe tenderia a exercer o papel propiciatorio desti- 
nado à "multiplicagao dos peixes", ou seja, a fartura e abundancia". 


Entretanto, outra justificativa mais sutil pode ser agregada, se se 
considera - segundo a suposição de Pedro Agostinho - que a casa dos 
homens, que abriga as flautas jakuí 


"... que têm relação com os mama'e(n) protetores dos peixes, (...) nos 
mitos aparece como um lugar aquatico e ligado a origem dos rios"... (1974: 
70). 


No mito denominado "Peixes e ongas no Kwaríp" hà uma passagem que diz: 


"Katsin(n) foi pescar, foi subir em cima do pau, esperando peixe, de ma 
nha. Entao o peixe de rabo vermelho e rosto branco, que a gente chama a 
rarapira (peixe arara), quando viu Katsin(n) disse-lhe que nao flechasse, 
porque eles também eram gente. O peixe — convidou-o a ir com eles, 
peixes, ao Kwarip da mae de Kwat e Yai (^ TAX Katsini (n) teve medo mas 
os peixes chamaram-no e atiraram-lhe agua e foram embora mesmo. Ararapi- 
ra disse que a água era o mesmo que O seco. Entao disse a Katsini(n): 

"Seus filhos foram também, na frente" - e eram dois, filhos da arraia e 
de Katsin(i) (ele os gerara enfiando os dedos no anus da arraia, ao pes 
car)". (P. Agostinho 1974:167). 


Wi Pedro Agostinho (1974:42)calcula que para o kwarip aue assistiu na aldeia kamayu- 
rã em 1965 foram moqueados cerca de quinhentos quilos de peixe. Destes, cerca de 100 
quilos foram reservados para a festa. 


(2) Gêmeos míticos xinguanos, netos do herói cultural, Mavutsinin. (Cf. P. Agosti - 
nho 1974:161/166). 
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A alegação de que "peixes tambêm eram gente", o fato de o personagem 
mítico ter gestado filhos numa arraia, de que "a āgua era o mesmo que 
o seco" e o fato de os Índios conceberem a casa dos homens como um lu 
gar aquático, leva a crer que os xinguanos se consideram descenden- 
tes de peixe. Discuto esse tema no caso dos grupos Tukano, do alto 
Rio Negro, cujos dois heróis culturais chamam-se, o Tukano, Doé, pei- 
xe traíra e o Desana, Boléka, peixe aracu. Além disso, esses índios se 
dizem wai mahsã - peixe, gente. (Cf. Cap. VI.5). Por outro lado, num 
e noutro caso, trata-se de "índios do rio", que baseiam sua alimenta- 
ção proteica no peixe, embora os alto rionegrinos não levem tão longe 
como os xinguanos as prescrições alimentares quanto ao consumo de ca- 


du 


A representação reiterada do motivo losangular com o significado de 
peixe teria, portanto, mais esta motivação. O que cabe salientar a- 
qui, contudo, é a circunstância desse motivo receber o mesmo nome e 
interpretação, seja nos trançados, como nos objetos decorados que mos 


trei a meu cesteiro Mapukayaka e, ainda na pintura de corpo. 


No seu estudo sobre o ritual fúnebre Kwaríp, dos alto-xinguanos,  Pe- 
dro Agostinho afirma que os adornos e a pintura de corpo distinguem ca 
tegorias de pessoas que assumem papéis específicos naquele cerimonial: 
os "donos do morto", os enlutados, os mensageiros (pareat) e os demais 
particpantes. Ao levantar o luto, durante o Kwarip, os enlutados se 
pintam com jenipapo com o motivo tapaka (peixe merexu). Esta pintura 

feita com a mesma tinta é que distingue os jovens em reclusão pubertà 


ria. 


Da mesma forma que estes, os enlutados não podem "expor-se à luz do 
sol e aos olhos de outras pessoas", sendo o desenho "... tapaka de je 
nipapo sua pintura distintiva ..." (P. Agostinho 1974:137). Isto é, 
uns e outrós são encerrados ao serem submetidos a um rito de passagem, 
ingressando em outra fase da vida, a de adulto, ou mudando de status. 
Esse costume, segundo Pedro Agostinho, se fundamenta no mito de Kana- 
ratí e Kanarawarí, transcrito pelo autor, em que o primeiro persona - 


- 


gem, ao regressar do céu, depois de haver morrido "um pouquinho", e 


pintado da mesma maneira. 


O motivo tapaka ot peixe merexu, conforme se pode ver pelas fotos re 


vio! 


produzidas por Pedro Agostinho é aplicado, com pintura de corpo, tam 
bém em mulheres. No caso em apreço, numa menina pubere que acaba de 
sair da reclusão (ver P. Agostinho 1974, fotos 31 e 32), bem como no 
kwarip (foto 13) que representa um morto (1). Na representação grafi- 
ca, o peixe merexu aparece - mas nem sempre - com os cantos cheios do 
losango; na representação cesteira, talvez por dificuldades técnicas, 
isso não ocorre. O peixe pacu é que apresenta uma analogia maior 
quando comparece no desenho do cesto (losango com diamante) e no dese 
nho a mão livre (losango com um ou mais pontinhos) (Ver fig. 3 e B. 
Ribeiro 1979, fotos 1, 17 e fig. 11). A 


Na verdade, em função do seu profundo conhecimento da fauna ictiológi 
ca dos seus rios e lagos, e devido à enorme importância que ela assu- 
me em sua vida econômica e ao nível da ideologia, os xinguanos distin 
guem, graficamente, as várias espécies. Isso se depreende claramente 
dos registros deixados pelo arguto observador que foi Karl von den 
Steinen (Ver fig. 4). Por outro lado, é provável que na época da via- 
gem pioneira desse etnólogo, os grupos xinguanos conservassem, com 
maior nitidez, essas distinções no significado e representação das vá 
rias espécies de peixe, posteriormente abandonadas, esquecidas ou náo 


tornadas explícitas a outros pesquisadores. 


Assim, a dúvida que me acomete também foi sentida por Max Schmidt que 
encontrou a designação merexu atribuída a desenhos losangulares, com 
cantos cheios ou não. Isto se confirma pela sua afirmação de que 


"os quadros simples sem os cantos cheios da fig. 205 da pá de virar beiju 
dos bacairis, igualmente foram designados por eles como sendo "nereschu" 
(1942:328). 


A respeito faz a seguinte ressalva, remetendo o leitor às figuras co 
lhidas por v.d. Steinen representativas do desenho "peixe pacu": 


"Mas nem sempre tais desenhos sao assim denominados (merexu). Em casos es 
peciais recebem o nome de "peixe-pacu", isto &, continua peixe, mas de 


outra especie, que, entretanto, nao e lá muito diferente, a julgar pelo 
desenho" (Schmidt 1942:337). 


Passemos a outro desenho de trangado que comparece com o mesmo nome 
na arte decorativa xinguana. Trata-se do padrão em forma de ampulheta 


(!) A pintura corporal feminina cobre parte das costas, nádegas, coxas e pernas; a 
masculina, também o torso. 
(2) No desenho ilustrativo do padrão ornamental tatkat (em trumai) traduzido como 


"peixe pacu" por Monod-Becquelin (1975, apêndice: Alguns motivos xinguanos") vê 
se nitidamente o motivo tido por outros autores como "peixe merexu". (Ver fig. 3). 
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Fig. 3 - O motivo "peixe" na pintura de corpo, segundo Monod-Becquelin | 
(1975): à esquerda, tatkat (peixe pacu) em trumái; à direita, k7ate das 

" (espinha de peixe), na mesma língua. 

Y Na foto, o motivo "peixe pacu" expresso por um losango com diamante na 


cestaria xinguana. 


JE 


(dois triangulos negros opostos pelo vértice) presente no mayúku tran 
ado pelo yawalapití Mapukayaka e que ele nomeou ihukumálu yaná taná- 
ka (jabuti, pintura, costas), ou seja, a marca do casco desse quelo - 
io. No livro de Pedro Agostinho, que venho citando, esse padrão e 
reproduzido na pintura de um outro kwaríp (ver fotos 5 e 6), na parte 
que corresponde ao tórax da efígie feita de tronco de madeira pintado 
fe adornado, simbolizando o morto. Neste caso,a pintura e executada com 
carvão e seiva de uma planta, mavu, sobre fundo branco de tabatinta.O 
|nome do desenho - "uma cruz esquartejada" na concepção de Agostinho - 
é ipitsiríi, cujo sentido nào lhe foi dado conhecer. Enquanto que pa- 
ra o yawalapiti Mapukayaka trata-se de desenho das costas de jabutí , 
para o kamayura Kotok, o mesmo padrão de trançado foi definido como 
apÉrulin e a tradução que me foi dada é: "inseto parecido com gafanho 
to". Este desenho, emoldurado por losangos consta do rol de ornamen- 
tos dos Awetí divulgados por von den Steinen (1940:337 pr. 23) e foi 
interpretado como peixe cascudo ou acará pelo Awetí, sendo semelhante 
ao peixe nuki dos Bakairí (Ibidem). Como se ve, reitera-se aqui, esti 
lizado de outra forma, o motivo peixe. Entretanto nessa mesma prancha, 
von den Steinen reproduz ampulhetas menores, encarreiradas, que esse 
autor informa representarem "vértebras espinhais (...) de um realismo 
notável" (1940:338). O mesmo padrão lembra ainda o que vi (e infeliz- 
mente deixei de fotografar) num mayáku na aldeia kamayurã. Foi "tra- 
duzido" como "cara de máscara" (U-wara-roá nessa língua) pelo capitão 
da aideia, Takuma. Efetivamente, o referido padrao comparece numa máscara ana- 
nú dos — É chamado ole tape (pà de virar beiju) em sua lingua. (M. Becquelin). 
É de indagar por que razão formas semelhantes ou mesmo idênticas rece 
bem denominações divergentes. Estariamos na presença de um fenômeno 
observado por Franz Boas entre os índios do noroeste dos Estados Uni- 
dos, em que os motivos se transmitem e os significados não? (1947:130). 
Ou podem ser esquecidos ou deturpados como sugere von den Steinen? - 

(1940:341). 


O padrão "ampulheta" que Max Schmidt - com razões aparentemente bem 
fundadas, alega calcar-se na técnica de entretecimento - é registrado 
por ele como "umbigo" ou começo do trançado do fundo de um cesto e,de 
corativamente, na parede de uma coroa-suporte para adornos plumários 

(Cf. 1942:308 fig. 185; e pg. 361 fig. 272). Também para este padrão 
de trançado o autor não colheu a respectiva designação. Considera-o mo 
delo do desenho ornamental divulgado por v.d. Steinen na pr. IX fig.3 


da edição original, (ver fig. 4) e apenas registra a interpretação que 
esse autor lhe atribuiu: peixe acará, para os Awetí e peixe nuki para 
os Bakairí. (M. Schmidt 1942:339). 


Embora com muito menos freqliência, o motivo ampulheta, tal como o lo- 
sangular, aparece nas pás de virar beiju (Steinen 1940:344 fig. 54), 
na ornamentação das máscaras (op. cit.: 399 fig. 106), nos caibros das 
casas, como pude ver na aldeia yawalapiti e desenhado em papel por 
Uaripirã, filho de Mapukayaka, que lhe atribuiu o mesmo nome e signi- 
ficado daquele feito por seu pai no cesto (mayaku), ou seja, ihukumálu 
yanã tanaka. (Figs. 5 e 6). 


A documentação fotográfica e artística divulgada por Maurcen Bisilliat 
mostra que esse padrão ocorre também na pintura corporal (Ver Vilas 
Boas e Bisilliat 1979 pr. 69). No entanto, esses autores explicam na 
legenda que se trata de um desenho de "... espinha de peixe, "yana". 

Em relação a esse desenho nào se pode associar nenhuma figura mitolo- 
gica xinguana, inclusive devido as suas inúmeras interpretações. Cabe 
assinalar, todavia, que, além dos peixes, ojabuti e alguns insetos são 
figurados na talha dos | bancos, das pás de virar beiju e das estacas 
de cavar, bem como, graficamente, na ornamentação dos postes das ca- 


sas. (Ver Meyer 1906:45 e ss.). 


Um terceiro padrão de trançado constante do mayáku a que venho me re- 
ferindo tem a forma de "V" (chevron), a designação de hipulalutakã,em 
yawalapiti, e o significado de "pinta do rosto da arara". O mesmo sen 
tido é dado ao desenho geométrico em "V" na horizontal, que vem a ser 
uma espécie de distintivo tribal xinguano, mas que recebe, em yawala- 
pití, segundo meus informantes, o nome de iahi, traduzido por "pintu-- 
ra de rosto, passarinho". 


“Ao tratar da pintura corporal dos participantes do kwaríp, Pedro Agos 
tinho fez menção a esse ornato facial feito nas maçãs do rosto, abai- 
Xo dos olhos. Ele é de uso generalizado, conforme verifiquei,em dias 
de festa ou não, no Xingu. Chama-se tiwitiwii em kamayurá, o que sig- 

 nifica, gaviaozinho (P. Agostinho 1974:142). Observação curiosa a res 
peito, registrada por Agostinho é que, em seu lugar, em certa ocasião, 
um índio kalapálo pintou um pequeno bimotor. A respeito comenta: 


6 Pintado-Fisch (Welsi 


Fig. 4 - Concepções graficas do motivo "peixe" colhi- 
das por von den Steinen (1897 pranchas VII, VIII e IX): 
1. peixe nuki dos Bakairí e acarã dos Aweti; 2. peixe 
pacu; 3. peixe "panzer" (?); 4.5. peixe merexu em 
duas versoes; 6. espinha de peixe. 7. Peixe pintado. 
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de uma pa de virar beiju, 


áscara de madeira (ibidem fig. 112). 5.6. 


1. Coroa-suporte de adorno plumario 


"ampulheta" na cestaria e no desenho 
motivo na decoraçao 


- 


pulheta" na pintura corporal e na mascara de cabaça 


lin 1975). 


6 - Representação do padrao 
ornamental à mao livre. 
Schmidt 1942 fig. 272). 2. "Vértebras espinhais" ( 
1897 pr. IX). 3. O mesmo 
(idem fig. 27) e de uma m 
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"É como se ao fazer uma substituigao, por influencia da cultura da socieda 
de nacional, se respeitassem, na expressao ANO alto-xinguana, o 
que se poderia chamar de áreas semanticas" 


Esse motivo é tão característico como marca tribal xinguana que, num 
desenho espontâneo, um índio kayabí o desenhou na sua representação de 


uma mulher kamayurá. Além desse "V" na horizontal, caracterizou-a pe 


lo corte da cabeleira e o ulurí. A interpretação do desenho como"pin 
ta do rosto da arara", pelos Yawalapiti, me parece uma maior aproxima 
ção da realidade do que no caso dos Kamayurá, uma vez que, como se sa 
be, as três espécies de araras têm estrias no rosto que lembram esse 
desenho. Reservas devem ser feitas, contudo, à afirmação de identida 
de do padrão de pintura facial e do trançado, não sô porque recebem no 
mes diversos em yawalapiti (embora de significado idêntico) mas tam- 
bém porque a sua expressão gráfica não é totalmente análoga. Pode tra 
tar-se, neste caso, como em todos os outros, de semelhanças na forma 
que sugerem identidade de conteúdo. É de se frisar, também, que esse 
motivo não comparece na ornamentação de objetos xinguanos, a não ser 
na caracterização antropozoomorfa das máscaras, o que é compreensível. 
(Ver, por exemplo, em v. d. Steinen, 1940:392 fig. 94, pomba - papadu 
ri em bakairi; p. 396 fig. 101, mascara Mehinàku; p. 400 fig. 187. 
máscara koahalu, dos Aweti; p. 405 fig. 111, dos mesmos índios; p.410 
fig. 118, dos Trumái). Apenas no caso das figuras 107 e 118 trata-se 
de máscaras tecidas e pintadas, nos demais, o material empregado é ma 
deira talhada. 


Informa Pedro Agostinho que 


"... esses pequenos angulos, um em cada maga do rosto, apontam os verti 


ces para dentro, simetricamente, e sao executados com carvao misturado 
resina Íhík, considerada protetora. Seu cheiro desagrada aos mama'e(n) 
mantendo-os afastados e evitando contatos perigosos". (1940:143). 


mii 


|» Isso explica, certamente, sua propagação por todas as classes de ida- 
T de, principalmente entre as crianças desde a mais tenra idade. (ver 
Eis. 7). 


|. O último desenho com significado explícito constante do "meu"  mayáku 
|J apresenta-se na forma de dois losângos aderentes postados verticalmen 
te ao eixo do cesto, um deles incompleto. Segundo o artesão cesteiro 
que o executou trata-se do padrão uf txukà, que significa cobra, cami 


Fig. 7. - Desenho em "V" (chevron) desenvolvido no 
trançado. Recebe o nome de hipulalutakã em yawala- 
pití e o significado de "pinta do rosto da arara", 
Na foto abaixo, um padrão semelhante - iahí em ya- 
_walapití - interpretado como "pintura de rosto, 
passarinho". Os losangos do trançado significam: 


"pacu e filhotes" (yanã pitala). 
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nho, ou cobra andando. A mesma designação me foi ditada para um de 
senho em papel feito por uma mulher kuiküro (Ver fig. 8). A represen 
tação de cobra registrada por von den Steinen entre os Bakairi, cons- 
tante de um adorno de madeira costal (1940:334 fig. 48 n? 4) e expres 
sa por uma linha em zigue-zague.  Entretanto, em outra prancha, o et- 
nólogo alemão apresenta uma ilustração mais realista recolhida entre 
esses mesmos índios, de uma cobra específica, a sucuri, em que à li- 
nha em zigue-zague são acrescidos pontos entre os ângulos por ela for 
mados. Uma segunda representação de um ofídio determinado, a jiboia , 
confundiu von den Steinen, ao verificar que era expresso por losangos 
em positivo (p. 327 prancha 21 nº 1), que pouco diferiam dos losangos 
em negativo (p. 325 prancha 20 nº 10),que significam desenhos de mor- 
cego (semimo-ikúto em bakairi). Bastante esquemáticos, porem. com 


senso naturalista, são os desenhos de cobra em postes (p. 321 fig.39) 
(Fig. 9). 


Durante a viagem realizada em 1977 ao Parque Nacional do Xingu reco - 
lhi dois desenhos de cobra, bastante realistas. Um deles, de autoria 

do yawalapití Uaripira, assemelha-se ao reproduzido por von den Stei- 
nen na prancha 21 n? 12: "cobra com cabeça". O autor me ditou a . se- 
guinte designação para o mesmo: "ui tzamahi" (cobra, ...?). O outro , 
desenhado por um índio: mehináku, mostra uma cobra mais esquematizada 
que ele denominou em sua língua keyeriri e traduziu como "cobra ruim, 
do mato, não dá na água". O primeiro deles está estampado nos postes 
da casa de Sariruá, a mais bela da aldeia yawalapití. Na mesma opor- 
tunidade, recolhi um outro desenho de cobra, bastante estilizado, fei 
to por um índio waurá, cujo nome em sua língua é temepianá e foi in - 
terpretado por ele como "cobra que vira homem, anda no mato".(Fig.1Ol. 


À concordância de designações e significados entre o padrão de trança 
do e o desenho em papel - uí txuka em ambos os casos - não correspon- 
de uma analogia formal das respectivas representações. (v. fig. 8). 

Mas, como se viu, as concepções gráficas de ofídio variam muito entre 
os xinguanos. Em algumas delas, como no caso de temepianá, tratando-se 
de um sobrenatural (cobra que se transfigura em homem), o artista dis 
pensa, certamente, maiores detalhes, enfatizando as pintas do couro. 

Nas representações mais realistas, dotadas de um contorno sinuoso, ca 
beça e cauda, comparecem também as referidas estilizações, como se po 
de ver nos desenhos de cobras keyeriri euí-tzamahi (ver fig.10), bem 
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Fig. 8 - Padrão uí txuka (cobra, andando ou cobra, caminho, em 
yawalapiti) presente, com a mesma designação e significado no 
trançado de um cesto e num desenho em papel feito por Monka, 
mulher kuiküro, que vive entre os Yawalapiti. 


sucuri 


Fig. 9 - Representações gráficas de cobra e morcego recolhidas 
por von den Steinen: 1. cobra genérica; 2 


4. morcego; 5. cobra com cabeça: 
bra (agau, em bakairí). 
poral: 8. sucuri 


. Sucuri; 3. jiboia; 
e por Max Schmidt: 6 e 7: co- 
Representaçao de cobra na 


pintura cor- 
(Monod-Becquelin 1975). f 
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Fig. 10 - Representações de cobra em desenhos em papel: 1. UiÍ 


tzamahi (cobra, ?), em yawalapiti; 2. temepiana ("cobra que 


vira homem, anda no mato", em waura); 3. keyeriri ("cobra 
ruim do mato, nao dá na agua"), em mehináku. j 


¡Como na "cobra com cabeça" reproduzida por von den Steinen. No caso 
|do tema uí-txukà a ênfase € posta em detalhes que definem a sinuosida 
Ide anatómica e o movimento do ofídio. Em outras palavras, os pormeno 
res sobressalentes são esquematizados para transmitir ao espectador a 
visão da expressão simbólica de uma idéia ou objeto. Não estaria nis- 
| to a gênese do ornamento decorativo? Não ocorre o mesmo na miímica,na 
| expressão corporal? Não hà que descartar, todavia, a hipotese de que 
a interpretação seja sugerida ao artista por improvisação, por sua 
própria imaginação criativa. Assim ele cria novas formas - quem sa- 
be seja este o caso do padrão ui txukà sem precedentes na cestaria xin 
guana, que eu saiba - e de improviso lhe atribui uma denominação e um 
significado, atendo-se ao carater descritivo e verossimilhança com 
um determinado objeto. No caso em apreço,uma cobra andando, ou o ca- 
minho que percorre. Convencionado o nome e o padrão, ele passa a ser 


aceito pela comunidade e se perpetua. 


Herman Meyer, em seu ensaio sobre a arte dos índios do Xingu, examina 
o elenco de desenhos em postes de uma casa dos homens trumái. Na pran 
cha III reproduz, a princípio, desenhos figurativos, porem bastante es 
| quematizados, de: pacu, piranha preta, cobra,dois tracajas, um jacaré, 
um morcego, 3 animais não identificados, provavelmente macacos, seres 
antropomorfos representando a formiga tocandira e a figura de um pás- 
saro. A seguir vem desenhos geométricos que o autor acha mais difí- 
ceisde interpretar. Dentre estes, além dos clássicos merexu xinguanos e 
outras figuras de losangos representando peixes, contam-se representa 
ções de cobras (figs. 28, 29, 30 e 31), cuja característica principal 
é a sinuosidade zigue-zagueante. O padrão da figura 28 assemelha - se 
fortemente ao desenhado por Monka e por ela interpretado como uí txu- 
ka. Da mesma maneira, a representação de cobra andando ou caminho de 
cobra feita por Mapukayaka no trançado da parede do cesto guarda essa 
peculiaridade. (Figal). (1) y put Me: 


` 
A reiteração do motivo cobra expresso por linhas em zigue-zague na 
decoração de objetos e registrada por Max Schmidt nas pás de virar bei 
ju dos Bakairí, que assevera calcar-se essa forma diretamente da mecã 
nica do trançado: 

"As linhas em zigue-zague, nas fis. 206 e 207, reproduziam a . padronagem 

que se cria quando os dois quadros do trançado, listrados em direçao o- 


posta, são constante e alternadamente justapostos numa mesma direção..." 
(1942:329). 


Eri e 
d (^) Sem embargo, o mesmo desenho, reproduzido na pintura de corpo foi interpretado 


pelos Trumai, informantes de Monod-Becquelin (1975), como "espinhas de peixe" 
1 (Ver fig. 3). b 


e cH me 


Fig. 11. Desenhos em postes da casa dos homens dos Trumai. Apud Herman 

Meyer (1904 pr. IV). As figuras 3, 28, 29, 30, 31 e 32 representam cos 

bras. As demais, de cima para baixo, sao assim interpretadas: l. pei- 

xe pacu; 2. piranha preta; 4.5. tracajas; 6. jacare; 7. morcego; Bo. 

e 10. provavelmente macacos; ll. macaco; 12, 13. quadrupedes nao identi 
ficados; 14. filhote de macaco; 15, 16. seres antropomorfos; 17. tocan- 
dira; 18. figura humana de argila; 19. panela representando caranguejo 

(?); 20. passaro; 21 peixe merexu; 24. rede com peixe merexu ; 25, 26, 

peixes; 33. 34: significado desconhecido; 35, 36, 37, 38, 39, 40: idem; 
41. tem o mesmo nome do quadrupede da fig. 8; 42. cupim. 


ss, 
~} 
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Acrescenta que: 


“Também esse padrao em zigue-zague derivado do modelo de trançado tem uma 
designação determinada. Os bacairís chamavam-no agau, isto e, "cobra" (na 
generalidade). Eu, pelo menos, ouvi a declaração ex expressa de agau para 
o desenho reproduzido na pa de virar beijus da fig. 205. Portanto, trata 
-se novamente de um nome de animal que e dado ao conhecido desenho deri- 
vado dos trançados. Também neste caso nao sabemos, infelizmente, se o 
próprio trançado que forneceu o modelo do desenho agau, tem o nome de 


agáu" (op. cit.: 339). 


A comparação entre os desenhos, agàu (cobra genérica) divulgado por 
Max Schmidt na pá de virar beiju (fig. 9) e de ui txuka presente no 
trançado do índio yawalapití Mapukayaka, "cobra, andando”, com a 
mesma designação, interpretado porém, como "cobra, caminho” pela dese 
nhista kuikúro, Monka (fig. 8), sugere uma identidade de forma e con- 
teúdo, bem como entre o modelo real e a sua representação pictórica. 

Não se pode, contudo, afirmar categoricamente que a representação grá 


fica deriva da trancada, embora tudo indique que nela se inspire.(!) 


Igualmente convencional é a interpretação dada a outro desenho decora 
tivo constante de um mayáku feito por Uaripira. Trata-se de uma suces 
sáo, no sentido horizontal, de "olhos" que cobrem uma faixa das pare- 
des do cesto. Este padrão é denominado kutanapu, que significa, em 
yawalapití, formiga, caminho, ou caminho de formiga. A seriação e re- 
petição do motivo central teria sugerido aos índios a idéia de movi - 
mento e de percurso. O mesmo ocorre, pela presença de uma seriação , 
no desenho da mulher kuikúro "uí txuka" ja referido e no do jovem wau 
rá kutahá napulà - "caminho de bicho bravo" em sua língua. (Fig.12). 


A mesma interpretação pode ser dada - de seriação e movimento - ao de 
senho de trançado que meu informante kamayurá, Kotok, chamou ariri- a 
rapé nessa língua e que significa, também, "caminho de formiga". Aqui 
trata-se, porém, de chevrons enfileirados na vertical. 


Encontrei o mesmo tema - "caminho de formiga" na cestaria dos índios 


(1) A conclusões semelhantes às de Max Schmidt chegou, antes dele, o arquiteto e 

historiador de arte Gottfried Semper que, "numa obra em dois volunes publicada 
em 1878/79, sugere que o trançado e a estearia parecem ter sido uma fonte importan 
te para vários desenhos" (Welftish 1953:26). Dentro deste espírito estuda a origem 
e evolução da grega, desde a mais remota antigllidade. 


NUN Est a 


ëch 


Y... 
iS 


8 
3 M. Ert 
AMNES 
a we. 

-— — = 


Lé 


y 


| Le ges " . 
"7 ! 
| [fj 
E th 
[i I ll, E 
1 T HM 
A 
- A I D 
H A 


M 
” 
2 
TOR 


E ^ 


Fig. 12 - Padrão de trançado kutanapu (formiga, caminho) 
em yawalapiti, representado por uma sucessao de "olhos" 
(ver parte superior); e ukalurata yana (tatu, desenho) 


(todo o resto do trançado) representado pelo padrao "es 
pinha de peixe". 


Em baixo: desenho em papel significando "caminho de bi- 
cho bravo" (kutahã napula) em waurá. Kutaha, nessa lín- 
gua, é uma formiga, cuja ferrada € muito dolorida. 


6714. 


Tukano e Desana do Uaupés e Tiquié e dos índios Hohodene, grupo baní- 
wa do r. Aiari, expresso de outra forma: colunas paralelas na verti - 
cal ladeadas por outras tantas em sentido horizontal. É chamado  meh- 
ka maani, em tukano, mengá manni em desana e kufiapu em baníwa. Com 
esse último termo e a mesma apresentação gráfica, os baníwa denominam 
o risco que fazem na madeira de seus raladores para incrustar, segun- 


do esse desenho, fragmentos de quartzo. (ver Cap. VI.5). 


Nesse mesmo mayáku, monocromo, porque trançado com lâminas de pecíolo 
| de buriti em sua cor natural, comparece um outro padrão ornamental de 
signado por Uaripirà, seu artífice, ukalurata yaná (tatu, desenho)ou, 
mais analiticamente, conforme me explicou: "desenho dascostas do tatu" 
O padrão de trançado é muito frequente - "espinha de peixe" (herring- 
bone)- que em nada lembra o significado que lhe é atribuído. (!) Inclu 
sive, na mesma oportunidade, recolhi um desenho em papel feito pela 
já referida desenhista kuikúro, designado por ela kupati napi (peixe, 
espinha, em yawalapiti), que tem mais afinidades com o modelo real. 
(Fig. 18) Este é um desenho corrente na pintura corporal xinguana.Con 
funde-se com o motivo "peixes na rede" que von den Steinen viu na "ca 
sa dos artistas" - que é como ele designa a casa dos homens - dos Awe 
tí. A desenhos semelhantes, isto é, contornos romboidais de losangos 
(peixes) ou losangos com os cantos cheios (peixe merexu), Hemam Meyer 
atribui o mesmo significado: rede, ou peixes na rede. (1906:462). 


Esses desenhos geométricos, presentes em tantas esferas da arte xingu 
ana, parecem constituir "categorias visuais" como as que Nancy Munn - 
(1966) (2) detectou entre aborígenes australianos. Isto e, cada “qual 
comporta um significado próprio que transmite uma mensagem passível de 


ser decodificada pelos integrantes do grupo a que pertencem. 


O certo é que as representações pictóricas ornamentais, principalmen- 
mente as citadas, se difundem por toda a área cultural xinguana.A espe 
cialização artesanal, e o sistema de intercambio de bens (3) que tan- 


(1) No elenco de motivos zoomorfos presentes na arte xinguana divulgada por von den 

Steinen (1940:378) constam os seguintes no referente a trangados: dentes de 
capivara, veado, sapo, espinhas. Como se ve, apenas este ultimo foi encontrado por 
mim. 


(2) Ver capítulo V.3 
(3) Ver capítulo VI.1 
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Fig. 13 - Desenho em papel significando: peixe, espinha 
(kupati napi, em yawalapiti). 


Em baixo: o mesmo padrão na pintura de corpo. 


to concorreram para o processo de aculturação intertribal no alto Xin 
gu, não atingiram esse campo. O mesmo pode ser dito em relação à ces 
taria, praticada por todas as tribos, sem exceção, conforme indicam as 
referências bibliográficas desde a obra pioneira de Karl von den Stei 


nen. 


1. A TROCA DE BENS NO PARQUE NACIONAL DO XINGU 


Para o processo de aculturação intertribal, que se manifesta em todas 
as esferas da cultura .alto-xinguana, concorreu fortemente a especiali 
zação das diversas tribos que a compõem na produção de bens de troca. 
Esta se faz,(!) a nível dos indivíduos, intra-tribo e inter-tribos,sem 
pre que se apresente alguma oportunidade e, institucionalmente,na fes 
ta de moitará em que várias tribos se reunem, trazendo seus produtos 
peculiares para uma espécie de feira em que tem lugar o intercâmbio. 
Ultimamente se tem verificado uma intensificação da aquisição de cer- 
tos bens culturais privativos de determinadas tribos por parte de in- 
divíduos que vivem em aldeias próximas do Posto Leonardo, como os Ya- 
walapití e os Txikão(?), no sul do Parque, ou por moradores índios do 
Posto, para a troca com outros índios e com civilizados. 


Quando estive na aldeia yawalapití, em agosto de 1977, vi Sarirua,che 
fe de família extensa e capitão (mas não de toda aldeia senão dos seus 
moradores Yawalaptí, conforme me explicaram), trocar uma panela fabri 
cada pelos Waurá por um macacão "pele de onga" que lhe ofereceu um 
soldado do Para-Sar. No Posto Diauarum, dei um punhado de miçangas a 
um índio Kayabi que ali reside em troca de uma borduna kreen-akore.Na 
mesma oportunidade, um índios txikão me ofereceu uma panelinha zoomor 
fa waurã em troca de um corte de fazenda. Aritana, capitão da aldeia 
yawalapití, trocou um colar de caramujo kalapálo por um toca-disco que 
pertencia a seu irmão, Pirakuma. 


Nestas condições, as tribos localizadas mais próximo dos dois Postos 

de administração do Parque e os índios que aí vivem, funcionários da 
FUNAI ou não, estão assumindo o papel de intermediários nas trocas de 
produtos industriais que repassam, depois, para as tribos mais afasta 
das. Devido a isto, nos últimos anos, surgiu um novo foco de rivalida 


(1) O sistema de trocas que opera na área cultural do Xingu foi estudado por vários 

autores, a partir dos primeiros relatos pioneiros de von den Steinen. No presente 
- . . » D D - . 

capitulo analiso como ele opera atualmente,utilizando dados bibliograficos recentes 

e minha própria experiência, e englobo,ao contrario do que fizeram outros autores,o 

sul e o norte do PNX. 


No sul do Parque vivem,presentemente,os Yawalapiti,Mehináku e Waura(grupos aruak) ; 
os Aweti e Kamayura(tupi);os Kalapalo,Kuikúro e os Nahukua-Matipuhy(karib),bem como 
os Txikao da mesma família linglística,recêm-ingresos,e os Trumai,de língua isolada. 
No norte do Parque situam-se os Suya,Txukahamae e Kreen-akore(je),os Jurúna e Kayabi 
(tupi).Sobre o processo de "xinguanizagao" dos Trumai,Suya e agora dos Txikao, e o 
histórico da entrada na área destes e dos grupos do norte do Parque, ver B. Ribeiro 
1979:19/35. 

(2) Ver pãg. seguinte. 


des entre os grupos xinguanos. A concentração de bens '"caraiba"(*)nas 
mãos dos grupos citados criou inveja e ressentimento. 


Viveiros de Castro comenta que os Yawalapití carecem de "emblemas de 
distintividade tribal", dos quais, o mais importante, no caso dos xin 
guanos é, ao lado da língua, a especialização em artefatos. 


"Agora se especializam em repassar em trocas individuais ou conjuntas (ul- 
tsi) os bens caraíba que concentram para os outros grupos" (Viveiros de 
Castro 1977:19). 


| Com efeito, as especializações tribais que, outrora, não apenas esta- 
| beleciam uma dependência econômica entre as tribos senão que "funcio- 
i 

—nàvam ritualmente como emblemas da identidade tribal" (V. de Castro 


1977:36) vào perdendo esse carater. 


“Nos dias de hoje, acentua Carmem Junqueira(1975:15), os instrumentos 

de trabalho (machados, facoes, armas de fogo) sao fornecidos pelo Pos 
to e tomaram, desde hã muito, o lugar dos implementos tradicionais.Na 
opinião dessa autora, o próprio arco-e-flecha € hoje antes um elemento 


simbólico (o arco negro, principalmente, especialidade dos Kamayurà) 
substituído nas atividades produtivas por armas de fogo (exceto quan- 

do falta munição) e, em parte, por anzóis e linhas de nylon. Marco An 
tônio Mello, que também fez trabalho de campo no Xingu, observou que 


"normalmente sao usados tanto o arco-e-flecha quanto a carabina 22 nas ca 


çadas de macaco. O primeiro tiro é de 22, mas o animal nao caindo e fle - 
chado. Durante as pescarias, também e usado o arco-e-flecha, sobretudo , 
nos meses de estiagem" (informaçao pessoal). 


Continuam desempenhando papel relevante como bens de troca, os cola - 
res de caramujo feitos pelos Kalapálo e Kuikúro, muito apreciados ape 
sar da concorréncia dos colares-de micanga; e as panelas de cerámica, 
feitas pelas waurá e mehináku, pelas primeiras, principalmente, náo 
| todo deslocadas pelas de alumínio, uma vez que estas sao usadas a- 
penas para o carrego de água. Na verdade, todos os artefatos podem ser 
oduzidos indistintamente pelas diversas tribos. No entanto, o inter 


o Esta situação de privilégio foi desfrutada, hã alguns anos, pelos Kamayura. (Cf. 
vào 1953:2). 


^) Designação dada ao branco em todo o Xingu. 


câmbio de bens continua tendo um papel relevante no relacionamento in 
tertribal. 


"As trocas entre aldeias,que em algum momento da vida de cada grupo devem 
ter-se constituído em imperativo econômico,sao hoje mais uma oportunidade 
formalizada para que dois grupos se avistem" (Junqueira 1975:18).. 


Por outro lado, aumentou a dependência econômica para com o Posto que 
T passou a ser o principal doador de béns, principalmente ferramentas. 
Carmem Junqueira assinala que 


"em 1971, durante os preparativos de um moitará na aldeia waura, os Kama- 
yurã chegaram a ir a FAB em busca de artigos como sabao, anzol, etc., que 
seriam oferecidos nas trocas" (1975:81). 


Ainda assim, a produção de artefatos autóctones se mantêm e talvez ten 
da a incrementar-se, não só devido à orientação dos dirigentes do Par 
que que vêem nela a preservação dos símbolos mais visíveis das cultu- 
ras tribais, mas também porque, com o incremento das visitas de civi- 
lizados ao PNX, todas as tribos, principalmente as situadas próximo 

aos dois postos indígenas, passaram a produzir artefatos para troca ; 
cestos, cerâmica, redes, bancos, colares, adornos plumários, arco-e- 

flecha, bordunas, alguns de mã qualidade em vista do fim a que se des 
tinam (Cf. M. H. Fénelon Costa e M. H. Dias Monteiro 1971). Estes ar- 
tefatos são muito procurados pelos antropólogos, jornalistas, médi- 
cos e o pessoal da FAB que frequentam os postos e as aldeias. (!) Des 
ta forma, aumentaram consideravelmente os bens industriais, inclusive 
de consumo conspícuo, à disposição dos índios. Panelas de alumínio,ar 
mas de fogo, lanternas, pilhas, panos, roupas, sabão, gravadores de 
Som, vitrolas, equipamento de pesca entraram, por assim dizer, no cir 
ito das trocas. Ao mesmo tempo faltam nas aldeias bens essenciais. 


Os bancos zoomorfos de madeira são substituídos por barris de óleo 
p 


diesel; redes "cearenses" fabricadas em S. Paulo tomam o lugar das na 


k o 
ivas. Escasseiam os cestos e as panelas de ceramica. 


Q) À época de minha visita, agosto de 1977, os grupos do PNX não faziam artefatos 

a venda à Artindia. As vísperas do natal de 1979 vi, contudo, dois colares de 
tas de caramujo belíssimos vendidos na loja da Artindia do Rio, por 5 e 6 mil 
uzeiros cada um. Eram, certamente, de procedencia Kuikuro ou Kalapalo, embora a 
queta dissesse Kamayurá, uma vez que sô aqueles grupos os confeccionam. - Havia 
à venda por 4 mil cruzeiros uma rede de algodao e tucum com faixas em .cores 


ão tradicionais, como o azul e o verde, de anilina. 
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Mo norte do Parque, observei que os Jurüna são os maiores provedores 
de artefatos aos outros grupos. Ipô, subchefe do Posto Diauarumme dis 
se haver adquirido uma panela jurúna de 20 litros em troca de um mos- 
'* quiteiro e um cobertor que ganhou com o salário que recebe da FUNAI. 
. Os Mentuktíre ou Txukahamãe, que antes dormiam sobre esteiras tranga- 
“das de palha de buriti (kupín em sua língua) estão usando redes adqui 


ridas dos Jurüna ou de civilizados. Bedjái, encarregado do Posto Kre- 
tíre, trocou uma panela jurüna de 10 litros por trés metros de fazenda 
vermelha. Antes da pacificação - contou-me o mesmo informante - os 
Txukahamãe roubavam panelas dos caraíba muitas vezes matando o dono 
se fosse preciso. Esses índios, que não fazem cerâmica, continuam pre 
parando seus alimentos da forma tradicional que prescinde de panelas 
para o cozimento, ou seja, assando-os em forno subterrâneo. 


Os Jurúna, ao que tudo indica, são também os maiores provedores de u- 
bás aos xinguanos, embora existam já especialistas na feitura dessas 
canoas, como é o caso de Mapukayaka, artesão yawalapiti que, por oca- 
sião de minha estada na aldeia, estava se preparando para ir ao Culue 


me construir uma ubá para os Kalapalo. 


4 valorização das panelas e das redes jurúna, assim como a dos cestos 

ayabí se explica não tanto por sua utilidade, uma vez que podem ser 
ilmente substituídos por bens civilizados, como pelo seu prestígio 
aos olhos dos Índios. São artes realizadas que superam, de longe, em 
eleza plástica e perfeição, as manufaturas industriais. Por outro la 
do, também aqui a troca parece funcionar como um mecanismo que alimen 
ta o convívio. Talvez pelo mesmo motivo, encontrei grandes panelas wau 
rá na aldeia txikão. No caso dos Kayabí, a transferência para o Par - 
ocasionou a perda da cerâmica, uma vez que, segundo alegam, aqui 
não se encontra o mesmo barro e, sobretudo, os mesmos temperos de que 
dispunham no rio dos Peixes. Quando estive no P.I. Diauarum e no trans 
so da viagem de balsa do Culuene ao médio Xingu, em que tive opor- 
unidade de fazer paradas, na ida e na volta, em diversas malocas kay 
, notei a presença de elementos da cultura material originários dos 
Una: potes de cerâmicas, que vinham suprir a ausência já aludida,e 


des de dormir. 


E : 
Bëss circunstâncias, é de se supor que a especialização artesanal e 
"roca persistam tanto no sul como no norte do Parque, para cimentar 


— AN e revigorar a identidade tribal. Por outro lado,se 


os pressupostos dos vários autores que estudaram o sistema xinguano es 


“tão corretos - os grandes cerimoniais, especialmente o rito fúnebre 


Kwaríp que encena teatralmente o mito da criação, conformam um dos me 


— canismos de integração intertribal (Agostinho 1974) - os objetos as:- 
- sociados à vida cerimonial (a flauta jakuí, as máscaras de dança, os 
zunidores, propulsores de dardos, os adornos plumários) continuarão a 
existir. 


No caso dos Kayabí, o tacape cerimonial (muap) pode também ser tido 
como artefato cerimonial, da mesma forma que o arco e as flechas com 
que esses índios encenam um ataque a um "inimigo", cortam-lhe a cabe- 
ça e arrancam-lhe os dentes para fazer colares, na festa Djawasi. 0) 
"inimigo" é representado por um boneco de embira de jequitibá (Cari - 
niana sp) de que se extrai a tinta para pintar os cestos; os dentes 
são pauzinhos enfiados na boca do boneco. Assisti a réplica teatrali- 
zada da festa, realizada a modo de brincadeira pelas criancas da malo 
ca de Mairopan, onde me hospedei em agosto de 1977. 


Por último, no caso do alto Xingu, o comércio, as festividades e os 
jogos esportivos, o jawarí, especialmente, (Galvão 1950) vieram diri- 
“mir rivalidades e conflitos abertos ou latentes. Lévi-Strauss, ao me- 
nos vê no comércio e na guerra"... os dois aspectos, opostos e indis- 
solúveis, de um único e mesmo processo social" (1976:-338). 


especialização artesanal no alto Xingu tem suas raízes na tradição 
“mítica. Mavutsinin, (em kamayurá) ao criar a humanidade xinguana, as 
ribos periféricas e os brancos, mandou os Kamayurá pegar o rifle.Mas 
sles acharam que estava velho e pegaram o arco preto. O rifle foi da- 
então aos brancos, que por isso tiveram de ir embora para longe. 
Aos Kuikúro, Mavutsinin mandou pegar o arco branco; aos Waurá, a pane 
a; aos Txukahamãe, a borduna. (Agostinho 1974:41). Esta versão kamay 
arā do mito da criação revela, por uma parte, o seu etnocentrismo (man 
dou-os pegar o rifle em primeiro lugar); pela outra, explica a supre- 
macia do branco e, em terceiro lugar, enuncia os artefatos-símbolo de 


É de se notar que, ao tempo de von den Steinen, o intercambio de bens 
Se extendia ainda a outros itens. Assim, segundo esse autor, as tri - 
MEE. da área (grupos aruak) adquiriam cuias e cabaças dos 
airí e Nahukuá "... em cujo domínio, não sei:se o cuidado especial 


o terreno melhor, produziam excelentes curcubitas" (v.d. Steinen 
1940:226/267). Krause se refere à quebra do monopólio de fornecimento 

de machados de pedra pelos Trumái às demais tribos xinguanas, em con 
—seglüéncia da introdução de símiles de ferro pela expedição de v. d. 
Steinen e as que se seguiram: 


"A catastrofe que desabou sobre os Trumái, além de ser provocada pelas lu 
' tas com os Suya, o foi também, por certo, pelas quatro grandes expedições . 
alemas de 1884 a 1899, como das conseqlléncias indiretas do contato : dessas 
tribos da 'idade da pedra! com a civilização européia. A importação de ma- 
chados de ferro pelos europeus destruiu o monopolio de machados de pedra 
dos Trumái, que a seguir entraram numa relação de servitude com seus anti- 
gos fregueses". (Schaden 1965:66/7 apud Krause, 1937). 


No caso da cerâmica, v.d. Steinen constatou que não era por falta de 
barro que os grupos não aruak se privavam do exercício dessa arte,uma 
vez que nas aldeias bakairí e nahukuã encontrava-se barro apropriado 
(1940:266). No caso do monopólio dos machados de pedra, exercido tam- 
bém pelos Suyá além dos Trumái, no Xingu, não era devido à detenção de 
ma técnica - da talha de pedra - mas sim de uma jazida situada no 
io Xingu (Menget 1977:39). O mesmo ocorre com relação ao fabrico de 
solares de conchas de caramujo, existentes no território dos grupos Ka- 
“ib da área. Assim, em todas as instâncias, não se trata de incapaci- 
lade técnica para a produção do artefato e sim de uma genuína divisão 
intertribal de trabalho. 


evido à distância e às tensões latentes entre os grupos do sul e nor 
do Parque é pouco provável que estes últimos venham a ser admiti- 
os como parceiros no sistema de trocas na mesma escala em que ele se 
rocessa no âmbito do contexto xinguano. Primeiro porque, as tribos pe 
iféricas, (exceto esporadicamente os Suyã), nào são admitidas como 
ribos (como indivíduos, eventualmente, sim) nos rituais em que o in 
ercâmbio institucionalizado se procede. Em segundo lugar, porque os 
rtefatos xinguanos, mesmo os mais apreciados, como os colares de ca- 
jo jā não desfrutam do prestígio de antigamente, desbancados que |] 
ram pelos colares de miçanga(!), em parte. Os demais artefatos deal 
Cotação, como os arcos pretos e as flautas jakuí, proibidas de se- 
| vistas pelas mulheres, são produtos cerimoniais que só tem senti- 


r (1975: 87) não concorda em atribuir as contas de caramujo o papel de "moe 


n conforme sustenta Gertrude Dole (1956: MM 
"n d 


e 


jo no contexto cultural em que foram desenvolvidos. (1) Resta a cerâmi 
ca utilitária e os grandes cestos (mayáku em yawalapití) que foram en 
ontrados por Seeger (1974) na aldeia suyá, fabricados, porém, por an 
tigos cativos xinguanos dessa tribo. A cerâmica waurá, apesar da com- 
petição que lhe é movida pelas panelas de alumínio, ainda não pôde ser 
superada. Seu tamanho, forma e funcionalidade a tornam única na área, 
esmo quando comparada à dos Jurúna, igualmente de tamanho descomunal 
excelente qualidade. 


norte do Parque possui notoriedade a cestaria  kayabí, finamente 
trançada e pintada, realçando uma infinidade de padrões geométrico-sim 
bolicos. Compõe-se basicamente de dois cestos: uma apá em forma de ti 

jela chamada urupem, que encontrei em quase todas as malocas por onde | 
ssei, destinada ao uso e à troca. E um jamaxim, panaku em sua lín- 
ua, igualmente elaborado e bicromo, que raramente fazem. Outro arte- 
ato de troca dos Kayabí é a borduna. Mairopán, meu hospedeiro, prepa 
ou duas delas para que seu filho, Txiravé, levasse ao Posto Leonardo 
nde iria receber as "encomendas" que havia feito em troca de 10 sacas 
arroz vendidas aquele posto. Os artefatos jurúna, mormente as canoas mo- 
noxilas escavadas em tronco de árvore, já tem livre curso no médio 
alto Xingu (Oliveira, 1970: 156). Os Txukahamãe, embora detento- 
res de uma variada manufatura de trançados de palha, semelhante à dos 
is grupos campineiros Kayapó, Xavantes e Timbira, tanto utilitá- 
ia como cerimonial, apenas entram no circuito de trocas, ao que sai- 
a, com seus produtos agrícolas. Também no caso dos Kayabí, o exceden ` 
agrícola está abastecendo os dois Postos que administram o Parque. 
I troca, recebem bens industriais, como querosene, fósforos, sal, sa 
ão, pilhas, lanternas, munição (pouca), panos e outros artigos ,alguns 
quais, dependendo das disponibilidades, gratuitamente. No sul do 
rque, o suprimento desses produtos pelo Posto Indígena Leonardo,tem 
tidamente o caráter de doação. Outra fonte de abastecimento ou tro- 
6a base da FAB, Jacaré(?) e os visitantes e pesquisadores. (Jun - 
eira 1967:31-38). ] 


“Galvão (1953:16 nt. 32) refere-se a um especialista kamayurã que fabricou todas 


as jakuí que ele encontrou nas aldeias waurá, trumái e awetí. Devido à di - 
aA abr ão, temia que, com o desaparecimento desse artesao, desaparece - 


© instrumento, o que não ocorreu. O mesmo autor se refere a um pingente de pe- 
cilindro perfurado ou figura zoomorfa) de alguns colares de caramujo, chamado 


|, cuja origem é atribuída aos Suyã (1953:17). 


à cerca de cinco anos, além dessa,foi implantada uma base do Para-Sar na margem 
da do Xingu, distante 5 horas do barco a motor do Posto Leonardo. 


Recentemente, surgiu um novo produto de troca originario dos Kayabi . 
Trata-se de anéis, colares e sobretudo "camafeus" de tucum (Astroca - 
ryum sp.) representando pássaros, peixes e outros animais. Os Kayabi 

fabricavam tradicionalmente anéis de coco dessa palmeira e da palmei- 
ra inaja (Maximiliana regia) que ás vezes reuniam para formar colares. 
E também pulseiras do mesmo material que sáo usadas em grande quanti- 
dade por seus bebés, como talismãs. Segundo informação pessoal de Ipo, 
subencarregado kayabí do Posto Diauarum, Aritana, o atual capitão ya- 
walapití, começou a esculpir anéis e pingentes zoomorfos (excetuando 
peixes, feitos apenas pelos Kayabi) há cerca de três anos. Atualmente 
todos os índios (mulheres e crianças inclusive) que vivem nas proximi 
dades do Posto Leonardo - Txikão, Yawalapití, Trumái - os estão fazen 
do para seu próprio uso e para a troca com civilizados. No norte do 
Parque, este é o principal produto artesanal de escambo entre civili- 
zados e indios. 


A bibliografia consultada não permite inferir se as trocas no alto Xin 
gu se fazem de maneira regulamentada, isto é, segundo normas prescri- 
tas, seja entre indivíduos ou tribos. Renate Viertler, que levanta es 
sa questão, acha que deve haver alguma regulamentação (1969:61). Mes- 
mo porque, o sistema de trocas compreende não apenas a transferência 
e distribuição de objetos materiais, senão que inclui também o inter- 
câmbio de mulheres, colaboração e prestação de serviços. 


O certo é que, mais que em qualquer outra área, os xinguanos sabem 
atribuir um valor específico aos objetos de troca, facilitando o co - 
mércio intertribal em termos equânimes, seja de artefatos ou outros 
produtos: pequis e mangabas, por exemplo (Schaden 1965:87). Hã também 
a expectativa de reciprocidade na prestação de serviços e hospedagem. 
O pajé se faz pagar pelas curas que realiza; os casamentos são  .oca- 
siões em que as famílias dos nubentes se presenteiam; nas relações ex 
tramaritais, as parceiras sexuais também são presenteadas ( Viertler 
1969:57/61. Galvão 1953:32). Por outro lado, todos os autores que es- 
tudaram a cultura xinguana são unânimes em afirmar que a não retribui 
ção correta, seja no que se refere à hospedagem ou ao intercâmbio de 
bens ê considerada um comportamento inqualificável. Já von den Steinen 
dizia que a "avareza é tida como um dos piores defeitos" (1940:426). 

Ellen B. Basso define a noção ifutisu(!) dos Kalapálo como um tipo de 


P Sobre a noção de ifutisu ver também Viveiros de Castro 1977. 


comportamento caracterizado pela generosidade e a benignidade,tido co 
mo "importante característica distintiva da categoria 'gente da socie 
dade alto xinguana'" (1973:9). Em outras palavras, a generosidade e a 
moderação são ideologicamente os traços do carater social xinguano mais 


apreciados. A eles se opõe o comportamento itsotu, que significa "ran 
cor imprevisível e violência" (Ibidem) atribuído às tribos circundan- 
tes, hostis as xinguanas, ou genericamente a qualquer índio nào xin- 


guano. 


|2. IDENTIDADE ÉTNICA E ESPECIALIZAÇÃO ARTESANAL 


| O propósito deste subcapítulo é examinar o fator "especialização arte 
sanal", em suas conotações económicas e ideológicas, como categoria 
que classifica etnicamente o indivíduo. 


Ao isolar esse componente que, ao lado de outros, integra, a meu ver, 
o complexo mecanismo de afirmação da indianidade e de reforço da iden 
tidade étnica, quero chamar a atenção para a importância do estudo da 
cultura material. Com efeito, a auto-imagem de um grupo indígena se 
constrói de símbolos materializados em objetos, que marcam,etnocentri 
camente, sua individualidade. Essa circunstância talvez seja a prin- 
cipal responsável pela estabilidade da produção artesanal, a nível 
tribal, ao longo de gerações. Nestas condições, a prática de uma ati 
vidade artesanal etnicamente singularizada contribui para que um gru- 
po indígena, por minúsculo que seja, não se deixe absorver no contex- 
to de grupos vizinhos mais numerosos, mais conservadores e, portanto, 
etnicamente mais hígidos, ou no âmbito mais amplo da sociedade nacio- 


nal. 


Analisarei esse processo no norte do Parque Nacional do Xingu, onde 
convivem grupos pertencentes a distintas familias linglísticas e tra- 
dicóes culturais. Para efeito de comparação, citarei situações seme - 
lhantes que se verificam no sul do Parque. O sistema de representa - 
ções simbólicas será analisado no contexto Kayabí, tomando como obje- 
to de estudo os desenhos esbocados em sua cestaria. 


As imposicoes do meio ambiente, o desenvolvimento tecnoeconómico, a 
tradição cultural contribuem para que cada grupo indígena desenvolva 
um equipamento mais ou menos complexo de ação sobre a natureza a fim 
de garantir sua sobrevivência. Esse equipamento, que conforma o que 
vem sendo chamado de cultura material, compreende objetos confecciona 
dos geralmente com as mesmas matérias primas e segundo procedimentos 
técnicos semelhantes. Não obstante, os produtos acabados se distin - 
guem por caracteres próprios que os singularizam. Assim sendo, cada 
tribo os identifica como fruto de sua criatividadde e, inversamente , 
esses objetos individualizam a tribo que os produz, aos olhos das de 
mais. 


O tipo de adaptação ecológica e a distribuição mais equitativa das ta 
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refas de subsistência entre os Sexos, contribui para o maior ou menor 


desenvolvimento da atividade artesanal. Nos grupos em que o processa - 


mento da mandioca ocupa a maior do tempo da mulher como no alto 


Xingu e no alto Rio Negro, ou onde o preparo de alimentos é muito tra 


balhoso, como entre os Kayabí, as atividades artesanais masculinas são 


mais desenvolvidas e tendem a persistir. Este fator deve ter pesado 


para a conservação das artes masculinas entre os índios Kayabí 
ria e trabalhos em madeira, estes ultimos, 


(cesta- 


por outra parte, mais durá 


| veis) e para que as artes femininas (cerámica e tecelagem)  tendessem 


a desaparecer. Entre os grupos adaptados a uma vida de maior mobili- 
dade sazonal - como os Jê - 


o artesanato é menos desenvolvido, porque 
mulheres e homens não podem ficar presos a tarefas complexas, 


como te 
cer redes, moldar cerâmica, 


escavar canoas ou construir grandes malo- 
cas (Cf. Betty J. Meggers 1976:148). 


Aqui € preciso levar em conta um outro fator de extrema importância 
que afetou o equilíbrio da divisão tradicional de trabalho entre 
Sexos em virtude da aculturação. 


bert Baldus, 


os 
Em um ensaio publicado em 1937, Her 
para rebater a afirmativa dos missionários de que o ín 


dio. € preguiçoso, afirma que a introdução de ferramentas e a cessa - 


ção das atividades guerreiras, por efeito do contato com a civiliza - 
ção, tornou 


"... a divisão do trabalho entre os sexos absurda", Acrescenta que: "Em 


tais situações culturais perturbadas, os homens aparecem muitas 
como indolentes e as mulheres como a unica parte trabalhadora ou a 
te que tem trabalho mais pesado" (1937:102). 


vezes 
par- 


S aspectos externos que conformam a aparência física, tais como o 


orte de cabelo, os adornos móveis, a pintura corporal e a tatuagem 
ão igualmente identificadores deuma etnia. Alguns etnônimos denunciam 
natureza dessa identificação: Txukahamãe significa "homens sem arco! 
djetíre quer dizer "gente preta”; Kuben-kran-kegn é "cabeça pelada": 


bikuára, "homens de orelha furada". 


ém da configuração cultural, o território tribal ratifica a identi- 
Cação ¿étnica de um grupo, na medida em que o "mapa" cosmológico,ca 
terizado por acidentes geográficos referidos na mitologia, confir- 


“sua origem em determinado local. Thomas Gregor, referindo-se 


aos 
linaku, adverte que: 
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"... relocar os Mehinaku é destruí-los. O territorio que cerca sua al 
deia tem significação para eles como habitat de herois culturais e espi 
ritos donos de animais e homens. A lagoa de Morená é onde o sol criou 
a humanidade de pedaços de madeira” (1977:60). 


Muito expressivo é o depoimento de Mairawé, índios Kayabi, encarregado 
do Posto Indígena Diauarum, no norte do Parque Nacional do Xingu: 


"Para nosso povo, o mundo foi criado em varios lugares e o lugar de cria 
ção dos Kayabí e o Tapajós. Là & que nős temos nossos lugares sagrados 
e que nao podemos ver desde que fomos transferidos para o Xingu" (Entre 
vista a Folhetim, suplemento da Folha de S. Paulo, 23.04.1978:8). 3» 


Essa identificação mítica e afetiva com o territorio tribal de origem 
responde também ao apego dos índios às suas terras. Num documento emi 
tido ao término da lla. Assembléia Nacional de Chefes Indígenas, rea- 
lizada na aldeia xavante de S. Marcos e assistida por representantes 
indígenas de 17 tribos, se diz: 


"O nosso clamor seeleva aos quatro cantos do País, nao para exigir pro 
jetos de saúde e desenvolvimento comunitário. Isto & secundário no dra- 
ma histórico atual dos povos indígenas do Brasil. O que nos importa no 
momento e a garantia de nossas terras, nossa herança de berço, das nos 
sas tradições culturais". (Folha de S. Paulo, 21.05.1978). ği 


Não obstante a relativa auto suficiência de um grupo indigena em pro- 
duzir os implementos indispensáveis à sua subsistência, a distribui - 
ção desigual de recursos naturais escassos, como por exemplo a pedra, 
acarreta uma especialização artesanal que, por sua vez, determina um 
sistema interativo, de coesão e intercâmbio, por um lado, de discór - 
dia e conflito, do outro. Ilustra a primeira instância o caso dos 
Trumái que, no alto Xingu, eram os provedores de machados de pedra 
aos demais grupos da área (von den Steinen 1940:248/249), integrando- 
-se, desta forma no sistema xinguano. A segunda instância é exempli- 
ficada pelas incursões guerreiras movidas por tribos como, ainda no 
caso do alto Xingu, os Suya (Seeger 1974:51) e os Txikão (Galvão e Si 
mões 1965:17/19) contra os Waurá e Mehinaku, para rapto de mulheres 

ceramistas. Ou, ainda, a rivalidade e inimizade que se estabelceu en- 
tre os Bakairí e os Kayabi pelo fornecimento, primeiro, dos machados 

de pedra (que ambos fabricavam por existir a matéria prima no rio Pa- 
ranatinga, hoje Teles Pires) a tribos mais distantes; e mais tarde,dos 
facões e machados de ferro que os Kayabi passaram a receber do Serviço 
de Proteção aos Índios por ocasião de sua pacificação (Schmidt 1942:26). 
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No caso de áreas de aculturação intertribal já sedimentadas, como a 
do alto Xingu, e alto Rio Negro, por exemplo, processou-se uma especi 
alização artesanal e um intercâmbio que contribuiu para integrar, num 
sistema de dependência recíproca os vários grupos componentes e a ho- 
mogeneizá-los. Um processo semelhante se está gestando no norte do 
Parque Nacional do Xingu. AÍ, os Jurúna passaram a ser os provedores 
das panelas de barro que encontrei em todas malocas kayabi visitadas em 
1977. Embora o vasilhame de alumínio representa o utensílio. por ex 
celência para os Kayabi (e certamente para os próprios Jurüna), as pa- 
nelas destes últimos, devido a sua beleza plástica e por simbolizarem 
uma indústria tribal, são um bem altamente valorizado que prestigia o 
seu possuidor. Os Jurúna são também responsáveis pela introdução da 
ubá monóxila no Sul e no Norte do Parque. Tanto os alto xinguanos (Li 
ma 1950) como os Kayabi (Schmidt 1942:27) usavam antigamente canoas 
de casca de árvore; as primeiras de jatobã, as últimas de casca de 


cayu (Ibidem). Essas embarcações praticamente desapareceram na área. 


Pelo que pude observar em algumas malocas visitadas em 1977,0s indios 
Kayabí conservam, de suas antigas artes, apenas os trangados, a fia - 
ção de algodão, a tecelagem de redes de dormir e alguns trabalhos de 
madeira, que são os mais duráveis. Na maloca de Mairopan, meu hospe- 
deiro, encontrei peneiras e apás feitas por ele e pelo "primo" de sua 
mulher, o paje Tamaka-é, algumas finamente trançadas, mas nào os tra- 
dicionais panaku, uma espécie de jamaxim com que carregavam seus per- 
tences nas viagens. Para isso utilizam, hoje em dia, grandes  bacias 
e panelas de alumínio. Vi também canoas, remos, bancos (poucos), ar- 
cos e flechas, fusos, cuias e bordunas, estas últimas hoje apenas de 
uso ritual (na festa Djawasi) e, principalmente, objeto de troca com 
outras tribos e com os visitantes civilizados. 


Quando se compara esse pobre acervo com o amplo repertório de bens ma 
teriais, artisticamente trabalhados, arrolado por George Grünberg nas 
malocas do rio Teles Pires em 1966, pode-se aguilatar a grande perda 
de saber tecnológico e artístico ocorrdio em dez anos. Note-se que os 
Kayabí foram pacificados há apenas 50 anos. Em 1927, quando vistos 
por Schmidt no Posto Simões Lopes, ainda usavam machados de pedra, an 
davam nus - homens e mulheres - e ostentavam suas tatuagens, às quais 
davam tamanha importância que o etnólogo alemão acredita serem "os de 
senhos aplicados no braço do cacique Chico", insignias tribais (Schmidt 


1942:19/20 e fig. 34). (Fig. 1). 


A maioria dos bens de uso cotidiano existentes nas malocas dos Kayabi 
são de procedência civilizada. Tais são: roupas, espingardas, muni - 
ção, lanternas, pilhas, facas, facões, tesouras, machados, enxadas , 
foices, mosqueteiros, panelas e bacias de alumínio, pratos de plásti- 
co ou de ágata, linha e anzol de pesca, colares e cintos de miçangas, 
malas, latas e garrafas, linhas e agulha de costurar, gilete, sabão, 
espelhos e talvez outras miudezas que me tenham escapado. A maior par 
te desses bens é obtida em troca do fornecimento de arroz aos Postos 
do PNX. Aproximadamente os mesmos bens foram observados por Adélia de 
Oliveira entre os Jurüna (1970:176). Paradoxalmente, os objetos indí- 
genas nativos e os extra-tribais, num e noutro caso, parecem consti - 
tuir bens suntuários do que se poderia qualificar como de "consumo cons 
pícuo", ou "itens exóticos" que conferem prestígio (Cf. M. Sahlins 
1965:181). Di-Katu, a mulher de Maiporan, me encomendou uma peneira 
de ferro para peneirar sua farinha e substituir, por sua maior durabi- 
lidade e resistencia, as de taquara que estava usando. A nào ser as 
crianças, raras vezes vi os homens sairem com arco e flecha para ca- 
car. Sempre levavam suas espingardas. O único objeto nào Kayabi que 
encontrei na maloca de Mairopan, foi a citada panela jurúna. Adélia 
de Oliveira relaciona os seguintes objetos não Jurúna na aldeia em 
que esteve em 1967: uma bolsa trançada txukahamãe, um diadema de pe- 
nas vermelhas de arara, da mesma procedência, uma panela waura, qua- 
tro flechas kamayura, um cesto kayabí (trocado por um banco jurúna) , 
um colar de caramujo kalapálo (trocado por uma canoa jurúna). Como se 
vé, trata-se de bens provenientes de tribos que vivem no sul e norte 
do PNX. Segundo a autora, as trocas são informais e se realizam por 
ocasião das visitas recíprocas a aldeias ou nos encontros havidos nos 


Postos Diauarum e Leonardo.  Assinala que: 


"os escambos têm-se dado com produtos nativos contra produtos nativos, com 
produtos nativos contra produtos industrializados e com produtos indus- 
trializados contra produtos industrializados" (1970:176/178). 


Acrescenta que: 


"Os Jurúna costumam trocar, por exemplo, um remo de sua fabricação por 
outro de fabricação Kayabi, pelo prestígio que c objeto importado confe 
re, pela sua qualidade técnica ou estética considerada superior, pela 
simples oportunidade de trocar e estabelecer relações" (1970:179). 


| Fig. 1 - O padrão tanakuya (mulher taangap) e o padrão 
| "sapo cururu" tatuados no braço. Apud Max Schmidt 1942 


fito 34. 
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A produção desse artesanato tribal e sua especialização por tribo se 
mantém e tenderá, provavelmente, a aumentar, por vários motivos. Pri- 
meiro, no caso do Xingu, a administração do Parque, a tem na conta de 
símbolo da indianidade das populações que o habitam, sendo por isso 
altamente fomentada. Ao mesmo tempo desencoraja a entrada de símiles 
que possam minar a auto-suficiência dos índios na produção dos bens 
de que necessitam, substituídos por produtos industriais que a FUNAI 
não estã em condições de repor, como munição, pilhas, anzóis etc. Or 
lando Vilas Boas lamentou profundamente a entrada, em 1977, de cerca 
de 200 panelas de alumínio no PNX, dizendo que esse afluxo de bens in 
dustriais desestimulava a produção da cerâmica waurá, no sul do Par - 
que, e da jurúna no norte (informação pessoal). Em segundo lugar,por 
que, com o tempo, também na área do Xingu, a administração da FUNAI 
irá buscar artefatos para a venda, como vem ocorrendo por toda a par- 
te. 


Miguel Pedro Alves Cardoso, em seu estudo sobre os Kayabi conta que, 
Prepori, que foi morar próximo a uma bdse da FAB no médio Xingu, man- 
dou pedir dois índios Kreen-akore a seu parente Sabino, perto de cuja 
maloca viviam, para que eles fizessem bordunas que ele venderia aos 
oficiais da FAB (1978:10). Um índio Txikão, cuja aldeia se localiza- 
va, em 1977, a 500 metros do Posto Leonardo, no sul do Parque, conse- 
guiu em troca de bens civilizados, várias panelas waurá que ele cedeu, 
com vantagem, a visitantes daquele Posto. E, por último, produtos ar- 
tesanais, como arcos e flechas, embora despidos de sua antiga funcio- 
nalidade, porque substituídos por bens da civilização (armas de fogo 
e anzóis), continuam desempenhando papel relevante, não só nas trocas, 
como vimos anteriormente, mas como símbolos identificadores do indiví 
duo, enquanto membro de uma etnia, ou simplesmente enquanto índio. 


Acredito que esse caráter de símbolo de indianidade de certos artefa- 
tos indígenas, venha a tornar-se mais imperativo e mais carregado de 
emoção, à medida que os índios avancem no processo de aculturação e 
de descaracterização de sua identidade étnica. Vejamos um exemplo re 
cente, ocorrido num contexto dramático, que envolveu um grupo muito 

aculturado e mestiçado. Trata-se da revolta dos índios Kaingáng de 
Nonoai e outros toldos do Rio Grande do Sul que, para expulsar os in-: 
vasores de suas terras, armaram-se de arcos e flechas, sua arma con- 
vencional, sabidamente ineficiente diante das armas de fogo. A capaci 
dade desses Índios de fabricarem seu próprio armamento, de eficácia , 


E 
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por assim dizer, simbólica, fez com que as autoridades encarregadas 
de dirimir o conflito admitissem que era impossível desarmá-los, uma 


vez que voltariam a refazê-lo. 


Quando utilizado como objeto de comércio, o artefato indígena é tam 
bém identificador de uma etnicidade, mantida a duras penas, no caso 
dos grupos mais aculturados. O comprador civilizado, por sua.vez, ao 
adquirir um cesto, uma peça de cerâmica ou de plumária, busca e valo- 
riza o que tem de intrinsecamente indígena. Por isso o artesão impri- 
me a marca de sua indianidade no objeto que produz para a venda, embo 


ra por influência externa ocorram distorções e falsificações. 


Durante minha estada na aldeia Kayabí, em 1977, Txiravé, um jovem des 
sa tribo, relatou-me alguns episódios de sua viagem a Bananal que me 
parecem altamente significativos como afirmação de indianidade num con 
texto estranho. Txiravé saiu clandestinamente do Parque (isto é, sem 
licença da FUNAI) com o propósito de chegar a Brasília e aí obter do 
general Ismarth de Oliveira alguns "presentes pequenos". Já aqui se 
percebe que seu intento era fazer uso da prerrogativa de ser índio pa 
ra obter favores da cúpula do Orgão tutelar. Para custear a viagem, 
proveu-se de arcos e flechas, anéis e pingentes esculpidos em cocos 
de tucum que vendeu a bom preço na primeira localidade que atingiu ao 
deixar o Parque: São Felix do Xingu. Mas ao ver-se obrigado a pagar 
dez cruzeiros por um copo d'água (provavelmente mineral), verificou 
que a aventura lhe sairia caro e o dinheiro de que dispunha não seria 
suficiente para chegar a Brasília. Encontrando uma embarcação da  FU- 
NAI que se dirigia à ilha do Bananal, alegou sua condição de índio pa 
ra ser admitido como passageiro. Consciente, embora, de que seu sota- 
que e sua aparência física nào deixariam margem de dúvida quanto a 
sua verdadeira identidade, achou prudente levar consigo um parelho 
de arco-e-flechas para reforcá-la. 


A borduna e o arco-e-flechas têm papel relevante num cerimonial - Dja 
wasi - de afirmação da indianidade Kayabí, cujo substrato é o mito de 
criação desses índios e de todas as tribos vizinhas, surgidas de ani- 
mais, por obra do herói civilizador, Tuiararé ou Mairamunhangá. O ri- 
tual "teatraliza", por assim dizer, sua antiga atividade guerreira e 
a caca de cabecas, elemento central da cultura Kayabí. Além da pintu- 
ra de corpo e dos adornos plumários, apresentam-se nessa ocasião muni 
dos de suas temíveis bordunas de cerne de tucum, ornamentadas com bor 
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las de algodão e com trançados de desenhos simbólicos, bem como de 
“arcos e flechas.(!) Estas armas são usadas, no auge do ritual, para 
flechar um boneco de palha, o añang,.que simboliza o arqui-inimigo, o 
qual é posteriormente marretado a bordunadas, decapitado e extraídos 

seus "dentes", feitos de troços de madeira (Cf. Vanessa Lea 1977:ms.; 
Miguel Pedro Alves Cardoso 1977 ms.; B. Ribeiro 1979: 105, 110, 124, 

147, 159, 193). Em ,tempos idos, tal tratamento era dado a um inimigo 

de carne e osso, servindo os dentes para fazer colares e a própria ca 
beça trazida à aldeia, doada ao "dono" do djawasí que necessariamente 
se seguia à captura e decapitação de um ou mais inimigos. Em 1966 ,Grün 
berg ouviu de índios Kayabí do Teles Pires a narrativa de um ataque , 


ao que parece relativamente recente, aos Apiaka: 


"No começo da excursão e eleito um chefe especial - o amuyukawuyao - (...) 
Os homens adultos vào, quase sempre de noite, e sob sua chefia, para perto 
da maloca inimiga, armados de arcos e bordunas. O referido caso com os A- 
piaka se deu de dia. Os Kayabi invadiram o barranco gritando, mataram to- 
dos, homens e mulheres, cortaram seus cranios e levaram estes e as crianças 
(ségórido Tapa e Moanyan). Segundo Moerupê sao também levados braços e per- 
nas. Nenhum dos informantes, porém, estava presente na época" (1970:122). 


A borduna Kayabí, por sua alta e custosa elaboração, (°?) vem a ser,com 
mais propriedade que qualquer outro objeto, uma insignia tribal que 
simboliza seu caráter de povo valente e aguerrido. A que Mairopan me 
deu,em troca de uma tarrafa, era por ele diariamente manuseada e admi 


rada. Recomendou-me quea cuicasse com o maior desvelo. Isto me fez sentir 


(!) Vanessa Lea e Miguel Pedro Alves Cardoso assistiram,em julho de 1977,um Djawasi 
realizado no P.I. Diauarum em homenagem ao então diretor do PNX, Olímpio Serra. Am- 
bos escreveram excelentes trabalhos a respeito, mostrando os conteúdos simbolicos e 
narrativos desse cerimonial. Um aspecto assinalado pot Vanessa Lea deve ser realça- 
do. É quando ela afirma que um grupo de Índios, por "representar" o papel de bran - 
cos,deixou de pintar-se e,em vez de arco,flecha e borduna,levou revólveres.Ao simu- 
lar um ataque de civilizados a uma unlocá esse grupo de Lámina disparou suas armas 
para o ar. Em revide os "indios" atiraram,também para o ar,suas flechas: (Op. cit.: 
21) 


i A borduna Kayabí parece ter em comum com a Tupinambã,descrita por Métraux(exis- 

te um exemplar no Museu do Trocadero,em Paris), as borlas que a encimam. "Atribuia - 

se especial importância aos cordéis e pompoes que ornavam o cabo dessa macana, os 

quais só eram atados à arma na véspera da execução" (Métraux 1950:243). Carece, por 

outro lado, a dupla função de arma de guerra e estaca de cavar, característica das 

bordunas uibro dos Akwé-Xavante, "o que e simbólico do fato de os homens maduros se - 
rem, por definigao, tanto lutadores como provedores de alimentos na unidade domésti 

ca" (Maybury-Lewis 1967:243). 
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a estima que lhe tinha. Tratava-se, além disto, de uma peca excepcio- 
nalmente bem feita que o seu artífice relutou e talvez se arrependeu 
em me ceder. A persistência da produção dessas bordunas, depois de ces 
sada a atividade guerreira, se explica pelo seu papel no cerimonial 
djawasi e também como registro mnemônico dessa atividade. 


A especialização artesanal, além de identificar a tribo, categoriza e 
classifica o indivíduo, segundo sua condição de sexo e idade, uma vez 
que as atividades artesanais são, de um modo geral, rigidamente pres- 
critas a um ou outro sexo e a categorias de idade. Entre os xinguanos, 
por exemplo, a reclusão pubertária é utilizada para a transmissão for 
mal de ensinamentos sobre técnicas tribais as gerações mais jovens,de 
ambos os sexos. Entre os Kayabí, segundo meu informante Txiravé, o 
jovem sô estã apto a constituir família, isto é, assumir as funções de 
adulto (kuima-é), quando sabe fazer borduna, arco-e-flechas e quase 
sempre, também os trançados, todas elas tarefas masculinas. A capaci 
dade de fabricar o próprio armamento significa, naturalmente, que es- 
tã habilitado a caçar e a exercer atividades guerreiras. 
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3. REPRESENTAÇÕES SIMBÓLICAS DO TRANÇADO KAYABÍ E IDENTIFICAÇÃO ÉTNICA 


Examinarei, a seguir, o simbolismo de padrões ornamentais presentes em 
alguns artefatos Kayabí (trançados, cuias pirogravadas, bordunas) e 
na sua pintura corporal, que, a meu ver, participam da natureza de in 
signias de identificação tribal, tendo ademais uma função mnemônica 
bem definida (Munn 1962:981). 


Os trancados Kayabí são certamente sua indústria mais elaborada, téc- 
nica e artisticamente falando. Georg Grünberg que conviveu com vários 
grupos dessa tribo durante 8 meses, em 1966, antes de sua translada - 
ção do rio dos Peixes para o Parque do Xingu, reproduz 12 padrões que 
representam criações distintas e inconfundíveis em que às vezes se 
combinam unidades elementares em complexos mais elaborados, cada qual 


com um significado próprio, que procuarei situar na cosmologia Kayabí. 


Nancy D. Munn (1966) denomina "categorias visuais" 


"... itens significativos representados, seja por um único prototipo vi - 


sual ou por uma combinação unitária de mais de um desses protótipos". 


As primeiras,denomina categorias elementares; as ültimas, categorias 
compostas. í 3 


O propósito do seu estudo é sugerir que 


"os desenhos totémicos Walbiri (*), consistindo da combinação desses ele- 
mentos, podem funcionar para classificar espécies totêmicas, decompondo =- 
os e reagrupando-os de maneira semelhante à descrita por Levy-Straus(^)pa 
ra outros sistemas culturais". (Munn 1966:936/937). y 


A autora sugere que essas categorias formam um sistema de representa- 
ção visual que, como outros tipos de códigos culturais, participam da 
natureza de uma iconografia. Com efeito, os protótipos reproduzem ca- 
racterísticas do objeto que se tem em mente retratar, funcionando co- 
mo um "sistema gráfico" (1966:936). Neste sentido, embora aparentemen 
te geométricos ou "abstratos", são na verdade "figurativos", na medi- 


(1) Grupo da Austrália Central. 
(?) Cf. O Pensamento Selvagem. 
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da em que "caracterizam um objeto por um trago básico definidor da 
forma" (op. cit.: 940). Classifica-os, assim, como “desenhos semânti- 
cos", contendo um core (motivo central) e elementos acessórios ou a- 
pêndices. A utilização de um repertório limitado de elementos gráfi - 
cos permite aos Walbiri, segundo Munn, representar um verdadeiro pan- 
teão de (cerca de 150) espécies totêmicas (p. 946). A autora abstém - 
-se de correlacionar essas estruturas de desenho com a cosmologia Wal 
biri. O que a aflige é a constatação de que "... nos desenhos totêmi- 
cos típicos (existam) semelhanças entre a representação de diferentes 
fenómenos", ao contrário do que ocorre na representação de, por exem- 
plo, uma cobra, uma árvore, um humano ou uma montanha (1966:943). 


O propósito deste trabalho não é transpor as conclusões dos estudos 
de Munn entre os Walbiri, ou seu método de análise; mas sim testar,no 
exame dos padrões de desenhos "semânticos" dos Kayabi, um de seus pres 
supostos teóricos mais explícitos, a saber: de que os desenhos simbó- 
licos de um grupo indígena são representações iconograficas, profunda 
mente enraizadas nas suas vivências e na sua mitologia e, em virtude 


disso, emblemas de identificação étnica. 
es 


O desenho mais complexo, como concepção e execução, esboçado nos tran 
cados kayabí é a representação de um personagem mitológico (Grünberg, 
1967:55) que, como procurarei demonstrar, parece corresponder a um 
anang descrito num mito que colhi entre esses índios. (!) Graficamente, 
esse sobrenatural é expresso por uma figura semelhante ao "H" maiúscu 
lo. À variante de forma - como o prolongamento em gancho ou linhas pa 
ralelas dos "membros" dessa figura em "H", ou simplesmente os seus 
"braços" soltos, correspondem variações semânticas. A referida proje- 
ção é interpretada pelos índios como "dedos esticados e separados ,gar 
ras" e recebe o nome de ifae'ok (Grünberg, 1967:57 e figs. 18, 27 e 
28); ou na versão do meu informante: "gente, dedo dele''. Variações da 
mesma figura, interpretadas pelos informantes kayabí de Grünberg como 
masculina, feminina ou infantil são dificilmente perceptiveis, inclu- 
sive porque as reproduções oferecidas pelo autor não são suficiente. - 
mente nítidas. 


` 


As denominações atribuídas a esse ente mítico possuem uma raiz comum: 


(1) Cf. B. Ribeiro, 1979:209/213 - Histórias de anhanga. 
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tana ou tanga, segundo Grünberg, taangap, de acordo com meu informan- 
te. Ao que parece, trata-se de um termo genérico que define a essén - 
cia do objeto que se deseja retratar, representação esta, tomada de 
empréstimo dos Apiakã, como se depreende da afirmação de Grünberg (1967: 
56): "Segundo dizem, eles adotaram o desenho tana dos tapi'iitsin, 
piaka". 


As diferentes representações gráficas de tana, os informantes de Grün 
berg denominam tanaküya, que significa "mulher-tanga" e tana'okoo,que 
se assemelha bastante aquela, interpretada como "quatro homens-tanga 

incompletos". Essas figuras, masculinas e femininas, vêm acompanhadas 
de "muitos olhos" ('ea). Na primeira comparecem uma mulher e duas 
"criangas-tanga" (Grünberg 1967:55 fig. 13) e na segunda, uma mulher 
(tanakuya), os citados quatro homens-tanga (tana'okoo) incompletos e 
oito crianças-tanga (idem fig. 15), em ambos os casos denominadas ta- 
nat'ait. 


Mairopán, em cuja maloca próxima ao Posto Diauarum me hospedei em a- 
gosto de 1977, trancou a meu pedido um urupem (apá) com o "desehho 
mais difícil", que, segundo ele, é conhecido por uns poucos Kayabí('). 
Designou-o taangap fanaep, cuja tradução e: "gente, dedo dele", isto 
é, sem distinção de sexo, idade ou número de "gente". Assemelha-se ao 
desenho de urupem reproduzido por Grünberg na figura 18 (1967:56): i- 
fae'ok, em kayabi, na grafia e versão desse autor. Tratando-se de a- 
pás redondas, muitas vezes os desenhos não podem ser completados. As 
respectivas designações e interpretações, embora não coincidentes co- 
mo vimos, não são de todo disparatadas, variando segundo os informan- 
tes e as percepções auditivas do pesquisador. 


No presente contexto, meu interesse nessas representações visuais se 
centraliza em aquilatar até que ponto elas são apropriações ou domí - 
nios tribais. Segundo informações de Grünberg, acima citadas, e mi- 
nhas, o motivo taangap foi adotado dos Apiakã. Assim sendo, é de se 
perguntar: porque a ênfase? O referido motivo identifica o nős ou o 
eles? 


(1) A mesma época, Vanessa Lea conseguiu na maloca de Iurumuk um urupem com desenho 
ornamental semelhante, porém de menor tamanho que as mulheres e crianças usam como 
chapêu quando vao à roça. Foi feita por Mací, genro de Iurumuk. O nome do desenho é 
segundo Vanessa, € tanga-fuá. 


Referindo-se aos Apiakã, Grtinberg observa que os Kayabi 


"... OS veem como parentes ('tapi'itsin', Jos que são como nos, falam a mes 


língua, tem as mesmas tatuagens (1) e Dertencem a nos. Na consciência dos 
Kayabí, os Apiaká nao sao etnias diferentes, porém um grupo local com que 
periodicamente estao brigados, o que nao impede a possibilidade de visitas 
pacificas, pois as mulheres Apiaka são consideradas Otimas parceiras de ca 
samento". (Grünberg 1970:123) (2) 


O mesmo autor relata uma incursão guerreira dos Kayabí aos Apiaka, pa 


ra vingar o rapto de um indio de sua tribo, de que resultou a morte 


de todos os adultos, de ambos os sexos, e a Captura das criancas. Nes 


sa ocasiáo foram levados os cranios dos Apiaka mortos e realizada a 


festa Djawasí. Nenhum dos informantes de Grtinberg participou dessa ex 


pedição guerreira, mas, enquanto que dois de seus informantes (Tapa e 
Moanyan) disseram que levaram apenas as cabeças, um terceiro, Moerupa 
(terā sido o meu hospedeiro Mairopán?) disse que "são levados também 
braços e pernas" (1970:122). 


Voltarei a tratar dessa informação, quando examinar o significado se- 
mântico de um outro desenho kayabí denominado kwatsiarapat e de sua 
variante kwatsiat. Ambos significam "muitos braços" (Ribeiro,B. 1979: 
133 - fig. 61-d e Grúnberg 1967:55 fig. 14a,b; p. 56 fig. 26). 


O importante a assinalar é que, a hipótese de que os Kayabí e Apiaká 
interagiam de modo análogo ao dos vários grupos Tupinambá não é desca 
bida. Ou seja, as guerras para a tomada de prisioneiros eram movidas 
a grupos afins porque sô estes poderiam compartilhar os significados 
dos rituais antropofágicos. (Cf. Métraux 1950:266/7). A informação de 
que as mulheres Apiakã eram tidas como boas parceiras para casamento 
é indicativa de relações estreitas entre os dois grupos. 


(+) Compare-se a tatuagem de um retângulo negro em torno da boca de Índios Apiaká K 
representada numa aquarela de Hercules Florence (1941 prs. 11,12,13) com a do chefe 
Chico, que ilustra o trabalho de Max Schmidt (1942 pr. XIV fig. 34), e se verā que 
sao praticamente idénticas. (Cf. fig. 1). 


(2) Agradeço a Miguel Pedro Alves Cardoso haver-me cedido a tradução de alguns capí 
tulos do livro de Grünberg (1970), bem como dois trabalhos seus, inéditos, resulta- 
do da pesquisa que vem realizando entre os Kayabí. Extendo os meus agradecimentos a 
Vanessa Lea por ter-me cedido o seu estudo sobre a festa Djawasí. A leitura desses 
trabalhos foi extremamente útil e permitiu o cotejo dos meus dados com os desses au 
tores. 
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Yupari'up, informante de Grünberg disse a este que "... o homem que 

matou o inimigo, deve destacar a carne e a pele do crânio pois só se 
traz o crânio para a maloca". (1) Acrescenta que: "quando se realiza 
o Yawotsi (Djawasi, na minha grafia) os crânios são enfeitados com li 
nhas de algodão e carregados nos ombros dos homens". (1970:122/3).Fin 
da a festa, o crânio é estilhacado em pedaços, os quais são distribuí 
dos primeiro aos homens e depois as mulheres. Dos dentes se fazem co- 
lares (2) (Op. cit.: 123). 


Também os Apiakã traziam cabecas-troféu de suas excursões guerreiras, 
de que extraíam os dentes para seus enfeites, usados pelos chefes e 
pelas mulheres de guerreiros mortos em combate (Nimuendajú 1948:314 / 
/315). 


Os Parintintín, cuja auto-designação é Cawahib ou Cawahiwa (Nimuenda- 
ju 1948:284) - nome de tribo que aparece no mito de origem dos Kayabi 
e que, na versão que colhi (3%) é tida como antropógrafa - "sempre que 
possível traziam as cabeças de suas vítimas e às vezes também braços 
e pernas. (...) "Dos dentes faziam um colar que era dado a um dos guer 
reiros" (Op. cit.: 291). O mesmo autor menciona uma cerimônia de sau- 
dação a visitantes em que os Parintintín dançam com a cabeca-troféu, 
simulando a luta em que o inimigo a perdeu, e, por fim, todos atiram 
suas flechas nela (Ibidem). 


De todos esses grupos caçadores de cabecas-troféu da Tapajônia, os 
Mundurukú parecem ter sido os únicos a mumificá-las.Barbosa Rodrigues, 
Que visitou algumas de suas aldeias no rio Tapajós em1872, relata dois 
cerimoniais comemorativos de vitórias guerreiras: ode pariuate-ran(pa 
riuate: inimigo; ran: cinto) e o de pariu-áa (cabeça de inimigo). Nes 
sa ocasião, "tres viúvas, uma de cada sib (...) apresentam-se ornadas 
de "um colar de dentes do inimigo, do cururape (faixa de cordéis  em- 
plumados) do seu marido e, em cada máo, um putá (uma espécie de cetro), 
sendo um de um anciáo e um de um achirau, quer dizer o de um morto em 


(1) Segundo Nimuendaju (1948:291), "os Parintintin descarnavam as Senn de suas vi 
timas e as cozinhavam para remover toda a carne e soltar os dentes" 


(2) Comentando a festa djawasi realizada no Posto Diauarum por iniciativa de Mairo- 
pan e Txiravé em julho de 1977, que foi presenciada e descrita por Vanessa Lea(1978 
ms.) e Miguel Cardoso (1978 ms.) e simulada uma "réplica" pelas crianças da  maloca 
de Mairopan, a que assisti, Txirave, apontando uma mala fechada a chave em cima do 
jirau, me disse que seu pai, Mairopan, tinha guardado ali um colar de dentes  huma- 
nos, relíquia de seu tempo de guerreiro. 


(3) Cf. B. Ribeiro 1979:197/205: Origem da tribo Kayabi. 
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combate" (1882:46). "A posse do cinto faz juz a que a viúva seja man- 
tida pela comunidade" (Horton 1948:279). (Cf. pr. 23 HSAI: III, cabe- 
ça-troféu e cinto com dentes humanos Munduruku). 


O que me proponho deduzir desses dados é, em primeiro lugar, a mani - 
festa identidade de orientação das culturas tapajônicas acima citadas, 
cujo foco era a atividade guerreira, a captura de cabecas-troféu (e, 
provavelmente também, de braços e pernas) e a antropofagia ritual(!). 
Assim sendo, o motivo taangap,apropriado dos Apiaka, pode ser tido 
também como "icone" kayabí. Não só porque, como vimos, os Apiaká são 
considerados parentes pelos Kayabí, mas também porque esse desenho - 
o mais difícil de todos - parece funcionar, ao lado de outros que men 
cionarei a seguir, como emblema tribal. Isso se deduz do fato de com- 
parecer no trançado dos cestos, na tatuagem dos chefes kayabí e na 
decoração de suas cuias (Cf. Schmidt 1942 pr. XIV fig. 34 e pr. XVIII). 
(Figs.1 e 2)0 mesmo padrão estã reproduzido em desenhos sobre papel e 
no trançado de um cesto que colhi em 1977. (B. Ribeiro 1979 fig. 17, 
fotos 31 e 36). (Figs. 3 el0). 


Cabe referir agora um padrão ornamental dos cestos kayabí que grafica 
mente se confunde com o motivo taangap. Trata-se do "sapo kururu" Uru 
pem com essa padronagem foram colhidos por Grünberg (1967) mas nào por 
mim. Apresenta-se tambêm na forma de um "H" maiúsculo, que às vezes 
comparece "em pé" - ou seja em sentido vertical, à semelhanga do moti 
vo taangap e outras vezes "deitado", isto é, em sentido horizontal,po 


rém sem o prolongamento em "garras". Nessas representações visuais en 


(5) Inquiridos por Grünberg, todos os Kayabi negaram terem sido antropófagos, o que, 
segundo esse autor "... & compreensível por causa dos seringueiros que diziam que 
"todos os indios comem gente" (1970:123). 


Os Parintintin negavam igualmente terem tido práticas antropofágicas. Citando Gar - 
cia de Freitas, Nimuendaju (1948:291) afirma contudo que, "o ultimo caso de caniba- 
lismo (entre os Parintintin) ocorreu em 1924, quando mataram uma família de Índios 
Piraha". Os Parintintin foram pacificados em 1922 pelo proprio Nimuendajü,entào fun 
cionário do Serviço de Proteção aos Índios. D 


Quanto aos Apiaka, o mesmo autor, no artigo publicado no Handbook afirma: "Tudo in- 
dica que os Apiaká praticavam o canibalismo, até 1848" (1948:318). E que, a tatua - 
gem negra em torno da boca, completada por volta dos 14 anos, "... era um simbolo in 
dicativo de que seu portador poderia comer carne humana". (Op. cit.:315)Com relação. 
aos Munduruku, Nimuendajú,em informação pessoal a Donald Horton duvida que este gru 
po tenha sido antropófago. (Horton 1948:278). A caga de cabeças trofêu e a realiza- 
ção dos ritos correspondentes cessou em 1912, entre os Munduruku (Murphy 1960:133). 


Sobre a guerra na sociedade Tupinamba, suas motivações e objetivos, ver Florestan 
Fernandes (1952) especialmente pp. 36/61. 


Fig. 2 - Os padrões kwatsiat (braços, variante de 
kwatsiarapat, com o mesmo significado) e taangap 

gravados em uma cuia. Apud Max Schmidt 1942 fig. 
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Fig. 3 - Cesto trangado por Mairopan (urupem 
em kayabí com desenho ornamental de um ente 


mitológico: taangap fana-Ep - sobrenatural 
com dedos esticados, garras. MN n9 39.642 
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Fig. 10 - Gente, bichos e desenhos de motivos ornamen- 
tais dos trançados kayabí, dentro e fora do contorno 

do urupem, mormente o padrão taangap (sobrenatural). 

Desenho em papel de Maria, 15 anos. 
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. contramos o "sapo kururu" associado a "muitos olhos" ('ea) e a um ou- 
tro elemento: "fileiras de cipó - iwirapuí" na forma de gregas serpen 
teadas (Grünberg 1967:55 fig. 12a, b). Na figura 16a,b reproduzida na 
mesma página ve-se uma apá com "36 'sapos kururu; cada qual num qua - 
drado e cada um com 4 awatsi'aí: grãos de milho. A figura 19(1967:56) 
mostra uma apá com "3 listas paralelas, cada uma com 3 kururu, dos 
quais cada qual tem 4('ea)". Neste caso, veem-se enfileirados um  "H" 
na vertical, o seguinte na horizontal e o terceiro também na vertical, 
ladeados por quatro pequenos quadrados cheios que representam "olhos", 
Na figura 24 (1967:57) o "sapo kururu" é representado da mesma forma, 
ladeado, porém, de iwirapui (cipó - gregas serpenteadas) e de awatsi' 
ai (grãos de milho): losangos vazios circunscritos por molduras. Final 
mente, na figura 25 (ibidem) temos o campo decorativo do cesto dividi 
do em quatro quadrados, cada qual com um "sapo kururu" e respectivos 


"olhos", alternando-se "Hs" na vertical e na horizontal. 


Adiante veremos até que ponto essas duas expressões gráficas - os mo- 
tivos core, taangap e sapo kururu, bem como seus acessórios, "dedos 
esticados como garras", cipős e sementes de milho - podem ser identi- 
ficados com personagens mitológicos kayabí e com o ethos tribal. An: 
tes, porém, farei referência a duas outras padronagens ornamentais de 
sua cestaria, que, a meu modo de ver, participam da natureza de repre 
sentações simbólicas da cosmogonia Kayabí. 


Trata-se dos motivos kwatsiarapat (e sua variante kwatsiat) que signi 
fica "braços", e do motivo "awarapupat" simbolizando a cara, segundo 
Grünberg (ou as pisadas) (segundo Ribeiro) de um gambá (Didelphis sp.), 
uma espécie de raposinha do campo, que meu informante Txiravé chama "a 
pouço"; palavra que não encontrei no dicionário Aurelio. 


O motivo kwatsiarapat comparece na fig. 14a,b (Grünberg 1967:55). E 
um desenho meándrico na forma de Ts maiúsculos contrapostos; kwatsiat 
representa ganchos (fig. 26, Grünberg 1967:57) com um lado virado pa- 
ra cima e outro para baixo (cf. também Pr. XVIII Schmidt 1942). O mo- 
tivo kwatsiarapat (bragos) aparece na figura 28, que representa um 
jamaxim para carregar rede de dormir dos Kayabí, associado com o moti 
vo ifã'ok "dedos abertos e esticados, garras" (Grünberg 1967:58) : re- 
gistrado por mim.como faña-ëp. Este último corresponde a uma amplia - 
ção do prolongamento dos braços do motivo taangap (ver figs.18 e 27 
Grünberg 1967:56/57), porém em posição inclinada. Este cesto-carguei- 
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ro é, ao que parece, cópia fiel do cóletado por Orlando Vilas Boas e 
por ele doado ao Museu do Índio (nº 6.307). Mostrei a foto desse jama 
xim (que os Kayabí chamam panaku) a Mairopän, Atribuiu-lhe nomes fone 
ticamente semelhantes aos de Grlinberg: kwatsiapian (braços) e fana-Bp 
(dedos). (Fig. 4a,b,c). 


O motivo awarapopat (awarapupat para Mairopan) (gamba) é mencionado 
mas: não ilustrado por Griinberg num urupem onde vem associado com o 
motivo sapo kururu (1967:56). Estã representado no fundo do citado ja 
maxim da coleção Vilas Boas; numa borduna feita por Mairopan que eu 
trouxe para o Museu Nacional (nº 39.648), em que vem associado com o 
padrão kwatsiarapat (braços) e em outra borduna da coleção particu- 
lar dos irmãos Vilas Boas. 


Apresenta-se na forma de losangos enfeixando quatro diamantes negros 

com o centro em branco. De Preporí recebi um urupem com desenho . de 
awatsi'ai (graos de milho). Para a coleção do Museu Nacional :: trouxe 
ainda outros cestos, pintados ou nào, com os motivos: inimo'eta (mui- 
tos fios) e yowiteran (desenho sem significado) que também constam da 
coleção examinada por Grünberg (figs. 17a, b; 20,21). (Fig. 5a3,b,c.). 


A seguir, tentarei situar e interpretar as representações graficas Ka 
yabí, no corpus mitológico dessa tribo e à luz do foco dominante de 
sua cultura: a atividadé guerreira, reconstituída ritualmente no dja- 


wasi. 


Como representações simbólicas, as padronagens ornamentais da cesta - 
ria Kayabí, reiteradas em suas cuias pirogravadas, no punho das bordu 
nas, na tatuagem, ao referir-se a animais, plantas, entidades mitolo- 
gicas antropomorfas e zoomorfas poderiam ser classificads de "desenhos 
totémicos'? Seria temerário enquadrá-las nesse parâmetro, no contexto 
kayabí, mesmo porque é difícil definir "totemismo"(!) ou mesmo "for-- 
mas totémicas"(Schaden 1959:75). Se bem que,no mito de criação dos Kaya 


(1) Não me parece pertinente discutir aqui o conceito de totemismo estudado a fundo 
por Lévy - Strauss. Convinha, entretanto, mencionar que ele considera que "... o 
pretenso totemismo & um caso particular do problema geral das classificações..." 
(1975: )s 
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Fig. Ab - O mesmo panaku visto de costas. O padrão 
de trançado chama-se panaku kupê (costas de panaku). 
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Fig. Ab - O mesmo panaku visto de costas. O padrão 
de trançado chama-se panaku kupê (costas de panaku). 
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Fig. 4c - Fundo do panaku 
denominado awarapupat: 
Didelphis 
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Fig. 5a- Esquematizagao de padroes de trançado 
kayabí. 1. tanakuya: mulher sobrenatural; 2. 
sapo kururu; 3. taangap fana-Ep: gente, dedo 
esticado, garra. 
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Fig. Jb - Esquematizagao de padrões de 
trançado kayabí. 1. kwatsiarapat: 
muitos braços; 2. kwatsiat: braços (18 
variante); kwatsiat: braços (2a. vari- 
ante). 
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Fig. Şc - Esquematizagao de padrões de 
trançado kayabi. 1. iwirapuí: cipo; 
2. awatsi-ai: sementes de milho; o 


awarapupat: pisada (ou cara) de gamba; 
4. yowiteran: sem significado. 
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bí (!) existem indícios que sugerem a eventualidade de haverem sido or 
ganízados, antigamente, em clàs. Fala-se de "gente de taquara", "gen- 
te de tucum", "gente de 'gamba''", de tucanos que foram transformados 

em gente (Cardoso, op. cit.). Considerando-se que tanto os Parintin - 
tín (Nimuendajü 1948:290) como os Munduruku (Horton 1948:276/7,Murphy 
1960:72) - mas nào os Apiakã - estavam divididos em metades exogâmi - 
cas e os Munduruku também clàs patrilineares, que depois passaram a 
ser matrilineares (Murphy 1960: 180/1), poder-se-ia admitir que o re- 
ferido mito evoca instituições sociais pretéritas dos Kayabi? Incli - 
nei-me a pensar nisso quando Txiravé me disse que o sogro dele era 
"neto" de taquara, ao passo que seu pai, Mairopan, e ele próprio,eram 
"netos" de Kawahib, paradoxalmente a tribo da qual o herói mítico,Mai 
ramunhangá (ou Tuyararé), fugiu porque comia gente. (Cl Preporí, segun 
do Cardoso, (1977) seria "neto" de tucano. Perguntei a Txiravé :: quem 


era o "avô" do pajé Tamaka-8, terceiro adulto que residia permanente-_ 
mnte na maloca de Mairopan e ele respondeu que nao sabia, teria de 
perguntar ao pai. Ambos esquecemos de fazê-lo. Lembro, contudo, que 


Tamaka-8 tinha uma tatuagem no braco representando um macaco com bas- 


tante realismo(?). 


Outro possível indício de que os Kayabí estavam antigamente divididos 
em clãs - ou em grupos matrilocais, mais numerosos que os de agora, é 
o comportamento cerimonial que preside o recrutamento dos convidados 

a participar no ritual djawasi. Segundo relato de Vanessa Lea e Miguel 
Cardoso, o dono da festa (Mairopan, representado por Txiravé, no caso 
do djawasi realizado em julho de 1977 no Diauarum) despacha um ensa - 
geiro (parealap) a cada maloca a ser convidada. O parealap coloca - se 
então a serviço do chefe dessa maloca (parea), ajudando-o na roça e 
em todas as suas demais tarefas, seguindo-o por toda a parte e até i- 


(1) Recolhido por mim, em uma versao gravada por Txirave em português, (B. Ribeiro 

1979:197/205); recolhido por Miguel Pedro Alves Cardoso(1977 ms.) numa gravaçao em 
Kayabi traduzida por um intêrprete ao português. A versão mais completa, devida a 
Grunberg (1970: 160/163) nao pode ser consultada por estar em alemao. É dividido por 
Grunberg em várias partes. "Tuyararê entre os Munduruku; Tuyararé e os seres vivos 

Tuyararê descobre a humanidade. Em todos os mitos que me contou, Txiravé chamava o 
herói cultural dos kayabí de Maramunhanga; Cardoso,Lea e Grunberg mencionam somente 
Tuyararê. Nao sei a que atribuir essa duplicidade de nomes para um mesmo personagem. 


(2) Cf. B. Ribeiro 1979:204. 


(3) Nessa maloca, sô os três velhos (Mairopan, Kupé, sogro de Txirave, e Tamaka - E, 

"primo" de sua mae) e as duas velhas (Di-katu KupeBH, mae e sogra de Txiravé) TM 
nham vestígios de tatuagem, semelhante a reproduzida por Schmidt (1942) e Grünberg 
(1970). 
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mitando-o. Nesse período não pode tomar banho de rio. Uma mulher traz 
água para o seu banho. Se for ao rio pode ser assaltado por uma  "as- 
sombração'" que lhe infligirà a doença ou a morte. 


À respeito comenta Lea: 


"A natureza mística da missao deve ter suas raízes na história Kayabí,quan. 
do as expedigoes para a caga de cabeças e a defesa das incursões de tribos 
inimigas eram essenciais para a sobrevivencia dos Kayabí" (1977 ms.: 10). 


Como todo o ritual do djawasi € uma reconstrução simbólica da histo - 
ria pregressa e das explicações fideijussórias da mitologia, é também 
provável que o referido comportamento seja uma reminiscência da forma 
como eram feitos os convites para a participação - seja de membros de 
grupos locais kayabí ou de tribos aliadas - não apenas no djawasí mas 
nas próprias investidas guerreiras ou na defesa do território tribal 

(*). Segundo Cardoso, a chegada dos convidados (parea) é também "ence 
nada" ritualmente, simulando os recém-vindos um ataque à maloca ocupa 


da pelos que jà se encontram ali. 


"Imitam sons de animais (°), até que em certo momento avançam em - posição 
de ataque ate a casa e entram, armados, de forma ameagadora" (Cardoso 1978 
am: 21). 


Essa dramatização que sugere a oposição Kayabí/outro povo teria a fun 
ção, segundo Cardoso, de anular as rixas e rivalidades entre os pró- 
prios Kayabí (ibidem).(?) 


O mais provável é que se trata de grupos locais e não de clãs e/ou ou 
tras tribos. Segundo Grünberg, embora a residência seja uxorilocal eo 
parentesco bilinear, a chefia é herdada em linha paterna. Assim, for- 


mam-se grandes grupos locais, mais ou menos independentes, "como . os 


Ai Segundo Tawapan, os Kayabí do Teles Pires estavam em guerra com os ` Munduruku, 
que eles chamam U-wirá, os Apiaka (Tapiitsin), os Bakairi (Uwira-poku), os Kayapó 
(Epe-wy ) e os Txikzo. Vanessa Lea acrescenta a estas, outras tribos: Canoeiros  (E- 
rigpatsa), Suya, K:*en-akore, Nambikuára. A hostilidade maior era contra os Munduru 
ku, que "comeram muita carne de kayabi". (Cf. Lea 1977:2; Cardoso 1978:4). 


E ) Certamente os animais que Mairamunhangá ou Tuyarare transformou em gente de ou- 
tras tribos (cf. mito de origem, Grünberg 1970; Ribeiro 1979; Lea 1977; — Cardoso 
1977). 


e" ) O Djawasi de 1977 foi promovido para acabar com as brigas entre liderangas ri- 
vais dos Kayabi que vivem no Parque, cimentar a solidariedade interna e ensinar aos 
jovens as antigas tradições. 
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Tupinambá da segunda metade do século XVI" (1970:114). Observei do 
mesmo modo que Vanessa Lea e Miguel Cardoso, que nào existe uma che- 
fia centralizada entre os Kayabí do Xingu. Existem cabeças de famílias 
extensas e duas chefias de prestígio e status mais elevado, reconheci 
das por todos: a de Iurumuk, mais conservadora e a de Preporí, tenden 


te à aculturação. 


O personagem central do ritual djawasí é um añang (!) representado no 
cerimonial assistido por Cardoso e Lea por um boneco de embira de dois 
metros de altura, com um pênis muito grande. As danças e cantos, den- 
tro e fora da maloca de Iurumuk no P. I. Diauarum, onde teve lugar, 
eram feitos à volta desse símbolo, que foi seguidas vezes flechado, a 
paleado com borduna, flechado de novo e, no último dia decapitado e 
deitado por terra, "morto". Da mesma forma flecharam, bateram, decapi 
taram e extraíram os "dentes", a um anang em forma humana, feito de 
embira de jequitibã, os meninos da maloca de Mairopàn, um mês mais 
tarde. (Cf. B. Ribeiro 1979:145 e foto 25). (Ver fig. 6 ). 


Segundo informagoes colhidas por Vanessa Lea, o anang ou boneco, co- 
mo também era chamado, "é feito às vezes na forma de onga ou sapo" 
(1977:15). Cardoso observou que, pouco antes do seu sacrifício defini 
tivo, o anang foi reintroduzido na casa, "com amendoins no pescoço e 
mandioca na mão esquerda". 


"São presentes, como nos fazia. Primeiro dà presente pra ele, que e pra a 
mansar; depois nos toca borduna nele" 


explicou Txiravé a Cardoso (1978:23). 


Neste caso, o añang não estaria "representando" o papel do prisionei- 
ro caputurado na guerra, cevado, para depois ser abatido com borduna 
e comido, como ocorria nos rituais antropofágicos Tupinamba? (Métraux 
1950:23) (2). 


(1) No dicionário Tupi do Padre Lemos Barbosa (1951:29) anhanga e definido como "o 
nome de um gênio da floresta", cujo neologismo e demonio. 


(2) Vanessa Lea perguntou aos índios porque enfeitavam, às vezes, o boneco - anan 
(com flautas, adorno de palha na cabeça). “Para ficar mais bonito" responderam. Quan 
to à colocação dos amendoins e mandioca no anang, as vesperas de sua decapitagao a 
ela a vincula MEL ao ritual de despedida do ,espírito da cabega do inimigo morto,ao 
final do jawací quando o espírito do jawaci "an recebe comida para sua longa via - 
gem à derradeira morada" (1977:13). 


leando um anang 


Í apa 
djawasí. 


da festa 


- Criangas kayab 
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Como se vé, o añang-boneco de forma humana pode simbolizar entes mito 
lógicos antropomorfo e zoomorfo de que falarei a seguir, e que acredi 
to estejam representados graficamente nos motivos de trançado kayabi 
pelo padrão taangap e-pelo padrão sapo kururu. Simbolizaria ainda o 
inimigo capturado a ser decapitado, bem como sobrenaturais, não muito 
claramente definidos na mitologia. Quando representado em forma  ani- 
mal - sapo, onça - simbolizaria bichos tornados gente, que o herói mí 
tico reuniu e que vieram a ser a tribo Kayabí (B. Ribeiro, 1979:203/4) 
Trata-se, portanto, de um símbolo multifacético do mal, presente na 
mitologia de outros grupos tupi e nas crendices populares dos cablo - 
clos da Amazônia (!). Este seu caráter de entidade múltipla o aproxi 
ma dos "desenhos totémicos típicos" dos Walbiri que, segundo Nancy 
Munn representam diferentes fenômenos (Munn 1966:943). 


Numa história de añang contada por Txiravé 


| "anang é outra gente, nao e kayabl; e homem e mulher, a mesma coisa, mas 
| tem um buraco para matar a gente, tem buraco grande mesmo, quando a gente 
| 
| 


cai, machuca e morre. Ninguem consegue matar ele, ninguém ganha a ^ briga 
dele." 


Como se vé, nesse trecho do mito - A historia do anhanga - gravado por 
mim na maloca de Mairopàn,:fala-se de um anang antropomorfo, bisexua- 
do, de outra tribo, nào Kayabí. Recorde-se que o motivo taangap  (ho- 
mem-tanga, mulher-tanga, crianga-tanga) não apresenta variação grafi- 


camente expressa, mas sim vocabular, segundo Grünberg (1967:55). 


Tendo sido tomado de empréstimo dos Apiakã, o "nào Kayabí" significa- 
ria Apiakã? Não, porque mais adiante a narrativa especifica claramen- 


te que 


"O anang é avo do Tchukahamãe tudo e daquele que usa beiço de pau"(?) 


e) Eduardo Galvao, num estudo das práticas e crenças religiosas de uma comunidade 
amazônica, inclui dd" to anhangas, 'visagens' na fala regional, que ora surgem sob 
a forma de um pássaro, ora como veados de olhos de fogo, ou como simples aparição 
sem aspecto definido" (Galvao 1976:4). 

Uma característica atribuída ao anang - "... & um ser maligno que seduz as mulheres 
ou que mata viajantes que cruzam seu caminho" (Vanessa Lea 1977:13) - o aproxima de 
um sobrenatural popular amazônico, o boto (Cf. Galvao 1976:68). 


| (2) Tchukahamãe, grupo Kayapo, que vive atualmente no PNX, nunca foi antropofago, ao 
que se saiba. Beigo-de-Pau pode referir-se aos Tapanyuma (ssbétupé Suya) ou aos .E- 
rigpatsa (Canoeiros), ambos do rio Juruena, também inimigos dos Kayabi. 


104^ 
k v215 


Prosseguindo, entra em cena outro añang, desta vez em forma de sapo. 


Seria o sapo kururu dos desenhos de trancado? 


"O anang e o avo do sapo (sapo c 2 e quem passa perto e apanhado 
pelo sapo e morre lā dentro do sapo" 


Um dia alguém mata o pai de um índio. 
"A mae, as irmas e a avo lhe dizem que foi a cobra que o matou" 


O índio mata a cobra (!). Depois lhe dizem que foi a onça. Mata a on- 
ca e assim muitos bichos. O pessoal dele mata os peixes com timbo que 
pertenciam a outra gente. No meio do caminho ele vê que alguém havia 
urinado, urina grande, que parecia urina grande de sapo. É advertido 


de que não deve tentar matar o sapo porque quem foi lã não escapou. 


"Mas eu sou sabido, eu vou escapar, eu vou matar o sapo e vou matar anang 
porque ele matou meu pai, ele matou parente, agora eu vou matar" 


Depois de andar muito, encontra o sapo dormindo. Flecha-o, urina so- 


bre ele, "urina grande" 

"Na frente do sapo so tem osso, so osso de gente que foi flechar ele" 
O personagem mostra ao irmão os ossos do pai. 

"Porque nosso pai nao sabe brigar, por isso nào escapou". 


Os dois irmaos saem, então, em busca do anang. Chegam a um porto onde 
há um buraco grande "para matar gente". Tocam flauta. Enganam o anang 
dizendo que são seus netos. Pegam no braço esquerdo do anang que e 
mais grosso que o direito. O anang pede que peguem no outro braço, "o 
meu braco grande", no que não cedem, apesar da insistência. Nisso um 
deles empurra o añang e o mata. 


(!) Txiravê nao esclarece se se trata de um maíd, "paje grande de antigamente", ca 
paz dessas proezas. Tampouco fica claro o lugar em que "o índio" encontra o sapo- 
anang. É de assinalar que, em outro mito, os bichos eram confundidos com gente por 
uma tribo caçadora de cabeças. Em suas andanças, Mairamunhanga chega a essa tribo 
casa-se com uma moça, e ensina à mulher e aos seus parentes a distinguir bicho de 
gente. (Cf. B. Ribeiro 1979:200/201). 
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Aproxima-se a mulher do anang. Pede que o índio cante para ela e não 
pergunta pelo marido. Ele a empurra para dentro do buraco, e também a 
mata.(!) 


Depois de morto o anang, cutucam-no com um pau e verificam que a bos- 
ta dele estava cheia "do pessoal". 


O relato acima sugere tratar-se de um sobrenatural antropomórfo, um 
homem e uma mulher, cada qual com dois braços distintos um do outro. 

Seria o protótipo do homem-tanga (tana'okoo) e da mulher-tanga (tana- 
kuya) dos desenhos de trancados Kayabi? E a criança mencionada na ver 
sao de Lea, um tanata'it dos urupem descritos por Grünberg? (Cf.1967: 
55 e figs. 13 e 15). Corresponderia a um outro añang, representado 

também na forma de um "H" com projeção dos braços da figura e "dedos 


separados, esticados, garras"? Ou seja, o padrão ofãe'ok ou faña- ep? 


Cabe recordar a semelhanca de tratamento gráfico com que sáo simboli- 
zados o motivo faña-Bp, o motivo taangap (mulher, homem e criança-tan 
ga) e o motivo sapo kururu. O entrosamento dos temas - añang antropo- 
mórfo e añang-sapo num mesmo contexto mítico não seria, pois, mera 
coincidência. (Fig. 7). 


Em outras palavras, os referidos padrões ornamentais seriam os simbo- 
los gráficos dessas entidades mitológicas. É provável que o padrão 
kwatsiarapat e sua variante kwatsiat (braços, grande e pequeno, res 
pectivamente), remetam ao tema braço fino e braço grosso (ou fraco e 
forte), esquerdo e direito, do referido sobrenatural. Mais adiante,fo 


calizarei o tema - braços - no contexto de outro mito. 


Detenhemo-nos, porém, um pouco mais, no tema "sapos" presente nas can 
ções e em vários textos míticos. Um deles narra a visita dos matado - 
res do anang antropomorfo a um maíd (°). 


C) Numa versao desse fragmento de mito citada por Vanessa Lea, o braço direito do 
anang (do sexo masculino) & mais forte que o esquerdo. Salienta que esse anang nao 
era Kayabi. "Falava sua própria língua". Os Kayabí lutam então com a mulher do anang, 
que também tem mais força no braço direito e também a matam. Os irmãos resgatam uma 
criança que o anang havia aprisionado e voltam para casa" (1977:14). 


(6) Txiravé esclarece que maíd (ou Maira) & o que "português chama padre" e que maíd 
e o paje de Prepori, o principal xama dos Kayabí do PNX. 
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"Maid decide morar debaixo da terra" Entra no buraco da formiga, mas 
verifica que a água estã "suja de sangue, tem dente demais, que vira 
pedra branca". "A mata € boa mas a água não presta". Decide então ir 
para o cêu. O dono do cêu o convida a morar com ele, pois ali havia 
mata e água boa. (Cf.B. Ribeiro 1979:212). 


Na passagem seguinte, os matadores do anang arrancam uma casa, fazem 
uma corda e a levam para o céu. Dentro colocam uma 'viúva e uma moça 
bonita' que levam de presente para o Maid, mas que se transformam em 
sapos. Ou mais precisamente: "a moça bonita vira sapo e a viúva vira 


sapo grande". 
Uma variante é citada por Vanessa Lea: 


Os maid, que então viviam na terra, faziam muito barulho enquanto se 
realizava um djawasi. Diante da aproximação dos matadores do  añang, 
suas mulheres pedem que se aquietem e os recriminam por não tê-lo ma- 
tado eles próprios. Os maíd se irritam, entram para dentro da terra , 
não gostam de la, voltam e, com a excessão de um, vào todos para o 
céu. Antes de sair, transformam as mulheres em sapos, que permanecem 
assim até hoje. (Lea 1977:14). 


Os sapos são repetidas vezes mencionados nas canções registradas du- 
rante o ritual djawasi por Lea e por Cardoso. O verso "não dá para ma 
tar sapos" significa, segundo Lea, que 'o inimigo é muito numeroso e 
convém desistir de atacá-lo" (op. cit.: 19). 


Sapo animal, transformado em gente, comparece num fragmento do mito 
da origem das tribos colhido por Cardoso. Tuyararé (ou Mairamunhangá) 
no seu afã de criar a humanidade, "... saiu de novo, viu sapo, trouxe 
um e transformou em gente. E quem era sapo não engorda, é sempre ma- 
grinho" (1978:5). 


Como se vê, a representação do batráquio - nos cestos, na pintura cor 
poral (Grtinberg 1970:105 fig. 6 (11), nos desenhos espontâneos (op. 
cit.: 139 fig. 16) e Ribeiro (inéditos), encontra eco na mitologia Ka 
yabí. 


Como salientei anteriormente, nos urupem estudados por Grünberg (1967: 
55/57) o padrão ornamental básico sapo kururu aparece associado, em 
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alguns exemplares (cf. fig. 12a,b, entre outras) com o padrão iwirapuí 
que significa cipó, em Kayabí. No fragmento de mito que acabei de 
transcrever,iwirapuíi pode ser o cipo/corda com que os matadores do 
anang levam a casa com as duas mulheres para o maíd que estava no céu. 
Como elemento acessório do motivo sapo kururu encontramos o padrão " 
mentes de milho" (Grunberg 1967:55 figs. 16a e 24). De grande impor = 


tancia na dieta alimentar kayabí - ja que é usado como alimento vege- 


se 


tal e como cereal, transformado em farinha - o motivo milho (awatsi - ai) 
representado por losangos cheios, está presente num cesto que me foi 
dado por Prepori, dissociado de qualquer outro padrão. O milho é um 
¿dos temas centrais do mito de origem dos alimentos kayabi. A mae de 
/índio manda que ele queime a roça, (enquanto ela se transforma em pa- 
ca) para que as plantas possam vingar. Embora entre num buraco, a pa- 
ca € queimada junto com a roça, nascendo dela o milho. Mais tarde e 
ressucitada pelo herói civilizador. (Cf. B. Ribeiro 1979:206/207 - A 
origem da comida entre os Kayabi). 


Voltemos ao desenho kwatsiarapat (muitos braços), representado por 
gregas enganchadas; a sua variante kwatsiat, simbolizada na forma de 
ganchos simples e ao padrão complementar faña-Bp (ou ifae'ok na gra- 
fia de Grünberg) que significa "dedos abertos e esticados, garras", 


A dar-se crédito a Moerupé, informante de Grlinberg, os Kayabí, num 
ataque aos Apiakã, além de cabeças-troféu trouxeram também braços e 
pernas (Grünberg 1970:122). Neste caso, o desenho em questão e suas 
variantes seriam uma evocação simbólica das atividades guerreiras dos 
Kayabi? Os Parintintín, também caçadores de cabeças, traziam de suas 
investidas guerreiras, além daquelas, também braços e pernas-troféus 

(Nimuendajú 1948:291). No mito da criação que me foi contado por Txi- 
ravé, o herói civilizador Mairamunhangã mata sua mulher adúltera, que 
aparentemente era de outra tribo, traz o seu braço, envolve-o em fo- 
lha de banana brava e o pendura num jirau de onde goteja o sangue. (B. 
Ribeiro 1979:202). O padrão "braços" seria a simbolização gráfica tam 
bém desse episódio narrado num mito? Ou significaria os "braços" es 3 
querdo e direito do añang antropõfago? É de se assinalar que uma es- 
quematização sumária do desenho kwatsiat (braços) comparece na decora 
ção de uma cuia obtida de índios Kayabí no Posto Simões Lopes, en 
1927, por Max Schmidt (1942 pr. XVIII).(Ver fig. 2), bem como no dese 
nho em papel colhido por mim. (Cf. fig. 4). L 


Resta examinar o simbolismo do desenho awarapupat (cara de gambá (Di- 
delphis sp), segundo Grünberg 1967:55 ou "pisada de raposa", de acor- 
do com meu informante Txiravê). Esse padrão aparece no trançado dos u 
rupem, panaku e bordunas (muap) Kayabí, o que é muito significativo , 
conforme tive oportunidade de referir anteriormente. (Figs 8 e 9 ). 


Na versáo do mito de origem das tribos colhida. por mim na maloca de 
Mairopán, entre as tribos que Mairamunhangá traz para junto de si, es 


tava a gente do "apougo" (raposa). Txiravé qualificou essa tribo co- 
mo 


"a neta daquele que rouba demais; rouba amendoim, rouba banana, rouba tu- 
do deles. Então a neta daquele Kayabí ső faz é roubar", (!) 


Essa frase està inserida no seguinte contexto: 


"Depois Mairamunhanga ouviu alguém cantando cedo; Foi ver era tucano.Trou 
xe o tucano. AÍ foi aumentando o pessoal. À noite viu alguém fazendo baru 
Ího. Foi ver era a coruja. Trouxe a coruja. Em seguida foi buscar "gente" 
de tucum". Ate que ouviu alguém roncanco aqui. Era a onça. Ai ele foi la 
e pegaram a gente dele, mas ih! e brabo”. 


Prossegue: 


"Aqui sempre aparece gente cantando, quando chove canta mais", Era o sapo. 
AÍ ele foi la, tiramos gente dele". 


"Ai ele fala: aqui que sempre tá fazendo barulho. Aí tem taquara."AÍ trou 
xe gente de taquara". 


Aclarou que era a taquara usada para ponta de flecha, acrecentando: 


"Mas era brabo, valente para brigar". 


"Por isso nós tem, cada um, um avô que nos tem. A neta de taquara e meu 
sogro". 


"Porque o pai dele falou pra ele, né? Você & neto de taquara. Entao toda 
gente que € velho contou a estória para o filho, ne? 


"Então essa é a neta de coisa, essa e a neta de Índio, essa e a neta de 
coisa, ne? 


(1) Txiravé constantemente confunde o género de pessoas e coisas. Refere-se a "o 


neto". Quanto a 'apougo' explicou que se trata de uma raposinha do campo "que rou- 
ba muito" (gamba?). 


Fig. g. Bordunas kayabi (muap nessa língua). A da esquerda 
ornada com o padrão de trançado kwatsiat (braços) e a da 


direita com o desenho awarapupat (cara ou pisada de gamba). 
Foto Pedro Lobo. 
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Fig. 9 - Borduna kayabí (muap) ostentando borlas 
de algodao, semelhantes às descritas em peças se- 
melhantes dos Tupinamba. 


Agora meu pai, diz ele que nós somos neto de Kawai (Kawahib?)" 


| (Perguntando se se tratava de kawahib que Mairamunhangá encontrou em 
| sua peregrinação e de onde fugiu porque queriam comê-lo, como me ha - 
via contato, respondeu:) 


"Nao, outro kawai, grande kawaí, meu avô, avô mae grande, é respeitado 
ne?", 


Refletindo sobre esse fragmento de mito e associando-o com a informa- 
ção "então o neto daquele Kayabí só faz é roubar", e com a afirmação 
de Cardoso de que alguns Kayabí preferem morar longe para proteger a 
propriedade (1978:5), da de Grünberg (1970:110/1) a respeito do seu 
conceito de propriedade,e,ainda, com o fato de o padrão awarapupat ter 
sido transposto ao trançado das empunhaduras das bordunas, é-se le- 
vado a supor que "neto de gambá" possivelmente também é Kayabí. Ou 
seja, outro grupo local dessa tribo. 
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Desejo mostrar agora que os artefatos de elaboração técnica e artísti 
ca mais complexa.e, mais ainda, aqueles usados nos rituais, partici - 
pam da natureza do mito cosmogônico. Isto é, "... dào aos membros da 
tribo o senso de unidade e de oposição a outros grupos" (Schaden 1959: 
16). No caso de um artefato, essa característica é reforçada quando 

ele próprio é citado no mito. Ou seja, quando, devido a essa circuns- 


tância, se situa num tempo mítico, quando se originou o próprio grupo. 


A presença do trançado, tanto da sua manufatura como da matéria prima 
de que € feito em mais de um mito kayabí, é um indício de que esse ar 
tesanato entranha a cultura tribal como elemento identificador de sua 
etnicidade. No mito da criação "ou da descoberta da humanidade", con 
forme prefere chamá-lo Grlinberg (1970:130) colhido por mim, Mairamu - 
nhangá, o herói civilizador dos Kayabí, casa-se, sem que ninguém sai- 
ba, com a mulher de uru-Bp(?), caracterizada como um montão de tali- 
nhas dessa taquara que escondem um bicho. Durante o dia fica debaixo 


(1) Nome dado pelos Kayabí a uma taquarinha (Arundinaria sp.) com que  trancam 
seus urupem (apas pintadas e peneiras de uso domestico), seus panaku  (cestos-car- 
gueiros) e outros utensílios, hoje em desuso. Da camaiuva (Gadua sp.)fazem suas 
flechas e a urdidura do trançado das empunhaduras das bordunas, entramada com fio 
de algodao. 
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da rede e à noite se transforma em "uma moga bonita" ( ). 


Mairamunhangá, ao sair para caçar, previne sua mãe para não varrer "a 
quele lixo". Ela o faz, mata o bicho que encontra debaixo e o herói 
mítico perde sua primeira companheira. Casa-se depois com uma mulher 

de matrinchã e pede à mãe que não a mande buscar água. A mãe o desobe 
dece e a mulher some no rio. Finalmente, casa-se com uma moça de cera 
que a sogra manda trabalhar ao sol e derrete. Desgostoso, deixa sua 
aldeia e começa a peregrinação que o leva a descobrir inúmeras tribos. 


(Cf. B. Ribeiro 1979:197/198). 


Além da menção ao uru-Bp (taquarinha) hà nesse mito uma referência ao 
panaku. Mairamunhangà manda outra mulher com quem se casa (esta com 
caracteristicas humanas) levar o panaku para trazer milho da roça. Co 
mo demora a voltar, ele sai à sua procura. Encontra o panaku e mais 
adiante a mulher tendo relações sexuais com um homem. Mata-a, arranca 


um braço e o traz para a maloca. (Cf. motivo kwatsiarapat - braços). 


No mito que narra o aparecimento da lua (mé, em kayabí), o herói civi 
lizador ou um maid (pajé grande) tece uma peneira de malhas abertas 
para fazer sombra, "porque fazia muito calor". Mē, um dos seus filhos 
gêmeos (o outro, mais esperto, se chama Muta-B8t), se oferece para le- 
vantar a peneira e ofuscar o sol. Vai levantando, vai subindo até che 
gar ao cêu. Fica lã e se tranforma na lua. (Cf. B. Ribeiro 1979:220). 


Entre os povos que Mairamunhangá descobre, chama junto a si e depois 
espalha pelo mundo, está a "gente de tucum". Vejamos esse trecho na 
versao de Cardoso (1978 ms. : 5). 


"Era o pessoal que faz colar de tucum. Tuiararé foi lá e trouxe gente.Por 
isso que nos temos nosso servico. Cada um faz uma coisa, depois os outros 
aprendem”, 


Esse parágrafo sugere várias interpretações. Os kayabí fazem tradicio 
nalmente colares, pulseiras-talismás para os bebês e anéis de tucum. 

Suas bordunas são também esculpidas do cerne dessa palmeira (Astroca- 
rium tucuma). Assim sendo, Mairamunhangã, além da "gente de gambá",cu 


(!) Na versão colhida por Miguel Pedro Alves Cardoso, a primeira mulher de Mairamu- 
nhanga (ou Tuyarare) € uma lacraia que fica escondida sob sua rede por um montão de 
"cisco" de palha que ele foi deixando cair enquanto trangava uma peneira. (1978: 3). 
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jo desenho simbolico aparece no trangado que enfeita suas bordunas e, 


que, por outras características já citadas, pode ser identificada co- 


mo Kayabí, trouxe um outro grupo, aparentemente também kayabí, para o 
seu convívio. Caracteriza-se pelo seu artesanato: faz colares de tu- 


cum. 


A frase "cada um faz uma coisa, depois os outros aprendem” tem uma co 
notacáo de auto-identificacao com o que cada grupo indígena produz ar 
tesanalmente, que o distingue e define. Indica, ao mesmo tempo,que es 
se conhecimento pode ser transmitido a outros grupos. Vale recordar o 
motivo taangap, cuja origem Apiaká, os Kayabí tanto enfatizam. 


Conversando com um velho kayabí, Tawapan, no Posto Diauarum, cuja prin 
cipal atividade é fazer trançados e bordunas para a troca com visitan 
tes do Posto, ele me disse que os Txikão aprenderam a fazer cestos de 
palha de tucum (mais simples que os de taquarinha) com os Kayabi,quan 
do ambos viviam no Teles Pires. Segundo Tawapan, os Kayabí foram os 
primeiros a fabricar anéis de tucum, ''duros como .os de metal dos ca- 
raíba" e que agora todos os índios do Parque os imitam. Acrescentou 

que não fabricam panela porque "respeitam o que os outros fazem", no 
caso os Jurúna, principais ceramistas do norte do Parque Nacional do 
Xingu. Ele próprio reconheceu que esse "respeito" ê relativo, sobretu 
do tratando-se de Txikão, no que revelou seu preconceito contra esses 


ultimos. 


Na verdade, no sul do Parque, onde o sistema de trocas foi institucio 
nalizado no moitará, festa organizada anualmente para a realização des 
sas trocas, que também tém lugar em outros cerimoniais, existe uma di 
visão de trabalho, secularmente observada, em que cada tribo oferece 
para o escambo artefatos de sua especialidade. Ao moitará comparecem 

somente as tribos alto-xinguanas. Este sistema foi um dos fatores que 
mais concorreu para as relacoes de interdependencia que se estabelece 
ram entre os vários grupos que compõem essa área cultural. No entanto, 
quando se trata de produzir bens para permuta com caraíba, as regras 
podem ser quebradas. Ipó, outro índio kayabí, me contou que Aritana,o 
capitão Yawalapití, "inventou de fazer", hà três anos, bichinhos . de. 
tucum para medalhões e também esculpidos em anéis. Agora todos os al- 
to-xinguanos e os Txikão os fazem, principalmente estes últimos e os 
Trumái que vivem mais perto do Posto Leonardo, onde encontram rápida 
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colocação para seus "souvenirs". No norte do Parque, os Kayabí que já 
faziam anéis, colares e pulseiras de noz de tucum, passaram também a 
esculpir esses medalhões com figuras de peixes, aves e outros animais, 


ao passo que no sul do Parque, segundo Ipó, náo figuram peixes. 


Outro artefato Kayabí, igualmente importante talvez como emblema tri- 
bal, é a borduna (muap) com seus desenhos simbólicos estampados na em 
punhadura, a que já me referii no início deste trabalho. Vimos a rele 
vância do papel que desempenha no ritual djawasí e a quantidade de ve 
zes que é mencionada no corpus mitológico kayabí, como principal arma 


de guerra e matança de prisioneiros para a captura de cabecas-trofeu. 


Durante minha pesquisa entre os Kayabí, coletei desenhos em papel que 
podem ser classificados em "desenhos culturais" - alegóricos da con- 
cepção do mundo tradicional - e desenhos aculturativos, - os quais de 


nunciam a influência de nossa civilização. 


Dentre os primeiros aparecem vários urupem, comos respectivos padrões 
ornamentais, principalmente o sobrenatural taangap, dentro e fora do 
perímetro do cesto. (Ver fig.10). Os desenhos "aculturativos" mostram: 
homem nu atirando com arco e flecha, várias espécies de peixes e ani- 
mais de pelo, homens na rede, homens remando, remos, canoas e bordu- 
nas. (Cf.fig11).0s não culturais retratam árvores como as que as nossas crian- 
ças aprendem a pintar na escola, e casas com telhado de duas águas,por 
tas e janelas, diferentes das casas típicas kayabí, mas que paulatina 


mente vào tomando o lugar daquelas. 


A afirmação de uma identidade étnica singular, como a observada entre 
os Kayabí, não impede que, hoje em dia, índios de várias etnias antes 
inimigas, se unam em prol de seus interesses comuns como índios. Ou 
seja, o antagonismo maior vem a ser entre índios e brancos. Estes, po 
rém não são vistos como uma unidade, senão classificados segundo sua 


atitude para com o indigena. 


Grünberg observou entre os Kayabí, em 1966, a classificação dos cavi 


lizados" em duas categorias: a dos seringueiros que invadiam suas al- 
deias e exigiam mulheres (!) e a do padre Dornstauder,que procurou di 


a ) Solteiros e isolados na mata, os seringueiros do Tapajos satisfaziam suas neces 
sidades sexuais nas malocas „kayabi. Dois deles foram mortos enquanto dormiam, de- 
pois de terem relações com Índias dessa tribo, sendo suas cabeças decepadas e feito 
um djawasÍ à moda antiga, segundo relata esse autor 1970: ). Meu informante Txi 
rave tambem contou com amargura o abuso dos seringueiros do Teles Pires que, 
invadiam malocas e levavam as mocinhas mais bonitas. (Cf. Ribeiro 1979:159). 


i v23]) 


Fig. 11 - Da esquerda para a direita: dois meninos carre- 
gando pau; homem nu atirando com arco-e-flecha; faca, a- 
ranha, cobra, pato, jabuti, jaburu, abano, urupem, veado, 
paca, rede; início de tecelagem, anta, homens deitados 

na rede. Desenho em papel de Magali, índio kayabí, 15 
anos. 
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| rinir o conflito entre ambos e proteger os índios. Por assumir uma a- 
| titude análoga à do jesuíta, os Kayabí pensaram que Grünberg também 
fosse padre. Essa afirmação coletiva da identidade indígena, suscita 
um sentimento de solidariedade intertribal semelhante ao intratribal. 
Ela exige, contudo, que cada tribo mantenha características definido- 
ras de sua etnicidade, tais como: a auto-suficiência econômica e a au 


tonomia cultural, que inclui a prática do artesanato tradicional. 


Vejamos um exemplo. Quando estive no PNX em agosto de 1977, encontrei 
um grupo de vinte índios Xavante que veio disputar uma partida de fu- 
tebol e confraternizar com os alto-xinguanos. Em poucos dias, ergue - 
ram uma choupana típica com folhas de buriti onde se abrigaram,e tran 
caram esteiras, bolsas e inúmeros cestos que venderam aos antropolo- 
gos, por dinheiro, e cederam aos seus hospedeiros índios em troca de 
seus próprios artefatos. Desta forma se davam a conhecer pelo tipo de 
casa que construíam, pelos seus trancados, adornos corporais,corte de 
cabelo, uma vez que só os poucos Xavante- e alto-xinguanos que falam 


portugues podiam entender-se verbalmente. 


Esse despertar de uma identidade indígena genérica,contraposta à bran 
ca é um desenvolvimento muito recente. Só pode ser detectada em entre ^ 
vistas de líderes indígenas e notícias de jornais. É incentivada pela 
nova posição da igreja, através do CIMI, e pela militância de alguns 
funcionários da FUNAI e antropólogos preocupados com a questão indíge 
na. 


A preservação dessa identidade étnica genérica e solidária inclui,sem 
dúvida, a preservação do artesanato ancestral, como símbolo visível de 
indianidade. Isto porque, codificado em representações gráficas, ele 
ajuda a guardar a memória da herança cultural e transmití-la as novas 
gerações. 


1. A ÁREA CULTURAL DO ALTO RIO NEGRO 


A chamada área cultural do alto rio Negro compreende hoje em dia um 
cadinho de tribos que participam de uma tradição comum. Transcrevemos 


abaixo uma caracterização sumária dessa província cultural, devida a 
Goldman (1948:763/4): 


"Ênfase no cultivo de mandioca amarga e na pesca, atribuindo importancia se 
cundāria ā caça. Uso de casas multifamiliais, cada qual abrigando um grupo 
local de pessoas aparentadas e nao aldeias. Um complexo de ritos masculinos 
associado com o culto aos ancestrais, referido de forma inadequada na lite- 
ratura como culto do jurupari. Existência de sibs patrilineares. Mascaras 
pintadas de Liber, distribuídas na área de forma desigual. Consumo de coca 
pulverizada misturada com cinza de uma folha e uso de bebidas feitas de ci 
po que induzem a visoes. A organização tribal & débil ou ausente. A autori- 

| dade mais alta e representada pelo chefe do sib ou de um grupo aparentado 

l local.” 


Para Nimuendaju, pode-se distinguir no alto rio Negro tres estratos 
culturais que foram ocupando sucessivamente a área e se miscigenando 
biológica e culturalmente. O primeiro estrato seria formado por uma 
cultura rudimentar que desconhecia a lavoura, a cerâmica, a arte têx 
til e a navegação, representada hoje pelos Maku, e os Waika e Xiriana 
(grupos Yanomami). O segundo estrato era representado por uma das cul. 
turas mais desenvolvida: da floresta tropical, que tinha uma vida se 
dentária, usava a sarabatana, e vivia à margem dos grandes rios e iga 
rapês navegáveis. Teriam vindo do norte em sucessivas ondas migrató- 
rias, a primeira Aruak, proveniente do seu centro de dispersão no al 
to Orinoco e Guainia, representados pelos Bare, Manao, Warekena e os 
Baníwa, entre outros. Segundo esse autor, os Hohodene (grupo que visi 
tamos em Uapui, rio Aiari, em setembro de 1978), os Kadaupuritana e 
Tunuí (extintos), seriam antigos Maku araukanizados. 


A esse estrato incorporou-se uma segunda onda migratória vinda do oes 
te, pertencente à família lingüística Tukano, que ocupou o Uaupés, de 
salojando os Aruak. Segundo Nimuendaju, "... a julgar pelos seus pa 
rentes no Içã e Napo (1), estas tribos possuíam uma cultura inferior 
à dos Aruak, aculturando-se porém tipos mais pres si pago (1950:164) è 
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d Refere-se aos Tukano ocidentais. 
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Não obstante isso, "... até a presente dada continua a expansão das 
tribos dessa família", conclui o mesmo autor (!). Para Nimuendaju, o 
terceiro estrato e constituído pela amalgamação do segundo com a so 
ciedade nacional que deu origem à cultura cabocla do rio Negro, com 
centro em S. Gabriel da Cachoeira e irradiação para o baixo Içana e o 
Uaupés até as primeiras cachoeiras. Suas características mais marcan- 
tes eram então — e ainda hoje, em parte — o uso da lingua geral, um 


sincretismo religioso catolico-indígena em que se destaca "o culto 
Koai-Jurupari, as festas de dàdivas (dabucuri) e numerosas pequenas 
indüstrias caseiras, entre as quais a fabricagao de redes de tucum" 


[opo ad th 166); 


A migração aruak vinda do norte se comprova pelo fato de persistirem 
grupos dessa família linguística no Orinoco e seus afluentes, onde os 
Baniwa da aldeia de Uapuí, onde estive, vao constantemente para visi 
tar parentes. Evidencia-o também o fato dos topônimos mais  importan- 
tes serem palavras dessa língua. Por exemplo, Cassiquiare, Orinoco, 
Caiari (antiga designação do Uaupés), Aiari, Papuri, Querari, Inírida 
Cuduiari, Tiquie, entre outros (2). 


A origem ocidental dos Tukano: se evidencia pela existência de grupos 
da mesma família linguística, chamados Tukano ocidentais, no Napo e 
Putumayo. Compartilham com os Tukano orientais de alguns traços carac 
terísticos das culturas da floresta tropical. Os Witoto, que separa- 
ram os Tukano nas duas citadas divisões, estabelecendo-se no Parà-Pa- 
ranã e no Alto Caquetá, assemelham-se mais aos Tukano orientais do 
que o grupo homônimo localizado a oeste (Cf. Steward 1948:737/762). 


(1) Corroborando a “hipotese de Nimuendajü, que Galvao (1959:15) considera "aceita 
vel", os arqueólogos Silva e Meggers (1963:123) afirmam que "... a bacia ama 
zonica foi repetidamente invadida em tempos aborigenes desde o oeste e o nor 
te por grupos de tragos culturais diferentes e, pelo menos numa ocasiao, mais 
avangados". 


(2) Além da toponimia, a influencia aruak pode ser aquilatada pela presença de pa 
lavras de raiz baniwa no vocabulario regional. Tais sao, entre outras:  urutu 
(em língua geral), nome dado a um cesto feito hoje principalmente para a ven 
da, chamado uruda em baníwa; balaio (termo regional), outro cesto denominado 
waraia na mesma língua; tupe- (lingua geral), esteira usada para a mulher dar 
à luz, chamada tupema em baniwa; cariama, festa de iniciação feminina, em lin 
gua?" ata no século passado até em Manaus, segundo Stradelli (192 :401) , 
que se origina certamente de karidamain, em baniwa. A palavra cacuri, em lin 
gua geral, com que se denomina uma das armadilhas de pesca, deve derivar do 
vocábulo baníwa sokakuri, com que e designado esse implemento pesqueiro. 


Goldman (1963:4/5) acredita que alguns elementos culturais dos Tukano 
do noroeste do Amazonas aproximam-nos das culturas andinas. Entre ou 
tros, a divisão em clãs hierarquizados, o culto dos ancestrais, o cul 
to do jaguar, o uso da coca, de trançados elaborados, etc. Expressa 

ainda a opinião de que existe uma forte influência tupi na área prove 
niente de "... traços como a grande casa comunal, um sistema de forti 
ficações, escravização, famílias extensas patrilineares e o costume 


de dar a uma criança o nome de um ancestral" (1963:14). 


A expansão tukano incorporou, linguisticamente, na área do Uaupés, an 
tigos habitantes de língua desconhecida, como os Miriti-tapuia e gru 
pos Aruak, ali representados pelos Tariana. O centro de difusão dos 
Tariana é a cachoeira de Iauareté, sede desde 1928 da Missao Salesia- 
na do mesmo nome. Mas seu local de origem, segundo a tradição mítica 
aruak-baníwa, é a cachoeira de Uapuí, no rio Aiari, afluente do Içana. 
Este sempre foi e continua sendo o "rio dos Baníwa". Os Warekena, que 
viviam no rio Xié, afluente do rio Negro, também aruak, foram acultu- 
rados linglisticamente ao nheengatu ou língua geral (1), introduzida 
no baixo rio Negro pelos missionários carmelitas (2), que julgavam ser 
essa a língua indígena do noroeste do Amazonas, quando na verdade 
náo havia nenhum grupo tupi na área. O baixo rio Negro até sua desem- 
bocadura no Amazonas era habitado, entre outros, pelos Bare, Pasé, Ma 
náo, grupos Aruak, que também foram "tupinizados" lingüisticamente e 
engajados compulsoriamente nos trabalhos da indústria extrativa, ex 
tinguindo-se como grupos autônomos, Deixaram, contudo, marcas indele 
veis na população local que se formou de seu sangue e cultura (Galvão 
1959:8). Ainda hoje, em S. Gabriel da Cachoeira e Tapuruquara, sedes 


O) Difundido e gramatizado pelos missionários, o nheengatu ou língua geral - o tu 
pi da Amazonia - € uma deformagáo do tupi-guarani, idioma dos grupos Tupinambã 
que ocupavam a costa durante a descoberta e de outros tupi interioranos. O tu 
pi dominou várias regioes do Brasil nos primeiros seculos da colonização, sen- 
do paulatinamente substituído pelo português, como vem ocorrendo agora na re 


giao do rio Negro. 


(2) A primeira missao religiosa instalada no rio Uaupês data de 1852. Foi fundada 
pelo carmelita Pe. Gregório, que reuniu cerca de 300 indios, os quais voltaram 
ás suas comunidades em 1881 (Goldman 1963:15/16). Muito antes, em 1694, uma 
carta régia entrega aos carmelitas a catequese do r. Negro (Bruzzi 1962:16). 
Outras missoes atuaram na regiao - jesuitas, capuchinhos - até que "... em 
1914 a Missão do rio Negro e Uaupês foi confiada pela Santa Sé a Congregação 


Salesiana de S. João Bosco..." (Bruzzi 1962:20). 
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da Missão Salesiana, persistem "colonias" de índios Tukano, que vivem 
segregados do resto da população, falando entre si a língua paterna 
e mantendo, no nível da tecnologia de subsistência e da ideologia,mui 


to de suas antigas tradições (comunicação pessoal de Renato Athias). 


Com a penetração das frentes pioneiras, as populações indígenas dos 
baixos rios foram sendo destribalizadas e extintas. Basta comparar as 
listas de tribos compiladas por autores dos séculos XVII, XVIII e XIX 
com as atuais (Cf. Bruzzi 1962:24/64) (1) para se aquilatar o seu vul 
to. O maior esmagamento físico e cultural atingiu, entre os Tukano e 
os Aruak-Baníwa, os sibs de mais alta hierarquia que, tendo o privile 
gio de habitar os grandes rios, ficaram mais expostos a exploração 
dos colonizadores e à evangelização missionária. Os de mais baixa hie 
rarquia, ocupando as nascentes, os igarapés ou, no caso dos Maku, a 
plena mata, puderam manter maior autonomia cultural e preservar-se (2), 


(1) Resumos históricos sobre a ocupação de toda a área do rio Negro, a partir do 


século XVII, podem ser consultados em Bruzzi 1962; Galvao 1959; Goldman 1948, 
onde se encontram citações das fontes primarias. 

Nos últimos anos foram realizados diversos estudos monográficos ou temáticos 

de tribos dessa area cultural que vivem principalmente do lado colombiano, a 

maioria ainda ineditos. Tivemos notícia dos seguintes: de Stephen e Christine 
Hugh-Jones sobre os Barasana; Jean Jackson, sobre os Bara; Pierre Jacopig so 

bre os Yukuna; Patrice Bidou sobre os Tatuyo (todos grupos Tukano). E, ade 

mais, de Peter Silverwood-Cope e Howard Heat sobre os Maku (da Colombia e do 

Brasil) e de Rubin Wright sobre os Hohodene, grupo Baniwa de Uapui cachoeira, 
rio Aiari. 

Cabe ressaltar, que os grupos Tukano da Colombia conservam maior higidés cul 

tural do que os que vivem no Brasil. Tanto os Kubeu, como os Tatuyo, os Yuku 

na, Barasana e Bara estudados na primeira metade da decada de 70 vivem em ma 

locas, o que ja nào ocorre no Brasil, onde a intolerancia missionária, des 

truindo a maloca, rompeu a unidade er? e ritual dos sibs. E, com ela, a a 

tribuigao de papeis hierárquicos definidos aos seus membros, fixados, simbo- 

licamente, por uma “distribuição espacial rígida dentro e fora da maloca, em 

obediência a princípios hauridos na história mítica. 


(2) "os sibs mais tímidos e os mais humildes tendiam sempre a ocupar as estreitas 
cabeceiras dos afluentes, ao passo que os sibs fortes e de mais alta hierar- 
quia preferiam os grandes rios e poderosas cachoeiras. Em suas posições mais 
expostas, esses sibs fortes e orgulhosos puderam enfrentar seus inimigos in- 
dios. Sucumbiram, porém, ao impacto dos comerciantes e missionários colombia 
nos e brasileiros. Assim, os sibs que os índios chamam "nossos maiores" são 
hoje os mais aculturados, enquanto que os de baixa hierarquia nao o sao" 
(Goldman 1963:24/25). 


E dvor de 
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Povoado de S. Joao, r. Tiquie. Tem 9 casas, uma capela, uma escola, um clube. Pertence ao a 
clã Tolamán Kenhiri, dos Desana. Desenho de Luiz Lana, desana, 33 anos. e 
eo 


"v: 0231 
Na regiáo do alto e baixo Vaupés vivem atualmente as seguintes tribos 
(1): Tukano, Desana, Pira-tapuia, Wanana, Arapasu, Kubeu, Tuyuka (to 
das de língua tukano-betoya); Tariana (antigos Aruak tucanizados) bem 
como quatro grupos Maku que vivem no interior da floresta, longe dos 
rios. A população uapesina, estimada em 2.655 índios, está distribuí- 
da em 56 povoados. No rio Papuri vivem grupos Tukano, Desana, Pira-ta 
` puia, Tuyuka e Maku em 28 povoados perfazendo 1.359 indivíduos (?).No 
rio Tiquié encontram-se Tukano, Desana, Pira-tapuia, Tuyuka, Karapana, 
Miriti-tapuia (que também perderam o idioma original, falando apenas 
o tukano como língua indígena) e uns poucos Barasana e Yepá-mahsà 

(terra, gente), jà na foz desse rio na fronteira com a Colombia, e 
com contigentes maiores nesse país. Esses índios se distribuem por 44 
povoados, totalizando 2.106 habitantes (3), o que perfaz 6.098 índios, 


para o Uaupés, o Papuri e o Tiquié, pertencentes a 13 tribos. 


No rio Icana prevalecem grupos de língua baniwa (aruak) divididos nos 
seguintes subgrupos ou clãs: Hohodene, Siusi-tapuia, Koripako, Coati- 
tapuia, Ipeca ou Pato-tapuia, Awadzi-runain, Iauareté-tapuia, Sapo-ta 
puia, Kadapolitana, Tatu-tapuia e, ainda, Kubeu (grupo tukano), Mapa 
ti dakéne (grupo baníwa que agora fala a língua geral) e os Warekena, 


(1) os indios do Vaupés, Papuri, Tiquié e Aiari com quem estive em contato, duran 
te minha estada na regiao (julho a outubro de 1978), se identificavam segundo 
a tribo a que diziam pertencer. Stephen Hugh-Jones, que estudou os Barasana 
do Pirá-paraná, afluente da parte colombiana do alto Vaupés, acha que "neste 
contexto, a noção de tribo como um grupo social fechado nao tem valor, porque 
cada unidade, de cerca de 200 a 1.000 indivíduos, participa de um sistema so 
cial open-ended, caracterizado por uma generalizada semelhança cultural"(1977: 
205). Para esse autor, "a sociedade indígena (dessa região) e constituida de 
uma série de grupos exógamos, cada qual falando uma língua diferente, unidos 
por laços de casamento" (ibidem). 


(2) Recenseamento feito pelo padre diretor da Missao Salesiana de Iauarete, rio 
Vaupés, Antonio Scolaro, em 1977/78. No caso de alguns povoados, as cifras re 
ferem-se a 1975. Excluem-se os povoados administrados pela Missão de Taracua. 


(3) Cómputo demográfico devido ao padre diretor da Missao Salesiana de Pari Cacho 


eira, rio Tiquie, Norberto Hohenschirer, excluída a população indigena que vive 
nos povoados sob administração da Missão de Taracua. 7 
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antizos aruak falantes e que atualmente falam o geral (19. Não tendo 
estado na sede da Missão Salesiana do rio Icana, em Carara Pogo,nao 
me foi possível obter o computo da população indígena desse rio que 
se distribui por 61 povoados, dos quais 19 no r. Aiari. O que visi- 
tei em Uapuí, dos Hohodene, tinha 106 habitantes, distribuídos por 
17 núcleos residenciais. Calculando-se uma média de 6 pessoas por 
residência para os demais, pode-se estimar a população do rio em um 
máximo de 2.000 índios, o que, somado aos, aproximadamente, 1.000 in 
dios da Missao de Taracuá, perfaz cerca de 10.000 índios "aldeados", 
em contato intermitente com brasileiros e eras tanta sur ONT CO 


-e 


(1) De Carara poço sede da Missão Salesiana, no rio Içana, para baixo, só se ensi 


o . v 
na em língua geral. De Carara poço para cima, os missionarios ensinam em bani 


wa e agora tambem em portugues em suas escolas situadas nas povoaçoes de Jan 
€ . «o . m . E 

du e Tunuí. A Missao Novas Tribos nào tem alunos internos mas cobra uma matri 
Ke 


cula anual que € paga com um urutu. Os missionários traduziram a bi 
níwa bem como varias oraçoes e canções. 


blia ao ba 


(2) Peter Silverwood-Cope (1975), num relatório 3 FUNAI, considera exagerado O 
cómputo populacional levantado pela Missão Salesiana para 1974. De um total 

de 8.729 indios, 4.531 eram assistidos pela paróquia de Iauaretê (Uaupés e 
Papuri), 3.238 pela de Pari Cachoeira (rio Tiquie) e 960 pela de Taracua (rio 
Vaupés). O levantamento feito por Kurt Nimuendaju em 1927 acusa 3.226 "índios 
da parte brasileira da bacia do alto rio Negro" (1950:163). O autor adverte 
que nesse calculo não estão incluídas algumas centenas de Índios que traba- 
lham para os civilizados do rio Negro. E lamenta que nao se possa comparar 
sua estatística com a dos missionários e de Koch-Grlnberg, que nào deixou in 
formações a respeito. Eduardo Galvão (1959:4) estima a população indígena 
"... remanescentes de varias tribos antes numerosas" em cerca de 3.000 almas. 
Em J.C.M. Carvalho (1952:46) colhemos a informagao de que em 1931, a Missao 
Salesiana estimava a populagao dos rios Uau»es, Tiquiê, Papuri e Igana em 
6.325 indios. 
O Padre Bruzzi calcula a populagao "que temos visitado", que, pelo visto in 

| clui os Índios do Içana e alguns grupos que vivem na Colômbia, em 8 a 10.000 
Índios, em 1956 (1962:73). Atualmente, fala-se de 12.000 indios habitando a 
região, cifra que deve incluir os Tukano, os tucanizados, OS Baniwa e os nheen 

) gatu falantes, de localidades onde existem sedes missionarias vinculadas. a 
Prelazia do rio Negro, mas cuja populaçao e predominantemente cabocla: Sao Ga 
briel, Tapuruquara. Numa listagem de malocas (ou povoações), O Padre Bruzzi 
menciona, para 1956, 74 no rio Uaupes, 55 no rio Tiquie e 41 no Papuri (1962: 
58/64), ou seja, 170 localidades que, comparadas com as 128 levantadas por 
mim, em 1978, dá um saldo negativo de 42 povoados em 22 anos. 
Das tribos referidas por Bruzzi_em 1956, deixamos de ter notícias das seguin- 
tes: Koena ou Kukwana e Oá-mahsá (Micura-tapuia). Os Bará, Barasana, Suryana 
(ou Siriana) e Yuriti, também citados por Bruzzi, só têm atualmente represen- 
tantes na Colômbia. Outros dez grupos, todos de língua tukano, alguns dos 
quais como os Íde mahsá (água, gente) mencionados pelo mesmo autor, constam 
dos registros de batismo da Missáo de Pari Cachoeira que consultamos, mas nao 
são mais referidos pelos informantes que nos ditaram os nomes dos povoados e 
tribos dos três rios: Uaupes, Papuri e Tiquie (Cf. Bruzzi 1962:69 et passim). 


cop ela comunicla de g 


Povoado de Uapui, r., Aiari, Índios Hohodene, Baníwa. Tem 17 casas, capela, escola, casa da 
professora e casa da comunidade, Desenho de Francisco Andrade, Siusi-tapuia, 28 anos. 
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Assim como no tempo dos levantamentos de Bruzzi, sibs ou clas de uma 
mesma tribo concentram-se em povoados próximos, alternando com clas 


de outras tribos. 


A economia dos Índios alto rionegrinos baseia-se precipuamente no cul 
tivo da mandioca amarga e secundariamente de outros tubérculos. Com a 
antiga divisão de trabalho ruída por terra, porque as funções de pesca 
dor e caçador quase não são exercidas, pela falta de caça e de peixe, 
resta a da mulher agricultora que provê não só os derivados da mandio 
ca, mas também as frutas, inclusive as do mato, que comem. As observa 
ções de campo indicam que, nas fainas agrícolas, o homem é na verda- 
de ajudante da mulher, porque é obrigação dela ir a roça quase todos 
os dias e preparar os alimentos, de elaboração muito demorada. Mesmo 
quando o marido a acompanha, é ela que traz nas costas o aturá de man 
dioca, uma vez que o homem deve ter, teoricamente, as maos livres pa 
ra defendê-la e ao filho de colo, de onça, cobra ou sobrenatural, es 


tando por isso invariavelmente armado de machete. 


Sendo menor o papel do homem no provimento da subsistência, em termos 
de horas de trabalho, cabe-lhe um papel mais saliente na divisão de 
tarefas artesanais. Assim, a mulher ocupa-se apenas com à produção de 
cerâmica, das cuias, e, depois do advento da Missão Salesiana, da te 
celagem de redes, tapetes e bolsas de tucum para a venda. Antes ela 
fiava e tecia o tucum para fazer jarreteiras e as tangas de miçanga u 
sadas nas festas. A fiação do fio e tecelagem da rede de uso domésti- 
co feita de miriti era, em toda a área do rio Negro e ainda hoje nos 
grupos mais conservativos, apanágio masculino. Também é tarefa sua a 
produção de todos os artefatos de palha trançada, das armadilhas para 
a pesca e a caça, dos instrumentos musicais e a parafernália cerimo- 
nial (aventais de tururi, máscaras, adornos plumários, pentes, braça- 
deiras de pelo de macaco, jarreteiras sonantes), e dos objetos de ma 
deira (canoas, remos, trocanos, arco-e-flecha, bancos) segundo uma es 
pecializagao tribal bem definida. 


As motivações econômicas são orientadas para a satisfação das necessi 
dades biológicas, a possibilidade de receber sibs aparentados com fes 
tas de caxiri para angariar prestígio e a produção de um excedente Yi 
mitado,para a troca ou a venda. Nestas condicoes, a economia dos Ca 
dios/rionegrinos pode ser considerada como voltada essencialmente à 


por 


subsistência, isto €, "tradicionalista, conservadora e igualitária" 
(Goldman 1963:85). 


A dimensão dos campos de cultivo estã na razao direta desse fatores e 
da divisão sexual do trabalho. Cabendo a mulher o plantio, colheita , 
transporte e processamento da mandioca, que exigem muitas horas de 
labor exaustivo, e como essas tarefas são executadas individualmente 
ou com pequena ajuda, as mulheres chegam ao limite de sua capacidade 
de trabalho, sem poder expandir o tamanho de suas roças. 


Entre os Kubeu, a mulher dispende 6 horas em dias alternados nas ati 
vidades agricolas. De um modo geral, gasta 12 horas de cada 24 cuidan 
do da mandioca. 


Se se adiciona a essas, o tempo gasto em preparar o caxiri e a farinha, a me- 
dia anual se aproxima a 9 horas diarias de trabalho. Contrastando com isso, o 
trabalho do homem € mais flexível em sua demanda de tempo e qualidade do es 
forço". (Goldman 1963:58) - 


Goldman (1963:68) considera apenas o chefe da casa um especialista 
por caber a ele a confecção de objetos cerimoniais de uso coletivo.To 
dos os objetos de uso pessoal - exceto a casa, que é feita por quem 


nela for morar - são confeccionados pelos seus usuários. 


As casas comunais, as grandes canoas feitas pelo tuxaua com a ajuda 
de outros membros do sib, os cochos para o caxiri, a moenda para ca 
na, o forno de farinha e os bancos para visitantes são, segundo Gold- 
man (1963:75) de propriedade coletiva. Os objetos da paramentalia ce 
rimonial feitos geralmente pelo chefe da maloca ou o aspirante ao car 
go, são igualmente de domínio público, mas guardados pelo seu arti 
fice (idem). 


Atê hà poucos anos, os homens, voluntariamente ou nào, empregavam-se, 
durante vários meses do ano, na indústria extrativa da balata e da 
piaçava, no Brasil e na Colombia. Dessa forma, adquiriam armas de fo 
go, implementos agrícolas e outros bens industriais. Atualmente, ao 
que saibamos, esses produtos são obtidos apenas pela venda de artesa- 
nato, sobretudo cesteiro. Além da produção de farinha, as mulheres ob 
tem renda com a comercialização de novelos de tucum, redes e ra 
do mesmo material, que aprendem a fazer nas Missões ou por aprendiza- 
gem indireta de. ex-alunas e professoras índias que ensinam nos povoa- 


dos. 


Nos níveis adaptativo, associativo e ideológico, a aculturação inter- 
tribal se processou através do mecanismo da especialização e troca de 
manufaturas e, principalmente, a prática da exogamia tribal e/ou cla 
nica (*). Cada maloca - hoje povoação - abriga pessoas aparentadas pe 
la linha paterna e corresponde a um clã que busca seus parceiros con 
jugais em clas filiados a outra fratria, segundo Goldman (1963:136) , 


no caso dos Kubeu, ou tribos que a tradição considera "cunhados", ge 


ralmente de hierarquia equivalente. Na Missão Salesiana de Pari Cacho 


eira existem registros de batismos que retroagem a 1934, em que se 
menciona a tribo dos progenitores. Num levantamento feito nesses ar 
quivos, pude verificar que, no caso do rio Tiquié, os casamentos se 


davam preferentemente nesta ordem de prioridade: Tukano e Desana, Tu 
kano e Tuyuka, Desana e Tuyuka e Barasana (atualmente na Colombia) ,De 
sana e Pira-tapuia, Tukano e Pira-tapuia, e, em nenhum caso, entre Ma 
ku e alguma dessas tribos da família lingüística tukano. No Uaupés,pe 
lo que pude observar, são mais frequentes os casamentos entre Tukano 
e Tariana, Kubeu e Wanana, Tukano e Pira-tapuia. No rio Aiari, preva- 
lece também o casamento exogâmico entre os diversos grupos Baniwa 

(Siusi-tapuia, Hohodene, Ipeca-tapuia, Coati-tapuia, etc.) e entre es 
tes e os Wanana e Kubeu, que habitam o alto Vaupés abaixo da cachoei- 
ra de Caruru, porque hã um caminho pela mata (varadouro) que liga as 
aldeias dessas tribos às do Aiari, facilitando o contato (2). Como a 


mãe e a esposa de um indivíduo são sempre de outra tribo e a residen- 


(1) Meus informantes - Tukano, Desana e Hohodene -, assim como os de Sorensen, a- 
firmam que a exogamia € sempre tribal. Segundo esse autor, a regra da exoga- 
mia "... € expressa por uma fórmula segundo a qual o indivíduo nao se casa 
dentro do seu proprio grupo de tribo-e- lingua porque estaria casando-se com 
uma irma ou um irmao" (1974:80). 

Goldman (1963: 136), referindo-se aos Kubeu do rio Guduiari, afluente do Uaupes 
em território colombiano, grupo por ele estudado em tres etapas, desde 1939, 
afirma que nessa tribo a exogamia tanto € tribal quanto de sib filiado a uma 
fratria distinta a do parceiro casadoiro. Entre os Kubeu, Goldman distingue 
tres fratrias. 

Galvao (1959:41), que estudou os Baniwa, afirma que a exogamia era antes por 
sib, passando a ser por'tribo", quando esses índios se aculturam, vindo a con 
siderar tribos os antigos sibs. Por outro lado, "a aproximação de parentesco . 
entre um largo grupo de indivíduos teria levado a exogamia a ampliar-se para 
alem do limite do sib" (op. cit.: 40). 


(*) As tribos que falam língua geral, como os Warekena e Tukano do rio Içana, nao 
sao consideradas casadouras (cunhados) dos Baníwa, mas atualmente já casam en 
tre si. 


cia patrilocal, este fala geralmente as línguas materna e paterna, a 
lêm do português e do espanhol, e ainda, não raro, uma terceira lin 
gua indígena (Cf. Sorensen 1974). O casamento preferencial é com a fi 
lha da irmã do pai, ou a filha do irmão da mae, que necessariamente 
são de outra tribo ou sib, porque a descendencia se conta pela linha 
paterna. 


"A preferência aponta a enfase na reciprocidade entre grupos exogâmicos por 
que se nao houver troca de mulheres em uma geração, o equilíbrio & restabe- 
lecido na geração seguinte". (Christine Hugh-Jones 1977:186) 


A hierarquização começa dentro do grupo doméstico, em que se distin- 
gue sempre o irmao mais velho do mais novo de ego, cabendo aquele a 
sucessão na chefia do grupo local, estendendo-se até a localização es 
pacial no territorio tribal (*). Cada sib ocupa um local hierarquica- 
mente determinado ao longo do rio. Os Tukano, superiores em hierar- 

quiá aos Desana, tinham o privilégio de pescar, na época de piracema, 
enquanto que estes ültimos iam apanhar maniuara (?) para trocar por 
peixe. Na estratificação interna, o cla Tolaman Kenhíri, dos Desana,e 


o "quarto grupo". Nao obstante, tinha seus acendedores de cigarros, 


(!) Um informante Tukano, Isidro Freitas, de Santa Luzia, rio Papuri, me disse 
que em seu povoado ha cinco grupos, chamados em conjunto kumanopona em 
sua lingua, que significa ' 'filhos do verao", e que cada grupo se divide 
em cinco "graus". Em Santa Luzia existe me EN gente do primeiro grupo; 
do segundo nao hã ninguém porque um chefe de família extensa, Raimundo, que 
pertence ao quinto "grau" desse grupo mudou-se para o povoado de Japu. Do 
terceiro grupo, representado por Rafael, so ha gente nos povoados de Tara 
cua e São Paulo. Do quinto grupo, a que pertence o informante Isidro Frei- 
tas, ha _gente morando em Santa Luzia. Isidro, embora pertencendo ao quinto 
grupo, eo primeiro desse grupo. Admitiu que o quinto grupo serve ao pri 
meiro, como um irmao mais velho & servido por um mais novo, embora todos 
sejam irmaos. 


(2) Espécie de sauva (Atta sp.) tanajura, comida crua ou moqueada, com pimenta, 
iguaria muito apreciada por todos os Índios da regiao. 


preparadores de ipadu (coca em língua geral) e servos (!). Essa hie- 
rarquização corresponde, provavelmente, no caso dos Desana de S.João, 
a de "chefes, cantores/dançarinos, guerreiros, xamas e servidores" 
dos Barasana, em cuja estrutura ocupacional não aparece, aparentemen- 
te, a figura do kumu, já que xama é chamado kumu em sua lingua (Cf. 
Stephen Hugh-Jones 1977:207). Essa hierarquização, baseada em relatos 
míticos, estã perdendo vigor e, praticamente, já não implica num com 
portamento diferenciado ou na manutenção de privilégios. 


No plano da organização sócio-política, destacam-se, no caso dos Desa 
na, a figura do pajé, que exerce principalmente funções de cura, do 
kumu, que domina ritos propiciatorios de crescimento das crianças, de 
defesa dos iniciandos, de previsão e prevenção de malefícios; do baia, 
definido como mestre de canto e cerimonial e acumulando as funções do 
tuxaua ou capitão, antigo dono de maloca, atual chefe de um povoado , 
cuja investidura é hereditária. Freqlentemente essas funções são acu- 
muladas por uma só pessoa, como no caso de um dos autores do livro de 
mitos que vimos citando. Umusin panlon kumu ou Firmiano Lana, que e 
kumu e tuxáua, esta última função transmitida recentemente a seu fi 
lho, Luiz Lana. O pajé, o kumu e o baiã tem um conhecimento profundo 
do ritual, da mitologia e geralmente são excelentes ri Seng comple- 
tando, assim, o circuito de domínio da cultura tribal (2 Lë 


(1) ver o mito "Como viviam os Emikho mahsá (universo, gente) em suas terras" em 
Umusin & Tolaman (1978 ms.). Nessa coletanea menciona-se uma classe de subal 
ternos - afora os Maku - denominada iedirilan em desana que preparavam o ipa 
du (Erythroxylum coca) e o cigarro para os de maior hierarquia, como o sib 
Tolaman Kenhiri (nome próprio, desenhos que aparecem no sonho). E ainda seis 
pescadores que também "traziam o breu do mato e cuidavam do mastro do breu 
em dia de festa" (idem). 

Galvão registra uma hierarquia semelhante entre os vários sibs Baniwa. Mani- 
festa-se por maior ou menor prestígio, por funções nos cerimoniais tidas co | 
mo subalternas, como as de preparadores e acendedores de cigarros. Os Siusi- 
tapuia (Huari pére dakene - pleiades, netos) sao tidos como de hierarquia 

mais elevada (1959:42). Para esse autor, "... a filiação a um sib ainda e o 
ponto mais forte de referência que tem um indivíduo para situar-se dentro da 

vaga unidade tribal" (op. cit.: 43). 


(2) Hoje em dia, essas categorias em destaque na estrutura social foram substi- 
tuídas pelas de catequista, animadores da produção artesanal, do trabalho nas 
roças comunitárias, cujo produto e usado para a venda, e, ainda, a do profes 
sor que, quando indio, e proveniente, muitas vezes, de outra tribo que nao a 
quela onde ensina. Todos eles sao prepostos dos missionarios e agentes de mu 
dança aculturativa. 
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No nivel ideológico, as tribos do noroeste amazônico e, mais particu- 
larmente, da área cultural do rio WA, Jn vimos tratando, comungam 
de uma mesma visão cosmogonica, de um conjunto de crenças, ritos e 
práticas comuns a todas, que explicam sua origem e seu modo de ser. 
Nesse terreno, contudo, ê que a ação missionária foi mais deletéria, 
deixando poucos vestígios, e pouco espaço, ao menos entre as tribos 


que vivem em território brasileiro, para a manutenção dessas tradi- 


ções. A própria destruição da maloca, centro cerimonial de um clã, 
contribuiu não só para afrouxar os laços de convívio entre clãs e 
| tribos, como também para impossibilitar a realização dos ritos. 0 


| mais importante deles e ligado à iniciação masculina entre os grupos 

Tukano, ao herói cultural kowai, entre os grupos Aruak, à maturação 
| das frutas e cocos entre os indios do Orinoco (Cf. Goldman 1963:192). 
Ele foi objeto de estudo entre os Hohodene, grupo Baníwa do rio Aiari, 
afluente do Igana, por Rubin Wright, cujos resultados ainda nào foram 
publicados, e também por Stephen Hugh-Jones (1974) entre os Barasana. 
Trata-se do que se convencionou chamar o "culto do jurupari', nome em 
língua geral atribuído ao detentor das flautas sagradas dos índios do 
Uaupês e do Içana (1), proibidas de serem vistas pelas mulheres. 


No livro de Firmiano e Luiz Lana esse personagem é chamado Guelamun 
ye (nome próprio, pajé) e o mito correspondente é pouco elaborado, ten 
do algo em comum com o colhido por Stradelli, no século XIX, entre os 
Tariana, por Ettore Bioca, entre os Tukano do rio Tiquié, divulgado 
por Schaden (1959:153), por Goldman entre os kubeu (1963), junto a 
seu informante desana Antonio Guzmán, por Stephen Hugh-Jones (1974) , 
entre os Barasana. Schaden o considera um mito da "revolução social", 
destinado a aterrorizar as mulheres e explicar o domínio político dos 
homens, o qual se exerce, em outras partes do continente, pela insti- 
tuição da casa dos homens (1959:159). 


No rio Aiari, acima de Uapuí-cachoeira é que apareceu o herói mítico 
Jurupari, segundo um informante desana, Feliciano Lana. De suas cin 


(1) Sobre as confusões em torno do personagem jurupari, da mitologia Tupinambá, 
por efeito de desinformação de autores como Barbosa Rodrigues e outros, e 
por sua identificação no Brasil todo como equivalente ao diabo cristão, ver 
Egon Schaden (1959:149 et passim). Ver, também, a excelente nota explicati- 
va sobre o termo jurupari, bem como o mapa de distribuiçao do culto do juru 
pari em Stephen Hugh-Jones (1974:7/8). Ss 
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zas nasceu um pé de paxiuba (Eriartea exhorriza), de cujo àmago se 
constrôi o instrumento musical que leva seu nome. No referido local e 
xiste uma pedra com um buraco onde se ouve o zumbido da flauta sagra- 
da. O próprio Feliciano espera poder ir lã um dia para ouvi-lo. Acres 
centou que, enquanto houverem velhos que ainda a tocam (também os mo 
cos a tocam escondido), ninguém contará a lenda direito. Só a contam 
por alto, porque pode fazer mal a todos e matar as mulheres. 


A flauta jurupari, é chamada em desana talósu wai ngoa, cuja tradução 
literal é caniço, peixe, osso. Caniço é uma associação ao tubo de que 
e feita a flauta; peixe a vincula a origem mítica subfluvial dos gru 
pos do alto rio Negro e osso tem uma conotação com a ancestralidade , 
porquanto todos os herois culturais da mitologia desana que Firmiano 

e Luiz Lana reuni/ deixam um vestígio de si, na forma de osso ou ou 
tra parte do corpo para que os pajés os ressuscitem. Um simbolismo da 
mesma natureza € depreendido de outro objeto cerimonial e insignia de 
chefia: o cetro-maracã chamado yai waí ngoà e yei wai ngoa (d), sendo 
yai a palavra com que se designa onça ou pajé em tukano (yei em desa- 
na), ambos representando entes poderosos no ambito do sobrenatural e 


do terreno. 


Comum a toda a área, mas apresentando grandes variações de uma a ou- 
tra tribo, é o mito da criação da humanidade no bojo de uma imensa co 
bra-canoa. Todos os autores que estudaram grupos Tukano da Colômbia , 
referem-se a jiboia chamada anaconda, em espanhol (Eunectes murinus 
gigas), que, segundo Goldman, € o ancestral em forma animal que deu 
origem aos primeiros sibs Kubeu (1963:92). 


A anaconda ocupa as vezes toda a extensão de um rio, com a cabeça em 
suas cabeceiras e a cauda na desembocadura. Seu corpo é segmentado pa 
ra formar os sibs. Os de mais alta hierarquia provêm da cabeça da co 
bra, os de mais baixa, de sua cauda (Goldman 1976:176). 


No corpo de uma anaconda vieram os Barasana. Partindo do mítico "rio 
do leite", ela subiu o Apaporis ate o Pira-Paraná e vomitou em terra 
os diferentes clas Barasana (S. Hugh-Jones 1974:133). Esta versão, a 
proxima-se da divulgada pelos Desana, Umusin e Tolaman, com grande 
precisão de detalhes, como as denominações de todas as "casas trasfor 


v él 


madoras" que foram sendo implantadas no curso da longa viagem (!), di 
ferindo ambas as versoes da colhida por Reichel-Dolmatoff (1968:21/22). 


A identificação da onça com o pajé e o temor que inspira aos indios 

por seus poderes sobrenaturais, como a faculdade de lançar raios, pro 
vocar ventos e tempestades, € outro traço de caráter ideológico expan 
dido por toda a area (Goldman 1963:262; S. Hugh-Jones 1974:138). Em 
toda a regiao se realizam cerimoniais de nominação, iniciação masculi 
na e feminina, ritos fúnebres com danças de mascarados e festas de o 


ferendas. 


Além dos fatores citados, o sistema de especialização artesanal e de 


trocas intertribais de que falamos em outro capítulo, funciona como 
| mecanismo de homogeneização cultural e de dependência recíproca. Pe 

riodicamente, as tribos uapesinas e içaneiras realizam a festa conhe- 
cida como dabucuri, em língua geral (2), em que os clas e/ou tribos 

convidados trazem frutas da estação, peixes (na mitologia desana se 
| fala de dabucuri de balaios), ou outros bens oferecidos aos hospedei- 
ros. Nessas ocasiões, sao ingeridas bebidas alucinógenas que produzem 
visões (caapi, em lingua geral - Banisteriopsis caapi), fermentadas 
(caxiri, idem), coca (ipadu, em lingua geral) e tabaco, preparados e 
consumidos segundo procedimentos e etiqueta semelhantes. 


O dabucuri não tem o carater de troca institucionalizada de bens como 
o moitara dos grupos alto-xinguanos. Mas participa de sua natureza de 
festa profana com etiqueta e cerimonial prescritos, cuja função e a 
proximar grupos diversos que partilham de padroes culturais comuns. 
Hoje em dia se fazem dabucuris ou simplesmente caxiris (o caapi e ipa 
du sao raramente consumidos) quando se realizam trabalhos coletivos 
(roças comunitarias, construção de capelas) ou como o que assistimos 
no povoado de S. Joào, no dia dos pais. 


(1) Na genesis Desana sao citadas 67 "casas transformadoras" subfluviais, onde a 
humanidade foi sendo gestada no âmago de uma cobra-canoa, até emergir à su- 
perfície. Cada tribo, ou conjunto de tribos, tem seus proprios locais de sal 
da e "casas transformadoras" com nomes e significados distintos. rg 


(2) Poosê em tukano, pooli em desana. 
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Além do dabucuri, que é uma festa profana, comemora-se a iniciagao e 
nominação masculina e não mais a couvade e a iniciação feminina ou os 
ritos fünebres com dangas de máscaras. Antigamente, nas cerimonias de 
iniciação os meninos de 8 a 14 anos eram agoitados nas costas com tan 
ta forga que chegavam a desmaiar (!). Hoje jà abandonaram essa práti- 
ca, mas continuam fazendo a festa, tocando inclusive a flauta jurupa- 
ri (minia em tukano). Entre os nossos informantes na faixa dos 30 a 
40 anos de idade, os pais ainda haviam passado por essa provação, os 
filhos, nao. 


O kumu e antigo tuxáua desana de São Joao, rio Tiquieé, Firmiano Lana 
ou Umusin Panlon Kumu, como prova do seu conservadorismo se recusou a 
aprender o portugués, dorme em rede de miriti que ele proprio fia e 
tece e, sob o calgao, usa o tradicional cueiro. Antigamente, dizia-me, 
sua gente andava nua, depois passou a usar cueiros de tururi, substi- 


tuidos por cueiros de pano e agora andam vestidos. 


A memoria tribal se estende a outras esferas da cultura, materializa- 
das ou não em objetos. Em Uapui, rio Aiari, obtive uma miniatura de 
maloca, a designagao de todos os materiais empregados em sua constru- 
ção, bem como a função de cada compartimento e espaço interno. Na se 
de da Cooperativa indígena de Pari-cachoeira, quando se realizam fes 
tas tribais (chamadas folclóricas pelos padres), os indios se despo- 

jam de suas roupas (exceto os calções), pintam-se e envergam os ador 
nos tradicionais, apresentando-se inteiramente transfigurados. Na mes 
ma Cooperativa são zelozhente guardados os aventais de tururi, os a 
dornos plumários, as braçadeiras de pêlo de macaco, os colares de 
quartzo e outras pecas da paramentália cerimonial. Relíquias semelhan 
tes foram queimadas pelo pai de Firmiano Lana quando sentiu que ia 


morrer, certo de que, destruída a maloca que ele havia edificado, nin 


(1) Pelo que informa Galvao, também as moças são açoitadas entre os Baniwa do bai 
xo Içana, por ocasiao dos seus cariamas (iniciação feminina em lingua geral). 
Diz esse autor que "... moças e rapazes sao submetidos a um periodo de cerca 
de 15 dias de reclusão num canto da casa. Ai realizam formalmente trabalhos 


de fiação, no caso das moças, ou de trançado de cestas, quando homens". 
(1959:50). 


guem mais as usaria. Normalmente, os filhos herdam dos pais essas ri 
quezas, de que surgiu a humanidade (1). Mas esse velho chefe Desana 
pressentiu que o mundo estava mudando e ninguém daria valor aquele te 


souro. Resolveu levà-lo consigo. 


Uma observação importante a fazer a respeito do processo de acultura- 
ção € lembrar o que me dissera o tukano Isidro Freitas: nas escolas 
das Missões, aprendem história e geografia, biologia e geometria, mas 
a nào ser os professores, ninguém tira proveito disso. Quando os ex-a 
lunos voltam a seus povoados, têm de trabalhar a terra, pescar, ca 
çar, apanhar maniuara, outras formigas e lavras, como fizeram seus 
antepassados. Antes tinham seus pescadores e os Maku que lhes traziam 
caça, frutos e ajudavam nas tarefas mais pesadas dos cultivos. Os Ma 
ku viviam fora da maloca, derrubavam a mata, ajudavam no plantio, ca 
pinação e limpeza da roça, no transporte da mandioca, da agua e da 
lenha. As mulheres maku faziam aturás e peneiras de graça para os 
seus senhores. Comiam as sobras. Eram tidos como inferiores e por is 
so desprezados, como o são hoje os indios pelos brasileiros, comentou 


meu informante. (2) 


Aqui cabe a observação do irmão leigo Guilherme, da Missão de Iauare- 
tê, que me preveniu de que nào deveria chamá-los indios e sim cabo 
clos, porque se ofendem. E a do Padre Afonso, da Missão de Pari-cacho 
eira, de que não se deve falar de Maku perto dos próprios, e sim de 
Peona, designação tukana menos pejorativa, talvez corruptela de 
"peao). Isso mostra a gama de preconceitos que essa sociedade hierar- 


E 


quizada gerou e que incorporou no contato com os brancos. Com efeito, 
logo no início de minha estada em lauareté notei que os índios fica 
vam constrangidos quando lhes perguntava a que tribo pertenciam e le 
vavam minutos para responder. Mas passado algum tempo, habituavam-se 

a pergunta e a respondiam com naturalidade. Rapidamente espraiou-se a 
notícia de que eu havia trazido livros com retratos dos seus antepas- 
sados e o meu quarto encheu-se de gente que vinha folheã-los, comen 
tando demoradamente cada ilustração neles contida. | 


Embora assimétrico, o convívio entre os Maku e outras tribos fez com 


(1) Na genesis Desana, o terceiro trovao criado pela avo do universo & o guardião 
dos enfeites, masculinos e femininos, que ela transforma na futura humanidade. 
(Cf. Umusin Panlon Kumu e Tolaman Kenhiri, ms.) 


Ê) A propósito, € sintomātico o fato de meus informantes desana do r. Tiquié não 
me terem ditado os nomes dos povoados Maku da área, como se nao existissem. 
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que os primeiros aprendessem as artes dos seus dominadores. E a medi- 
que avançar seu processo de 'aculturacáo nào precisarão mais dos in 
dios do rio, os grupos tukano, como seus intermediários junto aos 
brancos. Em Nova Fundação, povoado Maku do rio Tiquié construído pela 
Missão Salesiana hã três anos, professores tukano e desana estão for 
mando a primeira turma de crianças alfabetizadas Maku. Hã cerca de 
135 Maku nesse povoado e 50 crianças matriculadas. Falam um dialeto 

muito parecido ao dos Maku do Igarapé Taracuã, afluente do Tiquie.Mas 
O dialeto dos Maku do Umari norte Ig. é bem diferente, e mais ainda o 
do Ig. Peneira, nas cabeceiras do Ig. Castanho, afluente do referido 

rio. O professor tukano Severiano, além de alfabetizar as crianças, e 
a professora desana, Madalena Lana, ensinam aos Maku a fazer casas 


barreadas cobertas de zinco fornecido pelos padres, e as artes femini- 


nas e masculinas que desconheciam. Os Maku quase nao usam mais arco 
e flecha, e sarabatana de vez em quando. Sua produção dessa arma e 
de curare para a venda, no entanto, é de tal monta que abarrotou o 


comércio de Manaus. Os aturás e peneiras maku são também produzidos 
em enorme quantidade, provendo os quatro rios (Papuri, Uaupés, Tiquié 
e Içanaycom esses artefatos. 


Em menos de um mês (setembro de 1978), o bispo da prelazia do rio Ne 
gro, D. Miguel Alagna, visitou Nova Fundação duas vezes para fazer ba 
tismos e levar autoridades da aeronautica. É a vitrine da Missão Sale 
siana, como o Parque Nacional do Xingu o é da FUNAI. É a primeira vez 
que esses indios se deixam reunir numa aldeia tão grande. O padre Nor 
berto Hohenscheirer, diretor da Missão de Pari-cachoeira, me perguntou 
como resolveria o problema dos registros de nascimento dos Maku. Es 
tando divididos em clas, pensou dar a cada grupo o sobrenome do cla. 

Mas eles querem ser registrados com nomes brasileiros, como os demais 
índios, para não serem objeto de preconceito também pelos brancos. Cu 
rioso € que o capitão da aldeia de Uapuí, onde vive um grupo baniwa 

(Hohodene) que não tinha relações de suzerania com os Maku, referiu- 

se a clas baniwa subordinados aos Hohodene, como seus "maku". Ou se 
ja, clas subalternos que trabalhavam para os seus antepassados. Na di 
reção da cooperativa indigena de Pari-Cachoeira, há uma predominância 
de representantes. da tribo tukano, seguidos por desana e tuyuka e ne 
nhum maku, embora constituam cerca de um terco da populacáo da área. 


A aculturação interétnica propiciou também o surgimento de um sincre- 


Ed 


tismo religioso indigena-cristáao refletido numa lenda da coletánea de 
Umusin e Tolaman (1978 ms.) em que aparecem personagens como Kiritu 
(Cristo), Baía (Maria) e elementos do credo católico. Essa influência 
€ ainda mais forte entre os Baniwa, como acentua Galvão (1959:49 e 
ss.). Hã cerca de 30 anos, com a entrada da New Tribes Mission no Iça 
na, alguns subgrupos Baniwa foram convertidos ao protestantismo. Na 
relação dos povoados que apresentamos no Apêndice estão indicadas as 
povoações católicas e protestantes. Até recentemente, havia grande a 
nimosidade entre os adeptos do catolicismo e do protestantismo, a pon 
to de um católico nào poder pernoitar em aldeia de protestante. A van 
' tagem dos protestantes é que alfabetizam seus seguidores em baniwa e 
lhes fornecem material de leitura na forma de trechos do evangelho. 


Entretanto, segundo Galvao, 


"... OS convertidos à nova crença sao agressivos e reformistas, repudiando 


com certa violência usos tradicionais como o caxiri, o fumo, a pajelança e 
as flautas de jurupari" (1959:53). 


Outras consequências da difusão do pretestantismo foram, no modo de 
ver desse autor 


"O acirramento de rivalidades dentro da aldeia, ou entre aldeias, criando 
mais um elemento de cisão dentro da estrutura ja abalada dos sibs e resul- | 
tante desorganizagao social". E, tambem, "a revivescencia de movimentos 
messianicos, que no passado foram fregllentes no Içana e resultaram em cho- | 
ques armados entre indios e tropas coloniais" (ibidem). | 


A previsão de Galvão (1959:55/56) de que o processo de aculturação 

dos índios do baixo Içana e Uaupês tenderia a avançar, devido ao seu | 
engajamento na economia extrativista, a presença de elementos comuns | 
indígeno-caboclos, como a língua, o "geral", entre outros, não se cum 
priu integralmente, no sentido de que não surgiu um "ethos regional" 
oposto ao urbano. O que se verifica é o rápido crescimento e cosmopo- 
litização de São Gabriel da Cachoeira, posto avançado da penetração 

da sociedade nacional na região do Rio Negro, com a sediação de um ba 
talhão do exército e vários Orgãos da administração estadual e fede- 
ral, fazendo com que a antiga cultura cabocla retroaja, concomitante- 
mente com o progressivo abandono do uso da lingua geral. 


Atualmente, existem "colônias" Tukano, Baníwa e Maku em Tapuruquara e 
Sao Gabriel, acabocladas e mimetizadas ao modo de ser regional. No 
entanto, entre si falam o idioma indigena e conservam as técnicas tra 
dicionais e a visão do mundo que lhes é peculiar. Em Manaus, estima- 


se a existência de 10.000 índios procedentes dos altos tributários do 
rio Negro, que, por força da discriminação e preconceito racial, pro- 
curam camuflar sua identidade étnica (Porantim, nº 8, junho 1979, ul 
tima página). Destribalizados, preferem viver em condições subhumanas 
de penúria na grande cidade do que voltar aos seus locais de origem. 

Outros, porém, voltam, como algumas moças que conheci em lauarete,que 


haviam sido empregadas domésticas em Manaus, Belém e até em Brasília. 


Esse refluxo e a interrupção do êxodo dependerao de vários fatores: 
1. A demarcação das terras indígenas para a garantia do seu usufruto 
sem a interferência de estranhos, permitindo o estado atual de relati 
vo isolamento (!). 2. O respeito e estímulo à autonomia tribal e cul 
tural (2), fazendo com que os alto rionegrinos retomem as antigas tra 
dições, compatíveis com os modos de vida a que se habituaram como in 
dios aculturados, que não podem mais dispensar certos artigos de con 
sumo industriais. 3. Fortalecimento das ações coletivas e comunita- 
rias, das cooperativas indígenas e pagamento de preço justo pela pro 
dução artesanal e de farinha, bem como fornecimento a preços de merca 
do de bens industriais. 4. Mudança radical da orientação alienante da 
educação ministrada pelas Missões, que desenraiza o índio da terra, 
cria expectativas e necessidades que não poderá satisfazer e fa-lo in 
trojetar a imagem depreciativa que dele tem o branco, porque corres- 
ponde aos interesses deste de mantê-lo submisso e explorado. 5. Apare 
lhamento dos hospitais de Iauaretê-cachoeira e Pari-cachoeira para 
que se possa realizar ai pequenas cirurgias e o tratamento da tubercu 
lose, a fim de evitar a ida de doentes a Manaus. 6. Dispensa de servi 
ço militar aos jovens de mais alto grau de escolaridade, que terminam 
radicando-se nas cidades. 7. Estudo e assessoramento científico por 
parte do INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia) e outros 
Orgãos técnicos do cultivo de fruteiras amazônicas, em relação as 
quais os índios fizeram "as seleções mais impressionantes (Kerr 1979 ms) , 


(1) Atualmente existem campos de pouso em Taracuã, lauareté-Cachoeira, Pari- cacho 
eira, Carara pogo, sedes das Missoes Salesianas do Vaupés, Tiquié e Içana, o 
perados por avioes da FAB. Outros campos estão sendo abertos em São Joaquim * 
rio Içana, fronteira com a Colombia e em Uapui-cachoeira, no rio Aiari, 
fluente do Igana. A navegação e obstaculizada pelas grandes cachoeiras, prin- 


cipalmente na época da vasante. 


|m 


(2) Em Pari-cachoeira tivemos conhecimento de um casamento religioso feito entre 
uma mulher e um homem da mesma tribo, Tukano, o que fere profundamente as 
leis exogamicas tribais. 
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- tais como: abiu, cucura, sapota, sapoti, pupunha, abacaxi e outras. A 


mesma assistência técnica deve ser dada para a preservação e desenvol 
vimento da fauna aquática e a criação de patos, fonte precípua de pro 
teínas e fator indispensável para o aumento populacional e o desenvol 


vimento das comunidades indígenas. 


O importante a assinalar é que, se por um lado, o processo aculturati 
vo desarticulou a sociedade original, tornando-a dependente e submis- 
sa, pelo outro, fê-la discernir o que convem a seus objetivos de auto 
perpetuação. Suas lideranças, alfabetizadas pelos missionários, estão 
se instrumentando para tomar em suas mãos a luta contra a dominação a 
que seus povos foram submetidos ao longo de séculos, criando formas 
de resistencia a voragem aculturativa que os envolve e inevitavelmen- 
te os tragara, mais dia menos dia. Sabem, por isso, que, na medida em 
que conservarem a cultura ancestral e se mantiverem eles mesmos, fa 
rào jus a terra em que sempre viveram, que conhecem como a palma da 
mao, e na qual seus antepassados deixaram marcas indeléveis: as ins 


cricoes rupestres de suas cachoeiras. 


pw 


| 


2. INSTRUMENTAL CESTEIRO NO PROCESSAMENTO DA MANDIOCA 
O CULTIVO E OS DERIVADOS DA MANDIOCA 


A região do alto rio Negro, onde se situam as tribos que estudamos , 
é uma área de terra firme e de igapós muito pobre. A acidez do solo 
e de 4 pH. Para que passasse a 6 pH seria preciso proceder a uma o 
peração de calagem, isto é, agregar-lhe 500 kg de calcário em cada 
hectare e uma adubação de NPK (nitrogênio, fosforo, potássio) como 
reforço (1). 


Em diversos trechos junto as Missões de lauareté e Pari-Cachoeira,as 
espécies mais altas foram abatidas e ali onde se derrubou toda a ma 
ta para plantar pasto, afloram grandes areais. Nos povoados junto a 
essas Missões, que são os mais populosos, a alimentação e deficiente 
em proteinas, porque o peixe e a caça escasseiam. Em alguns lugares 
a roça dura apenas um ano. É preciso derrubar outra mata e plantar 
mais adiante. Alêm do gado de uso da Missão, ele estã sendo introdu 
zido em alguns povoados proximos. Mas os índios nào sabem cuida-lo 

(1). Tampouco consomem os porcos e galinhas que criam, usados mor 
mente para venda à Missáo, às Cooperativas indígenas (?) e aos rega 
toes. A criação de pato selvagem não € incentivada porque, como su 
ja muito e os índios andam descalços, nào gostam de tê-los na aldeia. 


A roça € geralmente circular, mas também pode ser retangular.  Derru 
ba-se primeiro os paus menores do circulo, depois se roça o mato bai 
xo. Todos os membros da família participam: homens, mulheres e crian 
ças acima dos 14 anos. Roçam 100 metros quadrados (ou um círculo e 
quivalente a um hectare) como no caso de Agenor Ferreira, índio Tuka 
no de São Miguel, povoação proxima à Missão Salesiana, em cuja derru 
bada de roça, neste ano, participaram todos os moradores da casa: os 
sogros, o irmão da mulher, a sobrinha de 14 anos e o casal, proprie- 


tário da roça. Levou dois dias para fazer esse roçado, usando-se a 


(1) Comunicação pessoal do Prof. Jesus Barcia, botánico do Museu Nacional. 


(2) Segundo o Prof. Barcia, em solos com 4 pH, nao se pode criar gado. Seria mais 
econômico trazer carne de aviao, uma vez que os custos nessas condições sao 
8 vezes maiores que os do Sul do país. 


(3) Atualmente estão em funcionamento duas cooperativas indigenas: a de Santa Ma 
ria, frente a Missão Salesiana de Iauarete, no médio Uaupés e a de Pari-Ca- 
choeira, junto à Missao do mesmo nome no rio Tiquie. 


penas o machete (ou terçado como se chama no rio Negro). A derruba- 
da das árvores mais altas com machado é trabalho exclusivamente mas 
culino. No caso dessa roça, trabalharam Agenor, seu sogro e seu cu 
nhado e levou três dias de trabalho. Feito isso, deixa-se secar o 
terreno durante um més. A referida roça de Agenor Ferreira foi der 
rubada em julho e queimada em fins de agosto por toda a família num 
so dia. Os homens a coivaram, tirando a madeira de boa qualidade e 


serrando-a na própria roça, com serrotão (1). 


O terreno ficou pronto para o plantio em setembro. Segundo Agenor, 
homem e mulher é que planta. Segundo vários autores (Goldman 1963: 
29/30), mulher e que planta, colhe e transporta o produto da roça. 
(2). Agenor plantou na dele mandioca, macacheira (pouca), cará (pou 
co), batata doce (pouca), banana, abacaxi (em fila), cana, pupunha 
(leva 5 anos para crescer), abiu (3 anos para madurar), inga (idem), 
biriba (4 anos) (?) e pimenta. Todo esse plantio, segundo meu infor 
mante, levou duas semanas para ser feito. 


Passado um mês, homem e mulher capinam a roça, o que leva uma semana 
se feito diariamente. Enquanto isso, continuam usando a mandioca 
(ki) per ^34 roça (wehsé) velha que é colhida e transportada à aldeia, 


en) Betty Meggers observa que a limpeza total do campo de cultivo nas areas tropi 
cais, como ocorre nas temperadas, deixaria o solo exposto à grande intensida- 
de da irradiação solar "... acelerando a deterioragao tanto dos nutrientes co 
mo da estrutura física". Acresce que, "a agricultura itinerante nao constitui 
um metodo de cultivo primitivo e incipiente, tratando-se, ao contrário, de u 
ma técnica especializada que se desenvolveu em resposta as condições especifi 
cas de clima e solo tropicais". (Meggers 1977:41/42). Y 


(2) Goldman (1963:29/31) distingue 4 zonas na distribuição do espaço junto à malo 
ca, cada qual com suas contrapartes sociais, entre os Kubeu: a clareira aber- 
ta para a construçao da maloca, praça circundante, a mata vizinha e o rio. A 
area de cultivo da mandioca (hawabo - lugar da comida) e, segundo esse autor, 
um domínio feminino, enquanto que o rio "e sagrado para o sib e, nesse senti- 
do, uma zona masculina." 


(3) Em anexo (apêndice I.), relacionamos as frutas comestíveis com nomes em Tuka 
no e Desana, bem como as espécies cultivadas, epoca da frutificagao e dados 
sobre a tecnologia alimentar empregada para o seu consumo. Sobre a domestica- 
ção e seleção de fruteiras da Amazônica, consulte-se Kerr 1979 ms. 


(*) os termos indígenas, em grifo, citados no texto sao, salvo indicação em con 
trario, sempre em língua Tukano. E 


de um modo geral, somente pela mulher. Nas povoações vizinhas a Mis 
são e por influência desta, os homens vêm ajudando na colheita e car 


rego das raízes. Nas mais afastadas isso não ocorre. 


Geralmente descasca-se os tubérculos na própria roca e se coloca as 
manivas (déhké) no buraco para uma segunda colheita. 


Em lauareté a mandioca começa a produzir depois de 6 meses, em roça 
nova, isto €, quando derrubada a floresta. A mulher vai todos os 
dias ou em dias alternados à roça trazer mandioca (diariamente entre 
os Kubeu, segundo Goldman, 1963:32) e ao voltar, exausta, faz beiju 
e manicoera. Sai às 8 da manhã levando merenda: banana e farinha pa 
ra o chibê. Frequentemente come essa fruta ou outras (abacaxi) na 
própria roca. Normalmente volta as 2 da tarde. Só leva criança de 
peito e muitas vezes a desmama para poder deixar o bebê em casa com 
a avo, uma tia velha ou algum irmãozinho maior que lhe dê a mamadei- 
ra. Das duas às 4 rala a mandioca, tira a manicoera na cumatá e o tu 
cupi (1) no tipiti e prepara o beiju. Nesse trabalho ajudam-na as 
outras mulheres da casa. 


Na aldeia desana de São João do rio Tiquié, embora toda a família par 
ticipe do preparo do terreno para o roçado, diz-se, geralmente, que 

a roça é de fulana, referindo-se à mulher do dono da casa. Quando pe 
di a meu hospedeiro dessa aldeia, Luiz Lana, coautor com seu pai Fir 
miano, do livro de mitos Desana que editei, que me desse os nomes das 
variedades de plantas cultivadas, aconselhou-me que os colhesse com 
sua mulher ou sua irma, professora, porque elas e que sabem distin 
guir os diversos cultivares e certamente lhes atribuiram os nomes 
que têm. Dessa forma obtive as designações de 24 variedades de man- 

dioca amarga (Apêndice II). Curioso € que essa lista foi aumentada pa 
ra 40 cultivares em informações dadas por Luiz Lana ao ex-diretor do 


(1) vários autores utilizam manicoera e tucupi como sinónimos para indicar o sumo 
venenoso (acido hidrocianico - ou cianidrico (HCN) ou prússico) extraido da 
mandioca brava (Manihot esculenta Cranz) também chamada Manihot utilisima 
Pohl). No aito rio „Negro usa-se o termo manicoera para indicar o sumo da man 
dioca ralada extraído com a cumatã. O tucupi € o mesmo liquido tóxico, apos o 
seu cosimento, obtido da polpa da mandioca puba, quando filtrado pelo tipiti. 
Depois da ebulição torna-se escuro, xaWoposo e um tanto acido. É muito popu 
lar em toda a Amazônia, mas nào o vimos tonsumir nas aldeias visitadas. Para 
Stradelli (1929:401), "é o rei dos _molhos, tanto para as caças como para o 
peixe, devendo-se acrescentar que & aconselhado para a cura do béribéri, na 
dose de um calice depois de cada refeição, e que se lhe atribuem curas extra- 
ordinarias". 


. 
Cas 


` 
A vi 
Gell 
" M 


INPa, Dr. Warwick Kerr. É a maior rélação de variedades de mandioca 
conhecida por um grupo indigena. Protàsio Frikel colheu entre os Ti 
riyo 25 nomes (1970:234/5). Goldman menciona 8 variedades de mandio 
ca brava cultivadas entre os Kubeu (1963:60). Entre os Hohodene de 
Uapuií e com uma informante wanana desse povoado colhi, respectivamen 
te, cinco e nove designagoes de variedades de mandioca cultivadas 


por essas tribos. 


A macaxeira ou mandioca doce (Manihot aipi, M. dulci, M. palmata)que 
tem um baixo teor ou ausência de glycoside cyanogenic (Rogers 1965: 
369) (!) não tem nome em tukano, desana e baniwa porque foi trazida 
pelas freiras, segundo meus informantes. Tampouco tem nome especifi- 
co nessas línguas a pimenta malagueta, também exogena. Mas além de 
duas variedades dessa planta, os Desana cultivam outras doze, nati 
vas. Batata doce hã de quatro espécies somente, e seis de cara. De u 
ma batatinha que misturam ao caxiri (peru - bebida fermentada, ver a 
diante) existem 11 variedades, sendo que duas delas apenas para o ca 
xiri propriamente dito e as outras nove consumidas também assadas ou 
cozidas. Nas roças de S. João plantam ainda o abacaxi, banana e ma 
mão. As árvores frutíferas acima mencionadas são plantadas junto as 
casas, sendo propriedade de seus respectivos donos. 

Por ocasião de minha estada em São João, Luiz Lana e sua mulher, Ca 
tarina, tinham três roças: a mais antiga, junto à povoação, na mar 
gem esquerda do rio Tiquié; a segunda, na margem direita do mesmo 

rio, e a terceira, que Luiz derrubou no ano passado, também na mar 
gem direita do rio, que era atravessado a canoa, quase diariamente, 
por sua mulher quando ia colher mandioca. No Tiquié, a derrubada se 
faz em setembro ou outubro (2) e se queima em janeiro. A capoeira po 
de ser derrubada em qualquer época, porque havendo dois ou três dias 
de sol é queimada. As arvores grandes são deixadas apodrecer,como um 
uacum enorme que vi na roça de Jovino (povoado de São João) cuja ma 
deira não foi aproveitada. Aqui a mandioca da depois de 9 meses,quan 
do se derruba mata virgem; depois de 8, em capoeira. A primeira co 
lheita € de raízes grandes; a segunda, bem menores e a terceira, me 


(1) Esse e outros autores acham que, do ponto de vista taxonómico, nao é valida 
essa separagao entre as duas mandiocas, doce e brava. 


(2) "A derrubada se faz nos periodos de menos chuva, a saber, de junho a agosto, 
e de dezembro a fevereiro. É trabalho exclusivo dos homens". (Bruzzi, 1963: 
245). 


nores ainda. A roça & do homem e da mulher. Quando o homem fala, diz 


“minha roca", o mesmo ocorrendo quando fala a mulher (1), 


Hã ainda a roca da comunidade plantada para a produção de farinha pa 
ra a venda. Na do povoado tukano de Pari-Cachoeira, situado junto a 
Missão do mesmo nome, plantaram banana, arroz (colheram 3 sacas so 
mente), feijao (quase nào deu nada), mandioca (3 torrações de fari- 

nha que produziram 72 paneiros de 20 kg cada um, vendidos a 100 cru 


zeiros o paneiro) e ainda sobrou mandioca para 80 paneiros. 


Tudo isso foi o resultado do trabalho de homens, mulheres e crianças 
da vila, da ilha e das redondezas de Pari, cuja população total soma 
cerca de 258 pessoas. Supondo-se que a renda tenha sido de CR$ ..... 
15.000,00, correspondente a 150 paneiros, caberá a cada familia .... 
CR$ 375,00. Ocorre que no entreposto da Cooperativa UFAC (Uniao Fami 
liar Animadora Crista) o quilo de arroz é vendido a 12 cruzeiros, o 
açúcar vale 10 cruzeiros, a lata de sardinha média, 20 cruzeiros, a 
lata de leite ninho, 35 cruzeiros, de leite condensado 20 cruzeiros 
e a conserva de carne, 23 cruzeiros. A gasolina é vendida na região 
a 18 cruzeiros o litro. Como se vê, o excedente de produção agrícola 
obtido através de mutirões (Waiarí, em tukano) comunitários rende 
muito pouco (2). 


Durante minha estada em São João anotei as quantidades de mandioca 

que Catarina, mulher de Luiz Lana, em cuja casa me hospedei, trazia 
da roça. Só pude fazê-lo num período de 20 dias porque depois disso 
Catarina foi picada por uma cobra e teve de suspender o trabalho.Nes 
ses vinte dias ela foi a roça 11 vezes, duas delas acompanhada do ma 
rido que trabalhava comigo na revisão do seu livro de mitos. Nos de 
mais dias ajudou Luiz a procurar a canoa que havia sido levada pela 
subida das águas, participou das atividades do clube das mães que se 
reune todas as terças feiras, dia em que nenhuma mulher vai à roça, 


(1) Entre os Kubeu, o cultivo principal e sempre feminino e corresponde ao plan- 
tio da mandioca. Os secundarios - cana, cabaça, abobora, batata doce, cara e 
as vezes milho, sao mistos. Somente os homens cultivam tabaco, caapi e coca, 
isto €, as plantas estimulantes e estupefacientes que eles consomem primordi 
almente (1963:30). No entanto, como diz Goldman, "cada roça define uma rela- 
ção entre um homem especifico e uma “mulher. Uma mulher sem um homem não pode 
ter roça. Um homem sem uma mulher não tem roça para abrir; ele so pode ter um 
status subalterno em outra comunidade" (1963:73). 


(2) Dados de 1978. 


l : R vZvo 
dedicou um dia à lavagem de toda a roupa da casa, inclusive redes, e 
foi a Nova Fundação onde passou 3 dias com Luiz para o batizado de 
um menino Maku. Ao todo trouxe dez aturás com 40 kg de mandioca des 
cascada cada um e um aturá com 60 kg na véspera do dia dos pais quan 
do fez o caxiri. Ou seja, em 20 dias foram consumidos 460 kg de man 


dioca amarga. 


Pelos calculos de Luiz Lana são precisos: 


- 4 aturás de 30 kg de mandioca a ser ralada, mais 2 aturas de 30 kg 
de mandioca mole (puba (kibo) para produzir duas latas de 10 kg cada 
de farinha), que perfazem um paneiro, vendido agora a 80 ou 100 cru 
zeiros. Ou seja, de 380 kg de mandioca saem 310 kg de farinha, mais 
10 kg de tapioca (polvilho) e uns 60 litros de manicoera Op Catari 
na costuma produzir 2 paneiros de farinha por mês para a venda e 3 
paneiros para uso doméstico, necessitando colher 7.200 kg de mandio 
ca anualmente (2). Ou seja, 240 aturás de 30 kg cada um. Como nem 
sempre leva o aturā grande, senão o pequeno de 20 kg, deduz-se que 


precisa ir à roça quase todos os dias do mês. 


Como se vê, além da farinha para a venda produzida em mutirão da co 
munidade, cada família produz um excedente para poder cobrir as ne 
cessidades mais elementares de compra de produtos civilizados. Tais 
são: querozene, pano, fósforos, linha e agulha, linha e anzol de pes 
ca, sabão, panelas de alumínio, etc. O mutirão é também realizado quando 

se deseja fazer melhorias na aldeia, como a construção de um caminho, a limpeza do 


(1) Segundo Goldman (1963:69) 3 paneiros de farinha são obtidos de 12 aturas de 
mandioca, ou seja, 4 aturas por um paneiro. Em outros termos, 120 kg de man 
dioca dao 20 kg de farinha. 


(2) Nossos dados coincidem com os de Galvao, que diz serem necessarios 700 kg 
de farinha para suprir as necessidades de consumo de uma familia de 5 pes- 
soas (1963:127). 

Uma família Bahukiwa, sib Kubeu estudado por Goldman (1963:57), colhia, a € 
poca de sua pesquisa, 400 a 500 aturas de mandioca anualmente, dependendo | 
do número de mulheres que podia trabalhar na roça e na extração do acido 
cianidrico dos tubérculos. Uma velha sozinha chegava a produzir 150 atura.A 
produção média de 10 famílias foi calculada por Goldman em 2.550 aturás,cor 
respondendo a cerca de 75 toneladas de mandioca por ano. 
Betty J. Meggers informa, por sua vez, que "Quatro mulheres chegam a descas 
car e a ralar perto de 55 quilos de mandioca em sete horas (1977:112). 
Para Carmem Junqueira, que estudou os Kamayura, "a quantidade de mandioca 
colhida e aquela que uma mulher pode carregar na cesta: 45 quilos" (1975:40). 
A mesma autora calcula que durante a estação seca, as mulheres Kamayura tra 
balham na roça uma media de 26 horas semanais para produzir o necessário ao 
m doméstico durante o ano todo, inclusive na estagao chuvosa (op.cit.: 
1 


^ 
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povoado, a construção de escola e/ou capela, ou quando uma família 
necessita da ajuda das outras para barrear uma casa, cobrí-la, etc. 
Então oferece-se um caxiri ao término do serviço (1!) 


A MANDIOCA NA ALIMENTAÇÃO DOS ÍNDIOS DAS ÁGUAS PRETAS 


Alem de ser uma planta que da facilmente em terra pobre, de poder per 
manecer estocada na própria terra por períodos muito grandes, a man 
dioca tem a vantagem de ser um alimento rico em amido e de fornecer 
uma série de subprodutos. Além da farinha, da tapioca, do beiju, ex 
trai-se a manicoera, que € a base de toda uma série de bebidas, fer 
mentadas ou não. Entre os Desana e Tukano se fazem 7 qualidades de 
beiju, 5 de farinha, 7 de bebidas nào fermentadas feitas a base de 
manicoera e 8 tipos de caxiri, também com base nesse sumo venenoso 
extraido da mandioca brava. Maior ainda é a quantidade de subprodu- 
tos da mandioca brava obtida pelos Waiwai. Diz Betty J. Meggers (1977: 
113) que "perto de catorze variedades desse tipo de 'pao' e, pelo me 
nos, treze bebidas sao preparadas com a farinha de mandioca e com o 
seu suco. Varias bebidas são obtidas acrescentando-se bananas amassadas, 
sementes de cabaça e castanhas-do-pará". 


(1) cabe notar que, segundo o rescenseamento demográfico de 1970, a microregiao 
do Rio Negro que compreende, além do município de Sao Gabriel da Cachoeira 
(com sua populaçao indigena no alto Uaupés), os municípios de Airao, Barce- 
los e Ilha Grande, tinha uma população de 32.776 habitantes (1973:186). De 
acordo com o mesmo censo, a populaçao de Sao Gabriel era de 13.420 indivi- 
duos (p. 148), tendo 2.346 domicílios, dos quais 1.971 rústicos e 375 dura 
veis (p. 288). à 


O Censo agropecuário do Amazonas de 1970 revela que essa microregiao produ 
ziu 30.503 toneladas de mandioca, transformada em 7. 482 toneladas de fari 
nha e 473 de polvilho. Dessa produção, cultivada numa área de 1.312 ha.,cou 
beram 19.286 toneladas de mandioca transformadas em 4.817 toneladas de fari 
nha e 327 de polvilho ao município de Sao Gabriel da Cachoeira. Esses dados 
- foram colhidos com 1.576 informantes. O valor da produção foi de CR$ ...... 
3.436.000,00 para a farinha, o que equivale a aproximadamente 0,7 cruzeiros 


o quilo e CR$ 326.000,00 para o polvilho, ou seja, cerca de 1 cruzeiro o 
quilo (1975:212, 190). 
Esses dados most que mais da metade da produção de farinha da referida 


microregiao provem de Sao Gabriel da Cachoeira. Ela se deve, em grande par 
te, ao trabalho indigena dos altos rios, cuja produção de farinha & canali- 
zada ao mercado de Sao Gabriel. Os referidos dados indicam tambêm o preço 
irrisório que a farinhada mandioca alcança no referido mercado. 


O conhecido trabalho de Robert Carneiro (1968) mostra que a agricul 
tura de coivara (!), tendo como produto básico a mandioca , amplamen- 
te difundida entre os grupos da floresta tropical, e capaz de manter 
comunidades estáveis de 500 indivíduos por tempo indefinido (1968:233). 
No caso dos Kuikúro, do alto Xingu, de onde o autor deriva a maioria 
de seus dados, uma população estável de até 2.000 indivíduos poderia 
ser mantida dentro do habitat tribal, utilizando as técnicas agrico 
las tradicionais. Assim sendo, as migrações e deslocamentos de al 
deias devem ser imputadas a outras causas — guerreiras ou sobrenatu- 
rais — e não a exaustão do sólo, em decorrência da prática desse ti 
po de agricultura. 


O referido trabalho, tido como uma resposta ao de Betty Meggers (1954) 
no qual assevera que na floresta tropical úmida não podiam desenvol- 
verem-se sociedades de nivel mais alto que as tribais, devido à limi 
tações tecnológicas e ecológicas, provocou o de Daniel Gross (1975). 
Este autor procura comprovar com grande riqueza de dados que os limi 
tes para esse desenvolvimento se encontram na pobreza de alimentos 
proteicos na floresta tropical, adentrando sua análise na bacia ama 
zonica. A farinha de mandioca, embora rica em calorias e aminoácidos 


(320 calorias e 404 mg, respectivamente, segundo Gross (1975:527), € 
pobre em proteínas (apenas 1,7 g, ibidem). 


Contudo, a mandioca apresenta inúmeras vantagens, além das assinala- 
das. Seu rendimento € bastante grande por unidade de terreno, uma 
vez que as manivas podem ser cultivadas próximas umas das outras, Aa 
razão de 10 mil pês por hectare (Schery 1947:25). Outra vantagem do 
cultivo de tubêrculos como a mandioca, quando comparado com graos,co 
mo o milho, é que a mandioca é pouco suscetível às pragas, cresce em 
solos semi-áridos como o do nordeste, temperados como o do sul do 


(1) os autores de língua inglesa consagraram os termos slash-and-burn, (derruba- 
da e queima) e shifting (itinerante) para indicar essa pratica agrícola cor 
rente entre indios e caboclos do Brasil. Autores brasileiros falam também em 
agricultura de cavouco, neste caso para indicar a técnica de semeatura, atra 
ves do uso da estaca de cavar. No caso da Amazônia, como muito bem assinala 
Betty Meggers (1977: 41 ), o uso desse implemento agrícola evita a perda dos 
poucos sais minerais que seriam levados pelas enxurradas caso se usasse ara 
do ou outro instrumento para revolver a terra. 
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Brasil e pouco ferteis como os amazônicos. Nao exige a queima/e lim 


peza do terreno e seu rendimento por unidade/trabalho e unidade/área 


DI bem como seu componente calorífico é mais alto que o do milho. 


Este, contudo, contêm mais aminoácidos que a mandioca: 3.820 contra 
404 (Gross 1975:534 e tabela 1). 


Nao obstante o baixo teor de alimento proteico ingerido pelas  popu- 
lações indígenas da Amazônia que baseiam sua dieta alimentar essen- 
cialmente na mandioca, elas estão tão adaptadas a seu habitat que 
não apresentam nenhuma doença carencial e exibem grande vigor físico. 
Sendo pobre em proteínas ela não retira do solo materiais nitrogenos 
na mesma proporção em que o fazem outras plantas (Schery 1947:25). 


Acreditamos que aos grupos indigenas do alto rio Negro se possa apli 
car os calculos de ração alimentar feitos para os Kuikúro do alto 
Xingu. Ou seja, de que a mandioca representa 80 a 85% de sua dieta , 
as outras plantas cultivadas 5% e o peixe e demais alimentos de con 
teudo proteico, 15% da mesma (Carneiro 1961: ). Como se vé, a base 
da dieta alimentar é a mandioca. Além de ser a fonte alimentícia mais 
estável e duradoura, ela se transformou, no caso dos indios do rio 
Negro, em produto de troca que, outrora possibilitava a obtenção de 
alimentos com teor proteico, como a caça dos Maku e, mais recentemen 
te, a aquisição de produtos alimentícios, mediante a venda do seu ex 
cedente. 


Na Amazônia, a reiterada derrubada da floresta virgem, devido à exaus 
tao do solo usado para o cultivo acarreta a formação de capoeiras,on 
de o replantio da mandioca só pode ser feito quando refeita a mata,a 
pôs 25 anos (Carneiro 1968: 231). Daniel Gross pondera que também i 
to tem suas compensações porque permite o acesso a essas capoeiras 


ln | 


de caça não arbôrea que sobrevive melhor nelas do que na mata vir 
Ben, Cita especialmente o veado e os porcos (Caitetu e queixada) que 
encontram maior abundância de alimentos nos brotos, folhas de arvo- 
res novas e no capim que se alastra depois da queimada, do que na 


floresta de altos troncos. Conclui que "a queima e limpa da terra pa 
! —— —————— ce 


Q) "A mandioca produz maior quantidade de amido utilizavel por acre que qualquer 
| outra cultura conhecida (Schery 1947:25). Industrializada, presta-se como fo 
ragem de gado, quando desprovida dos seus elementos toxicos e a produgao de 
alcool. 
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ra a horticultura ou outros fins podem também ser encaradas como uma 


resposta à escasses de proteínas" (Gross 1975:536). 


Como vimos anteriormente, a mandioca se adapta a vários climas e so 
los, sendo cultivada hoje, além da América do Sul, nas Antilhas, Amé 
rica Central, México, Flórida (EE.UU.) e em extensas áreas tropicais 
da Ásia, África e Oceania. Botânicos como Candolle (1886) e Vavilov 
(1950) consideram o Brasil o local de origem dos cultivares. Outros 
como Sauer (1952) supõem que ela tenha se originado nas savanas da 
Venezuela. 


Rogers, de quem tomamos essas informações, pondera, contudo, com ba 
se em investigações botânicas de campo, que a mandioca (M. esculenta) 
"se tornou primeiro um importante elemento na dieta dos povos da pla 
nície tropical, em algum ponto do complexo meso-Americano e foi dis 
tribuído, a partir daí, a outras partes até atingir o ambito de dis- 
seminação da atualidade" (1965:375/376). 

Com base em pesquisas arqueológicas, Betty J. Meggers diz que "... e 
vidência indireta do uso da mandioca aparece no litoral colombiano 
do Caribe um pouco antes do ano 1.000 A.C., na forma de grandes assa 
deiras de cerâmica do tipo que é ainda usado para a sua preparação 
pelos índios da floresta tropical" (1977:57). Conquanto sua forma 
ancestral não seja ainda conhecida, espécies silvestres ocorrem em 
varios dos habitats mencionados. 


Segundo Galvão, "... o uso da 'mandioca brava' tem como area central 
a região entre a margem norte do rio Amazonas e o Orenoco, com infil 
tração para o sul, ao longo de afluentes, a partir do Madeira, para 
leste, interrompida, porém, na região do Brasil Central, com eixo no 
Tocantins. Nessa área parecem estar reunidos todos os elementos bási 
cos do chamado complexo da mandioca: raladores, peneiras, tipitis e 
fornos de barro" (1962:121/2). 


Rogers e outros autores falam de centenas de cultivares. Em sua obra 
mais recente sobre o gênero Manihot, Rogers & Appan relacionam 98 es 
pécies do gênero Manihot, várias delas com até cinco subespécies (Ro 
gers, D.J. & Appan, S.G. 1973:255/256 - lista numérica de taxa). 


Na mitologia Desana narrada a Talaman Kenhiri por seu pai, Umusin 
ponlãn Kumuy cujos nomes cristãos, são, respectivamente, Luiz Gomes 
Lana e Firmiano Arantes Lana, pertencentes ao clã Tolamán Kenhiri de 
S. João, rio Tiquié, consta um mito denominado "A estória de Bali Bo 
e a origem da mandioca". Nele se diz que 


"A princípio a humanidade desconhecia a mandioca. Mas havia um 
ser chamado Báli Bô, quer dizer 'o dono da comida' que possuía 
todas as plantas que a humanidade consome. Ele tinha-as dentro 
de si mesmo. Isto €, dentro dele produzia-se a comida" 


A narrativa gira em torno de um fratücídio, do abandono da família 
por parte de Bali BO, seu novo casamento com duas mulheres às quais 
ensina a fazer roça, plantar mandioca, preparar todas as comidas ex 
traídas dessa planta e, finalmente, da doação ao filho do primeiro 
casamento da maniva que, 


"tratada de acordo com as ordens de Bali Bo, multiplicou-se, 
dando mandioca a toda a humanidade". 


A desobediencia às instruções dadas por Bali BO as mulheres do seu 
segundo casamento fez com que crescesse capim nas roças e a raiz da 
mandioca deixasse de sair da terra sem casca, como ocorria naquele 
tenpo mítico, dificultando, desse modo, o trabalho da mulher. O mito 
especifica as atribuições de cada sexo nas fainas agricolas e no pro 
cessamento da mandioca, bem como o fato da roça pertencer a mulher. 
Isso fica evidente no trecho: 


sx 


"Bali BO disse às suas esposas: 'mostrem-me a mata virgem onde 

gostariam de fazer roca'. As moças foram escolher um lugar e 

levaram-no para vê-lo. Então Bali Bo lhes disse: 'Delimitem o 
| tamanho que quizerem...' Passada meia hora elas jà tinham dado 
volta ao lugar demarcado porque queriam fazer uma roça circu- 
lar”. 


Sem derrubar a mata, Bali BO, que era um poderoso pajé, queima a ro 
ça que no dia seguinte é entregue às mulheres GE as raízes das mani 
vas jã maduras, prontas para serem colhidas. A 


(1) Na coletânea referida, alem desse mito sobre a origem da mandioca, existe 
outro sobre a origem da pupunheira, igualmente importante na alimentação 
e no cerimonial, devido ao uso que lhe e dado no preparo de caxiris. 
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Para os objetivos do nosso estudo, cabe enfatizar que nas tres das 
quatro fases de processamento da mandioca são utilizados implementos 
cesteiros, especializados para cada uma das operações exigidas para 
a transformação de uma planta tóxica em um alimento crucial na dieta 
indígena. Tais são: a cumatã (língua geral) - thompa, em tukano, si 
ruli, em desana, tíroli, em baníwa (dos Hohodene) que e uma apà tije 
liforme de malhas cerradas feita de aruma sem raspar para que fique 
mais forte, usada para extrair a manicoera da massa de mandioca rala 
da; a urupema (língua geral), siowa em tucano, bahtiri em desana, du 
piti em baniwa, de malhas abertas que serve para esfarinhar a massa 
depois de seca no tipiti; o tipiti (em lingua geral), wahtinkeo ` em 
tucano, wahtin kelun em desana e tirulipi em baniwa, que e um tubo e 
lastico trançado de aruma sem raspar, onde se coloca a massa depois 
de ter-se-lhe extraído a manicoera, para que seque bem. A apá tijeli 
forme (balaio, na terminologia local), bahti em tucano, kulu em desa 
na e waraia makapuku em baníwa, onde são recolhidos os paes de massa 
de mandioca que saem do tipiti. Apa menor - bahtiaka em tukano do 
Uaupés; ahüwa sani bahti, em tukano do Tiquié, que significa beiju , 
colocar, balaio; alun sani kulu, em desana com o mesmo sentido, wa 
raia em baniwa, que recebe o beiju depois de assado, para guardar ou 
servir. O paneiro (termo regional) - ténépi, em tukano, ? em 
desana, tzétu em baníwa, forrado de folhas de aruma ou de sororoca 
(Ravenala guaianensis), onde se acondiciona a farinha para uso e pa 
ra venda. E ainda, o aturā (língua geral) cesto cargueiro dos indios 
Maku feito de cipó uambê (Bruzzi 1962:196) (pii em tukano, puibo em 
desana, mai em maku, kaame em baníwa), indispensável no transporte 
das raizes da mandioca. 


Além desses cestos, hã ainda uma peneira de aruma de talinhas muito 
finas chamada pamu siowa (tatu, peneira) em tukano, uhê bahtiri (aru 
má, peneira) em desana, usada exclusivamente para coar frutas. 


Para virar o beiju na assadeira, a fim de que toste dos dois lados,u 
Sa-se um ou dois abanos, em forma de coração, trançados de folíolos 
do grelo do tucum. Chama-se weníno em tukano, weneno em desana,kadui- 
tipã em baníwa e tapecuá em língua geral. | 


Vejamos a seguir os modos de preparo das diferentes espécies de fa 
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rinha, beiju, mingau e caxiri, outro produto derivado da mandioca da 
maior importancia alimentar e cerimonial na vida dos grupos rio-ne- 


grinos. 
Farinhas 


1. Descascada a mandioca (ainda na roça, é lavada no rio e trazida 
limpa no aturá - cesto cargueiro feito exclusivamente pelos Maku. E 
ralada no ralador feito apenas pelos Baniwa (sokono) transformando- 
se numa massa (putiró, em tukano do Uaupés, puti, idem rio Tiquié) 
que pode ser guardada algum tempo até juntar o suficiente para fazer 
a farinha (poka). A farinha € feita misturando-se a massa ralada com i 
a massa de mandioca puba (kibo). Essa é obtida do seguinte modo: co 
loca-se a mandioca de molho em um igarapé onde não haja peixe duran- 
te 4 dias; descascada no local, é trazida no atura forrado de folha 
de embaüba (bote puni). Então é esmigalhada no ralo e aÍ mesmo amas- 
sada junto com o puti (polpa de mandioca ralada), que e colocada na 
apa grande (bahti). Daí vai ao tipiti (wahtinkeo) em cuja extremida- 
de superior se coloca um bolo de massa já seca no mesmo tipiti para 
que nào extravase. Essa massa passada no tipiti recebe o nome de ta 
kupé (em tukano do Uaupés, étabuke, no do rio Tiquié). A argola supe 
rior do tipiti é presa a uma trave do jirau da casa. Na argola infe 
rior se introduz um pau rolico que é preso, por sua vez, a um anel 
(fixo) que existe num dos esteios da casa. A mulher senta-se sobre 
esse pau e pressiona o tipiti durante 10 minutos, quando sai todo o 
liquido (tucupi), que e jogado fora. 


Do tipiti os bolos são transferidos à siowa (peneira redonda de ma 
lhas abertas (urupema em língua geral), colocada em cima do bahti.Am 
bos os cestos têm o mesmo diâmetro. As farpas e pedaços mais grossos 
são postos no tacho (kometaro, de ferro, diehtaro, de barro) jà quen 
te, para limpá-lo. Depois de varrido com uma vassourinha de cipo ti 
tica, vai-se colocando a massa esmigalhada e peneirada até encher o 
tacho. Mexe-se levantando-a e revolvendo-a com um remo pequeno (teni 


pi). Esta farinha, feita de massa ralada e massa puba e a preferida 


(1) A terminologia usada no texto e em lingua tukano. No quadro sinotico dos de- 
rivados da mandioca damos as designaçoes equivalentes em wanana e baniwa, 
quando existentes. 
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pelos compradores civilizados. Chama-se puti poka. 


2. Igualmente apreciada por índios e brancos e a farinha de massa ra 
lada e tapioca. A polpa da mandioca, não tendo passado na thompa (a 
pá tijeliforme de malhas cerradas, cumatà em nheengatu) (1), conser- 
va a tapioca o que a torna mais doce e mais rica em amido. No rio 
Tiquié € também conhecida como puti poka. 


3. Um terceiro tipo de farinha é feito so de massa ralada (puti). Des 

casca-se a mandioca, rala-se no ralador, coa-se a manicoera (nohka) f 
na cumatã sobre um camuti (panela de barro em língua geral, stëwë em 
tukano), onde decanta o polvilho - ou tapioca na linguagem regional. 
Para isso, a massa (putí) é lavada em várias águas e espremida com 
força, num movimento rítmico de vai-e-vem semelhante a lavagem de 
roupa. Depois, põe-se essa polpa de mandioca no tipiti para secar 

bem. O tucupi que sai do tipiti não € aproveitado. Seca a massa é pe 
neirada na urupema (siowa)e torrada no tacho. Tosta-se ate ficar bem 


í 
seca, com caroços e bem amarela. i j i 
Na região, a farinha feita só de mandioca puba (ver nº 4) é conheci- | 
da como farinha d'àágua e as que vimos descrevendo, como farinha se ! 
ca (2). 4 


4. A farinha mais fina e de melhor sabor é feita unicamente de tapio 
ca (wehta), obtida da maneira descrita. Ou seja, retirando-se a mani 
coera que, para ser liberta do ácido prússico, e cozida durante 2 ho 
ras até reduzir um terco do volume. Uma mancheia de tapioca úmida é 
passada na peneira (siowa); a seguir, esfarinhada no tacho quente pa 
ra embolotar, depois misturada ao resto da tapioca para facilitar o 
peneiramento e finalmente tamisada e tostada. Chama-se wehtà poka 


(tapioca, farinha). 


5. Existe ainda uma quinta qualidade de farinha feita unicamente de 
massa puba. Amolecida na água e descascada, é amassada na tábua de 
ralar, transferida à apa grande (bahti), indo direto ao tipiti sem 
passar pela thompa. Chama-se kibô poka. 


Vejamos as várias etapas de produção de beijus, mingaus, refrescos 
de manicoera e caxiris, elementos básicos da tecnologia alimentar dos 


(1) Sô a massa ralada é passada na cumatã; a puba (ou mole), nao. 


(2) Vários autores informam que "... o amarelo da mandioca e dado por provitami 
na A e que a farinha d'água mantêm mais a vitamina A que a seca" (Kerr 1979 
ms). Isto se deve, certamente, porque a farinha d'água conserva todo o ami- 
do (tapioca). 


indios alto rio-negrinos. 


BEIJUS 


1. Beiju de tapioca pura (ahüwa sirakaro) 


Ralada a mandioca, extrai-se a manicoera e a tapioca com a cumatã 
(thompa). O polvilho fica depositado no fundo do camuti,  podendo 
durar muito tempo sem uso. 

Para fazer o beiju, toma-se um pouco dessa goma, tamisa-se na uru 
pema (siowa) colocada em cima da apa grande (bahti) para pulveri- 
zà-la. Com uma cuia se pega uma porção dessa tapioca tamisada e 
se coloca no tacho, previamente aquecido, mexendo para tostar e 
encaroçar. Essa tapioca volta a ser misturada com a crua para que 
seque melhor e possa ser cernida com mais facilidade. Procede- se 
desse modo trés a quatro vezes. Depois, despeja-se toda a tapioca 
no tacho, alisa-se para fazer um disco grande. Para isso se usa u 
ma pā semilunar chamada wahā biali né (remar, juntar, nome) em de 
sana, wahã biaká lo, em tukano, kurimapá, em baníwa. Com ela se a 
certa a circunferencia do beiju, qualquer que ele seja. Tostado 
de um lado, e partido em dois. O diametro € geralmente de 70/80 
cm. Para vira-lo, usa-se dois abanos grandes (wenino, em tukano), 
para pegar toda a sua largura e dar-lhe a volta. É preciso juntar 
muita lenha para assar o beiju e mais ainda para tostar a farinha. 
Nisso geralmente o marido ajuda a mulher (1). 


Beiju de tapioca e étabüke (massa seca no tipiti). 


É chamado ahúwa putiró, no rio Tiquié e ahuwa suukaro, no rio Uau 
pés. 

Leva ¿tabúke e wehtá (tapioca) em proporções iguais. Ambos são 
passados na siowa para esfarinhar. Tosta-se umas duas cuias, pe 
neira-se outra vez e depois se despeja todo o conteúdo do bahti 
no tacho. Um beiju desses dá para alimentar uma família de 5 pes 


soas num dia. 


(2) Chamado curada em língua geral, "é o alimento obrigatorio no rito de inicia- 


ção das donzelas" (Bruzzi 1962:214). 
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Beiju de puti (massa ralada com manicoera e tapioca) 


Não passa no tipiti, apenas na cumatá, e a massa não é lavada com 
agua para extrair maior quantidade de amido e de manicoera. Chama 
se ahüwa kiboro. É mais doce, mais fino e mais tostado, tendo qua 
se a consistencia de um bolo. 


Beiju de étabüke 


Sem adicionar tapioca, isto é, só a massa liberta da manicoera e 
do polvilho, passada na cumata (thompa) e no tipiti. Retirada do 
tipiti, a massa é peneirada na siowa e vai ao tacho. E o beiju co 
mido diariamente para acompanhar carne e peixe. Tem a espessura 


de um dedo e é tostado dos dois lados. Chama-se ahüwa itapekaro . 


Beiju só de mandioca puba (kibo) 


Chama-se ahumpola. Deixa-se a mandioca de molho, esmigalha-se no 
sokono (ralo baníwa) e passa-se no tipiti. Coloca-se essa massa 
seca num atura meio longe mas em cima do fogo. Deixa-se secar um 
dia mais. Passa-se na siowa (urupema). Faz-se forminhas redondas 
com turi (mihpíni-pin) T. enche-se as formas e se assa no tacho 
dos dois lados. 


Beiju de massa (puti) com manicoera e tapioca embrulhada em fo 
lhas de bananeiras. Não passa no tipiti. Chama-se babáro. 


Beiju para caxiri (péru) 


Chama-se péru ahuwa (caxiri, beiju). Procede-se como no caso do 
preparo do beiju comum (ahüwa itapékaro), feito apenas de massa 
ralada. É de espessura muito mais fina, porém,e quase queimado, 
sendo retirado do tacho aos pedaços e posto na bahti de tamanho mê 
dio (bahtiaka, designação usada no rio Uaupês, ou ahúwa sani bahti 
(beiju, colocar, balaio), muito mais descritiva, no rio Tiquié (2). 


(1) Turi é uma madeira ignigera que queima vagarosamente, sendo usada para tocha. 


Sua entrecasca se desprende em finas lâminas utilizadas por isso como aro no 
acabamento dos cestos e na aplicação acima mencionada. (Licânia Sp. 


(2) uma outra qualidade de beiju que nao leva derivados de mandioca é usada no 


rio Tiquie. É feita de uma espécie de castanha (béhke) comida apenas pelos 
Maku. Os Desana e Tukano a ralam, passam na cumata e assam como beiju. 


MINGAUS À BASE DE MANDIOCA 


1. Mingau de tapioca (wehta numuku) (tapioca, mingau) 


É a bebida tomada pela manhã. Cosinha-se a tapioca na agua até 


engrossar. Fica de cor esbranquiçada e meio rala. 


2. Mingau de farinha (pokã numuku - farinha, mingau) 


Procede-se do mesmo modo, usando farinha torrada em lugar de ta 


pioca crua. 


3. Mingau de banana (Oho numuku - banana, mingau) 


Cosinha-se banana na agua e se passa numa urupema especial ( pamu 
siowa - tatu, urupema) ou na cumatá. 
A 
Aos mingaus de tapioca e de farinha costuma-se juntar frutas da esta 
ção: açaí, bacaba, pupunha, miriti, ingà, e, mais comumente, banana e 
abacaxi, este último ralado cru com casca, no sókono e coado na sio 
wa. 


BEBIDAS A BASE DE DERIVADOS DA MANDIOCA 


1. Manicoera morna (nohka) 


Ralada a massa e decantada a tapioca, coloca-se ao fogo uma peru” 
té - panela de bocal largo de barro - que se deixa esquentar seca. 
Depois despeja-se a manicoera (nohka) que deve ferver duas horas 

para evaporar o acido prüssico, reduzindo-se a duas terças parte 

do volume original. Obtém-se uma bebida adocicada, amarelenta, nu 

tritiva, e de excelente sabor. 


2. Manicoera morna com farinha (nohkã pokamera) 
Adiciona-se farinha à manicoera já pronta. A farinha não e cozi 
da. 

3. Manicoera morna com abacaxi (será nohka) 


Prepara-se a manicoera junto com o sumo de abacaxi ralado no soko 
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no com casca. São cozidos juntos até reduzir de um terço o volume do: 


líquido. 


3. Chibê (pokã peoké) 
É a bebida que se toma depois das refeições. Deixa-se a farinha 
inchar na água fria. Serve-se com cuia e, separadamente, cada pes 
soa adiciona a quantidade de água que deseja. É também tomado an 
tes de dormir, quando não hã outra coisa para comer, a qualquer 
hora do dia e, sobretudo, durante as viagens, quando muitas vezes 


constitui o único alimento disponível (!). 


BEBIDAS FERMENTADAS A BASE DE DERIVADOS DA MANDIOCA 


1. Caxiri comum (pêru) 
Prepara-se um beiju especial, muito fino e tostado, feito so de 
massa ralada passada na cumatã e no tipiti, sem tapioca. Adiciona 


se manicoera (nohka) e se deixa de um dia para o outro no camuti 


(perutB) para fermentar. No dia seguinte se coa na cumatà (2). 


(1) somente em Boanerges Lopes de Souza encontramos uma referência ao caribe, bebi 
da feita de beiju dissolvido em agua, dada como a preferida apos as refeições . 
(1959:62). Chama-se naho waiori, em wanana, e petea, em baniwa. 


(2) Transcrevo do diário o modo de fazer caxiri, observado na aldeia de S. Joao, 
rio Tiquié: "Sabado pela manha, Luiz saiu com Catarina e o bebe, Norberto, pa- 
ra buscar mandioca. Voltaram às 2 horas trazendo um aturā cheio, pesando cerca 
de 60 kg, que ambos descascaram e lavaram na roça mesmo. Depois Cata se pos a 
rala-la. Do meu quarto ouvia o barulho do vai-e-vem, bem ritmado, parecendo o 
de uma serra. Quando estava terminando, experimentei ralar. O ralo e realmente 
excelente. As pedrinhas na altura certa nao ferem as maos e trituram rapidamen 
te a mandioca. As indias trabalham com ambas as maos, ralando duas mandiocas 
de uma só vez, e vao juntando os tocos para ralá-los junto. Levou umas duas ho 
ras nessa lida. Depois espremeu a massa na cumata, primeiro sem agua, a seguir 
juntando agua aos poucos, fazendo movimentos rápidos e também ritmicos como 
quem esfrega roupa. Tentei ajudar mas só atrapalhava. Finalmente, colocou a 
massa no balaio grande (bahti) e daí no tipiti. Luiz sentou-se na alavanca en 
quanto ela colocava a perutê (panela de tuiuca de bocal bem largo) no fogo pa 
ra consumir o veneno da manicoera. Retirava os bolos do tipiti e os colocava ` 
em outro grande bahti. Dai os transferimos para a siowa (urupema) para cerni- 
los enquanto Catarina avivava o fogo. Luiz havia trazido a lenha, muita lenha, 
para secar lo cm de manicoera e tostar os beijus. Espalhou depois a massa pe 
neirada na torradeira de ferro. Antes a limpou colocando as lascas de mandioca 
mal raladas e varrendo o tacho com uma vassourinha de cipo titica. 

O beiju para caxiri deve ser bem fino e muito tostado, quase queimado. É bem 
maior de diametro que os comuns, ocupando quase toda a superfície do tacho.Tos 
tou-o dos dois lados,, voltou a tostar os pedaços mais brancos e foi recolhen- 
do-os na bahtiaka. Quando a manicoera consumiu a porção de líquido apropriada, 
despejou-a numa outra panela de barro para voltar a cosinhar mais manicoera. 
Esfriada esta, adicionou-lhe o beiju. Ocupou-se até meia noite nessa faina. No 
dia seguinte, ao meio dia, coou a bebida na cumata e serviu-a na casa da comu- 
nidade, como fizeram as outras mulheres, em panelas de alumínio com alça. Sen 
tados em banquinhos, as mulheres de um lado, os homens do outro, iam sendo ser 
vidos com cuias e copos que, ao atingir a metade, eram novamente enchidos. Da 
casa da comunidade, passamos a casa do Luiz_ e depois a do pai dele, onde danca 
ram o carrico. A festa terminou quando ja nao havia mais caxiri, as 6 da tarde. 
Festejava-se o dia dos pais. 
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Caxiri com cará e batata (pouco): kahtisé pēru 


Cosinha-se o cará e a batata a parte. Descasca-se e se esmigalha 
com a mão na panela. Junta-se o beiju esfarelado e a manicoera e 


se deixa fermentar uma noite. Coa-se na cumatà. 


Caxiri com caldo de cana: anikó ou tusabeké 


Faz-se um caxiri comum (ver nº 1) e se junta caldo de cana. Deixa 


se fermentar dois dias e se coa na cumata. 


Caxiri com maior quantidade de cara: namüko 


Caxiri com batatinha duhtú: duhtúko 


Caxiri comum com banana cozida e coada na cumatá: ohoko péru 
Caxiri comum com abiu cozido e coado na cumatá: kanéko péru 
Caxiri comum com ingá grande, cozida e coada: menéko peru 
Caxiri comum com pupunha 

(1) 


Rala-se a pupunha com um ralador especial, ferve-se com a manicoe 
ra, junta-se o beiju e se deixa no camuti. Fermenta numa noite. 

Chama-se éné ko, o mesmo designativo dado ao refresco feito com 
essa fruta, passada na pamu siowa (tatu, urupema), dissolvida na 
agua. Quando se deseja um caxiri mais forte, cosinha-se a pupunha, 
enterra-se envolta em folha durante duas semanas, tira-se o caro- 


ço e se agrega caldo de cana e beiju. Chama-se éné yake. 


importância do caxiri, também feito a base da mandioca, como vimos, 
exaltada por Betty Meggers nos seguintes termos: 


"Tais bebidas exercem um papel importante num clima quente e ú 
mido que exige uma transpiração continua para manter a tempera 
tura normal do corpo. A perda de umidade & grande demais para 
ser compensada apenas com a àgua que se bebe, mesmo que se fa 
ça nesse sentido um esforço consciente. Uma bebida adicional 
mais saborosa, entretanto, não somente encoraja o consumo do 
líquido necessário como, também, fornece vitaminas e calorias" 
(1977:121 /2) . 


(1) Feito de raiz da palmeira paxiüba, chamado pupapari em baniva. 


Entretanto, vimos várias vezes os padres da Missão recriminarem os 
índios por tomarem caxiri, alegando que dava lugar a bebedeiras e 
brigas. A nenhuma festa, profana ou religiosa, pode faltar o caxiri 


e ela se encerra quando termina a bebida (Cf. Bruzzi 1962:391). 


Outra planta de grande importância na dieta dos indios alto rio-ne- 
grinos é a pimenta. Com Madalena Lana e sua mãe Emília, índias Desa 
na de S. João, rio Tiquié, colhi uma lista de 14 variedades de pimen 
ta (ver apêndiceII). No seu processamento são utilizados vários ti- 
pos de cestos que colecionei entre os índios dessa povoação, bem co 
mo na Missão de lauareté e em Uapuí, e que serão descritos mais a 
diante. Todos eles são usados para defumar a pimenta, sendo amarrados 
com um fio a um travessão do teto acima da trempe (três cilindros de 
cerámica: vitari (t), peameieri (d), maiti (b) onde se cosinha. Em 
todas as casas encontra-se esse cesto oblongo de talas de bacaba 

(bia tunué ou bia séhsopé (t), isto é, pimenta, defumar ou assar) ou 
vasiforme, de talas de cipő (mihsin tunué (t) - cipő, defumar) (!) 
com pimenta dentro, recebendo a fumaça do fogão. Curtida ate enegre- 
cer, a pimenta € cozida na agua, formando um molho chamado em lingua 
geral quinhapira (quinha = pimenta; pira = peixe) e em tukano biaté 
(bia = pimenta), de largo consumo em toda a região. Nao havendo pei 
xe, a quinhapira e consumída pura para umedecer o beiju. 


Pela manhã, a refeição mais frugal de qualquer família indígena con 
siste em mingau de tapioca, beiju e quinhapira. Outra forma de uti- 
lizar a pimenta e, depois de tostá-la no cesto defumador, reduzi-la 
a pô no pilão. Desse modo é usada ao lado do sal para temperar peixe 
ou caça moqueado, maniuara, uma espécie de saúva comida crua, assada 
| e pulverizada, e diversas lafiVas consumidas do mesmo modo ou pisadas 
no pilão junto com essa pimenta (ver relação de insetos e larvas pre 
sentes na dieta alimentar alto rio-negrina). A vantagem da pimenta 
em pô é que pode ser estocada por muito tempo. A quinhapira tem que 
ser calentada diariamente, pela manha, para não estragar. Ha referên 
cias a quinhapira na mitologia Desana, o que indica a antiguidade 


(1) o defumador de pimenta de talas de bacaba é chamado biá tulumu em desana e 
torinapi, em baníwa. O de lâminas de cipo denomina-se singa tulumu em desana 
e kameda em baniwa. (Ver figs. 145 e 146 Koch-Grlnberg 1910:223). 
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dessa pratica alimentar (Cf. Umusin & Tolaman 1979, ms.). 


Na coleta da maniuara e usado um cesto de trançado aberto, vasiforme, 
também chamado tunué que, atualmente, é confeccionado principalmen 
te para venda (!). A maniuara é colhida à noitinha. Quando se encon- 
tra o formigueiro, tapa-se com folha de sororoca, em forma de funil, 
o buraco pelo qual ela deve sair. O funil e tapado por outra folha 
para que a maniuara, ao voar, bata nessa folha e volte a cair no fu 
nil de sororoca, que é engatado no cesto (tunuB) ou numa lata ou pa 
nela. O trancado aberto permite a saúva respirar e viver algum tempo 
até ser consumida. Outra forma de coletar maniuara é usando o aruma. 
Corta-se o aruma longitudinalmente em dois e se coloca no buraco on 
de se esconde a saúva. Ela ferra a parte carnosa do colmo e seu fer 
rão se agarra nele. Puxando essa metade do aruma, pega-se uma porção 
de maniuaras agarradas nele. Com a mão empurra-se todas elas dentro 
do aturá. Então já estarão mortas. Socam-nas com sal e pimenta, tos 
tadas ou não, e consomem-nas com beiju, numa espécie de sanduiche. d 


A farinha e a tapioca são também empregadas num prato tradicional de 
peixe, comum na dieta alimentar dos indios e dos caboclos do rio Ne 
gro. Chama-se mujeca, palavra de língua geral adotada pelos Tukano , i 
Tariana e outros grupos da área, cuja designação em baníwa é dzarika.  - 
Trata-se de um ensopado de peixe engrossado seja com tapioca, seja 
com farinha, temperado com sal e pimenta e consumido com beiju. 


ERGOLOGIA DOS CESTOS E OUTROS IMPLEMENTOS DA TECNOLOGIA ALIMENTAR 
RIONEGRINA 


Como disse, no processamento da mandioca podem-se distinguir quatro 
etapas. O tubérculo é reduzido a uma polpa para libertar o ácido hi 
drociânico ou prússico, que é letal, com o uso de um ralador, monopo 
lio dos Baníwa em toda a área do alto rio Negro (2); 


(1) Ver capítulo "O Artesanato cesteiro como objeto de comercio". 


(2) Falando da cultura material dos Kubeu, Goldman (1963:56) diz que os ralado- 
res de mandioca são feitos conjuntamente por homens e mulheres, dando a en 
tender que os Kubeu os fazem. Mas logo adiante declara: "raladores de man- ` 
dioca, por exemplo, geralmente procedem do rio Igana" (op. cit.: 70). É pro 


vavel que devido à proximidade entre os Kubeu e os iganeiros eles tenham a 
prendido a fazer o ralador baniwa. 


O ralo (ada, em baniwa, sókono, em tukano), abaixo descrito, faz par 
te da coleção (n? 65) Hohodene que trouxemos da aldeia de Uapui, rio 
Aiari e foi feito por Júlio Brazão, 45 anos, Hohodene, que talhou a 
tabua e riscou o desenho a ser indentado, trabalho esse feito por 
sua mulher, Cecília, 40 anos, Siusi-tapuia, vivendo no referido po 
voado. É confeccionado em madeira adarukunare (*) (b) ou araraiua 
(1.g.), que € a mais apropriada para esse fim. A arvore (adaru = ara 
ra, l.g.) alcança uma altura de 15 metros, e de terra firme e se for 
bem reta pode dar 10 a 12 ralos. Utiliza-se também a madeira de ada 
pena (iuiseiua em 1.g.), mais pesada, de igapó, que não existe em 
Uapuíi. O homem coleta e esculpe a madeira em forma de uma tábua re 
tangular arredondada na parte nao emndentada e soerguida pelo calor do 
fogo e com uma saliência chamada adahitàku (ralo, nariz). Dois ter 
ços da superfície é incrustada com pedrinhas de quartzo (brancas - a 
“dai) ou silex (pretas - epité), que so existem nas serras de Tunui. 
Sao levadas dai por todos os Baníwa, que têm estoque delas em casa. 
O padrão de desenho desse ralo é dos mais correntes. Chama-se kuhia- 
pu (saúva, caminho): listas paralelas separadas por listas em diago 
nal, que também comparece no trançado (ver waraia nº 39). A parte 
não denteada, o "nariz" e o contorno do ralo são adornados com dese 
nho de triangulos (makaru = borboleta) (ver nºs 8 e 9 - tijelas de 
cerâmica e urutu nº 46) feitos de urucu (pirimapa), dissolvido em 
sorva (widzuri) (2), utilizada também como fixador da cinza que ene 
grece todo o ralo e ajuda a calafetar os orifícios onde são incrusta 
das as pedrinhas; e, ainda, com pontos enfileirados: dapadana - pin 
ta de paca (Fig. 1). 


Para fazer a talha e riscar o desenho o homem usa tercado e enxó. Ta 
lhada a tábua e riscado o desenho, trabalho esse feito com um prego 
bem afiado e uma "régua" de pecíolo de bacaba (°) (puperi) chamada 
 puperita, o ralo é chamuscado pelo lado interno para alisar a madei- 


(1) As palavras indígenas - em grifo - nesse texto sao em língua baniwa (abrevia 
ção: b). Quando em lingua geral, segue-se a abreviação (1.g.), em tukano (t) 
e em desana (d). 


(2) Da família das Apocináceas (Couma sp.). O fruto é comestível e o latex dá um 
breu excelente para calafetar canoas. 


(3) Oenocarpus bacaba. 


* 


+ VAE J 


(ada - b) 


Fig. 1. Ralador baniwa. N9 65 coleção Berta Ribeiro, r. Añaria 


H 


ra, fazendo desaparecer as ranhuras do terçado,e lavado no igarapé. 
Apos isso, e entregue à mulher,que faz os buraquinhos com um prego 
grosso (10 cm de comprimento) e vergalhao ou o lado liso de um ma 
chado velho, seguindo o risco do desenho. Incrusta as pedrinhas na 
medida que as vai talhando e afilando com o mesmo instrumental. As 
pedras em fragmentos retangulares ou triangulares vêm de Tunui em 
bloco, sendo reduzidas a "dentes" da forma descrita. A sorva mistura 
da com cinza é passada por todo o ralo, inclusive a parte nào inden- 
tada, chamada hitáku, com a mão ou com pena de jacu, com que se pin 
ta também o desenho ornamental em vermelho. É deixado secar durante 
uma hora. Leva uma semana para fazer um ralo, vendido a 150, 200, 
300 ou 400,00, dependendo do tamanho. O presente custou 250 cruzei- 
ros. O produto da venda e dividido pelo casal. 


A maior parte da cestaria dos índios do alto rio Negro, empregada no 
processamento da mandioca, € feita de aruma (Ischnosiphon ovatus), u 
ma marantacea encontrada em terreno úmido, que quando colhida volta 
a brotar, não havendo risco de que venha a faltar, apesar do extenso 
consumo que vem tendo na feitura de cestos para a venda. 


O aruma que fui colher com um indio tukano, Agenor Ferreira, da vila 
de São Miguel, próxima a Missão Salesiana de lauareté, ficava a uma 
hora de caminhada da referida vila. Atravessamos um areial - onde fo 
ra derrubada a floresta e plantado capim pelos missionários - e pene 
tramos numa mata baixa e úmida, de onde haviam sido cortados todos 
os troncos altos, nào havendo por isso caça nem pássaros, a nào ser 
bandos de periquitos que enverdeciam o céu com o bater de suas asas. 
Finalmente descemos até um alagado, não propriamenteum pantano, onde 
cresce o aruma. É um arbusto de um metro e meio a dois metros de al 
tura com folhas largas, espalmadas. Agenor cortou de uma talhada a 
copa e deu um corte na extremidade inferior. É chamado wéhé em tuka 
no do Vaupés, uhé em tukano do Tiquié e em desana, e puapua em baní 
wa. Na língua tukano, o nome da apá incorpora o da planta de que € 
feita: uhé-bahtí (arumã, balaio). Em seguida, colhemos outro arbusto, 
este com nós meio separados, que também é usado para trançar uhé-bah 
ti de menor tamanho. Seu nome é uhÉ-katu (sendo katu = nós) para re 
ferir certamente osnós desse bambuzinho. Em português chama-se cane- 
la da jacamim. No rio Tiquié essa planta é usada apenas para acaba- 
mento de cestos. 


Um informante desana, Luiz Lana, me ditou o nome de cinco qualidades 
de arumá em sua língua e em desana dos indios do alto rio Negro (ver 
capítulo sobre etnobotanica). Um deles, chamado puti uhë (t) e onsun 
uhë (d) associa o arumã com a mandioca. Puti e onsun significam mas 


sa de mandioca em tukano e desana, respectivamente. 


Nos cestos de uso doméstico utiliza-se geralmente o arumã sem descas 
car, isto é, com a película externa, para que o produto fique mais 
forte e duravel. Colhido verde e nào descascado, adquire com o tempo 
uma cor acaramelada brilhante. Do colmo, que tem diâmetros variados, 
utiliza-se apenas a epiderme. Dà-se um talho em cruz, partindo-o em 
quatro (ver fig. 2). Nessa abertura coloca-se dois pedaços cruzados 
de colmo de aruma que, empurrados para baixo partem o caniço em sen 
tido longitudinal. Descarna-se cada uma dessas quatro partes, tiran- 
do o miolo com a faca e deixando apenas a película externa da espes- 
sura de meio centímetro. Esta é reduzida a talas de meio centímetro 
de largura, obtendo-se geralmente 8 talas de cada colmo. Para liber 
tar a película do miolo ao qual estã aderida, da-se um talho com a 
faca puxando a parte de dentro com os dentes e a de fora com a mão. 
Quando se deseja pintar o cesto raspa-se o verde antes de abrir [o 
colmo. A parte não pintada, depois de seca, adquire uma cor beije 
claro. 


A cumatã (1.g.) — thompa (t), siruli (d), tirolí (b) usada para ex 
trair a manicoera, é colocada sobre um tripé chamado pang (t. e d. ) 
diutu (b), que significa veado. É feito de madeira de uma arvore 
(pii-kano) (t) roliça e tem uma tâbua solta onde é apoiada a cumata, 
quando em uso (fig. 3). A cumatá é feita pelos Baníwa, no rio Aiari, 
pelos Wanana e Kubeu no Uaupés e pelos Desana, Tuyuka e Barasana, no 
Tiquiê. Os Tukano estão aprendendo a fazê-la agora, mas geralmente 
adquirem esse cesto, indispensável à obtenção da manicoera, das tri 
bos acima citadas. Os Maku tampouco o fazem. Eduardo Lana, do povoa- 
do de São João, estava tecendo uma cumatã de encomenda para trocar 
por uma canoa pequena com um tukano de Pari-Cachoeira. Na categoria 
dos trançados, apenas esse cesto, a urupema e o aturá maku, são obje 
to de troca intertribal. Outro indício de que a cumatà e indústria 
Desana é dado pelo fato de um dos personagens de um mito desses Ín 
dios chamar-se Siruli yë (cumatá, pajé) em sua língua ou thompa yai, 
em tukano. A importância desse cesto também pode ser aquilatada por 
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Fig. 3 - a) Ñama (t): armação tripoide com cumatá (thompa - t). 


b) Margarida Ferreira, tariana de S. Miguel, r. Uau- 
pës, tirando massa do tipiti em cima da cumata. 


servir de denominação à cachoeira e às pedras de onde sairam todas 
as tribos uapssinas, ou seja, a cachoeira de Ipanore — sinonimo de 
cumatã em língua geral — situada no baixo Uaupês. O nome do local em 
tukano é thompa duri (cumatã, pedras) e em desana, siruli duri. 


Adquiri trés cumatás para o Museu Nacional durante a viagem. Dois de 
les (nºs 7 e 8, col. cestaria r. Uaupês) foram feitos por indios wa 
nana e o terceiro (nº 80, col. r. Aiari ), por um baniwa. Os dois 
primeiros foram comprados em lauareté, um deles do proprio artesão 
que me ditou os nomes em wanana, e o outro de uma Índia Tariana que 
o havia adquirido também de um wanana. O desenho da cumatá que esta 
va sendo feita pelo desana Eduardo Lana — chamado pāsoro (sem signi- 
ficação) — esta gravado, segundo ele, numa pedra de Ipanoré. O autor 
do texto de mitos Desana, Luiz Lana, o reproduziu num desenho que i 
lustra o seu livro. É desenho de grega. A cumatã (nº 7 da coleção do 
Uaupês) € feita, como todos os cestos desse tipo, de aruma sem descas- 
car. O desenho do trançado chama-se dihsiá, em wanana, e significa 

peixe pacu. O acabamento executado com dois aros de madeira fina (3 
cm) e torção das talas sobressalentes (acabamento tipo Kayabi) e cha 
mado pina-kari, que significa "caranguejo, mão dele", em wanana. Os 


aros são amarrados com cipó jacitara (fig. 4). 


Na maioria das casas do povoado de São João e em Uapuí vi um aro que 
serve de modelo para medir a circunferência da cumatã e outro para o 
bahti (t). 


Extraída a manicoera da polpa de mandioca, esta é passada a uma apã 
mais funda e de maior diametro que a cumata. É um cesto para guardar 
e não para coar, como a cumatá,ou tamisar, como a urupema. É também 
especialidade da cestaria desana, mas atualmente também os tukano o 
fazem "por imitação", tanto assim que adquiri um de Agenor Ferreira, 
tukano de São Miguel (n? 16, col. Uaupés) e outro de um baniwa de 
Uapuí (n? 43, col. Hohodene, r. Aiari). Passo a descrever este últi 
mo. Chama-se waraia makapuku (balaio grande) em baníwa e € usado pa 
ra colocar polpa de mandioca, para receber essa mesma polpa esfari- 
nhada pela urupema e também para guardar beiju, quando em grande 
quantidade. É trançado com talas de arumã, deixadas alternadamente 
com a película externa intacta e raspada, permitindo assim visuali- 
zar melhor o desenho, já que o polvilho adere as talas raspadas,bran 
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queando-as. O umbigo "em olho" significa "começo do meio do mundo" - 
eno hípure (b). Desse centro segue-se a divisão do campo decorativo 
em quatro "panos". Esse desenho - "caminho dele" - é chamado lixiapu 
na mesma língua. Outro desenho presente é chamado wawi perema (b) 
(jacundã, barbatana). Esse peixe é comido por pessoas doentes ou na 
reclusão da puberdade. O acabamento (tipo tukano) é feito com 5 aros 
internos, o quinto e último envolto em espiral com cipő titica (däri) 
(b), que também prende os demais (tingidos de negro) a intervalos re 
gulares. Estes são atados ao trançado com fibra de curauá (heriwai) 
(b) untada no breu. O cipo desse balaio chama-se parua (b). Seu arti 
fice foi o paje José Garcia, Hohodene, de 56 anos. Vi um cesto idên- 
tico em uso na casa de Luiz Lana, em São João, rio Tiquié, feito por 
Luiz. Disse-me que havia trocado um bahti (t) semelhante por um ban 
co, especialidade dos Tukano, com Henrique Castro, presidente da Coo 
perativa indigena - UFAC - de Pari-Cachoeira. (Fig. 5) 


Extraída a manicoera (nohka (t), a polpa da mandioca é passada no ti 
piti. 


Gertrude Dole tentou fazer uma reconstrução do local de origem da 
mandioca através do estudo da distribuição e uso do tipiti, conside- 
.rado pela autora "... a mais engenhosa invenção na cultura material 
da floresta tropical" (1956:241). Utilizando fontes bibliográficas e 
observações próprias, fez o mapeamento dos vários métodos de proces- 
samento da mandioca brava, através da pressão manual da polpa ralada 
ou o uso de implementos mais rudimentares,como a esteirinha (tuavi) 
dos xinguanos e outros grupos, vários tipos de peneiras e de um ces 
to cilíndrico com abertura lateral também torcido manualmente. Este 
seria o antecedente imediato do tipiti usado por grupos periféricos 
da floresta tropical, como os Xerente, Timbíra e Kayapo setentrio- 
nais, entre outros. Afirma que não existe uma correlação entre fami 
lia linguística e os métodos de processamento da mandioca. Enfatiza, 
porém, que o tipiti está geralmente associado às famílias lingiísti- 
cas aruak e karib, uma vez que "nenhum membro dessas duas familias 
lingüísticas usa os implementos mais primitivos" (op. cit.: 245/6). 
Conclui que o engenho mais evoluído foi encontrado entre grupos a 
ruak antilhanos, os Taino, que possuiam a cultura mais desenvolvida 
dentre as tribos da floresta tropical. Trata-se de uma "manga de al 


A 


es 


olpa de man - 
Ée. Aiari. 


funda para guardar p 
N9 43 Col. 


Fig. 5. Bahti (t). Apá 
dioca e outros usos. 


godáo" (cotton sleeve). 


Dessa análise, a autora infere que os grupos possuidores de técni- 


cas horticultoras definidas e que prescindiam do tipiti “viviam em 


regiões periféricas cercados de tribos de horticultura incipiente” , 


podendo-se considerá-los como "uma forma intermediaria de cultura 


tropical" (1956:246). Por outro lado, os grupos campineiros represen 


tariam um estágio primitivo do tipo floresta tropical. Conclui que 


"1. O complexo da mandioca e o uso do tipiti parecem ter surgido na bacia do Ori 


noco e nas planícies do medio e baixo Amazonas. 2. Foi levado dai para as Anti- 
lhas por tribos aruak e karib e para a costa oriental do Brasil por tupi falantes. 
3. Foi disseminado às nascentes do Amazonas por grupos de língua aruak, karib, tu 
pi, tukano e pano, assim como por alguns grupos de famílias linglísticas mais res 
tritas. Aqui esse complexo ainda se encontra no processo de deslocar subtipos in 
termediários e primitivos de cultura de floresta tropical. 4. A ausência do tipi 
ti nessas áreas, entre povos que cultivam a mandioca, sugere que o desenvolvimen- 
to da mesma foi acompanhado por um movimento de povos em direção aos altos rios 
e que muitos alcançaram as cabeceiras do Amazonas antes de terem tido a oportuni- 
dade de participar do florescimento completo da cultura da floresta tropical. 5. 
O tipiti € visto, desse modo, como uma invenção relativamente recente". (Dole, 


1956: 246). 


a estreita correlação entre o cultivo da man 


Segundo Gertrude Dole, 
muito rara, do 


dioca e o uso do tipiti leva a crer que à ocorrência, 
odutos alimentícios silves- 


emprego desse engenho para processar pr 
referido tubérculo, 


tres representa uma perda do hábito de cultivar o 


ou seja, um processo deculturativo. Exemplifica-o com OS Guahibo e 


Chiricoa do vale do Orinoco, área em que o complexo da mandioca al 


cangou alto desenvolvimento (op. cit.: 246/247). 


Ao contrário da cumata, da urupema e do bahtí (t), o tipiti e confec 


cionado por todas as tribos alto rionegrinas. 


Vejamos, a seguir, O modo de manufatura de um tipiti que encomendei 


Firmiano,tariana de São Miguel, rio Uau- 


ao sogro de Agenor Ferreira, 
os e meio de al 


teiro usou 10 colmos de aruma de dois metr 
s 80 talas de meio centímetro cada uma, sem ras 


u as talas secar durante duas horas e i 


pés. O ces 
tura, extraindo dele 
par a película externa. Deixo 


niciou o trabalho, tomando 11 pares de 3 talas, cruzando-as (3 sobre 


3 sob) com outras 33 dispostas perpendicularmente, num total 
de 66 talas. Colocou todas elas com o lado direito para fora. Teceu 
um primeiro "pano" - um quadrado, cujo desenho (o mais usado) chama- 
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se buhpio (t), que € uma espécie de peixe de boca estreita,talvez um 
aracu. O desenho mostra "os dentes dele", me disse o cesteiro, e 
vem a ser o padrão espinha de peixe, na minha terminologia. Esse qua 
drado corresponde a "cabeça" dihpuã do tipití (wahtinkeo, que pode 
ser traduzido por wahtin = diabo (keo não tem tradução) na terminolo 
gia em tukano. Firmiano levou duas horas para completar a "cabeça" | 
do tipiti. Para arrematar as talas sobrantes na parte de cima (cerca | 
de 20 cm) foi dobrando tala por tala, trancando 3/3, sendo 16 de um l 
lado e 17 do outro, arrematando-as em ordem decrescente e formando | 
quinas na extremidade. Depois dobrou duas pontas em forma de triangu | 
lo exósceles, arrumou-as junto ao peito e com as duas mãos foi entra 
mando umas com as outras (sem distinguir urdidura e trama). Assim fez 
uma alça trançada de 15 cm de largura. A extremidade superior dessa 
alça foi dobrada para fora (dobra pequena), escondendo a imperfeição 
do acabamento, e depois toda ela foi dobrada ao meio uma vez mais. 


Feito isso, amarrou suas extremidades com um pedaço de cipó titica. 


A seguir iniciou o trançado do corpo do tipiti, que não tem nome es 
pecial. Com grande esforço e prestando muita atenção ia juntando as 
talas de uma e outra extremidade para formar o tubo. Com esse objeti 
vo amarrou outro cipó ao bordo do trançado, juntando as duas extremi 
dades do primeiro pano. A partir daí começou a trançar em circulo, a 
panhando pares de três talas da urdidura de uma só vez, mas sempre 
duas para começar cada carreira, a fim de formar o trançado diagonal, 
continuando segundo a formula 3/3. 


Para arrematar o tipití dividiu as talas em três molhos e fez uma 
trança. Primeiro amarrou com uma fasquia de cipó titica a extremida- 
de da parte trançada. Passou um dos molhos por dentro da alça e com 
todos os três fez uma trança, apertando bem. Juntou as pontas da tran 
ça e as amarrou com cipó titica. Assim, formou o anel inferior chama 
do dia-opikonó, que quer dizer "cauda de ariranha", em tukano (Ma 


(1) Uma descrição detalhada e ilustração da técnica de manufatura do tipiti se 
| .  encontra em Roth 1924:282/287, pranchas 68, 69 e fig. 86 que indica o modo 
| uso. 


A vara que suspende o tipiti para distendê-lo, quando em uso, pelo 
seu anel superior e chamada mahsin ingeru kélaburiné (tucano, bico, 
para secar a massa) em tukano, e dahse Etaburu (tucano, bico de) em 
desana. A alavanca onde a mulher se senta chama-se étabuké (em tuka- 
no) e kélaburi-gé (em desana). O anel preso ao esteio da casa chama- 
se Etabuli beto (em tucano) e kélabuhuri bero (em desana). Ou seja: 


roda do bico do tucano (fig. 6). 


O princípio em que se baseia o funcionamento do tipiti é a sua elas- 
ticidade. Comprimido em sentido longitudinal, diminui em espessura , 
permitindo mais facilmente a introdução da polpa da mandioca. Depois 
de repleto o tubo, é suspenso pela alça superior a uma vara presa a 
um esteio. Na sua extremidade posterior, esse esteio e provido, seja 
de incisões como dentes de serra, seja de um anel móvel de cipo, ou 
de orifícios. Neles se introduz outra vara - a alavanca - que, dessa 
forma, pode ser graduada a medida em que, por pressão do peso do cor 
po de quem nela se senta, distende-se o tipiti, afinando cada vez 
mais e eliminando o líquido contido na massa da mandioca. 


Segundo informantes Desana e Baníwa, existem quatro desenhos de tran 
cado de tipití. Na coleção que fiz para o Museu Nacional estão repre 
sentados trés deles, havendo uma dúvida quanto ao significado do de 
senho do tipití acina descrito (nº 4, col. do Uaupês). Para Agenor 

Ferreira, tukano de São Miguel (Uaupés), trata-se de dente de peixe 
aracu; para Luiz Lana, desana de São João (Tiquiê) o mesmo nome - 
buhpio (ou bui gui kabü, em desana) significa dente de cotia. Outro 
desenho de tipití é chamado nas duas línguas citadas pirarucu wa (n? 
26, coleção do Tiquié) e teria sido tomado dos Bare, uma vez que nào 
existe o peixe pirarucu nos altos afluentes do rio Negro. Pela mesma 
razão esse desenho nào tem nome nas línguas citadas. O terceiro dese 
nho chama-se mangasibá bu (d) e bEhkawi 6 (t) e significa peixe de i 
garapé. O quarto, constante de um tipití adquirido em Uapuí, rio Aia 
ri, chama-se em baníwa pipiripi tawahe (pupunha, pinta) (n? 28 col. 
Aiari). 


Sobre o tipiti é preciso que se diga ainda que, assim como a cumatà 
e a urupema, ele faz parte da tecnologia do complexo da mandioca dos 
caboclos do rio Negro. Quando estive em São Gabriel, na viagem de 
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volta ao Rio, entrevistei uma senhora que faz farinha para a venda. 
Ela confirmou usar tanto o ralo banísa como os implementos acima ci- 


tados no seu trabalho. 


Seca a massa da mandioca no tipiti, os bolos dele retirados são esfa 
rinhados e peneirados na urupema - siowa (t) uhë bahtiri (d), dupiti 
(b). Na divisão de trabalho artesanal dos índios da região, esse ces 
to cabia antigamente à indústria desana, wanana e baniwa. Coletei um 
exemplar de urupema quadrada somente entre os Hohodene, grupo baniwa 
de Uapuí, que foi, alias, feito de encomenda. E também uma urupema 

redonda entre esses índios (nº 42, col. Aiari), que passo a descre- 


ver, citando a terminologia das partes constituintes em baniwa. 


Dupiti (urupema redonda) com um quadrado central em trançado hexago- 
nal, que se chama matzuka iniduxuna (farinha ou massa para passar). 
E trançado com arumã descascado mas sem pintar. O desenho de trança- 
do hexagonal que forma esse quadrado chama-se iwiduhipa (passarinho 
maçarico, pé dele). Segue-se em toda a extensão do cesto um trançado 
quadricular chamado aridari iekua (tatu, cara). O acabamento feito 
com dois aros de madeira fina, do tipo "tapirapé", é designado deri 
pari. A madeira utilizada é de uma àrvore que chamam hemapi (anta) e 
a amarração dos dois aros é feita com fasquias da palmeira jacitara 
(kamâwa). Artesão: José Garcia, pajé hohodene, 56 anos (fig. 7). 


Segundo nossos informantes Hohodene, a dupiti redonda e usada apenas 
para cernir a polpa da mandioca para fazer beiju, ao passo que a uru 
pema quadrada, que tem esse nome em baníwa e se chama candera em lin 
gua geral, é usada para peneirar a massa da mandioca quando se faz 
farinha. Uma das três outras urupemas redondas da coleção foi adqui- 
rida no armazêm da Missão de Iauaretê e não temos certeza de sua pro 
cedência. A segunda foi feita por um indio wanana em visita a lauare 
te. A terceira, por um índio Tukano da povoação de Jutica, do alto 
Uaupês, próxima às povoações Wanana e que nos disse que os Tukano es 
tao fazendo siowa "de imitação”, já que essas peneiras são confeccio 
nadas de preferência pelos Wanana, Kubeu, Barasana, Desana e Baniwa 

(1). Tendo sido feitas para a venda, as urupemas em questão (exceto 


(1) para o Padre Bruzzi (1962:195), "cestos e peneiras são fabricados por todas 
as tribos, contudo especialistas sao os Desana". 
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a do índio wanana) têm desenhos em vermelho de urucu e negro de fuli 
gem (nºs 9, 10 e 11, coleção Vaupés). 


Na tecnologia do complexo da mandioca comparece ainda um cesto chama 
do bahtiaka (tukano do Uaupés), ahüwa sani bahti (beiju, colocar, ba 
laio) em tukano.do Tiquié e uh& kulu (arumã, balaio) ou alun sani ku 
lu em desana. Trata-se de uma apà pequena usada para colocar e ser- 
vir o beiju cortado em duas ou em quatro partes pela pá semilunar de 
madeira com que a mulher acerta a circunferencia do mesmo, quando € 
assado no tacho. Essa apa tijeliforme, da mesma forma que o urutu pa 
neiroforme € hoje feita em grandes quantidades*para a venda. Segundo 
um informante desana de Sao Joao, Eduardo Lana, antigamente essas a 
pas tinham desenhos em cores só do lado interno. Atualmente, por in 
fluência dos compradores, as talas de aruma são pintadas nas duas fa 
ces, apresentando esses cestos desenhos no lado interno e externo. 
Assim como os bahtí, os cestos bahtiaka têm um acabamento de aros mül 
tiplos que convencionamos chamar tipo tukano. Como todas as apas, es 
tas são trançadas em forma de um pano quadrado ao qual é aplicado um 
aro-medida na face externa. Feito isso, a concavidade e moldada ma 
nualmente e se costura o primeiro aro interno com linha de tucum ume 
decida em breu. A seguir se coloca outros dois ou três aros, o ulti- 
mo dos quais é envolto em'espiral com tala de jacitara, linha de ca 


rauá ou outro amarrilho. 


Vejamos a descrição, com terminologia em tukano, de uma ahuwa sani 
bahti da coleção do rio Tiquie, feita por Eduardo Lana, 53 anos, De 


sana de São João (n? 6, col. Tiquié). 


Feita de aruma na cor natural e com uma faixa central de trançado 
marchetado bicolor. Designação do desenho: losangos com diamante em 
branco - biã nahkoni (pimenta, semente); losango concêntrico: bia 
déhpéri (pimenta, ramo). Acabamento com cinco aros de cipo, cujo no 
me € mahã pikoni wé (arara,rabo). O aro terminal é envolto com tala 
jacitara: waitu da (nome, cipo). É colocado depois que os anteriores 
são costurados (sem agulha) com fio não torcido de carauá untado em 
breu (komépi), planta essa chamada iohó (fig. 8). 


O urutu, principal artigo de venda em toda a área, é de origem bani 
wa. Esses índios o utilizam como cesto-recipiente, inclusive para 
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b) A mesma peca vista do lado externo. 


colocar massa de mandioca. Adquiri um exemplar (n? 40, col. Aiari) 

por encomenda, de Lourenço da Silva, irmão do capitão de Uapuí, Hoho 
dene de 45 anos, depois de ver outro em uso em sua casa. Chama-se ka 
mawa em sua língua e, como todos os urutus comeca com umbigo em ampu 
lheta (kepureta)e quadrados concéntricos formando o fundo do cesto. 

A partir do fundo, o desenho das paredes (5 carreiras) tem o nome de 
eriapüa. A seguir o trangado passa da horizontal para a vertical, to 
mando o nome de pitiema (piti - cotia; iema - dente), termo emprega- 
do também para designar um dos desenhos de trançado do tipití (ver 

nº 41 da mesma coleção). O acabamento é idêntico ao do urutu comum , 
porém com outra designação: linimápi. O nome do talo anelar que ser 
ve para dar o arremate ao kamáwa chama-se lipatuite e o material de 
que € feito, fasquia de pecíolo da folha da palmeira (jacitara), e cha 
mado kamáwa, o mesmo nome dado ao cesto. É amarrado com curauã (heri- 


waí), passado no breu (maini), todos termos baniwa (ver fig. 9). 


Para armazenar a farinha em casa e para à venda usa-se um cesto pa 
neiroforme de trançado hexagonal forrado de folha de arumã - mesma 
matéria prima de que € feito, de folha de pacova sororoca, ou de um 
arbusto pequeno da mata, chamado mioponí em tukano. O nome do cesto 
nessa língua é tenepi. Vimo-lo sendo usado para transportar capim,em 
Iauareté, plantado numa ilha próxima para onde seria transferido o 
gado da Missão. (Fig. 10) 


Outro cesto da maior importância no complexo da mandioca é o aturá 
dos Maku. É chamado pii em tukano, puibo em desana, kamedá em baniwa 
e é encontrado, como disse, em toda a regiao. De forma globular, com 
bocal mais estreito que o diâmetro do bojo do cesto, que por isso po 
deria ser classificado como vasiforme, é trançado de talinhas finas 
de cipó uambé, segundo a técnica de trancado torcido, com umbigo 
"quadricular aberto”, ou "asterisco" (1). O acabamento é feito com a 
ros múltiplos (tipo tukano) porém distanciados uns dos outros tai 
centímetros, sendo o aro terminal envolto espiraladamente por tala 
do mesmo cipó uambé. É provido de uma faixa de embira - entrecasca da 
arvore utilizada para fazer o tripé de sustentação da cumatã - chama 
da siogê. Outra embira empregada no Tiquié é chamada píkano. Na Lin 


(1) ver ilustração desses dois tipos de início de trançado do aturā em Koch-Grlln- 
berg 1910:222 fig. 143. 
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lhas de sororoca para deposito e 
de farinha. N9 42 Col. r. Uaupês. 


gua maku esse cesto cargueiro é chamado máin e o cipó de que € feito 


dium. Com o mesmo material e a mesma técnica os Maku fazem uma penei 


ra tijeliforme chamada pã em sua língua e bahti em tukano. É outro 
objeto de troca intertribal usado para guardar linha de tucum, nove- 
lo e outras miudezas. Ao contrário dos grupos tukano e baníwa, em 
que o trançado é trabalho masculino, os cesteiros Maku são suas mu 
lheres. É preciso salientar que esses aturás e balaios Maku duram u- 
ma eternidade, mesmo quando submergidos na agua para pubar a mandio- 
ca (fig.11). 


Outro objeto trancado usado no processamento da mandioca € o abano 
em forma de coração feito de pecíolo da folha de tucuma e respectiva 
palha, segundo a técnica de trancado arqueado em diagonal. É usado 
tanto para avivar o fogo como para virar o beiju. O desenho princi- 
pal chama-se nukonse hori, que significa "desenho em pe" e o de con 
torno do abano, wenino wiro (asa do abano), em tukano (fig. 12). 


Para a defumação da pimenta, item igualmente importante na dieta dos 
índios rionegrinos, empregam-se vários tipos de cestos trançados de 
arumã e de cipó uambé. Koch-Grünberg reproduz alguns desses pjeffer- 
reste (torradores de pimenta) 1910:225, figs. 145/146. O da fig.145 
é desconhecido dos Desana. O primeiro da fig. 146 - cesto vasiforme 
de cipó uambé para torrar pimenta - é também feito pelos Desana e e 
chamado por eles siingà tulumu em sua língua (mihsin tunu em tukano), 
significando "cipő, cesto". Adquiri um cesto desses de um indio Ta 
riana do povoado Domingos Sávio, próximo à missão de lauareté. Ficou 
em dúvida quanto ao nome (kaa- piaka em tariana?) mas disse destinar- 
se a guardar e defumar pimenta, e tambem para coletar saüva. Expli- 
cou que, quando aparece uma nuvem de saüva, as mulheres as apanham 
com as mãos e as metem nesse cesto. Torram umas e guardam outras pa 
ra servirem de isca para peixe. Ainda em lauareté adquiri outro ces 
to-defumador-de-pimenta, feito por Gregório Sodré, tariana de 66 a 
nos que vive na vila de São Miguel. Disse chamar-se bia sBhsopB (pi 
menta, defumar), feito de talas de bacaba (numu). Afirmou que só se 
usa o tunuB- cesto vasiforme de aruma - na falta deste (nº 15, col. 
Vaupés) (fig. 12). 


Nas casas de Uapuí, povoado Hohodene (baníwa) do rio Aiari encontrei 
um outro tipo de cesto-defumador- de-pimenta, chamado em sua língua 
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Fig. 11 b) Catarina Lana, índia desana de S. 
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Fig. 13. Cesto de cipő titica jija-sühsOpl para defu- 
mar pimenta. Nº 18 coleção de trançados do 


r. Vaupés. 


tzeitu. É feito de cipó titica (dàpi) em trançado hexagonal de três 
diréções e forrado com folha de sororoca (deripe), de banana (parana 
pē) ou de aruma (puapuá pé). A pimenta torrada chama-se ati natudani 


pi (nomenclatura baníwa). 


No rio Tiquié mandei trançar um cesto defumador de pimenta como o 
que vi em uso na casa de Luiz Lana. Chama-se, segundo seu artifice, 
Luiz, 33 anos, Desana de São João, biã monono em tukano e desana. E 
colocado acima do fogão, pendente do teto, até que a pimenta verde 
seque completamente. É feito de pecíolo de folha de bacaba (mnumu ke 
em tukano e desana), com amarrilhos de cipő titica (namà misin FE é 
namã singa (d). Lateralmente tem um reforço de rolete de madeira. As 
varetas de bacaba são presas entre si nas extremidades e em dois pon 
tos do centro com trangado torcido do referido cipo (n? 22, coleção 

Tiquié) (fig. 14). 


Fato importante a assinalar a respeito desse cesto vasiforme é que 
ele inspirou a tecitura de um cesto-jarro para a venda. Dele e do u 
rutu - cesto paneiroforme - falaremos quando tratarmos do artesanato 
cesteiro para a venda. 

O equivalente a bahtiaka ou ahúwa sani bahtí, dos índios do Uaupês e 
dos seus afluentes, Papurí e Tiquié, é a waraia (balaio) dos baníwa. 
Distingue-se daqueles pelo acabamento, que em nossa classificação ti 


pológica chamamos tipo baníwa. 


Vejamos a descrigao de um exemplar dos vários coletados naquela po 
voação. Trançado de arumã, na cor natural e vermelho de caraiuru (Ke 
rawido) obtido dos Kubeu. Umbigo em "olho" e desenho de "labirinto", 
chamado tino tarare (cachorro, garganta) em baníwa. O aro interno 
que circula o balaio, antes de aparar as pontas do trançado é de um 
arbusto de dois metros de altura, roliço, da grossura de meio centi- 
metro que cresce na mata, chamado hemápi. O trançado sobreposto, na 
cor natural do aruma, feito separadamente e que da o acabamento ao 
cesto chama-se mazawia. É preso ao cesto com um amarrilho de curauã 
(heriwai) passado no breu, enlaçando um aro interno e externo de ja 
citara (kamawa) (nº 38, coleção rio Aiari ; nomenclatura baníwa) 


(fig. 15). 
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Outra urupema de uso prescrito € a pamu-siowa (tatu, urupema). Serve 
apenas para coar frutas - bacaba, açaí, pupunha, para fazer mingau 


(numuku). A princípio só os Tuyuka e os Barasana faziam esse tipo de 
cesto, mas agora os Desana também o fazem. 
LJ 


De procedencia Tuyuka é a pamu-siowa que adquiri em São João, rio Ti 
quie (Nº 7, coleção Tiquié), comprada de um cesteiro do povoado Pu 
nyia, alto Tiquie. E feita de aruma castanho escuro, de talinhas mui 
to finas (2 mm) e de malhas meio abertas, para joeirar. Trançado dia 
gonal 2/2, começo em "olho". Talas mais proximas umas às outras no 
centro do cesto, dividindo o campo decorativo em quatro por uma cruz. 
Acabamento com dois aros rolicos de cipo, com as talas sobressalen- 
tes torcidas entre os aros (acabamento "tipo kayabí") amarrados com 
talinha de jacitara. Existem muitos exemplares semelhantes a esse no 
Museu da Missão de lauareté, com desenhos muito variados. É chamada 
uhê bahtiri em desana. Não vi esse tipo de cesto em Uapuí (terminolo 
gia em tukano; fig. 16). 


Existe uma vasta bibliografia sobre cultivo da mandioca e o seu pro 
cessamento entre caboclos e sertanejos de várias regiões do Brasil , 
indicando a origem indígena de todo o complexo da mandioca. No que 
se refere a Amazônia, tomamos o testemunho de Wagley (1957) que estu 
dou uma comunidade dessa região a que deu o nome fictício de Itá pa 
ra que seus informantes não fossem identificados. A respeito da we 


nha de Ita, diz esse autor: 
- 


"Os métodos da produçao de farinha de mandioca (em Ita) sao, em essência, 
os mesmos dos índios das tribos amazônicas. A parte mais trabalhosa e a 
remoção do líquido venenoso, que se faz de duas maneiras: na primeira, de 
pois de se descascar o tubérculo, € o mesmo passado em um ralador de mao 
ou no caitetu, ralo cilíndrico movido por dois volantes de tração manual. 
Depois extrai-se o suco dessa polpa ralada. Uma cesta cilíndrica, chamada 
tipiti, usada pelos antigos aborigenes, e ainda utilizada para esse fim. 
Coloca-se a polpa dentro desse tubo longo e flexivel e, à medida que se 
estica o tipiti, o líquido vai escorrendo. Ou entao remove-se o suco por 
meio de uma prensa em forma de caixa cuja tampa e empurrada por uma ala- 
vanca. Depois de extraido o suco, passa-se a massa por uma peneira a fim 
de separar as fibras e os graos mais grossos. Finalmente, torra-se essa 
massa em uma grande chapa de cobre. 
A segunda | maneira de se fazer farinha de mandioca difere no metodo de tra 
tar o tubérculo. Este, em vez de ser ralado, e depositado em um KC ou 
ualquer àgua corrente, durante cerca de 4 dias, atê que fique puba, isto 
e, amolecido, quase podre. A casca € assim facilmente retirada, o suco ex 
traído e a massa mole peneirada e torrada. Em Ita, a melhor farinha e a 
que se prepara com uma combinação desses dois metodos. Metade dos tubércu 
los € ralada e a outra amaciada na água, e as duas misturadas antes de e 
torrar". (Wagley 1957:102/103). ^ 


16. Coadeira para frutas (pamo siowa - ki. MEL 


Col. r. Tiquié. 


EM PORTUGUÊS 


Mandioca 

Maniva 

Mandioca ralada 
Mandioca puba ou mole 
Massa seca no tipiti 
Massa de mandioca mole 


Manicoera 


Tapioca 
Farinha seca 
Farinha d'agua 
Farinha de tapioca pura 


de massa ralada e 
tapioca 


| Farinha 


Farinha de massa ralada e 
massa puba 


Beiju de tapioca pura 


Beiju de tapioca pura e massa 
ralada 


de massa ralada sem 
passar no tipiti 


Beiju 
Beiju de massa ralada pura 


Beiju de massa puba enformada 
em turi 


Beiju de massa ralada e 
tapioca embrulhada em folha 
de bananeira 


Beiju de massa puba 


Beiju de massa puba e massa 
ralada 


Beiju para caxiri 
de 
de 
de 
de 
de 
Manicoera 
Manicoera 


Mingau tapioca 


Mingau farinha 
Mingau banana 
Mingau tapioca e abacaxi 
Mingau bacaba 

com farinha 


com abacaxi 


EM TUKANO DO 
RIO TIQUIÉ 


Ki 
Dêhkê 
Puti 
Kibo 
Etabuke 


Nohka 
Wehta 
Poka 
Kibo 
Wehta poka 


poka 


Puti poka 

Puti poka 
Ahüwa sirakaru 
Ahüwa putiro 
Ahúwa kiboro 
Ahuwa itapekaro 


Ahün pola 


Babaro 


Péru ahuwa 
Wehtà numuku 
Pokã numuku 


Oho numuku 


Numu numuku 
Nohka pokamera 


Sera nohka 


QUADRO SINÓTICO DOS DERIVADOS DA MANDIOCA 


EM WANANA 


Ki 

DEhkE 
PEpari kuri 
KEbukuri 


Wahte 


Wahte poka 
Puhti poka 


Surukuri 


Pëpari Kuri 


KEbo 


KEbukuri 
Paiuruna humkuri 
Wahté numuku 


Poka numuku 


Saneko 


EM BANÍWA 


Kaini 
Kiniki 
Daitanipe 


Mohui 


Mohuipe 
Kainia 
Peeti 
Matsuka 
Mohuida 


Peeti pe 
Matsuka pudjeteri 


Matsuka pudjeteri 


Kaiu 


Idaita nipéete 


Pudjeteri 


Putxiateri 
Pazawara utewa 
Petea 

Matsuka pa 

Parana inain 
Mawiro peeti inain 
Puperia 

Kainia matsuka 


Mawiro kainia 


QUADRO SINÓTICO DOS DERIVADOS DA MANDIOCA 


EM PORTUGUÊS 


Chibe 

Chibe de beiju (caribe) 
Caxiri 

Caxiri com cara 

Caxiri com caldo de cana 


Caxiri com pupunha 


Caxiri com batata doce 


EM TUKANO DO 
RIO TIQUIÉ 


Poka peoke 


Peru 
Kahtisé peru 
Aniko 


EnBko 


EM WANANA 


Poka waioga 


Nahó waiori 


Nahúkuri 


Enleko 
Nahpinko 


EM BANÍWA 


Chibe 
Petea 
Padzawaru 


Kainia axi inain 


Piripia 


Kariria 


UJUO 


3. INSTRUMENTAL CESTEIRO NA TECNOLOGIA DA PESCA 


O rio e seus peixes 


À semelhança do solo da microregião do rio Negro, o seu sistema hidro 
gráfico também se ressente de extrema acidez: pH 3.9 a 4.5. As águas 
pretas são quimicamente pobres em sais solúveis e sua coloração marrom 
acobreada ou da cor do café (!) impede a penetração do espectro da luz 
solar necessário à fotossíntese. Inexistem aí plantas flutuantes de 
que os peixes possam alimentar-se. O solo do tipo chamado podzol, de 
areia esbranquiçada, é coberto por uma vegetação pobre chamada caatin- 
ga no alto rio Negro (H. Sioli, 1965:23, 29). 


O desenvolvimento de uma tecnologia pesqueira, através do uso de ces 
tos-armadilhas, se explica pela dificuldade de conseguir recursos de 
fauna aquática escassos, devido às citadas limitações ecológicas. Embo 
ra cristalinas, as āguas pretas, em virtude de sua menor transparência, 
dificultam a pesca com arco-e-flecha e com arpão. A movimentação e as 
cheias prolongadas dos grandes rios impossibilitam a pesca com timbô , 
exceto durante a vazante nos igarapés, lagos e igapos. 


Comentando a escassês dos nutrientes trazidos pelas águas dos rios ama 
zônicos e, em particular, a extrema acidez dos de águas pretas, G. Ma 
lier afirma que 


"Muitas espécies se alimentam diretamente de folhas, sementes, frutos ou inse 
tos taçrestres ou outros invertebrados que tiram sua subsistência da vegeta- 
cao riparia". (1967:6) 


(1) Referindo-se às aguas pretas, diz Boanerges Lopes de Souza: "Sua coloração foi 

atribuida por Humboldt a carburetos que a água leva em dissolução; segundo ou 
tros, a presença | de algas microscópicas ou a de acido ulmico. Alguns de seus a 
fluentes são de água branca; e o interessante é que os rios pretos e brancos 
ja brotam do seio da terra cada um com a sua cor — uns brancos e outros pretos 
e, as vezes, nascem a poucos metros de distancia" (1959:191). 
Recentemente, estabeleceu-se uma correlação entre a coloração escura das águas 
e a presença em grande quantidade no solo e no rio de uma bactéria (Cromobacte 
rium violaceum). É provavel que a ela se deva a baixa fertilidade dos rios de 
aguas pretas. Contudo, os estudos a respeito ainda estao em seu início e os es 
pecialistas consideram que nenhuma explicação aventada até agora para esses fe 
nomenos é inteiramente satisfatória. (Caldas et al 1978) 
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Em função disso, conclui o referido limnologista, que qualquer projeto 
de exploração agricola da Hiléia deve levar em conta esse fato, qual 
seja, derrubada a floresta ciliar, a fauna aquatica será inevitavelmen 
te afetada. 


Os referidos hábitos alimentares dos peixes, que incluem, além dos pre 
datórios, o consumo de substancias orgânicas caídas na agua, "de orga- 
nismos mortos e do produto de sua decomposição" (Fittkau 1967:102) de 
terminam a colocacao de armadilhas perto das margens dos rios, lagos , 
igapos e igarapés e, ainda, a pesca com anzol e arpão, durante o dia e 


a noite, nos mesmos locais. 


Falando da pobreza das terras da Amazonia, particularmente das regiões 
banhadas por aguas pretas, diz Daniel Gross: 


"Nessas areas de solos brancos arenosos (de origem sedimentar), a produtivi 
dade primária (em caça e pesca) pode ser “excepcionalmente baixa limitada pela 
escasses de nutrientes do solo. Em tais áreas as plantas sao altamente susce- 
tíveis à danificagao por herbivoros, o que as teria levado a desenvolver defe 
sas químicas excepcionais, particularmente compostos fenolicos nas folhas. De 
positadas no chao da floresta, estas folhas se decompoem muito lentamente, li 
bertando nesse passo seus venenos no solo e nas aguas. d encadeamento alimen- 
tar em tais areas pode ser truncado, limitando-se a espécies capazes de deto- 
xificar os componentes fenólicos de seus alimentos. Os rios sao particularmen 
te afetados. Sao caracteristicamente de aguas pretas, tendo baixo teor de oxi 
gênio solüvel e materia suspensa, tornando-se extremamente inhospitos pera o 

pescado. Assim, de acordo com Jansen (1974), esses rios de "águas pretas" cor 
rem sobre áreas virtualmente privadas de vida animal" (Gross 1975:529). (1) ` 


Esta é uma réplica em linguagem científica a observação de meus infor- 


mantes indígenas quando eu elogiava a peregrina beleza de suas aguas 


(1) Sobre a fauna aquática dos rios de aguas pretas, diz Malier que existem inume 
ras especies mas as populações sao pequenas (1967:5). Lafitkau agrega que, 
"... em um único curso d'água pode-se contar cerca de 30 a 50 diferentes espe 
cies, a maioria das quais sao Characidae, e ademais dessas varias Siluroidea, 
Gymnotidae, Cichlidae, e em porções lodosas, Rivulidae" (1967:103). 


Ja Humboldt reportava a ausência de  jacares (Caiman sp.) e de "black-flies" 
(Simulidae) nos rios amazônicos de aguas pretas (Apud Sioli 1967:31). Essa ca 
rência contrasta com a riqueza da fauna aquatica, principalmente o peixe-boi | 
e a tartaruga no rio Amazonas, segundo o relato dos cronistas (Sioli 1967:13/ 
14). Por tudo isso o rio Negro e conhecido como rio da fome. 
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pretas, salpicadas por espuma alvíssima, conturbadas pelos banzeiros e 
as corredeiras e sacudidas por suas possantes cachoeiras. "So tem bele 


| za, diziam. São traiçoeiras e quase não dao comida nenhuma". No entan- 
|! to, todo o sistema ideológico, refletido nos mitos e na localizagao das 


aldeias, indica um modo de vida voltado ao rio. 
+. 


Na coletânea de mitos desara escrita por Firmiano e Luiz Lana, ha varias 
referências a esses indios como waí mahsã (peixe, gente). Tanto os De 
sana como os demais grupos de família linguística tukano, bem como os 
Baníwa, são índios de rio. O rio é o meio de comunicação entre as vá 
rias povoações (antigas malocas) situadas todas junto as suas margens 

e a fonte de seu principal suprimento de proteína: o peixe. Nos altos 
cursos dos afluentes do rio Negro não existem tartarugas, nem peixes 


de grande porte como o peixe-boi, atualmente em extinção, e o pirarucu. 


Nas sedes das missões de lauareté e Pari-cachoeira que, além da popula 
ção indigena das vilas e povoados vizinhos, concentra uma população in 
fanto-juvenil numerosa, hã grande escasses de peixe. Em troca de arte- 
sanato, os índios me pediam muitas vezes latas de sardinha ou carne en 
latada, ao invés dos brindes tradicionais, uma vez que não tinham "mis 


tura" para os seus beijus e farinha. 


Nesse sentido, emerge o papel preponderante da mulher, estranha ao gru 
po, porque provinda de outra tribo, como esteio econômico, uma vez que 
provê a parte mais estável e permanente da alimentação, rica em carbo- 


hidratos. 


Para nossos informantes índios e missionários, a escasses de peixe de 
ve ser atribuída ao aumento da população, o que não parece correspon- 
der à verdade, uma vez que, como vimos, a população da area gira em 
torno de 10.000 habitantes e é aproximadamente a mesma de ha 22 anos 
passados, segundo estimativa do Pe. Bruzzi (loc. cit.). O padre Norber 
to, diretor da Missao de Pari-cachoeira, chegou a dizer-nos que, haven 
do ali cerca de 300 índios e como todos querem comer peixe diariamen- 
te, seria preciso pescar 100 quilos de peixe por dia para satisfaze- 
los e isso é praticamente impossível. Afirmou também que, nào fosse a 
Missão, o Tiquiê ficaria desabitado, uma vez que os índios migrariam 
ao Apaporis, na Colômbia, onde existe abundância de peixe, o que é bem 
provável. 


Uma confirmação de que a escassês de peixe no alto rio Negro não se de 
ve ao suposto aumento da população ou ao uso indiscriminado do timbo 
se depreende do fato de que no século XVIII a capital da Capitania de 
S. José do Rio Negro foi transferida de Barcelos (antiga aldeia Mariua 
dos indios Manao), que fica no curso médio do rio Negro, bem abaixo das 
- grandes cachoeiras de Ipanoré e Urubuquara (para Manaus), devido a es 


cassês de peixe. Essa informação dada por Emilio Varoli (1969:2) e com 


pletada com o seguinte comentário: 


"Ve- se, pois, que o pescado mesmo entao representava o alimento basico de sus 
tentação dos postos avançados da nossa incipiente colonização, na regiao ama 
zonica e, no entanto, uma massa d'água da imponência da do rio Negro nao ti 
nha capacidade para produzir o suficiente para manter milhares de criaturas". 
(Ibidem). 


Em seu diario de viagem ao Rio Negro, realizada em 1949, o naturalista 
Josê Candido de Mello Carvalho menciona inúmeros elementos da fauna 
vistos e coletados por ele, entre os quais, peixes. No mercado de Ma 
naus, Mello Carvalho encontrou, em maior número o peixe Jaraqui (Pro- 
chilodus sp.), seguido pela pescada (Sciaena sp.) e exemplares de bran 
quinha, tambaqui e cubiu (1952:8). Na região de Barcelos, segundo o 
mesmo autor, ha "uma pequena pesca de pirarucu' em tempo de verão, de 
agosto a marco (1952:14). Abunda também ai o boto (Steno tucuxi). 0 
peixe mais apreciado eo tambaqui (Colossoma bidens), que se alimenta 
de coquinhos de palmeira que crescem nas margens do rio. O peixe-boi 
(Trichecus manatus) também foi visto por Jose Candido no baixo rio Ne 
gro. Sua carne frita na própria banha pode ser conservada ate 8 meses 
(1952:20). Já próximo de S. Gabriel, o referido naturalista viu pirai- 
ba, surubim e peixe cachorro (1952:25). 


O peixe-boi, o jacareüna e a tartaruga não passam a cachoeira de  Cama- 
| naus, situada a uma hora de canoa abaixo de S. Gabriel (op. cit.: 31). 
Já próximo a S. Gabriel, Mello Carvalho viu piraiba, surubim e peixe- 
cachorro (1952:25). Os peixes mais comuns no trecho do baixo rio Uau 
pês junto à Missão Salesiana de Taracuã eram, então, segundo o mesmo 
autor: aracu (piau vermelho), traíra, pacu, tucunarê, duguirú (karika- 
ri), peixe-espada, piraíba, pirara, piranha, surubim, pirarucu, acará, 
sarapó, pescada pirandira, poraquê, arraias (2 espécies), mandi, jan 
dia e jacunda (op. cit.: 34). 
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No rio Içana, José Cândido de Mello Carvalho, relaciona 51 peixes além 
de quelônios (cabeçudo, irapuca, matamatá, upé) e jacarês (jacaretin- 

ga) (1). Com informantes Hohodene, grupo baníwa de Uapuí cachoeira,rio 
Aiari, afluente do Içana, coletamos os nomes em baniwa,e alguns em por 
tuguês e língua geral,de 43 peixes (ver Apêndice IV), com a indicação 

dos lugares onde podem ser pescados (rio, igapo, cachoeira, igarapé) e 
a maneira de fazê-lo, se com anzol, azagaia ou armadilha de pesca, du 
rante o dia ou a noite. Os peixes identificados pelas ilustrações do 
Álbum da Fauna Brasileira (1978) foram registrados com seus nomes cien 


tificos. 


.Durante minha estada na Missão de lauareté, meu informante tukano, Age 
nor Ferreira, foi duas vezes a Umari, no rio Uaupés, onde vive seu cu 
nhado, para pescar com anzol. Trouxe apenas 7 peixes, 2 mandis e 5 
trairas que, juntamente com a piraíba de 15 kg que comprou a dinheiro 

no povoado de Dom Bosco, pescada no caia ali existente, foram os pei 
xes que conseguiu no período de um mes — cerca de 29 kg — para alimen- 


tar uma família de 9 pessoas. 


No povoado tariana de Dom Bosco, distante 15 minutos a pē da Missão de 
Iauareté, realizou-se um dabucuri para receber um parente de Taracuã , 
baixo Uaupés, que veio trazendo peixe moqueado em troca de farinha que 
levou para vender naquela Missão. A transação havia sido combinada pe 
lo capitão desse povoado, Raimundo, meses antes e, no dia aprazado, a 
uba do tariana de Taracuã encostou no porto de Dom Bosco. O dabucuri 
começou à tardezinha, depois que todo o peixe foi distribuido entre os 
moradores da povoação, e prosseguiu até quase meia noite. Serviu-se a 
penas caxiri, mas com tanta fartura, que ninguém sentiu fome. Apenas 
as crianças mastigavam beiju e também tomavam seus goles de caxiri das 
cuias que as mães lhes estendiam. O convidado de Taracuã trouxe também 
um tracajá vivo, manjar que tampouco existe no médio Uaupes. 


(1) Os peixes sao, segundo a nomenclatura local: 

Piralba, pirara, pirarasurubim, uacui, fariira, tariira, _Pixuna, uatucupa (pes 
cada), anuia, tamoata, juju (espécie de traíra), pirapucü, mamaiacu, bacate, 
uiuarana, chinape, piranha, uaracu, pacu, _jacunda, tucunareaçu, tucunaretaua , 
araripira, mandubé (bagre) , mandii, mussu, jacundacurua, jacundaiurupixuna, 
daquiripixuna, ueruda, bauari, uaracapuri, acara, parauacara, acara bonito, do 
mé (aracu), jurupiranga, uaracupinina, juitaiarana, jandia, daquiru, mandabe, | 
pirandira (cachorra), jacundapiranga, matupiri, sarapü, arraia, poraque, aravi 
ri, candiru, uacari (cascudo grande), uruman. 
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No rio Tiquié, além da pescaria local, o batelão da Cooperativa Indíge 
na UFAC, se encarrega do provimento de peixe à população do rio. É tra 
zido moqueado de S. Gabriel, Taracuã e até mesmo de Manaus e vendido 

em troca de farinha, cipó titica para vassouras e artesanato, princi 
palmente urutus e balaios. Os parentes que vivem em povoados do baixo 
Tiquié também mandam por esse batelão peixe moqueado, como ocorreu em 
duas ocasioes durante minha estada em S. Joao. Então, Luiz Lana rece 
beu do seu cunhado, marido de sua irmã que vive em Ananás, próximo à 


desembocadura do Tiquié, 15 e 17 quilos de peixe moqueado. 


Alem do excesso de população, outras explicações para a ausência de 
peixe dadas por índios e missionários é que isso se deve ao uso indis- 
criminado de timbo. Atualmente todos plantam timbo, da familia das le 
guminosas e sapindaceas, nas roças e fazem tingdijadas matando peixes 
que vem descendo o rio quando baixam as aguas. Segundo o irmão Guilher 
me, que vive na regiao ha cerca de 40 anos, havia muita abundancia de 
peixe antes da generalização dessas práticas e do uso intensivo dos 
caias, cacuris e outras armadilhas de pesca. 


Uma explicação meio surrealista para a escasses de peixe, me foi dada 
por Luiz Lana. Acha que o peixe não morde mais a isca porque "sabe" que 
atrás dela está o anzol. Também mudou o seu itinerário e passa por lu 
gares onde não tem armadilha esperando-o. Nos 40 dias em que fui hospe 
de de Luiz Lana, em São Joao, foram pescados por ele no matapi de sua 
propriedade, com anzol e com azagaia, a noite, 30 quilos de peixe. En 
tre estes anotei os seguintes: 6 aracus, 5 tucunarês, 3 acarás, 5 tral 
ras, 3 piranhas, 2 mandis, além de peixes menores como piroca, cuiu 
cuiu, e sardinhas. Sempre que pescava, ou quando recebeu o suprimento 
de peixe do cunhado de Ananás, convidava os pais e os dois irmãos sol 
teiros a participar da comida. 


Igualmente escassa e pesca no rio Aiarí, pelo que pude observar duran- 
te o mês que passei na aldeia de Uapuí. O capitão desse povoado Hohode 
ne de 105 pessoas instituiu, contudo, um hábito como o das antigas ma 
locas: de fazerem as duas principais refeições — pela manha e ao cair 
da tarde — na casa da comunidade, trazendo cada família a comida que 
preparou e colocando-a na grande mesa do centro da casa. Os rapazes 

servem primeiro os homens, depois as mulheres e crianças. O que sobra 
é levado pelo respectivo dono. Geralmente o ágape começa com beiju — 


fino e grosso — duas espécies de quinhapira, mujeca e termina com um 
mingau de abacaxi ou apenas de tapioca ou farinha. Assisti a uma come 
doria coletiva desse tipo uma só vez em São João, rio Tiquié, quando o 
Padre diretor esteve no povoado para rezar missa e rescensear a popula 
ção. A prática do Capitão Mandu, de Uapuí, é uma forma de distribuição 
de bens e de convívio comunitário. Infelizmente, a pretexto da morte 
de um rapaz tuberculoso, ela foi proibida pela irma diretora da Missão 
de Carara Poço, do Içana, porque, comendo todos da mesma cuia, podiam 


propagar o contágio. 


A outra fonte de proteína, que é a caça, provida outrora principalmen 
te pelos Maku aos índios do rio, tornou-se igualmente rara no rio Uau 
pēs e seus afluentes. Nos 40 dias que passei em São Joao foram caçadas 
apenas duas pacas e outras duas, moqueadas, adquiridas da Cooperativa, 
alen de charque e enlatados. Durante o més que durou minha estadia em 
Uapuí, no rio Aiari, além de maior quantidade de paca foi morta também 
uma anta e uma jaguatirica. Por tudo isso, os índios rionegrinos com 
plementam sua alimentação proteica com o consumo de formigas e lavras. 


Os cestos-armadilhas e outras técnicas de pesca 


Janet Chernella, consultando fontes bibliográficas sobre a região, al 


gumas inéditas, a que não tivemos acesso, afirma que os locais apro- 
priados para a colocação das armadilhas de pesca são "possuídos" pelo 


“membro mais idoso de uma patrilinhagem que controla o acesso ao resul 
tado da captura" (1978 ms.). A mesma autora se refere a vantagem de co 
locar as armadilhas nos baixos cursos, uma vez que a migração periodi 


ca de peixes (piracema) em direção as nascentes para a desova permite 
capturá-los antes que eles cheguem até là (!). 


A escassês de peixe nos altos cursos dos rios e nos igarapés e a hie 
rarquização interna das sociedades indígenas da região deve ter contri 
buído para o estabelecimento de locais de propriedade de alguns indivi 
duos, transmitidos hereditariamente, onde são colocadas as armadilhas 
para a captura de peixes. Em Pari-cachoeira há um matapi (2) (bëhkawë 

= matapi "de coração") colocado no rio Tiquié, na margem oposta a da 
Missão, num remanso onde hã poucas pedras. O peixe sobe o rio contra a 
corrente para desovar. Da de frente com a pedraria e o furor da agua 
encachoeirada. Procura um cantinho onde possa passar a salvo. Esse can 
tinho estã camuflado com folhas, pedaços de paris (esteiras) e paus en 
terrados que escondem, debaixo d'água, o matapi. Entra là dentro e nào 
tem modos de escapar. Esses locais — únicos onde se pode colocar as ar 
madilhas de pesca — são propriedade dos principais da tribo. O baia,do 
no de maloca, mestre de canto e do cerimonial, que modernamente é cha 
mado "capitão", herda esse local do seu pai e o transfere para o primo 
genito. Os de Pari-cachoeira pertencem a Tomas Maranhão, antigo baia, 


(1) Citando Donald W. _Lathrap (1970), Chernella afirma que os altos cursos dos 

rios amazônicos sao mais pobres em peixe que os baixos cursos. Em função disso, 
estes ultimos tem maior concentração de população indigena que os primeiros. 
Chernella acredita que, no caso do alto Uaupês, isso nao ocorre devido ao uso 
extensivo de uma tecnologia pesqueira baseada em armadilhas permanentes que de 
monstrou ser mais eficiente em rios estreitos que nos grandes rios. Com essa hi 
potese de trabalho, Chernella esta realizando uma pesquisa na regiao do alto 
rio Negro destinada, entre outras coisas, a verificar a relaçao existente entre 
grupos de descendéncia unilinear, sua hierarquizagao, recursos ambientais e tec 
nologicos, principalmente na tecnologia pesqueira e distribuiçao da população. . 


(2) Cesto-armadilha em nheengatu, descrito mais adiante. 
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a Lúcio, o capitão do povoado — mais propriamente vila de casas arrua- 
das — capitão não hereditário porque o filho do antigo baiã Thomas Ma 
ranhão abandonou a vida de aldeia e foi morar em Manaus. Lúcio foi e | 
leito capitão pela comunidade tukano de Pari, da mesma forma como hoje | 
elegem a diretoria e o conselho fiscal da Cooperativa. Esta, contudo, | 
tem mandato de 3 anos. E o capitão e vitalício. O outro bEhkawé de Pa | 
ri-cachoeira pertence ao velho Firmiano Castro, guardião dos adornos | 
que hoje são domínio coletivo e que ficam guardados na casa da Coopera | 
tiva, também casa da comunidade. Os filhos de Firmiano é que vão inspe 

cionar o matapí duas vezes ao dia para ver se algum peixe caiu na arma | 
dilha. 


Pelo levantamento que fiz do registro dos batismos de Pari-cachoeira, 

verifiquei que a maior frequência de casamentos é entre Tukano e Desa 
na. Talvez isso explique a maior proximidade das aldeias destes dois 
grupos e o afastamento dos "cunhados" menos preferenciais, como os 
Tuyuka e Barasana que vivem no alto Tiquié. Contudo, os lugares privi- 
legiados para colocar armadilhas de pesca, como o caia e o matapi de 
"coração" são as cachoeiras. Exceto Pari-cachoeira, no rio Tiquié, os 
atuais povoados Tukano, grupo de mais alta hierarquia na estratifica- 

ção tribal do alto rio Negro, não se localizam em lugares onde existem 
as grandes cachoeiras. Assim, no mesmo rio, na cachoeira de Caruru, vi 
ve um grupo Tuyuka. O mesmo ocorre no rio Uaupes, onde os Tariana ocu 
pam desde o século passado as cachoeiras de lauareté, Ipanoré e Urubu- 
quara, e os Wanana a de Caruru, no alto curso do mesmo rio. Outro exem 
plo e Aracapá, no rio Papuri, onde existe uma grande cachoeira também 


domínio dos Tariana (1). 


A distância hierárquica entre Desana e Tukano pode ser aquilatada pelo 
fato de, segundo Luiz Lana, caber aos Tukano o direito de pescar no 
rio, enquanto que seus cunhados Desana pescam no igarapé (2). Isso evi 


(1) A posse de um territorio por parte de um sib se baseia em relatos míticos, na 
história da origem e migragao do sib (Cf. Umusin e Tolaman, 1978 ms.) e, se 
gundo Goldman, "nos locais de pescarias, de antigos pomares e plantações de 
mandioca" iii 3». 


(2) Os peixes de igarape ditados por Luiz “Lana e apontados por ele no Álbum da 
Fauna Brasileira que levei ao campo são: sea ese mangasiba, ou cascudo (Co 
rydoras nattereri), dihkia, buimuna (muçuns), lambaris (Astyanax sp.), acara, 
tuvira (Gymnotus carapo) e poucos oucos outros. 
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dencia com a maior clareza a prevalência dos Tukano sobre os Desana. I 
Tukano é o dono do rio, embora tenha a obrigação "moral" de partilhar | 
seu produto com os Desana. Dessa forma, os Tukano apanham peixes gran 
des como o surubim, a piraiba, traíra, tucunaré, aracu, mandi e varios | 
outros e oferecem aos cunhados Desana. Na época da piracema — quando 
os peixes sobem as cabeceiras para desovar —, os Tukano vão pescar com 
puçã, em suas canoas, antigamente também com arco-e-flecha, enquanto | 


os Desana vào buscar maniuara, trocando saúva por peixe. Esse' costume i 
jà nào e levado à risca por ambas as tribos, na atualidade, mas persis 


te como uma tradigao. 


Em São João nào hã cachoeira e seus moradores nem sabem fazer o matapi 
"de coração". La utilizam o kasawé, outro tipo de matapi, mais simples, 
o pari — barragem de igarapé, lago ou remanso — o imino e o cacuri. 

Frente ao porto, estao colocados dois kasawB. Esse local, chamado kasa 
kali em tukano e t8likali em desana, pertence aos irmãos Firmiano e 
Manuel Lana que o herdaram do velho baia José que construiu a  maloca 
do seu cla no local onde hoje se situa o povoado de Sao João. Firmiano 
e Manuel o transferiram a seus primogênitos, Luiz e Feliciano, como 
presente de casamento. Recebem-no quando casam. Um terceiro kasakali e 
xistente em São Joao pertenceu a outro irmão de Firmiano e Manuel Lana, 
Livino, cujos herdeiros são Paulino e Maria de Fátima, que vivem em Be 


la Vista. Luiz Lana cuida dessa herança. (Fig. 17) 


O kasakali de Luiz e Feliciano é um lugar no igapo onde tem muita cor 
renteza e onde o peixe tem que passar necessariamente. Ninguém tem di 
- reito de tocar o matapi do kasakali de outra pessoa. Sabem perfeitamen 
te onde é a passagem obrigatória do peixe porque experimentam vários 
locais no rio, no igapô, na cachoeira e, se durante algum tempo o mata 
pi não agarrar nenhum peixe é porque ali nao é lugar de passagem. Nada 
tem a ver com a fruta que o peixe come, que cresce na margem do rio,se 


gundo Luiz Lana. 


A colocação de barragens ou armadilhas para peixes em certos locais, 
causa as vezes disputas entre os sibs kubeu, informa Goldman. Princi- 
palmente quando o rio é bloqueado impedindo a passagem de peixes para 
os sibs que vivem mais acima. Alguns indivíduos se especializam na pes 
caria com armadilhas, sabendo melhor que outros prepará-las e cuida- 
las. Isto ocorre, geralmente, com os donos de locais de colocar armadi 
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Fig. 17 Kasakali de Firmiano Castro, 
tukano de Pari Cachoeira. 
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lhas, transmitidos de pai a filho. O produto da captura, quando grande, 
e partilhado com a comunidade (Goldman 1963:74/75). 


É provável que a fissão de clãs se deva a brigas para o domínio de ka 
sakali. Essa é pelo menos a opinião do Pe. Norberto, diretor da Missão 
de Pari-cachoeira, que me disse que os Tukano e Desana migraram do Pa 
purí ao Tiquié devido a brigas em torno da propriedade de locais de 
pescaria. Isso foi indiretamente confirmado por Luiz Lana, tuxáua desa 
na de Sáo Joáo, rio Tiquié. Entre os Baníwa, segundo informações que 
obtive do capitão Manuel da Silva, de Uapuí, rio Aiari, havia hierar- 
quização de clas, o que confirma as informações de Oliveira e Galvão 
(1973:36) de que "... Cauã trabalhavam para Tatu, Hohodene e outros,en 
quanto Ira era 'escravo' de Siuci". Não pude apurar se a essa hierar- 
quização correspondia a apropriação de locais privilegiados para a pes 
ca. Na cachoeira de Uapuí, os locais adequados para a colocação de ma 
tapis eram propriedades do capitão da aldeia e de seus irmãos. 


A época de vasante no alto rio Negro € de agosto a março, sendo os me 
ses de dezembro e janeiro os de maior seca. É nessa época que comecam 
a ser colocados os caiás e cacuris que, embora armadilhas permanentes, 
têm de ser constantemente refeitas e reparadas. Nesses períodos, os 
peixes deixam os igapós e igarapés para voltar ao leito dos rios. São 
então atrapados pelos cestos-armadilhas, como o cacuri, ou por barra- 
gens feitas com esteiras (paris). É o tempo da pescaria com timbo (1)e 
outros venenos que tonteiam ou matam OS peixes, os quais sobem a tona 
e são colhidos com puçãs, apãs (bahti), com o arremesso de flechas ou 
simplesmente a mão. Nessas pescarias se engajam homens, mulheres e 
crianças que muitas vezes se deslocam para os locais apropriados, per 


menecendo aí varios dias. 


————— A 


(1) Além de várias especies de timbô, do gênero Tephrósia, o padre Bruzzi (1962: 
235/6) cita outros venenos: Phyllanthus cunami (cunambi em língua geral) e o 
piquia (Caryocar villósum). 
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Na época da enchente, que vai de abril a julho (!), ocorre a piracema 
(wai turiró), quando cardumes de peixes sobem os rios, afrontando a 
correnteza, para desovar nas cabeceiras. Nessas ocasiões também se rea 
lizam grandes pescarias coletivas. Denunciados pelo barulho e o encres 
par das águas, principalmente nas cachoeiras, os cardumes são atacados 
a flecha, puçã ou tocados para dentro das armadilhas. 


O pari, em língua geral — (imísa (t), imikealu (d), mawi (pequeno), ma 
wima (grande) (b) — que encontrei em todos os povoados onde estive, € 
usado como barragem para flechar a boca de um igarapé, parana ou igapo 
para fazer tinglijadas. Trata-se de uma esteira de varetas de  paxiuba 
dispostas paralelamente umas às outras e ligadas entre si por trançado 
torcido de fasquias de cipó titica ou da palmeira jacitara. O pari e 
preso nas margens do igarapé ou do igapo por paus fincados no leito do 
rio, e € composto de várias esteiras amarradas umas às outras e aos re 


feridos paus (ver desenho explicativo n? 1 e fig. 18). 


Escolhido o local para a tinglijada — foz de um igarapé, uma pequena 
baia ou igapó — este é cercado com o pari e lançada comida para a 
trair os peixes: frutos, beiju, farinha. So então e socado o timbó e a 
tirado na àgua. ` 


Na mitologia Desana escrita por Firmiano e Luiz Lana se fala de "paris 
g 


de defesa", que nada mais são do que esteiras que fecham os comparti- 
mentos dos chefes das malocas. As mesmas esteiras eram usadas para ve 
dar os "quartos" das moças (amongô) e rapazes (ngamü) nos períodos de 
iniciação pubertaria. O pari de 2,90m de comprimento reproduzido por 
Koch-Grünberg (1910:223, fig. 147), foi interpretado por Firmiano Lana 
como sendo desse tipo. 


A importancia do pari como implemento de pesca pode ser aquilatada pe 
lo fato de enterrarem os mortos, antigamente, com pari, arco-e-flecha, 
além de outros objetos. Assistimos o enterro de um rapaz de 17 anos no 


(2) Segundo observações de G. Reichel-Dolmatoff existem duas estações chuvosas na 
regiao do Uaupes: a primeira, de fins de março a meados de junho; a segunda, 
mais rigorosa, de meados de setembro até meados de novembro. A época da subi- 
da das aguas € de escassês, a da descida, de abundancia (1968:183 e tabela 3). 
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Desenho explicativo nº 1. 
Ernesto Aguiar, tariana, povoaçao Sta. Maria, r.Uaupes. 


Fig. 18. Pari (imisa - t). Barragem para peixe. 


povoado Hohodene de Uapuí, rio Aiari. Nas duas meias canoas em que bai 
xou à sepultura, colocaram anzol e linha, rede de dormir, linha e agu 
lha para costurar, beiju, remo e um punhado de farinha. Assim, ao che 
gar ao lugar de origem dos Baniwa veriam que os parentes o proveram de 
tudo que necessitaria. Levou tambêm dinheiro: algumas notas de 100 cru 


zeiros e dinheiro miúdo, porém nào mais o pari. 


Para pescar em aguas mais paradas usa-se um cesto-armadilha (matapi em 
lingua geral, kasawB (t), tëri (d), upitxi (b)), colocado à margem do 
rio, do igapó, do lago, ladeado por paris e uma barragem de folhas 
(kahsaka (t), térika (d)), deixando apenas a abertura do cesto. Como 
não encontra passagem, o peixe acaba entrando na armadilha. É retirado 
dela desamarrando-se as varetas do cesto na parte posterior. Quando co 
locado no rio, procura-se um lugar no paranã (volta do rio) onde haja 

um pau caido. | 


O kasawB é um cesto oblongo de bocal extrovertido que se afunila em tu 
bo fechado na parte posterior, e ligeiramente alargado na do meio. Ao 
penetrar no matapí, o peixe nào pode movimentar-se e muito menos dar 
a volta para sair pela abertura. É feito com varas de pataua (numü pah 
kakeri) amarradas entre si por torção (trançado torcido) de uma espé- 
cie de cipô (namà misin (t), ñamá singã (d). O kasawé € construído tam 
bém com varetas grossas de madeira de caruatana (buhpu) ou de bacaba 
(Gun mahkã) amarradas entre si por outro cipó chamado uabesima em lin 
gua geral (neondali em tukano e desana) (Cf. Koch Grünberg 1910:41 fig. 
145). A armadilha € estacada com um pau fincado no chão para que a 
correnteza não possa levá-la. Segundo um informante desana, Eduardo La 
na, o kasawB pega o peixe que vai descendo o rio. Afirma Eduardo que 
os peixes nadam em duas mãos, uns mais à tona d'água e outros em pro 
fundidade, em "mão" oposta. O kasawB pega os que nadam à tona, rio a 
baixo (desenho explicativo n? 2 e fig 19). Colecionamos dois kasawB 
nessa viagem: um deles feito por um índio Tariana de Santa Maria, mar 
gem esquerda do Uaupês, frente à Missão de lauareté e o outro (miniatu 
ra) feito por Eduardo Lana, Desana de São João, rio Tiquie. 


Outro tipo de matapi de que trouxe um exemplar mas não vi em uso me 
foi cedido por Ernesto Aguiar, tariana de Santa Maria, médio Uaupês. É 
feito de varetas de paxiubinha (wahtã) amarradas com cipó titica (mi- 

sin dá). É colocado no igapó com isca viva (peixinho ou lombriga), pre 
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Desenho explicativo nº 2. 


Ernesto Aguiar, 35 anos, tariana de Sta. Maria, r. Vaupés. 


Fig. 19 - KasaswE (t). Armadilha de pesca chamada matapi em 
língua geral. Nº 10 Col. r. Tiquie. 


so a uma vara vergada e uma corda que O mantêm suspenso. Chama-se muhi 
pu kasawB (lua, ou sol da noite, matapi). Quando o peixe morde a isca, 
a corda o levanta e impede a saída da presa. Chama-se kamína em baníwa 


(desenho explicativo nº 5 e fig 20). 


Um terceiro tipo de matapi é o que convencionei chamar "matapi de cora 
ção" (bEhkawé (t), alubo (d), dzarukaná (b). É encontrado tambem entre 
outros grupos indígenas e usado por pescadores de várias regioes do 
Brasil, conhecido como jequi. Vi-o em uso entre os alto-xinguanos e os 
kayabí. É de construção bastante sólida com reforço interno de anéis 


de cipő. Compõe-se de um cilindro afunilado para a extremidade poste 


rior, cujas varetas constituintes são amarradas com um cipo, e de um: 


cone ('"coragao") interno, ocupando um quarto da extensão do cesto, fei 
to de varetas soltas, mas muito proximas umas das outras. Assim, O co 
ne se abre para deixar entrar O peixe e se fecha a sua passagem, impe- 


dindo-o de sair. 


O bthkawé é empregado para pesca nas cachoeiras, colocado nos pequenos 
canais de passagem obrigatória dos peixes. Como vimos, esses locais 

sáo propriedade de certos indivíduos de maior status na tribo e sao 
transmitidos a seus herdeiros. É diariamente inspecionado para a cole 


ta dos peixes capturados (?). 


Adquiri tres bëhkawťë para a coleção do Museu Nacional. Um deles feito 
de nervura de folha de bacaba madura, que empretece por si mesma. As 
varetas que o compõem são amarradas com cipó titica, segundo a técnica 
de trançado torcido, a um aro interno de reforço do bocal dos funis; o 
interno (menor) e o externo (maior). Pertenceu a um indio Tariana, de 
Santa Maria, médio Uaupés. O segundo exemplar foi feito pelo Maku Jose 
Ramos, de Santa Maria. Os Maku aprenderam a fazer essas armadilhas (wë 
em sua língua) dos Índios do rio. É feito de patauã com amarrilhos de 
cipô titica. O terceiro bBhkawB da coleção, foi confeccionado pelo tukano 


ng 


(1) Josê Cândido Melo Carvalho conta em seu diário de viagem ao Rio Negro que, no 
rio Tiquiê, em Pari-cachoeira, recolheu de uma feita "21 especies de peixes 


miúdos, revistando uma série de matapis (ou jiquis) dos índios ali colocados" 
(1950: 39/40). 


Acrescenta que aquela época do ano (junho), os Índios conseguem em poucas ho- 
ras pescado suficiente para seu almoço ou jantar, sendo os peixes, em sua 
maioria, de pequeno porte (Ibidem). 
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Desenho explicativo nº 3, de Ernesto Aguiar, tariana de Sta.Maria, 


r. Uaupes. 


Fig. 20. Muhípu-kasawB (t). Nº 52. Coleção de implementos 
de pesca, rio Uaupês. 


| v320 


Firmiano Castro, de Pari-cachoeira, com varetas do mesmo material (pa- 
tauā - waa (t), wa (d), sendo o aro de reforço interno do bocal de um 
cipő de igapó (behkamun dá (t), alumun da (d), e os amarrilhos de ou 
tro cipó, neon dà (t). O funil interno (coração) chama-se nenepi em tu 
kano. Este bëhkawë, de tamanho menor que o normal, serve para pegar 
peixinhos muito pequenos, do tamanho de um dedo. Nos bëhkawë maiores 
caem peixes do porte do aracu, pacu, acará, mandi, e também cuiucuiu, 


piaba, acarã, sardinhas e outros. 


O matapí e fixado no lugar através de um pau fincado no leito do rio 
que atravessa a parte posterior da armadilha, sendo também cercado por 
uma barragem que impede a travessia do peixe. Este é levado a boca do 
funil, ao tentar varar a cachoeira para subir o rio, pela força da cor 
renteza (fig. 21 e desenho explicativo nº 4) (Cf. Koch-Grünberg 1910: 
41 fig 16). 


De grande engenhosidade € a armadilha de pesca chamada caia em lingua 
geral (awa (t), gea (d), kadza (b), termo esse de que teria derivado, 
provavelmente, a palavra "caia". O maior e mais belo que vi é o que 
fica junto à cachoeira de Iauarete, no povoado de Dom Bosco. O capitao 
dessa aldeia, o tariana Raimundo, me disse que esse caia é "do começo 
dos tempos", quando as tribos foram tiradas das pedras de Ipanoré. Se 
guramente sempre existiu ali. Mas o que mandei desenhar e fotografei 
não é dos tempos míticos. Foi construído — incrivelmente bem construi- 
do — em março de 1978, na seca, ou ao menos alguns dos seus jiraus fo 
ram substituídos nessa época, sendo constantemente reparados. Montado 
entre as pedras, onde estrepita com maior furor a avalanche da cachoei 
ra, o caia atrapa o peixe que sobe o rio, metendo-se numa loca que fi 
ca abaixo do conjunto de jiraus. Não encontrando passagem, pula sobre 
os jiraus inclinados, onde ficam a sua espera homens, mulheres e crian 
ças que o agarram com as maos. Ou então, nadando contra a corrente, a 
força das águas arremessa o peixe sobre as pedras; ele pula, caindo na 
armadilha. 


O caiá de Dom Bosco foi construído por todos os homens da comunidade e 
o peixe recolhido era propriedade coletiva. No povoado de Uapuí havia 
dois pequenos caias, um deles pertencente ao capitão e o outro ao seu 
irmão mais velho. No entanto, quando faziam refeições coletivas, o pei 


Desenho explicativo n9 4 de Ernesto Aguiar. 


Fig. 21. BÜhkawB (t) - matapi "de coração". NỌ 53 Coleção de 
implementos de pesca, r. Uaupes. 


xe era distribuído a todos. 


O caia e constituído de um a quatro jiraus-esteiras, ou mais propria- 

mente paris, cujas varetas, separadas entre si deixam escorrer a agua. 
Esses paris têm uma inclinação acorde com o nível da água, sendo a mes 
ma ajustada de acordo com as estações. A parte posterior, bem como as 
laterais dos jiraus são soerguidas para impedir, juntamente com a in 
clinação, o resvalo do peixe. São suspensos acima da queda d'água por 
fortes armações de traves cruzadas fincadas no leito do rio ou presas 
entre as pedras salientes da cachoeira, sendo amarradas com cipô titi 
ca ou um outro cipô chamado abecuruá em língua geral, wapé em tariana 
e kohto-dà em tukano. Reduzidos a talas, os mesmos cipős servem para u 
nir as varetas dos paris do caia (fig. 22, desenho explicativo nº 5). 


Segundo Koch-Grünberg (1910:45), a pescaria mais farta é realizada por 
meio dos caias e dos cacurís, que podem ser considerados armadilhas 
permanentes, a primeira colocada apenas junto as cachoeiras e a segun- 
da também em trechos náo encachoeirados dos rios. Assim sendo, seria 
de se esperar que as tribos de mais alta hierarquia vivessem junto as 
grandes cachoeiras. Como vimos, nào é o que ocorre, atualmente, em que, 
à excessao de Pari-cachoeira, nenhum povoado Tukano se situa junto as 
grandes cachoeiras. José Candido de Mello Carvalho também faz referen- 
cia aos caiás, que ele chama patronas e define como sendo "armadilhas 
postas ao nivel da agua, em local de bastante correnteza, nas quais o 
peixe cai ao saltar, nào podendo mais sair" (1952:40). 


A segunda grande e igualmente engenhosa armadilha de caráter permanen- 
te dos índios das águas pretas, é o chamado cacurí, em lingua geral, 
wairó em tukano, waí-ró em desana e sokakurí em baníwa, o que também 
sugere a origem aruak do correspondente vocábulo em língua geral. Em 
dezembro, na época de águas mais baixas, são armados ou reparados os 
cacurís do mesmo modo que os caiás. O cacurí é colocado nos trechos en 
cachoeirados ou fincado no chão à margem do rio ali onde nào existem 
quedas d'água. Mas só as varas de sustentação sao enterradas no leito 
do rio. O cacurí fica um pouco levantado, flutuando. Para repará-lo é 
preciso mergulhar, uma vez que, exceto a extremidade superior, todo e 


le fica submerso. 
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Fig. 22 a), b), Caia (ewa em tukano) de Dom Bosco, r.Uaupés, 
na cachoeira de Iauarete. 
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17. 
Segundo Koch-Grünberg (1910:43), "toda maloca no Içana e no Caiari 
(Uaupês) possui uma ou mais armadilhas chamadas kakuri em língua ge 
ral, difundidas por grande parte do Brasil em feitios diferentes". Es 
se autor afirma que não a encontrou no baixo Apaporis e no Japurá. O 


cacurÍ descrito e ilustrado por Koch-Grünberg (1910:42, fig. 18 a,b,c) 
difere um pouco do modelo que mandei fazer em São João por Eduardo La 
na, por ter este uma curvatura na parte frontal onde existe a fenda 
que dá passagem ao peixe para o curral onde é capturado. O de Koch- 
Grünberg apresenta essas paredes retas, formando, em ambos os casos,um 
triangulo com uma abertura, virada à jusante. As paredes do cacurí sao 
feitas de esteiras como qualquer pari. O material empregado, segundo o 
autor do nosso modelo, é a madeira de que se faz a sarabatana buhpu 
(t) ou varetas de duas espécies de paxiúba: wahta (t), numunu nú (d). 
Tem reforços de madeira (iukê pal (varas), os laterais e o de tras, 
no ângulo de encontro das paredes, siipihkon kangā. Os dois panos da 
abertura por onde o peixe € empurrado pela correnteza chamam-se wairo 
sohpe (t), wairo dihsí (d). O semi-círculo da frente tem o nome de 
wairó tuhkuni (t), wairó tumuni (d). O ângulo traseiro e chamado wairo 


nehtoni (t), wairo taburi (d). 


Um dos lados do cacuri deve ser sempre posto em terra, quando colocado 
na margem do rio. Serve para pegar peixes grandes como surubim, pirai- 
ba (só na cachoeira), tucunaré, traíra, jacunda, acarà, piranha, piran 
dira, pescada, peixe espada, quando sobem o rio contra a correnteza. É 
uma armadilha permanente, mas só funciona quando o rio está com pouca 
agua, do contrário o peixe sai pela abertura superior. Por isso, os ca 
curis tém geralmente paredes muito altas. Sobre a fenda da entrada sao 
colocados sarrafos de paxiúba que servem de apoio ao indio que vai ver 


se hà peixe na armadilha. Retira-o com pucá. 


O cacuri, da mesma forma que os matapis, é cercado com paris ou folha- 
gem. Segundo Koch-Grünberg (1910:43), "em muitas armadilhas de peixe, 
especialmente nas maiores, a parede frontal é alongada para os dois la 
dos, com dentes dispostos obliquamente para a frente, pelos quais os 
peixes são dirigidos para dentro do kakuri" (fig. 25, desenho explica- 
tivo nº 6. Cf. também Koch-Grünberg 1910:42, fig. 18 a, b, c, e Bruzzi 
1962:256 pr. 3). 


A vantagem do cacuri sobre as outras armadilhas de pesca e que, por 
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Desenho explicativo n9 6: uso do cacuri. Feito por Luiz Lana, 
desana de S. Joao, r. Tiquie. 
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seu formato e dimensões, pode servir de viveiro de peixes, que dele 
vao sendo retirados na medida das necessidades. Ou mais precisamente , 


segundo observacoes de Stradelli: 


"Do cacuri o peixe pode ser retirado quando ao dono convém, escolhendo o que 
prefere e nao retirando senao a quantidade de que precisa" (1929:390). 


Com exceção do muhipu kasawé, que leva isca,as outras armadilhas de 
pesca de que vimos tratando, sao usadas sem isca. Um setimo implemento 
de pesca, também registrado por Koch-Grünberg (1910:43, fig. 22), é u 
sado com isca — cupim vivo ou taracua torrado — que fica boiando e a 
trai peixinhos pequenos. Chama-se imíno (t), imílo (d) e hari (b), não 
tendo nome em língua geral. É um pari dobrado de forma a constituir dois 
cilindros com fundo de cesto usado, geralmente atura. É colocado em i 
gapó ou beira de rio preso com um cipó na parte traseira a um tronco 
de àrvore. Duas terças partes do imíno ficam submersas. No limite das 
aguas coloca-se um forro de folha de agaí ou miriti "para o cupim ou } 
taracuã (outra formiga) não sair". O peixinho, atraído pela isca, en 1 
tra por uma abertura existente no ponto de encontro dos dois cilindros. 
Serve para pescar piaba, lambari e outros peixinhos cujos nomes em de 
sana me foram ditados por Eduardo Lana: imikà, seapalà, werea, mara. 
Essa armadilha € usada somente nos meses de julho e agosto, quando da 
subida desses peixes. Trouxe uma miniatura para o Museu Nacional feita 
de pecíolo de folha de inajã (ihki (t); enga (d) lascado em ripas uni- 
das entre si com trançado torcido de cipó: omā mihsin kabise (ra, ci 
pô, mole) (t) ou omà singa ninini (d). Os originais costumam ter 1,50m 
de altura por 0,50 de largura (fig. 24, desenho explicativo nº 7). 


O puçã é uma bolsa feita de fio de tucum, segundo a técnica de filet u 
sada, como disse, para apanhar os peixes tonteados pelo timbo, encurra 
lados no cacurí e, sobretudo, para pescar em noites de luar à beira do 
rio, andando de canoa, no igarapé, em água rasa, na praia ou no reman- 
so da cachoeira. O puçã (língua geral) chama-se wehek8 (t), wehent (d) 


e tuda (b). 
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Com o puçã — cujas partes se chamam tik8, o tecido e wahsoni, o aro de 
contorno — se pega pacu, matrincha, piranha, pirapucu, pirandira. De 
dia pesca-se com o puçã na boca do igarapé. Nesse caso, é preciso que 
duas pessoas façam a pescaria: uma delas fica na desembocadura com [e] 
pucá; a outra espanta o peixe, batendo na água, impelindo-o em direção 
"» 


—— A A ——— 


Desenho explicativo nº 7. Imino. De autoria de Luiz Lana, desana 
de S. Joao, r. Tiquie. 
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da rede. De dia pesca-se desse modo, acará, jacundá, tucunare, piraru- 
pu e. traíra. No tempo de piracema pega-se muito aracu com essa rede de 
pesca (ver ilustração Koch-Grünberg 1910:38/39, figs. 11 e 12) (fig. 
28). 


O puçã menor, que se distingue nào sô pelo tamanho, mas também porque 
o tecido é de malhas mais miúdas, chama-se wehek8 sutiró (puçã, tecido) 
em tukano, weheni sulirô, em desana. Distingue-se do outro também por 
que se usa uma espatula para medir a distancia entre as carreiras, no 
caso do puçã de malhas grandes, e no segundo caso se tece a mão pelo 
entrelaçamento dos fios. Com esse segundo tipo, chamado jerere, se pes 
ca nas noites de luar, à beira rio, pressionando o puçã contra a areia 
e batendo na água com uma vara para atrair os peixes, ou atraindo-os 
com uma isca colocada no fundo do puçã. Pega-se assim pacu, matrincha 
e peixinhos menores. É usado também para agarrar aracu na época da pi- 
racema. É feito indistintamente por homem ou mulher (fig. 26). 


Ainda se pesca com arco-e-flecha no alto rio Negro, de acordo com meus 
informantes, principalmente no rio Içana, abaixo da Serra de Tunuí, on 
de as aguas são mais claras e, portanto, mais transparentes (9. A pes 
ca com anzol metálico é bastante comum, não só na espera, mas também 
na forma de armadilhas muito engenhosas que têm nomes indígenas. Esta 
parece ser uma prática antiga, uma vez que em lugar de anzol se usava 
um espinho de uma árvore que dà à beira do rio, ievari (t) (2). Uma va 
ra € enfiada no leito do rio, do igarapé ou do igapo,e uma forquilha 

com canga presa a linha de pescar, bem acima do anzol,é também ajusta- 
da a margem. Quando o peixe morde a isca a forquilha se desprende e a 
vara automaticamente se levanta com a presa. Essa armadilha se chama 
doé weri wahsó (t) e kuladu (b) (ver desenho explicativo nº 8). É pro 


(1) Alcionílio Bruzzi (1962:239) assim descreve a pesca com arco-e-flecha: "A mar- 
gem dos rios existem muitas vezes arvores cujos frutos ou sementes sao procura 
dos pelos peixes, como o japurá o € pelo aracu. O indio poe-se, então, à som- 
bra dessa arvores, dentro da sua canoa, e espera que o peixe suba para apanhar 
esses frutos que sobrenadam; atinge-os nesse momento com flechada certeira, e 
os recolhe na canoa. É um exercício que muito diverte e se diz wai be. Em fal 
ta de frutos, quebram os ninhos de cupim, cheios de larvas, de que os peixes 
muito gostam, e lançam-nos a agua. our os peixes saltam para abocanhar es 
sas larvas sao alvejados pelas flechas" D 


(2) Segundo o Pe. Bruzzi (1962:241) o anzol indígena era feito de dois espinhos de 
tucum unidos com um fio untado no breu. 
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Fig. 25. Puçã grande (wehekE t). NỌ 57 coleção imple 
mentos de pesca, r, Uaupês. F 
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Fig. 26. Puçã pequeno - wehekE sutiro em tukano: 
puçã, tecido. Nº 13 col. Tiquié. 
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Desenho explicativo n? 8 de Ernesto Aguiar, Armadilha com anzol: 


doé weri wahso. 


pria para a pesca de traíra (doe). 

Outra modalidade de pesca com anzol e linha é o espinhel (manduireka 
em baníwa). O espinhel é empregado durante as enchentes e desse modo 
se pesca surubim, piraíba e outros peixes grandes. Consiste em uma cor 
da forte presa a uma estaca na margem do rio, tendo na outra ponta uma 
pedra colocada no fundo do rio e um flutuador para que o espinhel pos 
sa ser visto quando da coleta das presas. Ao longo dessa corda, a uma 
distância de poucos metros, são atados cordéis com anzol e isca ( ver 


desenho explicativo nº 9). 


Mais uma forma de pescar na época das cheias, chamada huese poke (t) , 
nanduive tahedi (b), é fincando nas margens do igapo, onde os peixes 
vào em busca de frutas e outras matérias orgânicas, varas com linha e 
anzol provido de isca. Essa modalidade é igualmente produtiva (desenho 
explicativo nº 10). 


Bastante profícua é a pesca a noite com archote de fasquia de turi, 
(Lucânia sp.) ou, modernamente, lanterna. Ofuscados pela luz, os pei 
xes ficam imóveis e são fisgados pelo arpão ou azagaia. Assim se pes 
ca o tucunaré e outros peixes que dormem perto da margem dos rios, co 


mo o aracu, acará, etc. 


De um modo geral, a pescaria é uma atividade individual. Cada pescador 
faz seu próprio equipamento e escolhe seu lugar no rio e a hora do dia 
ou da noite em que deseja pescar. Faz-se acompanhar, geralmente, por 
um filho, que dessa forma aprende as técnicas de pesca, a reconhecer 
os peixes, seus hábitos e os locais onde encontrà-los. Entre os Kubeu, 
segundo Goldman, a pescaria é exercida diariamente pelos homens, en 
quanto que a caça é esporádica e € praticada antes de canoa que a pe, 
procurando-se as espécies que vào beber agua no rio (1965:51). O mesmo 
autor reporta festivais com danças e uso de paramentos plumarios quan- 
do da realizagao das grandes pescarias coletivas. Informa também que, 
escasseando o peixe nas proximidades de uma aldeia, os membros desta 
se deslocam a outras onde tenham parentes maternos ou afins, que os 
hospedam e assim se faz uma distribuição dos recursos naturais entre 
os vários grupos (1963:56). 


A elaborada tecnologia pesqueira dos índios de aguas pretas se explica, 


$9 galhcs sobre O agua 


A (1 = 


Ú 
a) Ge Q pe dra 


Desenho explicativo n? 9 de Ernesto Aguiar. 
Armadilha com anzois - espinhel - manduireka, em baníwa. 
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Desenho explicativo n9 10 de Ernesto Aguiar, 
Armadilha de pesca com anzóis: huese pokê, em tukano, 
nanduive tahedi em baníwa. 
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pela exiglidade de peixe na regiao devido aos fatores ecológicos apon 
tados no início deste capítulo. Em função disso, eles conceberam os 
complexos implementos que acabamos de descrever e adaptaram as suas 
necessidades os que adquiriram da civilização. A circunstância de pode 
rem ser coletados vivos pelos próprios índios nos seus cestos-armadi- 

lhas, sugere a oportunidade que se oferece, na região do alto rio Ne 
gro, de criação de peixes adaptados as condições locais a fim de aten- 
der as necessidades de alimento starei coati populações tribais e mes 


mo para suprir outras áreas. 


Um informante Siusí-tapuia, Francisco Andrade, que fala esse dialeto 

baníwa, além do Hohodene, língua geral, portugues e castelhano me di 
tou uma lista de peixes e o modo de pescá-los que trancrevo em apendi- 
ce (n? II) a esse capítulo, como uma contribuigao aos especialistas em 
piscicultura, muito poucos, infelizmente (1). Nessa relação constam os 
nomes em baníwa de 18 peixes identificados por Francisco no Álbum da 
Flora Brasileira (MEC, 1978) e mais 25 peixes ditados de memória que 
não constam do referido álbum. Devo ainda a Francisco Andrade e ao Ca 
pitao Manuel da Silva, de Uapuí cachoeira, rio Aiari, a nomenclatura 

de 221 espécies da fauna identificada pelos desenhos em cores do refe- 
rido Álbum, que igualmente anexo ao presente capítulo, compreendendo a 
riqueza de aves, mamiferos, répteis, batráquios, quelonios e insetos 

conhecidos pelos Baniwa. Isso indica a familiaridade desses índios com 
a natureza, a qual classificaram segundo suas características morfolo- 
gicas e fisiologicas, saber este que também ofereço aos etnozoologos 

como contribuição do meu trabalho de campo. Junto a terminologia de ca 


da espécie dou a indicação das que são comidas ou não pelos Baniwa. 


(1) Em uma comunicação ao Simpósio da Biota Amazônica realizado em 1966 na cidade 
de Belém do Para, diz o ictiólogo Rui Simoes de Menezes: "Tanto quanto sabemos, 
o veterinário Pedreira é o único especialista em pesca e piscicultura existente 
na Amazônia; e, por uma série de fatores - nomeadamente a falta de articulação 
entre as entidades oficiais vinculadas a essas atividades -, nao conseguiu for 
mar outros especialistas. Esta deficiencia de pessoal € um dos mais sérios en 
traves à utilização econômica dos peixes amazônicos" (1967:189/190). 3 


A. O ARTESANATO CESTEIRO COMO OBJETO DE COMÉRCIO 


Neste capítulo, examinarei o papel do artesanato indígena do alto rio 
Negro, principalmente o trançado, como atividade voltada a satisfação 

de necessidades criadas pelo contato com o branco: a aquisição de bens 
industriais e mesmo de alimentos, devido a escassês de pesca e de caça 
na regiao. Como disse, tradicionalmente, na divisao de trabalho entre 
os sexos, o grosso da atividade artesanal era atribuido aos homens. Co 
mo os objetos trançados — tarefa masculina — encontram maior colocação 
no mercado alienígena, continua a caber a eles uma parcela maior na 


produção artesanal para a venda. 


Não pude verificar o tempo dispendido pelos homens nas atividades de 
pesca, nas fainas de lavoura, na produção artesanal, e no reparo das 
armadilhas de pesca, das casas, limpeza dos caminhos e na coleta de ma 
teriais necessários a confecção dos artefatos. Nas aldeias onde estive 
as redes eram sempre recolhidas durante o dia. Isso significa que, en 
quanto hã luz do dia, todos os homens, mulheres e crianças se entregam 
a alguma atividade útil. Atualmente, rapazes, homens maduros e velhos 
dispendem a maior parte do seu tempo na confecção de artesanato para a 
venda, principalmente trançado e dentre este, os cestos paneiroformes 
de aruma chamados localmerte urutus. 


Um homem leva em geral uma manha para trazer o aruma do mato. Pela tar 
de, ou no dia seguinte, sai em busca de cortiça de ingà, cuja resina e 
usada para fixar a tinta: fuligem, urucu, ou caraiuru que é adquirido 
dos Kubeu ou dos Wanana. A raspagem, pintura e descorticação do aruma 
ocupa-o um dia inteiro. Preparada a matéria prima, inicia o trançado 
dos urutus. Frequentemente, trança 6 a 7, deixando para fazer o acaba- 
mento de todos eles de uma só vez. Para isso volta à floresta para co 
letar cipôs para os aros e o carauá para os amarrilhos, que também têm 
de ser preparados adequadamente. Os índios que trabalham com mais afin 
CO conseguem trançar um cesto por dia, se os desenhos nào forem muito 
complicados; do contrário levam dois a trés dias para completá-lo sem 
o arremate. Assim sendo, calculo que uma meia dúzia de urutus leva 15 
dias para ser feita, rendendo, em média, 180 cruzeiros, ou seja, 30 
cruzeiros o urutu. 


O povoado de Uapuí, no rio Aiari, dentre os vàrios que visitei me pare 
ceu o mais afeito a essa atividade. Todas as casas têm um estoque enor 
me de urutus e de balaios, em alguns casos ocupando um quarto inteiro, 
amontoados até o teto. Quando estive hospedada na Missão de Iauareté , 
Luiz Álvarez, um índio Wanana que negocia com urutus, trouxe um carre- 
gamento desses cestos, que transportou do rio Aiari pelo varadouro que 
une o povoado de Uapuí ao de Jutica, dos índios Wanana, no alto Uaupês 
e daí à Missão. Rendeu-lhe quase 6 mil cruzeiros. O mesmo fez, em ou 
tra ocasiao, Francisco Andrade, Siusi-tapuia, que possui uma "lojinha" 
em Uapuí abarrotada de bens industriais que troca por artesanato, prin 


cipalmente os referidos cestos. 


Outro negociante índio de Uapuí, Francisco, filho do Capitão Manuel da 
Silva, prefere levar esse artesanato a Venezuela, onde vivem seus pa 
rentes, e a Colômbia, a cidade de Mitu — que em tamanho corresponde a 
São Gabriel — e trazer de là mercadoria para pagar seus fornecedores. 


No rio Aiari, o artesanato baníwa € negociado pelo regatão Edmundo Gar 
rido y Otero, vulgo Dedê, neto do velho Germano Otero, de São Felipe , 
que se tornou amigo de Koch-Grünberg, cujo retrato o etnologo alemão 
reproduz no 2º volume do seu livro (1910:256). Edmundo possui dois "mo 
tores" que fazem o percurso Uapui/Tunuí (rio Içana) e Tunui/Sao Gabriel. 
Em Tunuí o batelão é descarregado e a mercadoria levada por terra, de 
vido à cachoeira. O negócio de Edmundo era, há alguns anos atrás, com 
prar sorva. Uma árvore derrubada quando madura (10 a 15 metros de altu 
ra por meio de diámetro) dá 12 kg de sorva (coma em língua geral - Cou 
ma sp.) que é vendida a 7 ou 8 cruzeiros o quilo (preços de setembro 
de 1978) (*). Assim se está acabando com essa matéria prima indispensá 
vel à pintura e fixação dos dentes do ralo, à pintura dos bancos tuka- 
no e de outros artefatos. Cada ralo leva 1 kg de sorva. É obtido san 
grando a àrvore e aparando o leite com uma latinha. Não carece derru- 
bar o pau. Dedé comercia também com farinha que compra a 40 cruzeiros 
o paneiro de 20 kg, metade do preço pago em lauareté. 


(1) No rio Içana, em areas de igapo, se extrai também ucuquirana (Ecclinusia bala- 
ta), uma espécie de balata e maçaranduba (Mimusops subsericia) - kakaidare em 
baniwa, usada para fazer chiclet. — 


We 


Nos dois últimos anos passou a comprar também urutus a 20 ou 25 cruzei 
ros a unidade e em cada viagem recolhe em média 50 a 60 dúzias. Só e 
ventualmente compra raladores, balaios, urupemas, tipitis, porque hoje 
em dia nào têm grande colocação em São Gabriel. Mercadeja também com 
cipó titica que adquire a 4 ou 5 cruzeiros o kg, só descascado, sem 
partir. Compra amarrados de ate 50 kg, devido ao peso. Na subida de S. 
Gabriel a Uapuí vai deixando as encomendas e na descida recolhe os pro 
dutos dados em troca das mesmas. Muitas vezes vende fiado, e como a 
maioria dos índios erra nas contas, fica sempre devendo. O querozene é 
vendido por ele a 15 cruzeiros o litro, o sal a 10 o quilo, o sabão a 
30 o quilo. Traz também redes, roupas, biscoito, lataria, guaraná, pa 


nos, pregos, linha, agulha, fósforos, pentes e outras quinquilharias. 


Nesse rio ainda não foi formada uma cooperativa indígena como a que fun 
ciona ha 4 anos no Tiquié e ha meses em Santa Maria, no Uaupês. Mas os 
içaneiros já estao tomando consciência da necessidade de fazê-lo. An 
tes de os referidos índios entregarem-se ao comércio, este era monopo- 
lizado por Dedé e outros regatoes e pela Missão Salesiana de Carara po 
co. Ainda hoje, a Missáo se dedica a essa atividade. Em Uapuí, Geraldo, 
um mineiro de Juiz de Fora, primo da professora Terezinha, ambos fun- 
cionários da Missão, € o encarregado de recolher o artesanato do Aiari 
e trocã-lo por todo tipo de mercadoria. Esta é trazida no motor da Mis 
sao, quando o padre e algumas freiras visitam os povoados, e levada 
por eles à sede, no Içana. Ocasionalmente o helicóptero que pousa em 
Uapui e em São Joaquim (alto Içana) se encarrega de fazer esse trans- 
porte, nesse caso levando os produtos à Missão de lauareté onde està 
sediado (1). Devido a isso, os artesãos dos povoados vizinhos de Uapuí 
trazem seus produtos, geralmente aos domingos, para vendê-los seja a 
Geraldo ou aos dois Franciscos. Em Ucuqui, povoado próximo de Uapuí,on 
de existe muirapiranga (uma espécie de pau-brasil - Brosimun paraense), 
alguns índios se especializaram na manufatura de miniaturas de canoas, 
remos, faquinhas e pilões dessa madeira de lei. Dai provém igualmente 


6t) Segundo informagao pessoal de Auri Lúcia Linhares, ecologa do INPA que esteve 
dois meses em Jutica, povoado Wanana do alto Uaupés, helicópteros da FAB fa 
zem regularmente pousos nessa aldeia para levar ou trazer doentes e transpor- 
tar mercadoria do armazem da Missao de Iauareté em troca de artesanato. Este 
& também vendido a tres regatoes colombianos que atravessam clandestinamente 
a fronteira para fazer esse comercio.. 
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a cerâmica para a venda, mas em quantidade muito reduzida, se compara- 
da aos trançados. Isto porque, as mulheres estão muito ocupadas com o 
trabalho na roça, o processamento da mandioca, e no endenteamento dos 
ralos, que atualmente vêm sendo objeto de comércio turístico, além do 
intertribal. (fig. 27) 


O urutu, principal produto cesteiro de comércio, era feito tradicional 
mente pelos Baníwa com aruma sem raspar e sem pintar, sendo usado, ate 
hoje, como cesto-recipiente, inclusive para colocar massa de mandioca. 
Adquiri um exemplar (kamáwa - b) que descrevo em outro local (ver pag. 

). Antigamente so faziam desenhos bicromos nos balaios e urupemas , 
mesmo de uso doméstico. Começaram a fazer urutus marchetados por deman 
da do mercado colombiano, vendendo-os em Mitu, hã 4 anos (1974).Depois 
que a FAB passou a ter campo de pouso no Içana e, antes ainda, na epo 
ca das chuvas, quando a lancha da Missão subia o rio, passaram a vende 
los também no Brasil. No Içana a compradora pioneira parece ter sido a 
irma Tereza, diretora das freiras da Missao de Carara poço, e em laua- 
retê, o irmão leigo, Guilherme, encarregado da loja da Missão. 


O éxito alcançado com a venda de urutus fez com que os Baníwa e depois 
os demais grupos do alto rio Negro começassem a fazer cestos-jarros. 
Quando de barro, chamam-se em baniwa akepida, com cuja forma se pare- 
cem. Mas também tinham um antecedente de uso tribal, o cesto vasiforme 


tunuB para recolher maniuara viva e torrar pimenta, a que nos referi- 
mos. (fig. 28) 


Devido ao seu valor de venda, o artesanato cesteiro — alem de outros — 
vem sendo objeto de aprendizado formal nas escolas das Missões. Ai se 
ministra o ensino de primeiro grau, da 5? à 8? série (as quatro primei 
ras são geralmente ensinadas nas escolas dos povoados), sendo o artesa 
nato matéria obrigatória na 7? e 8? séries. No mais, o currículo é o 
oficial, com o mesmo programa ministrado nas escolas das grandes cida 
des, como Rio e São Paulo, mesmo porque os professores são pagos pela 
prefeitura do Município de São Gabriel, ou pela Secretaria da Educação 


do Estado do Amazonas. 


Nas aulas de cestaria, dadas apenas a rapazes (a Missão ainda respeita 
a tradicional divisão artesanal por sexo), os mais experientes e habi- 
lidosos, e não os professores de matérias acadêmicas, ensinam trançar 
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Fig. 27 a) Armazem da Missão de Iauarete recebendo tran 
cados e atados de cipô titica para a venda. 
b) Mulheres fiando tucum na casa da comunidade 
de S. Joao, r. Tiquié. 


D 
3 o 
——" A 67 


S Rh 4 
E SIS s5 Y 

SS M 3 
vs 


Fig. 28. Cesto-jarro (tunuB - t). N9 26 Col. Uaupés. 


urutus e balaios aos iniciantes. Para isso, cada aluno traz aruma de 
seu povoado, no começo das aulas, mas o produto é entregue a Missão pa 
ra a venda a "turistas" em Belém, Manaus, no sul do país e até mesmo 
nos Estados Unidos. (fig. 29) 


As. meninas internas, por outro lado, além do aprendizado de costura e 
do trabalho diário na horta e na roça da Missão, aprendem a fazer re 
des batidas (pum, em tukano do Uaupés; patukB, no do rio Tiquie), bol 
sas, cintos e tapetes nos teares da oficina do convento, utilizando no 
velos de tucum Lil comprados pelas freiras e tingidos com anilinas de 
cores berrantes. Nesses tecidos sao esboçados desenhos tradicionais e 
outros inventados pelas irmas, inclusive palavras e frases como "Prela 


zia do Rio Negro", "Missão Salesiana de lauareté", etc. 


Os rapazes internos, alêm de prestar servicos bracais para a Missão, a 


prendem carpintaria, alfaiataria, etc. 


Nos povoados, o aprendizado do artesanato em geral e do cesteiro em 
particular e feito informalmente. Quando os urutus (uhë pii (t), uhë 
puíbo (d), uruda (b) e as apás ou balaios (bahti (t), kulu (d), waraia 
(b) passaram a ter valor de venda, homens maduros e mesmo velhos come- 
caram a aprender a trançá-los. É o caso de Eduardo Lana, desana de São 
João que, juntamente com o filho, Jovino, são os cesteiros mais destros 
dessa povoação e os seus maiores produtores. Antigamente, Eduardo fa 
zia apenas o artesanato cesteiro tradicional de sua tribo: tipiti, cu 
matá, urupema e apa ou balaio, como € chamado localmente. Jovino e E 
duardo aprenderam novos desenhos, inclusive a produzir letras no tran- 
cado, para atender as solicitações do seu novo público: os "turistas", 
como eles chamam. 


Os urutus, segundo Luiz Lana, eram desconhecidos em São João. Quem co- 
meçou a fazê-los foram Manuel Lana e seu filho Feliciano, que aprende- 
- ram com os Baníwa do Igana, na Colômbia. Começaram a ser feitos nesta 
i povoação apenas em 1974, porque se transformaram em objeto de comércio. 
|  Gracialiano Soares, tukano de Santa Luzia, rio Papuri, também me disse 


(1) O tucum € tirado do "olho" dessa palmeira pelos homens quando o pé & alto e pe 
LJ P pe 
las mulheres, quando baixo. 
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Fig. 29. Bahtiaka (t); balaio na terminologia local,ofe 
desana de S. 
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que os urutus eram de origem baníwa, como o confirma a existência do u 
rutu de maiores dimensões e uso doméstico — kamáwa — sem desenhos mar 
chetados, de que tratamos anteriormente. E também o fato dessa palavra 
em língua geral - urutu - ter a mesma raiz do vocábulo homônimo, uruda, 
em baníwa. A produção para o comércio contribuiupara que antigos pa 
droes de desenhos fossem recordados, desenvolvidos novos, e que as vā 
rias tribos cesteiras da regiao, entre as quais os Desana, Wanana e Ba 
níwa, perdessem a propriedade de determinados desenhos, do mesmo modo 


como vêm perdendo o monopolio da produção de certos cestos. 


Por essa razão nào hà unanimidade na nomenclatura e significado dos de 
senhos, como veremos adiante, sendo o elenco mais numeroso o dos Baní 
wa. Muitos artesãos sabem fazer os desenhos dos cestos mas nao conhe- 
cem seus nomes ou significado. Vários informantes recorriam as suas mu 
lheres e aos parentes mais velhos para esclarecer-nos a respeito. Es 
tes, em alguns casos, me apontaram os erros no desenvolvimento do dese 
nho que alguns trançadores improvisados faziam, perdendo o "fio da mea 
da". De qualquer forma, todos os urutus começam com umbigo em ampulhe- 
ta, as talas pintadas até a metade para formar os desenhos, e quadrados 
concêntricos até completar o fundo do cesto. 


Adquiri de Jovino Lana um urutu com motivo de sapo (pernas do sapinho 

- talok8) que aprendeu a trangar com o seu cunhado Tariana que vive em 
Ipanorê, no povoado Pinu-pinu, o qual, por sua vez, também o aprendeu 

dos Baníwa. Jovino trouxe um urutu com esse desenho para modelo e o 
foi copiando (1). Encimando o desenho trangou a palavra sapo (fig. 30). 
Em Uapuí era comum ver urutus com palavras trançadas. Vi diversas ve 
zes as tripulações da FAB encomendando ao irmão Guilherme urutus com 
os seus nomes e os de suas namoradas ou esposas. Trouxe alguns exempla 
res desses urutus para documentar a aculturação indígeno-civilizada na 
cestaria do alto rio Negro. Além desses, são aplicados aos urutus para 
a venda, desenhos que tradicionalmente so se faziam nas pequenas apas 
e que eram do conhecimento das tribos cesteiras por excelência: Baníwa, 
Wanana e Desana e subsidiariamente, os Tuyuka e Barasana, as três últi 


(1) Koch-Griinberg (1923:345) relata que os Yekuana (Mayongong) pediam que ele lhes 
mostrasse os cestos que colecionava em outras tribos ou aldeias para servir- 
lhes de modelo. 
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Fig. 30b. Urutu (uhê pii = aruma, aturā) com desenho de 
sapo, N9 5 Col. r. Tiquie, 


mas do Tiquié. Atualmente, não é mais possível discernir os desenhos 
privativos de cada tribo. Luiz Lana, desana de São João, Rio Tiquié,me 
disse que antigamente conheciam cerca de 40 desenhos, mas soube ditar- 


me os nomes de apenas 12 em sua língua. Irma Tereza, diretora das frei 


ras da Missão Carara Poço, do rio Içana, afirma ter contado 68 dese 
nhos diferentes de trançado entre os Baníwa. Junto a esses Índios ` ső 


consegui colher um total de 28 nomes. 


O tipiti, que todas as tribos fazem porque e indispensável no processa 
mento da mandioca, passou a ser também objeto de venda. Talvez por in 
fluência do irmao Guilherme, que tem um notável tino comercial, os in 
dios vinculados à Missão de lauareté (alto e baixo Uaupés e Papurí) 
passaram a trançar tipitis em miniatura com desenhos bicromos para tu 
ristas. Nas lojas de souvenirs de Belém e Manaus eles são exibidos com 
arranjos de flores artificiais. Os dois exemplares que adquiri para a 
coleção do Museu Nacional têm o desenho tradicional dos tipitis de uso 
doméstico, porém marchetados em preto e branco (nºs 4 e 5, coleção rio 
Uaupes) (fig. 31). 


O "pega moga" é uma espécie de mini-tipiti (cerca de 20 cm de compri- 

mento por 3 cm de largura). Pressionado, encolhe como o tipiti e quan- 
do agarra o dedo é impossível soltá-10, a nào ser cortando-o com faca. 
Com esse "pega-moca" agarravam antigamente as meninas; que resistiam ao 
casamento, porque isso significava viver em terra alheia, no meio de 
estranhos que falavam outra língua. Segundo um informante Desana, o 
"pega-moca" (pino pawé numeiê - cobra, nome, moça) não era usado para 
roubo de mulheres e sim como brincadeira de jovens. No entanto, numa 
lenda da coletânea de Firmiano e Luiz Lana, um Índio encolhe um tipiti 
e ao soltá-lo fisga duas moças, suas inimigas, que entrega como repas- 
to a seu sogro, uma cobra d'água. Na verdade, tanto no formato como na 
função que lhe é dada no referido mito, o tipiti e o pega-moca tem ca 
racterísticas análogas (!). Hoje em dia, esses "pega-moga" são vendi- 

dos para turistas em quantidades enormes, numa nova aplicação que lhe 


(1) Helmuth Fuchs encontrou um "pega-moga" identico ao descrito entre os Makiri 
tari do rio Ventuari, Venezuela. Num extenso artigo_ vincula-o a uma lenda que 
tem elementos em comum com o referido mito: "A historia de Gahin Panan ou a o 
rigem da pupunheira" (Cf. Fuchs 1964:105/116). 
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Fig. 31, Tipiti (wahtínkeo - t) para turistas. 
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foi conferida pelo irmão Guilherme (fig. 32). 


Na categoria de artesanatto cesteiro para a venda comercial — alêm da 
troca intertribal — cabe destaque aos aturàs de cipo uambê, sem alça 
para carregar, dos índios Maku e suas peneiras tijeliformes do me smo 
material. Têm uma produção espantosa e seus cesteiros são sempre as mu 
lheres. Em cada casa dos povoados que visitei encontrei pelo menos dois 
a três aturás e outros tantos balaios maku. Os que adquiri dos próprios 
Maku custaram 25 cruzeiros o aturā e 15 o bahtí. Os aturás são vendi- 
dos a 60 na loja da Missão de lauareté, a 300 em Belém e Manaus e a 
700 em São Paulo, conforme anúncios feitos em revistas de decoração. De 
um Índio Maku comprei uma sarabatana e carcaz por 15 cruzeiros.Essa ar 
ma era vendida a 50 na loja da FUNAI e a 70 na da Missão de Iauarete. 
A alta produção de sarabatanas, carcazes e curare - de cujo fabrico os 
Maku guardam segredo - abarrotou o mercado de Manaus. Atualmente, es 
ses indios estão aprendendo a trangar urutus, apás e tipitis para "Eet 
ristas", isto e, com muitos desenhos para atender suas necessidades de 
bens industriais. São, porem, ainda mais explorados que os índios do 
rio por desconhecerem o valor do que dão e recebem em troca (ver fig. 
10). 


Nessa mesma categoria de objeto para a venda, temos ainda o wenino - a 
bano para fogo, também usado para virar beiju - vendido aos "turistas" 
com ventarola (ver fig. 12). 


Uma inovação em matéria de trançados estã ocorrendo em nossos dias com 
o aprendizado por parte de indias que vao a Manaus da feitura de ces 
tos redondos executados segundo a técnica de trançado costurado. Vi um 
cesto desses sendo trançado por uma tariana de Uaracu, rio Uaupês, com 
palha de tucum e emprego de agulha. Aprendeu essa técnica na "Casa do 
Índio", que pertence à Missão Salesiana em Manaus (fig. 33). 


Para fomentar o artesanato destinado à venda, os missionários institui 
ram a "casa da comunidade" nas povoações. Bem ou mal, ela cumpre algu- 
mas das funções da antiga maloca, no sentido de incentivar a solidarie 
dade grupal, o trabalho coletivo e a vida comunitária. Na de São João 
- onde também funciona às 3% feiras o "clube das mães" - reúnem-se to 
dos os moradores durante as periódicas visitas dos padres e freiras. 
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Fig. 32. Pega-moça (piná pawé numeié - cobra, nome, 
pegar-moga) Brinquedo, hoje vendido para 
turistas. N9 41 col, r. Uaupés. 
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Fig, 33. Cesto de costura. Trançado costurado, técnica aprendi- 
da com as freiras em Manaus. NỌ 141 Col. Uaupés. 
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AÍ são depositados os produtos manufaturados e os artesanais. Também 

aí fica a maquina de costura usada coletivamente no dia de reunião do 
clube das maes, quando as mulheres se juntam para conversar, costurar, 
fiar tucum, lavà-lo e tecê-lo. Assim descansam das fainas agrícolas e 
domésticas de que se ocupam primordialmente. A casa da comunidade de 
Uapuí reúne, como disse, diariamente, a maior parte dos membros da al 
deia para refeições coletivas, mas não funciona como oficina e depósi- 
to de artesanato e mercadorias. A de São Miguel, vila próxima a Missão 
de Iauaretê, tem as mesmas atribuições da de São João. Mas aos domin- 

gos à tarde reune tambêm os homens que, ao lado das mulheres, se entre 
gam aos respectivos trabalhos artesanais. Numa dessas ocasiões foi ser 


vido um caxiri. 


Cada povoado tem, ao lado do capitão, um animador das roças coletivas, 
um catequista e um animador do artesanato, todos nomeados pela Missão, 
exceto o capitáo que é cargo hereditário. Sao agentes civilizadores e 
mandantes da Missao, que os prestigia e apoia, deixando sob a guarda 
do catequista a caixa de remédios que distribui a todos os povoados. 
Dessa forma, é aos poucos minado o prestígio dos indios de status mais 
elevado, como eram o baiã - chefe de maloca, mestre do canto e do ceri 
monial, o kumu e o pajé. A existência do animador do artesanato demons 
tra a importància que a Missáo atribui a essa atividade para a angaria 
ção de provertos pecuniários pelos indios. 


Entretanto, o comércio com o artesanato está passando paulatinamente 


das mãos dos missionários para as dos próprios índios atraves da orga- 


nização de cooperativas. Em 1974 foi fundada na sede da Missão Salesia 
na de Pari Cachoeira, no rio Tiquié, a Cooperativa Indígena União Fami 
liar Animadora Crista (UFAC) destinada a fazer a comercialização dos 
produtos do rio: farinha, beiju, frutas, cipó titica e artesanato. Na 
sede da UFAC funciona o "clube das mães" para a confecção de artesana- 
to, sobretudo a fiação e tecelagem de tucum, e têm lugar todas as ati- 
vidades comunitárias. Aí também esta instalada a loja da UFAC e sao 
guardados os paramentos cerimoniais usados nas "festas folclóricas" pa 
ra a recepção de autoridades. O atual presidente da Cooperativa (!) , 


(1) Uma cooperativa da povoação Bela Vista, a uma hora de caminhada de Pari Cachoei 
ra, faliu no ano passado por falta de organização e porque seu presidente deu 
um desfalque, fugindo para Manaus. 
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reeleito para um segundo mandato de 3 anos, o tukano Henrique Castro,e 
ao mesmo tempo catequista e "animador", além de líder de todo o rio, 

muito empenhado na demarcação das terras indígenas. Para isso mandou e 
laborar um mapa do rio Tiquié, assinalando os limites da reserva e es 
ta incitando os líderes dos outros rios - Uaupés, Papurí e Içana a fa 
zerem o mesmo. Ou seja, consegue conciliar o crédito de confiança que 
nele deposita a Missão Salesiana de Pari-Cachoeira com o apoio que re 


cebe da população indígena do rio Tiquie. 


Cabe assinalar que, em questoes fundamentais, como o problema da terra 
e a venda de artesanato, os interesses da Missão e os dos índios coli 
dem. No primeiro caso, porque a Missão se julga com direito à posse da 
area onde construiu suas igrejas, conventos e escolas e onde fez ou 
tras benfeitorias. No segundo, porque indubitavelmente aufere lucros 
assinaláveis com a venda do artesanato indígena. Por isso, ainda nao 
cessou de todo o comércio de artesanato feito pela Missão de Pari-Ca- 
choeira, do qual se encarrega uma freira. Por outro lado, a Cooperati- 
va UFAC foi fundada com o estímulo e a ajuda financeira proporcionada 
pelo antigo padre-diretor da Missao, Antonio Scolaro, recentemente fa 
lecido num acidente na cachoeira de Caruru, no alto Vaupés. O Padre 
Scolaro era tido unanimemente e com toda a justiça como um dos poucos 
missionários salesianos a encarar o problema indígena dentro de uma 6 


tica realista e de defesa dos seus interesses. 


A concorrência entre a Missão e a Cooperativa no comércio do artesana- 
to e o provimento de bens industriais e alimentícios de que os índios 

carecem pode contribuir para elevar o preço da produção indigena para 
a venda. A Missão leva enorme vantagem nessa competição pelo fato de 
receber e escoar seus produtos gratuitamente por transporte da FAB, en 
quanto que a Cooperativa o faz pelo seu batelão, pagando óleo diesel e 
salários à tripulação. Por isso, Henrique Castro estã reivindicando a 
concessão de uma tonelada de tara, mensalmente, no transporte da FAB 

para o mesmo fim. Outra vantagem da Missão, relativamente a essa coope 
rativa e à recém-fundada em Santa Maria (na margem esquerda do Uaupés, 
frente à Missão de lauareté), é que em sua sede em Manaus, no Colégio 

e Museu dos Salesianos, funciona umaloja a qual acorrem muitos turis: 

tas. A Missão vende ainda o artesanato indígena alto rionegrino as inú 
meras lojas do centro de Manaus e a um americano, Richard Melnick, que 
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vive nessa cidade dedicado apenas a compra de artesanato para remeter 
aos Estados Unidos. 


A Cooperativa de Santa Maria, presidida pelo tariana Pedro de Jesus, 
que adquiriu recentemente um batelão com doações da Missão, da FUNAI 
e de uma instituição inglesa, também com o incentivo do Padre Scolaro, 
estava vendendo artesanato por preço mais baixo que o entreposto do ir 
mão Guilherme, na sede de lauareté. Embora o seu sortimento de mercado 
rias fosse pequeno, provocou, em agosto de 1978, o fechamento da loja 
da FUNAI, situada também em Santa Maria. E, com isso, um dos objetivos 
desse orgão governamental no Vaupés, que era a venda de artesanato a 
ARTINDIA de Manaus, ficou anulado. O outro, a vacinação dos indios dos 
rios, nunca pode ser levado a efeito a contento por falta de pessoal e 
de vacinas. O enfermeiro José Ribamar, encarregado do Posto em lauare- 
te e tres enfermeiras auxiliares davam alguma assistencia médica aos 
indios desse povoado de 132 habitantes e aos índios que desciam do Pa 
purí e do alto Uaupés para vender seus produtos e matricular seus fi 
lhos na escola da Missao. Mas os casos mais graves eram tratados por u 
ma irma-médica e sua equipe no hospital de lauarete, mantido com ver 


bas do Ministério da Saúde e de um convenio com a FUNRURAL. 


Apenas os urutus e balaios (bahti) tinham um preço convencional para a 
venda em Iauareté. Eram cotados a 1 cruzeiro o centímetro de diâmetro. 
Assim, um urutu de 20 cm de fundo era comprado do seu produtor por 20 
cruzeiros (*). Os preços de venda é que variavam enormemente. Assim,pa 
guei 50 cruzeiros por um urutu na loja da FUNAI e 70 por outro seme 
lhante no armazém da Missão. Por isso, na época de minha estada em 
Iauaretê, havia uma disputa muito grande por artesanato indígena entre 
a FUNAI, a Missão e a Cooperativa. A loja da Missão, administrada pelo 
irmão Guilherme, acabava ganhando sempre na concorrência porque vendia 
alguns produtos manufaturados mais barato e, sobretudo, porque seu sor 
timento eram infinitamente maior que o das lojas concorrentes. Aí po 


(1) Como vimos, em Uapuí o regatáo Dedê compra urutus por atacado, à razao de 240 
cruzeiros a dúzia. Em Sao Joaquim, trabalhadores da pista da FAB adquiriram 
urutus a 300 cruzeiros a duzia, que corresponde a uma unidade no comércio de 
Belém ou de Manaus. A irma Alba, de Pari Cachoeira, que zela pela perfectibi- 
lidade dos trabalhos artesanais, paga de 30 a 50 cruzeiros por um urutu, de 
pendendo do esmero de sua confecção e beleza dos desenhos. I 


Uso 


dia-se adquirir desde motores de popa, rádios portáteis, gravadores,mã 
quinas fotograficas, fitas virgens e cassetes gravados, filmes - produ 
tos de consumo conspícuo acessíveis apenas aos funcionários da Missão, 
aos professores e poucos mais - até objetos de grande necessidade para 


os índios, a que ja me referi. 


Alem do avião da linha, um catalina da FAB, que faz dois vôos mensais 
a região, o transporte de mercadorias e de artesanato é feito pelo he 
licóptero, sediado periodicamente em Iauareté (!). E, principalmente , 
pelo búfalo da FAB, que também desce quinzenalmente em Iauarete e Pari 
Cachoeira, trazendo passageiros e mercadorias para a FUNAI e a Missao 
e volta abarrotado de artesanato dessas duas procedências. Essa cir 
cunstância me animou a fazer uma grande coleção para o Museu Nacional, 
de 3 metros cúbicos e 210 kg de peso, utilizando a referida facilidade 
de transporte. Nisso não vai uma crítica, seja a Missão (principal be 
neficiaria das facilidades de transportes) e muito menos a FAB, mas 
tao somente a constatação de um fato. E a esperança de que esse trans- 
porte seja colocado também a disposição das cooperativas indígenas que, 
segundo declaração expressa dos missionários, devem habilitar-se a fa 
zer elas próprias esse comércio, sem intermediários, em benefício de 
toda a comunidade. Mais ainda, que seja posto a serviço do levantamen- 
to topográfico da área para a demarcação da reserva indigena do alto 
rio Negro, e a sua defesa contra invasões. 


Embora desbancado pela produção artesanal para a venda que, conforme 

vimos, tomou grande vulto nos últimos anos, continua em vigor o comér- 
cio de derivados da mandioca, principalmente farinha (2). Vendida a 80 
cruzeiros o paneiro de 20 kg, ou seja, a 4 cruzeiros o quilo, ela & re 


(!) Esse helicoptero estava levando suprimentos para os trabalhadores que abriam a 
pista de Sao Joaquim, alto Içana e Uapui, rio Aiari e trazendo passageiros Ín 
dios e civilizados _quando estive na regiao. A pedido da Missao, o referido apa 
relho faz outros voos e pousos proximo a sua base, sempre que necessario, so 
bretudo em casos de doença. n 


(2) Em 1927, quando o Cel. Boanerges Lopes de Souza percorreu o Içana, o Uaupes e 
o Tiquie - a Missao Salesiana estava instalando sua sede em Iauaretê, para is 
so derrubando a antiga maloca -, o Unico produto de comércio dos Índios era a 
farinha (1959:41). Nessa época, os índios eram levados à força para trabalhar 
nos balatais, onde sofriam toda a sorte de violências, inclusive suas mulheres 
e filhos (ibidem). Hoje, felizmente, isso nao mais ocorre. 


- 


vendida em São Gabriel por duas vezes e meia esse preço, ou seja, a 
10 cruzeiros o quilo, no varejo. Com paneiros de farinha (atualmente 

também com urutus) os pais de família pagam a matrícula dos filhos nas 
escolas da Missão. SO nos povoados o ensino é gratuito. Nas sedes das 
Missoes, onde os alunos de povoados distantes ficam internos, cobra-se 
dois paneiros de farinha pela matrícula no primeiro semestre e um no 
segundo por dois alunos, o que equivale a 150 cruzeiros por aluno, por 
ano. O beiju é comprado no armazém da Missão de lauareté a 10 cruzei- 

ros. Apenas o beiju de massa com tapioca (ahúwa suukaro) tem valor de 


venda. A banana é vendida a 50,00 o cacho de um metro. 


Alem da farinha (raramente do beiju), dos novelos de tucum e dos teci- 
dos, a produção feminina para a venda é constituida por panelas, pra 
tos, ocarinas e apitos de cerâmica, imitando o da fruta ucuqui, que 
as alunas internas aprendem a fazer nas escolas da Missao. Em Sao Joao, 
rio Tiquié, o novelo de tucum era vendido a 50 cruzeiros, a bolsa teci 
da a 80, o tapete a 100 ou 120, dependendo do tamanho, e a rede batida 


a 2 mil. Na loja da Missão, essas redes custavam 5 mil cruzeiros. 


Exceto quando tecem redes batidas, que levam 2 a 3 meses para comple- 

tar e exigem o concurso de varias tecelas, cada artefato para a venda 
e propriedade de quem o faz, seja na casa da comunidade ou não. Antes 
da chegada dos missionários que introduziram a rede batida de tucum, a 
tecelagem em tear vertical (!) era aprendida pelas meninas na época da 
reclusão pubertária que teciam joalheiras para seu proprio uso (ver i 
lustração em Koch-Grtinberg, 1910:101). As redes de 30 fios (pum nee - 

rede, miriti, em tukano do rio Vaupés) (2) feitas de fio dessa palmei- 
ra, agora praticamente em desuso, eram trabalho exclusivamente masculi 
no (Cf. Koch-Grünberg 1910:210). Não vi tear para fazer rede em Uapui, 


(1) Um tear idêntico ao usado atualmente nas oficinas de tecelagem das Missoes e 
nos povoados, € reproduzido por Koch-GrUnberg (1910:213). Chama-se patuse (t) 
e patuligB (d). As langadeiras sao chamadas dohkesanka (t) e mensaliru (d).O 
dispositivo que puxa os fios da urdidura para a frente chama-se buhpu pini 
(t) e buhú (d). A existencia dessa terminologia para partes do tear e a do 
proprio tear, ao tempo da viagem de Koch-Grlinberg (1903/4) € um indício de 
que foi introduzido hà bastante tempo na area. 


(2) A rede de 30 fios e chamada pungë bÜakÉ (t) do rio Tiquié; buhü miini (d) e 
Ite wiko (b). À 
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rio Aiari. Apenas uma mulher, que viveu vários anos em São Gabriel 
como empregada doméstica, fazia bolsas de filet para a venda. (fig.34) 


A par dos mencionados - cestaria, tecidos, ralos, curare e sarabatana- 
tem sido confeccionados para a venda outros itens do artesanato utili- 
tário e cerimonial dos índios alto rionegrinos. Tais são: suportes de 
panela ou cuia (saníno em desana e tukano; kapitiriwa em baniwa)feitos 
tradicionalmente de varetas de pecíolo da palmeira bacaba (niumí io mi 
hini - bacaba, fruta, vareta, em desana; niumü makā em tukano) amarra- 
dos com cipó titica. Obtive um exemplar desses em São João e outro para 
"turista" em Pari-cachoeira, feito de muirapiranga. E, sobretudo, mas- 
caras e tapetes de liber (tururi em língua geral; iuhk8 em tukano) pin 
tados, de que não havia tradição antes. Adquiri vários desses tapetes 
de parede para a coleção do Museu como amostra da influência alieníge- 
na sobre as indústrias tribais. 


As máscaras de Liber (iako sutiro - lágrima, veste, em tukano; ko suli 
(d), kudamena naidaxúda (máscara, choro) (b) eram feitas tradicional- 
mente pelos Kubeu (subsidiariamente pelos Wanana), e usadas nas cerimo 
nias fúnebres por todas as tribos da área cultural do alto rio Negro. 
Suponho que atualmente são feitas apenas para a venda. Em Uapui, rio 
Aiari, um irmão do capitão Manuel aprendeu a fazê-las com seu cunhado 
Kubeu. O nome das máscaras - lágrima, veste - € uma alegoria ao dolo. 
Mas são chamadas também wahtin suti (diabo, jurupari ou fantasma, ves- 
te), representando a cara da máscara o que os indios, hoje catequiza- 
dos, traduzem por diabo. Antigamente eram queimadas depois do cerimo- 
nial funebre. Hoje, ao que parece, nào estão mais impregnadas de emoção 
e de simbolismo, como o banco tukano e, principalmente, a flauta juru- 
pari, jamais feita para a venda (fig. 35). 


Dentre os instrumentos musicais, são vendaveis apenas as flautas de 
pan (carico, em língua geral; wee em tukano) e os maracás de dança 
(não os de pajé). No entreposto do irmão Guilherme, em lauareté, vi um 
trocano proveniente do alto Uaupés. Meses mais tarde, visitando uma lo 
ja de artesanato de Manaus, encontrei-o posto a venda por 10 mil cru- 
zeiros. Esse sinalizador feito de um tronco oco de árvore suspenso so 
bre postes de madeira, cujo som pode ser ouvido a quilometros de dis 
tancia, era feito apenas por tribos de alta hierarquia. 
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Fig. 34. Bolsa de fio de tucum, técnica de filet. 
l NV 30 Col. Aiari. 
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Tapete de parede para venda a turistas. 


Fig. 35. Líber pintado. 
NO 125 Col. Uaupes. 


“Na atualidade € dado um uso comercial a esteirinhas feitas segundo a 
técnica do pari, porém de material muito mais frágil, como seja o pe 
cíolo da folha de uma espécie de bacaba, a palmeira patauã (Oenocarpus 
bataua), e da própria bacaba. São empregadas como base para receber pe 
la adesão com leite de sorva, plumas que reproduzem tucanos, araras,pe 
riquitos, aves aquaticas e vendidas pela Missão como adornos de parede. 
Esse artesanato, induzido de fora, inspira-se na emplumacao das varan- 
das das famosas redes de tucum do rio Negro, cujo centro manufatureiro 
era outrora a vila de São Felipe, proxima a Sao Gabriel da Cachoeira | 
(fig. 38). | 


O cipo titica é vendido a 10 cruzeiros o quilo, quando trabalhado, is 
to e, reduzido a taliscas e 5,50 em bruto. Cada amarrado tem 8 quilos, 
o que corresponde a 80,00. É materia prima para vassouras, para os ci 
vilizados e o "prego" dos índios, usado na amarração dos caibros e es 
teios das casas (!). A desenfreada exploração mercantil que tem sido 


feita do cipó titica, ameaça a extinção da espécie. 


As conclusões a tirar do estudo que acabamos de fazer sobre a mercanti 
lização da atividade artesanal dos índios do alto rio Negro e que ela 
apresenta aspectos positivos e negativos (2). Os positivos saltam a 
vista: retêm o índio na aldeia ao invês de atraí-lo a trabalhos no bai 
xo rio ou na Colômbia, na extração de drogas da mata, nas lavouras ou 
construção de estradas, única forma alternativa de conseguir proventos 
para atender suas crescentes necessidades de bens manufaturados. Induz 
o índio a realizar tarefas dignificantes a que já esta habituado por 
fazerem parte integrante do seu patrimonio cultural. Estimula a conser 
vação da cultura material - símbolo altamente visivel da identidade ét 
nica de um grupo indígena - que, de outra forma correria o risco de de 
saparecer na voragem aculturativa. Permite ao índio expressar-se artis 
ticamente e imprimir sua singularidade étnica através dos objetos que 
produz. Fomenta no índio o orgulho por sua origem na medida em que seus 
produtos artesanais sao valorizados e enaltecidos pelo branco, e por 


outros indios. 


rt ) Segundo Luiz Lana, desana_ de_ sao Joao, rio Tiquie, o cipo de que os índios Maku 
fazem o aturá e o bahtí nao e o titica. Esse € apenas usado na amarração dos es 
teios do teto e paredes das casas, bem como das varas dos paris, matapis, cacu- 
ris e outros implementos de pesca. Chama-se namã misin da (veado, nome, cipo). 
IW cipo usado para a confecção do aturá e balaio maku e para fazer vassouras & o 
pii misin (atura, nome). Esse dado nao foi confirmado por outros informantes. 


(2) À respeito do artesanato como bem comerciavel, ver B. Ribeiro 1977. 
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Vaupés. 


Por último, € preciso também levar em conta o caráter lúdico da ativi- 
dade artesanal. Antigamente ela era exercida em um local apropriado da 
maloca, onde os homens e as mulheres se reuniam, dando lugar ao congra 
çamento e folguedo que toda atividade coletiva proporciona. Hoje, rea 


lizada na casa da comunidade preserva, de certa forma, esse carater. 


Os aspectos negativos são a exploração do trabalho indígena pelo paga- 
mento irrisório que recebem pelos seus produtos, cujos ganhos maiores 
acabam parando nas mãos dos intermediários. E a deformação inevitável 

que sofre o artesanato tribal quando manipulado pelo branco para aten- 


der a seu gosto e idiossicrazias. 


As maiores queixas que ouvi dos índios contra os missionários diziam 
respeito ao seu menosprezo a atividade artesanal. Como se sabe, ela de 
manda muito tempo e um esforço enorme na coleta e preparo da matéria 
prima e na consecução do produto, comercializado e preço vil. Os índios 
queixam-se, igualmente, com toda a razão, dos altos preços cobrados pe 
los bens que são obrigados a adquirir na Missão, inclusive livros e ca 
dernos para seus filhos. Os líderes mais conscientes vão mais longe,re 
clamando contra o conteúdo do ensino que lhes fora ministrado e que 
continuam recebendo seus descendentes. E ainda, contra a intolerância 
dos religiosos as suas manifestações culturais, sua interferência na 


organização social e seu combate a tudo que representa indianidade. 


Neste sentido, seria preciso que a Missão Salesiana, que tanto poder 
tem no alto rio Negro, revisse criticamente sua atuação, incentivando 

a população indígena a alcançar, por sua própria dinâmica, uma organi- 
zação sócio-política tendente a conciliar sua inevitável inserção na 
comunidade mais abrangente, com a manutenção da singularidade de cada 
micro-etnia. Ou seja, aceitar uma pluraridade cultural que só enrique- 
ce a nação brasileira. 


Para isso € necessário que a esses grupos disseminados e desconexos se 
de o benefício elementar da comunicação. Que se lhes dê a consciência 
crítica de seus problemas, sem destruí-los culturalmente, fazendo-os 
perder sua identidade étnica sem qualquer vantagem, porque não podem 
integrar-se em pé de igualdade com outros brasileiros na sociedade na 
cional. Neste sentido, torna-se necessário alterar completamente a o 
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rientação da educação formal e estandardizada que lhes € ministrada. E 
ducação individualista, que ignora a tradição comunitária indígena. E 
ducação alienante, que não valoriza a cultura tribal. Ao contrário,des 
conhece a sua história, e só lhes oferece conhecimentos estranhos que 
despersonalizam e desintegram a sua organização social e desadaptam o 
índio a viver a vida que terá de levar na aldeia. Educação que provoca 
necessidades e faz surgir esperanças que dificilmente poderão ser sa 
tisfeitas. Educação que acelera e intensifica o processo de dependên- 

cia econômica e cultural dessas minorias étnicas. Educação que torna 

o professor um estranho dentro de sua própria tribo, útil apenas para 
Conduzir o processo de transfiguração que nele opera. Educação, final- 


mente, que induz à resignação, a submissão e a falta de iniciativa. 


Para isso é necessário, antes de mais nada, reeducar o branco que con 
vive com o índio e incutir-lhe o respeito pela cultura tribal, a fim 
de que se despoje das atitudes paternalistas, despoticas ou colonialis 


tas em relação ao índio. 
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5. OS PADRÕES ORNAMENTAIS DO TRANÇADO DOS ÍNDIOS DAS ÁGUAS PRETAS. 
SUA PRESENÇA NA COSMOGONIA E NOS PETROGLIFOS. 
A expressão artística da cestaria indígena do alto rio Negro é dada 


pela padronagem de motivos ornamentais esboçada nos trançados, bem co 
mo o virtuosismo da execução como técnica, forma e acabamento. O re 
quinte dos artífices,no seu empenho em dotar a produção cesteira de be 
leza plastica, cromatica e ornamental se revela tanto na utensilhagem 

de uso doméstico como nas obras destinadas ao comércio e a fins ceri- 


moniais. 


Por outro lado, ao contrário de certos artefatos descartáveis — como 
as máscaras de Liber confeccionadas para cerimoniais fúnebres e depois 
queimadas, os paneiros para acondicionamento de farinha, os cestos im 
provisados para o transporte de caça ou produtos de coleta, os chapéus 
de abas largas para proteção contra a chuva — os utensílios cesteiros 
para o processamento da mandioca, as armadilhas de pesca, os aros tran 
cados para suporte de adornos plumários, os cestos estojiformes para 
a sua guarda e os escudos trançados são, todos eles, feitos com esmero 


para durar muito tempo. 


Na cestaria dessa área cultural utiliza-se como matéria prima básica o 
aruma (Ischnosiphon sp) (1), que se presta à perfeição a esse tipo de 
= manufatura, já que, sendo uma espécie de cana de colmo liso e reto, o 

ferece superfícies planas, reduzidas às vezes a um milímetro de espes- 
sura, que, pintadas previamente à sua entramação, conferem maior real 
| ce aos desenhos, produzindo obras da finura das rendas ou filigranas. 


Nos trançados dessa região, comparecem as cores preta, vermelho-vivo , 
vermelho-ocre, cor de caramelo e marrom claro. O negro e obtido pela 
fixação da fuligem. O vermelho-vivo provêm das sementes de urucu e a 
tonalidade vermelho-ocre do caraiuru, considerada uma tinta mais nobre, 
mesmo porque sô pode ser obtida por troca ou compra de tribos que se 


(1) ver tapttuio:) Hradbotênica - as matérias primas dos trançados dos indios das 
aguas pretas e de outros grupos. 
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especializaram no seu preparo: os Kubeu e Wanana, no Uaupes, os Tuyuka 
e Barasana, no Tiquié e alguns clãs baníwa, no Içana, onde existe a ma 
téria prima de que € feita. É usada também na pintura facial e do cor 


po e para fins medicinais, tendo conteúdo mágico-religioso (!). 


Uma outra tonalidade e obtida pela secagem das talas de arumà sem des 
cascar que passam a ter uma cor acaramelada brilhante como laca. O mes 
mo tom, caramelo ou marrom claro advém, usando-se uma diluição de pe 
quena quantidade de fuligem com o solvente ou fixador. A pintura é per 


manente, exceto quando o cesto é lavado, então esvai ligeiramente. 


Como tive oportunidade de mencionar anteriormente, os desenhos do tran 
cado da mesma forma que alguns cestos eram privativos de determinadas 
tribos. Atualmente deixaram de sê-lo devido, entre outros motivos, a 
valorização comercial dos cestos mais desenhados (2). Em função disso, 
além de todas as tribos da área passarem a fazer os cestos para a ven 
da, sobretudo urutus e balaios, uns copiam desenhos dos outros, sendo 
difícil para os próprios índios distinguirem a proveniência original 
de cada qual. Todos são, contudo, unanimes em afirmar que os Baníwa e 
os Desana são os que sabem maior elenco de desenhos. Isso pude verifi 
car no trabalho de campo. Constatei também, a exemplo do que ocorre no 
Xingu, que não existe unanimidade sobre o significado e a nomenclatura 
dos desenhos de trançado, tanto entre membros de uma mesma tribo, como 


de uma a outra que executam os mesmos desenhes. 


Por influência dos compradores e seus intermediários, os padres princi 
palmente, introduziu-se o desenho nas duas faces dos balaios (bahti). 


Antigamente o desenho comparecia apenas na face interna, realçado pela 
alternancia claro/escuro das talas. Hoje em dia, pintado o colmo antes 
de fasquiado, passa-se uma mão de tinta no lado interno das talas,que, 
desse modo, apresentam o desenho em negativo/positivo no lado de den 


(1) mo alto rio Negro, a pintura de corpo era executada a mao livre, com pincel de 
aruma e também com um carimbo cilíndrico feito de madeira leve (molongo em lín 
gua geral, poogê em tukano - Ambelània grandiflora), entalhado com desenhos. O 
carimbo era imerso em tinta negra e passado no corpo tingido de vermelho de ca 
raiuru (Cf. Baldus 1961/2). 


(2) Segundo o Pe. Bruzzi, "não ha, presentemente, marcas que caracterizam as tri- 
bos como insinuam os primeiros exploradores. Observam-se os mesmos desenhos 
nas varias tribos" (1962:294). 


doch 


| 
| 


tro e no de fora do balaio. 


Um dos mitos da cosmogonia Desana escrita por Firmiano e Luiz Lana,tra 
ta do nascimento de Gahpi mahsán (caapi, pessoa) (1). Essa bebida era 
consumida apenas pelos homens maduros em determinadas cerimônias e pro 
vocava visões configuradas, segundo Luiz Lana, em motivos geométricos 
esboçados no trançado, com suas respectivas cores, em desenhos aplica- 
dos no avental de entrecasca de um cipó que faz parte da paramentália 
cerimonial masculina, no entrançamento dos dentes dos pentes, na pintu 
ra dos bancos tukano, do porta-charuto e do maraca. 


Vejamos um trecho do referido mito na parte referente aos trangados e 


seus desenhos: 


"A primeira mulher, a que fumou o cigarro, teve o filho no dia em que Émekho 
sulan Panlamin (universo, palavra cerimonial, bisneto) (2) distribuiu as lin 
guas as varias tribos (...) Colocou no chao, onde ia receber a criança, tran 
çados de aruma de diversas cores. Tais foram: bow uhB kolegahsiro (aruma de 
uma certa especie, esteira); moveru uhl kolegahsiro o (sapinho do mato, aruma, 
esteira); dehko uhë kolegahsiro (massa como de mandioca, aruma, esteira);deh 
ko uh! kolegahsiro (agua ou chuva, aruma, esteira) e pinlun uh! kolegahsiro . 

(cobra, aruma, esteira). 


A visão da multiplicidade de cores desses trançados penetrou nos olhos da hu 
manidade que estava na dia baia bë wi (rio, mestre do canto e do cerimonial, 
casa). Enquanto tomavam o o gahpi, o o baia, o kumu e os dançarinos viam os dese 
nhos dos trançados das esteiras que apareceram ram quando nasceu Gahpi mahsan. O 
kumu recitava um por um os nomes dos desenhos para que fossem lembrados.Tais 
eram: os quartos do beiju alun gohsoli (beiju quartos), wahtin naduhkunu 
(diabo, D bia nahkoni i (pimenta, cabinho), bia nEhtEni (pimenta, semen 
te), pika (losango, sem tradução), wahsun (galhos de de uma arvore, cujo dese- 
nho dE, wahsun d8hpBri)". (Umusin e Tolaman 1978 ms.) 


Como se vê, alen das diferentes espécies de aruma são citados nesse 
texto alguns nomes dos principais padrões de trançado dos Desana. (Cf. 
ilustração de Luiz Lana, fig. 16) (fig.37). Cabe assinalar que,com sig 


(1) Banisteria kaapi € um cipo da família dos Banisteriopis de cuja raspa se faz a 
bebida. 


(2) fmHÜkho sulan Panlámin e o heroi civilizador Tukano que, juntamente com o ances 
tral maior dos Desana fim"kho mahsan Boleka (universo, pessoa, peixe aracu) faz 
a longa viagem na cobra-canoa ou canoa transformadora onde, a partir de _enfei 
dia masculinos e femininos, e criada e amadurecida a humanidade que vem à tona 
na cachoeira de Ipanoré (Cf. Firmiano e Luiz Lana, 1978 ms, cujos nomes tri 
bais são, respectivamente, Umusin Panlon Kumu e Tolaman Kenhiri). As palavras 
indígenas constantes desse texto sao em lingua desana, a dos autores. 
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nificado idêntico, somente o primeiro desses desenhos comparece na ces 


| taria baníwa. 


| Outro fragmento de mito da coletànea de Firmiano e Luiz Lana fala de 
um personagem chamado Siruli yé em desana (Thompa yai - cumatá, paje , 
em tukano), cujos netos, que se tornariam pajés mais poderosos do que 


ele, lhe ensinaram a trancar balaios com desenhos. Eis o trecho: 


"Tempos depois, o avô deles, Sirúli Ye, também chamado Kong Katome bEguê (ca 
baça, que pica, velho) estava tecendo uns balaios de aruma para a velha dele. 
Teceu um uhê kuli (1) para botar massa de mandioca, um siruli (2) e um alun 
sali kuli (3) para colocar beiju. Os moleques brincavam | por perto e atrapa- 
lhavam o servigo do velho. Irritado, lhes disse: 'vao brincar la fora e me 


deixem trabalhar sossegado. Se nao contar direito, erro tudo" 


Depois de uma série de peripécias em que o velho Siruli yé e morto œ 
ressuscitado pelos netos, os Diloã (plural de Dilo8),eles são convida- 


dos pelo avô a ajuda-lo no trançado: 


"Venham ajudar-me a tecer os balaios. Estou trabalhando sozinho como se nao 
tivesse netos". Os Diloa decidiram ajudar. O velho só sabia fazer balaios 
simples, sem desenhos. Foram os Diloa que inventaram os desenhos dos balaios. 
Por isso, os Emékho mahsa (universo, gente) foram os primeiros a faze-los.Os 
outros indios aprenderam isso com os Desana". (+) 


Num instante os Diloá teceram uma porção de balaios. Passaram de longe a 
quantidade estipulada por ele. É que Siruli Ye estava aprontando esses ba 
laios para oferecê-los aos Koa Yea (cuia$, pajes). Tinha prometido fazer um 
dabucuri de balaios (uhB kuli epos (5) (balaio para colocar massa de mandio 
ca, dabucuri) na maloca deles" 


Esse fragmento de mito nos ensina várias coisas. Em primeiro lugar,que 
os Desana reivindicam para si — ao menos nessa sua versão mítica — a 
prioridade na arte de fazer balaios. Que estes eram, a princípio, mono 
cromos, passando a ter desenhos depois do referido episodio. Que nessa 


era mítica eram realizados os dabucuris — festa profana em que se ser 


(1) Uh! bahtí em tukano. Apá grande, de malhas fechadas, com terminação de aros 
multiplos de cipo. Balaio na terminologia local. 


(2)  Cumatá, em língua geral: apa de malhas fechadas usada para coar a manicoera 
da mandioca e para outros fins. 


(3) Ahúwa sali bahti (beiju, coloca, balaio) em tukano. 
(*) Ver ilustração de Luiz Lana, fig. 48 (fig. 2). 


(5) Uh! bahtiri poosé (aruma, balaio, dabucuri) em tukano. 


ve caxiri — em que as oferendas dos grupos convidados são cestos. Além 
dos dabucuris de balaios chamados napudaretaka waraia (dabucuri, ba 
laio) em baníwa, na povoação de Uapuí, rio Aiari, onde vivem os Hohode 
ne-Baníwa, anotei os nomes de dabucuris de outros objetos trançados, 
que aqueles índios promoviam, a par dos dabucuris costumeiros, de pupu 
nha, banana e bacaba realizados quando da maturação dessas frutas, e 
os de peixes e raladores. Assim, havia dabucuris de urupemas (napudare 
taka dupíti - b), cumatãs (tiruli - b), e tipitis (tirulipi - b), em 
que esses objetos eram ofertados aos membros da maloca hospedeira (fig. 
38). 


Náo só na mitologia, mas também nos petroglifos das cachoeiras de toda 
a área estão presentes como legado recordatorio, os desenhos de tranca 
dos. Nas pedras da cachoeira de Ipanoré — sinônimo de cumata em língua 
- geral — que traduz a expressão Thompa duri (cumatã, pedras) em tukano 
e Siruli duri (mesma significação em desana), de onde foram tiradas as 


- antigas gerações de todas as tribos uapesianas, ha um desenho de tran 


cado em forma de grega, chamado wahtin Esekepuri (diabo, fantasma ou 
jurupari, joelho) em tukano, wahtin naduhkunu em desana. 


Na referida coletânea de mitos Desana reunida por Firmiano e Luiz Lana, 

Ke - - D A a = o. . D D 
wahtin e o último personagem que Emëkho sulan Panlamin, o heroi civili 
zador dos Tukano, fez surgir quando a humanidade, depois de uma longa 


viagem subfluvial, emerge à superficie. Eis o trecho: 


"Os primeiros a sair ficaram em fila, conversando uns com os outros, conten- 
tes. Nisso, ouviram um barulho atras. Era outro ser invisível que estava sur 
gindo. Ouvindo o barulho perguntaram: Quem e aquele ali? Alguns disseram que 
nao sabiam. A maior parte disse: É wahtin (fantasma ou demonio). Por isso re 
cebeu o nome de Wahtin. Ele existé na mata. Parece gente mas nao e como as 
outras pessoas. Se tivessem dito 'gente', seria como qualquer um de nos (Umu 
sin e Tolaman, 1978 ms e fig. 20). . 


Segundo Luiz Lana, wahtin é um demônio da floresta, atrabiliario e ba 
rulhento. A associação desse vocábulo com a flauta sagrada, proibida 

de ser vista pelas mulheres, designada jurupari em nheengatu, se deve 
à conceituação demoníaca que lhe foi atribuída por influência dos mis 
sionários. Wahtã € o termo para paxiúba, em tukano, de que e feita a 
referida flauta que, como todos os instrumentos desse tipo, tem forma 


fálica. 


FIG. 37 - Nascimento de Gahpi mahsan (caapi, pessoa) sobre uma esteira de 


aruma. Desenho de Luiz Lana, indio Desana de Sao Joao, rio Tiquie. 


FIG. 38 - Siruli yê (cumata, paje) e seus dois netos trançando apas. O de 
Siruli yê (primeiro à esquerda) € sem desenhos; os de seus netos, 


muito desenhados. Desenho de Luiz Lana. 
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| O radical wahtin comparece também em outros vocábulos. Por exemplo, 
| wahtin keo (tipiti em tukano) (wahtin kelun em desana), como a simboli 
zar o extraordinário poder desse tubo trançado de extrair o veneno da 


| 


mandioca brava. A terminologia se justificaria pela analogia entre o 


poder do sobrenatural e os atributos "diabolicos" do tipiti (1). 


Em Aracapá, baixo Papurí, junto à cachoeira do mesmo nome existe um pe 


troglifo com desenho de balaio que nào pude ver quando visitei essa po 


voação porque estava submerso. Um informante tariana me disse que os 
cesteiros costumam passar a mao nessa inscrição rupestre para aperfei 
coarem-se no seu ofício. Outra pedra com desenho de trançado — losangos 
com diamante (ñokhua hori, estrela, desenho), se encontra no - povoado 

Melo Franco, alto Papurí. A respectiva cachoeira tomou o nome de Ca 
choeira da Estrela em alusão aquele padrao de trançado, privativo dos 
Tukano, segundo meus informantes do rio Uaupés. Também esse petroglifo 


só fica visível na época da descida das aguas, em dezembro/janeiro. 


Em Uapuí, rio Aiari, pude fotografar vários petroglifos com motivos de 
trançado. O maior deles é uma urupema gravada na pedra, um desenho de 
gregas embutidas (diáke, sem significado, em baníwa); um terceiro de 
quatro gregas voltadas, contrapostas duas a duas —dawake wida (b) -, que 
quer dizer 'handi,cabeca e/ou jau,desenho' um padrão em zigue-zague, chamado 
axaipa (pé de tracaja) que meus informantes identificaram no trançado 
de um cesto reproduzido por Koch-Grinberg (1910:220 fig. 141) e, final 
mente a gravura de uma esteira (tupema (b). (Ver figuras 39,40,41,42 e 
43). Os padrões referidos aparecem na cestaria e no risco dos desenhos 
dos ralos, antigamente também na cerâmica baníwa (Cf. Koch-Grünberg 
1910:227 fig. 151). O capitão de Uapuí, Manuel da Silva, me disse que 
seus antepassados deixaram esses desenhos gravados nas pedras para que 
seus descendentes não os esquecessem, honrando as antigas tradições.As 
sim, apontando a inscrição rupestre da tupema (esteira) e da espiral , 
Manuel da Silva disse que Inapelikuli (o Criador dos Baníwa) deixara 
seu desenho (ikuarun) ali para servir de "amostra". 


(1) O Pe. Bruzzi (1962:330) informa que "Ao louco dizem wax-ti dohon8k8, isto e, 
estragado por wax-ti. A tuberculose chamam wax-ti poa-ri, cabelos de wax-ti". 
Agrega o missionario salesiano que o radical wax aparece ainda na palavra 
waxso-ro (funda herniária ou encacho). Quanto a palavra jurupari, significa 
em tupi do Amazonas "o fecho da nossa boca (iurü, boca e pari, cercado para 
a pesca". 


— 


FIG. 39 - Pedra de Uapuí: gravura de peneira e mais abaixo padrão diake. Foto 
e desenho feito sobre o original de Eugênio de Lima, Siusi-tapuia, 


16 anos, de Uapui-cachoeira, rio Aiari. 


FIG. 41 - Petroglifo de Uapui-cachoeira. Padrão de trançado dawake wida ` 
(mandi, cabeça) em baniva. Lv a | 
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Nas rochas de Uapuí estão inscritos outros desenhos, alguns figurati - 


vos de sobrenaturais humanos e de bichos. Apenas quatro deles foram i 


dentificados pelos meus informantes: o do macaco da noite (Aotus trivir 


gatus) com cauda longa (1), o do sapo (paitxi (b), "pintas da onça",re 
presentadas por uma série de pontos protuberantes ou escavados, ritmi- 
camente dispostos, e o peixe pacu (katama; figs.44 e45). As "pintas da 
onça" foram interpretadas pelo informante de Reichel-Dolmatoff como 
"gotas de semen", pintadas também nas paredes da maloca, segundo esse 
autor (1968:190). 


Nos petroglifos de lauareté existentes junto à cachoeira do mesmo no 
me, na povoação Dom Bosco, e na de Domingos Sávio, que documentei em 
desenho e fotografia, so existem os acima mencionados. Nos de Pari Ca 
choeira, desenhados por Feliciano Lana, estao gravados um adorno bra 
cal de pelo de macaco, figuras humanas, pontos e, sobretudo uma espi- 

ral e círculos concéntricos que comparecem tambem nos petroglifos de 


Iauareté e Uapui. 


Feliciano Lana, desana de Sao Joao, excelente pintor, autor dos dese 
nhos sobre a cosmogonia Desana com que foi montado um filme por Márcio 
de Souza, Pe. Casemiro Beksta e a cinemateca do Museu de Arte Moderna, 
interpretou essa espiral como "as moças que fugiram depois de terem-se 
apossado da flauta jurupari". Referia-se a um mito dessa tribo que tra 


ta do rapto das flautas sagradas pelas mulheres (Cf. Umusin e Tolaman, 


op. cit.). 


Petroglifos semelhantes foram registrados por G. Reichel-Dolmatoff na 
cachoeira de Wainabi, no rio Macú-parana, afluente da margem esquerda 

do rio Papuri, Colômbia, onde vive um grupo Desana (Cf. 1968, foto pg. 
239 e desenho pg. 46). Antonio Guzmán, índio desana daquela localidade, 


informante de Dolmatoff, assim os interpretou: 


————————————— s 

(1) Segundo o Gal. Boanerges Lopes de Souza (1959:68), nos petroglifos de Iandu, | 
no rio Içana, estao gravados motivos de macaco barrigudo, sapo e “pintas de 
onça" semelhantes aos que encontrei nas inscriçoes rupestres de Uapui (ver 
desenhos pags. 69 a 74, op. cit.) 


FIG. 42 - Petroglifo de Uapuí-cachoeira. Padráo axaipa: pē de tracaja em 
baniwa (o do meio) desenhado por Eugênio de Lima sobre o original. 
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FIG. 43 - Petroglifo de Uapui-cachoeira. Tupema (esteira) em baníwa. Desenho 
sobre o original de Eugênio de Lima. 


FIG. 44 - Petroglifo de Uapuí. Sapo FIG. 45 - Petroglifo de Uapul. Peixe 
(paitxi) em baníwa. Dese- pacu (katama) em baniwa. De 
nho sobre o original de senho sobre o original de 
Eugênio de Lima. Eugênio de Lima. 


"O signo bifurcado representa bari bëgë, o ' ruegadios' (1); um dos signos 

em forma de grega representa uma folha de waxsu e o outro o carcaz. O pro 

- ximo signo representa o coito e os circulos debaixo são a impressão do bo 
cal da sarabatana. Os dois circulos concêntricos seguintes são as impres- 

soes das nadegas. O último círculo marca o lugar onde a Filha do Sol uri 

u" (Domatoff 1968:249). ww 


Na prancha XI e XII (1968:243/244), o mesmo autor reproduz pinturas ru 


pestres do baixo rio Gayabero em que se vêm padrões de desenhos de 
trançado - losangos encarreirados, zigue-zagues, chevron e gregas - as 
quais não faz referência no texto (2). Losangos e riscos são traçados 


também no pote de cerâmica em que se coloca o caapi, a bebida alucinó- 


gena tomada pelos pajes, kumus e homens maduros nos grandes cerimo- 
niais. Esses desenhos representam pamurí gaxsíru, a cobra canoa que 


trouxe a humanidade (Reichel Dolmatoff 1968:131). Na opinião de Dolma 
Etoff 


"também nos motivos entretecidos dos balaios e canastras, encontramos re 
presentada a cobra mítica que deu origem à humanidade. O tema da criação 
está pois abundantemente representado na arte" (1968:191). 


Um desenho de trançado - grega de 6 tempos (ver urutu nº 19,col. de u 
rutus do Vaupés) - foi interpretado como mahsã pino (gente, cobra) por 
um de meus informantes tukano, que nao soube dizer, entretanto, se se 


tratava da cobra-canoa mítica onde se gestou a humanidade. 


Em algumas instancias, verifiquei que havia identidade, no que se refe 
re a nomenclatura e significado, entre padroes de trancado e desenhos 

aplicados a outros artefatos (3). A delicada tecitura dos dentes de um 
pente (iró (t), wBalo (d) feita com capim branco (ioana (t), poe nganã 
(d), que adquiri em Pari-Cachoeira, esboça um padrão de losangos uni- 
dos num dos vértices, chamado pina. O tukano de Santa Luzia, Gracilia- 
no Soares, me disse que pina ê o nome de uma tribo que desapareceu ex 


(1) Também chamado bári uaxti. É o inseto que presenciou o coito do Deus-sol com 
sua filha impubere, transformou-se em gente e fez a primeira flauta de juru- 
pari, "... para denunciar publicamente o crime que havia observado" (Dolma- 
toff 1968:129). 


(2) Na região em que estive nao hã pintura rupestre e sim gravura rupestre. 


(3) Koch-Griinberg notou semelhanças entre os desenhos das paredes e postes = 
malocas, os da pintura de corpo, da cerâmica e dos objetos de dança (a apud 
Bruzzi 1962:293 nota 50). 


Ce 
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terminada pelos Baníwa. Aparece num bahtí (n? 1 da coleção do rio Uau- 
pes). Os Desana conhecem o desenho, que dizem aparecer nas visoes do 


caapi, mas nào sabem o nome. 


Num maraca (nahsangü (d), nahsa (t) da mesma procedência, usado em dan 
cas (nào é de paje) estã gravado a faca e avivado com tabatinga branca 
um desenho de galhos de uma arvore que parece seringueira e da frutos 
comestíveis chamada wahsun (d), wahp8 (t). O mesmo desenho, wahsun d&h 
përi (fruta wahsun, galho) em desana, representando um gancho, aparece 
num urutu (nº 2 coleção rio Tiquié). É também mencionado no fragmento 
de mito que transcrevi acima. Em outro maraca, adquirido em Iauareté 
(nº 7 coleção Rio Uaupés), està gravado o desenho tukurí (zigue-zague) 
(t) presente com o mesmo nome e também sem significado no bahti da mes 


ma coleção (nº 1). 


Nos desenhos dos ralos Baniwa comparecem - com os mesmos nomes e signi 
ficados - motivos constantes nos trançados. Tais são: linhas paralelas 
na vertical alternadas por linhas paralelas na horizontal chamadas ,num 
e noutro caso, itxidafi em baníwa (casco de jabuti); gregas embutidas 
designadas diake (b) (sem tradução); xadrezados ortogonais com linhas 
paralelas dentro denominados kufiapo (b) (formiga saúva, caminho. Fig. 
47). 


E 


O desenho do banco tukano, de cujo simbolismo falarei adiante, esta, 


presente num urutu (nº 20, coleção urutus rio Uaupés) chamado kumono 
hori (banco, desenho, em tukano) e numa igaçaba de ceramica (stëwë -t) 
proveniente de Uaracu, rio Vaupés (n? 27, coleção cerâmica rio Uaupes). 


Na cerâmica que obtive em Uapuí comparece no bordo o desenho de ampu- 
lheta chamado makáru (mariposa) em baníwa, que também está presente 
“nos ralos, nos trançados (urutu nº 46, coleção Aiari), nos porta-charu 


tos (n? 47 mesma coleção) e nas máscaras de liber. 


O banco tukano é talhado em um bloco de madeira (sorva - Etanimi) e li 
xado com folha lixeira (wuihsum pum - lixeira, folha). Em seguida rece 
“be a pintura de caraiuru (Enoná), põ vermelho dissolvido em leite de 


sorva ou verniz de outra árvore: muhi pununi em todo o assento. O mes 
mo solvente é misturado com barro (tuiuca em língua geral) tomando uma. 
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FIG. 46 - Yeba bHlo (terra, avo) em desana faz-se a si propria de seis 
objetos "invisíveis": banco, suporte de panela, forquilha de 
cigarro, cigarro, cuia de tapioca e cuia de ipadu. Desenho 
de Luiz Lana do clan desana Tolaman Kenhiri, Sao Joao, rio 


Tiquie. 


FIG. 47 - O motivo de trançado kufiapu (formiga, caminho) em baníwa, sendo 
- incrustado num ralador. 
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cor negro-azulada com que se pincela os desenhos sobre a superfície 


vermelha que a enegrece (terminologia em tukano). 


Da mesma forma era feita antigamente a pintura de corpo: executada com 
tinta preta,em que era embebido o carimbo de madeira leve,sobre a pele 
Pintada previamente de vermelho com caraiuru. Muitos dos desenhos de 
trangado estavam gravados nesse carimbo e tinham os mesmos nomes e sig 


nificados. 


Graciliano Soares, tukano de Santa Luzia, rio Papuri, fez um discurso 
muito eloqtente sobre o banco (kumono) - propriedade dos Tukano, que 
ninguem mais faz, nem mesmo "de imitação". Eis o que disse, conforme 


està registrado no diário de campo: 


Kumu e o sacerdote. Yai e o paje. Sirionini, e o tuxaua. O banco da mulher 
era rezado pelo sacerdote como propriedade dela. O desenho do kumono e i 
gual para todos: yai, kumu, mulher. Mas kumu tinha um banco especial para 
ele, bem mais grande, mais do dobro do tamanho do kumono comum (1). Baia 
e outro importante, o cantor e tocador de flauta japureatu (feita de paxiu 
ba), bua (de paxiubinha), minia (jurupari), feita de.paxiuba e casca de 
pau, 10 a 12 canos fazem um conjunto. 


Baia e importante mas kum e superior, por isso o banco do baia era menor. 
A forma do banco significa ' 'alma durável dos Tukano". As pernas represen- 
tam a sua saída de Ipanoré, saiu com essas pernas do pacto A curvatura re 
presenta o orgulho do Tukano de ser Tukano. As pinturas representam o acan 
gatar (diadema de penas em língua geral) que ele possuia. A parte externa 
da pintura representa o limite que separa o Tukano dos outros, ninguém po 
de ter igual: tres riscos que limitam o banco. Os tragos (retângulos com 
linhas paralelas dentro) representam nossa origem, que e usada na pintura 
de corpo. O risco central (duas linhas paralelas) representa o orgulho do 
Tukano que saiu com aquela valentia. Por isso .esses dois traços sao impor- 
tantes" (2). 


Como se vê, nosso informante não so enfatizou o simbolismo do banco tu 
kano como dos desenhos de que é adornado. Estes, segundo Luiz Lana, De 
sana de Sao João, chamam-se em sua língua Pamani gohori (transformação, 
desenho). Existiam na casa de Yebá bulo (terra, avo), a ancestral dos 
Desana que, segundo o mito escrito por ele e seu pai, Firmiano, se 
“Construiu a si mesma de seis coisas "invisíveis": o banco tukano, o su 


(1) As dimensões do banco tukano variam, segundo o Padre Alcionílio Bruzzi, de 30 
a 40 cm a 120 a 150 cm (1962:187). 


(2) Sobre o simbolismo do banco tukano, ver Reichel-Dolmatoff (1968:83/85). 


€^ 
B t VIS? 


porte de panela, a forquilha de cigarro e o cigarro, a cuia de tapioca 
e o ipadu (coca) (Cf. Umusin & Tolaman 1978 ms.). Esses desenhos apare 
cem nas visões dos homens quando tomam a bebida alucinógena feita de 
cipo (Banisteria caapi). Pamani (transformação) é uma alegoria à meta 
morfose de objetos em seres humanos (fig. 46, 48, 49). 


Para nossos informantes Baniwa de Uapuí Cachoeira, rio Aiari, esse de 
senho chama-se itxidafi (itxida = jaboti; ifi = casco),comparecendo no 
ralador, no urutu e na urupema, Graciliano Soares desdobrou cada ele 
mento do desenho do banco, interpretando-os da seguinte maneira: wahpu 
di puri (canuri, galhos, correspondentes aos retângulos com linhas pa 
ralelas dentro; kumonoó maani (banco, caminho), os três riscos que deli 
mitam o contorno do banco; e finalmente, dehko kamaki, as duas listas 

do centro, que significam "o Tukano estã sempre no centro" (nomenclatu 


ra em tukano). 


Do simbolismo do banco tukano participa a forquilha de cigarro (!), co 
mo insignia hierárquica talvez da mesma natureza. Não pude saber se es 
se objeto, que encomendei a um artesão desana de Uapuí, Jose Aguiar,ca 
sado com uma Hohodene, era prerrogativa de algumas ou de todas as tri 
bos. Nos dois exemplares que obtive (ns. 47 e 48, col. rio Aiari) es 
tao esculpidos, lateralmente, réplicas do banco tukano chamadas dzema- 
pu iederena (forquilha, banco) em baníwa e hemali iederena (a do lado 
oposto). O charuto era fumado nessa forquilha pelo baia (madzaru em ba 
níwa), o kumu (inapakaitã - b) e o pajé (mariri ou imatxata kaita -b) , 
todos eles sentados em bancos tukano. Os dois ültimos "sopravam e sen 
tavam a criança nesse banco" quando da cerimonia da nominação" (karida 


main em baníwa; cariama em língua geral). 


Os desenhos gravados nos porta-charutos referidos chamam-se: umaitieda 
(peixe piranha), em forma de losangos concêntricos com cruz, e txiipa 

(peixe pacu - os dois triângulos inferiores & que o caracterizam, re 
presentando o rabo desse peixe) (fig. 50, 51). Ambos comparecem nos ! 
trançados. O primeiro na esteira (tupema) (n? 51, col. Aiari), o segun 
do numa cumatá que adquiri em Iauareté proveniente dos Wanana.Chama-se 
nessa língua bihsiá constando também de losangos concêntricos. A presença do motivo 


(1) Dzemápu, em baniwa, oleo iabu (cigarro, forquilha-porta-cigarro) em tukano e 
desana. 


FIGS. 48, 49 - Desenhos de bancos tukano de Lazaro Vieira, tukano de . Juquira, 
baixo Vaupés, 17 anos. 


FIGS. 50, 51 - Desenhos esquemáticos de dzemapu (porta-charutos) em baniwa. O 

da esquerda apresenta um padrao de trançado gravado na madeira: 
umaitieda (peixe piranha - b); o da direita o motivo peixe pacu 
(txiipa - b), que tambem comparece nos trançados. Feitos por Eu 
gênio de Lima. 


„ peixe nesse objeto cerimonial - também gravado nas pedras de Uapuí - 
poderia simbolizar o caráter de índios do rio que se autodefinem como 
wai mahsã (peixe, gente) em desana, como repetidamente são mencionados 
na coletânea de mitos de Firmiano e Luiz Lana (1978 ms.). 


O escudo trançado dos grupos Tukano - usado originariamente como defe- 
sa e depois como adorno de dança - comparece num dos mitos narrados 
por Firmiano Lana a seu filho Luiz e por este desenhado para ilustra- 
lo. É a historia da morte do Micura (0a em desana) pelos acólitos de 
Anga mahsan pé (inhambu, pessoa, pai, na mesma língua), os quais colo 

cam o escudo sobre uma pedra no porto junto a maloca de Anga e sobre 

ele o corpo de Oa. Segundo me informaram, ambos estão impressos num pe 
nhasco localizado em algum ponto do rio Uaupés. Atualmente esse objeto 
esta em desuso. 


Dou, a seguir, o elenco de desenhos constantes dos cestos coletados em 
lauareté, sede da Missão Salesiana no rio Uaupés, e em São João, no 
rio Tiquié, correspondente a grupos Tukano propriamente ditos e alguns 
outros, os primeiros, e aos Desana, os últimos. E, ainda, a nomenclatu 
ra em baníwa de trançados coletados em Uapuí Cachoeira, rio Aiari. Co 
mo disse, nào hà unanimidade na atribuição de nomes e significados a 
esses desenhos, verificando-se variações individuais e tribais, nào so 
devido a diversidade linguistica imperante nessa area entre membros de 
diferentes clas - ou povoados de uma mesma tribo - mas também por se 
tratar de tribos distintas que vivem muito apartadas umas das outras. 


Procurei tomar os nomes de cada unidade de desenho, mas nem sempre ob-: 
tive respostas para todas elas. Por outro lado, embora os índios conhe 
cessem e soubessem trançar os desenhos, ignoravam, as vezes, seus no 
mes e significados. Em alguns casos, me foi dito que determinado dese- 
nho pertencia a uma dada tribo, fato que assinalo. É de salientar que, 
o desenho "sapo" presente em um urutu colhido em São João e dois ou 
tros em lauareté, e que os respectivos artesãos disseram pertencer aos 
Baniwa, é desconhecido dos Hohodene de Uapuí, a quem consultei a res 
“peito. Incluo na relação os nomes e significados dos desenhos de ces 
tos reproduzidos por Koch-Grünberg (1910 vol. II) e Alcionílio Bruzzi 
(1962), cujos livros levei ao campo. E também padrões ornamentais "sem 
nome" porque inventados por seus artesãos para atender à crescente pro 
cura de cestos "desenhados" pelo mercado comprador. 
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O elenco aqui reproduzido náo representa a totalidade da padronagem or 
namental da cestaria tukano e baníwa, e sim a que pude coletar e iden- 
tificar. O Padre Alcionílio Bruzzi (1962:294/298) relaciona e ilustra 
- de forma náo muito clara - vinte e cinco motivos ornamentais geome 
tricos dos Índios do Uaupés, sem esclarecer se se referem a trangados 


e tecidos somente, ou também à pintura de corpo (?). 


Como disse no capítulo anterior, um informante desana calcula que exis 
tiam 40 padroes distintos na cestaria dessa tribo. Irma Tereza, que 
vive entre os Baníwa hà 20 anos, contou 68 desenhos diferentes em seus 
artefatos trangados. Entretanto, a dinamica da mudança aculturativa 

fez com que muitos se perdessem, assim como muitos outros fosse sendo 
introduzidos, a exemplo das palavras e nomes elaborados nos cestos pe 


los artesãos mais dextros. 


(1) Para Bruzzi, "são oito os principais motivos ornamentais mais comuns que apa 
recem nos tecidos e trangados das redes e peneiras: 1. Soxkoro-o:ri (flores 
do ralo), isto &, semelhante à disposição das pedrinhas nos ralos. 2. Mixpi 
púri (folhas de açaí), desenhos como as folhas da palmeira açaí. 3. Bya-po- 
ra m'á (caminho de sauva). 4. Née óori (flor do miriti). 5. Yoaso AE 
(costa de calango). 6. Bang se'ema (costa). 7. DUxplri-tero se'ema (costa 
de lambari). 8. Wax-ti Ux'se-pekuri (joelho de Wax-ti), semelhante a cruz 
gamada ou esvástica” (1962:296/298). Adverte o mesmo autor que os índios u 
sam “esses desenhos em diversas combinações e que em 24 peneiras adquiridas 
por ele em 1947 havia "23 combinações diversas" (1962:298). Do repertório de 
desenhos ilustrado por Bruzzi, meus informantes desana so puderam identifi- 
car o que na minha grafia corresponde ao padrão wahtin Esepekuri (diabo, joe 
lho). Além deste, constam da minha relação e da de Bruzzi os padrões Bya-po- 


ra m'a (formiga, caminho) e Mixpi purí (açaí, folha). 


VOCABULÁRIO DE MOTIVOS ORNAMENTAIS DA CESTARIA ALTO-RIONEGRINA 


ELENCO DE PADRÕES DE DESENHO DE TRANÇADOS TUKANO/DESANA 


NOME DO DESENHO NOME DO DESENHO NOME DO CESTO PRÓCEDÉNCIA 
(Em Tukano do (Em Tukano do OUTRA LÍNGUA (Em Tukano) Col. B.Ribeiro 
Uaupes) Tiquie) REF.BIBLIOGRÁFIC 


n + | e ` è 
A a ën H Tukuri Axaipa Bahtiaka Uaupês 1 
ct Ke (quebradura de galho) (pe de tracaja) (apa pequena) KG 1910 11:220 
E Re (em Baniwa) (1) Fig. 141 (2) 
d ` Ke JL 
D P H 
À rito 


Pina hori Sera nga Será ru Bahtiaka Uaupês 1 

(tribo desaparecida, (abacaxi, olho) (idem em Desana) KG 1910 TI: 

desenho) 217 n9,8 E 
c 
e ^ 
es 
| 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do 
Uaupês) 


Ihso pa hori 
(jacare, desenho) 


Biá dihpúri 
(pimenta, ramo) 


Nohkua hori 
(estrela, desenho) 


KÉ 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do 
Tiquie) 


OUTRA LÍNGUA 


Bia nëhtëni 
(idem) 


NOME DO CESTO 


(Em Tukano) 


Bahtiaka 


Bahtiaka 


Bahtiaka 


PROCEDÊNCIA 


Col.B.Riberro 
REF.BIBLIOGRÁFIC 


Uaupes 2 


Tiquie 6 


Uaupes 8 


é Ss, — MD SA ` 


NOME DO DESENHO NOME DO DESENHO 1 NOME DO CESTO PROCEDÉNCIA 
(Em Tukano do (Em Tukano do OUTRA LÍNGUA (Em Tukano) Col.B.Ribeiro 
Uaupes) Tiquie) REF. BIBLIOGRÁFI 
Nohkua hori Bahtiaka Uaupes 3 
(estrela, desenho) 
Sea nhteni Seme, hori Semen gohori Bahtiaka Uaupes 5 
(piaba, escama) (paca, desenho) (paca,desenho) (apa pequena) 
(*) (em Desana) 
Tinotarare 
(em Baniwa) 
(cachorro,garganta) 
e e 
Es 
É: 
e» 


NOME DO DESENHO 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do 


(Em Tukano do OUTRA LÍNGUA 


(açai, folha) (açai, folha) 


(sapo, perereca) 


NOME DO CESTO 


(Em Tukano) 


Bahtiaka 


urutu) (6) 


Col.B.Ribeiro 
REF.BIBLIOGRÁFIC 


S8 


Y 


LJ 3 b. 
* EN 
f ó y P a 
D Vx d ^ 
y P 4 J é E 
SS 


KK 


Vs SN 


SS 
SS AN 


"d 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do 
Uaupes) 


Taroké Nehkani 
(sapo, pe) 


Pasoro (7) 


Mahsa pino 
(gente, cobra) (8) 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do 
Tiquie) 


(sem tradugao) 


OUTRA LÍNGUA 


NOME DO CESTO PROCEDÉNCIA 


(Em Tukano Col.B.Ribeiro 
REF . BIBLIOGRÁFICA 
Pii Tiquie 5 
Pii Tiquie 1 
Qc 
r Ea 
Pii Vaupés 19 € 


(urutu) a 


BANDS DDS o 
YN WX 


s- -mti — > 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do 


Uaupês) 


WEhE bihka 
Taruma,pedaço) 


NOME DO DESENHO 
Tiquie) 


(fruta,galho) (?) 


Pika (sem signifi 


cado) (motivo qua 
drado) (10) 


Tiaki dari (11) 


OUTRA LÍNGUA 


Wahsun dëhpëri 


(em Desana) 
(idem) 


Pikaro (idem) 


NOME DO CESTO 


Pii 


Pii 


Pii 
(urutu) 


PROCEDÊNCIA 
Col.B.Ribeiro 
REF . BIBLIOGRÁFIC/ 


Tiquie 5 


Uaupes 20 


NOME DO DESENHO NOME DO DESENHO NOME DO CESTO PROCEDÊNCIA 
(Em Tukano do (Em Tukano do OUTRA LÍNGUA (Em Tukano) Col.B.Ribeiro 
Uaupes) Tiquie) REF . BIBLIOGRÁFIC 


Ianihkári Pii Uaupes 20 
(ovo de um inseto) 
Kumonô hori Pii Uaupes 20 
(banco, desenho) 
Wahtin Bsepekuri Wahtin naduhkupu Pii Tiquie 1 
(diabo,joelho) (12) (idem) (em Desana) 
Mehka maani Menga maani Siowa Uaupes 13 
(sauva,caminho) (13) (em Desana) (urupema) 
Kufiapu (b) 
(com o mesmo 
sentido) 
= 
ES 
e» 
el 


— ———MMYÁÀ RÀ SA AAA AAA A 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do : 
Uaupês) 


BBhkawB8 wa 
(nome de peixe) 
Bupio 

(aracu pequeno, 
dente dele) 


NOME DO DESENHO 
(Em Tukano do OUTRA LÍNGUA 
Tiquie) 


Seoka kuan 
(urupema, os- 
so) (em Wanana) 


Seoka hori 
(urupema, de 
senho) (em 
Wanana) 


NOME DO CESTO 


(Em Tukano) 


Siowa 


Siowa 


Wahtinkeo 
(tipiti) 


PROCEDÉNCIA 
Col.B.Ribeiro 
REF.BIBLIOGRÁFIC 


Uaupes 12 


Uaupes 12 


Uaupes 47 


NOME DO DESENHO 


(Em Tukano do (Em Tukano do 


Uaupês) Tiquie) 
HIA 
CE EE Wenino uiro 
z AA Ap E AA Á (abano asa) 
per Leno pra el o d pp , 
EIS ISES LM 
e em uam e MÀ Pa [—1— — matt 
Nukunse hori 
(abelha,desenho) 
Hosotoriake 
(mordida de 
morcego) 
Krusa hori 
(cruz, desenho) 
TS SARA o q — -— — — 


NOME DO DESENHO 


OUTRA LÍNGUA 


NOME DO CESTO PROCEDÉNCIA 


(Em Tukano) Col.B.Ribeiro 
REF.BIBLIOGRÁFIC/ 
Weníno Vaupés 15 
(abano) 
Wenino Uaupes 15 
Tunuë , Uaupes 25 
(cesto vasi 
forme) 
Pii Tiquie 4 
Ges 
ioo 
q, 
Mes 


154563 LAA 
ANDA j AY 

AB DIT 
222227 AVES 
ASA 

2222* 
22222 yp 
O O 
229222 KH 
; $2222 / $ 5 A, 
FALAS 
ZE 
e 
d 42227 $ 
AS SS 
EAS 


VOCABULÁRIO DE MOTIVOS ORNAMENTAIS DA CESTARIA ALTO-RIONEGRINA 


ELENCO DE PADROES DE DESENHO DE TRANÇADOS BANÍWA 


NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Peete idzekatakaruna 
(beiju, quartos de) (14) 


Butaruma 
(inseto, desenho dele) 


Waraia 


NOME DO CESTO 


PROCEDÊNCIA 
(Em Baniwa) 


Col.B.Ribeiro 
REF.BIBLIOGRÁFICA 


Waraia Aiari 82 KG 1910 II:217 
(apa ou balaio) n9 6 e 219 n9 4 


Aiari 83 KG 1910 II: 217 
n9 1 


vor” 


NOME DO DESENHO NOME DO CESTO PROCEDÊNCIA 
(Em Baniwa) (Em Baníwa) Col.B.Ribeiro 
REF.BIBLIOGRÁFICA 

Dawaké wida Waraia Aiari 68 

(peixe, jau, desenho Bruzzi 1962:160 

dele e/ou peixe mandi, Petroglifo de Uapui 

cabeça) (15) Cachoeira 

Kunurike Waraia Aiari 67 

(cunuri,galhos) Bruzzi 1962:160 
| 
| 
| 

Umaitieda Tupema Aiari 51 

(peixe piranha) (16) (esteira) KG 1910 II:219 n9? 3 


SU 


NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Lidana 
(intraduzível) (17) 


Mawatake 


pz RE Ze Se $ La (peixinho de igarape)(19) 
d * ës 


Makaru 
(borboleta) (19) 


Mawiro dana 
(abacaxi,desenho) 


NOME DO CESTO 
(Em Baniwa) 


Tíruli 
(cumata) 


Waraia 


(apa ou balaio) 


Uruda 
(urutu) 


Uruda 
(urutu) 


TO a "A io AA _ A ep geg, gege 


PROCEDÊNCIA 
Col. B.Ribeiro : 
REF.BIBLIOGRÁFICA 


Aiari 80 


. Aiari 73 
KG 1910 II:217 n9 8 e 


Aiari 46 


Aiari 46 


Cor 


Gin 


SU 


WE 0000100004 
d) 0000000044} 00000002S 
4 2 gumo b h goeree? 3 
2 2292222 
2242227 90000000? 
Q Watts $ 9000000000% 
Cerrar? 90000440000; 
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ANSARRSANC 
VARAS 
Fê 
> 
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ij ys 
Sang 
290 

O AAA Aha 


N 
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NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Diáke 
(intraduzivel) (20) 


Diake 


Diake pakanari 
(sem traduçao) 


ou 


Mawatake 


(peixinho de igarape) 


NOME DO CESTO 
(Em Baniwa) 


Uruda 
(urutu) 


Waraia 


Waraia 
(apa) 


PROCEDÊNCIA 
Col.B. Ribeiro 


REF.BIBLIOGRÁFICA 


Aiari 32 
Bruzzi 1962:160 


Bruzzi 1962:160 


Atari 73 


EN 


6550 


vu 


NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Lixiapu 
(caminho dele) 


Bëateli 
(piranha) (em Wanana) 


Kufiapu 
(caminho de saúva) (21) 


d 


Ze 


Manapidana 
(pinta de peixinho) 
(sarapó em 1. geral) 


NOME DO CESTO 
(Em Baniwa) 


Waraia makapuku 


(apa grande) 


Uruda 
(urutu) 


Uruda 


(uru tu) 


Uruda 
(urutu) 


PROCEDÊNCIA 
Col.B. Ribeiro ; 
REF.BIBLIOGRÁFICA 


Aiari 43 


Aiari 2 


Aiari 4 
Bruzzi 1962:257 


Aiari 4 


NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Iwiduhipa 
(maçarico) 
(passarinho, pe dele) 


Iwiduhipa 
(magarico, pe) 


Ketamatxi 
(inseto que ferra) 


[^^ 
* 


(Em Baniwa) 


Uruda 


Dupiti 
(urupema) 


Uruda 


NOME DO CESTO . 


PROCEDÊNCIA 
Col.B. Ribeiro 


REF.BIBLIOGRÁFICA 


Aiari 4 


Aiari 42 


Aiari 4 


"bn 
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B A 26 ? e 
: doe SC | ? | Á 


IIIT A LL d e ge 
( ¿Enero é g^ 
9900000041404048 


NON SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS 
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CL CEARA CARRER LLE 


222 
E 
DI TO CORO AAA O LAA LO 


AS 


ULA 


20727272 
EE 
Se 

NS 

SS 


NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Itxidafi 
(Jabuti, casco) 


Itxidafi 


(jabuti,casco) (22) 


Eriapua " 
(sem traduçao) 


Pitiema 


(cotia, dente) (23) . 


Aridari iekua 
(tatu, cara) 


NOME DO CESTO 
(Em Baniwa) 


Uruda 
(urutu) 


Uruda 
(urutu) 


Kamawa 
(urutu grande de 
uso domestico) 


Tirülipi 
(tipiti) 


Dupiti 
(urupema) 


PROCEDÉNCIA 
Col. B.Ribeiro 
REF.BIBLIOGRÁFICA 


Aiari 5 

Aiari 4 

Aiari 40 

Aiari 41 

Aiari 42 
ced 
M 
E 


Ñ 


e 


DO DES 
(Em Baniwa) 


Aridari iekua 
(tatu, cara) 


JHHHHDHDH DH IH EL HRH BH 


] LE —D 
> ABAARONaASSEEGASNESEdS n Mitxitxiapi 
- aAaHHEHHBzHuBHHBHERZBZ RREO = =: (corda) 
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Pipiripi tawahe 


(pupunha, pinta) (2%) 


NOME DO CESTO 
(Em Baniwa) 


Akepída (cesto vasiforme) 


Bitxopate e 


(vassoura) 


Tirulipi 


(tipiti) 


PROCEDÉNCIA 
Col. B.Ribeiro . 
REF.BIBLIOGRÁFICA 


Aiari 3 


Aiari 45 


Aiari 28 


LUI 


NOME DO DESENHO 
(Em Baniwa) 


Sem nome, inventado 


Sem nome, inventado 
Kä WEE ES Sem nome, inventado 
t EN NV NN ` : 
| | PRA 
OS OSO NORRIS 
inventado 


RARA Sem nome, 


pg, gf Kë MAA 


NOME DO CESTO 
(Em Baniwa) 


Uruda 


Uruda 


Uruda 


Uruda 


— A > — AR ` 


PROCEDÉNCIA 
Col. B.Ribeiro 
REF . BIBLIOGRÁFICA 
Aiari 1 
Aiari 1 


Aiari 1 


Aiari 2 


"np 


C 
* 

A 
A 


(7) 


NOTAS ` 


Motivo ornamental gravado nas pedras da cachoeira de Uapui, rio Aiari. 
(Ver fig. 36). 


KG - abreviação de Koch-Grllnberg. 


Desenho privativo dos Tukano, segundo meus informantes do rio Uaupes. 
Outras versoes do mesmo motivo ornamental tem o mesmo nome e significado. 


Outra interpretação do mesmo desenho: uhuri nÜhteni (jaboti, casco). In 
formante: mulher pira-tapuia, 60 anos. 


Assemelha-se ao padrao de trançado que os Baniwa chamam butaruma (desenho 
do corpo de um bichinho). 


+ 
O urutu é também chamado uh pii hori tiripi (aruma, cesto aturā, dese- 
nhos, tem). Isso para indicar que o urutu e marchetado. O termo pii e 
usado em tukano para indicar o atura dos Maku, em analogia a forma de 


paneiro de ambos. O equivalente em desana e: uhl puíbo gohori pBlibu (aru 
ma, aturá com desenhos). 


Os quadrados concéntricos e o umbigo em ampulheta com que se iniciam to 
dos os urutus têm um nome intraduzivel em tukano do Tiquie: pasoro. Al- 
guns informantes me deram a seguinte expressao com que nomeiam o fundo 
do urutu: uhê pii nEkankalo (arumá, urutu, já começou) em tukano do 
ia soo 


Também chamado pino hori («obra, desenho), bué hori (cobra muçum, dese- 


nho) e sokoseró a "cobra-espirito" que trouxe todas as tribos, segundo 
um informante tukano de Santa Luzia, rio Papuri. 


Fruta de árvore que parece seringueira de terra firme. Come-se misturada | 
com peixe. sei . 


O quadrado vazio é interpretado pelos tukano do Uaupês como wéhe depoka 
(aruma, pê ou raiz). 


Linhas paralelas na horizontal são chamadas seke dari (fios) em tukano 
do rio Tiquie. Geralmente essas linhas separam, nos urutus, um motivo 
de desenho principal de outro, secundario. 


E E A 


Ut) 


(13) 


(1*) 


(15) 


(16) 


(17) 


(18) 


(19) 


ën) 


(21) 


v410 


A mesma denominação foi dada pelos Desana do Tiquiê ao desenho chamado 


tukuri pelos Tukano do Uaupês. Este desenho confunde-se muitas vezes 


com o designado Mahsa pino (gente, cobra) em tukano do Uaupés, ou pino 
hori (cobra, desenho). 


Também chamado biapola maani (espécie de formiga, caminho) ou bya-pora 
ma'a na grafia do Pe. Bruzzi (1962:298). 


Este padrão tambêm faz parte do repertório de trançados desana. Chama- 
se nessa lingua alun gohsoli (beiju, quartos de) e ahüwa ihsoli com o 
mesmo significado em tukano do Tiquie. 


Motivo apresentado em outras versoes como a gravada na cachoeira de Ua- 
pui (ver fig. 35). Confunde-se às vezes com o padrao diake. 


Motivo de trançado transposto as vezes a outros objetos, por exemplo o 
porta-charutos (ver fig. 44). 


O mesmo motivo, presente numa cumatã proveniente de Jacare, rio Uaupes, 
feita por um indio Wanana (n9 49 col. Uaupes) foi chamado por ele 
dihsia em sua língua, significando peixe pacu. Aplicado à ornamentação 
do porta-charuto (ver fig. 45). 


Este motivo € apresentado em outras versoes. Confunde-se às vezes com o 

padrao diake, representando também dois ganchos contrapostos. Sua inter- 
a 

pretaçao e também variada. Além da citada e chamado gancho de pegar Cru 

tas. 


Também comparece como pintura na ceramica, como desenho ornamental do ra 
lo, e. simbolizando duas antenas curvas no porta-charuto (ver fig. 45) e 
nas mascaras de liber. Padrao semelhante - pequenas ampulhetas sucessi- 
vas - & chamado seta akada (linha cortada) em tukano do Tiquié e seata 
rada com o mesmo significado em desana. 


O desenho mais tradicional e privativo dos Baniwa. Esta gravado na pedra 
da cachoeira de Uapui, rio Aiari ao lado do gravado de uma urupema (fig. 
39). É aplicado a outros artefatos: forno de farinha (Cf Koch-Grlnberg 
1910 11:207 fig. 124), e na incrustração de pedrinhas nos ralos (Bruzzi 
1962:176) e, antigamente, como desenho ornamental das tangas de miçangas 
(Bruzzi 1962:336). Tem inumeras variantes, confundindo-se as vezes com o 
padrao mawatake. Os Desana chamam-no songo goholi (ralo, desenho) em sua 
lingua, indicando assim sua procedência baniwa. 


Este desenho comparece no trançado do carcaz (Cf. Bruzzi 1962:257 e Cole 
ção Aiari n9 81). O mesmo padrao estã representado na incrustração dos 
dentes do réto (Ada b) dessa coleção (n9 65). (Ver fig. 40). 


! S- SEE S. 


(22) Este motivo de trançado foi interpretado como itxidafi (jabuti, casco) 
por seu artesao e como "desenho inventado" por outro informante. No pri 
meiro caso seria uma outra versao do padrao tradicional ilustrado acima 
que costuma ter 2 ou mais geralmente 3 listas paralelas na vertical e o. 
mesmo número na horizontal. 


o, + 


y (23) Comparece também na kamáwa (Col. Aiari n9 40). 


(24) Graficamente assemelha-se a pintura dos bancos tukano (Col. Uaupés 59 e 
60). (Ver figs. 48 e 49). 


E MEL E 

E (A 
= O repertorio de desenhos dos trangados dos índios do alto rio Negro 

_ que acabo de relacionar mostra que, ao contrário do que se observa no 
caso dos índios Kayabí e Wayana-Apalaí (!), não podem ser tidos como 
desenhos "semànticos" ou representações iconográficas com finalidades 
mnemónicas, enraizadas no saber mitológico, como ocorre nos casos cita 
dos. Quando muito, espelham suas vivencias cotidianas de pescadores,ca 
cadores, coletores e agricultores, na medida em que os nomes dos dese 
nhos se referem primordialmente a elementos da fauna e da flora, inclu 
sive de plantas cultivadas, como a pimenta. Isto nao diminui a impor 
tancia da cestaria no conjunto da cultura material dos indios rionegri 
nos, onde ela ocupa, como vimos nos capítulos precedentes, um lugar 


proeminente. 


A ausência de concepções mais complexas nas representações graficas dos 
trançados desses índios se reflete também pela elaboração mais pobre 
desses desenhos, se comparada, por exemplo, com os motivos do trançado 
dos referidos Kayabí e Apalaí, dos Tiriyo (Frikel 1970) ou dos índios 
das Guianas (Roth 1924). Ou seja, eles se restringem, à excessão do mo 
tivo sapo, bastante elaborado talvez por influência alienígena, a re 
presentação de gregas, losangos, quadrados, retângulos, chevron, mean- 
dros, zigue-zagues, cruzes e diamantes, derivados todos da técnica de 
trançado sarjado. Contudo, seus nomes indicam que cada figura geométri 
ca é uma representação grafica fitomorfa, zoomorfa ou uma expressão da 
vida cotidiana, pejada de conteúdo simbólico, religioso ou profano. 


O simbolismo contido na representação da grega, que insinua a sinuosi- 
dade da cobra e remete ao mito da gênesis, em que todas as tribos fo 
ram criadas e amadurecidas até a idade adulta no bojo de uma cobra-ca- 
noa, é entrevista na designação atribuída a esse padrão por um infor 


(1) Ver capítulo "Identidade étnica e representações simbólicas nos desenhos de 
trançado Kayabí" e Lúcia Hussak van Welthem (1976) sobre o mesmo tema entre 
os Wayana-Apalal. 
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mante Tukano, que o chama mahsá pino (gente, cobra) (!). É provável 

que a designação wahtin Ysepekuri (diabo, joelho) tenha também uma co 
notação mítica, na medida em que diabo é a palavra com que os indios, 
por influência missionária, chamam hoje o jurupari, detentor das flau 


tas sagradas proibidas de serem vistas pelas mulheres. 


Outra vinculação dos desenhos do trançado a concepções míticas é que 
eles aparecem, segundo nosso informante Desana, nas visões do caapi,be 
bida alucinogena. É o caso, entre outros, do padrao constante da pintu 
ra do banco tukano, pamani gohori em desana, e também dos cestos e dos 
ralos, imbuído de grande simbolismo, como vimos. A cobra, o sapo e al 
guns peixes, estilizados de forma geométrica nos trançados, são retra- 
tados nas gravuras rupestres em representações figurativas, mais ou me 
nos esquematizadas. Os peixes têm uma relevância mítica da mesma enver 
gadura da cobra d'água sucuri (Eunectes murinos), principal entidade 


zoomorfa da cosmogonia dos indios alto rionegrinos .(ver figs. 33,38,39). 


A atribuicáo das mesmas designacoes a desenhos semelhantes ou identi- 
cos pintados ou gravados nos maracas, em artefatos de madeira, como os 
bancos, raladores, porta-charutos, na pintura das malocas, em pecas 
de cerámica, de líber, na tecelagem e com toda a probabilidade na pin 
tura de corpo faz supor que se trata de uma transposicao dos padroes 
de trancado a outros materiais. Isso autoriza concluir que os padrões 
geométricos presentes na arte alto rionegrinr se inspiram em desenhos 
derivados dos trançados, uma vez que tamanha semelhança não pode ser 


explicada por fatores meramente acidentais. 


(1) Maxka piru, em desana, na grafia de Reichel Dolmatoff, que significa "povo-co- 
bra”, representada pelos desenhos da pele do ofídio mítico na forma de rombos 
e traços pintados no frontespício da maloca, no trocano, banco, maraca e vaso 
em que e servido o caapi (1968:80,91,131). Para esse autor, os referidos dese 
nhos "são a expressão gráfica de um conceito uterino, cujo modelo foi a cobra . 
progenitora". 0 motivo, "uma cadeia de gotas", representando o semen, deve ser 
visto como "... signo da fertilidade masculina". O autor conclui que nào encon 
trou "... outras expressoes gráficas entre os Desana que representem um valor 
simbolico fixo" (1968:91/92). 


A arte dos Witoto, grupo alofilo que, como vimos na introdugao, se interpoe en 
tre os Tukano orientais e os ocidentais, tem como tema central a figura da 

"boa aquatica" "... leitmotiv artístico onipresente em seus ritos, seus mitos 
e suas crenças tradicionais" (Girard 1963:50). A serpente e também o principal 
padrao decorativo na arte dos índios Caxinawa, grupo Pano do rio Ucaiali. É re 
presentada através de diversas estilizagoes da grega (Girard 1963:191/2 e fig. 


7). 
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6. MATÉRIAS PRIMAS EMPREGADAS NO ARTESANATO CESTEIRO DO ALTO RIO 
“NEGRO 


Cito aqui as principais matérias primas empregadas no trançado. In 
felizmente não pude identificar a maioria das plantas por seus no 
mes científicos, uma vez que não os encontrei na bibliografia e as 
amostras que “trouxe nào foram suficientes para que os botânicos do 
Museu Nacional pudessem identifica-las. Entre essas matérias pri- 
mas incluo as palhas e juncos usados no trançado, as tintas e res 
pectivos fixadores, os materiais de acabamento e os amarrilhos. 

O arumà (Ischnosiphon ovatus, I. aruman)da família das Marantaceas, 
de que se utiliza o colmo e às vezes as folhas para forrar os pa 
neiros de farinha, é a matéria prima mais importante no trançado 
indígena do rio Negro. Os Desana e Tukano distinguem 5 espécies de 
arumá, cujo nome genérico é wBhB8 em tukano do rio Uaupés, uh8 no 


do rio Tiquié e o mesmo em desana e puapua em baníwa. 


1. Bo uhB (t. e d.) ( ? , arumã). É o arumã de primeira, o mais 
branco quando raspado e o mais forte, atingindo 3 metros de al 
tura. Usado principalmente para trançar o tipiti. 


2. Nehtero uh8 (t) e Moaveru uhë (d), significa sapinho que canta 
a noite, aruma. A folha é mais roxa e o colmo mais escuro quando 
descascado. É o mais durável, por isso procurado para cestos de 
uso doméstico. Alcança 2,5m de altura. 


3. Dehko uhë (t. e d.) - água (ou chuva), arumã. Folha verde. Quan 
do descascado, o colmo tem a cor natural da palha; 2,5m de altu 
Té. 


4. Pinó uh8 (t), pinun uh& (d) - cobra, arumã. Espécie mais rara e 
pouco conhecida. 


5. Puti uhë (t), onsun uhë (d) - massa de mandioca, aruma. Folha 
verde, pouco durável, 2,5m de altura. 


A importância do arumá pode ser aquilatada considerando-se que um 
dos cestos de maior uso, a apà onde se coloca a polpa da mandioca 
ralada, incorpora em sua designação a palavra aruma: w8h8 bahti 
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(em tukano do Uaupés), uh& bahtí (arumã, apã) na mesma lingua fala 


da no Tiquié. 


No Vaupés usa-se também, eventualmente, um outro junco, este com 
nós meio separados, para trancar a wBhH-bahtí. É denominado wëhë- 
katu (arumã, nos) em tukano do Vaupés e canela de jacamim em portu 
guês. SO serve para trançar balaios menores. No rio Tiquié, o col 
mo de "canela de jacamim" só é usado como aro para acabamento dos 


balaios. É descascado da mesma forma que o aruma. 


O cipó para fazer aturā (cesto saneirofornhe) e a apà (cesto tijeli 
forme) dos Maku nào e o cipó titica (Heteropsis jenmani) chamado 

namá misin dà (tukano do Tiquié) e sim o pii misin, provavelmente 
cipő imbé (Philodendron imbé) (1), de raízes aéreas, delgadas e re 
sistentes. O cipő titica 6, segundo meu informante desana, Luiz La 
na, o prego dos índios. Com ele se faz a amarração dos esteios,cai 
bros e travessões das casas e das varetas dos paris, cacuris, caias 
e outras armadilhas de pesca. É também vendido aos brancos para fa 
zer vassouras. É colocado junto ao fogo para soltar mais facilmen 


te a casca e depois reduzido a talas de um milímetro de espessura. 


Outro cipo usado para amarração de armadilhas de peixe, principal 
mente o kasawB (t) (ver fig. 19), é chamado neon dà (tukano e desa 


na), no rio Tiquié, e uabesima em lingua geral. 


Abecurá, em língua geral, wapé em tariana, kohtó-da em tukano do 
Uaupés, é o nome de um cipô que vi empregar no reparo do caia do 
povoado de Dom Bosco, próximo à Missão de Iauareté. Também este ci 
pô é empregado para trangar aturás e apás pelos Maku, segundo in 
formante daquele povoado. 


No rio Tiquié emprega-se fasquias de um cipo chamado omá misin ka 
bisé em tukano e omá singá ninini, em desana, para unir entre si 
as varas de outra armadilha de pesca formada de dois cilindros: | 
míno (t), imilo (d) (ver fig.24 E 


(1) O Pe. Bruzzi (1956: 196) diz que os aturas são feitos de cipó uambe (sinoni 
mo de imbê), cujo nome em tukano do Vaupés e, segundo ele, misi-da. Alguns 
informantes do Uaupés insistiram que se tratava do cipo titica. 


| | TUS 
O caule da palmeira jacitara (Desmoncus sp.) quando reduzido a las 


cas é também empregado para amarrar os anéis de arremate das  apàs 


e, com trançado torcido, as varas das armadilhas de pesca. 


Na região utiliza-se ainda como amarrilhos para firmar o remate 
dos diversos tipos de cestos,além do cipó imbé, do cipo titica a 
da palmeira jacitara, a fibra de uma bromeliacea, curuá (croa ou 
croatá, provavelmente Bromelia karatas) untada no breu (*) para in 
corpar o fio. Chama-se heriwai em baníwa e iohó em tukano e desana. 
Subsidiariamente empregam-se amarrilhos de fios de tucum (tiakada 
em tukano). 


Os múltiplos anéis usados para a terminação das apás (acabamento 
tipo tukano) provêm de várias espécies de cipós e madeiras finas.O 
mahá pikolin dá (arara, rabo, cipó) de raiz no chão é um deles. 
Trouxe uma amostra de lauareté. É chamado mahã pingoni dà em tuka 
no do Tiquié. É guardado nas casas como medida da circunferência 
da apá e, nessa qualidade, chamado beto (roda). Outro cipó emprega 
do para o mesmo fim entre os Hohodene do rio Aiari e chamado uabé 
em língua geral e parüa em baníwa. Esse cipó dá no mato, tem espi 
nhos na casca e raiz no chão. Ainda em Uapuí utiliza-se um aro in 
terno como moldura de apá antes da colocação do trançado sobrepos- 
to que lhe dá o arremate (tipo baníwa). Chama-se hemápi nessa lin 
“gua; é um arbusto de dois metros de altura, roliço, da grossura de 
meio centímetro. Cresce na mata. É usado também como reforço do 


beiral da cumatà, entre os Hohodene. 


Os Desana, de São João, rio Tiquié utilizam também um arbusto de 
caule fino e redondo para fazer o aro terminal da cumatã, da urupe 
ma e da coadora de frutas (pamo-siowa) (tatu, peneira). O pau madu 
ro tem até 3 cm de grossura, e dá fruta que passarinho come. So dà 
em capoeira e seu nome em tukano é duhku wé (dugumé em desana). Pa 
ra usá-lo, raspa-se o caule e se deixa no sol para esquentar ou se 
sapeca no fogo para que amoleça e possa ser vergado. 


(1) Breu € maini em baníwa, ohpé em tukano e komépi em desana. 
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Entre esses mesmos índios são usadas diversas matérias primas para 
o acabamento dos urutus: 


Pohô misin da (t), waberó singá (d) € um cipo, cujo nome significa 
surucuán, um passarinho, e que dividido em duas calhas serve de re 
mate aos urutus. Mais comumente empregado para esse fim e o cipó. 
waitu dá (t) poá maná singá (d) e kamáwa em baníwa. Trata-se do 
caule de 4 a 5 cm de diametro da palmeira jacitara, provavelmente 
Desmoncus polyacanthos. Quando reduzido a lâminas é também usado 
como amarrilho, como vimos anteriormente. Essa matéria prima de a 
cabamento encontra-se nos três rios - Vaupés, Tiquié e Aiari - on 
de estive, da mesma forma que o turi (ou turizeiro) (provavelmente 
Licania sp.) madeira ignigera usada para iluminação e que, quando 
laminada, serve para arremate do urutu. Chama-se mihpini pin (t) , 


mihpini mihi (d) e wawikamara (b). 


Em Uapuí, rio Aiari, usa-se ainda um cipó chamado mámiri em baníwa 
e tinguaçu em língua geral, para contornar à borda do urutu. Cres- 
ce no mato e tem raiz no chão. É descascado e partido em dois para 


colocar no referido cesto. 


As varetas das armadilhas de pesca são feitas principalmente do 
cerne de diversas palmeiras. Uma delas é a palmeira pataua (ou pa- 
tua) (provavelmente Oenocarpus bataua) que é uma espécie de baca- 
ba usada sobretudo na construção do kasawé (t), matapi em língua 
geral. É chamada gung pahka keri (t) e ñumu pahká mihini (d). Em 
prega-se também varetas de bacaba (provavelmente Oenocarpus bacaba) 
(1) e de jupati (Raphia vinifera), palmeira que cresce em mata ala 
gada que também tem amplo emprego na construção dos tubos da sara- 
batana baníwa. Chama-se buhpu (t), buhu (d) e mawi (b). 


Do cerne da mesma palmeira jupati e da palmeira paxiuba (wahtã (t) 
ñumunu nu (d), Ena (b) (Iriartea exorrhiza) se contrói o cacuri 
(wairó - t.), cujas varetas são feitas dessas madeiras e os refor- 
ços frontais e laterais de outras que não pude identificar: siipih- 
kon kangā em tukano (ver fig. 25). 


(1) Bacaba & Sum pahka (t), numu keri (d) e púperi (b). 
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A armadilha chamada ámino (t) imilo (d) e feita do pecíolo da fo 


lha da palmeira inaja (Maximiliana regia) chamada ihki (t), Engã 
Gda) a: 2? (b) lascado em ripas unidas entre si com trançado tor 
cido de cipo (oma misin kabise (t), omá singa ninini (d) que pode 
ser traduzido como "rà, cipo, mole". 


As talas que compõem a armadilha de pesca bëhkawë (t), alubo (d) , 
ou seja, o matapi "de coração", são de pecíolo da folha de pataua 
ou de bacaba que empretece por si mesma. O aro de reforgo interno 
€ de cipó de igapó chamado b&hkamunda (t) ou alumun da (d). (Ver 
Bett ). 


Dos mesmos materiais sao feitos os paris para cercar peixinhos de 


pontas de rio ou de igarapés, bem como os caiàs. 


Trés são as tintas empregadas para colorir as talas de aruma de 
que são trançados os cestos dos indios do alto rio Negro: vermelho 
mais forte, de urucu, vermelho-tijolo de caraiuru e negro de fuli 
gem. Todas elas sáo obtidas na forma de um po e tem de ser dissol- 
vidas em mordentes que as fixam às talas ficando indeléveis, a nào 


ser quando lavadas. 


O urucu (mohsã (t e d);pirimápa (b) - empregado pelos indígenas de 
todo o Brasil para varios fins - é obtido da semente de Bixa orel- 
lana. O caraiuru (!), em língua geral, restringe-se ao que saiba à 
Amazonia. É, na área do rio Negro, especialidade wanana extendida 
depois aos Kuben. O caraiuru que encontrei em povoações junto a 
Missão de lauareté era de procedencia Wanana, guardado com muito 
zelo em saquinhos de tururi e usado também como remédio. O do rio 
Tiquié provinha dos Tuyuka que vivem no alto rio e o do Aiari dos 
Kubeu e Wanana do alto Uaupés. 


o 


HM «flde chamado carajuru (de guara, vermelho, juru, boca), segundo Paul Le 
Cointe (1947:120). É solúvel no alcool, no éter e no azeite, mas nao na 
agua, segundo esse autor e usado pela indi cime popular contra desinteria 
e empigens (provavelmente Arrabidae chica, da família das Bigoniaceas). 
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Para preparar o caraiuru (!), que é trabalho feminino, colhe-se as 
folhas de uma "àrvore pequena, trepadeira, parecida ao maracujá" , 
que da folhas miúdas das quais se extrai a tinta. Deixa-se secar 
as folhas (4 paneiros como os de farinha) durante quatro dias. Co 
loca-se numa panela de barro (as de aluminio nào servem), machuca- 
se bem a folha e se cozinha um dia inteiro. Depois de esfriar, jo 
ga-se fora as folhas e se deixa o pô assentar no fundo da bahpa 
(panela de tuiuca - barro em lingua geral), retirando-se a agua 
depurada do po com uma cuia, com bastante cuidado. Fica uma massa 
mole que é recolhida com a mao. Metida num pano é deixada à beira 
do fogo para ir secando devagar. Depois é posta ao sol um dia mais 
para acabar de secar. De cada dois cestos de folha extrai-se dois 
saquinhos de tururi de pô. Um saquinho de caraiuru é às vezes tro 
cado por um aturā maku, um banco tukano ou um ralo baniwa, tal O 
valor atribuído a essa tinta. E empregada não só na pintura de cor 
po, como na do kumonó (banco), na pintura das máscaras de tururi, 
dos aventais, do fio de tucum para tecer rede de trinta fios, no 
pote em que se serve o caapi e misturada ao parica para cheirar.Na 
pintura de rosto usa-se o po puro que, com a gordura da pele, ade 
re bem. No corpo, espalha-se o pô para servir de fundo à pintura 
preta feita com carimbo ou com um pincel. Para isso usa-se a fo 
lha de um arbusto de dois metros de altura plantado na roça. A fo 
lha verde é colocada em cima do tacho de tuiuca sob o qual se acen 
de o fogo para tostar e se procede de modo semelhante ao preparo 
do caraiuru. Essa tinta preta chama-se Waã em wanana e so é empre- 
gada na pintura de corpo. (2) 


= - ~ a -~ weg + 
1) Mahsisoa em wanana; Enona em tukano, ngununa em desana e kerawido em baniwa 
Leed ee o m > Padi drum ns É A , 
moha em kubeu. 


(2) Segundo Koch-Grlnberg (1923 111:40), na pintura de corpo dos índios das 
Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapixana e outros), utiliza-se "... a tinta ne 
gro-azulada do jenipapo, que gruda na pele por longo tempo, a substancia 
gordurosa de um vermelho-vivo (telha) que envolve as sementes de urucu e, 
finalmente, e somente para a pintura de rosto, a tinta vermelho-escura de 
carayurú (Bigonia chica), muito apreciada pelos indios, conseguida do sedi 
mento das folhas desta trepadeira em fermentação na agua. Além do uso para 
a ornamentação, essa Ultima tinta também serve como pintura curativa, em 
casos de doença, como pintura profilática contra epidemias e nos tratamen- 
tos mágicos. Para o uso, a tinta e misturada à seiva pegajosa de uma arvo 
r ar 


Os mordentes ou fixadores de po de tinta (urucu, caraiurú e fuli- 
gém) para tingir as talas de arumá, provêm de várias espécies de 
plantas, uma das quais consegui identificar botanicamente. É um 
verniz extraído da entrecasca do ingà (Ingá sp.), árvore muito al 
ta que tem uma seiva viscosa, vermelha. É chamado mahá mene (t. e 
d.), ou seja arara, inga. Outro fixador extraído de entrecasca de 
arvore é usado, além de pintar o aruma, para tingir cuia, somente 
no rio Tiquié. É um verniz pegajoso chamado paman waku (t. e d.) 
(1). O mais corrente, tanto no rio Tiquié como no Uaupés é o pamãn. 
Em ambos os casos, tira-se cuidadosamente a casca do pau e raspa- 
se a entrecasca com faca para extrair finas lascas embebidas do 
verniz. Essas lascas esmigalhadas sao passadas na fuligem de um ca 
muti (panela de barro) ou de uma lamparina, umedecidas na àgua e 
passadas, em seguida, no colmo raspado da epiderme verde do aruma. 
Raspa-se a entrecasca oleosa na medida das necessidades e se con- 


serva o pedaço de madeira inteirico no porto para que não seque. 


Entre os Baníwa do Uapuí, rio Aiari, são usados dois fixadores pa 
ra o tingimento das talas de aruma. Sobre um deles tenho poucas in 
formações e parece ser mais raro. Chama-se wirita em baniwa e máme- 
neke em kubeu. O outro, chamado kamakari em baniwa € o fixador do 
vermelho do caraiuru, e 'do urucu e do negro da fuligem. É extraído 
da cortiça da arvore cumati ou cumaté em nheengatu (provavelmente 
Myrcia atramentifera), cuja seiva oleosa obtida das raspas serve 
como solvente dos referidos corantes. O kamakari cresce na capçei- 
ra e atinge 60 a 90 cm de diametro e 15 metros de altura quando a 
dulto. A folha é miudinha. A fuligem é obtida colocando-se uma la 
tinha na chama da lamparina ou raspando-se a mesma de panela de 
barro. 


(1) É provável que o paman waku usado no Tiquié para empretecer o aruma e a 
cuia seja o mesmo wahaku com que vi tingir cuias por dentro e o desenho que 
gravam por fora, no Uaupes. Em ambos os casos trata-se de arvores de até 
15 metros de altura por um de diametro. No Tiquié raspa-se a madeira e se 
deixa essas lascas embebidas em água durante uma semana. Só entao a tinta 
está pronta. No Uaupés, raspada a casca, bate-se com um pau a embira ate 
esfiapa-la. Tem uma cor vermelho sangue. Tornada fibrosa, a embira e mergu 
lhada na água, amolecida e torcida, despre p a tinta que e coada na cu 
matā ou ,num pano. Tiram uma segunda porcao/tinta para aproveita-la bem. Pas 
sa-se varias maos dessa tinta na cuia raspada, deixando-a secar. Depois em 
borca-se a cuia sobre folha podre de mandioca para que enegreça. A seiva e 
gordurosa e pegajosa e quando torcida solta uma espuma espessa, parecendo 
sabão. Pode ser guardada em vidro durante muito tempo. O preparo da cuia e 
da tinta e trabalho feminino. 
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Outro solvente de largo emprego na região é o leite de sorva ( pro 
vavelmente Couma sp.) (itanimi di (t), wahsan go (d), iwidzulia (b) 


(sorva, leite). A par de produto de venda no Içana, como vimos, € 


usado como solvente para o urutu, o caraiuru, a fuligem e a macara 
tanha (1) na pintura do tururi para as mascaras, da madeira dos 

bancos e, ainda, como solvente de tabatingas branca, amarela e ver 
melha (ewB (t), boré (d), kuti (b) para a pintura da cerâmica,prin 
cipalmente o pote em que guardam a bebida alucinogena, o caapi.Dis 
solvidos na àgua, esses barros coloridos são usados hoje para pin 


tar o reboco das casas de taipa. 


Para endurecer os fios de amarração do arremate dos cestos usa-se 
o leite que excuda de uma árvore que chamam breu em português, (oh- 
pe em tukano, maini (b), empregado também para a calafetação das 


canoas. 


Na construção do trançado das paredes, teto, portas e divisorias 
das casas, são utilizadas as seguintes matérias primas: as folhas 
flabeliformes do caraná (Mauritia carana),(pusen (t), nahpo dihka 
(d), tiiña (b) sao as preferidas para a cobertura. Duram cerca de 
10 anos devendo, a partir de entao, ser continuamente reparadas. 


Para o mesmo fim emprega-se a folha pinulada com nervura em tranca 
do diagonal da palmeira peeponi (t) arrumada em camadas semi-super 
postas, ou o ubim de capoeira de terra firme (Geonoma sp.) (muhin 
soan em t. e d.). 


As paredes, portas e divisórias são trancadas de folha da palmeira 
inajá (Maximiliana regia) também pinulada (ihki puni (t), Engá pu- 
ni (d) (inajà, folha), mapanaripé (b). Para fixar o teto e paredes 
na parte de fora são amarradas talas da palmeira jupati (Raphia vi 
nifera), de paxiuba (lriartea exorrhiza) ou de bacaba (Oenocarpus 
bacaba). 


Entre os Baníwa de Uapuí utiliza-se folhas da palmeira muçum do ma 
to (puné) para teto e paredes. No Uaupés e Tiquié verifiquei que 

hà escasses de caranã, devendo ser trazido de muito longe ou subs- 
tituído por folhas de zinco. O miriti (Mauritia flexuosa) só é em 
pregado para cobertura e paredes provisórias das casas porque apo 
drece rapidamente. As portas são trancadas de folha da palmeira i 


(1) ver pãg. seguinte. 
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maloca, descrita alhures(ver capítulo 111.2). 
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E O TRANÇADO NO SISTEMA DE TROCAS NO ALTO RIO NEGRO 


A área cultural do alto rio Negro, a semelhanca da do alto Xingu e da 
regiáo das Guianas, entre outras, se caracteriza por uma homogeneiza- 
ção no tocante a cultura material, a estrutura social e a visão do 
mundo que contrasta com a prevalencia de um multilingllismo, principal 
definidor da identidade étnica de cada grupo que a compoe. Isso se de 
ve à operância de um processo aculturativo que, ao longo do tempo, di 
fundiu entre as vàrias tribos um corpus de saber tornado comum a  to- 
das. Para tanto deve ter contribuído o contato intensivo, o casamen- 
to exogâmico e a constante permuta de bens, em que determinadas t 


bos se especializaram. 


Verifica-se, com efeito, que além da divisão sexual de trabalho arte- 
sanal no interior de cada tribo, ocorre uma divisão de trabalho inter 
-tribos em que cada uma delas, embora possa perfeitamente confeccio - 
nar os artefatos que as outras produzem, se abstém de fazê-lo, a fim 


de estreitar a dependência mútua. 


Esse comportamento obedece, no caso do alto rio Negro e, como vimos, 
dos grupos alto-xinguanos, a prescrições da própria mitologia. Na 
versão de Umusin Panlon Kumu e Tolamán Kenhíri (Firmiano e Luiz Lana, 
1978 ms.), a humanidade, gerada a partir de pahmelin buia (transforma 
ção, enfeites), foi amadurecendo no bojo de uma cobra-canoa e, ao 
sair à superfície através dos buracos das pedras da cachoeira de Ipa 
norê, no médio Uaupes, foi "dividida" pelo herói cultural ÉmBkho  su- 
làn Panlamin (universo, palavra cerimonial, bisneto), o ancestral maior 
em várias tribos, cada qual representada por um casal. O primeiro, a 
sair foi um casal de índios Tukano - devendo-se talvez a isso sua pre 
cedência na escala hierárquica dos grupos da área -recebendo de seu 
respectivo ancestral, Doé tiro (traíra, cabeça chata) ou Waüro, como 
é mais conhecido, "as riquezes que lhes cabiam". "Mas não as distri - 
buiu a todos os Tukano, so a alguns”, diz a narrativa, como a indicar, 
também aqui, uma divisão herárquica entre os vários clas  tukano. O 
mesmo fez o ancestral dos Desana, Emëkho mahsán Boléka (universo, pes 
soa, peixe aracu). Este, "distribuiu as riquezes que lhe couberam a 
penas a alguns Desana. Essas riquezas são eternas". Com isto, os au- 
tores parecem querer dizer que os bens dados a cada grupo - não espe- 
cificados no mito - lhes cabem privatiamente para todo o sempre. 0) 
terceiro a sair a superfície foi o Pira-tapuia; o quarto, o Siriana,o 


quinto o Baniwa (que retesou o arco que trazia na mão e por isso” os 
Baníwa são bravos"). O sexto a sair foi o maku. E, por último - saiu 


o branco com uma espingarda na mão. A este disse "Emékho sulán Panlã- 


min" 


"Você é o último; dei aos primeiros todos os bens que eu tinha. Como e o 
último, deve ser uma pessoa sem medo. Você devera fazer a guerra para ti 


rar a riqueza dos outros. Com isso encontrara dinheiro". (Umusin & Tola- 
man 1978). 


Nesta versão não são indicados os artefatos-simbolo de cada tribo.Mas 
fica bem claro que o criador distribuiu entre todas os bens que pos- 
suia, deixando ao branco, que ja saira do fundo do rio armado de es- 


pingarda, a faculdade de tomá-los através da guerra. 


A divisãointertribal de trabalho no alto rio Negro é expressa num frag 
mento do mito da criação da humanidade colhido por Reichel Dolmatoff 


junto a seu informante desana, Antonio Guzman, que transcrevo: 


"Mas antes deles irem embora, Pamuri-mahsê deu a cada um deles os obje- 
tos que eles trouxeram de Ahpikondia, os quais, a partir de então, passa 
riam a indicar as futuras atividades de cada tribo. Ele deu um arco e 
flechas aos Desana; aos Tukano, Pira-tapuya, Wayara e aos Neeroa ele deu 
um arpao; aos Kurikako ele Jav um ralador de mandioca; ele deu uma bet 
batana e um cesto aos Maku e uma máscara de liber aos Cubeo" (1968: 69) (1) 


A especialização artesanal vigora, efetivamente, em relação aos obje- 
tos mencionados no trecho do mito acima transcrito. Alguns deles, co 
mo o ralador de mandioca (ou ralo, simplesmente, como costuma ser cha 
mado na região) são cruciais na tecnologia desse tubérculo, base da 
alimentação da população indígena e cabocla da região do alto rio Ne- 
gro. O ralo é monopólio absoluto dos Baniwa do rio Içana, sendo comer 
cializado nos outros três rios (Uaupés, Papuri e Tiquié), e em S. Ga- 
briel para o processamento da mandioca, e mandado a Manaus, Belém e 
até aos Estados Unidos para a venda em lojas de souvenirs. 


E feito de uma tábua cóncava de madeira e incrustado com pedrinhas de 
de quartzo que só existem nas pedreiras da cachoeira de Tunuí, no mé- 
dio Içana. O banco, monóxilo, cuja forma e desenhos pintados têm uma 


(1) Wayára e Neêroa vivem na Colômbia; Kuripáku é um grupo baníwa. 


simbologia muito bem definida, (!) é esculpido unicamente pelos Tuka 
no e também difundido por toda a área. As máscaras de líber, confec- 
cionadas hoje para a venda mais que para uso nas cerimônias fúnebres, 
são feitas unicamente pelos Kubeu. Estes e os Wananna são os que pro 
duzem a tinta vermelha (caraiuru em língua geral), usada antigamente 

na pintura do corpo e ainda hoje na pintura de rosto, em certas  oca- 
siões (nascimento, luto), bem como para tingir as talas de aruma com 
que são feitos os trançados. A confecção do trocano, grande tambor 
de madeira usado para enviar mensagens a longas distancias, é privati 
va das tribos de mais alta hierarquia: os Tukano, Desana, Pira-Tapuia 
e Barasana. Atualmente é vendido como objeto turístico no armazem da 
Missão de lauareté. m 

Os Baníwa, exímios ceramistas, recebiam cuias e cabaças de seus vizi 
nhos do alto Uaupés, os Wanana, que, como os demais grupos da fami- 
lia lingüística tukano, também fazem cerâmica, porém menos esmerada 
que a baníwa. Os Tuyuka especializaram-se na fabricação de canoas que 
dao em troca de outros artefatos, altamente valorizados como os ban- 
cos tukano. Os Maku, por outro lado, têm o domínio completo de um e 
lemento importantíssimo na economia tribal: o cesto-cargueiro (aturā 
em nheengatu) feito de cipó imbê, que pode levar uma carga de até 60 
quilos sem romper-se e € muito durável. Esses cestos estão espalha 
dos desde o Içana ao Tiquié. Aos índios do Vaupés e seus dois afluen 
tes, o Papuri e o Tiquié, os Maku fornecem, ainda, sarabatanas e cu-- 


rare, que os Baniwa produzem, independentemente, e de melhor qualida- 
de. 


A especialização artesanal por tribo foi assim definida por um índio 


tukano, Graciliano Soares, com quem conversei sobre o assunto: 


"Kumonô e o banco, propriedade dos Tukano, nao deixa ninguém fazer.Assim 

SE, 

tambem o ralo (sokono) é propriedade dos Baníwa. Tukano e proibido de fa 
[ode dia A 

zer mascara, que e propriedade dos Kubeu. Tukano nem conhece a embira de 

que fazem o tururi. Propriedade de Maku e sarabatana e aturā. Wanana e 

proprietário do caraiuru, só ele que faz" 


Outro informante tukano, do rio Papuri, confirmou que antigamente ca 
da tribo tinha propriedade sobre a produgao de certos bens  materiais. 
O banco e a canoa sempre foram exclusividade dos Tukano. O ralador, a 


(1) Ver subcapítulo 5. 


pã, a Cumatá, a urupema eram atributos dos Baníwa. Os Wanana, segun- 
lo ele, aprenderam a fazer trançados com os Baníwa. Assim, no começo, 
ada tribo tinha o "ofício dela", que lhe fora ensinado pelo criador, 


fakoli mahsã, que esse informante traduziu por "céu, gente". Tariana 
50 fazia seus implementos de pesca: as armadilhas caiá, cacuri, mata- 
Di e outras. Os Kubeu eram os donos do ofício de fazer māscaras e 


liademas de penas (acangatara). 


A confecção dos bancos - artefato que nenhuma tribo a não ser Tukano 
faz, nem mesmo de "imitação" - exige a pintura com tinta vermelha de 
“caraiuru misturada com leite de sorva, madeira de que são talhados os 
| bancos. Como os Tukano fazem os bancos e os Wanana e Kubeu, a tinta, 


um depende do outro para ter o objeto completo. 


O sincretismo Maku/outras tribos pode ser detectado observando-se os 
objetos que guarnecem a casa. Assim como nào pode faltar o aturá maku 
em nenhuma casa indígena da região, tampouco os Maku prescindem dos 
implementos ligados ao complexo da mandioca: a cumatá, a urupema, o 
-tipiti bem como o ralador baníwa. As redes de dormir usadas em toda 
a área, atualmente, são as nossas, fabricadas em S.Paulo ou no Ceará. 
Entretanto, os índios mais conservadores, como Firmiano Lana, fiam o 


miriti e tecem as redes em que dormem. 


Na categoria dos trançados, ainda permanece uma certa especialização 
por tribo no que se refere a certos cestos de uso doméstico, como os 
| aturás maku, as cumatás, apás grandes (uhë bahti) e urupemas. No r. 
- Vaupés, a cumatà (thompa, em tukano) é feita principalmente pelos Wa- 
- nana. E um cesto muito trabalhoso. Os Tukano o trocam por aturás - 
(pii - t) que adquirem dos Maku, aos quais dão em recompensa manufatu 
ras que obtêm dos brancos. (!). Em S.Miguel, povoado que fica junto 
a Missão Salesiana de lauareté, obtive uma cumatá e uma siowa (urupe- 
ma, em tukano) de procedência wanana. Haviam sido compradas para uso 


uso próprio pelo tukano Agenor Ferreira de um wanana do povoado Arara, 
alto Uaupés. 


> 

| No rio Tiquié, a cumatá e a urupema são especialidade dos Desana. Há 
um afluente do igarapé Castanho (afl. por sua vez do rio Tiquie),onde 
s vivem primordialmente os Desana, chamado Siowa iá (t), Sibu iá (d) ou 


(1) Goldman conta que viu um Índio maku trocar um aturá por uma caixinha de fósfo- 
ros, que desejava muito possuir (1963:70). 


seja urupema igarapé, ou como é chamado em português: Peneira igarape. 
Esse acidente geográfico no coração do território Desana significaria 
que urupema é indústria privativa dos Desana? Existe consenso, igual 
mente, de que a apa grande (bahtí em tukano e desana), embora seja tam 
bém trançada, hoje, pelos Tukano é uma especialidade desana. Luiz La- 
na, do povoado de S. João, r. Tiquiê, trocou uma dessas apás por um 
banco feito pelo seu cunhado tukano de Pari-cachoeira. Do mesmo modo, 
o velho Firmiano, pai de Luiz Lana deu um ralador baníwa ao marido da 
irmã de sua nora, Catarina, que é tuyuka, por tê-lo ajudado a cons 
truir uma ubã. Segundo Luiz Lana, quem fez primeiro canoa foram os 
Tuyuka e Barasana, que vivem no alto Tiquié, fronteira com a Colômbia. 
Há também grupo Tuyuka no alto Uaupés. Remos todos fazem. São sempre 


guardados em casa, ao passo que a canoa fica ancorada no porto. 


Outra especialidade dos Tuyuka e o cesto pamo-siowa (tatu, urupema,em 
tukano) trançado de finíssimas talas de arumã e usado somente para 
coar sumo de frutas. Adquiri um exemplar dessa procedência no povoa 
do S. João, r. Tiquié. Mas dado o meu interesse, um cesteiro desana 
trançou outro bastante semelhante e igualmente bem feito. A  urupema 


maior, usada para tamizar massa seca de mandioca € também especialida 


de desana, tuyuka, barasana e wanana, enquanto que o tipiti e comum 
a todas as tribos. 


Um dos meus informantes disse que existem cerca de 40 desenhos de tran 
cado e, embora todas as tribos da área os facam, cada tribo tem seus 
próprios desenhos. 


Essa especialização em certos itens da indústria cesteira tende a de- 
saparecer por tratar-se de um tecnologia não muito sofisticada, a 
qual náo está vinculado um simbolismo hierárquico como o do banco tu- 
kano e porque a matéria prima, o aruma, existe em abundância por toda 
a parte, ao contrário do que ocorre com as plantas de que se faz cura 
re, sarabatana, tinta caraiuru ou as pedrinhas de quartzo para os ra- 


ladores. 


Como artigo de comércio, a cestaria, como vimos, vem assumindo impor- 


tancia crescente, deixando em segundo plano a produção de farinha pa- 
ra a venda. Sendo uma arte masculina (!), da mesma forma que a coleta 


(1) Entre os Maku, as mulheres é que fazem trangados,ou seja,os cestos cargueiros 
(aturás) e as peneiras. Goldman se refere a um pequeno cesto feito por moças jovens 


E? 


ou pelos homens para guardar objetos pessoais. Chama-se pobll em kubeu (1963:65). 


de cipő titica para fazer vassouras (terceiro artigo de comércio mas 
. de muito menos valor, tal como a sorva), a prática do artesanato tran 
çado vem se difundido por todos os povoados, ocupando jovens, homens 
maduros e velhos, que dessa forma deixam de afastar-se da aldeia para 
engajar-se na economia extrativista. Como a maior oferta de trabalho 
nesse campo procede da Colômbia, a referida produção artesanal e sua 
rápida comercialização têm contribuído para fixar os índios dos altos 


rios em território brasileiro. 


A elaboração da paramentália cerimonial, como os aventais de entrecas 
ca de uma àrvore (nào o tururi como eu pensava), não e privativa de 
um grupo. O avental é feito de um cipó de 10 cms. de diametro chama- 
do wahsu mé em desana e wahsó wé em tukano. A peça como um todo cha- 
ma-se wahsulu (d) e wahsoro (t). O preparo da matéria prima é bem com 
plexo: primeiro tira-se a casca da arvore, depois corta-se a entrecas 
ca, do tamanho de um braço. Essa embira e cosida em panela de barro 
durante toda a noite. Em seguida € mastigada para aumentar o tamanho, 
geralmente ao dobro. Depois se bate com um pau roliço tanari dühka(t. 
e d.) cuja extremidade é enrolada com fio de tucum grosso para alisa- 
-la bem e atingir o tamanho desejado. Então e colocada uma bananeira 
própria, à qual adere para secar. Quando seca, cai por si própria.Pa 
ra enrugar o wahso wē usa-se varinhas de pari, apertando a embira com 
os dentes ou com a unha. Depois dessa operação é pintada com Enonã - 
(caraiuru em tukano)misturado com verniz de folha de pinu-pinu (napu- 
ni em t. e d.) que e o seu solvente. O Enoná, também usado na pintu- 
ra do corpo, das talas de aruma para trançados e dos bancos  tukano , 
vinha, no rio Tiquié, dos Tuyuka e Barasana, assim como dos Wanana e 
Kubeu, no Uaupes e Aiarí. Os desenhos são próprios do avental. Cha- 
masse wahsulu holi (em tukano) e wahsóro holi (id, em desana), o que 
significa: avental, desenho. 


Todas as tribos faziam esses adornos de dança, mas só os respectivos 
kumu. Como se vê, todos os objetos cerimoniais e a maioria dos arte- 
fatos são feitos pelos homens. O avental só era usado pela baia e 
seu grupo de dançarinos. O desenho do wahsó we também aparece nas vi 
sões do caapi. 


Entre os Baníwa, a cuia era adquirida dos Wanana e Kubeu. Não existe, 
ao que parece, palavra baníwa para cuia. Chama-se cuia mesmo. Em com 
pensação os Baníwa faziam a quase totalidade de seu equipamento domés 


tico, de trabalho e de guerra, inclusive curare e sarabatana. As úni- 
cas excessoes eram a citada cuia, o aturā maku, a tinta de caraiuru e 
o banco tukano. Diga-se de passagem que não vi nenhum na aldeia de 
Uapuí. So os Baníwa faziam bordunas usadas nas lutas contra outras 
tribos. Chamam-se kadarúpa nessa língua. É sintomático nào haver ob 


tido o nome dessa arma em tukano e desana. 


-Os instrumentos musicais eram feitos por todas as tribos, havendo, no 
entanto, especialistas mais aptos que acumulavam, geralmente, funções 
de chefia. O mesmo ocorria na construção da antiga maloca, expoente 
da arquitetura indígena brasileira e principal criação do engenho ar 
tesanal dos índios do alto rio Negro. Irving Goldman, que assistiu 
todas as fases da construção da maloca, entre os Bahükiwa, sib  Kubeu, 
informa que os construtores começavam sua edificação fincando esteios 
temporários e amarrações também provisórias para fazer o arcabouço.De 
pois era chamado um especialista que escolhia cipós especiais para as 
amarrações e colocava os esteios definitivos. Na antiga maloca, que 
tinha cerca de 12 compartimentos, gastava-se cerca de 560 feixes  en- 
tramados de folha flabeliforme da palmeira caraná para fazer a cober- 
tura. Essa matéria prima, bem como outras empregadas na sua constru- 
ção, devia ser trazida, às vezes, de lugares afastados. SO para a co- 
bertura, Goldman calcula ter sido necessário o transporte de 100 ca- 
noas. Na coleta e entramação das folhas de caranã para a cobertura 
da maloca colaboravam também as mulheres. Tudo o mais era feito pe- 
los homens (Goldman 1963:66/67). 


Embora nào se possa falar de uma categoria de artesãos, existem al- 
guns mais dextros, principalmente homens maduros e velhos, que se es- 
pecializam na manufatura de certos bens. Isto se dá, principalmente, 
no referente a objetos cerimoniais, de uso público. Em cada aldeia 
que visitei era-me indicada a pessoa que poderia fazer um suporte de 
cabaça, uma sarabatana, o curare, o porta-cigarro, o bastão de ritmo, 
o acangatar que os índios viam nos livros de Koch Grünberg (1910) ou 
do Padre Bruzzi (1962) que levava comigo. Dessa forma, pude trazer 
exemplares desses objetos, meio em desuso, mas que começam a ser fei- 
tos para turistas. Por encomenda, consegui também uma miniatura de ma 
loca, da respectiva porta e de várias armadilhas de pesca. Atualmente, 
os objetos cerimoniais, como adornos plumários, cetros, aventais de 
entrecasca de árvore são zelosamente guardados pelos capitães de po - 
voados nas chamadas casas da comunidade. Considerados relíquias do 
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passado, raramente são oferecidos para troca. 


Existe uma regra entre os Kubeu, segundo Goldman, de que cada objeto 


pedido para troca não pode ser recusado. Assim, quando esse pesquisa 


dos foi viver entre os Bahúkiwa, sib Kubeu, o dono da maloca preveniu- 
-0 de que não poderia negociar objetos cerimoniais, uma vez que, se 


demonstrasse o desejo de possuí-los, teriam de ser cedidos. (1963:70). 


Entretanto, é flagrante a vontade de negociar e de trocar em toda a 


área. A motivação não é apenas econômica ou consumista, como seja 


'o desejo de posse de um objeto esotérico, senao uma forma de encontro, 


congraçamento e integração de sibs e tribos. Neste sentido, tem ra- 


zào- Goldman quando diz: 


"Todo o noroeste amazônico e uma vasta e complexa rede de intercambio co 
mercial. Objetos de qualquer espécie, implementos caseiros, ornamentos , 
instrumentos musicais, objetos cerimoniais, plantas, xerimbabos e subs - 
tancias mágicas estao em constante circulação de tribo a tribo e de sib 
a sib" (1963:68). 


Segundo esse autor, existem pelo menos três tipos de operações de tro 
ca. Entre os índios e brancos, de caráter comercial, que vêm adquirin 
do crescente importância; entre tribos e sibs, em que se trocam produ 
tos especializados. E um terceiro tipo, que é intratribal, de nature- 
za mais social (Goldman 1963:69). Nesse nível, prevalece a troca de 
objetos entre parentes, muitas vezes sob encomenda. A troca de arte- 
fatos ou alimentos entre uma mulher e um homem casadoiros, faz parte 
do namoro (Goldman 1963:70). 


Na divisão de trabalho entre os sexos no que concerne à produção para 
a subsistência, a mulher contribui, como vimos, com o teor de hidro - 
carbono e o homem com o teor de proteína necessários à sobrevivência. 
O excedente de mandioca usado para fazer caxiri e farinha e considera 
do, no primeiro caso, contribuição dos dois sexos, uma vez que da pres 
tígio fazer festas e convidar membros de outros sibs. A produção da 
farinha para a venda é propriedade da mulher. Tanto ela pode empre- 
gar o resultado da transação na aquisição de bens para a família como 
objetos de seu uso pessoal. Entre os Kubeu, é ela que negocia a fari 
nha sem interferência do marido, mesmo quando o faz com os brancos. 

(Goldman 1963:71). Quanto maior a roça e o excedente, mais alto o: 
status da mulher e da comunidade de um modo geral. Por isso,os Kubeu 
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consideram que € sinal de afeto à esposa, o marido abrir uma roça gran 
de (Goldman 1963:73). 


Na divisão de trabalho artesanal, cabe à mulher a modelagem da cerâmi 
ca - exercida entre os Tukano mormente pelas velhas e entre os Baníwa 
também por mulheres jovens - a fiação de linha de tucum (a de miriti 

para as redes chamadas de 30 fios era feita exclusivamente pelos ho- 
mens) e, mais recentemente, a tecelagem de redes "batidas" (em tear, 
introduzido pelas freiras), de bolsas e tapetes de tucum, para o co - 
mércio. O homem contribui para a economia doméstica com a derrubada 

e queima da roça, a pesca e, subsidiariamente, a caça e a coleta de 
insetos e larvas, em que também colabora a mulher. Por isso a parti- 
cipação masculina nas atividades artesanais e no cerimonial é muito 


mais destacada. 


As relações hoje relativamente igualitárias com os Maku, que substi - 
tuíram as antigas relações de vassalagem - as quais aliviavam os gru- 
pos Tukano dos aspectos mais exaustivos das suas tarefas de subsistên 
cia - contribuíram para o arrefecimento das práticas cerimoniais, ou- 
trora muito frequentes e elaboradas e para nivelar a antiga hierarqui- 
zação clanica e tribal. Com isso diminuiram as "obrigações sociais " 
dos grupos de status mais alto, traduzidas na realização de cerimoni- 
ais que exigiam grande esforço e dispêndio de tempo na elaboração de 
artefatos, arranjos pessoais e preparo de bebidas, mas que promoviam 


encontros que proporcionavam a troca de bens. 


Concernente ainda à especialização artesanal por tribo, é importante 
constatar que, uma divisão intertribal de trabalho semelhante à da 
área cultural do rio Negro opera na área das Guianas. A época da via 
gem de Koch Grünberg (1912), os Yekuana (Mayongong) e Guinaú detinham 
o monopólio da fabricação de ralos (ou tábuas-raspadeiras como as de- 
nomina esse autor), para ralar a mandioca brava, cujos dentes eram ta 
lhados de quartzo encontrado numa ilha na serra Xarixarináma.  Segun- 
do o etnólogo alemão, 


“os Beus produtos se encontram distribuídos em vasta regiao, a oeste e 
ao norte atê o Orinoco, a leste até a fronteira com a Guiana Inglesa. Es 
pecialmente no Merewari - acrescenta - cada casa de índios € uma verda = 
deira fábrica de confecção deste necessário utensílios doméstico. (...). 
Com grandes cestos cabaneiros repletos de tabuas-raspadeiras, estes mas- 
cates morenos vao de aldeia em aldeia, de tribo a tribo, aqui ` vendendo 
mercadoria, ali cobrando velhas dividas e & raro que um visitante estra- 


nho seja visto saindo de uma casa Yekuana sem uma ou varias tabuas-raspa 
deiras nas costas, adquiridas apos prolongado regateio". (Koch Grünberg 
21923 1113348). 


Da mesma forma que na área do alto rio Negro, na área das Guianas, co 
laboram marido e mulher na confecção das "tábuas-raspadeiras", O ho- 
mem talha a madeira e a mulher incrusta as pedrinhas de quartzo. "Os 
desenhos não raro são os do trançado" (Koch Grünberg 1923 III: 348) 

- Como ocorre no rio Negro - desenhos estes aplicados também à pintu- 
ra corporal. Formam"traços paralelos horizontais ou desenhos simples 
de trançado", utilizando, "por vezes, rolos de madeira com desenhos 


EN relevo" (Op. cit.: 333 e pr. 49 nº 4). 


Os indios Taulipang adquirem esses ralos dos Yekuana (Op. cit.: 51)da 
mesma forma que os Xirianá (grupo Yanomami). Na falta dessas (havia 
apenas duas tábuas-raspadeiras entre os Xirianá quando da visita de 
Koch Grünberg) esses índios ralavam a mandioca em pedras ásperas de 


granito (Ateles paniscus L.) (Op. cit.: 308). 


Na mesma área o curare e a sarabatana, eram objeto do mesmo tipo de 
comércio intertribal. Os Taulipâng adquiriam o curare dos Makuxí ‚que, 
por sua vez, usavam esse veneno para comprar sarabatanas prontas ou a 
penas os tubos de arundinaria dos Yekuana e Guinaú. 


“Desta maneira, ambas as mercadorias fazer. com frequência o longo percur 
so do Rupununi ao Orinoco superior e vice-versa". (Koch Grllnberg 1923 III: 


65). (1) 


Ainda em analogia com a área alto riongerina, ent e os grupos das Guia 
nas ocorre uma especialização artesanal no tocante à manufatura de 
cestos. A respeito, informa Koch-Grlünberg (1923 111:344) que, os ces 
tos-cargueiros cilíndricos de cipó (provavelmente imbé) são originá - 
rios dos Guinaú, adotados pelos Yekuana. Assemelham-se em forma, téc- 
nica e matéria prima aos aturás dos Maku. Os cestos estojiformes usa- 
dos pelos Yekuana e Guinaú procedem, segundo o mesmo autor, provavel- 
mente dos Arekunã, uma vez que aqueles índios não sabem trancá-1es (Op 
SE, € 343). 


A existência de-excedentes para permuta significa, como defende Mars 
shall Sahlins (1972) que a economia dos povos coletores e caçadores,ao 


WW Sobre o curare como arma de caga e guerra e sua distribuição na área amazônica, 
ver B. Ribeiro e J.C.M. Carvalho, 1957. 


Us do 


contrário do que se pensava, é uma economia de abundância? Os capítu 
los anteriores procuraram mostrar que entre os horticultores e. pesca- 
dores do alto rio Negro, um equilíbrio dietético se estabelece quando 
tubérculos cultivados, ricos em fécula, suprem a eventual escassês em 
proteinas. Deste modo, não se pode classificá-las como "sociedades 
carentes", mas tampouco como "sociedades afluentes". O que essa rede 
de intercâmbio de bens parece indicar é que, nesse estágio da  evolu- 
ção humana, o homem e a mulher podem dispor de tempo para produzir 
excedentes alimentícios e artesanais para troca, afora os exigidos pa 
ra a sua subsistência. E que esse sistema de trocas objetiva, clara- 
- mente, o estabelecimento de relações de dependência mútua, que servem 


para obviar tensões e para cimentar alianças. 


Assim sendo, essa divisão intertribal. de trabalho apresenta atributos 
assinalados por Maurice Godelier para o trabalho produtivo, a nível 
tribal. Ou seja, 


... € ao mesmo tempo, um ato económico, político ou religioso e e vivi- 

do como tal. O fato econômico se apresenta então como uma atividade de 
significações e funções multiplas, cada vez diferentes segundo o tipo | 
específico das relações existentes entre as diferentes estruturas de uma d 
sociedade dada" (s/d:331). 


A permuta intertribal excerce pois, funções equivalentes a institui - 
ções como a exogamia tribal ou de sib, também vigente na área. 


A suzerania de algumas tribos sobre outras - no caso a dos Tukano so 
bre os Maku - não impediu que estes últimos - originariamente caçado- 
res e coletores strictu sensu - também participassem do sistema com 
elementos essenciais: um cesto, a sarabatana e o curare. Neste caso, 
como acentua M. Godelier, a "escravidão" assume uma "forma doméstica", 
uma vez que se exerce "... no ambito de unidades familiares de explo- 
ração", Ou seja, uma "forma de dependencia pessoal" que não produz ri 
queza "em forma de mercadoria" e, portanto, não propicia a acumulação. 


Em outras palavras, o mesmo autor, quando se refere à natureza do tra 
balho e da exploração do homem pelo homem, salienta que nas socieda- 


des primitivas inexiste "... a capacidade de produzir um excedente pa 
ra além das necessidades dos produtores diretos" (M. Godelier 1974:267 
/268). Mesmo a introdução de instrumentos de metal, que aliviou o de 
sempenho de inúmeras tarefas, inclusive artesanais, não acarretou um 


aumento substancial de bens para o escambo. (Cf. Carmem Junqueira - 


1975:62, em relação aos Kamayurá).. Entre os Sianes, da Nova Guiné, se 
gundo Salisbury (From Stone to Steel), citado por Godelier, o abando- 
no do machado de pedra e sua substituição pelo machado de ferro, re- 
presentou uma maior disponibilidade de tempo que, no entanto, 


"... foi consagrado pelos Sianes nao a multiplicar os seus meios materiais 


de subsistência, mas a multiplicar as guerras, as festas, as viagens,etc." 
(Godelier 1974:269). 


Um exame, do ponto de vista econômico, dos objetos oferecidos para 
permuta no alto rio Negro, mostra que alguns deles se enquadram na 
categoria de objetos produtivos ou "fatores de produção", e, outros, 


na de objetos suntuários eivados de símbolo de status ou de poderes 

mágicos. Estão, no primeiro caso, o curare e a sarabatana, os ralado 
res e os cestos - aturã, cumatá, apá, urupema - indispensáveis no pro 
cessamento da mandiaca. No segundo, os bancos tukano, a tinta caraiu 
ru e as máscaras de líber. A plenitude material permite, assim, o 
escambo de objetos nao ligados diretamente à produção. Permite, ain- 
da, que o objeto seja dotado de beleza, expressa por uma intenção ar 
tístico-simbolica presente em todos os campos e em quase todos os ar- 
tefatos. O caráter de permuta - e não de produção de mercadoria -traz 
implícito a perseguição de um objeto equivalente como retorno e a 
orientação não acumulacionista da sociedade tribal. Enquadra-se, as 
sim, no que Sahlins chama de "reciprocidade equilibrada" na sua tipo- 
logia das trocas entre indivíduos e grupos. A respeito diz que 


"A parte material da transação e, pelo menos tao crítica como a social..." 


Em que 


"Muitas 'trocas de presentes", 'pagamentos', muito do que se denomina em 
termos etnográficos de 'comércio', de 'compra e venda" e envolve  'di- 
nheiro primitivo" pertence ao género de reciprocidade equilibrada" (Sah- 
lins 1965:148). 


Desta forma, a atividade econômica se esgota na satisfação das neces- 
sidades individuais e coletivas e na produção limitada de excedentes 
para doação e troca por outros bens, de valor equivalente, ou servi - 


ços. Assim sendo, o econômico se entrosa com outros elementos do sis- 
tema social. 


via 
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"Os autores de Notes and Queries in Anthropology distinguem duas clas - 


Vidi 
Apendice documental 1 
Técnicas de trançado: terminologia comparada 
Comparo, a seguir, a taxonomia das técnicas de trançado que elaborei, 


com as das fontes a que tive acesso. 


ses de trançados: a) plaited, também chamado tecido (woven)e b)coiled(*) 
(trabalho em rolo, bobina, novelo, enrolar, por em rolo), etc.). Defi- 


nem a cestaria entretecida (plaited basketwork) como 


"feita pelo entrecruzamento de dois ou mais conjuntos de ele 
mentos chamados, por analogia com a tecelagem, de urdidura e 
trama, embora, quando a urdidura nao se distingue da trama 
por sua rigidez ou diregao, ambos os elementos possam ser 
chamados trama" (1954:272/273). 


Aqui convem esclarecer que a palavra inglesa plait, segundo o Webster 
New 20th Century Dictionary Unabridged (1975), provêm do frances arcai 
co ploit, pleit e do latim plicare que significa dobrar (tofold) em 
pregas achatadas como as de um tecido dobrado sobre si mesmo. Esta pa- 
lavra e sinonimo de braid que significa trangar (como a trança de cabe 
los) e que aparece com muita freqlência na descrição de trangados em 


11 D 
ingua inglesa. E 


Coil, por sua vez, deriva etimologicamente tambem do frances arcaico , 
coillir e do latim coligere, significando, segundo o mesmo dicionario, 
1 * . * . 
'arranjar circularmente de forma anelar ou espiralada", ou"qualquer coi 


sa disposta em aneis ou aspirais". 


Tambem Mason afirma que "tecnicamente a cestaria € sempre ou trancada 
a mao ou costurada" (1931:249). Divide a cestaria trançada a mao em 5 
categorias que denomina, da mesma forma que Notes & Queries em: - 
checkerwork, wickerwork, twilledwork (a tecnica mais importante p sa 
nos) e twinedwork. 


DD 


(*) O termo coiled €, como vimos, de difícil traduçao. Na Terminologia Arqueolí 


Brasileira para a Ceramica € traduzido para "acordelado" e definido como: 


Tecnica de confecgao da cerâmica que consiste em superpor roletes de pas Je 
comprimento variavel, em sentido circular ate construir as paredes do vi 1966:7) 
Utilizo o termo "costurado" que me. parece mais proprio que "acordelad ", bo- 


E" 


ra nao inteiramente satisfatorio. 
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A estas categorias Notes and Queries acrescenta uma sexta: wattlework 
que significa caniçada e tambēm entrelaçamento de estacas (stakes) en- 


fiadas no chao, como os diques de riachos e as armadilhas de peixe. 


Segundo Marcel Mauss, os trançados se "compoem de duas series de ele- 
mentos que se juntam regularmente” (1977:40). Divide os trançados em 
duas grandes classes: a vannerie tissee (entrecruzada), em que "dois 
elementos se entrecruzam como nos têxteis" e a vannerie spiralee (espi 
ralada) "que € de fato costurada" (Idem). Subdivide a primeira clas- 
se em quatro categorias a que atribui denominações em frances e seus 
equivalentes em lingua inglesa: damier (check work), (twilled work), - 
clayonnage (wickerwork) e torsadee (twinned work). Denomina os elemen 
tos constituintes do trançado de "trame" (trama) e chaine (urdidura) . 
As descrições das referidas técnicas básicas sao bastante sumarias mas 
coincidem com as dos autores de lingua inglesa. Os trançados costura- 


dos nao sao divididos em grupos e tipos. 


Mauss distingue a vannerie (literalmente: trabalho em vime) da corde - 
rie (cordaria) e da sparterie (espartaria). (*). É o único autor, dos 
consultados,a mencionar a espartaria como categoria distinta da cesta- 


ria, levando em conta o material empregado: 


"A diferenga entre trangado (vannerie) e cordaria, entre tran 
cado e espartaria e bastante pequena. No caso da espartaria, 
o trabalho é executado com a cana inteira (assim e na Papua- 
sia e na Melanesia). A arte de trangar entretanto permanece 
a mesma". (1967:40). 


Leroi-Gourhan (1945:284/294) classifica os trançados nas seguintes ca- 
tegorias: 1) vannerie à nappes superposees(trançado de talas sobrepos- 
tas), dividida em grupos, principalmente um horizontal e outro diago - 
nal; 2) vannerie spiralée (trançado espiralado) com trés grupos: duas 
ou mais camadas superpostas, uma camada contínua costurada por uma tra 
ma, e trançado sem suporte, tipo filet; 3) vannerie à brins cordees(tran 


cado com talos entretorcidos) que outros autores franceses chamam "tor- 


(*) Segundo o Discionario AURÉLIO (1975) espartaria diz respeito a 
"Obras de esparto, como por exemplo, cordas, esteiras, cestas, etc...Esparto (do 
grego spártos, do latim spartu e uma planta da familia das gramíneas (Stipa te- 
tacissima L..), cujas folhas se empregam no fabrico de cestos, cordas, esteiras, 
Ero... e 


res ms 


vac 


sadée (torcido); e, finalmente, 4) vannerie à brins tisses (trançado 


com talos entrecruzados) que tanto pode corresponder ao checker (qua 
dricular) como ao twilled (sarjado). Como se ve, a classificação de 
Leroi-Gourhan & bastante ambígua, tanto no que se refere a princípios 


taxonomicos quanto à critérios e caracteristicas utilizadas. 


Embora tenha muitos pontos de contato com as classificações de autores 
^ Leroi-Gourhan s : 
ingleses, . /. nao se preocupa em estabelecer a respectiva analogia.Sua 
nomenclatura, descrita por meio de frases, foi em grande parte adotada 
por Helene Balfet (1952), como veremos adiante. Ambos deixam de utili- 
zar os termos trama e urdidura para significar os elementos constituin 
tes do trançado, preferindo, ao inves disso, empregar as palavras mon- 
tands (montantes - urdidura) e brins (talo, filamento - trama), bem 
como armutres (armadura, armação), compreendendo montantes e amarri - 
lhos, - como se depreende da legenda do Quadro I de Balfet: "Classifi- 
cation des Armutres". Porêm, na maior parte das vezes a classificação 
e feita considerando apenas os montantes. 

George Montandon, que afirma aproximar-se sua classificação de trança- 
dos da de Mason (1934:495) destaca, contudo, que ao contrario de ou- 
tros autores franceses nao se limitou a reproduzir a sua nomenclatura 
mas a buscar a mais adequada em sua própria língua. Assinala, também , 
as diferenças e semelhanças entre sua terminologia e a do referido et- 


nôlogo norte-americano. 


Utilizando a sistemática desenvolvida pelas ciências naturais, esquema 
tiza os diversos tipos de trançado de sua classificação, que reproduzo 
a seguir com seus equivalentes em inglês, citados pelo autor (Cf 1934: 
497). 


Divisao 


en entrelacs 


entrelaçado 


en spirales 
espiralado 


Genero 


(croise 
((plaited) 
(cruzado 

( 

( 


canne 
caniçada 


enroulé 
(wrapped) 


(enlaçado 


torsade 
(twined) 
(torcido 


( 


(clayonne 
((wicker) 


(arqueado 


(sans armature 
(sem suporte 


( 


(avec armature 
(com suporte 


Subgênero 


(en damier 
((checkered) 
(quadriculado 
( 

(en treillage 
((latticed 
(gradeado 


compact 
compacto 


4m Im em m8 


P ra 


Viu’ 


Forma 


(treillage a 3 directions 
(gradeado em tres direçoes 


( 
(treillage a 4 directions 


(gradeado em 4 direçoes 


(a torsadê souple 
(torcido flexivel 


( 


(a torsade mi-rigide 
Era rra 


(brin prennant brin seul (armature libre) 
(trama prendendo somente trama(suporte solto) 


(brin prennant armature seul 


(trama prendendo somente o suporte 


( 


(brin perforant armature sans autre 


(trama perfurando parte do suporte 


( 


(brin perforant brin et prennant armature 


(trama perfurando trama e prendendo o suporte 


( 


(brin perforant brin et armature 


(trama perfurando trama e urdidura 
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No mapa nº 21, George Montandon indica a distribuiçao desses diversos 


tipos de trangados em todo o mundo (1934:496). 


Vejamos as definições dessas técnicas por distintos autores, sua ilus- 


tração e nomenclatura. 


Trançado cruzado quadricular ou xadrezado 


I) Mason: Checkerwork: "A urdidura e a trama tem a mesma espessura e 


flexibilidade sendo às vezes indistinglíveis" (1931:250, fig. 1) (*) . 


Notes e Queries: Check "... a urdidura e a trama passam sobre e sob uma 


da outra, de cada vez, como no tecido de tecelagem. (1954:273 e fig. 


1). Lila O'Neale: Wicker e checker 


"... são as formas mais simples de entrelaçar dois elementos. 


O trançado do wicker € obtido levando cada elemento ativo 
(the weft) sobre e sob cada elemento passivo (the warp), pro 
cedimento referido freqlentemente como a formula "um por ci- 
ma, um por baixo". A aparência do trançado se assemelha a 
um tabuleiro de xadrez, quer a ênfase seja dada ao vertical/ 
horizontal ou ao diagonal, como em muitos trabalhos de estei 
ras" (1949:72/73). X 


Notes & Queries, fig. 1l 


Leroi-Gourhan: 


"os elementos móveis passam sem torgao entre os elementos fi- 
xos: € a forma usual, vannerie tissee (fig. 482) ou  étoffes 
tisses (1943:282 e fig. 482). 


(*) Para maior clareza, conservei a numeragao das figuras utilizada pelo autor da 
obra citada. 


VAO: 5 


Marcel Mauss: 


"Quando cada elemento da trama se cruza regularmente com o da 
urdidura, resulta um xadrez (damier - check work). Uma vez 
terminado o objeto € impossivel distinguir a trama da urdidu 
ra", (1967141). 


em ————————————— 


Montandon: 


"O tipo en damier se define por seu nome (xadrezado). É o tran 
çado que e corresponde com maior exatidao ao estofo tecido nor 
malmente: os fios da urdidura (chaine) e os da trama (trame) 


se entrecruzam a cada passo". (1934:496 e fig. 289). 
Leroi-Gourhan, fig. 482 Montandon, fig.289 


, Am 


Trancado cruzado em diagonal ou seriado 


II) Mason: Twilledwork 


"A tecnica fundamental da cestaria em diagonal e passar cada 
elemento da trama sobre dois ou mais elementos da urdidura , 
produzindo, dessa forma, um trançado em diagonal, ou nos me- 
lhores exemplares, uma variedade interminavel de padrões flo 
reados". (1931:250/251, fig. 2). E 


Notes & Queries. Twilled: 


"Cada trama passa sobre e depois sob dois ou mais elementos 
da urdidura, produzindo, pela variaçao de cor e urdidura,uma 
variedade infinita de efeitos". (1954:273, fig. 2). 


Lila O'Neale: 


"Reconhece-se o trangado twills por linhas de passos curtos 

—— + — e 

ou longos cruzando a superficie de um trabalho. Cada passo e 

formado atravessando a trama por pelo menos duas urdiduras... 

. Formam-se desenhos diagonais pela progressao regular do ele- 
mento trama à direita (ou à esquerda) de cada movimento  se- 


i IUD 


viu! 


guinte, ao redor de um cesto ou ao longo de uma esteira", - 
(1949:73). 

..."Materiais rígidos, tais como cana, produzem twills efeti 
vos e os cesteiros utilizam a rive de textura e técni 
ca para obter padroes muito elaborados" (Idem). 


Notes & Queries, fig. 2 


Leroi-Gourhan: 


"0 Trançado em que os elementos sao tratados simultaneamente 
e o trançado diagonal que corresponde no vocabulario dos ces 
teiros ao trabalho de cocrane (?) carreau(lapidagao de dia - 
mantes), de natte (tranga de palha ou de junco)". (1943: 285 
e figs. 486, 499). 


Marcel Mauss: 


"Se os elementos da trama abarcam regularmente mais de um ele 
mento da urdidura (chaine), a tecnica e denominada marquete- 
rie (twilled work). Ela se presta a combinações decorativas! 


(1967:11 


Montandon: 


"O tipo en marqueterie (marchetado) difere do xadrezado (en 
damier) pelo fato de que um talo (brin) salta mais de um dos 
elementos que lhe sao perpendiculares, o que dà lugar a uma 
infinidade de Serre ao passo que o xadrezado esboga um 
desenho ünico". (1934:496 e fig. 285). 


Leroi-Gourhan Montandon 
fig. 486 fig. 499 fig. 203 


Trançado cruzado arqueado 


III. Mason: Wickerwork 


"O nome deriva da palavra anglo-saxônica wican (arquear).0 tra 
balho consiste no entrecruzamento de uma urdidura rigida de 
certa largura ou grossura e uma trama delgada e flexivel. O 
trançado € simples e difere do checkerwork (xadrezado) palo 
fato de um dos elementos ser rigido. O efeito na superficie 
e uma série de protuberancias. É também possível produzir - 
se o efeito diagonal nesse tipo de trançado”. (1931:251 e 
Sis. 3). 


Lila O'Neale descreve o wicker e o checker como uma única técnica. 


Leroi-Gourhan e Notes & Queries nao mencionam essa técnica, tal - 


vez por assemelhar-se ao cruzado quadricular. Marcel Mauss diz 


apenas: "o clayonnage (wickerwork) difere do damier devido a sua 
urdidura ser rigida". (1967:41). 


Montandon: 


"O trançado clayonne (cruzado arqueado) e de difícil classifi 
cação. Tanto pode ser cruzado (croise) como gradeado (treil- 
lage). O trangado reticular (canne) nao pode surgir aqui, co 
mo enlaçado (enroule), ou torcido (torsade). O que distingue 
este tipo é o fato de um de seus elementos (geralmente a ur- 
didura) ser perfeitamente rígida". (1934:499/500 e fig.293). 
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Trançado cruzado hexagonal 


IV. Hexagonal - Esta técnica, muito difundida por toda a parte inclusi 
VT P " ~ 
ve em nossa cultura, nao e mencionada por Mason a nao ser em seu glos- 


sārio sob a designação de lattice weaving (Balfet 1952:267). 


Leroi-Gourhan denomina essa técnica le carreau à trois elements (dia 
mantes de tres elementos) que se situa como intermediária entre a 


vannerie a nappes superposées (trançado de talos sobrepostos) e a van- 


nerie tissee. 


"Os dois talos diagonais se sobrepoem sem se entretecer; o ta 
lo de um terceiro élemento horizontal assegura a coesao ao 
transpor os elementos em diagonal e desta forma, uni-los". - 
(1943:285 e fig. 483). 


Balfet acresce à expressao usada por Leroi-Gourhan vannerie à nappes 
superposees (trangado de talas sobrepostas) o termo liees (ligados ou 
atados) para distinguir essa tecnica do grupo dos trançados cordees(tor 
cidos) e tissees (cruzados). A ilustração utilizada por Balfet para de 
finir essa tecnica (Quadro I, nº 61) corresponde ao trançado cruzado 


hexagonal aberto de minha classificação (1952:267). 


Mason e outros autores situam essa técnica na categoria de trançados 
torcidos (com trama em torção) sob o nome de bird cage pattern  (gaio- 
la de passaro), torsade mi-rigide (Montandon) e wrapped twined (Harri- 
son, Welftish). O termo usado por Mason lattice work é mais adequado 
porque indica uma das características marcantes dessa técnica que é a 
formaçao do retículo pela disposição das séries (duas ou às vezes três) 


de talas que se cruzam em angulo reto com outras duas e em angulo agu- 


| £X Es 
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ido com a trama que as perpassa. (Apud Balfet, 1952:267). 


Notes & Queries - Hexagonal 


"No trabalho hexagonal as tramas ao inves de estarem em posi- 
gao horizontal, sao trabalhadas em três direcoes, formando no 
tipo hexagonal aberto, espaços vazios, no tipo fechado, es - 
trelas de seis pontas". (1954:253 e fig. 5). 


Notes & Queries, fig. 5 Leroi-Gourhan, fig. 483 


Lila O'Neale assim descreve essa técnica: 


"o open weaves (entretecido aberto) € uma tecnica usada em 
muitos cestos de carrego e mochilas (knapsacks ) de modo a 


torna-las mais leves. As características distintivas do tra- 
balho hexagonal sao a passagem dos elementos do trançado em 
três direçoes: horizontalmente, obliquamente de baixo para 
cima à direita, e obliquamente de baixo para cima à esquer - 
da". (Lila O'Neale: 1949:75/76). 


Heléne Balfet menciona ainda uma técnica correlata ao que chamo cruza- 


¡do hexagonal por ela denominada vanneries tissées a trois et quatre 


erpe. (trançados cruzados com 3 e 4 camadas de montantes) que Montan- 


| don denomina type canne (gradeado): 


"Algumas variantes sao completamente entrecruzadas (hexagonal 

fechado), outras sao intermediarias entre entrecruzado e gra 
| deado (vanneries a nappes superposeo9). Por exemplo dois mon- 
tantes sobrepostos e o terceiro transposto. Este ultimo tipo, 
carreau a trois elements (diamante de tres elementos) tem am 
pla distribuiçao”. Aduz que: "... Os tipos realmente formam 
as vezes figuras que sao variantes da lapidação de diamantes! 


(Balfet, 1952:271 e figs. 61 e 62). 


Fu PAY 
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L Montandon: 


"A maioria dos autores denomina treliça (treillage) o que aqui 
se denomina cannage (gradeado reticular). Mas como existe um 
gradeado compacto B ELE. 2404), € designação cannê (gradea- 
do) € a que convem para o conjunto do genero (1934:496 e fig. 


286). 
Balfet Montandon 
fig. I.61 fig.286 Lig. Z07 
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Passo agora a comparar as nomenclaturas e descriçoes de trançados que 
agrupei em duas categorias: enlaçados e torcidos. A primeira e distin 
guida como uma categoria a parte por Mason e outros autores sob a de- 
signação de wrappedwork e a segunda, twinedwork. Os etnologos de lín- 
gua francesa designam uma e outra, genericamente, de torsadé (torcido). 
E Helene Balfet a denomina vannerie cordées, sintetizando a désignagao 


de Leroi-Gourhan: vannerie a brins cordées. 


Trançado enlaçado 


V. Mason: Wrappedwork 


"Começando pelo aro rigido que conforma o “topo, a urdidura se 
estende ate a base onde seus elementos sao firmemente atados. 
A armação e enrijecida por duas varas arqueadas que se entre 
cruzam com os elementos da urdidura, em angulos retos, na ba 


se do cesto e atadas no seu bordo. A trama, usualmente um 
elemento de enlace, e fixada a um dos cantos ou a peças da 
moldura na base e envolve, de um por um, cada elemento da 


urdidura. Este processo se repete espiraladamente até alcan 
çar a borda do cesto. Em algumas de suas características, es 


te metodo se assemelha ao trançado costurado, mas como se 
utiliza uma urdidura seriada e nao se emprega anta e mais 
legítimo incluí-lo no grupo dos trançados enlaçados". (1931: 


2534: fíg.o Sda 


¿Notes & Queries: 


"Na técnica de trançado wrapped, tramas flexíveis sao enrola- 
das dando uma volta (toma-se um cordao circular e se da uma 
volta) para abranger, em sua passagem, cada elemento da urdi 


dura". (1954:273, fig. 3). 


Mason, fig. 5 Notes & Queries,fig.3 
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| Helêne Balfet: Type clayonnê a brins tournês (tipo arqueado com talas 


enlaçadas). 


" trama descreve uma volta em torno de cada montante. Na ter- 


minologia inglesa ela e chamada geralmente wrapped (Balfet 
1952:267) (Quadro I, fig.3). 


Esta técnica nao € mencionada por Lila O'Neale, talvez porque, segundo 


| Mason "... esse tipo de trançado nao foi muito usado na América e atu- 


almente se restringe a uma pequena área". (1931:254). O mesmo autor a- 


clara que: 


"Quando a trama e a urdidura sao do mesmo material e nao exis 
te decalagem entre uma e outra - isto é, sao entretecidas de 
maneira compacta - o conjunto se assemelha a um corte de um 
no quadrado" 


{Os Minicopies das Ilhas Andaman, segundo Mason, constroem cestas de 
| carrego com essa técnica, utilizando "a incomparável cana da Índia pa- 
|ra urdidura e trama, o que combina a força e a flexibilidade do fio de 


| cobre". (Idem). 


|. Montandon: 


"0 tipo enlagado e muito simples. Para fabricar uma peça des- 
se tipo e suficiente dispor de duas talas flexíveis e um cor 
del; as talas dispostas em cruz e pousadas no solo são abran 
gidas pelo cordel que dá uma volta sucessiva em torno de ca- 
da tala. O tipo enlaçado pode considerar-se como um processo 
preliminar no torcido". (1934:497 e fig. 288). 


TAIN 


Łeroi-Gourhan,fig.475 Montandon,fig.288 Balfet,I.3 
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'Leroi-Gourhan descreve uma variante da categoria dos trançados enlaga- 


| dos que "apresenta caracteristicas de montagem", entendendo por isso 
|a presença de um elemento rigido, a mais, que cruza transversalmente os 


| elementos da urdidura mantidos em posiçao vertical. Assim, 


"... depois de colocar os dois talos cruzados um sobre o ou - 


tro enlaga-se esses pares de elementos por meio de um tercei 
ro (trama). Portanto, nao ocorre o entrecruzamento, mas sim 
a sobreposição. É a tēcnica ā _happes superposees. (*) Sua ra 
ridade em trançados e sua ausencia na tecelagem se explicam 
pela dificuldade de manter transversalmente cruzados os dois 
talos para fazer correr, atraves deles, uma série de ligadu- 
ras que os reunam. Esta técnica pode ser ilustrada (fig.475) 
por alguns trangados melanesios. Mas a construção de tabi - 
ques, paredes e arcaboucos de casas oferecem, em compensação, 
multiplos exemplos (ver ger 476) que nao podemos de modo al 
gum isolar dos tecidos". (1943: 281/282 e figs. citadas). 


| Mason e Notes & Queries mencionam na categoria dos trançados enlaçados, 
um grupo que, pela presença de dois elementos passivos, postos em cruz, 


se assemelha ao citado por Leroi-Gourhan. 


GN. II Wrapped twined weaving (torcido enlaçado). Esta técnica descrita 
'por Mason &, segundo o autor, de ER ão restrita. Entretanto, em 
Mera morfologicamente tenha aparência de "um telhado de telhas" (1931: 
1257), a sua estrutura se assemelha à representada por Notes & Queries 
na fig. 4 (op. cit. 472) que classifico como trançado enlaçado com ur- 
didura cruzada reta. Note-se que entre uma e outra há pontos de diver- 


gencia: na técnica dos indios Makah de Washington, descrita e ilustra- 


(*) Também neste exemplo Leroi-Gourhan dá a entender pelo nome que atribui a técni- 
ca e por sua descrigao, que leva em conta antes o elemento urdidura que o ele - 
mento trama. 


zd 


da por Mason, a trama € constituída de "uma tala ou tira de casca de 
arvore ou cordao, elemento de ligação que enlaça o elemento vertical e 
o horizontal da urdidura" (op. cit. 256), sendo ambos, urdidura e tra- 
ma, flexíveis. E mais, a trama corre da direita para a esquerda, apre- 
sentando, "na parte externa voltas obliquas e na interna verticais", - 
(Idem). Na técnica ilustrada mas nao descrita por Notes & Queries os 
dois elementos da urdidura (vertical e horizontal) sao rígidos e a tra 
ma, flexível, € pouco espessa, correndo da esquerda para a direita o 


que, visualmente, apresenta um efeito distinto da outra. 


Mason, fig. 10 Notes & Queries, fig. 4 


Trançados torcidos 


VI. Twinedwork (trançado torcido). Bastante difundida em todo o mundo, 
principalmente na costa do Pacífico, desde o México até o extremo nor- 
te do Alaska e na costa ocidental da África (ver mapa nº 21 Montandon 
1934:296), esta técnica € também das mais elaboradas. É utilizada des- 
de a construçao da cumeeira e paredes de casas de duas águas, ou o ar- 
cabouço das em forma de colmeia, feitas em materiais vegetais, ate ar- 


madilhas de pesca, cestos e esteiras de todos os tipos e tamanhos. 


A nomenclatura atribuida a essa especie de trançado €, em língua ingle 
sa, universalmente, twinedwork, twined ou twining (Mason, O'Neale e ou 
tros), derivando-se do adjetivo twin (e, provavelmente, do holandes 

twijnen e do verbo ingles to twin. Em frances é usado o termo torsade 


(torcido) que adotamos por ser latino e mais descritivo semanticamente. 


Mason: 


"O trançado twined e formado por um conjunto de urdiduras ri- 
gidas (como em wickerwork - cruzado arqueado, mas os elemen- 
tos da trama sao comumente administrados aos pares, embora no 


tipo three-strand twining (torcido triplo) e em braid-twining 


me 


O'Neale 


Montandon 
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(torcido entrançado) sejam três os elementos da trama. Pas- 
sando de urdidura em urdidura, esses elementos sao torcidos 


em meias-voltas um sobre o outro para formar o two - strand 
ou three strand twine or braid (entretecimento de dois ou 


tres cordoes torcidos)". (1931:245,fig. 6). (ver pág. 22,fig. 


13). 


"A cestaria twined do tipo mais simples - dois cordoes - apre 
senta um conjunto de elementos da urdidura rígida | e os ele- 
mentos da trama trabalhando os pares. A urdidura € envolvi- 
da torcendo os cordoes da trama numa meia volta um sobre o 
outro entre dois talos ou um grupo deles (Mason 1904:231 ss) 
«+. O twining (pr. 17 HSAI-III) espacejado se adapta a di - 
versos usos: nas esteiras para coar o sumo da mandioca; pa- 
ra pequenos coadores de mel; para as armadilhas de peixe a- 
funiladas; cestos cargueiros; pequenas esteiras (indios das 
Guianas) e as grandes, feitas para cobrir teto e paredes 
(índios Mbaya, Pilaga, Toba)". (1949:75). 


"A técnica torsade engloba grande número de formas. Os ele - 
mentos fixos do trançado, comparáveis a urdidura do tecido, 
constituem a armadura da peça e sao mantidos na posiçao de- 
sejada pela torção dos fios que os envolvem, comparáveis a 


trama. Os elementos da urdidura podem ser constituídos de 
uma ou mais talas, ... "a torcedura e sempre formada por 
dois ou mais elementos que se separam e se juntam para en- 
volver os elementos da urdidura. Pode ocorrer que todos os 


elementos da torcedura sejam flexíveis (v. fig. 289), ou um 
deles (que nao obstante deve ser considerado parte da trama) 
seja rígido (v. fig. 290). Ele € aplicado perpendicularmen- 
te sobre a urdidura, sendo abrangido pela trama ao mesmo 
tempo que os elementos da urdidura". (1934:498). 


Montandon 


fig. 289 fig. 290 
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Para descrever uma quarta variante dos trangados entretecidos Montan- 


don faz uma advertência: 


"¿ preciso guiar-se pelo fator que aparenta ser o mais impor 
tante. Assim é que existem trangados supostamente treliça- 
dos, mas cujo elemento horizontal (trama) e torcido. Esse 
tipo sera considerado torcido". (Idem, fig. 292). 


Montandon apresenta nesse seu repertorio, uma outra tecnica que, com- 
parada às anteriores, e bem mais singela. Transcrevo-a aqui, embora 
não se trate de técnica básica, por ser de uso corrente entre índios 


do Brasil para a confeccao de cestos com tampas destinadas a guarda 


de objetos miúdos e, principalmente, adornos plumarios. Edna Taveira 


(1978:55) denomina-a técnica dobrada. 


"Também consideraremos trançado torcido uma técnica em uso 
na América do Sul constituída de talas planas, paralelas,reu 
nidas, segundo o procedimento empregado para a confecção de 
esteiras (nattes), por um movimento de torcao de um fio ex- 

Po . D - . 
tremamente tenue aplicado a cada extremidade dessa serie de 
talas". (1934:498/99 e fig. 291). 


Montandon 
fig.u!29L 
Notes & Queries: 
"O trançado é chamado twined quando dois ou mais elementos 
da trama passam alternadamente na frente e atras de cada 


elemento da urdidura, cruzando-se obliquamente. A torcedura, 
twining, com 2 ou 3 tramas denomina-se tecnicamente fitching 
(fixaçao da orla) e waling (debrum de acabamento), respecti 
vamente. Existem muitas variedades de trabalho torcido (twined) 
como 1) torcido-simples (plain-twined), que acabamos de des 
crever; 2) torcido diagonal (twilled-twined), quando duas 
urdiduras sao perpassadas de cada vez, ou segundo as urdidu 
ras estejam em posiçao vertical (upriht), cruzada (crossed) 
ou rachada (split). Na técnica torcida-entrelaçada 3) (twi- 


ned-wrapped), gaiola de passaro" (bird-cage) ou gradeada 
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(lattice-work), a base consiste tanto em elementos horizon- 
tais como verticais, freqllentemente rígidos, no cruzamento 
dos quais a trama ou as tramas podem ser torcidas ou enlaça 
das. Nos espécimes acabados o enlace (wrapping) e a torcedu 
ra (twining) sao muitas vezes indistingliveis na face exter 
na, embora usualmente possam ser diferenciadas na face in - 
barna (1954:273 y fig. (4. m 5b). 


Notes & Queries, fig. 4 e 4-b 


| — 
Helene Balfet 


"Vanneries cordêes sao os trançados em que os elementos da 

e trama (brins) fixam os da urdidura (montands) por um movi - 
mento de torção por meio de um cordao (duplo ou triplo)". - 
(1952:272). Os tres tipos possíveis de trabalho torcido, se 


gundo Balfet sao: aberto (a claire voie), fechado (serre) , 
com trama espacejada (A brins espaces) fig. 1 a,b, c). 


Balfet, fig. 1 


—— 


|! É na América e na África, de acordo com a mesma autora, que se encon- 


* . - . - J * 
tra maior variedade de tipos: cruzado (x) (croise), sarjado (serge) , 


(*) Diagonal twining (Mason, Harrison); diagonal twilled twining (Miner); twilled 
twining (Weltfish, Douglas). (Apud Balfet 1952:272). 


(X*) Three-strand twining (Mason, Harrison, Weltfish) (Idem). 


(Sta) 


de tipo trança (tressé) Y , torcido (corde) (+ Ae tipo em que se 
une duas gue sobrepostas que podem ser colocadas em posição re- 
ta (droite ) E" (retículo). Finalmente o tipo torcido como casa de 
“abelha (corde nid d'abeille) >? ep que os suportes flexíveis se 
unem alternadamente dois a dois (Quadro 1 n9 19) e, ainda, como na 


excepcional cestaria Kwakiutl trabalhada com montantes e talos torci- 


dos (cordes). (Balfet, 1952:272, Quadro I n9 18). 


Balfet, Quadro I (18 e 19) 
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Leroi-Gourhan 
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"Elementos móveis, aos pares, sao torcidos em torno de ele - 
mentos fixos. É a vannerie cordée (trançado torcido) (fig. 


479) ou etoffe cordee (estofo torcido) ficando a urdidura 
(chaine) incompletamente torcida pela base..." (1949: 282, 


figs. 479, 480). 


Leroi-Gourhan 


fig, 479 fig. 480 
d | y 


(*) Three-strand Braid (Mason); three strand braided twinning (Weltfish) (idem). 
(**) Lattice-twinning (Mason, Harrison, Douglas), (Idem) 


(x) Cross-warp twined (Harrison) crossed twining (Doulgas), (Idem) 
Zigzag twining (Doulgas) zigzag twilled twinning (Miner), (Idem). 


cf 


Montandon denomina essa técnica torsade, seguindo a tradição de Mauss. 
Em alemao o termo usado por Resema é Doppelfaden e por Vogt, swirnbin 
dung (Apud Balfet. 1952:272). 


Como se ve, os termos usados por Heléne Balfet - tomados em grande 
parte de seu mestre, Leroi-Gourhan, (cf. 1943:281/294) derivam da 
terminologia européia usada para tecidos. Adiante essa terminologia 
sera comparada com a de Mason que corresponde, grosso modo, à corrente 
nos países de língua inglesa. É de se notar que na traduçao de pa- 
droes de trançado para a ediçao brasileira de Notes 4 Queries foram 
utilizados alguns desses termos: "tafeta" para cruzado quadricular - 


(chekerwork) e "sarja" para twilled (cruzado diagonal). (*) 


De acordo com a relagao entre os elementos da trama entre si e destes 
com a urdidura, Mason (1931) distingue os seguintes subgrupos da cate 


goria de trangados torcidos: 


VI.1 Plained twined weaving (torcido simples) que constitui, segundo 


o autor, uma especie de caniçada mais fina. Ou seja, uma série de ta- 
las de cana, gravetos de madeira ou cordas dispostas paralelamente,for 
mando a urdidura, sendo envoltos por duas tiras da trama torcidas nos 


intervalos de um e de outro elemento da urdidura (Mason, 1931:254,fig. 
6). 


VI.2 Twined open wrk (torcido aberto). Variante da técnica anterior 
em que o princípio classificatorio se funda no numero e disposição 
dos elementos da urdidura. Temos aqui uma réplica, no trançado torci- 
do, dos procedimentos e aparencia do produto acabado observado no ti- 


po hexagonal da categoria de trançados cruzados. 


Mason 
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(*) Guia Pratica de Antropologia, 1973:336 
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Assim, ao inves de uma urdidura Unica vertical, que conforma um traba 
lho retangular pela intersecção com a trama, temos a bifurcação de ca 
da elemento da urdidura, metade do qual e unido à metade do elemento 
seguinte por torçao da trama. Ao ser assim abrangido cada par, separa 
damente, pela trama produz-se uma abertura triangular ou, na acepção 
de Mason "... assumem a forma de zigue-zague". (1931:255 e fig. 7).Es 
ta tecnica, encontrada pelo autor entre os habitantes das ilhas Aleu- 


tas e praticada com hastes de centeio. 


VI.3 Crossed warp, twined weave (urdidura cruzada com trama torcida). 


Uma segunda variante de trançado torcido, segundo Mason, e a ilustra- 
da por ele na fig. 8(1931:256). Aqui dois elementos da urdidura sao 
cruzados obliquamente e, em alguns casos (cestaria de bambu do leste 
da Ásia), entrecruzados por um terceiro, em sentido horizontal, para 
firma-los no lugar. Neste caso, a trama, constituida de dois elemen - 
tos em torção, e aplicada no ponto de intersecção, produzindo abertu- 
ras hexagonais semelhantes às que se verificam nos trangados cruzados 


desse tipo. 


VI.4 Diagonal twined weaving (torcido diagonal). Neste tipo de trança 
do, a torção dos elementos da trama nao apresenta diferenças em rela- 


cao às jà descritas. Entretanto, neste caso, eles envolvem dois ele - 
mentos da urdidura, um por cima e um por baixo. "Deve haver um nümero 
impar de urdiduras para que, na volta seguinte, os mesmos pares nao 
Sejam incluídos nas meias voltas". (Mason 1931:256) (fig. 9). Por is- 
so na aparência externa do trançado ressaltam protuberancias em diago 
nal. Mason esclarece que essa tecnica era muito usada entre os Índios 
Ute e os Apaches que imergiam garrafas trançadas nesse feitio na resi 
na do pinheiro que, endurecida, permitia fossem usadas como recipien- 


tes para Agua. 


Mason 
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VI.5 Lattice-twined weaving (torcido gradeado). Técnica restrita aos 
índios Pomo e a família linglística Kulanapa da California que foi 
denominada por J.W. Hurdson, técnica tee (a letra "t" se pronuncia = 
"tee" em ingles). Mais uma vez esta técnica se assemelha à ilustrada 
por Notes & Queries (fig. 4b, pag. 272, op. cit.). Trata-se da combi- 
nagao de dois elementos da urdidura dispostos em cruz - horizontal e 
verticalmente - sendo os verticais distanciados entre si, dal atribui 
rem a essa técnica o termo lattice (grade, treliça, gelosia) tanto Ma 
son como Notes & Queries. A ligadura desses dois elementos da trama 
€ como nos trançados torcidos comuns. Em todos os espécimes examina - 
dos por Mason (1931) o elemento horizontal da urdidura € colocado do 
lado de fora, formando uma protuberancia na parede externa do cesto , 
ao passo que a interna e lisa e indistinglível do trançado comum. Ela 
da lugar à confecção de cestos fortes e rígidos, as tremonhas dos moi 


nhos para a moenda de glandes e a jarras para agua (Mason 1931:258). 


Mason, Fig. 11 


VI.6 Three-strand twined weaving (torcido de tres elementos). O que 


distingue essa técnica e o fato de trabalhar o cesteiro com tres ele 
mentos que compoem a trama e três que perfazem a urdidura, de cada 
vez. Num movimento de impulsão ele perpassa alternadamente cada um 
dos três elementos da trama que segura na mao sob os dois primeiros 


elementos da urdidura e sobre o terceiro, ou vice-versa. 


A trama, disposta horizontalmente, corre perpendicularmente a urdidu- 
ra. A aparência externa da obra ilustrada na figura 12 € a de "uma 
corda de trés fios estendida ao longo das hastes da urdidura, ao pas- 
SO que a parte interna exibe uma textura comum de trançado torcido" . 
(Mason 1931:259) (Ver figs. 12 e 13, op. cit. 259). 


Mason 


NEI. Trançado costurado 


Segundo a definição de Mason, "a cestaria em rolo (coiled basketry) 
e produzida pela costura em espiral feita com alguma espécie de mate- 
rial flexível em que cada ponto e entrosado (interlocking) com o que 
vem imediatamente abaixo dele". (1931:261). É a arte cesteira por ex- 
celencia dos Índios norte-americanos que confeccionavam desde enormes 
balaiosceleiros - os dos indios Pima ficaram famosos - até miniaturas 
tao delicadas que se podia contar "100 pontos no espaço de uma polega 
da". (Idem). Quanto a forma, essa técnica presta-se a construir tanto 
superficies planas - esteiras e outras - como cestos bojudos que as- 
sumem as mais variadas formas, algumas modeladas como verdadeiras es- 


culturas. 


Cotejo, a seguir, as diversas definições de trançado costurado que 


descrevem os procedimentos mais gerais utilizados. 
Segundo Mason (1931:261): 


"...Progressivamente, os pontos executados pela trama ro- 
deiam o suporte, juntando e por vezes bifurcando os pontos 
da camada superior, mas sem perfurar a armadura subjacente! 


(*) Graebner (1913) designa die Wülste e die Uberflechtung ao que Mason chama 
foundation e sewing e da o nome de spiralwulstkorbe a cestaria costurada. (Apud 
Balfet, 1952:269). 


3) 


| 


Numa segunda variante, 


"... OS pontos rodeiam o suporte debaixo da orla ou debrum 


do rolo subjacente" 


| Numa terceira, 
| 


| 


"... OS pontos enlaçam o suporte, agarrando as lascas ou ou- 


tros elementos contidos na armadura subjacente, rachando - a 
ou nao" 


Notes & Queries 


"Os trancados (em rolo) nao se vinculam a tecelagem, mas sim 
g , 


a costura. Sao executados, usualmente, com um implemento pon 


teagudo que faz uma perfuração atraves da qual se passa a 
trama. A técnica consiste em costurar uma base plana ou de 
rolo ascendente - de cana, graminea, tiras de dos i fi- 


bras ou outros materiais - a outra que a superpoe". (1954 : 
273). 


Para Montandon (1934:493), 


"o trançado costurado que utiliza um utensilio de pungao,pri 
mitivamente feito de osso, € contemporaneo das tentativas 
que conduziram a costura" 


| À seu modo de ver 


"o trançado costurado (vannerie spiralee) foi assim denomina 
do porque ele aparece roliço como uma serpente ou como uma 
ceramica au lbvee colombin. Mas esta grande espiral, relati- 
vamente rigida, que se pode chamar a armação, e acompanhada, 


perpendicularmente, de outra espiral continua, de pequeno 
diâmetro, formada por um talo flexivel". (1934:500). 
No entender de Leroi-Gourhan, o que distingue o trançado costurado e 


que, 


embora inclua 


"... todas as divisões conhecidas - camadas superpostas, ta- 
las espiraladas, torcidas ou cruzadas - comum a todas as 
formas de trançado, e a armação (que a define), uma vez que 
os montantes sao aqui substituídos por uma longa espiral. 
(1943:286). 


Mason (1931) distingue nove variantes técnicas nos trançados costura- 
dos com base em características estruturais. Tais são: 1) Coiled work 


without foundation(trançado costurado sem suporte); 2) simple inter - 
locking coils (rolos entrosados); 3) single rod foundation (suporte 


de uma so vara); 4) two-rod foundation (suporte de duas varas); 5) 
rod and welt foundation (suporte de vara e debrum); 6) two-rod and 


splint foundation (suporte de duas varas e lasca delgada); 7) three 


rod foundation (suporte de três varas); 8) splint foundation (suporte 


de lasca partida); 9) grass coil foundation (suporte de feixe de gra- 
mineas); 10) Fuegian coiled basketry (cestaria costurada fueguina). 


Como se ve, Mason baseia sua classificação antes na natureza do supor 
te ou elemento passivo (urdidura) do trançado que no movimento do ele 
mento ativo. Tratando-se de uma técnica pouco expandida no Brasil e 
em fase de desaparigao, até mesmo na América do Norte, devido à extin 
cao das tribos cesteiras, apresentarei aqui apenas algumas das varian 
tes descritas e ilustradas por Mason, cotejando-as com as de outros 


autores que venho utilizando nesta tipologia comparativa. 


Helene Balfet baseia sua classificação dos trançados costurados na na 
tureza do suporte e nos procedimentos da costura. Identifica sete ti- 
pos, alguns de distribuição muito limitada. Citamos aqui apenas os 


mais representativos. 


Para George Montandon (1934:500), na cestaria costurada (vannerie spi 


ralee) 


Pane a pequena espiral (trama) o elemento constante, dai a 


sua divisao em dois gêneros: o costurado sem armadura (urdi 
dura) e o costurado com armadura. A cestaria sem armadura 


- mr u——— "————  — — — . D - . 
da lugar a bolsas flexiveis, a outra, a recipientes rígidos! 


Assim sendo, Montandon, ao contrário de Mason, utiliza como base de 


sua classificagao o elemento movel e nao o fixo. 


Lila O'Neale define a cestaria costurada como sendo aquela que 


"... depende para sua conformagao de um rolo de fibras costu 


radas de forma apropriada, à maneira de espirais da base 
ate o topo..." + (1949:76) 


LU 
WES É 


Acrescenta que essa categoria era encontrada entre tribos do extremo 
sul da América Latina e em toda a sua costa ocidental, dentre as quais 
enumera os Ona, Yahgan, Alacaluf, da Terra do Fogo e os Araucanos, do 
Chile, como manufatureiros das cestas mais caracteristicas deste tipo. 


Entre as tribos brasileiras cita os Pankararu e Apinaye, somente. 


As principais tecnicas determinadas por Mason e outros autores nos 


trançados costurados sao: 


VII.1) Mason: Coiled work without foundation (trançado em rolo sem su 


porte). 


"A forma mais simples de trabalho costurado aberto consiste 
em perpassar por costura ou enganchar um fio em espiral no 
ponto anterior". (1931:262) (fig. 18: corte transversal de 
trançado costurado)". 


Mason, fig. 18 A al 


Leroi-Gourhan: 


Vannerie spiralee a une seule nappe (trançado) espiralado de um so 


elemento). Esta técnica de costura sem armagao é ilustrada mas nao 


descrita pelo autor. Diz ele 


"ser rara no Pacifico mas muito utilizada na Coréia como rou 
pa interior destinada a isolar a pele da vestimenta durante 
o verao", (1943:288). 


Heléne Balfet: 


Vanneries spiralees a une seule nappe (trançado espiralado de um üni 


co elemento). Caracteriza-se 


"pelo fato de seu ünico elemento seguir uma diregao espirala 
da analoga à trilha da armadura de tipo habitual".(1952:271) 


Ao tratar dos trangados costurados, com trama «enodada, Balfet identi- 


fica um subtipo dessa tecnica, isto €, sem suporte. Diz ela: 


~ 


"E raro encontrar espécimes feitos segundo a tecnica de a 
brins tourne (trama torcida), os quais seriam mais apropria 
damente agrupados no tipo "filet sem nos". “Esse trancado 
feito de tranças costuradas (Quadro 1 n9? 79) encontra-se no 
norte e nordeste da África e no antigo Egito. Existem tipos 
de demi-clefs (falsos nos) sem armação entre os quais uma va 
riante e, de trançado aberto (claire voie) provinda da cos- 
ta asiática do Pacifico" (1952:271/272). 


Leroi-Gourhan: Vannerie a spirale consue (trancado em espiral costura 
da). 


"Trata-se de uma trança (tresse) enrolada em espiral e cosi- 
da (*), composta de. um fio, ele proprio evidentemente espira 
lado". (1943:288 fig. 493). 


Balfet, fig. 2(79) Leroi-Gourhan,fig.493 


Tx) 


-(*) Esta técnica é a utilizada nos chapéus de palha, certamente por influencia a- 


lienígena, feitos pelos indios Kadiweu. A meu ver, aqui deve-se levar em 
conta antes a estrutura das fitas trançadas (cruzado diagonal) do que o fato 
de serem costuradas em espiral. 


——— A 


| Notes & Queries: Cycloid (ciclóide) 


"Trabalho de um único elemento. Pode ser agrupado com o tra- 
balho costurado. É feito usualmente de cana ou material in- 
dependente similar, sem ter base. Os fios sao enrolados ou 
enganchados (looped) um no outro". (1954:274 e fig. 5). 


Montandon ilustra essa tecnica sem defini-la, designando-a: spirale 
sans armature (costurado sem suporte). Lila O'Neale refere-se a ela 


como um "falso nó sem base". (1949:503, fig. 294). 


Notes & Queries, fig. 5 Montandon,fig. 294 


VII.2) Mason: Simple interlocking coils (entrosamento simples de ro - 
los). 


"Independentemente do tipo de fundação, os pontos se entro - 
sam sem tocar no suporte (tala, varinhas ou feixe de gramas) 
(1931:262 e fig. 18B). 


Helene Balfet: Spirale a brin roule ou (spirale spirale) (enrolamento 


em espiral). 


"e a técnica mais freqlente. Mas nela intervem a natureza da 
armadura..." "... às vezes o ponto da costura deslisa sob o 
da série anterior sem tocar no suporte". (1952:270,fig. 2a). 


Esta autora discrimina outros subtipos dentro deste, como veremos adi 


ante. 


| 


| Montandon: Spirale avec armature libre (costurado com suporte solto). 


"... À trama prende-se a que a precede na confecção da peca 


sem englobar o suporte". (1943:500 e fig. 295). 


Balfet, fig. 2a Montandon, fig. 295 
=== | 
VII.3) Mason: Single-rod foundation (suporte de uma única vara). 


"0 ponto passa sucessivamente em torno da haste e e introdu- 
zido abaixo do ponto da fileira precedente". (1951:269 e 
ia. Lëe-e 19), 


Heléne Balfet - Spirale a brin roule ou spirale spirale. Subtipo 1 ar 
madura compacta: 


"Formada de uma ünica vareta solida. (*) Para ligar cada ro- 
lo ao precedente, a trama deve abraçar duas varetas juntas, 
resultando um efeito de diagonal ou croise. (1952 e figs. 
28 e 3a). 


(*) Single-rod foundation (Mason); one-rod foundation (Weltfish) Apud Balfet, p. 
270. 


VII.4) Mason: Two-rod foundation (suporte de dois elementos). 


"Neste tipo, um dos suportes € colocado em cima do outro; os 
| pontos passam sobre os suportes de cima e sob o primeiro do 
par precedente. Observando-se com atenção a TIE. 10%, ve-se 
que o suporte alternado ou o superior de cada par e incluí- 
do em duas séries de pontos, enquanto que o inferior e dei- 
xado livre no meio de uma série de pontos, exibindo a parte 
externa". 


| Segundo esse mesmo autor, 


"os rolos e debruns que compoem o suporte, ilustrados na fig. 
18E mas nao descritos aqui, passam facilmente para as for - 
nas C, D e Fº. (1931:2093 TRE Fig. 18). 


Notes & Queries: Figure of eight (figura em oito). 


"A superficie apresenta o mesmo aspecto de simple oversewen 
coilling (costurado simples), (ver adiante) mas cada ponto 
engloba realmente dois rolos na figura de oito. O ponto pas 
sa atras, e dirigido para cima e depois envolve o novo su- 
porte pelo lado de fora. A seguir passa atras, agarrando por 
baixo o suporte precedente. Essa tecnica e tambem chamada 

| Navaho. (1954:274 e fig. 2). 


Notes & Queries, fig. 2 


VII.5) Mason: Three-rod foundation (suporte de tres elementos) 


"Trés ou quatro pequenas hastes de salgueiro de grossura uni 
forme servem de suporte (ver fig. 20 e corte transversal fig. 
18G). A costura, que pode ser em lascas de salgueiro, raí - 
zes carex pretas ou brancas, ou hastes cercis, passa ao re- 
dor das tres hastes que constituem a base, inserindo-se os 
pontos por baixo da haste superior. Em alguns espécimes, es 
sa varinha superior e substituída por uma fina tira ou de- 
brum" (1931:263/4, fig. 18F). 


DR "e ee —— leg TEA o — nu 


Segundo Mason, o material utilizado para esse tipo de trançado e fi - 
nissimo, sendo suscetivel de ser dividido nos mais delicados filamen- 
tos, permitindo uma textura compacta de grande efeito visual. Por is- 
so, Hudson qualifica as pegas confeccionadas segundo essa técnica co- 


mo "joias da cestaria costurada". (Idem) Parece que esse modo de tran 


çar tem muito em comum com o rod and splint foundation (fig. 18E) e o 
splint foundation (fig.18H) o primeiro dos quais e ilustrado mas nao 


descrito por Mason no seu trabalho. 


Helene Balfet - Spirale a brins roule ou spirale spirale - subtipo 2, 
fundagao dupla ou tripla. 


"Cada trama agarra em cada ponto um dos elementos do rolo 
precedente. Muitas combinaçoes sao possíveis e elas foram 
descritas em detalhe por Mason e Weltfish (fig. 2c)".(1952: 
270). 

Montandon: Spirale avec armature, à brin perforant l'armature et 


prenant le brin. (Espiralado com suporte, a trama perfura o suporte 


e agarra a trama). 


"No trangado costurado contendo suporte, em que a trama pren 
de o suporte e nao somente a si propria, esta e a urdidura 
sao solidariamente necessarias uma a outra" (1934:500/501 e 
fig. 296). 


Notes & Queries: Simple overseewen coil (costurado simples com sobre- 
ponto). 


"Cada ponto passa sobre a nova porçao do suporte e perfura o 


suporte anterior, atravessando-o". (1954:273 e fig. 1). 
Notes & Queries, fig. 1 Montandon, fig. 296 Balfet,fig. 2c 


VII.6) Mason: Splint foundation (suporte rachado). 


"Na cestaria deste tipo de suporte ele € constituído de ta- 
las longas ou curtas apertadas entre si e costuradas,os pon 
tos passando por baixo de uma ou mais talas da fileira an- 
terior... Frequentemente a costura penetra entre os pontos 
da camada anterior, (dividindo-os), ao invês de passar ao 
lado". (1931:264/265 e fig. 18H). 


Notes & Queries - Furcate coil (suporte bifurcado). 


"Se o novo ponto racha o ponto do suporte antecedente, pro - 
duz-se um efeito de forquinha, sugerindo, a primeira vista , 
ponto em cadeia ou croche. Os pontos usualmente se situam 
próximos um do outro, cobrindo a base". (1954:273 e fig. la. 


Heléne Balfet - Spiralé à brin roulé ou spiralé spirale, subtipo 3 a 


brin fendu (trama partida). 


| Te cada ponto atravessa o ponto correspondente da camada 


.. 


anterior". (1952:270 e fig. 3d). (*) 


Notes & Queries,fig. la 


(*) A autora remete o leitor as figuras 3b e c, além da 3d. Entretanto só esta ul 
tima corresponde ao tipo de trançado que descreve. Segundo Balfet, e denomina 
do split stich (ponto rachado) por Gene Weltfish. 


e vao. 
J" 
| 
| 
j VII. 7) Mason: Grass-coil foundation (suporte de graminea). 
i e AA BESA LAA 
( 
H 
| "A armaçao consiste em feixes de grama, hastes de junco ou 


) pequenas nervuras de folha de palmeira ou de cacto (Yucca 

j elata) desfibrado ao passo que... a costura € feita de has 
tes desfiadas de madeira, salgueiro, "rhus" ou semelhantes” 
ou ainda "... de hastes de junco (Juncus acutus) ou grami - 
nea rigida (Epi cames rigens). O efeito e excelente pelo 
perfeito controle do material por parte da cesteira" (1931: 
265/266. Ver corte transversal, fig. 18 I).(*). 


Helene Balfet: Spirale a brin roule ou spirale spirale. Subtipo 4 
spirale consue (espirais costuradas). 


"Constituído por uma armagao de multiplos elementos, ou se- 
ja um feixe de fibras finas. Utiliza- se uma agulha ou ins- 
trumento de punção. Cada rolo é atado ao precedente por um 
cordao que o atravessa". (1952:270 e figs. 2d e 3b).(**). 


Balfet, fig. 3b Balfet, fig.2d 


ae S 
Get Vu 


Dentro deste tipo de trançado, Notes & Queries e Helene Balfet isolam 


==: 


Wii 
| 


um subtipo, nao mencionado por Mason, mas que acho. .: conveniente ci- 
. - * Ke . . . 
tar aqui por ser de ocorrencia freqllente entre indios do Brasil, prin 


cipalmente os grupos Timbira. 


(*)- Aqui, Mason da enfase apenas a natureza do material utilizado para urdidura e 
trama e nao à técnica de confecção. 


(**), Balfet indica que este & um dos tipos mais expandidos de trançado costurado, 
chamado por Weltfish multiple foundation (armagao multipla) (1952:270). 


Notes & Queries: Bee-skep coil (colméia). 


"... Com a mesma tecnica (bifurcada) pode-se produzir umefei 


to completamente diferente quando os pontos sao espacejados, 
conectando o suporte a intervalos regulares, cada ponto co- 
incidindo com o da camada ánterior, parecendo emergir do 
precedente". (1954:273 e fig. 1b). 


Helene Balfet: Subtipo 5: Spirale consue, points espaces (espiral cos 
turada, pontos espagados). O aspecto e diverso do tipo spiralee  con- 


sue, points serree (espiral costurada, pontos cerrados) devido ao 
apartamento de um em relaçao ao outro no sentido vertical (Ver fig. 


3c que ilustra um fragmento de uma peça procedente de Ruanda-Urundi). 
(1952:269). 


Notes & Queries, fig. lb 


8) Mason: Fuegian coiled basketry (cestaria costurada dos fueguinos). 


"Neste trabalho a armação e leve, consistindo de uma ou mais 
hastes de gramíneas. A costura e feita em ponto de buttonho 

= . E . |1 
le (casa de botao) ou half hitches (falso no), (*)interli - 


gando as hastes". (1931:266 e fig. 22). 
Lila O'Neale: Half hitch coil (trançado costurado com falso no). 


"Técnica empregada na forma de half-hitch (falso no) feito 
sobre um suporte. Ela € conhecida como tecnica fueguina ou 
half-hitch coil. O trabalho tem início da forma habitual,mol 
dando-se os materiais que servem de suporte, constituídos de 
gramineas, na forma de um pequeno disco. No ponto da torção, 
do fundo para o lado, o disco é suspenso por uma corda a 


(*) Half-hitch é o nó que encontramos na plumaria de grupos indigenas do Brasil.Es- 
se no se chama popularmente "nó de porco" no interior do Brasil. É a forma como 
Se amarra o porco por uma perna, a qual quando retirada o no se desfaz. A desi 
nação "falso no" - no solúvel - é dada em oposição ao "no verdadeiro" ou insolu 
vel, e nao as voltas que acaso possa descrever, que variam bastante. A mais ti- 
pica € em "figura de oito". 


= 


partir de um suporte. Desse ponto em diante até o acabamen- 

to da espiral o cesteiro tem as duas maos livres para fazer | 

o rolo e costurar. O único instrumento usado e um estilete 

de madeira ou osso para perfurar", (1949:77 e fig. 15). | 
| 


Montandon: 


"Um tipo de trançado costurado, em que a trama engloba a si 
mesma e a urdidura de forma complexa, se encontra em Mada - 
gascar e no sudeste da Indonesia (segundo Lehmann)". (1934: 
203 e fig. 299). 


Notes & Queries: Crossed figure of eight "knot stich" (figura de oito 


cruzado ou ponto de no). 


"O ponto passa na frente, e dirigido para o alto e depois 
abraça o novo rolo, passando em seguida por tras, abrangen- 
do o rolo precedente por baixo, como no ponto longo (lazy 
squaw, ver adiante), mas a costura aparece entre os dois 
rolos à direita do ültimo ponto longo, ao qual cruza, dando 
a aparencia de uma fileira de nos entre rolos sucessivos" 
(1954: 274 e fig. 4). 


Montandon, fig. 299 Notes & Queries, fig. 4 


Helene Balfet: Spirale demi-clef (espiralado falso-no). 


'"A trama delineia dois demi-clefs, prendendo a trama prece - 
dente. A urdidura desempenha apenas um papel de sustentacao. 
É inseparavel de numerosos trabalhos de filet com falso nó 
(demi-clef) - sem armagao - cuja distribuição geografica € 
bem mais ampla". (1952:271). (*) 


Quadro I (4) (16) (39) 


Montandon: 29 tipo fuegien (tipo fueguino) 


"Espiralado com armagao, em que a trama agarra somente a ela 
propria, formando um nó complicado (Apud Lothrop)". (1934 
503, fig. 297). 


Montandon, fig. 297 


Os habitantes da Terra do Fogo desenvolveram, como se pode ver, uma 
elaborada arte do trançado, do mesmo modo como os esquimos e outros 
grupos do Alasca e das ilhas Aleutas, tambem habitantes de regioes 


(*) Segundo a autora, "salvo excegoes, esta forma, que exige materiais extraordina- 
riamente flexíveis e redondos, esta limitada à Australia, Tasmania, Terra do Fo 


go e aos Pigmeus.' É denominada half-hitch coiling por Davidson. (1952:271). No 
Quadro I fig. 4, 16, 39, 42 e 68, Balfet ilustra variantes da demi-clef (falso 
no) segundo o suporte utilizado, mas na verdade englobando distintos modos de 


movimentação da trama.No texto acima transcrito nao remete o leitor para esses 
desenhos. 


DE 
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glaciais, estes últimos estudados por yārios autores (*).. 


Lila O'Neale, em seu artigo sobre trançados publicado no BSAI, vol. 5 
(1949) diz que 


"Os Yahgan praticam quatro tipos de trabalho costurado: os 
dois primeiros sao baseados em falsos nos aplicados a uma 
armaçao. O terceiro e constituído de um falso no sem arma - 
çao. O quarto € um falso nó misturado com no verdadeiro(kno 
tted) ou com enlace (wrapped) empregado para a construçao de 
dip nets (redes de pesca 1989777). 


Montandon descreve e ilustra um tipo de trançado fueguino de enodação 
bastante complicada e sem urdidura, transcrito na parte referente a 
esse tipo de trançado (ver op. cit. pags. 502 e ss.). Helene Balfet 
indica a existência de outra variante desse mesmo tipo, também enoda- 
da, nessa mesma regiao (1952:272 e Quadro I n9 82). É de se notar que 
ambos autores separam os trançados costurados acima referidos de  ou- 
tros do mesmo tipo (sem suporte), sendo que Montandon denomina este e 


um outro subtipo (com suporte) de "tipo fueguino". 


Resta examinar, na categoria de trançados costurados, um tipo que apa 
rece na cestaria indigena brasileira, mas que nao tem equivalente na 


bibliografia consultada, exceto em Notes & Queries. 
Notes & Queries: Lazy Squaw (índia preguiçosa) 


"A característica conspícua desta técnica consiste em passar 
um ponto longo sobre dois suportes de uma so vez. A costura 
passa na frente, em direção ao alto, englobando o novo su - 
porte, dando uma, duas ou tres voltas, conforme se queira.A 
seguir, passa atras, dirigida para baixo, envolvendo o rolo 
precedente. Logo, dirigida para cima, abrange o novo supor- 
te, formando o característico ponto longo". (1954:274 e fig. 
3). 


Notes & Queries, fig. 3 
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(*3. Ver, entre outros, George Wharton James (1972), Charles Miles e Pierre Bovis 
(1969). 


No quadro I Helene Balfet (1952:264-265) classifica os trançados se - 
gundo a natureza de seus suportes e amarrilhos (movimento da trama) . 
Os primeiros sao dispostos horizontalmente no quadro e os últimos ver 
ticalmente. De acordo com a maneira pela qual juntam os montantes, os 


amarrilhos são divididos em 3 grupos: lič (atados), corde (que tradu- 


zimos para torcidos) e tissé (que pelos exemplos dados pela autora de 
vem ser denominados cruzados). Cada um desses grupos e, por sua vez , 
subdividido segundo os montantes sejam unidos pelos seguintes procedi 
mentos: enrolados (roulé), costurados (cousu), enlagados (tourne) e, 
ainda, costurados com falso no (demi-clef) ou com um no verdadeiro(ou 


enodados) (noue). 


Dentre estes, ela se refere apenas, no texto do ensaio, aos ilustra - 
dos no quadro sob nfs. 69 e 82. Desta última técnica ja tratamos ao 
falar dos trangados costurados sem suporte (ver pag.479 ). A respeito 


da primeira, diz Balfet: 


"Os nôs mais simples (Quadro I nº 69) constituem também for- 
mas mais expandidas, mas pode-se notar numerosas variantes 
no Congo, Indonesia e entre os basket-makers dos Estados U- 
nidos" (1952:271). 


Denomina essa técnica de spírale noue (costurada com nos). Mas ao ci- 
tar, em nota de rodape, seus equivalentes, indica o tipo fueguim coil, 
de Mason, knot-stich, de Notes & Queries - que a meu ver pertencem ao 
grupo dos trangados costurados com falso nó - e o spaced coiling (cos 


turado espagado) de Morris and Burgh, que nao consultei. 


Mais uma vez Balfet confunde o leitor, embora o seu elenco de técni - 
cas seja o mais extenso de todos porque baseado, a exemplo do de Le - 


roi-Gourhan, em grande parte, nas tecnicas de tecelagem. 


Para encerrar, desejo fazer algumas consideragoes sobre a técnica do 
trangado que,examinada aqui sumariamente, correspondente as chamadas 
culturas primitivas de diversas partes do mundo, e a vigente nas cul- 
turas civilizadas modernas. Para isso bastaria consultar o Dicionario 
tecnológico pela imagem Duden (1963) que menciona apenas as seguintes 


técnicas de trançado européias: 


1) cruzado arqueado de vime; 2) arqueado diagonal; 3) cruzado em se - 


ries diagonais; 4) cruzado quadricular e 5) cruzado hexagonal para as 
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sento de cadeira. Para isso o artesao-cesteiro europeu utiliza poucos 
instrumentos, em maior nümero, certamente, que o cesteiro indígena 
que usa só as maos para construir uma infinidade de objetos das for - 
mas mais variadas e para multiplas funções, segundo técnicas extrema- 


mente complexas. 


A esse proposito, Montandon fornece informações que merecem ser cita- 


das: 


"A tecnica européia distingue principalmente o trançado gros 
seiro (grandes recipientes, com ajours, geralmente em vi- 
me) do trançado fino (pequenos recipientes de malhas cerra- 
das) e o trançado de mobiliario (geralmente de talos de jun 
co) (1934:495). 


A isso agrega, 


"Semelhante classificaçao & inteiramente insuficiente para a 
etnologia" (Idem). 


A arte do trançado, das mais antigas que a humanidade praticou, so- 
freu, como todo o artesanato, a influência das manufaturas mecaniza - 
das para produçao em grande escala. Sendo em essência uma manufatura 
no sentido literal do termo, ou seja, feita à mao, foi perdendo subs- 
tancia com o advendo e o desenvolvimento da industrialização. Conser- 
vou o carater de arte doméstica, tornando-se, porém, cada vez mais 
ocupação masculina (em particular dos cegos), exceto no que se refere 
as peças mais delicadas (Montandon, 1952:495). Para isso contribuiu 

também, grandemente, não sô na Europa como em outras partes, a suces- 
sao ecológica que erradicou os espécimes vegetais de que se fazem 
trançados finos. E nos países periféricos, a extinção das populações 


tribais. 


Apêndice 2: 


OS TRANÇADOS DOS ÍNDIOS XINGUANOS 


Exemplifico a tipologia dos trançados indígenas brasileiros, com 
o estudo da cestaria dos indios do Xingu. Essa escolha se deve,em 
primeiro lugar, a circunstancia de estarem aí representadas prati 
camente todas as modalidades com que se apresentam os trançados 
dos nossos indios, exceto o tipiti, substituído no alto Xingu por 
uma esteirinha (tuavi). Uma segunda razao para a escolha é o fato 
de Existirem coleções recolhidas em diversas épocas, desde o pri 
meiro contato desses indios com brancos, em 1884, quando da pri- 
meira viagem de von den Steinen a regiao. Datam dessa época exem- 
plares doados ao Museu Nacional pelo Capitao Francisco de Paula 
Castro, que acompanhou a referida expediçao na qualidade de repre 
sentante do governo da província de Mato Grosso.(!) E também por 
que a ergologia xinguana foi levantada e em parte ilustrada e des 
crita por von den Steinen (1940), e, posteriormente,por Max Schmidt 

(1924), Petrullo (1932), Murphy-Quain (1955), Oberg (1953), por 
Baer (1960), entre varios outros autores. Uma última razao para 
essa escolha - talvez a mais importante - e ter feito pesquisa de 
campo para documentar o processo de confeccao, o uso e o simbolis 
mo dos padroes ornamentais do trancado nessa área. Devido a curta 
permanência no alto Xingu (estive apenas na aldeia Yawalapiti),nao 
me foi possível fazer o levantamento de todo o acervo cesteiro dos 
grupos que integram a "área do uluri" e de coleciona-lo (Cf.B. Ri 
beiro 1979). Para esse efeito, valho-me principalmente do traba - 
lho de Gerhard Baer (1960) que, alen de observações diretas, men- 
ciona, em relação a cada objeto, as descrições e informações de 


pesquisadores que o antecederam. 


Apresento a seguir, na forma de catalogo, as peças que compoem o 


acervo dos trançados dos grupos indígenas do alto Xingu existente 


(1) Cabe registrar que a coleção do Museu Nacional de artefatos indigenas do 

alto-Xingu foi tombada e fichada, em alguns casos com excelentes ilustra - 
goes, pelas profas. Maria Heloisa Fénelon Costa e Maria Helena Monteiro, que 
me deram acesso a esse fichario. A profa. Fenelon, que vem estudando a area ha 
cerca de 15 anos, me prestou valiosas informações a respeito do uso e dos no - 
mes tribais das máscaras xinguanas. A Maria Helena Monteiro se devem desenhos 


que ilustram o presente catalogo. 


no Museu Nacional. Considero trançados somente aquelas peças em 
que o emprego de material vegetal nao fiado € o componente princi 
pal. Dessa forma, excluo as peças em que, como arcos, tacapes e 
outras, o trançado comparece como acessório ou adorno. A única ex 
cessao se refere às mascaras. No caso do Xingu, elas apresentam 
uma variação muito grande e embora o trançado seja um complemento, 
na maioria dos casos, ele tem grande importância na composição da 


mascara como unidade. 


Sempre que possivel, identifico as plantas utilizadas e dou o no- 
me dos padroes de desenho de acordo com a nomenclatura que lhes 


atribuo. 


A coleção à apresentada dentro da seguinte ordem: 1) implementos 
para o provimento da subsistência e utensílios domésticos; 2)uten 
sílios de transporte; 3) objetos de uso pessoal, cerimonial e lü- 


dico. 


A autoria dos desenhos e indicada nas figuras. Com exceção do tua 
vi, esteirinha para filtrar o veneno da mandioca brava, que imcum 
be à mulher, todos os trançados alto-xinguanos sao trabalho mascu 


lino. 


Nassa ou matapi "de coração". Ar- 
madilha de pesca. N9 35.700 Museu 
Nacional. Col. Pedro E. Lima,1951 


wl 
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(modelo em miniatura). 
(Apud Baer 1960 fig. 5) 


Em forma de cone duplo, rombudo, sendo o externo fechado na parte 
posterior e o interno aberto. Este ultimo apresenta os talos que 
formam a urdidura justapostos por pressao de dois aros feitos por 
dois elementos da urdidura que forçam a juncao dos demais. Assim, 
o peixe, ao penetrar no cone interno, nao pode se movimentar e é 
impedido de sair. Ambos os cones sao construídos com talos do pe- 
ciolo da folha de buriti (Mauritia vinifera, Mart.), unidos entre 
si espaçadamente, por meio de uma trama do mesmo material, segun- 
do a técnica "torcido semi-rígido". 

A construçao da nassa se inicia pela parte anterior, mais larga 
que o corpo da peca, transpassando-se por um aro duplo de madeira 
flexível - que forma a beira do cesto - o estilete que constitui- 
ra, pelo lado de dentro, o cone interno, e pelo de fora, o exter- 
no. O bordo e reforçado por duas carreiras de trama torcida, se- 
guindo-se outras tantas, alguns cms. mais adiante, junto ao ponto 
de separação entre o cone interno e o externo. A terminação da nas 
sa € produzida enfiando-se para o lado de dentro as pontas dos ta 
los que compoem a urdidura externa, sem qualquer tipo de amarra - 


cao. 


Segundo Baer, usa-se esta armadilha para pescar em rios e lagoas. 
É colocada "em barragens de galhos e lama, de modo que a abertura 


esteja dirigida contra a correnteza do rio" (1960:57). 


Esta espécie de armadilha de peixe € também empregada por pescado 
res nào índios. Costumam chamar a entrada da armadilha de "vesti- 
bulo", a parte afunilada interna de "sala" e o espaço compreendi- 
do entre esta e o cone externo onde o peixe fica preso, de "cur - 


Ent", 


Dimensões: Alt. 61 cms.; diametro da beira: 29 cms. 
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A epoca da expedição de Karl von den Steinen (1884 e 1887) os Ín- 
dios do alto Xingu pescavam, como ainda hoje, com arco e flecha , 
desconhecendo, segundo esse autor, o anzol. Cita uma "cesta de 
pescar, kutu" que nao corresponde à nassa acima descrita, como se 


pode ver pela transcriçao que faço a seguir: 


"A cesta de pescar kutu era uma armação trançada de varetas pontudas, 
com forma de cone rombudo e aberta em cima e em baixo. Observei Pa- 
lenko quando, para fazer uma cesta de pescar, igualou em tamanho um 
feixe de varas ja pontudas mas ainda de comprimento desigual. Mediu- 
-as da seguinte maneira: tomou um pedaço de haste de flecha a-b e ou 
tro c-d, amarrando em b e c um embaixo do outro de forma a mantê-los 
paralelos; colocou entao a vara a ser medida ao longo da parte livre 
c-d, apoiando-a em b e riscando-a profundamente em d, para, a seguir, 
quebra-la." (K. von den Steinen, 1940:290). 


Baer menciona e ilustra essa nassa como se pode ver na figura 2, 


reproduzida abaixo. Para esse autor, ela "serve para a pesca de 
peixes menores nas partes lodosas dos rios, lagoas, etc." Em sua 
confecção sao empregados "madeira, bambu, fibra de buriti". (Baer 


1960:58). Nao estã representada na coleção do Museu Nacional. 


(Apud Baer 1960 
fig. 6) 
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Tuavi. Esteira para espremer o ácido hidrociánico da man- 
dioca brava. nº 39.179 MN. Col. Vidal, 1971. Índios Mati 
puhy-Nahukua. (Desenho de Rodolfo Burgos) 
Usada em lugar do tipiti pelos indios do alto Xingu para com- 
primir a massa da mandioca brava e filtrar o sumo (acido hídro- 
cianico) venenoso. Confeccionada com o espinho da folha de bu- 
riti (Max Schmidt, 1942:316) e/ou "varetas quadrilaterais de 
bambu" (K. v.d. Steinen, 1940:293) unidas transversalmente, a 
espaços regulares, por fio de algodao, segundo a técnica torci 
do flexivel. As varetas, rígidas, sao dispostas também a peque 
na distancia umas das outras para deixar escorrer o líquido ex 
traído da massa da mandioca. Algumas varetas são tingidas de 
cinza e cor de aramelo, formando listas. Uma das esteiras da 


coleção (n9 35.538 MN, Pedro Lima, 1948) tem a trama muito cerra- 


da, prestando-se, certamente, a guarda de adornos de penas. 


Von den Steinen menciona 


"esteiras de varetas semelhantes a essas que "eram usadas como pastas 
para guardar ornatos de plumas. As penas eram aí colocadas como numa 
pasta de atas; conservava-se tesa a esteira por meio de presilhas,uma 
em cima, outra em baixo e uma terceira no meio; essas presilhas eram 
tiras de taquara rachada, dobradas e fixadas transversalmente sobre a 
pasta, com a face externa da taquara dirigida para cima; para fechar 


a pasta atavam-se, a direita, as extremidades salientes das presilhas" 
(1940:293). 


O vocabulário que encerra o livro de von den Steinen menciona, en 
tre os elementos de cultura material do Xingu, um "filtro com ma- 
lha de peneira" que na língua dos Nahukua e chamado tuavi(p. 664), 
na dos Mehinaku tuapi (p. 668), na dos Waurá, tuapí, tuabí, (p. 
672), na dos Yawalapiti, tuari (p. 675), na dos Aweti, kutÜt (p. 
677), na dos Kamayura, tuavi, (p. 680) e o mesmo nome na dos Tru- 
mai (p. 683). A uniformidade da raiz da palavra nas línguas dos 
grupos da família Aruak e a adoção dos termos pelos Kamayura (Tu- 


pi), Trumaí (isolados), bem como pelos Nahukua (Karib) faz supor 
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que tanto a designação como o artefato sejam um empréstimo dos gru 
pos Aruak da área, mesmo porque, de um modo geral, os tupi utili- 


zam o tipiti para o processamento da farinha de mandioca. 


A razão pela qual adoto o termo tuaví para a esteirinha de espre- 
mer o sumo venenoso da mandioca na regiao das cabeceiras do Xingu 
se justifica,por ser o mais corrente entre as diversas tribos da 
area.E, ainda, porque, a utilizar o nome esteira, se confundiria 


com um objeto de natureza semelhante utilizado para outros fins. 


Max Schmidt se refere a ela como "peneira para mandioca" (1942: 
316) reproduzindo uma fotografia da mesma na fig. 192 (p.314) com 
a legenda "peneira Bacairi". Nao faz mencaoa.ela em seu trabalho 
"Los Bakairi" (1947). Krause considera difícil atinar a origem et 
nica desse artefato (1960:92) chamado kuawí, em bakairi. Esses in 
dios designavam uma mascara feita segundo a mesma técnica e mate- 


ria prima de kuabi (op.cit.: 91). 


SI 


MN 39.639. Col. Ber 
ta Ribeiro, 1977. 
Mayáku_ em yawalapi 
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dolfo Burgos) 


Cesto retangular, gameliforme, de lâminas de buriti (Mauritia vi- 
nifera) da cor natural e pintadas com fuligem e seiva de folhas 
maceradas de mangaba (Harnicornia speciosa) (katula em yawalapiti ) 
que fixa o negro. O cesto e provido internamente de uma armação 
de nove varetas de madeira leve roliça, dispostas longitudinalmen 
te, paralelas umas as outras, cruzadas por outras duas em sentido 
transversal e quatro laterais de sustentação das paredes do cesto. 
O amarrilho, de algodao tingido de urucu, e aplicado com agulha 
de metal, costurando essa armação ao cesto e formando desenhos rom 
bicos chamados yana pitala (desenho, peixe pacu). Dos quatro can- 
tos do cesto pendem borlas de algodao tintas de vermelho de urucu 


que sao colocadas nele depois de pronto. 


O fundo do cesto, monocromo, apresenta um padrao de desenho em lo 
sangos interpretado como yana pitala. O mesmo comparece, marcheta 
do, em diversos tamanhos, numa das paredes do cesto, significando 
também pacu e filhotes. Comparecem, ainda, os padroes ihukumalu ya 
nã tanáka (jabuti, pintura, costas), simbolizado por ampulheta;hi 
pulalutaka, significando "pinta do rosto da arara", em forma de 
"V" (chevron); e ul txuka (cobra, caminho, ou cobra andando):dois 


losangos, sendo um deles incompleto. 


O acabamento (tipo Xingu) e feito aparando e costurando as pontas 
do trançado das paredes, aplicando-lhes um aro roliço de cipó que 
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é envolto com lamina de peciolo de buriti em espirsl. (^) 


Dimensoes: diametro da borda 22 cms. 
altura: 7 cms. 
diametro do fundo: 19 cms. 


(1) Ver detalhes de construção desse cesto em B. Ribeiro (1979:42 e ss.). 


Karl von den Steinen refere-se a esse cesto nos seguintes termos: 


"Os Mehinaku e Auer tinham cestos maiores e quadrados, com forma de 
cocho e que ficavam em pê; caracterizavam-se por sua boa aparência e 
eram ornados, nos cantos, com borlas; serviam para guardar cuias e 
coisas semelhantes. Os Mehinaku chamavam-nos mayaku, palavra que os 
Bakairi empregavam para as cestas de carregar, de construção bem di- 
ferente" (1940:291). 


Max Schmidt gue reproduz essa canastra nas figs. 178 e 179 (pags. 
300 e 301) do seu livro Estudos de Etnologia Brasileira, 1942,diz 
que esse cesto "€ comumente espalhado nas cabeceiras xinguenses e 
usam-no no interior das habitações para guardar toda sorte de u- 
tensílios" (1942:299). Em seu artigo sobre os Bakairi (1947), o 
mesmo autor informa que esses indios o denominam humureba .(1947: 
40). As figuras 39 a 42 mostram fotos desse cesto sob varios angu 
los e as figs. 49 a 52 mostram os esquemas de trançado que desen- 
volvem padroes de desenho do fundo dos mesmos, a saber: diamante 

com losángos concêntricos; ampulheta: com losangos ou rombos con- 


céntricos. 


O mayáku é a obra mais elaborada da cestaria xinguana. É trançado 
pelos homens para uso das mulheres, que o empregam no transporte da 
mandioca da roca, do pequi e de seus pertences, durante as viagens. 
É provido de duas algas cruzadas de cordel de buriti, presas a bor 
da para pendurar e levantar. Carregam-no sobre uma rodilha na ca- 


beca. 


É citado, mas nao ilustrado por Baer (1960:131). Oberg (1953:35) 
informa que os de menor tamanho sao usados pelas mulheres para 


guardar algodao, fusos e linha. 
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Cesto alquidariforme n9 
39.508 Museu Nacional.Col. 
Maria Helena Monteiro,1975 


Índios Yawalapiti. Apud 


Baer 1960 fig. 20a e 20b. 


Cesto feito com nervura da folha da palmeira buriti. A forma govoi 
de (ovo cortado) e obtida pela aplicação de um aro de madeira ver 
igada que atravessa o centro do cesto e outro ovalado que contorna 
o bocal. As varetas sao presas por cinco carreiras de fios de bu- 
riti (torcido flexivel). A parte central apresenta maior numero de 
varetas que as laterais, as quais sao separadas umas das outras co 
mo no tuaví (esteirinhas para espremer o sumo da mandioca brava). 
As varetas sao reunidas nas extremidades opostas em forma de fei- 
xes que se cruzam simetricamente, sendo presos, por amarração em 


espiral,ao aro da beira. 


Dois cordéis sao amarrados em 4 lados opostos do cesto, servindo 


para carrega-lo ou pendurá-lo. 


O cesto foi feito por uma india Yawalapiti (informaçao da coleto- 


ta). 


Max Schmidt reproduz um exemplar semelhante a este com a legenda: 
"cesta chata para guardar pescados. Ind. Bakairi, P.I. Simoes Lo- 


pes". (1947:fig. 55). A seu respeito escreve: 


"A cesta chata, representada na figura 55 (larg. 55 cms. compr.37 cms.) 

serve para guardar peixes e consiste de um aro de madeira recheado 
por um trançado de fio duplo na forma de uma pequena esteira como a 
que os Bakairí usam para filtrar seus líquidos" (1947:44). 


Karl von den Steinen nào menciona esse tipo de cesto. Na biblio - 
grafia consultada č apenas referido por Baer (1960:103, 121 e fig. 


20) que coletou vários exemplares entre os Kalapalo do r. Culuene. 


Dimensões: diámetro maior: 35 cm.; diametro menor: 32 cm. 
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Cesto-cargueiro de três lados:jamaxim. 
n9 17.568, Col. Comissao Rondon, 1924. 
Índios Bakairi. (Apud Steinen 1940:291 


fig. 31). 
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Cesto para carga constituido por um arco circular de madeira fle- 
xivel, formando o fundo, e três armações de forma elítica, forman 
do os lados e o espaldar do cargueiro. O círculo que constitui a 
base do cesto € fechado de modo muito rústico por tiras duplas de 
embira (Anonacea) (trançado enlaçado), formando uma serie de raios 


que partem do centro para a periferia da circunferência, sendo aí 


amarrados. Esses raios sao mantidos em posiçao equidistante uns 
dos outros por duas carreiras de tiras do mesmo material que os 
enlaçam. 

A mesma técnica - enlaçado (wrapped) - e usada para preencher o 
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vasio das paredes do cesto, sendo que al as tiras sao dispostas em 
sentido vertical e enlaçadas, uma por uma, horizontalmente, dei - 
xando aberturas irregulares em forma de retangulos em toda a sua 


extensao e de triangulos nas duas extremidades. 


Também por enlaçamenro rudimentar sao presas entre si as quatro 
partes do cesto. Contornando o espaldar corre uma tira de embira 
mais larga que se prolonga para formar a alça que cinge a cabeça 

do portador. A peça é forrada internamente por folha de maranta 
(monocotiledonea) e a mesma folha € usada para cobrir a carga que 


€ entao amarrada para nao cair durante o transporte. 


Dimensões: alt. 68 cm.; larg. 34 cm.; diametro da base: 32 cm. 


Karl von den Steinen, cuja gravura (1940:292 fig. 31) estou utili 


zando para ilustrar o artefato, assim o descreve: 


"A figura 31 mostra a cesta de carregar, de três lados, usada por to- 
das as tribos e chamada mayaku pelos Bakairí. (...) (e) transportada 
por meio de um laço de embira preso na cabeça. O conteúdo era cober- 
to com folhas igualmente usadas para revestir as faces internas; os 
lados se atavam então em cima. As crianças já usavam pequenas cestas 
de carregar". (Idem). 


Cestos semelhantes são usados para a armazenagem dos paes de man- 
dioca. Neste caso, é apenso ao cesto uma réplica do círculo do 
fundo e todo ele forrado com folhas de Heliconia (Steinen 1940: 
292), sendo o conteudo, depois de coberto com as mesmas folhas, a 
marrado no lado aberto, com tiras de entrecasca de pindaíba. E 
chamado oadú pelos Bakairi (Ibidem). Alen destes, Steinen mencio- 
na, para o mesmo fim - armazenagem de provisoes - "cestos de ma- 
lhas abertas de forma hexagonal, igualmente forrados de folhas" 


(1940:293). 


Max Schmidt ilustra com fotos este ultimo (1942:318/319 figs. 199 
e 200 e fig. 201, os dois primeiros dos Nahukua e o da fig. 201 
dos Trumaí). Pelas fotografias parece tratar-se de cestos do tipo 
cargueiros, na forma de gamela, um deles, e cilíndricos coneifor- 
mes os outros dois. O autor os classifica no seu "39 grupo princi 
pal de trançados" (1942:319), dizendo que eram feitos "exclusiva- 
mente de tiras de junco” (na verdade, do pecíolo do buriti) e enz 
contrados em quantidade apreciável no alto Xingu, tendo sido reco 
lhidos por von den Steinen e H. Meyer, mas nao por ele.  Assinala 
que, "... segundo todas as probabilidades, durante a confeccao, foi 


preciso lançar mao de um objeto ou de uma armacao qualquer, a fim 


de dar ao trançado forma determinada" (1942:319). 


O cesto de armazenagem e transporte tipo jamaxim foi também regis 
trado por Oberg (1953:35) entre os Kamayurá (pira-puitán na sua lín 
gua) destinando-se a transportar e estocar peixe seco,beiju, e 
pães de mandioca. É também descrito e ilustrado por Baer(1960:130/ 


/131), que acrescenta tratar-se de um cesto cargueiro masculino. 
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Na aldeia yawalapiti encontrei cestos desse tipo cheios de tapio- | 


ca ocupando a parte central da casa. Era sua reserva de provisões 


| 
para a estaçao chuvosa. Para o mesmo fim e com técnica semelhante, 
os xinguanos constroem uma espécie de silos que vao aumentando de 


tamanho a medida que aumentam suas reservas de tapioca. 


i 


Cesto de armazenagem 
e/ou transporte. 
Apud Baer 1960 fig. 23 
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Cesto vasiforme n9 35.544, Col. Pedro 


TNT ft E. Lima, 1948. Índios Kalapalo. / 
ZA REC l 
ARA Apud Baer 1960 fig. 18. 
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De base tetrapode,reforcada internamente por uma armagao de esti- 
letes de madeira amarrados com fios de algodao, de que pendem,no la h 


do externo, quatro borlas tintas de vermelho de urucu. | 


O cesto apresenta um estreitamento a meia altura entre a base e o i 


bocal, o que lhe confere a forma de campanula, Técnica cruzado 


À 


diagonal marchetado, com a utilizaçao de finas laminas do pecíolo 
da folha de buriti de duàs cores, amarelo - cor natural da palha, 
formando a urdidura e avermelhado, pintado, a trama. Desenho de 
losángos escalonados, concêntricos. O bocal extrovertido e refor- 
cado por talos de buriti atados às pontas do trançado por quatro 
carreiras de fios de algodao em ponto de alinhavo, envoltos  eles 
proprios por uma lamina em espiral, também de buriti. (Acabamento 
tipo Xingu). O cesto tem uma alça feita com quatro fios de buriti 
dispostos simetricamente no bocal e amarrados entre si para levan 
tar ou pendurar o cesto. Dimensoes: alt. 17 cms. Base: 14 x l4cms. 


Circunferência do bocal: 68 cms. 


Esse cesto nao é mencionado por Max Schmidt nem por Karl von den d 
Steinen nas obras citadas sobre os índios do alto Xingu. Contudo, | 
a coleção do Museu Nacional possui vários exemplares, colhidos em 
êpocas distintas, a partir das viagens da Fundação Brasil Central 


e dos irmaos Vilas Boas, em 1946. Baer o denomina “cesto afunila- 


do para diversos fins" (1960:103). 


Peneira. n9 14.148. Museu Nacional. 


Col. Pyrineus, 1915. Índios Bakairi, 
rio Paranatinga. | 


Desenho de Maria Helena Monteiro. | 


Cesto platiforme redondo com beira reforçada por amarração com al | 
godao em ponto de caseado de dois aros de taquara (interna. e ex | 
ternamente). O quadrado central e trançado segundo a técnica de 

xadrezado diagonal aberto (formula 1 sobre 1 sob) para permitir | 
cernir. Contornando esse quadrado, segue-se o mesmo tipo de entrem | 
laçamento, utilizando-se, porém, laminas de espessura maior que im 
pedem qualquer abertura. A terceira carreira e tingida de cor sê- 
pia” escura. A peneira é atravessada em sentido longitudinal e 
transversal por tres estiletes dispostos um proximo ao outro, for 
mando o desenho de uma cruz, para efeito ornamental. Dimensoes:dia 


metro: 50 cm. 


Apa. Museu Nacional. Nº 14.147. Mesma 
procedência. Trata-se de uma peça se- 
melhante à descrita, porem, com o tran 
cado tupido que impede cernir. 


Desenhode Maria Helena Monteiro. 


Karl von den Steinen nao faz referencia a esse tipo de cesto. Max 
Schmidt (1942:298) reproduz na figura 177 uma apa semelhante à a- 


cima descrita, com outro padrao de desenho, e aparentemente mais 


funda. Denomina-a "tijela de vime dos Bakairi". 


No seu ensaio sobre esses índios (1947), Max Schmidt reproduz em 
duas fotografias essa mesma peça. À seu respeito diz o seguinte: 


t 
ii 
"A cesta chata e redonda, representada na figura 37(!) & chamada Il 


(1) Cf. também figura 38 reproduzida na mesma obra. 


pelos Bakairí do Kulisehu "apa" (V.B. 9906. diametro 36 cm. alt. 
10 cm.) representa, por sua técnica e ornamentação, una produção 


irrepreensível da arte primordial de trançar dos Bakairi" 


Baer descreve, sem ilustrar, o que ele chama de "esteiras trança- 


das" que servem como "recipientes para a secagem de mandioca" fei 


tas de "fibra de buriti, (...) completamente redondas, (...) com 
pouquissima curva", que julgo corresponderem à peneira acima des- 
crita. Oberg (1953:21), citado por Baer a propósito deste objeto, 
afirma que 


"depois de desenrolar a peneira (tuavi(?) ela toma a massa branca umi- 
da e a conforma numa bola redonda que e entao colocada num cesto-tra- 
vessa redondo para secar" 


Na aldeia yawalapiti vi uma peneira, aparentemente trançada de ta 


quara (Guadua sp), que esses índios chamam murupan usada para o 


mesmo fim. £3 


(1) É provável que as peneiras que vi na casa de Sarirua,nessa aldeia, se- 

jam um emprestimo recente. As dos Bakairi, registradas por Max Schmidt, 
parecem-se - a julgar pelas ilustraçoes em fotos - com as apas dos Paresí. 
Baldus afirma que "... da bacia do Xingu gh Geméen peneiras redondas" 
(1970:270). Tampouco as encontrou entre os Tapirape (idem). 
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Apa zoomorfa. NỌ 37.434 M.N. Col. Eduar 
do Galvao, s/data. Índios do alto Xin 


gu. 


Desenho de Mafia Helena Monteiro 


Cesto tijeliforme trancado de talas de buriti, segundo a técnica 
de cruzado diagonal (fórmula 3 sobre 3 sob), compondo um padrão 


de desenho "espinha de peixe”. 


O bordo € reforçado por um feixe de talas enodado por fios de al- 
godao (ponto de caseado na peça 37.433, idêntica a esta) e "em 
cruz" na presente. As talas que compoem o trançado sao reunidas 
nas duas extremidades do cesto, formando seis apêndices, represen 
tando, numa extremidade as patas e a cauda e, na outra, a cabeça 
e as duas outras patas de um animal 


(provavelmente tatu). 


Sao as duas únicas peças da coleção 
de trançados do Xingu com represen- 
tação zoomorfa, lembrando na concep 
ção os vasos dos índios Aruak de re 


giao. 


As fontes bibliográficas consulta - 


das nào fazem referencia a este ti- 


po de cesto. 


Dimensoes: Diámetro: 31 x 19,5 cms. 


Cesto taciforme. NỌ 35.926 Museu 
Nacional. Col. Robert Carneiro e 
Gertrude Dole, 1954. Índios Kui- 
kuro. 

Apud Baer 1960 fig. 19. 


"Cesto circular, semi-esférico, raso, designado na lingua dos Kui- 
kuro, atano. É feito de resíduo das folhas de buriti depois de 
retiradag as fibras com as quais se fazem cordas, sendo usado para 
guardar algodao em rama, antes de ser fiado, e também para guar - 


dar outras coisas"(informaçao dos colecionadores). 


Técnica cruzado diagonal de folíolos de buriti, padrao de desenho 
"espinha de peixe", feito segundo a formula 3 sobre 3 sob, come - 
cando com um umbigo "olho". Acabamento anelar com reforço de ta- 


quara. 


Dimensoes: altura 7 cm.; diametro 20 cm.; circunferencia da bor- 


da 72:cm. 


Não hã referência na bibliografia mais antiga sobre o Xingu (von 
den Steinen, Max Schmidt) a esse tipo de cesto. Baer o designa 
"cesto tipo tijela" usado "como recipiente para guardar fuso, li- 


nha, algodao, etc." (1960:103). 
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Cesto bornaliforme (em miniatura) 
com alça. Nº 35.944, Col. Rober- 
to Carneiro e Gertrude Dole 1954. 


Índios Kuiküro. 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Feito pelo entrançamento dos flabelos de duas folhas de buriti, con 
servando-se a nervura, cujo prolongamento forma a alça, amarrada 
com um no. Técnica xadrezado em diagonal (fórmula 1 sobre 1 sob). 
Lateralmente apresenta um acabamento rústico, sem camuflagem dos 
folfolos., de simples amarracao das suas pontas. O nome em kuikú- 
ro dessa peca € "kanafi". Trabalho masculino, feito como passatem 
po, segundo os coletores, com o proposito de guardar alguma coisa 


ou transportar peixe. 
Karl von den Steinen nao menciona esse cesto. 


Max Schmidt,na sua:obra publicada no Brasil em 1942, ilustra nas 
figs. 182 e 184 (1942:304/5) fotos de "bolsa de folha de buriti 
“dos Bakairi" e no esquema da pag. seguinte (fig. 184) exemplares 

e respectiva técnica de cestos que correspondem aosacima descritas, 


nao indicando seu uso. 
Dimensoes: Compr.: 30 cm.; altura: 22 cm. 


Variantes desse tipo sao ilustradas num trabalho posterior de Max 
Schmidt ("Los Bakairi" op. cit. 1947), figs. 43 - cesto bornali - 
forme feito com uma so folha de buriti e respectiva nervura - e 
figs. 44 a 46, confeccionados com duas folhas da mesma palmeira. 

O padrão de desenho e técnica de execução sao esquematizados na 


fig. 48. 


Quanto à procedência desses cestos, diz Max Schmidt: 


"Das folhas inteiras da palmeira buriti, os Bakairí do (Posto Indige- 
na) Simoes Lopes fabricavam, afora as cestas descritas, tambem ces - 
tas comuns e isso de duas formas diversas, segundo se empregue uma 
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so folha de palmeira ou duas folhas para efetuar o trançado. Das res 
pectivas cestas, trançadas com uma só folha, nao são conhecidos exem > 
plares procedentes dos LBakairi da regiao dos afluentes do alto Xin- 
gu. Adquiri, contudo, em 1901 tal exemplar dos Bakairi do rio Novo, 

o qual descrevi e ilustrei por uma fotografia (1942:174 e 17500) na 
obra citada. Mas e de todo verossimil que também os Bakairi dos aflu 
entes do alto Xingu tivessem, antigamente, este tipo de cesto e isso 
passasse desapercebido aos respectivos expedicionarios. 


Os Bakairi do Kulisehu chamavam esta especie de cesto, muito comum 
entre os Bakairi do (P.I.) Simoes Lopes, korā. Dos exemplares adqui- 
ridos em Simoes Lopes, um esta representado na figura 43" (1947;41/2). 


Os cestos bornaliformes feitos com duas folhas de palmeira buriti 
são chamados pelos Bakairi do rio Kulisevo bo'ideju, segundo Max 
Schmidt (1947:42). O autor encontrou exemplares dos mesmos no P.I. 
Simoes Lopes em sua viagem de 1927. Os que ele representa nas ci- 
tadas figs. (44, 45 e 46) sao, com excessão do primeiro,muito mais 


bem feitas que os de nossa coleção. 


Baer nào menciona esse cesto. Coletei um exemplar (MN 39.640) en- 
tre os Yawalapití em 1977, chamado por esses indios kalama. É fei 
to de duas metades de folha de buriti com o respectivo pecíolo e 
usado para trazer peixe ou como recipiente. Pode ser classificado 
como cesto descartável ou provisório, trançado em cerca de 10 mi- 


nutos. 


Na bibliografia relativa à área e nas coleções do Museu Nacional 
não encontrei quatro tipos de cestos-recipientes citados por Baer, 
tres deles ilustrados pelo autor. As informações pertinentes sao 
resumidas aqui a fim de completar o acervo cesteiro dos alto-xin- 


guanos. 


1. Cesto gameliforme de trançado hexagonal, fundo plano,borda cons 
trita, acabamento com reforço externo de vareta e alca para pendu 


rar. É chamado "cesto redondo" por Baer, servindo "principalmente 


(t) A fig. 174 (1942) retrata um cesto bornaliforme de uma so folha de palmei- 

ra buriti. A fig. 176 € uma fotografia de "uma tijela de folha de buriti 
dos Nahukuá" (1942:297), isto €, um cesto platiforme trangado com duas folhas 
de palmeira buriti e a respectiva nervura, que nao comparece em nossas cole- 
goes. O mesmo tipo - "cesta chata feita de folhas de buriti, Bakairi de Simoes 
Lopes" (1947 fig. 36) e ilustrado nessa segunda obra de Max Schmidt sobre os 
Bakairí. A ele tampouco faz referência v.d. Steinen. 
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como recipiente para algodao, fusos e novelos de linha, de trança 
do tri-dimensional com fibras da palmeira buriti" (1960:102,figs. 


16 e 17). Dimensões: diametro 43 cm; altura 14 cm. 


Apud Baer 


1960 figs. 
15 I7. 
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2. Cestinhos em formato de canoa, de trançado cruzado em diagonal 
de flabelos de buriti, que "servem como recipientes de bagas (amo- 
ras), frutos de palmeiras, animais menores, algodao; também usa - 
dos para o transporte destes objetos" (Baer 1960:101). Esses ces 
tos foram encontrados por Baer entre os Kalapalo do Culuene. Não 
foram ilustrados pelo autor, sendo qualificados por ele como ces- 
tos temporários, descartaveis, trançados durante as viagens,encon 
trados com frequência entre outras tribos, de cultura da flores- 
ta tropical e "marginais" como os Je. (Ibidem). Dimensões: compr. 


22 cm; larg. 22 cm; algura 18 cm. 


3. Destinados a "múltiplas finalidades" são os cestos vasiformes 
terminados em cone, classificados por Baer como "pontiagudos" fei 
tos de "fibra da palmeira buriti, trançado tri-dimensional" (Baer 


1960:102 e fig. 15). Dimensoes: Compr. 40 cm.; diametro 13,5 cm. 


Apud Baer 
1960 fig. 
15. 


4. Finalmente um quarto tipo de recipiente, classificado por Baer 
no rol dos "cestos alongados" e o descrito por esse autor como ten 
do "um gargalo estreito e formato de bule"; denominado "cestinho- 
-de-pimenta", destinado também a outros usos que nao apenas "tor- 
rar as vagens da pimenta". Coletado pelo autor entre os Yawalapi- 
ti, sendo o único deste tipo visto por ele. Mede 13,5 cms. de dia 
metro e 22 de altura, sendo feito de "madeira de cipo", segundo a 


"técnica de linha" (Zwirntechnik). (Baer 1960:104 e fig. 21). Tra 


ta-se de um cesto vasiforme de trançado enlaçado semelhante aos u 
sados para o mesmo fim - defumar pimenta - pelos indios do alto 
rio Negro (v. Cap.VI fig. 13) o que nao deixa de ser uma coinci - 


dência digna de nota. 


Apud Baer 1960 
EIN. l3. 
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Suporte de cabaça. Nº 35.964 Museu Na 
cional. Coleção Roberto Carneiro e 


Gertrude Dole 1954. Índios Kuikuro. 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Feito de roletes ocos de gramínea sem nos (nao conseguimos identi 
ficar a planta), na cor natural, dispostos em duas camadas, a in- 
terna em sentido diagonal e oposto a externa. A peça tem a forma 
de ampulheta, sendo a abertura superior e inferior do mesmo diame 
tro (29 e 30 cms.) aproximadamente e os roletes mais espacejados, 
deixando ver os da camada interna, nas duas extremidades. No es- 
treitamento central vê-se apenas os roletes da camada anterior, a 
marrados, dois a dois, em espiral. A amarração das extremidades , 
feita também com fio duplo de algodao, abrangendo dois roletes,um 
de cada camada, č executada segundo a técnica de torcid flexível, 
comum ās nassaside pesca da área do Xingu e as esteiras para es - 


premer o sumo da mandioca brava (tuavi). 


Dimensoes: altura: 50 cm; estreitamento, diametro 18 cm.; circun- 


ferência: 42 cm. 


Sem referência na bibliografia antiga sobre o Xingu: Max Schmidt 

e von den Steinen. Tampouco € mencionado por Baer. Segundo Carnei 
ro, em 1954, sua manufatura era uma especialidade de dois kuiküro 
apenas. O nome tribal desse objeto, em kuiküro, e "katajo". O jun 
co de que & feito é também usado para flechas; nesse caso de espe 
cie diferente. (Informações constantes no Catalogo Geral do Museu 


Nacional. 


= : 


—€—Ó Ee 


SEG 
020778 


Abano para fogo. N9 35.962 Museu Na- 


CNN 
e, 


cional. Col. Roberto Carneiro e Ger - 


trude Dole 1954. Índios Kuikuro. 


Apud Baer 1960 fig. 14. 


De forma trapezoidal,"feito de refugo de folíolos de buriti,  de- 
pois que se retiram as fibras para corda"(informagao dos colecio- 
nadores), segundo a tecnica cruzado diagonal, formando um desenho 
de "espinha de peixe". Devido a alternancia na formula de entran- 
camento das talas - 2 sobre e 2 sob nas extremidades laterais e 
superior - 2/3 na base e 3/3 no quadrado interno, este se distin - 
gue do contorno. A parte superior tem um acabamento que engloba 
as talas do trançado camufladas dentro de um feixe roliço do mes- 
mo material envolto por um fio de buriti (ponto de caseado), com 


terminaçao em espiral nas duas extremidades. 
Dimensoes: 28 cms. x 23 cms. 


Karl von den Steinen (1940:293) inclui os abanadores no que ele 
chama "industria das esteiras", a seu ver, pouco desenvolvida no 


Xingu. Diz ele: 


"Havia algumas (esteiras) de tamanho pequeno, mas muito bem feitas,em 
forma de leque ou quadradas, empregadas como abanadores para atiçar 
o fogo." (Ibidem e fig. 32 — abanador triangular). 


Max Schmidt (1942:312/313) reproduz dois abanos semelhantes, tam- 
bem triangulares, nas figs. 190 e 191 e outro retangular, como o 
n9 37.411 MN, na fig. 187, todos eles pertencentes aos Bakairi. 
Também no seu ensaio sobre esses índios (1947) refere-se a esses 
abanos (ver fig. 35) dizendo que “mostram certas aparências de de 
generaçao" com respeito aos que encontrou em sua primeira viagem, 


em 1901. (1947:37). 


aer descreve abanos para avivar o fogo de forma trapezoidal e 
não triangular encontrados entre os Kalapálo do Culuene. (Baer 1960: 
100 e fig. 14). 
A 
Quando de minha estada na aldeia yawalapití, em 1977, um índio 
urā casado com uma yawalapití trançou um abano de flabelos de 
buriti. Iniciou o trabalho fazendo duas carreiras de trançado dia 
gonal (2/2), padrao espinha de peixe. Passou a trançar um lado do 
abano até terminar, saltando no centro o número de palhas para 
3/3 a fim de formar um quadrado central e dois quadrados concên - 
tricos. Procedeu do mesmo modo para trançar o lado oposto. O cabo 
foi formado pelos elementos da trama e da urdidura amarrados lon- 


gitudinalmente com cordel de buriti e o reforço de "espinhos" da 


folha dessa palmeira. Na face superior desse cabo se formou a 
D 


trança do acabamento tipo tapirape. (MN 39.641). ep 


eh 


Coroa de sustentação de adorno plumá- 
rio. N9 37.861. Col. Espiridiao Rocha, 
1967. Índios Kamayura. l 


Apud Baer 1960fig. 36. 


Coroa trançada com laminas de pecíolo de buriti (cruzado diagonal) 
formando desenhos de losangos concêntricos, intermediados por trian Ip 
gulos apostos pela base, na cor natural da lamina, lisa e brilhan 

te. O desenho e realçado pela intersecção dos talos (fórmula 3/3) | 
e pelo relevo obtido pela trama que, ao saltar consecutivamente 
trés malhas, superpoe-se à urdidura. As pontas sao unidas na par- 
te posterior da peça com costura de fio de algodao. O acabamento 
(tipo Xingu) das extremidades e obtido acrescentando-se dois aros 
rígidos, circulares, envoltos em algodao, mantidos por amarração 


perpendicularmente ao trançado. 
Dimensoes: altura: 9 cms.; diametro: 19 cms. 


Von den Steinen menciona "diademas" para suportes de adornos plu- 
marios usados nas danças especialmente entre os Bakairí e Nahukua. 
Afirma que eram artisticamente trançados de "tiras de buriti ou 


acuri ou, em geral, de waimbe", (1940: ). 


Max Schmidt denomina-os "discos de cabeça" dos quais levou quatro 
exemplares, em 1901, ao Museu de Berlim. (Cf. 1942:360/361, figs. 
269 a 272). Apresentam padroes de desenho chevron, diamante e am- 
pulheta com quadrados concêntricos. Baer chama-os "argolas para 
a cabeça" coincidindo sua descrição com a procedida acima. (Baer 


1960:172 e fig. 36). 
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LU, Mascara oval de tecido e trançado. N9 | 
35.775 Museu Nacional. Col. Pedro E. | 
need Lima, 1952. Índios Kamayurá. | 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Semelhante a mascara dos Awetí ilustrada por v.d.Steinen (fig. 46 
p. 332), que esse autor denomina, em língua aweti (tambem tupi, 
como a dos Kamayura) koahálu (1940:400/404) e koaháhi na dos Ka- 
mayurá. (Ver tb. figs. 108 e 109, p. 401; fig. 112 p. 406,0p. cit.), 


ou hlüvat - mascara e dansa dos peixes dos Kamayurá. 
Segundo esse autor, 


"... koahalu em seu emprego geral, so designa o canto que acompanha a 
dansa do peixe, sendo comparada pelos AuetÜ ao maraka dos  Kamayura" 
(1940:402). “Notável e também a iianeira de se usarem as mascaras o- 
vais de tecido e trançado. É que nao se colocam absolutamente diante 
do rosto como as nossas, mas dirigem-se obliquamente para cima, as - 
sentando sobre a parte frontal da cabeça e a testa do dançarino. Es- 
te ve atravês da guarnição de en trançada, presa ao bordo infe- 
rior da máscara oval" (1940:401). (!) 


A mascara em questao € composta de uma moldura oval de madeira ro 
liça que serve como "bastidor" para tecer, com fios duplos de al- 
godao, a "cara" da mascara, segundo a técnica de cruzado xadreza- 
do (checker), idéntica a executada com palha. A parte superior e 
inferior, pintadas de preto, apresentam apenas os fios da urdidu- 
ra que se prolongam, na beira, em franjas. Sobre o tecido e apli- 
cado o desenho merexu (losango com os cantos enegrecidos represen 
tando, no vértice superior a cabeça do peixe, no inferior, a cau- 
da e nos laterais, as barbatanas). À maneira de olhos são colados, 


8 base duas bolotas de cerol assentadas sobre pedacinhos de madre 


(1) As máscaras com "cara" de “madeira dos Índios xinguanos são usadas da mes- 
Á ma forma. O vēu que lhes é apenso € que cobre o rosto. WI 


y 


rola; a boca mostra dentes de piranha incrustados com cerol. 

É guarnecida por um capuz-manto de seda de buriti que na parte su 
erior e unida, a intervalos regulares, transversalmente, por uma 
i . . - e . - . 
trama de fios do mesmo material (técnica torcido flexível), termi 
nando a mesma altura da "cara", deixando, assim, na parte anterior 


e posterior franjas soltas de seda de buriti. 


“Dimensões: altura total: 97 cm. 


altura da armação ovalar: 40 cm; largura: 32 cm. 


Segundo von den Steinen, "Para o hllvat (os Kamayurá) usavam sem 
â É . ~ - . . e . . 

“distinçao mascaras de tecido e de madeira, nao restringindo, por 
onseguinte as primeiras a dança do peixe, como ainda o parecem 


fazer regularmente os Aweti". (1940:405). 


Mascara-touca de palha trançada com 
franja. Nº 37.860. Col. Espiridiao Ro 


cha, 1961. Índios Kamayura. í 


Desenho de Rodolfo Burgos. ! 


e weg D - * | 
Segundo informaçao do colecionador essa peça e chamada Akangati - 
xin pelos Kamayurā e foi feita por Avaí, homem de seus 50 anos de 


idade. 


De forma cônica, reforçada na beira por um rolete preso ao corpo 
da touca por amarração torcida de fios de buriti e, mais acima,por 
fios do mesmo material prendendo, a diferentes alturas, feixes de 
seda de buriti. Na extremidade superior ostenta uma haste mais 
grossa, dividida em três mais delgadas, envoltas todas elas emcir 
culo, por fios a maneira de roletes, deixando as pontas dos folio 
los livres. A mascara termina com um manto de seda de buriti, de 
53 cm. de comprimento, preso a extremidade anterior da touca, que 


serve de veu para cobrir o rosto. 


Karl von den Steinen reproduz a figura de um “dançarino do Imeo", 
indios Bakairí (fig. 90, 1940:385) usando essa máscara, bem como 


um manto e um saiote de folíolos de buriti que completam o traje. 


O "imeo é uma forma de makanari", termo bakairí que parece indi - 
car, segundo von den Steinen, tanto a dança como os adornos nela 
usados. (ver 1940:414). A mesma touca € reproduzida pelo etnôlogo 
alemao na fig. 92, ao lado de outras: enoschibiro, encimada por 
uma flauta de pan, e que não encontrei nas coleções do Museu Na- 
cional; um outro tipo de máscara chamada imeo, uma espécie de ves 
timenta, que descrevo a seguir; e uma variante semelhante a que a 


cabo de descrever, chamada imóto ou imodo (1940:386/388). 


a e 


Indumentária de danga"Yowma" . (peixe 
pirarara) e estandarte de dança. N9 
38.464 Museu Nacional. Col. Maria He- 
loÍsa Fénelon Costa, 1961. Índios Me- 


hinaku. 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Compoe-se de quatro peças: uma mascara presa a um arco; mangas,cal 


ças trançadas e um estandarte de dança. 


Mascara. Sobre a parte central de uma vara de madeira roliça são 
trespassados feixes de seda de buriti, formando um saco duplo. Os 
feixes sao presos no apice por um fino cordel do mesmo material , 
em ponto de zigue-zague e, abaixo, por doze carreiras de fios en- 


trelaçando os feixes segundo a técnica torcido flexivel, terminan 


do por uma carreira que apresenta, externamente, o ponto de cadeia, 
semelhante ao usado, com o mesmo material, nas redes de dormir 
xinguaras. A urdidura se prolonga em fios soltos. Verso e reverso 
da máscara sao pintados com desenhos romboidais e chevron em ne- 
gro e, lateralmente em vermelho (ja esmaecido) de urucu. Diametral 
mente opostos, numa e outra face, pendem pequenos feixes, amarra- 
dos atê 3/4 partes do seu cumprimento, em círculo, com seda de bu 


riti. O mesmo pingente € aplicado num dos lados. 


O arco é também revestido - exceto a parte que comporta a mascara 
- por um fio de algodao em espiral, terminando com uma alça, como 


a corda de um arco comum. 


Calças - Com o emprego de tiras de buriti e amarração identica(tor 
cido flexível) de cima a baixo, sao armadas as pernas, a parte su 
perior da cintura e barriga. A posterior, a altura das nadegas, e 
a anterior, no lugar dos órgaos genitais, e trançada com os elemen- 
tos da urdidura em xadrezado-diagonal (fórmula 1 sobre 1 sob), cons 


tituindo duas concavidades que obedecem a anatomia do homem. Na 


Pi pe 
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frente, folíolos sobrantes pendem em trança, imitando um penis. A 
parte inferior das pernas da calça nào tem acabamento, pendendo as 
tiras ou folíolos em feixe. Na superior, que é onde tem início a 
confecção da peça, as tiras sao trespassadas sobre um cordào-base 
e amarradas por um atilho especial que enlaça a tira de dentro e 
a de fora, passando para a seguinte. Um outro cordão, mais grosso, 
é perpassado a certos intervalos para ajustar a calça a cintura , | 


tendo as pontas soltas. 


Mangas - As mangas sao construidas da mesma forma que as pernas | 
das calgas, apresentando as mesmas caracteristicas de forma e mo- | 
do de confecçao, sendo, contudo, mais curtas e mais estreitas. No 


exemplar examinado uma manga e mais comprida que a outra. 


| 
Cetro - É composto de uma flecha de taboca encimada por um maxi - | 
lar de peixe cachorro, preso ao cabo por amarração de fio de algo i 
dao tinto de urucu. Abaixo do maxilar € colocada uma trave, per- 


pendicularmente ao cabo, formando uma cruz. 


Dimensoes: comprimento do arco: 1,15 cms.; compr. da parte trança 
da da mascara: 26cm., larg. 29 cm.; compr. veu: 68 cm. - Calça: 
compr. total 82 cm.;compr. e largura das pernas da calça: 68 x 25 Í 


cm. Mangas: compr. total: 56 e 62 cm.;larg. 15 cm. 1 


A profa. Maria Heloísa Fenelon Costa, que vem estudando os Índios 
Mehinaku e colecionou esta peça para o Museu Nacional, nos pres - 


tou a respeito as seguintes informaçoes: 


"As máscaras "Yowma" (pirarara) e'Xapukuyawa,'pertencem, a meu ver, i 
sob o ponto de vista do tipo, tecnica e forma, ao mesmo grupo das cha 
madas por v.d. Steinen, Makanari dos Bakairi (!). Por outro lado, te 
mos um exemplar Yowma que nao vimos dançar; e vimos a festa do Xapu- 
kuyawa em 1970 na aldeia Mehinaku. Ambos sao sobrenaturais (papane)da 
agua. O yowma corresponde ao peixe pirarara; o xapukuyawa parece ser | 
um sobrenatural ao qual se relacionam diversos peixes sobre os quais | 
ele teria lideranca, e € possivelmente_um antropomorfo ou zooantropo- | 
morfo. Os índios dizem que suas apariçoes sao sempre com indumentaria 


(1) De acordo com esse autor (1940:383) o termo makanari teria um sentido mui- 

to amplo na época em que esteve entre os Bakair1i. Entretanto, julga due | 
antigamente, ele teria um sentido mais restrito, referindo-se a uma determina- 
da dança com trajes de palha trançada denominada imeo (cf. fig. 92 p. 388). 


: . de dança conhecida. Ambos tem indumentárias muito semelhantes que, en 
o tretanto, se distinguem pelo cetro e por detalhes do capacete”. 


Essas informaçoes prestadas verbalmente pela profa. M.H.  Fénelon 
Costa sobre as representações dos Índios Mehinaku a respeito de 
suas danças, máscaras e sobrenaturais foram completadas, pela mes 


ma, com as seguintes a respeito dessa indumentária cerimonial: 


“Rapazes e homens casados podem fazer o pirarara. Todos os homens e 
mesmo os meninos podem vestir as mascaras e dançar no meio da aldeia. 
O page Aurí "toma conta do pirarara e sabe muito sobre ele. Piuluma 
e Oyemalu sao também encarregados dessa máscara". 


A mascara em questao foi feita por Iebé, homem de 40 anos e a sua 
pintura por uma mulher, Kaiti. As informações sobre a peça foram 
dadas a M.H. Fênelon Costa por Heyrakuman, de 34 anos, já que o 
artesao nao fala português. O padrao de desenho xapukúyawã consta 
de um desenho espontaneo colhido por essa etnóloga e representa o 


bico do sobrenatural "papane" 
papane 


Essa mascara se assemelha à ilustrada por fotografia por Max Schmidt 
(1942:352 fig. 260) pertencente aos indios Awetí e chamada por 
eles "kualáuit". O mesmo' autor reproduz mangas trançadas de indu- 
mentária de dança dos mesmos indios nas figs. 265, 266, 267 e 268 
diferentes das que pertencem ao nosso exemplar por serem confec - 
cionadas com folíolos de buriti com trançado cruzado diagonal,for 


mando desenhos ornamentais (chevron, losangos). 


O cetro de dança que acompanha essa indumentária e ilustrado por 
v.d. Steinen à pag. 418 (fig. 120) com a legenda "estandarte de 


dança Kamayura" 


Como se ve, essa indumentária de dança que, originalmente, teria 
pertencido aos Bakairi esta difundida por toda a area do alto Xin 
gu, seguramente com as conotações simbolico-religiosas que lhe 


Sao inerentes. 


Mascara com emblema ictioideo.Mu 
seu Nacional N9 17.549. Col. Co- 
missao Rondon, 1924. Museu Nacio 


nal. Índios Bakairi. 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Um capacete afunilado de estiletes rigidos, reforçado por varetas 
roliças de taboca, diametralmente opostas, unidas por tiras de fo 
lha de buriti em trançado torcido e fixado a uma escultura de ma- 
deira, representando um peixe. Este apresenta um furo na parte 
posterior por onde passam os estiletes cujas pontas sao fortemen- 
te amarradas com corda, ocultando-as, dessa forma e prendendo o 


capacete a figura esculpida. 


Esta, em representação naturalista, e inteiramente pintada de bran 
co (tabatinga) e apresenta um padrao de desenho em negro, separan 
do a cabeca e indicando a espinha e pintas da mesma cor acompa- 
nhando esta última e a orla da escultura. A cauda mantêm vestigios 
de pintura esmaecida. A boca e representada por um disco de madre 


pérola e os olhos por duas pintas negras. 


Segundo Von den Steinen esta máscara e usada na dança Yutüka, dan 
ça dos peixes: "peixes de madeira sao levados a cabeça principal- 


mente o paku e o matrincha" (1940:386). 


0 autor nào esclarece se essa máscara de danga e acompanhada de 
uma crinolina - saia de seda de buriti. Entretanto, na coleção do 
Museu Nacional, existem inumeras mascaras-ictioides desse tipo e 
crinolinas soltas, o que faz supor que estas ultimas completavam 
a indumentária da dança "yutuka”. 


Dimensões: Funil: 21 cm.; diametro 16 cm. Peixe: 36 x 16 cm. 


A 
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^ Crinolina - saia de palha de pal 
meira buriti. N9 17.541 M.N.,Col. 
Comissao Rondon, 1924, Índios Ba 
kairí, r. Paranatinga 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Saia de palha de folha de palmeira buriti, formada de tiras com a 
extremidade inferior solta e a superior amarrada, dobrando-se duas 
ou mais tiras sobre um cordao duplo, passando o amarrilho entre 
um e outro. Esses dois cordoes servem para amarrar o traje ao cor 


po do dançarino. (compr. cordões: 1,40 cm.). 


Esta crinolina, tendo 72 cm. de comprimento e 2,60 de largura,faz 
supor que é enrolada varias vezes na cintura ou nos ombros, como 
parece indicar a fig. 90 (v.d.Steinen 1940:385) do dançarino do 
Imeo. Existem 8 peças desse tipo no Museu Nacional todas trazidas 


pela Comissão Rondon. 


Mencionei saia semelhante a esta ao referir-me a máscara imeo. A- 
quela, contudo, se distingue desta por ser feita de "seda de buri- 
ti", vir sempre acompanhada (mas nao atada) de um capacete rígido, 
com ou sem escultura ictioide, medir aproximadamente o mesmo com- 
primento (70 cm.) mas uma largura bem menor (85 cm.) e ter os cor 
dões laterais de amarração também mais curtos (aproximadamente 35 


pen. ). 


segundo Krause "designa a crinolina de dança" (...) e & provável 


também a crinolina de dança kualóhe seja oriunda dos Aweti" 


Mascara de cabaça. Col. Heloisa Féne 
lon, 1965 Nº 38.469 Museu Nacional 
Índios Mehinaku. 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Cabaça esférica de topo achatado, pintada de negro e vermelho - 
faixa central -. Nesta estao aplicados com cerol, olhos de madre- 
pérola, nariz e contorno da boca de cerol, da qual pendem cordéis 
de algodao tingidos de vermelho (urucu). Num furo feito no topo 
da cabaça e enfiado um cordel de buriti e, lateralmente, duas ore 
lhas triangulares trançadas.  À abertura anterior da cabaça é apen 
sa uma franja de tiras de buriti, relativamente largas (1 cm.), a 
tadas entre si da forma ja descrita para as franjas xinguanas e 
presas por amarração de um cordel à cabaça, perfurada de 3 em 3 
cms. para receber o fio continuo que prende a franja a cabaça da 
máscara. Um outro atilho mantêm, 4 cms. mais abaixo, o véu de ti- 


ras de palha no devido lugar. 


Compr. total: do topo da cabaça à extremidade do veu de palha: 85 


cms. 


As orelhas são trangadas com folíolos de buriti (trançado diago - 
nal ou sarjado) sendo a primeira carreira em sentido horizontal , 
com acabamento em torgao das pontas e as seguintes em sentido ver 
tical. As pontas dos folíolos sao reunidas em feixe e enfiadas a- 
través de dois orifícios feitos em posiçao diametralmente oposta 


na parte superior da cabaça, sendo amarrados do lado de dentro. 


Segundo a colecionadora, essa mascara representa o sobrenatural 


ananú (o muito feio) dos Kamayura. 
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Mascara de meia-cabaga com barba 
de palha. N9 38.296. Col. M. He- 
loísa Fénelon Costa. Índios Me- 
hináku. 


Desenho de Rodolfo Burgos. 


Cabaça cortada ao meio com dois furos redondos representando os 
olhos e com vestígio de aplicação de nariz. É toda pintada de ne- 
gro com uma faixa vermelha de urucu, no centro de onde sobressai 

um laço de corda de buriti para pendurar a mascara. Lateralmente, 
vê-se duas "orelhas trançadas", como as da máscara n9 38.469, ja 
descrita. Na parte inferior e circundada por uma franja de fios 
de seda de buriti, atados entre si de forma análoga a da máscara 

ananu, e, ainda, por uma carreira de trançado torcido. Como apên- 
dice, apresenta uma meia cabacinha oblonga, com olho de madrepéro 
la, furos de nariz e boca, orelhas de feixe de palha preso por um 


amarrilho e o mesmo no meio da testa. 


Dimensões: alt. da cabaça: 14 cm.; larg. 25 cm.; comprimento da 


Eram ja: 67 cm. 


Segundo M.H. Fénelon Costa o nome em nehinaku dessa máscara e nja 
malu e da miniatura njamalu-taí (taí: pequeno, criança). Foi fei- 


ta por um menino, Epéle, de 13 anos. 


É provável que von den Steinen se refira a esse tipo de máscara 
quando diz: "com cabaças pintadas de preto e branco ou de preto e 
vermelho representam-se cabeças de homens e de mulheres, cujo ca- 


belo é tirado de bromélias" (1940:386). 


0530 ` 


Mascara com cara de macaco.  In- 
dios Mehinaku. Col. Heloísa Fêne 
lon, 1965. N9 38.477 Museu Nacio 
nal. i 


Apud Baer 1960,fig. 40. 


O macaco tem cara plana, modelada em cera negra, quadrada.Tem den 
tes de piranha, olhos circulares de madrepérola de concha fluvial. 
Saem-lhe da boca cordéis de algodao tingidos de vermelho. O corpo 
e constituído de armação de talos rígidos da nervura da folha do 
buriti presos na altura do pescoço e em duas outras ao longo do 
corpo por estiletes semirígidos, torcidos um sobre o outro. Os es 


tiletes são enfeixados em espiral formando o rabo. | 


Toda a peça € coberta de algodao nao fiado, dando idéia de carne 


i 
i 
e couro revestindo o esqueleto. | 


Da parte inferior dessa modelagem trançada pende um aro mais ou 
menos rígido preso à figura por quatro estiletes envoltos em cor- 


del de buriti. 


O aro, enrolado em espiral por um cordel, sustenta uma franja de 
Seda de buriti que faz todo o seu contorno, executada segundo a 
técnica de fazer franjas no Xingu e presa ao aro por um fino cor- 


del, com ponto de caseado. 


Dimensoes: compr. da figura: 1,12 cms. 
Raio do aro de sustentação do veu: 13 cms. 


Comprimento do veu: 85 Cms. 


Baer (1960:189 e figs. 39/40) coletou máscaras idênticas a esta 
entre os Kamayurá, Yawalapití e Mehinaku que se encontravam no Pos 
to Indígena Capt.Vasconcelos (atualmente Leonardo Vilas Boas).Elas 


“São também descritas por Von den Steinen, Schmidt, Petrullo e Oberg 


(Apud Baer, ibidem). 
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Peteca. Nº 35.958. Col. Roberto Car = 
neiro e Gertrude Dole, 1954. Índ. Kui 


kúro. 


Desenhos de Rodolfo Burgos. 


Nome indigena: tokí. Feito de palha de milho. Base circular com 
enchimento vegetal(?) amarrado com fio de buriti 
tendo um feixe de palhas soltas dispostas em po- 
siçao vertical. É jogada e aparada com a palma 


da mao. 


Dimensoes: alt.: 16 cm.; diametro: 6,5 cm. 


Boneco de embira NỌ 35.176, Ind. 'Kamayurá, Col. 
Galvao, 1947 (F.B.C.) usado na pagelanga. Figura 
de palha amarrada medindo cerca de 39 cms. de al 


tura. Segundo von den Steinen: "bonecos do com - 


Primento de um palmo serviam de brinquedo às crian 
ças, mas também eram levantadas sobre o telhado, 
na ponta de uma vara, para assinalar que na aldeia havia festa. 
Anunciavam a todo o mundo: 'hoje grande 
baile'". (1940:357 e fig. 68). O mesmo au 


| 
| tor refere-se também a 


"... figuras de espigas de milho, quase 
sempre aves, que encontramos melhor e- 
xecutadas na segunda aldeia Bakairi. 
(...) Atadas num cordel e pendentes da 
cúpula, tinham quase o tamanho dum pe- 
rú, oferecendo um aspecto singular a 
quem entrava no rancho e dando a im- 
pressao de idolos e fetiches" (Idem). 


(332 


fig. 69, que reproduzimos ao lado, está representada uma iouis. 
lém dessa ave, o mesmo autor encontrou figuras de falcão, aninha: 
nm (1940:358). 
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APÊNDICE 3: 


TRANÇADO E ETNOBOTÂNICA 


A floresta, campos e cerrados do Brasil oferecem uma multiplicida 
de de plantas passíveis de utilização nos trançados; desde as pal 
meiras de folhas flabeliformes como o buriti e o caranā, até as 
folhas penadas (ou pinuladas) de diversos gêneros e espécies da 
flora palmácea, cujo pecíolo, limbo e nervuras se prestam ao tra- 
balho de espartaria. Além das palmaceas são usadas várias grami- 
neas como o caniço da taquara, do bambu e também marantáceas como 
os talos do colmo de aruma e da taquarinha que se prestam admira- 
velmente ao entrançamento.  Embiras (anonáceas) e cipos de diver- 
sas famílias botânicas (aráceas, bignoniaceas, dilemáceas)nativas 
em todo o Brasil oferecem também matéria prima para o trabalho do 


cesteiro. 


As palmeiras mais utilizadas para os trançados dos índios do Bra- 
sil sao também as que fornecem durante certos periodos do ano, 
o maior suprimento de frutos nao cultivados, de cujas sementes se 
extraem amendoas comestíveis e óleo para diversos fins. Assim,nao 
só a fibra, a palha, o pecíolo, o cerne e a noz sao utilizados pa 
ra a confecgao de artefatos, como também os frutos, as amendoas e 
os palmitos, que representam um importante item na dieta alimen- 
tar inlígena. Isso nào ocorre no caso das gramineas, das marantá- 


ceas, das aráceas. (Figs. 18 e 19). 


O caule jovem do buriti € muito importante para os Timbira que o 
utilizam como estrado para dormir (Nimuendaju 1946:41) e o tronco 
maduro para a confecção das toras de que se utilizam em seu espor 
te favorito: a corrida de toras. Muitas delas chegam a pesar 100 
kgs. (Nimuendaju 1946:137). Outro emprego dado ao buriti pelos 
Canelas é utilizar a bainha das folhas para fazer carimbos para a 
pintura de corpo (Nimuendaju 1946:54 e pr. 14). As nozes do baba- 
qu, partidas ao meio sao também usadas para o mesmo fim (ibidem). 
A apropriação de babaguais foi motivo de guerras entre os Krahó e 
Pôrekamekra devido à importância economica dessa palmeira (Nimuen 
daju 1946:73). Os palmitos também são comestíveis, especialmente 


os de açaí (jugara) e do inaja (Nimuendaju 1946:73). 


Das várias espécies de tucum utiliza-se o folíolo para trançados, 


a fibra para cordas e as mais finas obras têxteis, a noz para co- 
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lares e anéis, o tronco para bordunas e arcos, a polpa do fruto e 


a amendoa, bem como o pa.mito para a alimentação. 


A seguir se procede ao levantamento dos usos dados a distintas par 
tes de plantas na confecção dos trançados, segundo dados de campo 
e registro bibliográfico disponível. A listagem e feita dentro da 
seguinte ordem: nome vulgar da planta; nome científico,sempre que 
for possível identifica-la; nome do artefato, segundo a  nomencla- 
tura atribuída pelo autor em português e/ou no idioma indígena; re 


ferencia bibliográfica (pagina, prancha, figura). 


O modo como apresento o material tem a vantagem de especificar os 
diversos artefatos trançados encontrados nas próprias aldeias, os 
nomes e caracteristicas que os autores lhes atribuem. Estão aqui 
representados os trançados dos indios do Brasil Central  (Karaja, 
Tapirapê, Kayapo e Parque Nacional do Xingu), os Tiriyo,Guajajara, 
e os índios das Guianas. A área cultural do alto rio Negro € obje 
to de um estudo à parte, fruto de trabalho de campo, em que espe- 
cifico todos os materiais botânicos utilizados na confecção dos 


trançados dos indios dessa regiao (ver cap.VI.6). 


Cito apenas os artefatos trançados em relação aos quais os auto- 
res consultados especificam a matéria prima empregada. No caso dos 
Karajá, conta-s2 com informações mais ricas colhidas em diversas e 
pocas. As plantas utilizadas subsidiariamente, como adorno ou ar 
remate, bem como os pigmentos com que se colorem os elementos do 
trançado só sao mencionados nos casos em que conto com dados pro 
prios. O verbete referente ao artefato e apresentado na listagem 


segundo a planta principal utilizada. 


Um exame do levantamento procedido mostra que entre os grupos cam 


pineiros predomina a utilização de palmáceas - buriti, bacaba, ba 


baçu - principalmente a primeira, de que se extrai sobretudo a pa 
lha, mas também talas do pecíolo para a confecção dos cestos. En 
tre os grupos silvícolas, de cultura tipo floresta tropical, como 
os indios das Guianas, incluídos os do rio Negro, impera o uso de 
marantáceas ou seja, do aruma, nos trabalhos com laminas e o uso 
do miriti e do tucum, nos de palha. Entre os grupos interioranos 
da floresta tropical - Maku, Yanomami - tem lugar proeminente o 
uso de cipos elásticos (Aráceas), vindo em último lugar a utiliza 


ção de gramíneas (taquaras, taquarinhas). (Figs. 3 e 4). 
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A pintura das talas dos trançados e feita, geralmente, com fuli- 
gem de panela de barro ou de lamparina misturada com um mordente 
que fixa a cor negra. Os índios xinguanos utilizam, segundo nos 
sos dados de campo, duas espécies de mordentes para fixar o negro 
nas talas lixadas do pecíolo do buriti: inga (Leguminoseae  inga- 
utzihu, em yawalapiti) e mangaba (Harnicornia speciosa - Katula na 


mesma língua). (Fig. 17) 


Com a serragem do caule do inga, embebida de seiva, os xinguanos 
fazem uma bucha que e passada no fino po da fuligem e assim ene 
grecem o pecíolo do buriti previamente raspado da epiderme verde, 
para que a tinta entranhe nos poros. Deixado secar na sombra, o 
talo pintado e, posteriormente, lascado em finas tiras de espessu 
ra uniforme, libertas da medula. (Cf. B.Ribeiro, 1979:48, 51,69). 
No caso da mangaba e utilizada a folha macerada, cuja seiva, mis- 
turada ao carvao, confere um colorido negro brilhante ao  pecíolo 


de buriti. (Cf. Kette 1999130, 3L e foto Ai, 


Os índios Kayabí tingem toda a superfície do cesto, depois de tran 
cado, raspando as talas lisas, que nao entranham a tinta, para a- 
vivar o desenho. Essa tintura e feita com a seiva viscosa da 
entrecasca do jequitiba (Cariniana estrellensis?) de cor vermelho 
sangue, passada em várias demãos, que, depois de seca,adquiré uma 


cor marrom-avermelhada (Cf. B. Ribeiro, 1979: 124, 133, 150, 154). 


A tintura das talas dos trançados dos indios do alto rio Negro € 
descrita no capítulo dedicado a esses grupos. Koch Grilnberg (1923) 
descreve a tintura de talas de aruma que observou entre os grupos 


das Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapitxana) da seguinte forma: 


"... tiras de junco (Ischnosiphon arumah) sao colocadas na 


agua entre a folhagem em fase de apodrecimento de certas ar 
vores, até estarem curtidas, tornando-se de um negro  bri- 
lhante. Os diversos desenhos têm como origem a técnica do 
trançado, com estas tiras negras e aquelas de cor amarela 
natural". Acrescenta que: "Lamentavelmente esta arte tam- 
bem estã desaparecendo. Hoje os Taulipang e Arekuna se tor- 
naram mais comodistas e desenham, nos trabalhos ja termina 
dos, especialmente nas esteiras quadradas e nos grandes 
cestos baciformes (apās), padrões deļēveis com uma cor pre 


ta, ku'ali feita da casca de uma àrvore e misturada com 
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Fig. 17 - Pintura de tala de buriti com folha 
de mangaba (katula em yawalapiti), cuja sei- 


va é misturada com fuligem. 


água". (1923 III: 84). | 0539 


Mais adiante, Koch Grinberg informa que essa mesma tinta ku'ali , 
"obtida da cortiça da arvore do mesmo nome" e usada para  enegre- 
cer os sulcos gravados em cuias e porongos. A fuligem das panelas 
dissolvida em resina leitosa de uma árvore fixa o negro para a 


pintura de diversos utensilios. 


Alen du urucu e do caraiuru, os Índios das Guianas utilizam outro 
corante vermelho obtido da entrecasaca de uma árvore que os Tauli 
pang chamam Kulaweyeg, que pode ser o jequitiba (Cariniana sp).Os 
sulcos na madeira dos tacapes são avivados com barro branco.(1923 


111:88). 


Uma certa uniformidade de linguagem se impoe no tocante aos ter- 
mos referentes ao material preparado para a confecção dos trança- 


dos. Assim falarei de 


aros ou aneis de madeira ou cipó quando me referir a material des 
sa natureza, plano - côncavo ou roligo utilizado para reforçar a 


base ou a borda dos cestos; 


talos ou talas quando se tratar de matéria prima nao lenhosa, de 


certa rigides; 


fasquias, laminas ou taliscas - porção descorticada e seccionada 
longitudinalmente de marantáceas, gramíneas, aráceas ou peciolo de 


folha de palmeira; (fig. 20) 


grelo, "olho", pendao - prefoliacao de palmaceas; folhas antes de 


abrir; e 
nervura, espigue, espinho - veio de folha de palmacea; 
Varas ou varetas - lascas de madeira de maior ou menor espessura; 


folíolos, tiras, pínulas, flabelos partidos longitudinalmente do 


"olho" ou da folha aberta da palmeira; 


seda - fibra utilizada para a confecção de fios para trangados e 


tecidos, extraída do "olho" (folha fechada) de palmaceas.(Fig.21) 


Fig. 20 - Preparo de taliscas de taquarinha 
(Arundinaria sp). Índios Kayabí, Parque Nacio- 
nal do Xingu. 
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Fig. 21 - Desfibrando "seda" de buriti para fiar 
cordéis. Trabalho feminino. Índios Yawalapiti. 
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Palmáceas 


Açaí (Euterpe oleracea) - Ocorrência e uso 


Índios Tiriyo 


1. Panacu (wapú katari). Frikel (1973:121). Cesto-cargueiro fei- 
to de folíolos de açaí. 


2. Trançados para prender formigas (p8p8k8 - personagem mitologi- 
co). Frikel (1973:138, fig. 31 a, b), e maxíwa = tamandua-ban 
deira. (Fig. 31c.) Feito de foliolos dessa palmeira. 


3. Suporte para carregar peso (rodelas - pútup8 apoy). Frikel(1973: 
138 e fig. 31d). Elemento cultural dos negros do Surinã ado 
tado pelos Tiriyo. Feito de palha de açaí ou de bacaba. 


Índios Ramkokamekra-Canelas 


Vassouras - Inflorescência de bacaba ou açaí. Nimuendaju (1946: 
56). 
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Palmáceas 
Babaçu (Orbignia martiana, Orbignia speciosa, Attalea sp) 


Ocorrencia e Uso 
Índios Karaja (1!) 


l. Gurada vista (aodi). Pínulas de folhas. Krause (1942 v.79:174 e 
pr. 57 fig. 5). Segundo Ehrenreich (1948:34 pr. VIII fig.10) 
esse artefato é feito de folha de outro genero de palmeira ba 
baçu ou oaguacu como ele a denomina: Attalea spectabilis. ii 


2. Abanos (koli). Entrançam-se as varias pinulas. Krause (1942 v. 
79:174). S Segundo Edna M. Taveira (1978:46) aproveita-se o 
"olho fechado" da palmeira piaçaba "(Attalea sp., prov. A.exi 
qua) para fazer abanadores. EL 


3. Cesta redonda com faixa frontal para carregar (walili). Borda: 
nervura da palma fendida ao meio; corpo: folíolos entrança - 
dos; fundo: pínulas avulsas, cortadas. Krause (1942 v.86:235 
e pr. 57 fig. 3). Esse cesto-cargueiro gameliforme e chamado 
Cor por Ehrenreich (1948:49 pr. VIII fig. 17) e ueriri por 
Melo Taveira (1979:31). É feito de folha de piaçaba (Attalea 
exiqua prov.), segundo essa autora. (1978:46).ou de bacaba 
(Oenocarpus bacaba) (1978:47). 


4. Cesta de caregar (behulé). Usa-se flabelos de babaçu, cujas ner 
vuras formam os reforços laterais. Krause (1942 v.86:236 pr. 
57 fig. 1/2). Denominada behara por Ehrenreich (1948:49) e 
behurã por Taveira (1978:31), sendo feita de palha de piaça- 
ba (1978:46) ou de bacaba (1978:47), segundo essa autora. 


a ) Ehrenreich enumera a seguinte matéria prima utilizada nos tran 

“gados karaja: "... Oaguaçu e buriti (...) a carandazinha (a 
espécie menor de Mauritia), talas de taquara, cipos elasticos, co 
mo a chamada arimbamba, outros cipos das mais variadas espécies, 
talas de haste de maranta e assim por diante". (1948:49). 


Segundo Krause, "... as tiras de entrecasca de buriti usam-se ape 
nas na fabricação de chapéus" (1942 vol. 79:173). E "para todos os 
demais trançados recorre-se as pínulas da palmeira oaguassu" (op. 
cit.:174). 


Edna de Melo Taveira diz que "os Karajá citam sete palmeiras como 
as mais utilizadas para a confeccao das cestas" (1978:46). Entre- 
tanto ela apenas discrimina 5 delas: babaçu (Attalea speciosa),bu 
riti (Mauritia vinifera), piaçaba (Attalea exiqua), tucum (Astro- 
caryum sp.), bacaba (Oenocarpus bacaba). De acordo com Taveira,do 
tucum os cesteiros Karaja usam os espigues para construir a estru 
tura do cesto estojiforme com tampa urabahu e de uma palmeira que 
chamam manaja (inaja ?) utilizam uma parte nao indicada para su- 
portes dos folíolos do mesmo cesto. Da bacaba, cuja "palha e Uem 
mais forte que a de babaçu ... sô fazem as cestas behura e ueriri" 
(1978:47). No entanto, na pag. anterior a autora informa que o 
cesto ueriri e feito indiferentemente, ao que parece, de folíolos 
de babaçu ou de bacaba. No resto do trabalho nao se menciona osma 
teriais empregados. Para os amarrilhos sao utilizados pelos Kara- 
jã fios de algodao e embira de pau jangada (Opeiba tiboubou). 
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5. Cestos ovais e pontudos (lala). Nervura de palma nos bordos e 
folíolos entrançados nos lados e fundo. Krause (1942 v.86:236 
pr. 57 fig.7)A mesma designação € dada por Ehrenreich a esse 
cesto que ele chama "de suspensao em forma de canoa" feito, 
porém, de folhas de carandazinha (Mauritia sp ou Copernicia 
australis ?) com aro de pedúnculo rachado ao meio e revesti 
do de fibra preta de jangada. (1948:50 e pr. VIII fig. 6). É 


designado tarirana por Taveira (1978:31),executado com "olho" 


de piagaba.(!) 


6. Cesto escafoide (dalidün). Descrito mas nao ilustrado por Krau 
se (1942 v.86:236). Chamado lala por Taveira (1978:33). 


7. Cesto alongado duplo (wrabahi). Folíolos de palma; taquara fen 
dida para o aro oval. Krause (1942 v.86:237 e fig. 142 afg; 
ver também pr. 57 figs. 15 e 16). Ehrenreich chama esses 
cestos estojiformes de "cestos duplos de forma elipsoide(ura 
beha)" (1948:49/50 e pr. VIII fig. 8). Edna Taveira os deno 
mina urabahu. u 


8. Mascara (2) boto: figura masculina com órgao genital de tama- 
nho desproporcioaal,Ehrenreich (1948:73 e fig. 18). Feita 
de folhas da palmeira oaguacu. 


9. Mascara doori: feitura semelhante à anterior sem órgao genital 
masculino representando o peixe doori (pirarara ?). Ehrenrei 
ch (1548772 e fig. 19). 


Índios Tapirape 


Cesto duplo oval (anampahe). Baldus (1970:261). Pínulas de ba- 
baçu (Orbygnia martiana). 


Índios Tiriyo 


Ver murumuru (Astrocaryum murumuru) ns. 2, 3 (cestos - carguei- 


(1) Em alguns casos, nào coincidem as informações de Krause e Ehrenreich com 

as de Edna Taveira quanto aos materiais empregados na confecção de cestos 
karaja. No caso do cesto que ela chama tarirana emprega-se tanto o babaçu (At 
talea speciosa) como a piaçaba (Attalea sp. possivelmente A. exiqua) (Taveira 
1978:46). 


(2) Segundo Ehrenreich, todas as máscaras Karaja representam animais. São tran 

cadas com folha da palmeira InaudH, que pode significar o nome dessa pal - 
meira ou o tipo de mascara. Os "trajes com toucados de trançado simples"(1948: 
72) correspondem ao primeiro tipo descrito por Ehrenreich. O segundo, do tipo 
"duck-duck" (yato), e constituido por "chapéus de dança cilíndricos, cobertos 
com delicado mosaico de plumas, cujo. desenho reproduz o respectivo animal"(op. 
cit.: 74). As máscaras citadas sob números 8 e 9 sao do primeiro tipo. As de- 
mais sao discriminadas sob a rúbrica da palmeira buriti por serem feitas da 
palha dessa planta. 
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ros) feitos às vezes de palha de babaçu. 


Indios Kraho 

1. Cesto para coleta (kohopo). L.R. Cardoso de Oliveira (1978:18) 
Folíolos de palha de babaçu, trançado sarjado. Trabalho femi 
nino. 

2. Esteira de dormir (kupim'p). Idem, trabalho masculino. 

E, Brinquedo: rabo de tatu (himkrarē). Idem, idem. 

4. Brinquedo: rabo de jabuti (kapraikho). Idem, idem. 

5. Brinquedo: inseto (kaprikhohakro). Idem, idem. 


6. Brinquedo: beija-flor (timprure). Idem, idem. 


7. Brinquedo: cesto (kaipore). Idem, idem. 


Índios Ramkokamekra-Canelas 


l. Esteira (kupip) de folíolos de babaçu ou de inaja (Maximiliana 
regia). Nimuendaju (1946:41). 


2. Cobertura de teto e paredes. Folíolos de babaçu ou inaja. Nimu 
endaju (1946:40). 


3. Abano para fogo (kape'rca). Pínulas de babaçu, inaja ou bacaba. 
Nimuendaju (1946:43. e pr. 12a). 


4. Pulseiras (mepace) de palha de babaçu; usadas por moças e jo 
vens. Nimuendaju (1946:55 e prancha 11 c,d). 


Palmáceas 


Bacaba  (Oenocarpus sp) 


Bacaba-agu (Oenocarpus bacaba) - Ocorrencia e uso 
Indios Tapirape 


1. Cesto de carregar às costas (pehyra). Baldus (1970:256, fotos 


52, 55, 30). Feito de pínulas interiores de duas folhas de 
palmeira macaba (pinaua) ou de uma folha quebrada em dois lu 
gares. 


2. Pratos quadrangulares (tantoampei) Baldus (1970:261 e fig. 20). 
Pínulas de macaba. 


3. Esteira (miaua). Baldus (1970:261, foto 32). Pínulas de macaba. 


Índios Tiriyo 


Ver Murumuru (Astrocaryum murumuru) ns. 2 e 3 - cestos-carguei 
ros (panacu) feitos indiferentemente de palha de murumuru,de 
bacaba ou de babaçu. Ver ns. 10 e 11 - cestos chatos e cober 


turas de panelas que também podem ser feitos de folíolos de 
murumuru ou de bacaba. 
Índios Ramkokamekra-Canelas 


1. Abanos para fogo (kape'rca) de palha de bacaba ou de babaqu ou 
inaja. Nimuendaju (1946:43 e pr. 12a). 


2. Vassouras - inflorecéncia de bacaba ou açaí (Euterpe sp). Nimu 
endaju (1946:56). 


Índios das Guianas (Makuxí, Taulipang, Wapitxana e outros) 


1. "Cestos-bolsa ou cestos-prato" usados como recipientes para pei 
xes recém pescados ou moqueados. Koch Grünberg (1923 III:80 
e prs.22 - 24). Para o mesmo fim sao empregadas pinulas de 
miriti (Mauritia sp). 


2. "Esteiras que servem de base para 'tortas' (beijus)". Emprega- 
-se também, com a mesma finalidade, folíolos de miriti. (Ibi 
dem). 

Índios Wayana-Apalal 


1. Esteira (oke wapulon) retangular. Trançado com palha de bacaba 
e empregado para cobrir o cocho de caxiri. Schoepf (1979:100). 


2. Cargueiro retangular (korokoro) de paredes parcialmente arre - 
dondadas. Trançado de palha de bacaba, provido de alça fron- 
tal para transportar produtos da roça. Schoepf (1979:101). 
3. Esteira para colocar beiju (opoto). Schoepf (1979:101). 


4. Vassoura (piza). Schoepf (1979:101). 
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Índios Txukahamae 


Kanoipok. Cesto-cargueiro cilíndrico (ka - qualquer cesto; noi 
pok - redondo), feito de lascas de pecíolo da folha nova de 
bacaba (kamei em txukahamae). Usado para transporte de man - 


dioca e outros produtos. Com alça trançada que cinge a testa. 
B. Ribeiro (1979:189). 


Índios Paresí e Nambikuára 


As obras trançadas desses indios sao feitas de Bacaba-aqu. Pio 
Correa (1926 I:230). 


Buriti (Mauritia vinifera)- Ocorrência e uso 


Índios Karaja 


1. Chapêus (por influência dos civilizados). Krause (1942 .v. 79: 


173 fig. 139 a.c.). "Tiras de entrecasca de palmeira buriti" 


2. Casas-esteiras.Ehrenreich (1948:34 pr. 111,2): de fibra de pal 


meira buriti sobre armacoes de varas. 


3. Esteiras de dormir. Ehrenreich (1948:36; 48): pínulas estreitas. 


4. Bolsas-mochilas (manxi) Ehrenreich (1948:49 e pr. VIII fig.15). 


Fibras de buriti e tiras pretas de imbé (Philodendron imbe) 
da família das Araceas. Taveira (1978:46) chama esse . eesto 
bolsiforme de manci. 


5. Cestas elasticas com feitio de garrafas (moti). Ehrenreich(1948: 


49 e pr. VIII, fig. 9 e 11). Feitas de tiras de folíolo.Tam- 
bém citadas por Krause: cestinhos de fundo quadrangular e 
abertura redonda (modi) feitas, segundo esse autor, de talas 
de bambu (Guadua sp.) Krause (1942:236 pr. 57 figs. 8 a 11). 


Cestos vasiformes “desse tipo foram encontrados por Taveira 
na coleçao do Museu Nacional (1978:40/42) figs. 28, 29, 30 , 
31 e 34). 


6. Máscara (l) escaravelho (korehato). Ehrenreich (1948:73 e fig. 20). 
Trancado e franja de foliolos. 


7. Máscara tamanduá bandeira (uariri). Ehrenreich (1948:73 e fig. 


21). Feita de uma única folha de buriti com a respectiva ner 


vura. 
8. Máscara caracara (iira).Ehrenreich (1948:73 e fig. 21). 
9. Máscara peixe pacu (ariua). Ehrenreich (1948:75 fig. 22b e pr. 


XIII figs. 2a e b). Trancado de buriti e tiras pretas de em- 
bira (Anonaceas). 


10. Máscara ave preta (tireh' ang). Ehrenreich (1948:76 pr. X fig.3). 


Cabeca de cabaça e guarniçao de longas tiras de fibra de bu- 
riti. 


Índios Tapirape 


1. Abano (tatapékuayva). Baldus (1970:262 e fig. 21). De folha de 
buriti. 


2. Mascara de danca (ankynero). Baldus (1970:263 e fotos 56, 60). 
Folha de buriti. 


(1) As máscaras 6, 7 e 8 correspondem às do primeiro tipo e as de ns. 9e 10 

do segundo, determinados por Ehrenreich (ver nota 1 pg. ). Ehrenreich 
(1948:75 fig. 22a) cita ainda a máscara jacarê (kabrorô) do segundo tipo, sem 
fazer menção a planta utilizada na sua confecgao. 
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3. Sandalias. Baldus (1970:264). Folha de buriti, murichi em tapi 
rapé. 


4- Cesto (yru do 19 tipo). Baldus (1970:265 e fotos 57 e 58).Tran 
gado com "seda" de folha de buriti antes de abrir; murichipé 
em tapirape. 


5. Cestos (yru do 29 tipo, menos flexível, yru kuantiana). Baldus 
(1970:265 e fotos 59, 67, 68; figs. 23 a 26). Laminas do pe- 
ciolo da folha de buriti, e provavelmente também de taquara. 


Buriti (Mauritia vinifera) 
Indios Gorotíre e Txuhahámae (Kayapo) (1) 


l. Tipoia. Ayi. Palha de buriti com decoração de tiras de cipo 
(Arácea). Joan Bamberger Turner (1967:xliw , (MN 38256). 


2. Cinto (mepreaka). Faixa tecida de folíolos tingida de urucu. 
Joan Bamberger Turner (1967:xlvi , (MN 38265). 


3. Cesto-cargueiro (Katch, kay) de fasquias do pecíolo do buriti 
e suspensorio de palha da folha da mesma palmeira. J.B. Tur 
ner (1967:1v , MN 38340). 


4. Cesto-cargueiro (kay, kak).de.folíolos do "olho" do buriti.(J. 
B. Turner (1967:1v, MN 38341). 


5. Tipiti (Kri-0). Fasquias do pecíolo. J.B. Turner (1967:1vi, MN 
38344). B. Ribeiro (1979:189). 


6. Tipiti de tamanho maior (kri'oruti), idem, MN 38345. 


7. Esteira (kupip). Folíolos. J.B. Turner (1967:1vi, MN 38346). 
Usada para dormir, como cobertor e para secar mandioca e ou 
tros alimentos no sol. (Cf. também B. Ribeiro, 1979:189). 


8. Sacola (kayngre). Folíolos de "olho". Para armazenar sementes 
de milho. J. B. Turner (1967:1vii, MN 38348; B. Ribeiro,1979: 
188). 


9. Sacola (kayngre). Folíolos. Uso masculino para levar balas, li 
nha de pesca, anzois, etc. J.B. Turner (1967:1vii, MN 38350). 
Kata-widja, B. Ribeiro (1979:188). 


10. Porongo (djuongwodn) recoberto de trançado de folíolos de buri 
ti, para a guarda de penas. J. B. Turner (1967:1viii,MN 38351). 


11. Diadema (meakakre). Palha de buriti entrangada com adorno de 
penas de arara e mutum encastoadas em canas de bambu. O di- 
reito de confecção deste adorno é transmitido dos ngêt (MB, 
FF, MF) aos tabjuo (ZS, SS, DS), sendo usado pelas classes 


(1) Os meus dados referem-se apenas aos Índios Txukahamae. 
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de idade Menoronure atê as mebêngete, durante os cerimoniais. 
J. B. Turner (1967:xxxviii, MN 38265). 


2. Miniatura de esteira (kupip) trançada com fitas partidas de 
"olho" de buriti com pingentes de penas e contas. É confec - 
cionada pelos homens que receberam o direito de seus ngêt pa 


ra usar esse adorno. J. Bamberger Turner (1967:xliv, MN s/n9) 


13. Esteira (kupip) trançada sem adornos pintados. J.B.Turner(1967: 
lvii, MN 38347). 


14. Pa-o. Cesto-cargueiro bornaliforme, trangado com duas folhas ma 
duras de buriti e respectivo pecolo.: B. Ribeiro (1979:189). 
Índios Txikao 
Manan. Peneira redonda, platiforme, trançada com um aro que 
serve de bastidor a montagem da urdidura. Para colocar e pe- 
neirar paes de mandioca. Confeccionada com talas do pecíolo 


da folha do buriti. Trancado sarjado bicromo. B. Ribeiro(1979: 
182 e: fot 0:44)» 


Buriti  (Mauritia vinifera) 
Índios Kraho 


1. Cesto para transporte de caca (motu). L.R.C.Oliveira (1978:18). 
Folíolos de buriti, trançado sarjado. Trabalho masculino. 


2. Cesto para transporte, de caça (mako). Idem, idem. 

3. Cesto para transportar frutas (putinokak). Idem, idem. 
4. Cesto para viagem (pakutu). Idem, idem. 

5. Esteira para dormir (put'u). Idem, idem. 

6. Esteira de brinquedo (put'u're). Idem, idem. 

7. Brinquedo: escorpiao. Idem, idem. 

8. Brinquedo: tatu peba (aucheta). Idem, idem. 

9. Brinquedo: sapo (pioti). Idem, idem. 

10. Brinquedo: cachorro. Idem, idem. 

11. Brinquedo: atiradeira (funa). Idem, idem. 

12. Pulseira (ikati), identificação social. Idem, idem. 
13. Máscara (kukrit), de uso ritual. Idem, idem. 

14. Cesto para guardar objetos de uso pessoal (kaipo). LR. Ci. Oli= 


veira (1978:19). Laminas do peciolo de buriti, trançado sar- 
jado, trabalho masculino. 
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15. Tipiti (sem designação em krahó). Idem, idem. 


16. Cesto-cargueiro para produtos da roça (koho). L.R.C. Oliveira 
(1978:19). Folha flabeliforme com nervura. Trabalho e uso fe 
minino. Y 


17. Cesto-cargueiro para transportar frutos (kupudiuoka).Idem,idem. 


18. Cesto para estocagem (pane). L.R.C. Oliveira (1978:20). Fas- 
quias de peciolo de buriti. Trabalho feminino/masculino,tran 
cado hexagonal. 


19. Cesto para transportar produtos da roca (kai). Idem, idem,tran- 
cado quadricular. 


20. Brinquedo: peixe cachorro Toto) a L.R.C. Oliveira (1978:20) E 
trabalho masculino, “trançado de amarração combinado com em- 
bira (folíolos) de buriti. 


21. Brinquedo: peixe jau (tépti). Idem, idem. 
22. Brinquedo: pequeno losango que gira (tochebeakanire).Idem,idem. 
23. Sandalia (pantukreparkro). Idem, idem. 


24. Charuto (kuota), usado em práticas xamanísticas. Idem, idem. 


Buriti (Mauritia vinifera) 
Índios Ramkokamekra-Canelas 


l. Esteira (ka'tu'). Nimuendaju (1946:41 e prancha 8 a,b). Folío- 
los de buriti. 


2. Cesto usado no ombro de folíolos de buriti. Nimuendaju(1946:46). 


3. Tipoia para carregar bebes; de pínulas de buriti. Nimuendaju - 
(1946:59, 109). 


4. Cestos para armazenamento, de pínulas da mesma palmeira. Nimuen 
daju (1946:64). 


5. Brinquedos infantis: miniaturas de esteiras, abanadores,cestos 
de todo tipo,trançados de flabelos. Nimuendaju(1946:111 e pr. 
23 h, 1,m.) (1) 


(1) A técnica de trangado costurado, diz Nimuendaju (1946:111) foi  abandona- 

da pelos Ramkokamekra-Canelas por ser muito complexa. Quando da primeira 
visita desse etnologo às suas aldeias em 1930, ela sô era exercida na elabora- 
ção de miniaturas de cestos para brinquedo das criangas. (Cf. pr. 23, 1,m). No 
entanto, os Canelas haviam alcangado alto grau de dominio dessa técnica empre- 
gada_ na confecgao de cestos monocromos pintados depois de prontos com desenhos 
geométricos em negro de fuligem misturada com látex. So a instancia de Nimuen- 
daju, esses índios voltaram a faze-los (Op.cit:111 e pr. 19 a,b,c). O autor - 
nao menciona a planta de que os Ramkokamekra fazem seus cestos costurados. É 
provavel tratar-se de flabelos de "olho" de buriti. 
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6. Brinquedos infantis:miniaturas de peneiras, cestos-cargueiros, 
tipitis. Pecíolo da folha nova do buriti. Nimuendaju (1946 : 
tl € pr. 24 4,6, ahh, 


7. Cinto de buriti pintado de urucu usado por meninas impuberes. 
Folfolos. Nimuendaju (1946:121). 


8. Coroa trançada de foliolo, usada pelos rapazes da classe pepye. 
Nimuendaju (1946:196, pr. 9 c,d,e,g). 


9. Braçadeiras. idem, idem 
10. Cinta, idem, idem. 
11. Pulseiras, idem, idem. 


12. Cestos-cargueiros cilíndricos de laminas provavelmente de pecí 
oloda folha; alças de foliolo de buriti. Nimuendaju 1946: pr. 
LLO PE. Sb). 


13. Mascaras de folíolos com franja (mummers)- Nimuendaju (1946:203, 
208, pr. 37b,.38b, 39 abcd). 


14. Esteiras de folíolos usadas como cama, assento, mesa, tapumes 
contra o sol, como o principal artigo de venda, como coberto 
res para os bailarinos ou escudos protetores contra o frio,e 
parede divisoria para os enfermos. Nimuendaju (1946:41, 43 , 
53, 128, 222, 237 e pr. 8 a,b). (Feitas também de babaçu ou 


inaja). 
15. Tapti. Tipiti. Trançado de laminas, provavelmente do pecíolo de 
buriti. Nimuendaju (1946:58). (^) 


Buriti (Mauritia vinifera) 


Índios do alto Xingu 


1. Cesto armadilha de peixes. E feito de madeira, bambu e amarri 
lhos de fibra de buriti (trançado enlaçado). Baer (1960:58 e 
fig. 6). 


2. Esteiras redondas trançadas para secagem de mandioca. Feitas de 
fibra (?) de buriti. Baer (1960:69). 


3. Esteiras-peneiras de mandioca. (*) Confeccionadas com o espi - 
nho (nervura da folha) do buriti e amarrilho de algodao, se 
gundo a técnica de trançado torcido. Baer (1960:76), B.Ribei 
ro(1979:64 e fig. 8) 


(*) Tuavi. Usado para extrair o acido cianídrico da mandioca brava, para . pe- 
neira-la e para guardar pequenos objetos, principalmente penas. (Oberg 1953: 
35). 


cs Embora conhecessem a mandioca brava, usada na forma de beijus assados em 

forno subterráneo, "... só em tempos recentes os Timbíra Orientais adota - 
ram o preparo da farinha juntamente com a prensa trançada, nao (porêm) dos 
Tupi-Guajajara, mas dos Neobrasileiros" (Nimuendaju 1946:58). 


M. 


12. 


13. 


14. 


. 


Abanos trançados com tiras de "olho" de buriti. Baer (1960:100 
e fig. 14, B. Ribeiro 1979:74). 


Cestinhos. Das porções flabeladas do buriti são trançados ces- 
tos em forma de canoa. Sao feitos durante as viagens para 
transportar frutos ou usados nas casas para a guarda de algo 
dao. Baer (1960:100/101). v 


Cestos pontiagudos de fibra (lâminas do pecíolo?) de buriti,de 
trançado hexagonal. Para a guarda de objetos. Baer (1960:101 
é Fig." 15)4 


Cestos redondos para o acondicionamento de algodao em rama, de 
fusos e novelos. Trançado hexagonal de laminas do pecíolo. 
Baer (1960:102 e figs. 16/17). 


Cestos afunilados para múltiplos fins. Fasquias do pecíolo- 
Baer (1960:103 e fig. 18). 


Cesto tipo tijela. Recipiente para guardar pequenos objetos. 
Trançado de fasquias de buriti. Baer (1960:103 e fig. 19). 


Cestos alongados. Trançados de espinho (nervura) de buriti e 
amarrilhos de flabelos dessa palma. Baer (1960:103 e figs. 
20. a.e- b), 


Cesto-cargueiro (mayaku em yawalapiti) para transporte de man- 
dioca, principalmente. De fasquias de pecíolo. Baer (1960:131) 
Oberg (1953:35; B.Ribeiro (1979:54/92, fotos 1, 5, 6, 7, 17, 
18). 


Argolas para a cabeça (coroa-suporte de adorno plumario). Fei- 
to de tiras de vime. (laminas de pecíolo de buriti).Baer(1960: 
173 a fig. 36). 


Adornos costais. Feitos de madeira talhada em forma de cone re 
vestida de trançado marchetado de taliscas de pecíolo de bu- 
riti. Baer (1960:191 e fig. 41). 


Mascaras faciais. "Grade de palha (de buriti) à maneira dos fil 
tros-peneiras (tuavi), em argola oval". Baer (1960:191). 


6903 


0554 


Palmáceas 
Carandazinha(ou Carana?)  (Mauritia martiana?) 


Ocorrencia e uso 


Índios Karaja 


Bolsinhas para guardar tabaco. Ehrenreich (1948:50 e pr. VIII 
fig. 5). Feitas de folíolos de carandazinha. Krause afirma 
nao ter visto esse cesto entre osKaraja (apud Taveira 1978: 
32). Essa autora tampouco o encontrou entre esses índios ou 
em museus. Semelhante ao cesto bolsiforme dos grupos Je cha- 
mado moko pelos Txukahamae. 


Caranda (Copernicia australis) 
Índios Kadiwéu 
Abanos trançados com duas folhas dessa palmeira e respectivo pe 


cíolo que serve de cabo ao abano. D. Ribeiro (1950:178 e fig. 
16). 


—— —— 


Palmáceas 
Curuã (Attalea sp) - Ocorrência e uso 


Índios Tiriyo 


1. Caixinhas (cestos estojiformes) de folíolos com tala (kurapüka 


£8). Frikel (1973: 125 est. XIII b) ."Pínulas de palmeira cu- 
rua das quais nao sao extraídas as talas; pedaços de folio - 
los; tala forte da pínula; tala mais larga. Linha de curuá 
ou de algodao para amarrilhos." 


2. Caixinhas de pínulas (pakara). Frikel (1973:125/126). Feitas 


com intercalamento de talas do colmo do aruma. Um segundo ti 


po e feito sem o intercalamento dessas talas, resultando um 
cesto mais flexivel. 


3. Caixinhas de pínulas para pentes (ankay énUl). Nao possuem ta- 
las duras interpostas. 


4. Caixinhas de pínulas quadradas usadas para objetos cerimoniais 
(kuri ent). Frikel (1973:126). Sao feitas de pínulas dessa 
palmeira ou de murumuru. De pequeno tamanho, sao guardadas 
nos pakara. 


5. Esteiras (kurukapllfU). Frikel (1973:138). Feitas de pínulas de 
curuã pelos homens para assento das mulheres. 


6. Brinquedos de crianças. Frikel (1973:131 e 206/7). Caixinhas, 
chocalhos feitos de folíolos de curua. 

Índios das Guianas (Makuxí, Taulipang, Wapitxana e outros) 

1. Caixas com tampa (estojiformes ) feitas por tiras de pínulas 


partidas le curuã (ou tucum) entramadas (nao trançadas).Roth 
(1924:303 e fig. 95). 
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Palmáceas 


Inaja (Maximiliana regia) - Ocorrência e uso 
Indios Ramkokamekra-Canelas 


1. Esteira (kupíp) de flabelos desta palmeira ou de babaçu. Nimu- 
endaju (1946:41). 


2. Cobertura de teto e paredes. Idem. Nimuendaju (1946:40). 


Índios Gorotíre e Txukahamae (Kayapo) 


l. Cesto-cargueiro retangular (Kaokapooipok) com suspensório para 
levar nas costas.  Folíolos trançados frouxamente. Para trans 
porte de peixe ou produtos da roça (J.B.Turner 1967:1v, MN 
s/n9). 


2. Cesto-cargueiro (mantiteka) (Exclusivo dos Txukahamae). Idem. 
Joan Bamberger Turner (1967:1vi) (MN s/n9). 


3. Cesto cilíndrico (Kaokakooipok) de palha trançada frouxamente. 
Para a guarda de adornos plumarios. J.B.Turner (1967:1vi, MN 
s/n9) 


Índios das Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapitxana e outros) 


1. Tu-mu (em makuxi; Du-m, em wapitxana) Cesto-armadilha de peixe 
Feito de talas de inaja (provavelmente do pecíolo ou nervu- 
ra da folha). Roth (1924:201 e pr. 49c). 


2. Cesto estojiforme, trángado xadrezado de folíolos de cho-wa - 
"palmeira parecida ao inaja pequeno". Roth (1924:344, fig.150 
e pr. 111b). 
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Palmáceas 


Miriti (Mauritia flexuosa) - Ocorrência e uso 


Índios Tiriyo 


1. Bolsa de mao com alça (kôy wapa). Frikel (1973:124 e est.XIIc). 


E P. 


Confeccionada com uma folha inteira de miriti, dependendo seu 
tamanho do tamanho da folha empregada. 


Sandalias (plitay). Frikel (1973:136/137). Folha flabeliforme de 
miriti aproveitando-se o pecíolo (para o calcanhar) e os fo- 
líolos. 


Índios das Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapitxana e outros) 


l. 


Cestos-bolsa e cestos-prato ... utilizados como recipientes p/ 


peixes recêm pescados ou defumados". Koch Grünberg (1923:80). 
Para o mesmo fim sao utilizados "iupra n folíolos de bacaba. - 
(Ibidem, ver também pranchas 22 e 24). 


Then 

Esteiras "que servem como base para as 'tortas' de mandioca 
Koch Grünberg (1923 III:80). Com a mesma finalidade sao tran 
cados artefatos semelhantes de folhas de bacaba (Ibidem e 
HER I2, 24). 

Esteiras "feitas de duas folhas de Mauritia entrelacadas sao 
confeccionadas pelos Taulipang e pelos Arekuna (prancha 21,3). 
Koch Grünberg (1923 III:84). 

Faixa elastica colocada na testa para suspender o cesto-carguei 


ro, feita de folíolos trançados dessa palmeira. Koch Grünberg 
(1923 III:85, prancha 22 nº 12). 


Faixa para suspender o cesto-cargueiro. Trançado de folíolos de 


miriti ou "... uma faixa de casca de Lecythis. Roth (1924:375) 


Su- -mba (em makuxi). Esteira para cobertura de cesto-cargueiro- 
^ (tipo jamaxim). Roth (1924:377). Feita também com folíolos 
de tucum. 


Esteira para cobertura de cesto-cargueiro (tipo jamaxim). Fei- 
ta de duas folhas (trançado torcido) de miriti. Roth (1924: 
377 e pr. 120 A). 


Cestos bornaliformes descartáveis trançados com duas folhas com 
respectiva nervura de miriti. Roth (1924:378 e pr.120 B.C). 
Sao chamados daro- an em wapitxana e pakaruma em makuxí. (Ibi 
dem). 


Sintakai- an, em makuxi; ka-irrkinkinyan em wapitxana. Cestos 
platiformes descartáveis trançados de folíolos de folha madu 
ra de miriti com respectiva nervura. Usados para servir ali- 
mentos e para carregar o pote de quinhapira (molho de pimen- 
ta). Roth (1924:378 e pr. 121 A, B, C, D). Os padrões de de 
senho, semelhantes ao ferrao da arraia, denominam-se tchüpa- 
re em makuxi e yi-bur em wapitxana. (Ibidem). 
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10. To-mo em makuxi; tsubirwa em wapitxana. Recebe esse nome por 
sua semelhança com a laringe de um macaco. Trançado com duas 
meias folhas dessa palmeira e respectivo pecíolo. Roth (1924: 
378/379 e pre. 123 A). 


11. Pauwai em wapitxana. Cestos-cargueiros descartáveis, trançado 
hexagonal de flabelos de miriti e nervura (pr. 123 A) trança 
do torcido (pr. 123 B). Roth(1924:379). Sao improvisados na 
hora, sempre que necessario, durante as viagens ou em qual- 
quer momento em que se deseja transportar uma carga. 
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Palmáceas 


Murumuru (Astrocaryum murumuru ou Bactris concinna) 


Indios Tiriyo (!) 


1. Jamaxim (katari). Frikel (1973:120 e estampa XIa). Pedaços de 
folhas com nervuras, pínulas internas, folíolos externos de 
palmeira murumuru (ênkato). Amarrilhos de cordas de curua, - 
mais raramente de embiras e cipos, 


N 
. 


Panacu (tamatama). Frikel (1973:121). Alem do murumuru usa-se 
também folhas de babaçu (Orbygnia martiana?), de bacaba (0e- 
nocarpus bacaba?) e raramente folhas de açaí (Euterpe sp). 


3. Panacu (tliplintuha). Frikel (1973:121). Folíolos de murumuru,mas 
também de bacaba e de babaçu. 


4. Bolsa para carga nao muito pesada, com frutas (kanafan).  Fri- 
kel (1973:123 e est. XIIa). Folhas de murumuru ou babaçu. 


5. Bolsa de forma retangular com alça (waripi wapa). Frikel (1973: 
124). Folha, nervura, pontas de foliolos, pinulas, quase sem 
pre de murumuru. A alça é trançada de embira ou cipo imbe. 


6. Bolsa de forma triangular (waparen). Frikel (1973:123,est. XIIb). 
Folíolos com nervura de murumuru, babaçu ou açaí. Para nao 
deixar cair pequenos objetos usa-se forrar essa cesta com fo 
lha de sororoca (Ravenalis guaianensis) ou ubim (Geonoma pa- 
lustris). 


7. Bolsa retangular comprida (wirinae ampotlü). Frikel (1973:124). 
Folha com nervura de murumuru. Uma variante € trançada somen 
te de folíolos sem nervura da mesma palmeira ou de miriti. 


8. Cestinha de folha de palmeira (murumuru wapa). Frikel (1973:128 
XId). Pínulas de murumuru sem nervuras. 


9. Pratos e bandejas retangulares (kapay). Frikel (1973:129/30 es 
tampa XIb). Folíolos de murumuru. (Substituiram os cascos de 
tatu (kapay) usados antigamente para guardar e servir alimen 
tos sólidos). 


10. Cestas chatas, bandejas com paredes (pantU). Frikel (1973:131e 
estampa XIc). Folíolos de murumuru e as vezes de bacaba. 


Ls Cobertura de panela (pararaita). Frikel (1973:131). Feita de 
palha de murumuru ou miriti e raras vezes de bacaba. 


+ Abanos (xipari). Frikel (1973:135/136, est. XIIIa). Existem de 
varios tipos feitos de talas de folhas novas de murumuru,ina 
ja (Maximiliana regia) e tucuma (Astrocaryum tucuma), utilis 
zando-se cordas de curuā (Attalea sp 


(1) De um a sete: cestos-cargueiros 


Índios Wayana-Apalal 


- Abano para fogo (waiwai) em forma de semi-círculo. Trançado de 
palha de murumuru. Schoepf (1979:102). 


Piaçava (Leopoldinia piassaba) - Ocorrência e uso 


Índios Krahó 


Abanador (kupip), para avivar o fogo. L.R.Cardoso Oliveira(1978: 
19). Foliolos, trançado sarjado, trabalho masculino e femini 
no. 
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Tucuma (Astrocaryum tucuman) - Ocorrência e uso 


Índios das Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapitxana e outros) 


1. Abanos de fogo das folhas de tucuma sao obra dos Wapischana(pr. 
24,7). Koch Grlnberg (1923 111:84). 


2. "Cestos fundos, redondos, com a extremidade superior fortemen- 
te alargada, de fundo quadrangular e cujo bordo muito salien 
te, entretecido em separado, proteje as extremidades soltas 
das tiras do trançado. Somente encontrei este tipo de cestos 
entre os Wapischána (pr.22,2). Koch Grlinberg (1923 111:84). Usado 
pelas mulheres para colocar fusos e objetos pequenos. (!) 


Índios Yekuana e Guinau 


3. Abanos para o fogo de foliolos do grelo dessa palmeira. Koch 
Grlünberg (1923 III:345 e prancha 24 ns. 6 e 7). 


Índios Kayabí 


l. Tapekuap. Abano para fogo feito de folíolos de grelos dessa pal 
meira. GrUnberg(1967:59, fig. 29);B. Ribeiro(1979:101:e se- 
guintes). 


2. Tamakari. Cesto balaioforme - recipiente para guardados - de 
bordo roliço e fundo tetrapode, trançado de pínulas do "olho" 
da folha de tucum. B. Ribeiro (1979:163). 


3. U'iwirufukooo. Cesto vasiforme, para guarda de objetos diver - 
sos, trançado sarjado aberto confeccionado com "...brotos da 
palmeira tucum". Grlnberg (1967:60 fig. 30). 


Indios Txikao 


is Motopa, cesto gameliforme grande, de pínulas dessa palmeira,u- 
sado para guardados B.Ribeiro.(1979: 182, e foto 45). 


2. Motopa tamanho medio. Idem, idem. 


3. Moigu, de trançado hexagonal forrado de folhas para guardar ca 
Erri: B.'Ribelifo, (1979:182). 


4. Polepa, cesto tijeliforme, de bocal extrovertido, para acondi- 
cionar mantimentos. B. Ribeiro (1979:182). 


(1) A respeito desses cestos, Koch Grünberg informa, ademais que; "Esta forma 
de cesto, de técnica um tanto estranha, parece ser puramente arovaco (dos 
Arowã ?). Ainda hoje os "caboclos" - assim sao chamados os índios civiliza 
dos na região amazonica - descendentes dos antigos índios de Manaus e habi 
tantes das cercanias de Manaus. confeccionam cestos do mesmo material e des 
te tipo de cestaria com belos ornamentos arowacos (?) e os levam a cidade 
para o mercado (prancha 22,1)." (1923 111:84). É de notar que cestos seme- 
lhantes aos acima descritos, de fundo com pedestal e borda extrovertida se 
encontram na coleção Munduruku e Yamamadi do Museu Nacional. 
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Palmáceas 


Tucuma (Astrocaryum tucuman) 


5. Lupet, gaiola para passaros, com tampa, de trançado hexagonal. 
B. Ribeiro (1979:182). 


6. Tximatupot, abano de pínulas de tucum. Idem. 


Astrocaryum tucuman ** (Akko-yuro e awarra em lingua karib nao especificada) 


Índios das Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapitxana e outros) 
1. Cobertura-esteira para cesto-cargueiro (Roth 1929:48). 


2. Warri-warri em língua aruak; oriwa em makuxi; awarribe em wapitxana.Abanos 
trapezoidais para fogo feitos de pínulas de tucum com três va 
riantes de desenho: baiyari-shiri (peixe-serra), marudi sararang 
(guelra), duburi kaiasanna (ferrao de arraia), com tres va- 
riantes. (Terminologia em aruak). Os dois primeiros padrões 
sao encontrados também entre os Makuxi e Taulipang. Roth (1924: 
291 e prs. 78 e 79). 


3. Caixas rasas com tampa (estojiformes) feitas de tiras costuradas 
do miolo de peciolo de tucum com a respectiva casca. Encontra 
das por Koch Grünberg no Uaupés e por Roth (1924:303) entreos 
Waiwai. 


4. Caixas de tamanhos variados (estojiformes) feitas de pínulas fas 
quiadas de tucum ou de curuá (Attalea speciosa). Essas tiras 
sao dobradas e entramadas (nao trançadas). Roth (1924:303 e 
fit, ug 


5. Esteiras-bandejas (cestos platiformes) passíveis de serem enrola- 
das. Usadas para colocar alimentos. Sao trançadas com a nervu 
ra de folha de tucum (trançado torcido), pelos Patamona e Ma- 
kuxi. Roth (1924:310, fig. 41 A e pr. 944). 


6. Su-mba. Esteira para cobertura de cesto-cargueiro (tipo jamaxim). 
Índios Wapitxana e Makuxi (1924:377 e pr. 119 B). Trançada tam 
bem com foliolos de miriti. 


(> ) Das duas especies, A. tucumoides e A. tucuma extrai-se o óleo come-se o 
fruto, utiliza-se a semente, a noz para aneis (A. Tucumoides) e braceletes 
infantis, a palha para cestaria sarjada e torcida e a fibra para a tecedu- 
ra de redes. (Cf. Roth 1924 sec. 25, 247, 100, 103, 578, 541, 542, 72). 


Marantáceas 


Aruma (Ischnosiphon ovatus) - Ocorrência e uso 


Índios Tiriyo 


Ed 


10. 


11. 


12, 


Tipiti (matapi) Frikel (1973:132/133, est. XIII c, IX d,VI d). 
Alem do tipiti para extrair o acido hidrocianico da mandioca, 
os Tiriyo fabricam exemplares menores para a extração de óleos. 
Taliscas de aruma. 


Peneiras. Existem dois tipos: 1. plana (tamporóko); 2. com su- 
porte (manare). Laminas de aruma. Frikel (1973:133/34). 


Mesa pênsil, jirau (xaxa). Frikel (1973:131). Fasquias de aru- 
ma, cujas pontas sao amarradas em varas e tém cordoes de sus 
pensao. De forma geralmente quadrada. 


Aro para suporte de adorno plumaário (xamerére). Frikel (1973: 
137/138). Talas de aruma. 


Cestinhas ovaladas para tochas de breu. Frikel (1973:139). Ta- 
liscas do colmo do aruma. 


Nassa (maxowe). Frikel (1973:139 e 96). Covo cilíndrico, afuni 
lado de talas de aruma descascadas. 


Brinquedos de crianças. Frikel (1973:139 e 206/207). Pequenas 
caixinhas - chocalhos e figuras representando bichos feitos 
de finas taliscas de aruma. 


Jamaxim (tamekenketay). Frikel (1973:122). Para uso das crian- 
ças ou peças de ostentação. Influencia Wayana. Talas pinta - 
das de aruma. 


Caixinha de aruma (warúma pakara). Também chamada xaruma paka- 
ra - caixinha dos Xaruma, por ser originaria desse grupo.Fri 
Kar -(1973:125). 


Cestinha de aruma de talas bem juntas (tunúku). Frikel (1973 : 
127 e estampa XIV c). Cesto paneiroforme, trançado padrao "ca 
sa de abelha". 


Cestinha de aruma de talas espaçadas (xurina). Frikel (1973 : 
127/128). Talas pretas ou vermelhas de aruma; alças feitas de 


cordas de curua ou de algodao. 


Pratos e bandejas retangulares (kapay). Frikel (1973:129/130). 


Marataceas 


Aruma ou guarima (Ischnosiphon sp) 


Índios Tenetehara 


l. Balaio (marai). Wagley & Galvao (1961:191, e estampa I). Cesto 
gameliforme para deposito de farinha e obras generos. Feito 
de taliscas da casca do aruma, trançado sarjado. Material de 
acabamento: varas de madeira flexível - jeniparana (Gustavia 
sp) ou canela de veado (Actinostenon sp). 


2. Cesto de carga (iurasakang). Fasquias de aruma, trançado hexa- 
gonal e alça de embira. Wagley & Galvao (1961:192, est. II). 


3. Peneira (irupem) redonda. Wagley & Galvao (1961:193, est. III). 
Laminas de aruma. Emprega-se também talas de diversos cipos. 
Trançado quadricular. 


4. Peneira (irupempari) quadrada. Talas de aruma, trançado hexago 
nal e varas de canela de veado (Actinostenon sp)para o acaba 
mento. Wagley & Galvao (1961:194, est. IV). 


5. Cesto redondo e chato (irupém itu). Wagley 8 Galvao (1961:195, 
est. V. ) Fasquias de aruma, trançado sarjado. Para guardar al 
godao e alimentos. 


6. Tipiti (tepiti). Talas da cornea do aruma, trançado sarjado.Wa 
gley & Galvao (1961:197, est. VIII). Arremate com amarrilhos 
de embira formando as alças. 


7. Canastra (uruyawa patua). Fasquias de aruma. Cesto estojiforme, 
de paredes duplas, com entremeio de folha da mesma planta ou 
de sororoca para impermeabilizagao. Alça de corda torcida de 
curuá (bromeliacea) ou faixa tecida de algodao. Para guardar 
roupas e objetos. Wagley & Galvao (1961:168, est. VIII). 


8. Patrona (paturum). Talas de colmo de aruma ou de vários cipos. 
Forma e modo de trançar idêntico ao dos patuas. Para trans - 
portar munição, fosforos, etc. Wagley & Galvao (1961:199 e 
estampa IX). 


Índios Paumari 


Cestos taciformes, paneiroformes (trançado sarjado e hexago- 
nal. Prance, G.T.; Campbell, D.G.; Nelson, B.W. (1977:129 e 
figs. Ea Bh, 


Índios das Guianas (Makuxi, Taulipang, Wapitxana e outros(!) 


(!) Na opiniao de Koch Grlinberg, esses grupos de língua Karib, "... sô assimi 
laram a arte do trangado mais fino das tribos Aruak, culturalmente muito 
superiores, em cujos domínios eles haviam penetrado como conquistadores , 
miscegenando-se depois com frequencia". (1923 III:84). 
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Maratáceas 
Aruma ou guarima (Ischnosiphon sp) 

Tipiti. Feito pelos homens de "estreitas tiras de fibra de aru 
ma (Ischnosiphon sp)." Koch Grlnberg (1923:51 pr. 53,4). 

Carcaz. Koch GrUnberg (1923:64 pr. 17 1 e 1b, c). 

Cestos baciformes, com desenhos de "frisos, ganchos, cruzes,qua 
drados, figuras estilizadas de seres humanos, de sapos e de 
macacos". Utilizaçao de fasquias de aruma bicromo. Koch Grln 
RACE (1943 LEL: 23 e prancha.;22.n9 A: pro-24 ná. 1,.5, 11,51%, 
14). Para servir beiju. 

Peneiras, idem, idem. 


Pequenos cestos cilíndricos de varios tipos. Idem, idem. 


Esteiras quadradas. Koch Grinberg (1923 III:84 prs. 22/24). 


Aruma (Ischnosiphon arumah; I. ovatus) 


Índios das Guianas (Makuxí, Taulipang, Wapitxana e outros). 


1. 


2. 


Carcaz para setas de sarabatana. Trançado de laminas de aruma. 
Roth (1924:152 e prancha 35 B). 


Matapi (em karib). Tipiti para extrair o veneno da mandioca. 


Roth (1924:283 e pr. 68). 


Manari (em língua aruak e wapitxana). Peneira quadrada com re- 


forço de madeira para farinha de mandioca; de taliscas de a- 
ruma. Roth (1924:286/7 e prs. 70, 71, 72 e 73). Variantes no 
acabamento entre os Makuxi. 


Abanos de tiras de aruma sao feitos pelos grupos Karib, os Pa- 
tamona, etc. Roth (1924:291). (v.t. op. cit.: 296 fig. 91 A, 
B,C,D, - grupos Karib e Akawai). 


Esteiras (ou abanos grandes) sao usados pelos Patamona e Areku 
na (Taulipang). Roth (1924:298). 


Sumba (em makuxi). Esteiras-bandejas (cestos platiformes) de 


laminas de aruma usadas para colocar alimentos ou para tampar 
jarros. Roth (1924:309/310). 


Esteiras-bandejas com ourela soerguida tomando toda a circunfe- 
rência do objeto. Artefato karib. Roth (1924:310 e pr. 93 A). 
Com acabamento pouco dissemelhante sao as esteiras-bandejas 
Makuxí (Ibidem e pr. 92A). Outra variante e encontrada entre 
os Wapitxana (pr. 91B). 
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Marantáceas 


Aruma (Ischnosiphon arumah; I. ovatus) 


8. Cestos-bolsiformes de fasquias de aruma. Índios Makuxi. Roth 
(1924:312). 


9. Bandejas retangulares (cestos platiformes) de tiras de aruma , 
sao feitas pelos Akawai e Patamona (pr. 97 A,B) e pelos Maku 
xi e Wapitxana (Pr. 96B; fig. 1038). Roth (1924:313). Distin 
guem-se umas das outras pelas ourelas, primordialmente. 


10. Bandejas-circulares (cestos tijeliformes ou apãs) de trançado 
marchetado sao feitas pelos Warrau (pr. 98A, fig. 109A, 110) 
e Akawai (fig. 110), pelos Taulipang (pr. 99) e outros gru 
pos das Guianas. Sao usadas para cernir farinha de buriti e 
outros usos. Roth (1924:317). As dos Taulipang tem acabamen- 
to tipo baniwa. 


11. Kau-uri (cesto cargueiro paneiroforme). É o nome genérico em 
aruak para qualquer cesto desse tipo. Fundo e paredes de tran 
cado hexagonal. É confeccionado com talas de aruma ou de ci- 
po (mamuri em aruak, tibid em wapitxana), uma Carludovica. - 
Roth (1924:323 e pr. 100 B). 


12. Cesto vasiforme de láminas de aruma. Roth (1924:327 e fig.122). 
Cf. também op. cit.: 331). 


13. Cesto de base cônica usado como "rede"(pugà) de pesca. Trança- 
do hexagonal. Roth (1924:337, fig. 137 e pr. 108B). 


14. Kamayio (em aruak). Cesto vasiforme de fundo em cone.Roth(1924: 
337 e pr. 109 B). "Éste cesto era usado para filtrar a agua 
no processo de preparacao do sal". Roth (1924:338). 


15. Hua-ke na língua dos grupos aruak. Cesto vasiforme com fundo 
retangular plano e parede carenada. Trancado hexagonal. Roth 
(1924:340 e pr. 1104). 


16. Cesto estojiforme com tampa; feito de aruma. Roth (1924:344) , 
pr. 122 fig. 151). "Cestos quadrangulares de trançado duplo, 
quase impermeáveis, com tampa de encaixe...". Koch Grünberg 
(1923 111:83/84). Confeccionados pelos Taulipang (Arekuna). 


17. Kau-aba (em makuxi). Cesto estojiforme, trancado marchetado. - 
Roth (1924:350 e pr. 113 B e C). 


18. Chocalho para bebe dos grupos aruak do rio Moruca. Roth (1924: 
350 e fig. 159). 


19. Cestos cargueiros, tipo jamaxim. Trançado hexagonal. Recebemdi 
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Marantáceas 


Aruma (Ischnosiphon arumah; I. ovatus) 


ferentes nomes segundo a tribo que os confecciona: waiyari 
(entre os grupos aruak); suriana e walishi entre os karib; ti 
raga entre os Akawai; morutu e karari (segundo o trançado se 
ja mais aberto ou mais fechado) entre os Makuxí; mabubu ou 
pauwai e aradu, nas mesmas circunstancias, entre os Wapitxa- 
na. Roth (1924: 3/54, HE G 1867 189. e Pha Lug) — Vez também 
Koch Grünberg (1923 ELI: 83, 84, $5 emo. 22 n9 12). 


“Índios das Guianas (Yekuana, Guinau) (1) 


l. Cestos cargueiros usados pelos homens para trazer caça, transpor 
tar bagagem. durante as viagens e levar as mercadorias desti- 
nadas aocomércio. Koch Grünberg (1923 III:344). Assemelham - 
-se aos dos Taulipang, mas sao de maior tamanho. 


2. Cestos baciformes idênticos aos Makuxi e Taulipáng. Koch Grin- 
berg (1923 III:345). 


3. Tipiti, idem, porem de maior tamanho. Koch Grinberg (1923 III: 
345 e prancha 57 nº 1). 


Q) "Sao os mais eximios na arte do trançado. Suas cestarias sao de uma perfei 
ção e às vezes de uma finura artística, que nao se poderia esperar num am- 
biente bastante rude assim. yi deiteiimtie), esta arte e o resquício de uma 
cultura superior, que no decorrer dos seculos se perdera ou degenerara em 
grande parte" (Koch Grlinberg 1923 III:344). Os cestos estojiformes proce- 
dem provavelmente dos Arekuna. (Op. cit.:345). 


Marantáceas 


Aruma (Ischnosiphon arumah; I. ovatus) 


Índios Wayana 


Es 


2. 


10. 


11. 


12. 


13. 


14. 


Cargueiro (katali), tipo jamaxim de trangado sarjado e hexago- 
nal de talas de aruma. Schoepf (1979:80, 99 e fig. 46). 


Paneiro (pulachi). Cesto gameliforme, trangado hexagonal de ta 
liscas de aruma. (1979:80, 99 e fig. 47). 


Abano (anapamui) retangular de fasquias de aruma. Schoepf(1979: 


100). 


Paneiro (pulachi) cilíndrico, empregado como recipiente. Schoepf 
(1979:100). 


Prensa de mandioca (tinkei). Tipiti. Schoepf (1979:100). 


Cargueiro retangular (katali). Trançado marchetado beije/negro 
de aruma, ornado com pingentes de algodao. Usado para trans- 
porte de produtos da roça. Schoepf (1979:101). 


Peneira retangular (manrae) para tamisar farinha de mandioca. 
Trançado sarjado e hexagonal no quadrado central. Schoepf(1979: 
7S. BOL e Fig. 44), 


Peneira cilíndrica (pamkali). Compoe-se de uma peneira (com a 
parte central de trançado hexagonal aberto) a qual e aplica- 
da a um cesto gameliforme que recebe a farinha tamizada.Tran 
cado de aruma (quadricular) e enlaçado (talas de aruma e cor 
del de algodao). Schoepf (1979:79, 102 e fig. 43). 


Acafate (maYpuri). Cesto paneiroforme de fundo chato e paredes 
verticais em forma de cilindro. Encastoado em uma armaçao de 
madeira. Trançado sarjado de aruma de crivo fino. "Usado na 
epoca das festas para o transporte de massa de mandioca des- 
tinada ao preparo do caxiri". Schoepf (1979:80, 102 e fig. 45). 


Cesto para recolher peixe (pirika). Armagao de madeira e tran- 
cado de aruma. Schoepf (1979:102). 


Paneiro cilíndrico (luto). Trançado marchetado com desenhos de 
figuras zoomorfas (lagarta, onça) de diversas alturas e dia- 
metros. Usado para recipiente de pequenos objetos ou produ - 
tos da roça. Schoepf (1979:102). É freqllentemente objeto de 
venda (op. cit.: 107). 


Cesto (pemut) quadrado com paredes verticais, usado como reci- 
piente. Trançado marchetado beije/preto com motivos zoomor - 
fos, principalmente de onça estilizada. Schoepf(1979:103). 


Suportes para adornos plumários. Trançado de aruma em forma de 
animal com recamo de plumas. Schoepf (1979:103). Ha três va- 
riantes: peixe pacu, onça (kaikui) e "ecureuil" (meri). 


Adorno dorsal (kupichi). Suporte retangular de trançado de aru 
ma adornado de penas. Schoepf (1979:103). 
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Marantáceas 


Taquarinha (Arundinaria sp) 


Índios Kayabi 


1. Urupem. (Araaoo, segundo Grlinberg). Apá tijeliforme, trançado 
sarjado, usada para recipiente (algodao, fusos, pequenos ob- 
jetos) ou, quando sem pintura, como coadora. Grlinberg (1967: 
54 e ss. figs.12 a 27;B.Ribeiro 1979:100 e ss., fotos 23,30,31). 


2. Peneira (irupem). Trançado hexagonal de talinhas de taquarinha. 
Para cernir farinha (de mandioca e milho) e capturar peque - 
nos peixes. Grlünberg (1967:56). 


3. Panaku - Cesto cargueiro, tipo jamaxim para transportar a rede 
durante as viagens. Trançado sarjado com desenhos simbolicos 
de taliscas. Grlinberg (1967:58 fig. 28; B. Ribeiro, 1979:100 
9 c882a51£0tos:324,:334.34)., 


4. Kawioyap - tampa para cobrir cabaças de chicha. Grlünberg(1967: 
59). 


5. Irupemeaoo. Peneira quadrada com moldura, trançada com taquari 
nha. Grünberg (1967:61 e figs. 31 a, b, c). 


o - + 
Anonaceas' 


“Esteiras para dormir. "Para tecer suas grandes esteiras para 
dormir, eles usam a entrecasca fibrosa de varias arvores da fa 
mília das Annonaceae". Prance et al (1977:130/131). 


Aráceas 


Cipó imbé (uambê, ambe - Philodendron imbê) - Ocorrência e uso 


Índios Tiriyo 


1. Mesa pênsil, jirau (xàxa). Frikel (1973:131). Segundo tipo, de 
forma redonda suspensa por cordoes, feita de talas de cipo 
ambé. 


Indios Gorotíre e Txukahamae (Kayapo) 


1. Bracelete (wore-ka). Tiras de imbê, negras e da cor natural.U- 
sado pelas criangas quando da cerimônia de nominagao. Joan 
Bamberger Turner (1967:xlv, MN 38285). 


2. Usado também na ornamentação da empunhadura de langas, clavas, 
porretes e bordunas. No caso das bordunas esse trançado deco 
rativo é feito por um especialista que e pago pelos seus ser 
vicos, J. Bamberger Turner (1967:1i, MN 38319). 


3. Cesto-gaiola (Kay no kai). Trançado aberto feito com Araceae ou 
liana (?) provido de suspensório para pendurar. É usado para 
criar filhotes de aves. J. B. Turner (1967:1v, MN 38342). 


1 ~ - - 

(^) Segundo os autores, a populaçao dos Paumari decresceu, nos ultimos 60 anos, 
de 2.500 a 250 individuos, "... devido as atrocidades da era do boom ... da 
borracha e ao contágio de moléstias ocidentais" (op. cit.: 138). 
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Aráceas 


Cipó (Carludovica) (mamuri, em aruak; tibid, em wapitxana) 
Índios das Guianas (Makuxi, Taulipáng, Wapitxana e outros). 


l. Kau-uri (em aruak). Cesto cargueiro paneiroforme trançado de 
taliscas desse cipo ou de aruma. Neste último caso, sua du- 
rabilidade e bem menor. Roth (1924:323). 


2. Pakaruma (em makuxí; daro-an ou tibid em wapitxana). Cesto va 
siforme de taliscas de mamuri para levar alimento a _ roça. d 
Roth (1924:331 e pr. 106). Sao feitos também de aruma. 


3. Kau-uri. Variante desse cesto-cargueiro paneiroforme chamado 
—— e . na 
hau-inako (anus de preguiça) pelos grupos aruak, devido a 
"... curiosa semelhança da forma do começo do cesto com uma 
preguiça quando dà as costas ao visitante...". Roth (1924: 
332 e fig. 131). Índios Patamona; ind. Warrau. (Cf.pr. 1074). 
Trançado enlaçado. 


4. Bakoke (cova do olho, em aruak). Cesto paneiroforme de talas 
desse cipo, com fundo ovalado. Trançado embricado. Índios 
dos grupos lingüísticos aruak, karib e Warrau. Roth (1924: 
3339 e pr. 107 B). 


H 


5. Cesto-armadilha de peixe confeccionado com taliscas de cipo, 
de bojo cilíndrico e bocal aberto. Roth (1924:334, fig. 133, 
134 pr. 108). Trançado enlaçado. 


Aráceas e 6579 


Cipo titica (Heteropsis Jenmani) 


Índios Jamamadí (*) 


Paneiros, cestos, travessas, peneiras. Prance, Ghillean & Anna - 
(1972:141) 


Aríáceas 
Cipó elástico (Arimbamba) (?) (Ararimbamba ?) - Ocorréncia e uso 


Indios Karaja 


l. Peneira, cesto chato (ulriri).Ehrenreich (1948:50 e pr. VEM 
fig. 14). Executado com tiras de cipós elásticos. Denominado 
wHlilixi por Krause (1942 v.86:238 pr. 55 figs. 2,3). EdnaTa 
veira (1978:44) afirma que essas peneiras nao sao feitas pe- 
los Karaja. 


Cipos (nao identificados) 
Índios Tiriyo 


1. Cestinhas ovaladas, de cipo (wariípi wapa (1). Frikel (1973:129 
As talinhas verticais sao feitas de fibras ou tirinhas do ci 
po ayaware e as transversais de talas estreitas da casca do 
arumá. 


2. Cestinhas esféricas de cipô (ayawáre). Feitas de tirinhas fi- 
nas ou fibras desse cipo. Frikel (1973:128/129 est. XIV b). 


Índios Xirianã (?) (Schiranã de Motomotó, segundo Koch Grünberg) 


l. Cestos cabaneiros(de carga)de forma esférica,alongada, usados pa 
ra trazer mandioca da roça.Tēm anéis internos de reforço amar 
rados com cipo. Trançado torcido, semelhantes aos aturas dos 
Maku., Koch Grünberg (1923 111:307 e prancha 23 n? 1). 


2. "Cestos baciformes redondos e rasos para guardar frutas e"tor 
tas' de mandioca sao do mesmo tipo de trançado". Koch Grtn- 
berg (1923 III:307 e prancha 23 n9 2). "Em lugar do tipiti, 
ausente, próprio das tribos mais evoluídas, em Motomotó usa 
vam pequenos cestos baciformes, do tipo acima descrito, pa- 
ra espremer a massa da mandioca, comprimindo-a com as duas 
maos dentro dos cestos enrolados" (Koch Grlinberg 1923 III: 
308).(1) 


(*) Os Jamamadí visitados pelos referidos autores vivemno seringal Jurucuá per 
tencente,a Moacir Canizo de Brito (op. cit.: 142). 


(1) A designação desse cesto indica a sua procedência: o subgrupo Waripi dos 
Tiriyo. Wapa significa cesto. 


(2) Apas tijeliformes dos Arekuna e Taulipang e cestos estojiformes, trança - 
dos ambos com finas talas de aruma foram encontrados por Koch Grünberg en 
tre os Auaké e Shirianā (1923 111:313). 
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Aráceas 


Cipós (nao identificados) 
= 


Índios Auakē (grupo Yanomami ?) R 


"Cestos cabaneiros femininos, trançados de finas tiras de vime, 
(cipo?) parecem ser próprios deles". Koch Grünberg (1923 III: 
313 e prancha 23 nº 4). 


Índios Yekuana e Guinau 


Cesto cabaneiro (cilíndrico, de fundo arredondado) para carre- 
go de produtos agrícolas, lenha e outros usos domésticos (Uso 
e trabalho feminino). Koch Grlinberg (1923:344 prancha 23 ng 
Zr. 


Índios Wayana-Apalaí 


l. Cesto para guardar pimenta seca (umuli). Piriforme, trançado 
arqueado de cipô (maami em wayana). (Schoepf (1979:86, 102 e 
ELE. S07. 


2. "Cesto de paredes verticais, ligeiramente reentrantes" (pula - 
chi). Trançado de talas de cipo (maami) para a guarda de 
produtos diversos. Schoepf (1979:102). 


Índios das Guianas (Makuxí, Taulipang, Wapitxana e outros) 


1. Cesto-armadilha de pesca e cerca-barragem ou caniçada. Trança- 
dos de cipós na forma de cilindro terminando num cone. Roth 
(1924:200/201 e fig. 62). Índios Parikuta, Waiwai e outros. 


Gramíneas 


Taquara (Guadua augustifolia) - Ocorrência e uso 


Índios Karajá 


1. Pequeno cesto com fundo quadrado. Ehrenreich (1948:50). Feito 
de laminas de taquara. 


Índios Tapirapé 


1. Peneira (urupema). Baldus (1970:269 e fig. 22). Feita de tiras 
de taquara (angkamachyva em tapirape) e provavelmente também 
de laminas do pecíolo do buriti. 


2. Cesto para guardar folhas de tabaco e/ou parte superior da mas 
carã (orokoroa). Baldus (1970:270 e fotos 60, 76, 77). Tiras 
de taquara. 


Índios do Xingu 


l. Peneira redonda (murupa em yawalapití) para cernir popla de 
mandioca e para.cobrir paneiros de tapioca. (B. Ribeiro 1979: 


53). 
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Outros 


—— M ——— e O 


1. Pulseira (i'fagot). Fibra de entrecasca de árvore (?) folheada 
em cordéis feitos em trança que é enrolada em torno de madei 
ra e amarrada com fios de tucum. Usada por rapazes no pri - 
meiro estágio das cerimônias de iniciação; feito por seus 
pais cerimoniais (krabjuo). Joan Bamberger Turner (1967:xlvi) 
(MN 38335). 


2. Cesto-cargueiro (kay no kai) de trançado aberto feito com bam- 
bu ou liana, tendo quatro pês de madeira. É usado para trans 
portar lenha, alimentos em viagem. Forrado de folhas de man- 
gaba(Hancornia sp) é utilizado para armazenar farinha. J. Bam 
berger Turner (1967:1v) (MN s/n9). 


Índios do Xingu 
Cesto de transporte e armazenagem. Feito de madeira fina, ver- 
gavel e amarrilhos (trançado enlaçado) de tiras de cipo nao 


identificado. Oberg (1953:35); Baer (1960:130 e fig. 23) B. 
Ribeiro(1979:66, fig. 9 foto 16). 


Índios Yekuana e Guinaú 


Cestos-pratos (platiformes) feitos de "... um bambu da grossu- 
ra de um polegar (canjuba?), que os Yekuana chamam heduráua. 
Golpeado contra um mourao da casa, o bambu se esfacela em 


tiras uniformes, tingidas as vezes previamente com tinta ne 
gra extraida da casca de uma árvore (amainya). Koch Grün - 
berg (1923 III:345). Na opiniao de Koch Grünberg esse € o 
cesto mais fino que encontrou nas suas viagens pela Amazônia. 


Índios Txikao 


Ponmu. Tipiti feito de entrecasca de certa arvore nao identifi 
cada. Trançado quadricular em diagonal. B. Ribeiro (1979:182). 


CE e m À 
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APÉNDICE 4 
PADRONAGEM ARTÍSTICA SELECIONADA 


A multiplicidade de usos dos objetos trangados mostra o lugar proe 
minente: que ocupam nos modos de vida dos índios do Brasil. Sua 
importância nào se restringe, porém, a fins utilitários. A bele- 
za dos desenhos, a arquitetura das formas, o virtuosismo da  con- 
fecção e o esmero do acabamento dos artefatos cesteiros excede sua 
utilidade pratica, elevando-se aos umbrais de uma verdadeira ar- 
te. Uma peça de ceramica ou um cesto trazem em si o duplo cará - 
ter de bem de consumo cotidiano e obra de arte. Isto porque, se 


nao estiverem devidamente adornados - como mostra Thomas Gregor 


(1977:37/8) em relação às panelas mehináku - nào serao formas acaba 


das, completas. 


Baseados nesse principio € que os historiadores da arte fixam o 
limite entre um objeto utilitário e um objeto artístico. Nesse sen 
tido, € universalmente aceita a assercao de Franz Boas de que qual 
quer objeto pode ser considerado uma obra de arte quanto "... es- 
tiver dotado de beleza ou lutar por conseguí-la" (1947:16). Pode 
-se falar também em obra de arte quando o artifice coloca o maior. 
empenho em embelezar o seu artefato, empregando mais tempo e es- 


forço que o necessario a suas finalidades praticas. 


Assim sendo, a critérios antropológicos modernos nao existe dife- 
rença de qualidade entre as criações artísticas de grupos tribais 
e de altas civilizações porque numas e noutras se imprime o mes- 
mo desejo de perfeição e a mesma vontade de beleza, mediante a uti 


lização dos recursos naturais e técnicas de que cada povo dispoe. 


No nível tribal, há a assinalar que todos os membros do grupo tem 
oportunidade de exercer sua criatividade na confecção de artefa - 
tos, desde os mais rudimentares até os mais sofisticados. Assim, 
cada homem e cada mulher, segundo a divisao de trabalho atribuída 
a cada sexo, é capaz de produzir a totalidade dos bens materiais 
que compõem o elenco do seu acervo cultural. Nao obstante, alguns 
artífices se distinguem por uma sensibilidade e destreza maior, 
impondo-se à comunidade como seus melhores artistas. Estes impri 
mem às obras que todos sabem fazer características pessoais que 


permitem reconhecer a pessoa que as fez como uma caligrafia. E 
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esta unicidade aumenta seu valor documental porque, embora obede- 
ça a cânones prescritos pela tradição tribal, representa uma rei- 
teração deles e nao uma repetição mecânica, como ocorre com. os 
produtos industriais feitos em série, nas sociedades mais comple- 


xas. 


Nestas condições, o caráter artístico das criações tribais nao po 
de mais ser posto em dúvida porque transcendem seu valor utilita- 
rio para exprimir um sentimento estético da mesma natureza que 
inspira as obras de arte das sociedades avançadas (Cf. D. Ribeiro 


e B.G. Ribeiro, 1957:13). 


No caso dos trançados, os cesteiros indigenas produzem desenhos 
ornamentais que nada têm a ver com a finalidade a que se destina o 
artefato. Os mais refinados exercem papel relevante nos cerimoni 
ais, como recipientes finamente trabalhados em que sao guardados 


fetiches ou servidas ritualmente comidas durante ocasiões solenes. 


Max Schmidt apresenta as variantes que encontrou no Xingu de tran 
çado cruzado diagonal ou marchetado. Entretanto, os padroes de 
desenho dos trançados xinguanos longe estao de abranger a imensa 
variedade de padronagens passível de ser obtida pelo entrançamen- 
to, mesmo na categoria de trançado sarjado unicamente, o mais ex- 


pandido entre os índios brasileiros. 


Edmund Roth (1924, 1929), estudando os trançados dos Índios das 
Guianas, ilustra em seu trabalho maior número de padronagens, de 
signando-as pelos nomes que lhes são atribuídos pelos proprios ín- 
dios que as manufaturam. O mesmo faz Protásio Frikel (1842345, 
em relação aos trangados Tiriyo e Herbert Baldus (1970), com 
relação aos Tapirapé. Nos dois ultimos casos, dando quase sempre 
as designações na língua tribal sem a respectiva tradução. Frikel 
assim procede, nao sô em relação aos desenhos mas. também no que 

concerne às próprias técnicas de trançado e aos materiais consti- 
tuintes, a maioria dos quais nào identifica na terminologia bota- 
nica. Tudo isso dificulta o estabelecimento de comparações e cor- 
relações, por outra parte, desnecessárias e atê mesmo impratica - 
veis, em virtude da estreita vinculação entre a tematica dos orna 


mentos e a ideologia de um determinado grupo tribal. 


Os padrões ornamentais geométricos têm uma nomenclatura própria 
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tradicionamente utilizada para designar a ornamentação que apare- 
ce em obras arquitetônicas, na decoraçao de paredes, painéis, te- 
cidos, etc., como seja, gregas, zigue-zague, espinha-de-peixe,dia 
mante, algums de uma antiguidade muito grande, encontradas em si 
tios arqueológicos de todo o mundo (Gene NWeltfish, 1953:26/29).A 
teoria levantada, ao parecer, pioneiramente por Semper (Weltfish 

1953:26) de que as referidas formas geométricas derivam ou se ins 
piram na padronagem desenvolvida pelo ato de entrançar e extensa- 
mente discutida por Gerbrands no referido trabalho. Aos historia 
dores da arte cabe trata-lo, se € que tem relevancia para eles. 
No presente apéndice desejo mostrar apenas a riqueza de padrona - 
gens a que deu lugar a extraordinaria habilidade motora e criati- 
va dos índios brasileiros, principalmente a mais complexa e ex- 
pressiva: a dos indios das Guianas. E também a variedade de te- 
mas que aborda, alguns expressos de forma mais figurativa, outros, 
esquematica e estilizada, so podendo ser inferida por informação 


dos seus artífices. 


Com referência aos indios Tiriyó, Protásio Frikel oferece uma ta- 
bela de denominações de padronagens de trançado com nomes de ani- 
mais, na língua desses indios, a respectiva tradução ao português 
e o material de que são feitos: talas de aruma ou palha de outras 
plantas. Alguns desses padrões sao ilustrados nas figuras 29 e 
30 que reproduzo a seguir. Dos outros, a título de exemplifica - 
ção, dou apenas os nomes em português: vêrtice de caititu, dese - 
nho de jabuti, costas de sapo cururu, costas de sapo gia, .ponti- 
lhado ou malhado, ombro, asa-galho do gaviao tesoureira, besouro, 
passarinho, bico de vespa, desenho das costas de jiboia, galho(?) 
de iraüna, casco de tatu, peito/frente de passarinho, perna ou co 


xa de mucura, dente de cutia, fava de abelha, olho de piriquito. 


Do estudo de Roth (1924:347 e ss., fig. 154, 155, 156, 168, 169 , 
129. 111. LEDs ` SEET 175, 126..111,.178,.5173,.180, LRP) rodar 


tivo aos indios das Guianas (l) extrai também uma lista de desig- 


(1) Compreende tribos existentes e extintas da guiana brasileira e da Guiana , 

ex-colônia inglesa. Tais são: Makuxi, Taulipang, Wapitxana, Waiwai, todas 
da família linguística karib do Brasil e da Guiana. Nesta última, Roth estudou: 
os Akawai (karib), Arekunã, conhecidos como Taulipang (karib); Atoraí (aruak), 
Guinau (aruak), Makuxi (karib), Patamona (karib), Taruma (Aruak) e outros gru- 
pos menores. 
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nações tribais, segundo a traduçao dada pelo autor para desenhos 
ornamentais dos trançados. Tais sao: capim do cerrado, centipedes, 
borboletas, escorpiao, escaravelho, lavra, casco de tartaruga, rà, 
peixe morokot, pintas do corpo de cobra, cobra com cabeça e cauda, 
engolindo sapo, movimento sinuoso do ofídio, malhas do couro de 
cobra, passaros voando, caminho trilhado pelos pássaros, onça pin 
tada, pintas e manchas do corpo da onça, listras do couro de onça, 
macaco, rabo de kibihi, homem, cachorro, cachorro com respectiva 
genitalia, veado, padroes de desenho nao identificados. Todos eles 
foram tirados dos cestos estojiformes (pegalls) que esses indios 


confeccionam, aparentemente para fins cerimoniais. 


Roth cita também nomes de desenhos que aparecem em abanos de tri 
bos Aruak das Guianas feitos com folíolos de folha da palmeira tu 
cum. Sao designados em língua indígena baiyari-shiri (peixe ser- 
ra), marudi sararang (guelra de peixe) e duburi kaiasanna (ferrão 


de arraia). 


A enumeração dos nomes desses desenhos revela a predominancia de 
elementos do reino animal sobre o vegetal. O mesmo se observa nos 
desenhos espontâneos colhidos em papel por diversos autores. Em 
um trabalho sobre arte indígena em que discuto esse tema, faco as 


seguintes observações: 


Nos desenhos colhidos em cadernos por Krause entre os Karaja com 
parecem, de preferência, padroes ornamentais.geometricos e a re 
presentacao naturalista de diversos bichos. A representação de ar 
vores é rara. Por outro lado, as figuras de animais sao, segundo 


esse autor, representadas com mais realismo que as do homem(Krau 
se 1911). 


A pequena representatividade de elementos da flora na arte decora 
tiva e figurativa dos índios brasileiros pode ser atribuída ao fa 
to da coleta de frutos e algumas instâncias das atividades horti- 
cultoras, como o plantio e a colheita, serem uma atividade femini 


na. 


Esta seria uma hipótese, mas nao uma explicação satisfatória e mui 


to menos a única. Na opiniao de von den Steinen 
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"o motivo animal domina todo o seu mundo ideal em qualquer arte e ci- 
encia, sem exceção, - e para isso não pode haver outra explicação que 
nao seja a sua vida de caçadores". (1940:303). 
2 
Entretanto, a representação de elementos da flora não estã de to 
do ausente. Cestos colhidos por mim e por Georg Grllnberg entre os 
Índios Kayabi apresentam desenhos romboides chamados awatsí-ai que 


significa sementes de milho. 


A mitologia de quase todas as tribos brasileiras contêm lendas so 
bre a origem das plantas úteis, principalmente o milho e a mandio 
ca. Os desenhos em papel colhidos por Krause (1911). M. H. Fêne- 
lon Costa (1976), Pedro Agostinho (1974), < Thomas Gregor (1977)e 
por mim, entre os Karaja os dois primeiros autores, os do Xingu, 
Heloisa Fénelon e os três ultimos, representam, além de padrões 
decorativos, figuras mitológicas, elementos da fauna, constelações, 
a concepção do cosmos, cenas da vida cotidiana e das atividades de 


subsistência. (B. Ribeiro, 1978:108/109). 


Cabe assinalar, também, que os desenhos de trançado, assim como 
toda a arte decorativa e figurativa dos índios brasileiros esta 

> 
pejada de simbolismo, envolvendo forma, cor e desenho. Assim, a 


arte indígena, ao lado do seu conteúdo de objeto utilitario ou ce 
rimonial oferece um vasto campo de estudo dos processos mentais , 
dos códigos mnemônicos e de transmissao de uma mensagem visual que 
opera como linguagem. Esse tema é discutido em relaçao aos Kaya- 
bi no capítulo V.2 e abordado de forma mais genérica e global em 
um trabalho anterior. (B. Ribeiro 1978). Neste, faço reservas ape 
nas a idéias tomadas de Reichel Dolmatoff sobre os Desana que meus 


dados de campo junto a esses indios nao parecem confirmar. 


6581 


E 
MN o 5 
NG e. q 
2 vi. 5 
? + Hai [e] 
VAYA Q o "o ir 
AA Ss zr 
AA SS dë 
A) d.c q 
M) au qm y 
oo Tio t d 
"e P Ea Es 4 y 
"O 
E 230 à 
SA L ata ` N ` SN ^ 
OKUKU ds (o A 
N^ ` AAN N 
NA AVATAR 
AS 
A Y 
N YA "vu lo N 
EE AR 3 
42 A Ze P 
Së Y SS 
gn 4 ; ob do AAA 
SE GS GUS MEE RRA 
` s N V oo X Cé A ^ 
Ge A VAS SN ANN ca I 
be 3 x GIA S AA NN Yo SA SA » Le A. ` OS 
E Bie AACS YVES 
aa R ADOOS ASA o^ 
o % VINNY 4 PAS Y o.c 
ER Ce S 25 
O UU YA ZZ ZANIAN O pá 


Apud Roth:359 


Onça mostrando apenas o seu corpo, 


fig. 173 A 
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Marcas do couro da Pintas do couro da cobra. Marcas do couro da cobra. 
cobra. Apud Roth 1924: Apud Roth 1924:360 fig. Apud Roth 1924:360 fig. 
360 fig. . 174 E 174 D 174 F 
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Cobra. Seu movimento Cobra com cabeça e Cobra com cabeça e cauda. | 
sinuoso. Apud Roth cauda, Apud Roth 1924; Apud Roth 1924: 359 fig. 173 B | 
1924:360 fig. 174 A 259 fig, 173 C 
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Apud Roth 1924:360 fig. 174 C 


VAN dd S dc SA 
¿Y A 


EE EE E 


Cobra engolindo sapo. Apud Roth 1924:359 fig. 173 D 
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Onga (kibihi) representada Onga representada por suas 
por sua cauda. Apud Roth 1924:363 pintas. Apud Roth 1924:362 
fig. 176 B . 
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Onça representada pelas listas do seu corpo. 
Apud Roth 1924:363 fig. 177 A 
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Onça representada pelas pintas 
do couro. Apud Roth 1924:362 
fig. 176 C 
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Onga pintada. 
Apud Roth 1924:362 
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Manchas do couro da onça, Apud 
Roth 1924:362 fig. 176 l 
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Cachorro com bragos, 
pernas e genitalia. Apud 
Roth 1924: 365 fig. 179 - 


Outra versao do mesmo 
motivo: cachorro com 
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Veados face a face. Escaravelho no centro. 
Apud Roth 1929:47 pr. 13 fig. b 
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Figura humana masculina, Apud 
Roth 1924:364 fig. 178 


Ra. Apud Roth 1924:358 
fig. 172 E. 


Lavra, minhoca, calan- 
dra comestível. Apud 
Roth 1924:358 fig. 172 
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(apud Roth 1924:356 fig. ] 


I NNN S 
LENIN LS (apud 3 
> SS SS à $ | 


Y 


SSNNSSSSSSS 
EGG 
PANDA NDA 
NOS ESB 


O mesmo motivo em 
outra versao. Apud 
Roth 1924:357 fig. 
169 C 


Molusco do género Lito- 
rina. Apud Roth 1924:357 


Idem. Apud Roth 
1924:357 fig. 169 D 
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Centopéias. Apud Roth Grama da savana, 
1924:357 fig. 169 B Apud Roth 1924:357 Moluscos do género 
fig. 169 A Litorina. Apud Roth 
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Caminho trilhado pelos passaros. 
Apud Roth 1924:361 fig. 175 C 


T a 
RC 


A AAA 
LAVAS A 
LU, 


Escorpiao. Apud Roth 1924:357 fig. 170 


Parte superior: nao iden- | 
tificada; parte inferior: 
borboletas. Apud Roth 
1924:357 fig. 169 G 
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Kurfya ménu ou tamatamáre 
(desenho de jabuti) 
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Kurfya menu ou tamatamáre 


(desenho de jabuti, outra Xip8 (sem significado) 


versao) 
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Arimarókl e mllnatarokll (espo- Tarlpi ēnu (olho de 
rao de escorpiao e cauda de macaco prego) 
coata) 


(Apud Frikel 1973, fig. 30 p. 306 e p. 118). 
Índios Tiriyo (terminologia nessa língua) 


LL 
TORIO 


LA 


IM PP 


KE ANE 


I, 


EN 
È NA 
N 


Cer 
ES 
T 


SC? 
P LT 
ki 


N 


NS 


OkóymB ménu (desenho de cobra 
grande) ul A 


Le" 


N 


SS 
SS Y 
CÁ eer EN XN 


707/0007 
PV GEN 


NDA EA NA Ys, 
S 
LJ ? L3 
7 


NS 
S 
IN 
À 
N 


N AE 
| SISS 


STR RO 


Arimaróku e mllnatorokll formando 
Bkunawaya.  (Esporao de lacrau 

grega envolvente de baixo para 
cima); rabo de coata (grega em 
sentido contrário). 


Apud Frikel (1973, fig. 29 pp. 305 e 118) 
Índios Tiriyó (terminologia nessa língua). 
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Cestos dos Índios Tiriyó. O platiforme de feitio tradi- 
cional (col. Frikel) e o gameliforme feito por encomen- 
da para o comércio (col. Ribeiro). Foto Pedro Lobo. 


